This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


vJ^-^^iVft 


«^  / 


'  'V^  .V...  i,j 


Port  5"//  ^  é    ^'^~  j  ^^y-  '  «-^'3- 


Slnrbnri  (ÍToflrgc  ILibrarg 
CllAliLKS     Afl.VOT 


[Í.W.V..I  ^  ,  ^rtY,  /r?^- 


dbyGoogk 


dbyGoogk 


dbyGoogk 


Digitized  by  VjOOQIC 


dbyGoogk 


Edição  revista  por  THEOPHILO  BRAGA    /    n 


-^-^ 


OBRAS  .ihr- 


BOCAGE 


VOLUME  III 

Aedttndllliaa  (AnacreontlCMi), 

Cançoneta*,  QIomui, 

Fafcniaa,  Eplcranima* 


PORTO 

IMPRElVsA  PORTUGUEZA  —  EDITORA 

Hua  do  Bomjardira,  181        C^  r^r^(^\n 

uiguizeu  oy  VjVJVJv  It 


Digitized  by  VjOOQIC 


OBRAS 


BOCAGE 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by  VjOOQIC 


OBRAS  POÉTICAS 


BOCAGE 


VOLUME  III 

Medondllhaa  (Anaereontfeaa),  Cançoneta*, 
Gloaaa,  Faknia*,  Eplfrrammaa 


-^>e<íG'<E 


3  PORTO 

IMPRENSA  PORTUGUKZA  —  KDITORA 
1875 


Digitized  by  VjOOQIC 


-..(   r-^V     2   1893 


Digitized  by  VjOOQIC 


ODES  ANACKEONTICAS 


Velojs  Borboleta, 
Que  lerfa  girando 
Penosas  idíéas 
Me  estás  avivanda: 

Insecto  mimoso. 
Aos  olhos  ião  griiOj 
Da  minhíi,  iyranna 
Tu  és. o  retrato: 

A  gi^ça,  que  ostentas 
Kas  plumas  brílhantes. 
Tem  ella  nos  otbos 
Gentis,  penetrantes; 

Tu  andas  brincanda 
De  flor  para  flor; 
Anarda  vaguêa 
D'araor  eip  amor. 
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Os  teag  prísiòheiroS; 
Cupido,  os  que  deTem 
Saber  definir-te, 
Que  mal  te  descrevem  I 

És  áspide  (affirmam) 
Cuberto  de  flores, 
Sedento  d'estragos, 
Amigo  de  horrores: 

Sustentam  carpindo 
Que  os  feres,  e  enlêas 
Com  áureos  virotes, 
Com  férreas  cadèas: 

Ehganam-se,  oh  nume ! 
Teus  laços,  teus  tiros 
Silo  longas  madeixas, 
S&o  ternos  suspiros. 
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De  liquido  aljôfar 
A\  faces  bordadas^ 
Áo  vento  dispersas 
As  tranças  douradas: 

€  Vingança,  meu  filho 
(Clamava  Eiycina) 
Que  a  vil  natureza 
Se  atreve  á  divina: 

<i'Em  âamno  de  um  impio 
Mortal,  que  me  affrontai 
Venenos  prepara, 
Tormentos  aprompta: 

^Dimano  em  seus  hymnos 
Prefere-mè  Isbella; 
Diz  que  é  mais  mimosa. 
Mais  loura,  mais  bella. 

cOs  teus  males  todos 
Me  vinguem,  oh  numel...» 
Amor  a  interrompe: 
— Nâo  baata  o  dume? 
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Modelo  daa  (Srqça^ 
Que  niil  pe^saci^n^s 
Accend^s,  e.  enlaça: 

Aquelle,  que  «i^ni^m 
Teus  doces  agrados, 
Terror  dos  amaníes^ 
Mimoso  dos  fadoí^ 

Se  folgas  4$.  wv!^ 
Por  ti  suspirar, 
Ao  cdo  dos  aoaore^ 
Não  dpixes  yo^r» 

Pos  bom^us  i^9f|t# 
A  Índole  errante? 
Quem  é  muito  9niad<^. 
Não  4  muitp  amwj^. 
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Do  vasto  abysmo 
Do  eterno  horror 
Surgiu  a  Angustia 
De  negra  côr: 

Logo  apoz  ella 
Veiu  o  Queixume, 
E  o  delirante 
Feroz  Ciúme: 

Determinavam 
Em  crua  guerra 
De  pranto  e  sangue 
Banhar  a  terra: 

Eis  que  Amarilis 
ídolo  meu, 
Entre  mil  graças 
Lhe  appareceu. 
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Oh  milagroso 
Dom  da  belleza! 
No  mesmo  instante 
Riu-se  a  Tristeza: 


O  agro  Lamento 
Mudo  ficou; 
Só  o  Ciúme 
Desesperou. 
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Poupando  votos 
A  loura  Isbella, 
Se  ÂriQor  íallasse 
Nos  olhos  d'elia: 

De  almos  prazeres 
Me  pousaria 
Cândido  enxame 
Na  phautasia: 

Outros,  que  as  almas 
Também  tem  presas, 
Se  regosijam 
De  ouvir  finezas: 

Eu  antes  quero 
Muda  expressão; 
Os  lábios  mentem, 
Os  olhos  não. 
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7 

(Imitada  de  Ifr.  Parny) 

Se  os  deuses  me  conferissem 
A  suprema  faculdade 
D'espraiar  a  luz  do  dia, 
E  a  nocturna  escuridade: 

'         Tarde  ne  ítoxo  horisontè, 
Cândida  Aurora,  assomaras^ 
Tarde  as  viçosas  bonina» 
Com  teu  pranto  rociaras. 

O  deus,  dô  qi^e  és  peremrsora, 
Só  duas  horas,  não  mais. 
Vibrara  n'este  homi^pherío 
Seus  raios  a  Amor  íbtaesi. 

Mais  longa  seria  a  nouto^ 
Mais  íelioes  os  amantes; 
E  eu,  a  sabor  dos  praaeres^ 
Dividira  os  meus  instante»} 

A  quarta  pai^e  do  tempo 
Ao  grato  somiu)  a  daria  ^ 
Outra  egui^l  ás  brandas  MaeaS; 
E  ametade  á  mialoa  Armia. 
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8 

(ImiUdA  do  meuQÒ) 


Brando  loíto  de  verdura, 
Linda  alcatifa  de  ãores, 
Fonnoso  vergel,  plantado 
Pelas  Graças,  e  os  Amores: 

Becebe  estas  frescas  aguas, 
Que  te  deve  ura  grato  amante, 
CVoa-te  de  nova  hervínha 
Viceja,  logar  fragrante. 

Quando  lá  no  ethereo  cume 
Baios  o  sol  dardejar, 
Almos,  benignos  Favonios 
Te  venham  desaffrontar. 

As  debruçadas  alfênas, 
Presas  n'um  confuso  enleio, 
Miúdo  pranto  da  Aurora 
DestiUem  sobre  teu  seio. 
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Dobra-te  ao  suave  pezo 
Da  minha  Armia  engraçada; 
Dobra-te,  relva  mimosa, 
De  boninas  matizada. 

Mas  depois  ergue-to  á  pressa. 
Que  se  os  brincos  amorosos 
,   Amarrotada  indicares, 
Não  faltarão  invejosos. 
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Em  torno  d'aurea  colmèa 
Amor  adejava  um  dia; 
E  a  mãosinha  Introduzindo 
Húmidos  favos  colhia: 

Abelha,  mais  forie  qne  eu, 
Porque  de  Amor  náo  tem  medo, 
Eis  do  guloso  menino 
Castiga  o  furto  n'um  dedc^.  . 

Chupando  o  tenra  dedinho 
Entra  Cupido  a  choraar; 
E  ao  colo  da  mãe  voando 
Do  insecto  se  vae  queixar*  y 

Vénus  c«rinho5»a^ e.faeUft, 
Diz,  amimtmdo-oi  no ! peito: 
«Desculpa  o  que,t&&Kbram, 
Becordando  o  que  tens  feitor 

<rO  tenuéfetrioda^àbelha 
Dóe  menos  que  teuaifarpOeil;'' 
O  que  ella  te  fess  no  dedio  i  >  >  í 
Fazes  tu  nos  corÍRçOeau:](<  -  )kI 
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10 

(Traduzida  de  ArgouBoá) 


Vê  86  uma  fraca 
Podes  achar 
Para  mens  damnos- 
Eemediar. 

*^  £!i!rypenfaa<  afâgoSi 
Boga:  hnmilbado  w  •>  ^^ 
Afagb^i  e  rogo^      <   ' 
Ttido  é  baldado. 

.  Lidía  me  abrâza 
Em  cbamma  accèz^a; 
£.'  >a8  dQi'as  pedras 
Yend&extí  daresav 

^Pnlsaó  laúde^ 
(pbiftos  lhe  ajufitç...*-*- 
Laúdie  o  cantos 
Despreza  a  injasta. 
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—  Pranto  derrama, 
Meigo  te  ostenta, 
Que  isto  a  Cupido 
Também  conteuta. — 

Brando  me  ostento, 
Ais  d'alma  nccêza, 
Bios  de  pranto, 
Tudo  despreza. 

•«—Punhados  d'ouro 
Solta  profuso ...  — 
De  does  tão  grandes 
86  reis  tem  uso. 

—  Dome  a  distancia 
Tâo  grande  amor. .  .— 
Não  podo  o  tempo. 
Que  elle  é  niaior. 

-^  Se  nada  pode 
Finda  r-te  a  lida, 
Aprompta  um  laço, 
Põe  n'elle  a  vida: 

Porque  te  vejo 
Triste  hesitar? 
Só  assim  pode 
Teu  mal  findar. — 
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111 
Armia 


Tardi  s'a^Tede 
D»ttfi'  tráilitaênTo 
.G]LLinM.4)fMlâc  ' 


H^9V  ClenuH»,  di  TU,, 
Att.  11,  Sc.  I. 


Já  tinha  a  noíte^estecidído^  ( i- 1. 
O  véo  de  estre|laçi  bordado^  ;   'i-^l 
Estava  o  campo  deáerto^'    .'^  on^ 
Mudo  o  vento,  o  mar  calado: 

Quando  Elmabo;  o^trísWíElmano 
Para  desgraças  n^stído,       '•   "^  i 
Suspirava,  em.apfiòrosos^      .  un/. 
Pensamentos  embribíd<K^'      ií  '>^>  i^ 

A  lyra,  que  n 'outro  tempo 
Sanhudas  feras  dopa^<^,  *  -;  -"^^I 
Bochedos  embrandeci»,       '   i  v  r  i  T 
Turvos  ares  azulava^  •       .  i . .    *»  ò-^. 
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A  lyra,  ij^ie  d*antêB  fi5*«  . 
Recreio  e  gloriar  de  Aitior,  ' 

Já  náo  adoça^^a  as  itiflgí)a8, 
Do  consternado  pastor.  •      ' 

Jaziam  pete' viotencift  " 

D:is  paixões",  e  dos  destinos 
Botas  as  cordas  brilhante^,  ^ 

Que  espalharam  sons  divinos^ 

A  desdorada  Tristeza  ' 

Posse  do  ififèliz  tov^nava,  "  ' 

E  viçosas  eíjperanças  •     '  '  [  * 

Em  desenganos  troctíva.    ■  «  ^  .'  ''' 

Armia,  a  fóii»ofliEt' Artofal,  '         '    , 

No  coração  lh'a8planitôn  5  •- 

Armia,  a  pérfida*  Amila,  *        *'   * 

No  coração  lb'as  mnrcfeôtí.  -        '  j  '^ 

Seu  definhado  r^banhb-  •   ' '  ' 

Em  torno  d'elle  balaTSi  /  '  ''  \ 

Que  de  si  mesmo- esquecido/  "    "'^         '  '[ 
Só  de  Armia  so  lembi*ava.       ''   '         '  ' * 

Rouca  a  voz,  pallidó  o«i»sio,     - 
Junto  ao  T^joi  susutrante^  ,      :  .) 

Pranteava  solitário  :    •'^''   i  •  .    ''  ^' 

D^esfarte  o  misero  amantet  .    '  ^^ 

«Echos,  que  ttioraes  ndS-grdtáHl,'' 
Ondas,  ventos  que  dotmte^  '    "   '] 

Ahl  Como  não  t*í>s' d«sf>ertam      •  « /''  '  ^» 
Clamores  dè^timiinfMife^    '  '    '    -  '^  '  ''"''^ 
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(rYós,  a  quem  tenho  enviado 
Tantas  queixas,  tantos  aisi, 
Sois  surdos,  sois  insensiveis, 
Oh  céos,  que  me  não  vingaes  I 

«  Por  vós  a  traidora  Armia 
Jurou  de  me  ser  leal; 
Vingae.  profanados  numes, 
Vosso  respeito,  e  meu  mal. 

€  Ah !  Porque  não  quiz  minha  alma 
Crer  nos  presagios,  que  ouviu^ 
Quando  Armia  os  falsos  votos 
N'e8te  logar  proferiu? 

€  Súbito  as.QUdas  bramiram, 
Todo  o  ar  50  ennegreceu, 
Seccou-se  aquelle  ribeiro, 
Aquella  rocha  tremeu. 

<{ Horrendo  á  parte  direita 
Funesto  corvo  grasnou; 
Três  vezes  o  ouvi,  três  vezes 
Junto  de  minir  revoou. 

€  Estremeci,  mas  a  ingrati^ 
Que  me  despreza,  e  me  enjeita, 
Não  palpitou;  já  vivia 
A  taes  enganos  subjeita. 

4:  Ji  mil  amantes  por  ella  < 

Haviam  sido  enganados;  ^ 
Já  mil  vezes  tinha  ouvido 
Predizer-lh'o  a  vp?  dos  fi^os. 
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<  Ea  inda  então  não  sabia 
Que  o  seniWnnte,  e  o  corsiçSo 
Differem ;  julornei-lhe  a  alma 
Pda  ext'rior  i)erfeíçâo. 

«Ditoso  de  mim  se  crera 
No  qne  o  c<5o  me  nnniincíon  I 
Mas  Armia  co'*um  sorriso 
Meus  terrores  dissipou.     ♦ 

«Em  torrentc*s  Ve  delicias 
Engolphíldo  o  jiensamento, 
Me  esqueci  de  qne  nao  pode 
Durar  o  contenramento. 

«Quando  os  humanos  protojes 
Ob  Fortuna,  a  condição 
Com  qtie  outorj^ns  teus  fiivores 
É  a  curta  durnção.        " 

«  Doesta  áma porosa  verdade 
Posso,  pos^o  exemplo  per 
Eu,  que  nos  olbos  de  ArtnJa 
Bebi  c< -leste  prazer. 

«Ahl  Para  qtre  vens  p1ntar-mè, 
Para  que,  fatal  memoria, 
Os  luminosos  instantes 
Da  minha  perdida  gloria? 

€  Gados,  bosques,  fontes,  penfaad, 
Arvoredos,  pradõí*,  ftoresj 
Vós,  vós  fostes  teètè^mtmhás         ^ 
De  meus  ditosos  àmf^rés.      * 
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«Quanta^  T0zes  oo  rega^p.     :'    » 
Do  meu  bam,;  4»^  minha  ainaí4a     .   •    "' 
Lancei  recQp<iea  bonina*, 
Dons  da  estação  namorada  I  .  - 

« Qnantasrvexes  igndado      .    -  -     , 
Dos  Amoripho^,  coi»  ellas    ... 
Lhe  augmentfíyaa  fbrmôsnra,  .    . 
Das  longas  rí^adeixasJjell as,  I  -.  . 

«  Quantasi  vôjíoíj  h ,teu.ladQ,  .       i  . 
E  á  sombra  de  antigo  iilmeigro,        _    ;; 
Qu«ndu  o  soi  8©  ia  sumindo  .. 

Por  detraz  d'aquelle  outeiro;     .,      ;..  ; 

«  Mistprei  çpm  meus  prazcatos,.    *  , 
Falsa  Armia;  os  teus  loja vorc{S,.  .    j 

Adormec)ôi;ído  os  Favojiioa,.  > 

Pondo  inveJH  aos  mais,  Qíintçwosl;  • 

ocAo  8om;da  amorg^  lypa 
Meus  brandos  versos  voavfini;        .      ,  • 
Eram  teus  ç^}bos/4)ie4oso&      ...   ,,  ;   j.i 
As  Musas,  que  me  ins|>irayam.     ,    í,  . 

€  Fit«)a9  i]>Hsmados^  absortos* 
D'alta  gloria  os.  paeus  eiiebiain:       r  .    I 
Mil  desejos  me  pkit^avam;  ,,  =      / 

Mil  segredos  nvo  diriam I  :  t   .  I 

<í  M4|$i^'elles  só  não  fiada,  ' 
Ta  m  bem  co'a  yox  maviosa^  .A 

xingindo-te  ^  face  rem  Mnto  ...  \  ' 

Lindo  pejo  cor  de. i?Oí»a.  .  ,.      • 


dbyGoogk 


0M6  A39AMltC/N¥)âAS 


<KN'esta8  ft^^rsís  i[>alàVift8^ 
Cortadas  d««0ilitt^ai&,    *  / 

N^estas  niimosns*  "fj^luvras 
Que  te  n5o  hordfeòiiVit»  híáfia*  ' 

«  —  Quando  eíii  AfsrtiadaffittíAyás) 
Feias  traiçõGé  "(kttcofltí^aféé,  ' 

Verás,  susp^rfiklo  atnaute, 
Unidos  08  cé€»,'é'aâ*h^aj^.         :       •  ' 

4  —  Só  «ti,  iwétí  h^thi  Aié:  ai4èblA4 
A  Tontade, 'ò  1>elTdhtnefVt<v;  • 

Vivo  de  ver-te,  e  dè  frrtàr-te) 
E  detesto  ^<iligir«e1ftk)^.    ^ 

«Tea  coraíÇRô  dès  ifo^à, 
Que  entre  UniiUte»  fltrcttia'5  :  ! 
Nfto  desconfies,  Elnikno, 
Nfto  ticmas,  ptiíçtot',  Htaa  iúú»%     ' 

Oiãd%i  Íqf*ío  á  Voas  ^a  verdfeldè 
Soava  na  Voa  de  Arinia ... 
, Deuses!  Céos!  "Qhe  horror!  QUè  áál^c^rol 
A  deshumana  meiífí^;  ' 

Nádí«feftt%t6  Iqiiorfnueutè, 
Encantadora  ilfosio*!  .  ^ 


Desfez  aírfttr^à  «^xpVí^citt.  • 
Os  pbantasnumda  )^MixSlo. 
Dar€flN  ^editd,  ^Tiiortues, 
As  perfídias,  qué  lliincrítò? 
Oh  terra,  treifieTAps^íYè-íVoà^ 
Oh  luzes  do-  fS^jAaménto ! 


.< ) 
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Armia^  que  sev  SÓ  minha  / 

Votara  ao  deus  dos  Â^pipres^  .  t 

Recebe,  acolhe,  prfipêa, 
Mil  culto9,  mil  aiUfidoreSé 

Chuçada  já  fje  fingir 
Me  aborrece,  me  desdenha, 
,  E  em  azedar  meujs  tormeuto^ 
Toda  a  tyraunia  irmpeuha.         .  .  -     > 

4squ^i^9.por  quem  mpit^ido  <  -.  -.. 
De  ufano,  accezo  transporte,  ,  / 

As  vezed  me  presiumia 
Superior  ao  Fadp,  e  á  Mort^^  .1 

Meus  ledos  com petidorea 
Sem  pejo,  sem  susto  afaga,      »-. 
E  pelo  rasgado  peilo  .    .  / 

Me  vae  dilatando  a  chaga. 

Ai  de  mimi  ís^em  qner  ouvir-mo^  i 
Tri^<tes  ais,  tristes  queixumes; 
Síyuda  qjx^  sofFn\  fíaWo 
Os  devorantes  ciúmes  1  '        / 

Fero  Amor^.e  assim  me.  rouha»   . 
O  siso,  o  prazer,  e  a  pa?;?     .  .    ,  .! 

Os  fructos,  qiie  ^nd,^âo  est^^?  : 

Estes  os  prémios^  que  dás?       ;..  ') 

Bem  como  e;p  agra  moiatanhli   . :  í 
Descuidado  cj\minlfarite,  .  --*. 

Contemplaudp  a  facpypnra.     .  .   : :  «1     . ) 
Do  céo  risonho,  e  bnlb»»^*  .     •>    ;!   U  í 
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De  repente,  qimodo  a  planta 
MoTer  distraído  vae, 
Em  precipício  profundo 
Faltsindo*lhe  a  terra,  cáo: 

Assim  do  «ilt«roso  cume 
Da  minha  falia?,  ventura 
Caí  no  medonho  Hby>mo 
Da  desvniça,  e  da  amaro^tira. 

Ah  desleal,  que  em  meus  males 
Sacias  tua  fereza, 
Que  estimas  vjôr^me  penando 
Entre  as  garras  da  tristeza  I 

Se  ninguém  seu»  fiidos  vence, 
Se  é  meu  fado  arder  porti, 
Suspirar,  morrer  dVimores, 
Ao  menos  não  sejjt  aqiiil 

Se  a  vida,  que  tii  condemnas 
A  tormentos,  e  anciedade». 
Hão  do  roubar-me  despr>i»zos, 
Antes  m'a  roubem  naudades, 

Nao  posso  (hí  de  mhnl)  nfto  poíso 
Vingar  minhas  a fBii'.(^()es,      i.. 
Proferindo  em  tua  yftVottta  .;  ^  ^ 

Raivosas  imprecações: 

Não  temt>s  qoe  pelos  troocod ' 
Vá  teus  enganos  la  1'rar 5     ' 
O  terno,  inlielia  ífihwano  •        . 
Nasceu  para  .te;  ^adiorar.  ,   .  . 
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Com  raiva,  com  o Jio  vi,  .        • 

Doce  ingcata,  me  pa>'ec© 
Meno8  horrorosa  em  iiv    .•        *  . 

Adeus,  eu  parto  a  snmir-mc 
Nas  sombras  d'erma  flopeHta^j        -   ' 
Até  perder  a  cançuda       . 
Vida  fatal,  (|T[ie  me  redta. 

Ali  do  ràocho  agoiu^iro 
Me  ha  de  ser  suave  o  canto; 
Ali,  sem  que  te  dê  gloria^     ., 
Livre  correrá  irieii  .pranto. 
Ali  não  veri»i  ao  iiuenos 
Desvanecidos  rivaes,  :- 

A  cevar-se  èjn  mens  martyriog^ 
A  sorrir-se  de  nieu«  ais.  ,      ' 

Mas  ah!  Seoppojstos  nâo  fossem 
Os  sentimoni08;em  hóta, 
Loucos,  Eltnano, podia 
Ser  tão  felia  <*oiho.vÓ3. 

Vós  BuspiráJBs  pela  pòsâo      ■  •   . 
Das  externas  poRÉeiçÕes;  / 

Vós  cubi^ae^  Gfl  dejcite»^  ' 

Eu  cubico  os  coraçOOft.  ',1 

Fartfi(Hvo$  de  oik^ir  «uil  veses  • 
Juramentos  <te  paixud,  '.  ' 

Que  profere  a  vo«  Ue  Armiá  m  j 

Sem  que  o  saiba  o  ooiTAção.  / 
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E  vós,  quando  o  quiz  a  Sorte, 
Meu  prazer,  cuidígrVíS  meus, 
Oordeirinhos,  ovelbinhas, 
Amado  rebanho,  adeus! 
Eis  pam  ^emjira  vos  deixa  ^ 
orfi/J  "P  tt^sso.inMw  f^HtOf; 

Vae  jBndar  seus  turvos  dias, 
Triste  victima  de  Amor. 


\  ; 
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D.  Marlanna  Joaquina  Pereira  Ooutinlio 


Piedosa,  excelsa  heroina, 

Tu,  que  em  transcendente  altura, 

Com  alma  qn^si  divina 

De  uns  evitaste  a  mina, 

De  outros  creaste  a  vontura: 

Tu,  quCvCm  formosa  união 
Com  refulgonto  nobreza 
(Accideiital  condição) 
Li^as  mais  alta  grandeza, 
Grandeza  do  coração: 

Tu,  que  á  mãe  do  luso  estado, 
Chorada,  auprusta  rainha. 
Mereceste  honroso  agrado, 
Colhe  o^  tiis,  que  te  encaminha 
Triste  victima  do  Fíido. 

Teus  brandos,  fáceis  ouvidos, 
Ouvidos  ha  tíinto  affoitos, 
Senhora,  a  attender  gemidos 
De  roucos,  an ciados  peitos. 
Pela  desgraça  opprimidos: 
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Tei|  favor,  tya  piedade, 
Oom  que  viva  ao  céo  te  elevas, 
Abrígueru  mínb^.anciedadè, 
Versos  nascidos  nas  trevas, 
Enire  a  dõr,  e.a  advemdade: 

Pezado  grillião  me  opprimOi 
Duro  carcei*e  me  fecha, 
Tecem-me.  d^um  erro  um  crime, 
E  a  vil  calumuia  não  deixa 
Que  a  compaixão  se  lastime. 

Sombra,  qual  o  Âveruo  escura, 
ímpios  zoilos  derramaram 
Em  vida  de  crimes  pura: 
As  cadèas  me  forjaram^ 
Forjarara-me  a  desventura. 

Eis  doloso,  eis  negro  véo 
Meu  são  caracter  encerra; 
Monstros  me  pregoam  réo, 
Tornam-m^  odioso  á  terra, 
Fingem-me .  rebelde  ao  céo : 

Desesperada  agonia 
Aggrava  mais  minlia  sorte, 
E  a  meus  olhos  npute,  e  dia 
Oira  o  p^^iita«)9a  dá  morte 
Co'a  turva  meíanqçUa. 

Desparziu  prefx^  em  vão 
Angustia,  que  ^jnim: se  exalta; 
Mas  no  centro  da  afflicção 
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Conheço  que  indà  mè  faltÈí   '  •  'T 

Invocar  teti  coraçáo.    ^  *         '  '       ' 

Esse  adorável  thçsotiro-,'  '^  '  f- 
Thesouro  da  natureza,  '  '*'    ^ 

Furtado  ao  século  de  àufo^  .''?.' 

PóJe  fexp«Hli*^nae; a  tristeza-,         «"  \ ;  i 
E  mal  peor,^ — o  desdmirdí  >      >:  i'l 

Não  te  i»iploro,v  alta  irifeti^díia*,  "^- 

Como  aquelle,  a  quení  o  eírxam^  '^ '  '»  ^'^ 
De  vicios  mil  desabona,        '  ^-^ 

E  em  si'  cáe  depois  cjfiie  infUine;       »'  '" 
Sobre  o  delicto  i^sona.  •      '*        í^j'^. 

Eu,  desvalido  nroittâlV  '  ''^ 

Ludibrio  de  sorte  injíistaj  '  '  -  "  •>  A 
Amei  semprcj  avesso  ao  maf,'*  •  '  '' •  ^ 
As  leis  da  virtude  augéãfe,  ••>  '^^  '' '  ^  . 
As  leis  da  rectíi  moral.         -  *    •  '-^ '  ■  -'^ 

Se  casuaes  erros-  fiz  •  •  ■  •  ji  -  -  •'  >t"^i 
(Sócios  da  edade  itoprúdèpte)'  •  '■  ^^  *\V*^ 
Meu  desvaria  ítf Mi»  -      .  -  ^ :        -  í 

No  coração  innocehtó/"/     ;'   ■    ■  ' '    "* 
Não  teve  infesta  Ittiz;  /  '  *  '  *^  -  ^^ 

Da  vaidade  activo ;á*^or,        ^^  '^''  .*\^^*í 
Que  o  peito  inel^pèrtp  iiifftajaièíi!  <^  '*  J'*^ 
Das  Musas  suave  atoo*',  '-'    •  i/^'«"  ••  oL> 
Sede  implacável' de  fóilià '  *  '''   '■  4'^  ^ 
Me  suniirMn  n*è&tfe  hòrf^r.  '  ■'  ,»i*^^' ^fiA 
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Em  versos  r\fko  baifio,  ou  mde 
A  teu  animo  pi!optcio.  , 

Já  sagrar  louvores,  pnde: 
8«  grato.jiiefr>ra  o  vício^  ^   '» 

Eu  não  cantáia  a:  v-iirtude.  ' 

Meu  crime  é.  ser  liíet^graçado, 
Oa  talvez  não. S0f»  indigno 
De  attraír  da  Fama  o  bnido^: 
TJm  bando  inente^  e  maligno^ 
D'inveja  me  fere  arnuido» 

Risonhas,  ternas  Cainenas 
Sobre  mim  kui cavam  flore» 
Viçosas,  branda*^,  amenas, 
É  com  benignos  favones 
Affagavam  ni&ii^as  penas* 

Dom  divino,  almo,  eJustreso    . 
(Que  a  raros,  o  cóo  diispema) 
Azedou  tropel  dqmnosoi:  i 

O  mérito  é  graví»  ofi^fus»'  '^ 

Ao  coraf-fio  do.ijivjfjoí^  _■•  • 

Alina  ;;«MiíiI,  náO'pre3Ume&    >         \-  /- 
Que  exaggera  altivo  abak>  '• 

Torpes,  sordid^  dunies ;  .  •  í  '/ 

Se  de  mim  cora  gloriafáUo^i     '  •    -^ 

Honro  a  dadiva  dostnmiq^s»      .<  .  '-'   i:  M 

Mas  á  triste,  4  miiTdosa  ii   '* 

Phrase  da  concishia^a  .     •  '       r  ± 

Jà  volve  a  voz  lamentosa; 
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Mais  cubico  a  compaikfiO| 
Q'iim  nome,  que  mal  se  gosa. 

Não  te  interesse  o  valor 
(Se  al^um  tem)  do  vate  afiBiidiO, 
Coitimova*te  o  didstibor, 
A  desgraça,  o  pranto,  o  grito, 
Que  demandam  teu  favor. 

Exerce  efficaz  valia 
Que  me  serene  a  fortuna, 
Irosa  fortuna  impia: 
Para  guarida  opportuna 
Meus  ais,  minhas  anciãs  guia. 

Pelo  mísero  intercede, 
Que  a  ti  recorre  em  seus  males, 
Que  prompto  auxilio  te  pede: 
O  que  podes,  o  quo  vales 
Por  minhas  angustias  mede. 

Dá*me  a  luz,  que  respirei 
No  seio  da  humanidade; 
Boga  que  se  abrande  a  lei, 
A  que  a  doce  liberdade 
Submisso,  e  mudo  curvei. 

Que,  ainda  que' a  rota  lyra 
No  chão  desprérivel  jaz, 
E  a  Musa,  que  já  deliria, 
Sem  harmonia,  sem  paz, 
Em  vez  de  cantar  Siíspira: 
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lio  meu  estro  aniquilado 
Bevivendo  a  morta  chaínma^ 
Te  daria  eterno  brado, 
8e  ba  muito  o  grito  da  Fama 
Não  te  houvera  eternisado. 
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CANÇONETAS 


A  Armania 


Armauia,  de  alvo  rosto. 
Encantador,  divina, 
Vagava  junto  á  margem 
Do  Tejo  cristallino: 

Em  torno  á  branda  nympha 
Se  ria  a  Natureza, 
Ufana  em  ter  creado 
Tão  nova  gentileza: 

Zephyro,  enchendo  as  rosas 
De  magoa,  e  de  ciúme, 
Ia  nos  lábios  d'ella 
Gosítr  melhor  perfume: 

Lindos,  subtis  insectos 
A  roda  lhe  adejaram 
E  os  louros  Amorinhos 
De  inveja  os  enxotavam: 
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Sobre  o  matiz  âos  prados 
O  deleitoso  Abril 
Tornava-se  do  vela  . 
Maia  ledo,  e  mais  gentil: 

A  flor,  que  pelo  vento 
Jazera  debruçada. 
Erguia  o  tenro  colo, 
Dos  tenros  pés  tocada: 

Com  rápidos  gorgeios 
O  rouxinol,  que  encanta. 
Para  seguir-lhe  os  passos 
Ia  de  planta  em  planta: 

A  nympha,  que  o  pizava, 
O  cbão  se  amoUecia; 
Cada  sorriso  d'olla 
Abrilhantava  o  dia: 

Dobrando  a  graça,  o  lustre 
Do  azul,  ethereo  véo. 
No  maior  bem  da  terra 
Se  recreava  o  céo: 

O  Tejo  namorado 
Cedera  a  urna  de  ouro. 
Se  Amor  lhe  desse  em  troca 
Táo  singular  thesouro: 

Tudo  prazer  sentia 
Ao  ver  um  tal  portento; 
O  céo,  a  terra,  as  aves, 
O  rio,  o  sol,  o  o  vento: 
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Mas  o  amoroso  Elmnno 
Notando  occulto  a  bella, 
Colhia  outros  eíFeitos 
Dos  attractivos  d'ella; 

Vibram-se-lhe  sens  olhos 
Envenenado  tiro; 
Por  onde  a  frecha  entrava 
Saía-lhe  um  suspiro: 

Eis  que  o  menino  Idalio^ 
Qne  aos  tristes  amadores 
Cruentas  serpes  guarda 
Entre  mimosas  flores; 

Ao  som  de  um  ai^  que  exhala 
O  mavioso  amante, 
Encara,  vôa,  e  diz-lhe 
Com  ríspido  semblante: 

«  Dos  Fados  no  volume 
Este  decreto  está: 
—  Quem  fôr  mais  estremoso 
Mais  infeliz  será. — 

N'isto  revoa  o  nume 
I)a  nympha  para  o  lado, 
Deixando  em  amarguras 
Submisso  o  desgraçado. 

Âh  lastimoso  Elmano! 
O  que  ao  traidor  ouviste 
Desterra  vãos  desejos 
Para  o  silencio  triste. 
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Mas  sempre  ardor  interno^ 
Muda  paixáo  te  rale, 
Que  a  perfeição  de  Ármauia 
Os  teus  martyrios  vale. 

E  se  entre  agudas  garras 
De  acerbos  desprazeres 
A  mil  fataes  combates 
Teu  coração  renderes, 

A  linda  mão,  que  adoras, 
Em  fim  compadecida, 
Talvez  te  doure  a  morte, 
Se  te  escurece  a  vida. 

Pode  a  teu  ponto  extremo 
Illumínar  o  horror, 
A  bella  a  doce  Armania, 
Astro  do  céo  de  amor, 

Dize-lhe  então,  soltando 
Os  derradeiros  ais, 
Que  antes  morrer  por  ella, 
Do  que  viver  co'as  mais. 
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Aos  annos  da  Snr.^  D.  Maria  do  Oartno... 


Boxeava  no  horísonte 
Sereno^  amoroso  dia; 
Rosas,  e  jasmins  a  Aurora 
No  puro  céo  desparzia. 

De  ameno  matiz  brilhante 
A  natureza  esmaltada, 
Não  surgiu  tão  magestosa 
No  ponto  em  que  foi  creada. 

Como  que  não  satisfeito 
O  artifioe^divitial, 
Primoroso,  ultimo  toque 
Dera  ao  quadro  universal. 

Gorgeava  em  tom  mais  doce 
O  plumoso,  aéreo  bando; 
De  ventos,  flores,  e  rios 
Era  o  murmúrio  mais  brando. 

Suas  plantas  se  vestiam 
De  recendentes  verdores, 
Em  tudo  o  mez  das  searatr 
Imitava  o  mes  das  flores. 
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Ganhava  o  nmudo  desperto 
Força  nova,  novo  ardor, 
B  em  beneficio  do  mundo 
Tinha  madrugado  Amor. 

Suspenso  o  costume  antigo 
De  velar  na  escprídade, 
De  cerrar  cançados  olhos, 
Quando  aponta  a  claridade; 

Dormira  o  gentil  menino, 
Quando  não  usa  dormir, 
E  chusma  do  aífaveis  sonhos 
Lhe  fora  em  torno  sorrir. 

Da  mãe  no  moUe  regaço 
O  deus  volátil  pousou. 
Depois  que  o  plano  sublime 
De  estmnha  empreza  ideou. 

Qual  era  o  desenho  excelso, 
Qual  a  grande,  illustre  empreza? 
Era  dar  mais  luz,  mais  graça, 
Mais  prazer  á  natureza. 

Era  entornar  sobre  a  terra 
Os  seus  dons,  e  os  da  ventura, 
Era  etemisar  um  dia 
Consagrado  á  formosura. 

Peitar  o  sol,  demoral-o 
Sobre  o  Tejo  cristallino, 
A  Jove  extorquir  o  império, 
Bomper  as  leis  do  Destino, 
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Mal  vê  que  renasce  o  dia, 
Sáe  dos  lares  de  Ámathuntá; 
Fugindo  á  mãe  carinhosa, 
Os  tenros  sócios  ajunta. 

Fácil  não  foi  congrecçnl-os, 
Por  mil  partes  desparzidos^ 
Aqui  sorrisos  soltando, 
Além  soltando  gemidos. 

Alguns  descobre  enredados 
Nos  laços  TÍs  da  avareza, 
A  prepotente  fortuna 
Sacrificando  a  bclleza. 

Alguns  entre  as  labaredas 
,  Do  ardente  biuteza  impura, 
Ao  negro  vicio  teimoso 
Dando  os  prémios  da  ternura. 

Vê  seus  bens  falsificados 
Em  um,  em  outro  logar, 
E  ao  longe  co'a8  mãos  nos  olhos 
A  Verdade  a  suspirar. 

Exhala  um  ai  despeitoso 
O  menino  encantador, 
E  recorda  os  tempos  d^ouro, 
Em  que  era  virtude  amor. 

Depois  de  estar  pensativo 
Curto  espaço  o  meigo  deus, 
D'esta  arte  ao  extasi  arranca 
Os  falsos  ministros  seus : 
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«Vinde,  insanos  delegados, 
Que  abusaes  do  meu  poder, 
Vinde  n'uns  olhos,  que  adoro. 
Estudar,  vosso  dever. 

«  B  tu,  deusa  profanada 
De  torpe,  audaz  vitupério, 
(Diz  para  a  triste  Verdade) 
Vem  recobrar  teu  império. 

«  Tu  por  mim  serás  vingada 
Dos  não  devidos  insultos, 
Em  dous  corações  ligados 
Verás  os  teus,  e  os  meus  culto8.'> 

Tremendo  á  voz  poderosa 
Salta  o  bando  dos  Amores, 
E  a  denegrida  deidade 
Kenova  os  seufi  resplendores. 

Brama  o  vicio  abandonado, 
E  á  turba  debalde  acenas, 
Vil,  cavilloso  Interesse, 
Que  o  cego  mundo  envenenas. 

Pára  em  roda  ao  lindo  chefe 
O  arrependido  tropel, 
E  jura  ás  leis  aggravadas 
Nunca  mais  ser  infiel. 

Amor  lhes  dá  n'um  sorriso 
Mostras  de  estar  aplacado. 
Na  frente  dos  sócios  vôa, 
V6a  a  Verdade,  a  seu  lado. 
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A  terra  náo  vem  c'roar-se 
De  teus  dons,  benigna  Flora, 
Colhe  as  flores,  que  semêa 
No  ethereo  jardim  a  Aurora. 

Eis  d'ellas  o  coro  alado 
N'um  ponto  grinaldas  tece, 
Também  se  enfeita  a  Verdade, 
Que  já  de  adornos  carece. 

Mutuamente  engrinaldados, 
Baixam  pelos  ténues  ares, 
E  da  Cândida  Marilia 
Pousam  ledos  ante  os  lares. 

Yinha  assomando  entre  as  graças, 
Quando  a  manha  renascia, 
E  estranhava  a  Natureza 
Duas  auroras  n'um  dia. 

(iN^aquella  (aos  brandos  sequazes 
Diz  Amor)  aprenderí3Ís 
A  manter-me  os  puros  gostos, 
A  zelar-me  as  doces  leis. 

«  Olha,  Verdade  lustrosa, 
Dos  céos  adojavel  filha, 
Como  o  teu  fulgor  suave 
N^aquelles  encantos  brilha. 

«Em  teu  nome,  em  gloria  tua 
De  Ejmeueo  cingi  no  altar 
Corações  incomparaTeiSj 
Venturoso,  amável  par. 
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» 

o:  A  quem  me  deu  mil  suspiros, 
De  mil  glorias  fiz  senhor; 
Áo  mais  extremoso  amante 
Dei  o  maior  bem  de  amor. 

(( Hoje,  que  em  nascer  Marilía 
Se  alteou  a  esphera  humana, 
Hoje  colherei  triumphos 
Até  da  commum  tyranna.    ' 

«  Hoje  da  terrível  Parca 
O  poder  será  coarctado: 
Contra  mim  nâo  tem  valia 
Leis  de  Jove,  ou  leis  do  Fado. 

A  quem  conferi  thesouros, 
Que  não  ha  na  humanidade. 
Também  cabe  em  meus  portentos 
Conferir  a  eternidade. 

«Vive,  encanto  do  universo, 
Vive  superior  á  Sorte; 
Triumpha,  reina  commigo 
Sobre  o  tempo,  e  sobre  a  morto. 

<r  Quando  os  Fados  subjugarem 
O  mundo  em  perpetuo  somno, 
E  o  cahos  tenebroso,  informe 
Recobrar  seu  negro  throno: 

o:Inda  de  graças  c Voado, 
De  entre  a  desordem  sombria. 
Bisonho,  cândido,  illcso 
Surgirá  teu  fausto  dia. 
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€  Entre  os  estragos  da  morte 
Irás  luzindo  immortal^ 
Suprirá  tua  existência 
A  existência  universal. 

<(  Tenha  dos  céos  o  destino 
Quem  tem  dos  céos  a  belieza.D 
Disse  Amor;  sorriu-se  a  njmpha, 
E  sorriu-se  a  Natureza. 
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A  RoBa 


Tu,  flor  de  Venns, 
Corada  Bosa, 
Leda,  fragrante, 
Pura,  mimosa; 

Tu,  que  envergonlias 
As  outras  flores, 
Tens  menos  graça, 
Que  os  meus  amores. 

Tanto  ao  diurno 
Sol  coruscante 
Cede  a  nocturna    - 
Lua  inconstante; 

Quanto  a  Marília 
Té  na  pureza 
Tu,  que  és  o  mimo 
Da  Natureza. 

O  buliçoso. 
Cândido  Amor 
Poz-lhe  nas  faces 
Mais  viva  côr; 
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Tu  tens  agudos, 
Cruéis  espinhos, 
Ella  suaves, 
Brandos  carinhos; 

Tu  não  percebes 
Ternos  desejos, 
Em  vão  Fa\'onio. 
Te  dá  mil  beijos: 

Marília  bella 
Sente,  respira, 
Meus  doces  versos 
Ouve,  e  suspira. 

A  mãe  das  flores, 
A  Primavera 
Fica  vaidosa, 
Quando  te  gera: 

Porém  Marília 
No  mago  riso 
Traz  as  delicias 
Do  paraíso. 

Amor  que  diga 
Qual  é  mais  bella. 
Qual  é  mais,  pura. 
Se  tu,  ou  ella; 

Que  diga  Vénus .  • . 
Ella  ahi  vera . . . 
Ai!  Enganei -me, 
Que  é  o  meu  bem. 
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Filis,  e  Amop 


N'iim  denso  bosque 
Pouco  trilhado, 
E  a  ternos  crimes 
Accommodado; 

Por  entre  a  rama 
Fresca,  e  sombria 
De  tenro  arbusto, 
Que  me  encubria, 

Vi  sem  aljava 
Jazer  Cupido, 
Junto  de  Filis 
Á  mâe  fugido. 

Entre  as  nevadas 
Mãos  melindrosas 
Tinha  um  fragrante 
Festão  de  rosas. 

A  mais  brilhante 
D'elle  aífastando, 
Dizia  a  Filis 
Com  riso  brando: 
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«  Mimosa  nyrapha, 
Oloría  de  Amor, 
Dás-lhe  um  beijinho 
Por  esta  fior? 

«Sou  criancinha, 
Não  tenhas  [>HJo.> 
Sorriu-se  Fílis, 
£  deu-Ihe  o  beijo; 
Mas  o  travesso 
Logo  outro  pede 
A  simples  nympha, 
Que  Ih*os  concede: 

Que  por  matar-lhe 
Doces  desejos 
A  cada  instjinte 
Repete  os.  beijos. 

Assim  brincavam 
Bílis,  e  Amor, 
Eis  que  o  menino, 
Bempre  traidor, 

Co'a  pequenina 
Boca  risonha 
Lhe  communica 
Sua  peçonha. 
Descora  Filis, 
•  E  de  repente 
Solta  um  suspiro 
D*alma  innocente. 


dbyGoogk 


90  OBRAS  Dt5  30CAGJ5 

Mal  que  o  gemido 
Férvido  sôa 
O  mau  Onpldo 
Com  elle  vôa. 

<f  NiogttótQ,  oh  nympha, 
(Diz  a  ^adejar) 
Brinca  comaiigo 
Sem  siaspirar. » 
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A  Noute 


A  deusa,  que  esmalta 
De  estrellas  o  céo, 
Já  tinha  dobrado 
Metade  do  véo; 

O  ftíro  inimigo 
Da  ovelha  medrosa 
Jazia  ululando 
Na  serra  fragosa: 

A  rã  rouquejava 
Ko  túrbido  lago, 
Carpia  entre  as  montes 
O  mocho  aziago: 

De  alados  insectos 
ííos  ares  vagava 
Caterva  lustrosa,    . 
Que  as  sombras  dourày^: 

Os  lassos  Favonioa 
Dormiam  nas  flores, 
Em  quanto  velavam 
Fnmin^iOfi  Amores: 
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Sesnrro  aprazível, 
Que  o  Tejo  fazia, 
Coarctíivu  a  tristeza 
Da  noute  sombria. 

Então  âoiitario, 
Seu  mal,  seus  segredos 
O  languido  Elmano 
Contava  aos  penedos. 

De  gílidas  gotas 
O  rosto  orvalhado, 
Pe  zelos  mordido, 
Da  vida  enjoado: 

Destinos!  (clamai-a) 
Que  asíiiini  retardaes 
O  tenr.o  infallivei, 
Que  imploram  meus  ais: 

«  De  qno  me  aproveita 
Vivor  d  esta  sorte? 
A  vida  é  aos  tristes 
Hais  agra  que  a  morte. 

«  Feílza  deixou-me, 
Fugiu-me  a  perjura, 
Depois  de  votar-me 
Perenne  ternura: 

«  Fugiu-nic,  deixou-mo 
Curtindo  a  ancledade,- 
Que  geram,  que  nutrem 
Ciúme,  e  saudade; 
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<  Entre  estes  dous  males 
Men  peito  se  sente, 
Qnalentre  dous  lobos 
Cordeiro  innocente. 

4C  Ah  ctios  I  Tu,  minha  alma, 
Tn,  Ídolo  meu, 
Manchando  teus  olhos 
No  torpe  Sileu  I 

«A  mão,  que  no  peito 
Me  abriu  funda  chaga, 
Nojoso  vaqueiro 
Te  beija,  te  afaga  1 

«  Cos  braços  macios, 
Apoio  das  Graí;as, 
O  eollo  rugoso 
Lhe  amimas,  lhe  enlaças! 

Consontes-lhe,  ingrata, 
Que  libe,  que  empeste 
Nos  teus  doces  Isibios 
O  nedar  celeste! 

€  Cedendo  aos  assaltos 
De  impuras  caricias, 
Tombem  lhe  franquèaa 
Vedadas  delicias ! 

cAh!  VingMcm-me,  estorvem 
Seus  júbilos  ternos 
Com  raios,  com  fiirias 
Os  c^os,  e  os  infernos  I> 
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Aqni  08  sentidos 
Nas  a^as  de  um  ai 
Lhe  escapam,  lhe  fogem, 
E  o  mísero  cáe. 

Nas  gratas  os  éccCB 
Ao  grito  espertaram, 
E,  d^elle  doidos, 
A  Amor^  levaram. 

Voando  ao  fragrante 
Vergel  de  Cythéra 
Por  ti  freqaenlado. 
Louçã  primavera, 

Encontram  Cupido, 
Que  ha  pouca  voltam 
De  empreza  brilhante, 
Que  ufano  acabara. 

Folgavam  do  tmmcm 
As  caniés  mimosas 
Em  molle  alcatifa 
De  goivoí,  e  rowi«; 

IDormia,  e  na  iiéz 
Morpbéo  lhe  ^^intava 
Sanguíneos  triumj>hefl, 
Que  o  mundo  chora  ^^; 

Náo  longe,  em  silencio, 
Pousavam  Encantos, 
Deténs,  Esperanças^ 
SdmfiK)S,  e  Prantos^ 
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Qlfie  o  dens.vigiayiuii, 
Baivi^ndo,  wi  si  mesmaç 
Os  dejoM  O0vavain: 

Do  tronco  de  nm  myrto 
Pendia  o  luzente 
Carcaz,  salpicado 
De  sangue  inda  quente; 

Nas  pontas  hervadas 
Dos  áureos  farpões 
Ainda  arquejavam 
Fieis  corações. 

A  gárrula  turma 
Bodèa  Cupido, 
E>epetey  anhclante, 
De  Elmano  o  gemido. 

Eis  fremem  os  ventos, 
Eis  aves  alerta, 
Convulsos  os  montes, 
E  Amor  não  desperta. 

Os  Éccos,  pasmados 
O  corpo  lhe  abalam, 
E  apenas  o  acordam, 
D'esta  arte  lhe  faliam: 

«  É  crivei,  menino, 
Que  durmas  em  paz- 
Ao  som  de  upi  gemido, 
<ju6  penhas  desfaz?» 
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—  «  Deixao-me^  importunos^ 
(lAies  brada  o  travesso) 
Que  ao  sodi  de  suspiros 
E  quo  eu  adormeço.» 


Digitized  by  VjOOQIC 
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6 


(B«etUc») 


Amor  é  fonte 

De  riso,  e  graça, 

Porém  nao  pas«i 

De  um  tíó  ssibor: 
O  doce  Baocho 
Tempera  Amor. 
Baccho  enti-o  o  coro 

Das  lindas  Graças 

£xbniire  as  tiiças 

De  almo  elixir. 

D'um  dens  o  exemplo 
Cumpro  segnin 
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7. 


(Bmmktcn) 


DescnidurBo  Jovo 
Na  olympica  mosçc^ 
Da  summa  grandeieSA^ 
Do  eternp  poder: 

Consei^te  um  soitíso 
Nos  labÍQjiiy  que  inóttia^ 
E  humafio  ae  Hut'ólba 
No  gesto,  no:>er; 

A  monotonia 
Dos  bens,  em  que  impera, 
O  neclar  lhe  altera. 
Lhe  f«»  esquecer: 

O  néctar,  que  adoça 
Morta  es  azedumes, 
Até  entre  os  nuu)es 
Matiza  o  prazer. 

Se  Júpiter  bebe, 
Nâo  Lei  de  eu  beber? 
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De  Bacoko  opulejrio 
OompOe-^se  o  thesouro^ 
De  pérolas^  de  onra^ 
Topázio^  Tubi. 

Do  neotar  sentindo 
Nas  fauces  o  traro. 
Misérrimo  esorayo 
Desdenha  o  Sofi^ 

LnstroAits  chimerak 
Lhe  vngíun  na  mente. 
Do  mundo  é  coDiénte^ 
Contente^  de  «i. 

Amigos^  libemos 
O  pico  sagrado, 
Tão  mal  condemnado 
Na  seita  de  Ali. 

Teimosos  cuidados^ 
Caterva  importuna, 
YisOes  da  Fortuna, 
Deixae-nos,  fngí. 

O  nosso  universo 
Não  passa  d^aqui. 

Em  torno  a  Baccho 
Susurra^  adeja,   . 
Ri-se,  graceja, 
Scíntilla  Amor. 

Ao  deus  Idálio 
Baccho  é  preciso, 
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Doura-Ihe  o  riso, 
Lhe  accende  a  côn 

Amor,  oh  Baceho,. 
Tem  por  costume 
Juntar  seu  Inme 
Com  teu  ardor. 

Ambos  se  adorem 
Com  egualdade, 
Tenha  a  Tontade 
Mais  de  um  senhor. 
Baceho  tríumphe^ 
Triumphe  Amor. 
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A  Armia 


Já  de  illnsOes  não  vivo 
Meu  bem,  8oa  desgraçado: 
Nenhum  moctal  8o  esquiva 
Do  qite  lhe  ordeoa  o  Fado. 

Em  vão  com  mil  sorrisos 
Os  cândidos  Amores 
Me  afagam,  me  promettem 
Dulci^imos  favores; 

Em  vão  meicra  esperança 
Me  dias  que  em  brandos  laços 
Hei  de  expirar  de  gosto 
Nos  teus  mimosos  biaços. 

Suspeita  roedora 
Me  gasta  o  frouxo  alento. 
De  imagens  pavorosas 
Me  enluta  o  pensamento; 
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Murmura  na  miiihu  alma^ 
Onde  mil  serpes  cria, 
Ouço-lhe  em  sardas  vozes: 
«  Não  lograrás  Armia. » 

Usa  sonhar  venturas 
A  crédula  esperança; 
Só  entre  mortas  cinzas 
No  tumulo  descança; 

As  lagrimas  fios  olhos, 
No  peito  enfrêa  os  ais, 
Doura  cruéis  desastres 
A  miseros  mortaes. 

Em  irapidos^  momentos 
Aos  deuses  me  egníãavíy 
Phantasticas  delicias 
Na  idéa  me  traçou. 

Mil  vezes,  doce  amada, 
Fingiu  ao  meu  desejo 
Patentes  os  thesouros 
Que  recatava  o  pejo; 

Mil  vezes  (ahl  Foi  sonho, 
Mas  sonho  encantador) 
Me  fez  voar  com-tígo 
A  gloria,  ao  céo  de  Amor.   ' 

Ali  do  térreo  manto 
Minha  alma  soka,  e  nmi, 
Philtrando-se  em  teta*  Wrforf, 
Ia  aggregar*fle  á  *ua; 
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Ali  tew  brando  peito, 
De  Amor  altar  sagrado, 
De'  accezos  pensomentos 
Só  visto,  só  tocado, 

A  boca  melindrosa, 
Leda,  suave,  e  para 
Suspiros  te  eiiviava 
De  gosto,  e  de  ternura. 

Mas  eis  que  a  luz  se  extingue 
Da  fulgida  illueào, 
E  escura^  horrenda  nurera 
Me  abafa  o  coração. 

Tenaz  desconfiança, 
Que  ás  fibras  se  me  afferra, 
Garras  mortaes  vibrando, 
Move  aos  prazeres  guerra. 

Stibfto,  abrindo  as  azas, 
As  azas  côr  de  neve, 
Foje  de  horror  a  instarei 
Turba  risonha,  e  leve. 

Debalde  a  companheira 
Fiel  dos  desgraçados 
Quer  suspender  o  adejo 
Dos  júbilos  alados: 

Por  corações  tranquillos, 
Soltos  das  leis  de  Amor 
Te  abrigai,  te"  repartes. 
Oh  bando  voador  1 
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Nos  ais,  Annin,  em  tanto 
Minha  ulina  se  evapom^ 
Vietiinti  iainenlaveí 
Da  un/xwstia,  quo  a  devora; 

E  HÍéiu  (lo  turvo  Lethes 
Z(^lo8  temendo  achar, 
l*hrenctica  deseja 
Poder- se  ímiqailar. 

Se  o  racional  tivesse 
Do  irracional  a  sorte, 
Be  as  almas  se  apagassem 
Ao  hálito  da  morte; 

Feliz  de  um  terno  escravo, 
Feliz  de  uu)  tiiste  amante, 
ll(»m i ndo- se  do  j  ugo 
No  derradeiro  instante  1 

Mas  ai  que  a  turba  insana 
Dos  mé.itos  amadores 
Té  lá  no  reino  escuro 
Vao  suiipirar  de  amores. 

Sobre  os  elysios  prados 
Inda  a  sydimia  Dido 
Guarda  as  fataes  memorias 
Do  Teucro  fementido; 

Entre  os  fonnosos  pomos 
O  golpe  inda  roxêa, 
Inda  goteja  o  sangue, 
Que  a  neve  purpúrea. 
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Também  nas  miffgè&s  toas/      ;    '  ^ 
Oh  rio  somnolento, 
Sem  demandar  o*  abysmo 
Do  eterno  esquecimento^     - 
Carpindo  a  beliâ  esposa^  • 
(Ah !  Qne  não  pôde  Amor  I) 
Arde,  suspira  o  thraoio^ 
Misérrimo  cantor. 

Ali  aos  olhoS'd'álma 
Lhe  retrocede  o  dia  •'■  •     • 

Em  qne  applacára  éfi  monstros 
Da  região  sombria;- 

Ali  no  pensam^dhtô' 
O  esiygio  rei  figuí>a; 
Vô-lhe  os  terrivein  olhos, 
A  torva  catudura: 

Vê-o  ferréndo*  em  raiva, ' 
Troando  em  ameaços, 
Porqne  nm  vivente  ousara 
Tocar-lhe  os  negroâ'  paços. 

Eis  fere  a  magA  lyra,' 
Que  infonde  o  céo  no  infernai  ; 
De  assombros  assaltado, 
Oedé  o  tjranno  eterno: 

Acode  aos  igneos  olhbs 
Doce,  invencivel  somÍK>, 
Baquêa  o  férreo  mípitú  ' 
Sobre  os  degraus  d^^íbrébo. 
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Aíé  qne  e^oo.id  yolyezido        < 
Do  súbito  lethargo, 
Contempla  O rphêo  saudoso^     . 
Desfeito,  em  pranto  amargo. 

SoíFrendo  un)  bx  benigno 
No  carrancud|C|  aspecto. 
Mostra  sentir  piedade 
Do  mavioso  objecto. 

Co'a  fera  mão,  q\\e  firma 
Dos  réos  a  etenia  pena, 
Para  inda^r  se^s  muhdè 
Em  fim  ao  vate  acena. 

Inquire  a  causa  ignota, 
Perprunta  o  gran  motivo 
De  lhe  invadir  o  jmporio, 
De  ir  aos  infernos  vivo. 

Mal  que  as  razoo»  lhe  escuta 
Quebranta  a  lei  da  morte, 
Manda  que  á  luz  do  dia 
Volva  a  gentil  consorte*       . .  -  > 

Mas  ai,  que  o  viugatíyo, 
Terrífico  PluOk) 
Une  á  maior  das  graças 
Pezada  condição  I  • 

Nas  férvidas  entranhas 
Feroz  despeito  ocçuito 
Quer  da  amorosa  audácia. 
Quer  despicar  .q.is^to» . 
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«Yae  (diz  ao  triste  fttuante) 
Qne  um  náo  sei  que  me  obrigif 
A  permittír  que  69  pãdsos 
Eurídioe  te  sigíi;  • 

«Mas  nega4he  tetis  olfaoé^ 
Em  quanto  profenarèÉí 
Co'a  temerária  planta 
Meus  horrorosos  lares. 

«A  clausula,  qiie  imponho 
Se  execução  nâo  dás, 
Sem  a  chorada  esposa 
Bever  o  mundo  irás.  d 

Ah  Bíàlfádado !  Acceltas 
O  rigoroso  artigo, 
Mas  súbito  expVimentas 
Um  bárbaro  castigo. 

Pela  mordaz  saudade 
Roto  o  cruel  preceito, 
Olhas,  e  vês  em  sombras 
Teu  jubilo  desfeito. 

SumindoHse  a  teus  olhos 
A  cara  esposa  vae,    • 
E  a  teu  inútil  grito 
Besponde  ao  longe  um  ê:ai!> 

Soltando-se,  apoí'  dia 
Te  vôa  o  coração. 
Para  alcançal-a  emprehendèis  •  -  - 
Tudo,  mas  tudo  em  "Híéi         < 
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Ás  ferroIJba(]A9.po]:tas 
Do  amplo  sal&o  i:m(}oso  . 
Tomas  de  novo,  e  qaeraft 
Entrar-lhe  o  seio  umbroso: 

Extráes  uia/som  4a  lyra 
Mais  tentador,  maís^  t^j^nOi 
Mas  o  divino  encanto 
Não  move  o  sardo  iufenio. 

Desfarte  a  m^jga  espoisa 
Do  misero  amador 
Foi  por  amor  ganhad^^ 
Perdida  por  amor. 

Ah  brando  Orphéol  Nâo  chores^: 
Supprime  os  ais  que  lanças^ 
Turbado  o  pensamento 
Oom  tão  cruéis  lembranças*    , 

Eu  sou  mais  desgraçado^^ 
Tu  não  padeces  tanto. 
Tu  logras,  tu  desfru^toâ 
O  premio  de  teu  pranto.: 

Aquella,  que  fioava 
Na  tua  doce  lyra, 
Qual  suspirava  d^antes 
Inda  por  ti  suspira : 

Eu,  miserando  olgeoto 
De  dôr,  e  de  piedade, 
Junto  á  fatal  Jl;u4i^ 
Da  triste  humanidade 
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Queimando  o  véo  dôs  Fàâos 
Co'a  luz  da  phaiitàsia, 
Vejo  futuros  maíes^ 
Vejo  traições  dê  Artnia. 

Dura  exp'rieiicia  aatíga 
No  coração  me  die 
Que  o  lacrimoso  &lm&Bf6 
Jamais  será  feliz. 

Oh  domador  das  féíttst 
A  doce,  a  bella  in^^atiEi  ' ' 

Que  o  laço  da  exísteneia     '" 
Me  solta,  medésata, 

Eurídice  é^nas  graças, 
Mas  na  paixão,  na  fé, 
No  ajBago,  nos  extt^èmós 
Eurídice  não  é. 

Votos  de  atttoí  Ihe^ewcitto, 
Mas  no  benigno  rosto 
Um  animo  lhe  obsei^vo 
Para  a  traição  dits^o^ò.  '  • 

Os  bens  vaM^spiéiiA'       '  ' 
Da  lúbrica  Ventura^  '      ' 

E  o  desvelado  Elttftníio       *  ^ 
Não  tem  senllò  iettiurti.  ' 

Na  mente  á  eáda  itiètítíí«é  •  / 
Diviso  (oh  cííos  f  Qtiè:  hài^t  f) 
Volver  a  ingrata*  os  ólhds 
A  novo  adoradòi'.*       '  ■-'       ' 


v^J 


1 

■A 
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SacriÇcar  excessos 
Aos  dons  da  varia  Sorte, 
Sumir-me  os  tristes  dias  - 
Na  escurid&o  da  morte: 

E,  ainda  nã.o  contente 
Da  enorme  aleivosia, , 
Co  presnmpQ^  a^l^^te 
Pizar-me  a  campa  fria: 

Ali,  entre  seus  bxaços^ 
Para  o  cruel  fartar. 
Do  extincto  EhAtmo  as  c^nziis  .:  , 
De  imprecações  manchar.      *       , 

Mas  trema  a  deshumana 
Se  desleal  me  for,  :  .     . 

Trema,  que  até  na  morte 
Terá  dominio  Amor.  .   .  ., 

Fará  surgir  do  Averno 
Meus  manes  vingadores, 
Para  terror,  e  exemplo  -  i    .  ,. 

De  coraçOes  traidores. 

Qual  o  afanoso  Orestes,  . . ) 

Das  Fúrias  acossado,  ,.    .  /   . 
Sempre  terás,  oh  fera, 
O  meu  phantasma  ao  lado;   . 

Como  a  içontinaa  sombra 
Perseguirei  teus  passos: 
N&o  folgarás  i^o  menos 
Do  meu  rival  nos  braçpsu. 


dbyGoogk 


xsúmjBàM- 


-n 


Irei  lá  no  silencio 
Da  erma  noute  escura 
Tarbar-te  os  deleitosos 
Mysterios  da  terniira. 

Qnando  (ai  de  mim)  sentires 
Teu  corti^âõ  tremer,         3-  • '- 
Voar  tna  alma  ao  cume 
Do  rápido  prazer, 

«Perjurai  (hei  de  gritàlri-té- 
Com  pavoro^-vo«)^"'  <. '  •  '  ' 
Eu  sou  ElmanOy  e  vehhó  :  ' 
Punir  teu  crime  atrèz;'l>'      •\' 

Verei  de  hdiròr  gélar-se 
Teu  animo  infiel)  * 
E  o  néctar  de  teus  g^^^sféá^'-  ' 
ímpia,  mudar^se  em  fel í  ^'''  / 

Teu  complice<odioso  •' 

Verei,  dando  um  -^inido,'  '  '"■- 
Pugir-te  d'entre'0»'bta^o3, 
Convulso,  espavorido; '     \  '^  ' 

Armia,  ah  nãof  té  éxpònlias 
D*um  numen  aoftirôr:  ^''  '  '  '' 
Se  as  leis  de  Amor  hfto  éàmptéáf 
Teme  o  poddf  ée*  Ánioi^.      '       ; 


..Z 


,  í' I- 


.<" ) 


iJllvMr    11!'^' 
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■>  -^í  .if'.  t.'.  >:l  wfi 
.  -••  .-  •    w>  'H   '.;!:•.••  i-.il 
^   -,••     ■     .       .       :   -•       IM.  l 

.•.'i8  '..••;  !  '•  '■■••"  .-■•!'. 

"  •   .^      •     i.^-ti.      ■  .  !r,  :,í;^>' 

A  gruta. aQíQiiwrWíM.  /> .  r 

Ha  um.fQowrç^ío í)p9qOT  ..:/.' 
Aquém  do  abysmo  jetiei^flíy . .  >    m  :í.   / 
Vê-se  o  vapoir.dpíiifei^Q  .,  t  .    ;.  ,.  ,.  j 
Nos  ares  negr^a^cí  :,:    .  ii .  .  n    ..■  j  1 

Ali  rebeníífDí,  [cx€sç^fl*)f 
Mil  plantas  venenosas^, 
Mil  serpes  toç^^iipças  ,, . ; 
Ouvem-se  ali  s^WJ ,  > 

B^chedos  esc^bi^fíiiQS  > . , 
As  nuvens  aipfl^ij^- .  ; . 
Eios  por  ell9s,>p^ip«aífl,,,.; 
Medrosos  de  os  tçqi^;!, , ,  ,i 

Ali  trepaiH^^,.^^^,,:  . 
Do  teixo,  e  do  cyjpri^i^,.  . 
Fermçpíftjj^çíg^.p^^y,   .......      , 

Que  as  almas  y^Wíi#W«»l  tuj  o  Mifi^/i 

De  infestas,  roucas  aves 
O  bando  ali  se  acouta, 
Que  está  de  monta  -enrmouta 
Desastres  a  agourar; 
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Ali,  Favonio  biramdo,  '  «í  - 

Tafôes  de  quandoem  diUMado        ^ 
Só  Be  ouvem  sdbmntir. 

Ali  umas  «om  (ootms  >  -^ 

As  arvores  se  feiáuno^ 
De  sorte  qne  não  deinm  ' 

Do  dia  a  luz  entrar; 

A  custo  ali  respira^      .^ 
Cercada  a  NatiiFeza 
De  horror,  e  detiríséem^ 
Capaz  de  a  suffocar;  '^ 

Ali,  sempre 'aciar&do  ' 

Pelo  tartareo  kune,      '  «  ;  ^' 

Jaz  do  cruel. CiuttB 
O  temeroso  lar. 

Na  aborrecidalcnfaiiéa 
Vela  a  mordaz  Suspeita,     .    .         i  i 
Continuamente  affeifca     - 
A  crer,  e  a  recear; . 

No  seio-datcawma   .  -    •   i     <<  / 
A  torperJttEreja>eK|irji    > :  '  "  * 

Phrenetica  m«rtBÍara,  >);>•. 

Venenos  a  espumaorc  ;  .  •  '    *:''  ^ 

Sente-se  láDJaie  jEohido  .  lí ' 

Da  estancia  sinuosa  v)  u  .  l 

Caterva  pavorosa    •  ,   /    u ' 

De  monstros  ulular: .  -       i    '  .  :    '•  ^  - - 
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N'um  férreo. ibromo {081  hnam  ^ ' 
Beina  o  Ciúme  horrendo,  " -'- 

Angustias.' málj tecendo^.    ;  i  ' 

Para  os  mortaes  tragolr:.  i'-     íj'  '' 

Na  mão  tem:  n^ara iaça  '  -ri; 
Cheia  do  fel  da  mortes  :  n; . 

Com  rábido  titanspòrto  ■    >  ;       ''■ 

Não  cessa  de  arquejar;      >■■■'•  ''-• 

Ara  fatal  ao  mundo 
Terror  n'um  canto  inspira,    i.  ■  ) 

Salphurea^  ardente  pyrá       .  v    -  i 

N'ella  se  vê  fumar; 

N'ella  milhões  d ' amantes 
Vão  por  destino  infaustd  ■  •'"' 

Ser  misero  holocausto^    •.  i       *• 

As  vêas  esgotar;  . .     '.        .  • 

Ministro  canranoudo^  •  *  .      . 

Frio  cutelo  amola,  "^ 

E  as  victimas  dc^óIa 
Sobre  o  medonho  altar. 

Vós  deveis  crer,  hvmanbsf  <  -  -  ''- 
Que  a  descripção,  que  oúyistesj  * 
E  de  quem  foi  tão  tristes  ■■  '     '  1 

Objectos  contem pkr.!  •     ' 

Ahl  Sim,  já  tenho  sido  ' 
Pelo  tyranno  alado     •    ■ '  '  ^ 

Mil  vezes  arrastado  :      '  - 

Ao  hórrido  logar; 
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E  se  euj  mortaes,  n&o  pude 
Oomo  poderam  tantos^ 
Em  sangae^  em  ais^  em  prantos 
O  espirito  soltar; 

Foi  porque  Amor  emento 
N&o  qniz  que  extíneto  eu  fosse: 
Achou  que  era  mais  doce 
Morrer  do  que  penar. 
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BETBATOS 


Em  qu^ta  oa  gadofl  ■ 
Pascem  dispersas , 
Casem-se  á  lyia 
Mens  brancos,  v^fsofti 

TyrsQ^,qt|€(  adwas- 
Nize  engr^^da^ 
Ouve  o  retrato. 
Da  minha  amada. 

Em  8f9Qs  «G^elloa 
Soltos,  6  on^^doa. 
Mil  Cujidídpioa 
Estão  po^â940.s:  . 

Lá,  conveílid|Q3^ 
Em  Tiraçò^$^^.   . , 
Ordenam  lagQft, 
Armam  traÍ9<M*|      ,.. , 

Os  olb(Wk4íoll^.     -  ' 
São  coDik^o /oéo 
Depois  que  a  Í$m^^': 
Desdobra  ;a,jyiéé;: 
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TemRtíWríudQ,    ] 
Tal  movimento, 
Que  encolhe  as  azas 
Ao  pensaroenfo: 

Na  linda  face 
De  neve  puraj^ 
Onde  entre  as  rosas 
Brilha  a  candura, 

Ha  cetta  graça^ 
Certa  viveza 
Mais  atti*aetiva  -       " 
Que  9L  gentileza: 

Nos  doces  láblod' 
Qualquer  sorriso 
Aviva  idéas  '         i   »     O 
Do  paraisõ: 

Ornani4hô  o  Ééiú 
De  ebúrnea  cèr 
Por  fora  as  0«içaa^ 
Por  dentro  Amor: 

Ali  assaltoâ 
De  audaz  desejo 
Move  a  tenratày 
Rebate  o  pej^r 

Das  melindrosas 
M&os  transpat^ntos- 
Os  alvedrios 
Ficam  petídentefi: 


a 
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Lisas  colnmnafl, 
Taes  como  as  creio. 
De  obras  divinas 
Cândido  esteio, 

Guardam  tbesoitro 
De  alta  valia, 
Que  só  se  gosa 
Na  phantasia. 

Ahl  Qae  attraido 
Dá  imagem  hella>,  • 
Meu  pensamento 
Se  absorve  n^ella  1 

Tyrso,  nâo  posso 
Pintar  o  maisy 
Meus  brandos  versos:  • 
Tomam-se  em^ís; 

Já  tit  conlteoes      ( 
A  formosura'  • 
Que  foi  objecto 
Doesta  pintura. 

Quem  do  retimto 
Não  ajuiza  >   ' 
Que  ou  é  de  Yeiiua^ 
OudeFelisa?- 
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a 


Vive  tiarinargem  . 
Do  Tejo  louroi  : 
Cândida  iijmph% 
De  Amor  theaonro,». 

Madeixas  beUM 
Ao  ar  lhe  oadèamy  ^ 
Que  os^pensamêatoB* 
Soltas  enjiéanií:  > 

Seus  oI1h)8  tooiosi 
De  alta  bellezai,   *  -. 
São  doas  milãgiieS' 
Da  natureza,:    . 

A  libeidade^ 
Morre  de  os  ver,  .\ 
Mas  teça;  aa  morte 
Doce  prazer: 

Em  suas  lindas 
Faces  lustrosas 
O  pejo  enfeitam 
Jasmins,  e  rosas: 
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Nos  puros  lábios 
De  ãcceza  oôr 
Mudado  em  riso 
Triumpha  Amor. 

Um  véo  lhe  some 
Globos  de  neve, 
£  a  phaBtasía 
Só  se  lhe  atrere. 

Nas  mitos  formosas 
Mudos  desejos 
Dão-lhe  invisiveis,^ 
Sôfregos  beijos. 

De  mil  delícias 
Cofre  sagrado, 
Tão  escondido 
Quão  suspirado, 

Ile3ebe  d^la  • 

Virtude  tanta, 
Que  até  na  idéa 
Gosado  encPcUta. 

O  deus  terrivel, 
O  summo  Jove, 
Que  os  céos  occupa, 
Que  os  astros  move, 

Um  dia  03  olhos 
Volvendo  á  terra 
Viu  esta  nyn-pha, 
Das  almas  guerra. 
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Sentin  de  gosto 
Doce  desmaio, 
Mudou  de  aspecto, 
Calu-lhe  o  raio. 

Pasmou  do  humano, 
B.aro  portento, 
Fugiu-Jhe  Vénus 
Do  pensamento; 

De  novo  em  cjsne 
Foi  transformar-se, 
Mas  a  Virtude 
Soube  o  disfarce. 

Ah  I  Se  até  Jove 
Ferve  em  ternura, 
Vendo  os  eucantos 
De  Armania  pura; 

6e  elles  o  ferem, 
Que  mal,  que  damno 
Farão  no  peito 
Do  terno  Elmano ! 
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«Deus  de  Amor  (a  Amor  eu  disse) 
Son  feliz,  venci  meu  fado, 
Quebrei  de  antigas  tristezas 
O  jugo  a  que  estive  atado; 

o:  Achei  piedade  em  Felisa, 
Entre  as  mais  bellas  tão  bellá, 
Que  nem  tua  mãe  possue 
Olhos  como  os  olhos  d'ella. 

<i  Aquelles  astros  benignos 
Com  que  inâues  teu  poder 
Me  deram  cândidas  mostras 
De  ternura,  e  de  prazer. 

«Tenro  deus,  (eu  proseguia) 
Tenro  deus,  sou  venturoso ...» 
Eis  me  iliterrompe  o  menino 
Em  tom  suave,  e  piedoso: 

—  «  Meu  fiel,  submisso  escravo, 
Triste  exemplo  dos  amantes, 
Não  folgues,  não  te  hallucines, 
Es  infeliz  como  d'aiites. 
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o:  Tenho  em  vão  lidado^  Slmano, 
Por  melhorar  teu  destino: 
Um  poder  mais  formidável 
Destróe  meu  poder  divino. 

«Irrevogável  sentença 
E  a  sentença  do  Fadb: 
Eu  desejo-te  ditoso, 
Eile  te  ouer  desgraçado. 

«Ah  servo  meu!  Vê,  repara 
Se  de  ti  doído  pstou : 
Teu  grilhão  romper  quizera 
Com  esta  mão,  que  o  forjou; 

e:  Mas,  infeliz,  eu  não  posso 
Desatar  teu  coração: 
O  jus  de  remir  amantes 
E  do  tempo,  e  da  razão. 

«Sabe  que  vens  illudido, 
Felisa  não  te  acarinha; 
A  compaixão,  que  notaste, 
Não  era  d'ella,  era  minha. 

«Eu,  quando  louco  de  amotdS 
A  seus  pés  foste  gemer, 
Jazia  em  se^us  lindos  olhos 
Sem  a  tyranna  o  saber. 

(( Commigo  ali  se  abraçava 
A  afagadoia  esperança, 
.  Mas  no  coração  da  ingrata 
Velava  a  fera  esquivança. 
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<cPor  mais  que  instantes  de  gosto. 
Ou  de  descuido  lhe  espreito, 
E  baldada  a  vigilância, 
Nâo  posso  invadir-lhe  o  peito. 

<t  Se  de  novo  contemplares 
Seus  olhos,  que  n'alma  tens, 
D'onde  afagos  mil  brotaram 
Verás  brotar  mil  desdéns. 

((Abate  o  vâo  [ensamento 
A  tanta  gloria  exaltado, 
E  sejam  teu  desafogo 
Imprecações  contra  o  Fado.  3> 

Aqui  soluço  ancioso 
A  doce  voz  lhe  enleou, 
E  as  rosas  das  tenras  faces 
Miúdo  pranto  aljofrou. 

Eu  desconsolado,  eu  mudo 
Quanto  d'ante8  ledo,  ufano, 
Offrendas,  que  a  Amor  levava, 
Fui  levar  ao  Desengano. 
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A  Armia 

(ImitedM  de  Parny) 


Occulte-so,  doce  Armia, 
Negue-se,  minha  deidade, 
A  Bcena  dos  nossos  gostos 
A  nociva  claridade. 

Nunca  os  segredos  da  nouie 
Contemos,  meu  bem,  ao  dia; 
Frios  coraçOes  ignorem 
Nossa  mútua  sympathia. 

Amor  em  sendo  ditoso 
Costuma  ser  imprudente, 
E  nos  gestos  de  quem  ama 
Logo  o  vè  quem  o  não  sente. 

Por  ti  receio  a  viveza 
De  expjdrta  mãe  vigilante, 
E  o  Argos,  que  tem  no  peito 
Um  coração  de  diamante:  . 
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espia  encanecido, 
Alma  rispida,  e  sombria, 
Cnja  espinhosa  virtude 
86- com  ouro  se  amacia. 

Em  quanto  luzir  de  ÂpoUo 
O  importuno  resplendor, 
K&o  rutilem  nos  teus  olhos 
Desejos  que  accendo  Amor, 

Se  te  apparecer  Elmano, 
N&o  cores  as  lindas  faces, 
Nem  o  mais  leve  suspiro 
Do  coração  desenlaces; 

Mostra-me  um  ar  distraido, 
Como  quando  os  outros  vês, 
K&o  haja  no  teu  semblante 
Turbaç&o,  nem  languidez... 

Mas  ail  Que  de  quanto  disse 
Quasi  arrependido  estou. 
Minha  Armia,  ah  n&o  abuses 
Dos  conselhos  que  te  dout 

Em  nome  de  Amor  te  rogo 
Que  nunca  em  minha  presença 
Oom  perfeiçfio  arremedes 
A  descuidada  indiíTronça. 

«Aquillo  é  briçco,  é  disfarce» 
Diria...  mas  oh  tormento I 
BeceoBo  da  verdade 
Me  dmx&ra  o  fingimento. 


dbyGoogk 


f(8  OBBA0  DB  BOOAQB 


Inalla  mallior  que  a  Bofla 


Assim  como  a  ixv;ftdnigada 
Na  manhã  de  Abril  formosa 
Derrama  suave  orvalho     ' 
Sobre  a  pudibunda  rosa: 

Do  mesmo  modo  Na4;isra 
No  rosto  de  Inalia  bella 
Vai  lançando  tantas  gra^s 
Quantas  não  tem  ama  estrella^ 

Á  proporção  que  o  sol  ^ce^Oê^ 
Na  rosa  se  augmenta  a  cor; 
'Em  Inalia  a  cada  instante 
Se  encontra  graça  maior. 

Da  rosa  agudos  espinhos 
A  guardam  de  impuro  taoto^ 
De  Inalia  a  pureza  a  ^lacda 
Inda  com  maior  recato. 

Da  rosa  o  doce  perfame 
Um  só  sentida  arrebaèa; 
Mas  o  hálito  de  Inalia 
Tanto  encanta^  que  até  maia» 


dbyGoogk 


QUADRAS  '  89 


Empenha-te,  oh  Natureza, 
Em  crear  flor  mais  mimosa, 
Que  á  vista  da  minha  lualía 
É  de  pouco  preço  a  rosa. 

Outro  ente  jamais  formaste 
Táo  temo,  uem  tao  perfeito; 
Quebrou-so,  mal  que  o  acabaste, 
O  molde  por  que  foi  feito. 

Não  podes  outro  segundo 
Ao  primeiro  egual  fazer; 
Porque  nem  sempre  o  acaso 
Nos  deve  favorecer. 

Quando  o  faças  inda  ass^m. 
Não  terás  ganhado  a  palma; 
Pois  tu  só  dás  a  figura. 
Porém  nós  formámos  a  alma. 

Alegra- te,  Inalia  minha, 
Mais  pura  que  a  roea  pura, 

fie  essa  alma  de  que  és  dotada, 
maior  que  a  formusura. 

Bevive,  Inalia,  revive 
Para  modelo  das  flores. 
Chefe  d'obra  da  Natura, 
Doce  incentivo  de  amores. 

Oh  Tempo!  Oh  Morte I  De  Inalia 
Os  dias  vos  sfto  vedados: 
Eu  li  nas  m&os  do  Futuro, 
Que  vos  eram  reservados. 
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TRABALHOS  DA  VIDA  HUMANA 


Pour  mê/airê  enUndrt, 

YOLTAIM. 


Se  em  Terso  cantava  diante» 
O  poder  da  formosura, 
Hoje  voH  chorar  em  verso 
Inconstancias  da  ventura. 

Vou  pintar  os  dissaboreSi 
Que  soffre  meu  coração, 
Desde  que  lei  rigorosa 
Me  pôz  em  dura  prisão. 

A  dez  de  Agosto,  esse  dia, 
Dia  fatal  para  mim, 
Teve  principio  o  meu  pranto, 
O  meu  socego  deu  fim. 

Do  funesto  Limoeiro 
Já  toco  os  tristes  degraus, 
Por  onde  sobem,  e  descem 
Dgualmeiíte  os  bons,  e  os  maus. 
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Oorrem-se  das  rijas  port(i> 
Os  ferrolhos  estridentes, 
Feroz  conductor  me  enterra 
No  sepulchro  dos  viventes. 

Para  a  casa  dos  assentos 
Caminho  com  pés  forçados; 
Ali  meu  nome  se  ajunta 
A  mil  nomes  desgraçados. 

Para  o  volume  odioso 
Lançando  os  olhos  a  medo, 
Vejo  pôr — Manuel  Maria, — 
E  logo  á  margem — Segredo. — 

Eis  que  soa  examinado 
Da  cabeça  até  aos  pés, 
E  vinte  dedos  me  apalpam,- 
Quando  de  mais  eram  dez. 

Tiram-me  chapéo,  gravata, 
Fivellas,  e  d'esta  sorte, 
Por  um  guarda  sou  levada 
Ao  domicilio  da  morte. 

Estufa  de  treze  palmo» 
Co'uma  fresta,  que  diaia 
Para  o  logar  ascoroso. 
Denominado  enxovia. 

Fecham-me,  fico  assombrado 
Na  medonha  solidão, 
E,  sem  cama  a  que  me  enoMite,  - 
Descanço  os  membros  no  oháo. 
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Mil  terrÍFeis  pensamentos 
Da  minha  alma  se  apoderam. 
Gostos,  e  bens  doeste  mnndo 
Untão  conheci  o  que  eram. 

Nos  olhos  o  pranto  ferve. 
No  coração  cresce  a  dor, 
E  com  males  da  fortuna 
Se  mixtura  o  mal  de  amor. 

Quando  mais  me  lamentava, 
Se  abro  de  improviso  a  porta, 
E  ouço  um  animo  benigno,    , 
Que  me  alenta,  e  me  conforta. 

Era  Ignacio,  aífavel  peito, 
Ahna  cheia  de  piedade. 
Credor  dos  meus  elogios. 
Por  heróe  da  humanidade. 

Do  amável  carcereiro 
Me  patentea  o  dosgosto, 
Diz  que  piedoso  me  envia 
Pobre,  mas  utíl  encosto. 

Junta  a  este  benefício 
A  necessária  comida, 
Oom  que  sustentasse  o  fío 
D'este  lastimosa  vida. 

Gtirnie^  terno,  sensível, 
Tu  foste  um  núncio  divino. 
Que  veiu  tornar  mais  doce 
O  meu  penoso  destítio.  ^ 
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Os  amigos  inconstantes 
Me  tinham  desamparado; 
E  nas  garras  da  indigência 
Eu  gemia  atribulado; 

Quando  Aonio,  o  caro  Aonio^ 
Da  natureza  thesouro 
A  triste  penúria  manda 
Efficaz  auxilio  de  ouro. 

Em  quanto  existir  Elmano^ 
Bempre,  oh  génio  singular. 
Na  sua  alma,  e  nos  seus  versos 
Terás  honroso  logar. 

Passados  vinte  e  doua  dias, 
Soffrendo  mil  magoas  juntas, 
Em  fim  por  ura  dos  meus  guardas 
Fui  conduzido  a  perguntas. 

O  ministro  destinado 
Era  o  respeitável  Brito, 
Que  logo  viu  no  meu  rosto 
Mais  um  erro,  que  um  delicto. 

Olhou-me  com  meigo  aspecto, 
Com  branda,  amigável  fronte, 
E  fui  logo  aeareado 
Com  o  meu  amável  Ponte. 

Portei-me  como  quem  tinha 
Para  a  verdade  tendência; 
Do  pezo  da  opinião 
Aligeíroi  a  innocencia. 
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Pnni  pelo  caro  amigo, 
Ferido  de  interna  dor: 
Singular  sou  na  amisade. 
Como  singular  no  arAor. 

Posto  fim  ao  acto  serio, 
O  meu  guia  me  conduz 
Para  segredo  mais  largo, 
De  qne  não  tem  medo  a  luz. 

Fiquei  mais  desafogado, 
Mas  também  fiquei  mais  só, 
E  de  amargura  sentia 
Soltar-se  da  vida  o  nó, 

Lembrava-me  a  curta  fresta, 
Por  onde  á  presa  matula 
Ouvia  de  quando  em  quando 
Conto  vil  em  phrase  chula. 

Lembrava-me  a  gritaria,. 
Qoe  faz  acorja,  a  quem  passa. 
Loucamente  misturando 
O  prazer  com  a  desgraça. 

Lembrava-me  este  catando 
Piolho,  que  d'alvo  brilha, 
Aquelle  a  chuchar  gostoso 
Cigarro,  que  ou  compra,  ou  pilha. 

Um  por  baldas,  que  lhe  sabe. 
Ao  outro  dando  matraca; 
Eates  cantando  folias, 
Aquelles  jogando  a  faca.        ' 
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Cousas  taes^  que  h'oatro  tempo 
Me  fariam  anciedade, 
Eram  então  para  mim 
Estímulos  de  saudade. 

Servindo-me  de  tormento 
A  iiiinha  imaginação. 
Em  claro  passava  as  notites^ 
Passava  os  dias  em  vão. 

O  meu  extremoso  Ignacio 
Eenigno  me  visitava, 
E  com  suaves  conselhos 
A  minha  pena  adoçava. 

Qual  foi  commigp  ao  principio, 
Commigo  a  ser  continua: 
Os  desgraçadoà  encontram 
Poucos  almas,  como  a  sua, 

Céo,  que  todas  as  yentaras, 
Todos  os  bens  tens  comtigo, 
Fazo  que  ser  grato  eu  possa 
Ao  meu  benefiqo  amigo. 

Ou  tantas  felicidades 
Te  digna,  cép,  de  lhe  dar, 
Quantas  as  razões,  que  eu  tenho 
De  todas  lhe  desejar. 

Em  fim,  depois  de  soffrer 
Tardas  horas  de  tormento, 
Fui  costumando  a  minha  alma 
Ao  solitário  aposento. 
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O  Deus  creador  do  muudo, 
Pae,  amigo  universal, 
Com  saudável,  brando  somno 
Foi-me  interrompendo  o  mal, 

D'este  centro  da  tristeza, 
Morada  das  afflicções^ 
Fiz  ao  logar  das  per^^untas 
Inda  mais  três  digressões. 

Amo,  professo  a  verdade: 
Nas  três  digressões  que  fiz, 
Sempre  achei  o  araavel  Brito 
Mais  bemfeitor,  que  juiz. 

Tal  tem  sido  a  minha  sorte 
lí'esta  dolorosa  estjincia, 
Aonde  a  philosophia 
Ás  vezes  despe  a  constância. 

Haja  quarenta  e  três  dias 
Que  choro  n'este  degredo: 
Hei  de  ser  muito  calado, 
Gostumaram-me  ao  segredo» 


dbyGoogk 


Digitized  by  VjOOQIC 


ALLEGORIAS 


A  Anapda 


Oandida  pomba  mimosa, 
Ave  dos  níveos  Amores, 
Cingida  por  mão  das  Qraças 
D'um  lindo  colar  de  flores: 

Vénus,  macia  a  meus  versos, 
Grata  aos  cultos,  que  lho  dou, 
Já  desde  o  ninho  amoroso 
Para  mim  te  destinou. 

A  pomba  de  Anacreonte, 
Nuncia  dos  suspiros  seus, 
Tinha  parte  em  seus  desvelos, 
Tu  gosas  todos  os  meus. 

Ella  não  foi  tão  fagueira, 
Tão  delicada,  e  tão  bélla. 
Tão  doce  á  mãe  de  Cupido, 
Tão  digna  dos  mimos  d'ella. 
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Se  vive  na  brrada  Musa 
Do  terno,  rugosò  amante, 
Tu  tens  juvenil  Camena, 
Que  te  idolatre,  e  te  cante: 

Tens  os  sons  da  minha  lyra 
Sagrados  a  teu  louvor, 
Vezes  mil  nas  áureas  cordas 
Uno  teu  nome  ao  de  Amor. 

Se  a  que  voava  a  Báth^lo 
Mereceu  posteridade, 
A  teus  encantos  compete 
Não  menos  que  eternidade. 

Se  em  templo,  que  os  muros  dd  oaro. 
Que  a  base  nos  céos  escora, 
Defeso  ao  monstro  implacável 
Que  os  propriofr  filhos  devora,  i 

Se  junto  ás  aras  luzentes 
D'alta  Memoria  superna, 
Em  galardão  de  meus  cantos 
Me  cabo  memoria  eterna; 

A^quella  enchente  de  glorias 
Ou  tu  voarás  commigo, 
Ou  hei  de,  enjeitando  o  premio, 
Morrer  de  todo  comtigo. 

Não  vale  este  excesso  a  dita 
De  só  por  ti  conhecer 
Que  inda  existia  o  teu  vate 
Para  amor,  para  o  prazer? 
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Tu  despertaste  em  minltíb  nlma 
A  dormente  sjmpftthia^ 
Sentimentos^qne  a  desgraça' 
Qnasi  amortecido  havia: 

No  horror  de  ésctmw  desastrM 
Abafando  o  coraç&o. 
Das  carinhosas  delicias  ' 

Era  esquivo  á  eommoçfto; 

Mas  afpeiias  a  meus  olhos 
Em  molle  adejo  assomaste, 
De  mil  serenas  idéas 
Minha  phantasia  ornaste. 

Eis  surgir  d*entre  as  r«iinas- 
Vejo  o  império  da  belleza,     ' 
N'alma  outra  vee  me  reeòa 
O  grito  da  natureza.  * 

Tomo  a  sotihar  a  ventura/ 
Tomo  a  suspirar  de  amoresj 
E  julgo,  o  céo  resumido 
Nos  teus  dons  enoMitadows. 

Meus  pensamentos  se  apuran^ 
Apuram-se'  os  meus  desejos  7 

No  ténue  philtro  <^lester  •  ; 

De  teus  espontau^Eios  beijos.  *  ^ ' 

Ás  veze»,  porém^  meus  gpstos ' 
Saltêa  azedo  temor  .1  ■  *  T 

De  que  nas  garras  farpantes  '   '    J 

Te  arrebate  ousado  a^ôr.    ' 
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Cuido  ver-te  injusta  preza 
Do  roubador  fumulento. 
Que  exulta  no  inaccessivel, 
BAmoto  asylo  d<>  vento: 

Cuido  ver-te  lacerada 
De  fero,  voraz  instiacto, 
E  quantas  feridas  aentes 
Em  dobro,  em  tresdobro  sinto. .  - 

Mas  longe,  longe  d'esta  alma, 
Arrípiados  terrores; 
Cessae,  que  no  meu  tbeÈtouro 
EstÂo  velando  os  Ainores: 

EUes  BãQ  querem  perdel-o, 
Elles  sabem-lhe  a  valia^ 
Sabem  quanto  <  a  Natureza        . 
Doeste  penhor  se  atavia. 

Porém  tu,  menino  Idalio, 
Se  te  enternecem  meus  ais, 
A  teus  prodigioa  immensos 
Ajunta  um  milagre  mais. 

Deixapdo-me  a  vidii  illesa^ 
Abre-me  o  peito  inflammado,  ' : 
Abre,  oh  nume,.0  desvanece 
Este  medroso.ctlidado: 

A  gentil  pomb%  que  adoro,  . 
Dirije  co'a  tenra  mão;,  ., 
Em  meu  peito  se  resguarde; 
Pouse  no  meu  coração. , 
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•         2        •         ■ 
O  Zepbyro  e  a  Rosa 

l^mitaâA  (|«  mu  rertot  de  Purnj) 


linda  Bosa  sobre  a  margem' 
De  nm  regato  cristalino, 
Ia  abrindo  o  rubro  seio 
Ao  doce  humor  matutino: 

Acaso  um  Zephyro,  errante      ' 
Nas  amorosaá  paixões, 
A  viu,  e  ^Í2  dos  prazeres     '  ' 
Dar-lbe  ás  primeiras  lições : 

Porénl"nâò  foi  attendido 
Pa  florinha  eaquiva,  e  bella, 
cPor  qúfeiri  sois  voáe,  deixaé-me, 
líâo  posso  afttâf  '(lhe  dÍ2'  iélla) :     ' 

«Ainda  sou  pequenina, 
Ainda  apenas  vos  vejo, 
Tomae  á  tarde,  e  de  ouvir-voa 
Talvez  terei  menos  pejo.  i> 
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Is 'isto  O  Zephyro  adejando 
Vai  cuidar  de  outros  amoros. 
Que  o  que  vos  succede,  oh  njmphas^ 
Succede  também  ás  flores. 

Indo  já  lonje,  eis  um  Euro 
Para  a  rosa  se  encaminha, 
E  com  rústicos  afFagos   .  ^ 

Lhe  desprende  uíntid  folhinhái  "^ 

Cáe  no  arroio,  e  vai  com  elje 
(Oh  grosseiro,  oh  fatal  brinco  1) 
Àpoz  esta  segue-se  outra, 
Depois  três,  e  quatro,  e  cinco. 

FinaliUiGutep  rudea^^ajit^íí  ,::  j:;,T 
Mimosas  graças  (Jf^sfaz,,     ,,  ,     .,  uj  •   ;«J 
Que  os  meigos  d^jase%,k)graj'a]P|g,;    r,,  .  £ 
Se  0  Rosa  fora  s^|r^^.,.    .   ,^,  ,        ,  j   .  yi 

Volta  Orpayqqio  aoçiosQ  ^   .  «;^i  ^A 
Por  gosar  ternos  carinhç 
Mas  ai,  que  epi  logar  da 
Não  acha  mais  dq  que  lespjn^Qi^J  ..;[      íj 

Armiti,  ob^rví^j^te  pxef^íjjíqj,.  .  ,«[ 
Desterra  illus^te/^jj  e  eng^^ioi;, . ,;..  ,,,H  ,:í  f 
Segae  Aftior;,  ;;?ntes  .q^e  q  teiRpff, . ,  . ,  /    . 
Te  desio%  q[ÇQr  àqs  ^nna?^...  ,.....,  ^i  / 


.;  o. 


r 
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Q^e  eu  fowt  em  Âm  .^eaofoçíidQ 
Escreveu  do  Fado  a  moo; 
Lei  do  Fado  não  se  muda; 
Triste  dó  meu  eoração! 


GK^flA: 


Tres  vezes  si^biie  m^os  hve^ 
Vozeou,  quai^oim  nnecia^     .       ? 
Ave,  que  aborneoe  adla^r 
Que  prevê  cruéis  azares: 
Amor  dividirni* nre«  ., /  .,        r 
De  seus  tormento»  >eer€}adoS' .      . 
A  funda  estwêm  4o  Fad^ 
O  vôo  haviftAbatido^  .  >     .       t  : 
£  ambos  tinham  iv^aol^ido.  < .     ,  <   . 
«  Que  eu  fos^  tok  fil»  4ei|gRmadQ«ti 
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— Esse,  que  os  primeiros  aíâ 
Vai  soUar  triste^  e  choroso, 
Seja  á  Fortuna  odioso, 
Seja  pezado  aos  mortaes: 
Dos  mimos  de  Amor  jamais 
Desfructe  a  cousolação; 
Ame,  porém  ame  em  vão, 
Ferva-lbe  n^alma  o  ciúme. — 
Isto  no  horrendo  volume  ' 
c  Escreveu  do  Fado  a  m&o.» 

Cresci,  cresceram  commigo 
Meus  damnos,  e  n*um  transporte 
Curva  maga  a  ler-me  a  sorte 
Com  roucas  preces  obrigo: 
Eis  que  toma  um  livro  antigo, 
Abre,  vê,  folhèa,  estuda, 
Té  que  me  diz  carrancuda; 
«  Nos  caracteres  que  olhei  * 

Fim  ao  teu  mâl  nfto  achei; '  '^ 

cLei  do  Fado  não  se  muda.)»  f-^ 

•     '  -j 

Absorto,  convulso,  e  frio,  '  '. 

Deixo  de  erriçada  grenha  '.■ 

A  Fúria  em  concava  penha,  *■  -^ 

Seu  lar  medonho,  e  soAibrio:      '    •      <^ 
Debalde  lucto,  e  porfio  •''      í' 

Contra(>á  Sorte  desde  então;  .  [^ 
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Oéoftl  Nfto  achar  compaixftol 
Céoe!  Amar  sem  ser  amado! 
Barbara  lei  do  meu  fadol 
€  Triste  do  meu  oomç&ol » 


:•     ;,/ 


I  '1 
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.  ..     i» 


Se  amor  vive  além  da  m^orte, 
Constância  eterna  hei  de  ter; 
Se  amx)r  dura  só  na  vida. 
Hei  de  amar-te  até  morrer. 


GLOSA 

Fui  onde  o  sábio  Fatino^ 
Vate  pelos  annos  curvo, 
Rompe  o  véo  tapado  e  turvo, 
Que  envolve  as  leis  do  Destino: 
Entro  a  gruta,  a  fronte  inclino, 
E  exclamo  em  vivo  transporte: 
«Oh  tu,  que  falias  co'a  Sorte, 
Eia,  dize  ao  mais  constante, 
Âo  mais  abrazado  amante 
<í8e  amor  vive  além  da  morte.» 

Analia,  deusa  na  face. 
Deusa  até  no  coração, 
Temeu  que  a  minha  paix&o 
Como  as  outras  desmaiasse: 
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Para  que  o  meu  bem  deixasse 
De  vacillar,  de  gemer, 
Abalancei-me  a  dizor: 
— «Despe,  amada,  utti  vão  temor, 
Que  por  milagre  de  Amor 
^Constância  eterna  hei  de  ter.D 

«Talvez  foi  voto  indiscreto. .  .;d 
Prosegm*a;  eis  meneando 
O  gran  velho  venerando 
Três  vezes  seu  grave  aspecto: 
«  Que  não  ousa  uró  louco  aff ccto  I 
(Me  diz  com  voz  desabrida) 
Alma  insana,  íiflma  atrevida, 
Ha  quem  confie,  ha  quem  jure, 
Que  amor  entre  cinzas  dure, 
<(Se  amor  dura  só  na  vida!» 

«Doudo  amatite  ballucínado. 
Como  ha  de  a  paixão,  cotao  ha  de 
Ir  alterar  a  eg^Idade 
Qae  aos  entes  ímpoz  o  Fado? 
Não  ha  permÃiiente  e^ado, 
O  Nada  provém  do  Ser; 
Toma,  vae-fe' desdizer, 
E  faze  o  teri  rútó  assim : 
<L  Mais  poder  não  cabe  eití  mim, 
«Hei  de  umar-te  até  liióhw.  D 
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Defender  os  pátrios  lares , 
Dar  a  vida  pdo  rei, 
É  dos  lusos  valorosos 
CaracteTy  costume,  e  leu 


GLOSA 

Fernando  avilta  o  brazfto 
De  eternos  avós  herdado; 
Fernando,  a  delicias  dado, 
Perde  gloria,  e  coração: 
Eis  o  primeiro  João 
Surge  fausto  entre  os  azares; 
Dissipa  torpes  pezares, 
E  vai  co^a  tremenda  espada, 
Co'a  gloria  resnscitada 
«Defender  os  pátrios  lares.» 

Correm  tempos,  e  o  destino 
De  Ljsia  outra  vez  se  altera; 
No  berço  Bellona  fera 
Bafeja  real  nienino: 
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Cresce,  e  infausto  desatino 
O  move  contra  Mulci: 
Ai!  Segue-o  submissa  grei, 
Lusas  mfios  pendões  desferem, 
E  até  na  injustiça  querem 
cDar  a  vida  pelo  rei.D 

Cde  o  moço  miserando 
Sobre  as  barbaras  arêas; 
Bebenta  o  sangue  das  vèas, 
Inda  victoria  anhelando: 
Férreo  jugo,  intruso  mando 
Nos  turva  os  annaes  lustrosos: 
Serie  de  tempos  nublosos, 
Que  a  Roma  cadêas  lança, 
(Bem  conxo  os  da  gloria)  herança 
cÊ  dos  lusos  valorosos.]) 

Bompe  emíim  de  Ljsia  o  somno 
Alto  impulso  repentino, 
E  o  renovo  bragantino 
Beluz  no  remido  throno: 
Oh  lusos  I  Celeste  abono 
"Verificae,  merecei; 
Duro  assalto  removei; 
Jus  vos  dâo  para  a  victoria 
Um  Deus,  a  razão,  a  historia, 
«Caracter,  costume,  e  lei.]> 
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Perguntei  a  Amor,  e  á  Sorte 
Se  tem  remedia  o  meu  mal; 
Respondeu-me  em  tom  severo 
— Que  o  não  tem,  porque  é  mortal. 


GLOSA 

Eu,  que  sinto  o  (ieíto  arder 
Na  pura  neve  d^Isbela, 
Que  um  volver  dos  olhos  d'élla 
Não  posso  ao  menos  obter: 
Cançado  em  fim  de  soíFrer 
Vida  pôôr  do  que  a  morte, 
Em  paixão  tão  cega,  e  forte 
Que  já  passa  a  desatino, 
Qual  seria  o  meu  destino 
«Perguntei  a  Amor.  e  á  Sorte.D 

«Numesl  Poderosos  numeS  I 
{Clamaram  meus  lábios  tristes) 
Vós,  que  de  mim  sempre  ouvistes 
Brados,  suspiros,  queixumes; 
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Vós,  que  as  anciãs,  os  ciúmes 
Lançaes  n'esta  alma  leal; 
Vós,  que  permitíis  que  um  tal 
Incêndio  me  offenda,  e  queime, 
AI  Consolae-me,  dizei-me 
«Se  tem  remédio  o  meu  mal?2> 

Disse;  e  logp  o  deus  alaío 
Que  céos,  e  ierra  «^vasgalla^  .  . 
Com  voz  suberba  assim  falia 
A'  deusa,  que  tinha  ao  lado : 
^D'este  amante  o  cruei  fado 
Que  exponhas,  oh  Sorte,  eu  quero; 
Ergue  a  vòí?,  poití  te  assevero 
Que  o  seu  pranto  me  importuna.» 
Calou-se  Amor,  e  a  Fortuna 
«Bespondeu-me  em  tom  severo!:^ 

«Tu,  que  dourada  corrente 
Toleras,  mostráô,  arrastas; 
Que  os  diasi'6  as  notttes  gastas 
Em  choro  infdlz,  e  ardente: 
Tu,  que  buíPôa»  fiiialmente 
Bemedio  prompto,  e  cabal 
A  tua  dorigôm  egnál; 
Sabe,  para  teu  fenw, 
Que  o  não  temj  por  que  é  de  Amtír, 
<Que  o  aifib  teítt^  pcír  que  é  moítaL> 
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Pondo  a  m&o  nas  sacras  aras 
Tu  juraste,  e  eu  jurei; 
Cuida  tu  em  ser  constante, 
Qae  euáfé  não  faltarei. 


QWBA 

No  templo  do  nume  alado 
Cujas  leis  adoro^  e  sigo, 
Entrei,  Marília,  comtigo 
De  verde  myrtho  c'roado: 
Ali  jurei  ao  teu  lado 
Vivo  amor,  fiueaaç  raras; 
E  tintas  as  faces  claras 
Do  purpúreo  pejo  honesto^ 
Tu  fizeste  egual  protesto 
«Pondo  a  mão  hãs  sacras  aras*:» 

^  Cupido  a  frente  me&ôa, 
E  pago  da  ju^ajQdantei, 
Co'um  sorriso  UQ  aemblante 
O  seu  prazer  patentêa: 
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Á  mnltídão^  que  o  rodêa, 
Escrava  da  sua  lei. 
Tu  ouviste,  eu  escutei 
Hjmnos  mil,  Marília  amada, 
Louvando  a  fé,  que  prostrada 
«Tu  juraste,  e  eu  jurei.» 

Áureo  thuribulo  então 
Prompto  ministro  nos  dá, 
Mutuamente  o  movem  já 
A  minha,  e  a  tua  mão; 
Perturbando  os  areis  vSo 
Nuvens  de  incenso  fragrante; 
E  do  sólio  de  diamante 
Diz  Amor  a  mim,  e  a  ti : 
«Guarda  o  voto,  que  te  òuvi, 
«Cuida  tu  ém  ser  constahte.» 

Eu  com  a  voz  do  respeito 
Ardendo  em  férvido  lume. 
Lhe  respondo:  «Oh  Gnideo  nume, 
Nume  a  quem  vivo  sujeito ! 
Dos  votos,  que  tenho  feito, 
Eu  jamais  me  esquecerei; 
Dos  deuses  o  páe,  e  o  rei 
Com  raios  o  niundo  estrague,     ' 
O  céo  caia,  o  sol  se  apague, 
«Que  eu  á-fé  não  faltarei.»     * 
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Só  o  nome  de  Maria 
Inconstância  quer  dizer; 
A  mulher,  que  usvênt  te  chama, 
Ingrata  sempre  ha  âe  ser. 


OZiOSA 

É  desatino,  é  loucura 
No  mnndo  haver  (|uem  pretenda 
Qae  até  dos  nçmies  depeadn 
A  condíçfto  meiga,  ou  dura : 
Mas,  bem  que  esta  coDJectura 
Tem  visos  de  wrada,  e  fria, 
Eu  nfto  sei  que  antipathia) 
Que  dei^osto,  que  avevsfto 
Desperta  em  meu  ooraQfto 
€8ó  o  nome  de  Maria I;» 

Jamais  o  numen  vendado 
Alcançou  de  mim  victoriai 
Jamais  fundei  minha  gloria 
Na  posse  de  um  puro  agrado: 
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Mas  se  por  força  de  fado 
Chegar  um  dia  a  qaerer. 
Ninguém  me  verá  morrer 
Pelo  nome  de  Marinr^ 
Pois  se  por  <tmarx>  principia, 
«Inconstância  qner  dizer.]> 

Ideio,  de  (ptmt  Ibi^ós  mnotí 
A  crespa  cervií  l^m^ilh^li^,  ,, 

E  em  cujo  aspecto  já  brilham 
A  montões  os  desenganos  : 
Diz — que  ó  cansa;dA  mil  damnos, 
Qae  mil  discórdias  derrama, 
Que  é  ãiiibpeliQi  qne  ihflaminá^ 
Que  é  crocodilo  no>  pranto, 
Serêa  na  voz,  no  os^io< 
<cA  mnlher,!qiiB  assim'  se  cfaamâ4> 

Yós  pois,  que  88  itKàftbeiJQ^flr^ 
E  a  quem  eu  raeiM!  votos  Hegoy 
Vós,  que  insanas  leis  de  qíq  oego 
Tão  cegamente  adoFaes  3 
Se  não  queveii  de  Tfios  ais 
Os  ares  subtis  encher, 
Vede  a  quem  idas  véader 
Yossa  interna  idolattk»,: 
Que  toda  a  que^fôir  Marias 
«Ingrata  sempre  faa  dé  8cr3 
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Eu  quero  bem  á  Deagrcíça, 
Que  sempre  me  acompanliou; 
Tenho  aversão  á  Ventura, 
Q^e  no  melhor  me  faltou. 


GLOSA 

Denseal  Oommigo  indignados^' 
Meneando  a  sacra  mão. 
Vertei  no  men  coração 
Milhões  de. acerbos  cúidadof^:. 
Exemplar  dos  malfadados 
O  Yosso  rigor  me  &ça; 
Persiga-me  a  Sorte  escassa. 
Que  não  me  obriga  a  queixume; . 
Não,  deuses,  não;  por  costume 
<rEu  quero  bem  i  Desgraça.]» 

Esta  deidade  sombria^ 
Em  cujo  livido  rosto 
Nunca  resplandece  o  goeto^ 
O  riso,  a  pas^  a  alegria : 
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Apenas  a  Inz  do  dia 
Os  olhos  mea")  illustron, 
Entre  os  braços  me  aperton. 
Ao  peito  me  trouxe^^unido, 
E  tão  leal  me  tem  sido 
«Qne  sempre  me  acompanhon.» 

Satisfaz-se  o  meti  desejo 
Qnando  nos  cândidos  ares 
Denso  tropel  de  pezares 
Correr  a  buscar-me  vejo: 
Yentnra,  n&o  te  feaibf^, 
Vae-te,  ontras  almas  procura; 
Yae-te,  qne  de  ti  murmura 
Meu  infeliz  coráçfto; 
Tenho  ao  prazer  aversão, 
<i  Tenho  aversão  á  Ventura. » 

Desgraça,  numem  immenso, 
Tu,  tu,  que  desejas^  tanto 
Em  vez  dos  hymnos  o  pranto. 
Os  ais  em  logar  do  incenso: 
Vê  que  com  affecto^nteoso 
Minha  alma  e  vida  te  dou; 
Nunca  jamais  (pois  teu  sou) 
Desprezes  a  quem  te  abraça; 
Não  se  diga  da  Desgraça 
((Que  no  melhor  me  faltou* :^> 
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A  Haxão  manda  que  eu  parta, 
Amor  me  quer  demorar; 
Minha  Sorte  é  quem  decide 
E  me  obriga  a  separar. 


A  razão,  fttigentei  nume^ 
Que  o  vicio  torpe  intimida^ 
Baixou  dos  céo»  attraida; 
Pela  som  do.  meu  queixtnoie;    - 
Yendo  esta  alma  por  costume 
De  suspirar  nunca  íarta^ 
Yendo  em  fim  que  nâo  oofirota 
Mareia  a  sua.  tjrannia, 
Da  presença  d'eBta  impía 
o:  A  Baz&o  manda,  que  eu  partam » 

Mas  Am^r^  de  cuf 9  rafo 
Té  Jove  teme  o  éastígo^ 
Amor,  feroz  inimigo 
Da  Yirtudey  e  da  Baaáot 
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Com  um  leve  turbilhão 
Armado  fendendo  o  ar, 
A  deusa  corre  a  buscar, 
Que  a  meu  lado  afiêtyel  sente, 
B  se  ella  quer  que  eu  me  ausente, 
<{Amor  me  quer  demorar.  i> 

Arma  en^èãò  disputa  Ibrte 
Uma  e  outra  divindade, 
Na  Baz&o  brilha  a  verdade, 
Em  Amor  louco  transporte: 
Eu,  que  os  vejo  d^eata^  sorte 
Sem  que  um  ao  outro  intimide, 
Lhes-digo:  ítNAq  oaftia  se  lide,, 
Dignae-Yo»  de  me  seguir; 
Se  hei  de  fiear,!  ou  paitir,^ 
€  Minha  Sorte  é  quenxi  deoKle»> 

Fomo&  ptrff»  da  Sorte  ao  tempfey 
E  mal  que  os  altares  beijo, 
Os  olhos  turvos  lhe  vgo^ 
Triste  o  rosto  lhe  contemplo: 
Ella  exclama:  «KlnfaustO'  exemplo 
De  quantos  sabem  amar, 
Faze  o  queia  Bazio  mandar.» 
Disse;  e  a  peear  d»  poi£s 
De  Amor,  a  Basão»  me  gaút^ 
cE  me  obriga  a  aeparar.» 
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Basta,  pensamento,  hasta; 
Deixa-me.em  fim  descansar; 
Um  bem,  que  ser  meu  não  pode^ 
È  «m  tormento  lembrar. 


GLOSA 

Desvelado  pensamento, 
Que  a  minha  mágoa  requintas. 
Quando  em  illusOes  me  pintas 
Suave  contentamento: 
Se  um  dever  duro,  e  violento 
Do  bem,  que  adoro,  me  aíla8ta> 
Se  barbara  lei  contrasta 
Os  desejos  da  paixfto, 
De  enganar-se  o  coração 
<r Basta,  pensamento,  basta.> 

Nize  em  braços  de  um  tyranno 
Mesmo  a  seu  pezar  suspira; 
Em  quanto  gome,  e  delira 
Longe  d'ella  o  triste  Slmano: 
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o  meu  rival  gosa  ufano 
A  dita  mais  singular; 
E  se  a  dor  de  o  invejar 
Tu  me  excitas,  peniiamento^ 
Em  profundo  esquecimento 
<(Deixa*me  em  fim  descançar.» 

Bem^  que  se  não  gosa,  ancéa; 
Nâo  me  apresentes,  memoria, 
A  perda  da  minha  gloria 
Na  imagem  da  gloria  alhêa: 
Nize  arrasta  uma  cadêa 
Que  só  a  morte  sacode, 
E  por  isso  n^o  me  acode,  . 
Nem  me  paga  a  STmpathia    . 
Um  bem,  que  ser  meu  devia, 
«Um  bem,  que  ser  meu  não  pode*:^ 

Pensamento  namorado, 
Nâo  promovas  minha  pena; 
Oeda-se  ao  que  o  fado  ordena, 
Que  ninguém  resiste  ao  fado: 
Alto  prazer  suspirado, 
Que  se  n&o  pode  alcançar, 
Porque  em  se  não  deafructar 
Deixa  em  fim  .de  ser  prazer, 
É  uma  dita  esquecer^ 
«É  um  tormento. lembrar Jp 
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iX>  meu  MyriUo  a  saudade 


(Deeimas  improvisadas  por  occaaiâo  do  iãllecimento  4o  Senhor  Dr* 


Manuel  BeifnttfiSo^eBMMa^lífelhO 


Não  chores,  eoiuçfto  111011,  ^ 
A  mágoa,  que  ibe  assall^u ; 
A  iminensicUJle  ga«hoU) 
E  o  qfàsAi  Qadtt  perdeu:     <  • 
O  que  é  de  um  numen  é  seu, 
Inda  a  par  da  dit^ndadíe         ^ 
No  cume  da  etemdada 
Bebe  a  luz;  ido  paraíso^ 
Mortaes,  coavaita^^se  em  viso 
<r  Do  meu  Myrtílo  »  SKadtbde.  > 

O  Lethes;  rio  laifeal 
De  margens  aeooas  enuiB, 
Confonde  nas  aguas  miai 
Memorias  do  bem^iko  mal: 


i  ^ 
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Eu,  ain<hwqite  moiial^ 

!Não  pago  á  íbtel  deicUdA 

O  fendo  á^  bmtrmMáàiSíãQ^ 

Bem  qne,  oii>íBotta,  to  n&o  «{O^miitled) 

Levarei  além  do  Lethes 

«Do  meu  Myrtiio  á  saudade.» 

Não  dou  a  Mjiftilo  ixiomvm 
Ante  seus  mauvBiado  áe^tjOj 
Ao  chão;  píov^oe  aó  aíFtègo 
Tal  culto  aos  numes  immensos: 
Porém  aíFectoâ  intensos, 
Cordeal  sinceridade, 
Doce  pranto  á  amisade, 
Que  não  tem,  nem  terá  fim, 
Estão  demonstrando  em  mim 
«  Do  meu  Myrtile «-saudade,  d 

Em  serras  se  afofa  o  ar. 
Estoura  a  rocha  em  gemidos, 
E  estão  medrosos  ouvidos 
Ao  longe  a  titubear: 
De  nuvens  se  peja  o  ar, 
Morre  a  solar  claridade, 
D'alma  terna  amenidade 
Desbota  funérea  tinta; 
Ah !  Justo  céo  I  Tudo  pinta 
<r  Do  meu  Myrtiio  a  saudade. » 
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Não  SÓ  c^os  tempos  modernos 
Men  louvor  affouto  egualo; 
Com  Grécia,  com  Boma  fallo^ 
Faljo' eom:  eéoa,  com  infernos: 
Meus  elogios  eternos    . 
Lanço  pela  jmmensidade; 
Entro  n'uma,  e  n'outra  edade, 
Por  vários  secnlos  entro, 
E  em  todos  elles  concentro 
«Do  meu  Myrtilo  a  saudade.:^ 
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Temo  amor^  (ipoe  amiêodt. 
(Ao  mesmo  assampto) 

«LOSA 

Desde  que  o  mundo  é  composto^ 
Os  seus  refrigérios  são 
Dous  bens,  que  no  peito  estíto, 
E  que  apparecem  no  rostos 
São  dous  principies  de  ^osto, 
Precisos  á  humanidade, 
Ambos  attráem  a  vontade 
C!om  seus  mimos  fertíceiros; 
Ahl  Sede  meus  companheiros, 
«Temo  amor,  <loce  amisade.D» 

Jove,  immenso  creâdor, 
Para  os  mortaes  se  sorriu, 
Eis  que  das  mãos  lhe  caiu 
No  mundo  amisade,  e  amor: 


/ 
/ 
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Soltando  o  alto  clamor 
De  que  treme  a  eternidade, 
Disse  á  triste  humanidade: 
€Attento  a  vossos  queixumes^ 
Ahi  vos  mando  dons  numes, 
cTerno  amor,  doce  amisade.» 

Amei  o  sexo  mimoso, 
Amei  o  sexo  constante. 
Fui  amigo,  e  fui  amante, 
B  nunca  fui  venturoso: 
Nunca  vi  peito  extremoso 
Ornado  do  lealdade; 
Achei  sempre  a  falsidade 
N^elles,  e  n'ellas;  e  assim 
Não  nascestes  para  mim, 
«Temo  amor,  doce  amisado 

O  bom  Myrtílo  morreu, 
Morreu  com  elle  áureo  estylo, 
£  Lilia  a  par  de  Myrtílo 
A  fria  terra  desceu: 
O  mundo  nos  dous  perdeu 
Bens  de  summa  qualidade. 
Ficou  pobre  a  humanidade, 
Esvaíram-se  os  aflfectos, 
E  já  não  tendes  objectos, 
«Terno  amor,  doce  aBoisade.:» 


dbyGoogk 


«LOSAS  131 


13 

Meigos  sovrUoa  de  amar. 

QLOSA 

A  minha  imaginação 
Escura  sempre,  e  funesta, 
Males  sobre  males  me  empresta 
Ao  misoro  coraçfto: 
As  amarguras  estão 
Com  o  dente  roedor 
Cercando  esta  alma  de  horror; 
Eu  morro,  acabo  infeliz, 
Se  acaso  não  me  acudis, 
«Meigos  sorrisos  de  amor.» 

Lilia,  mais  bella  que  as  flores, 
Mais  bella  que  o  paraiso. 
Depois  de  dar-me  um  sorriso 
Me  deu  mil  ^ícantadores: 
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Dé  delicias  percursores, 
Temos  mimos  inda  em  flor 
Me  fizeram  sabedor 
De  arcanos;  já,  já  conheço, 
Já,  já  sei  que  não  têm  preço 
n:  Meigos  sorrisos  de  amor.}> 

Habito  ameno  desvio 
Da  gente,  e  vícios  tând^em; 
Este  logar  flores  tem, 
Tem  um  valle,  e  tem  um  rio: 
Verde  arvoredo  sombrio 
Aqui  mostra  o  fructo,  a  flor; 
Que  logar  encantador  I 
Que  logar,  que  vale  tanto  1 
Só  me  faltaes  n'este  encanto, 
oc  Meigos  sorrisos  de  amon» 

Tempestades  esbravejam, 
Fuzilam  nuvens 'medonhas, 
E  as  esperanças  tardonhas 
Já  dentro  do  peito  arquqjam; 
Subir  aos  astros  forcejam 
Mil  sombras  de  negra  cor; 
Ahl  N'e3te  mal,  n^este  hofr<iF, 
N^este  assanhado  Oceanoi, 
Sede  Santelmos  d'Elmano, 
€  Meigos  sorrisos  de  amor.i^ 
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Cypria^  abrindo  os  ténues  aros, 
Das  Graças  a  mãe  formosa^ 
Desce  na  concha  Instrosa 
A  superficie  dos  mares: 
Lá  se  encolhem  os  pezares^ 
Lá  se  yai  sumindo  a  dor; 
O  desespero,  o  pavor 
A  seus  Undos  olhos  cedem: 
Lá  vem  Vénus,  e  a  precedem 
c  Meigos  sorrisos  de  amor.  d 
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Quem  pôde  deixar  de  amarf 

GLOSA 

Amor^  doce  âamma  acceza 
Nos  céos,  pela  mão  de  Jove, 
Agita,  transporta,  e  move, 
O  seio  da  Natureza: 
O  leão  despe  a  braveza, 
Se  o  vem  loôa  amimar^ 
No  salso  bojo  do  mar 
Arde  o  mudo  nadador; 
O  mundo  todo  é  amor; 
«Quem  pode  deixar  de  amar?» 

Lilia,  se  v6  génios  duros, 
A  atacal-os  se  resolve, 
E  co'um  ar  magico  volve 
A  elles  os  olhos  puros: 
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Eis  que  vè  saberbos  maros 
Sobre  a  terra  baquear; 
Lilia  depois  de  ganhar 
Immensos  louros,  que  ajunta. 
Com  um  sorriso  pergunta: 
cQuem  pôde  deixar  de  amar?» 

Perguntei  á  Natureza 
Ko  seu  alcaçar  sublime. 
Qual  era  o  mais  torpe  crime 
Qae  infectava  a  redondeza? 
Ella,  que  meus  cultos  prdza, 
E  me  franquêa  o  altar, 
Bespondeu-mé  a  prantear, 
Exhalando  um  ai  anciôso: 
«Ah!  E  o  mais  criminoso 
«Quem  pôde  deixar  de  amar.» 

Mandou  o  supremo  auctor 
Ao  mundo  esta  paix&o  doce, 
Para  que  alimento  fosse 
Da  térrea  machina  Amor: 
De  tudo  se  fez  senhor, 
Em  tudo  erigiu  altar; 
Qnem  a 'Amor  pretende  obstar 
Transgride  uma  lei  divina; 
E  o  fim  do  mundo  machína 
«Qaem  pôde  deixar  de  amar. » 
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lá 

Opaind  da  Nature^aé 

(Improvisada  na  occasi&o  de  um  eclypse  da  loa) 

Minha  sorte  foi  brilhsuitey  : 
Minha  sorte  é.hc^^  triste,     , 
N^estas  mudanças  qoâsiste  ! 

A  sorto  de  .todo.  o  amawte: 
Sumiu-se  9>  lua  radiante, 
Que  estava  em  fulgor  acoeza;» 
Minha  dor,  iuÍD!ha  tristeza* 
Com  mil  reâexOes  lúisturoy 
Vendo  ora  cWo,  ora  esi^áro^. 
«  O  painel  da  Natiiregea. d 

O  Olympo  assústandor «  teita^ 
Dando-lhe  mortees  destaíttosi, 
Raios  em  cima;  de  raioá 
Das  entranhas  desenoerM : 
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Os  elementos  em  guerra 
Blasonam  mutua  braveza; 
N^este  horror,  n'esta  graveza, 
Que  não  cede,  n&o  se  acalma, 
É  o  quadro  da  minha  alma 
«O  painel  da  Natureza. d 
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16 

A  mulher  é  bem,  e  mal, 

GLOSA 

De  varia  côr  se  tingiu 
Fado,  que  pôde  o  que  quer, 
E  unido  á  recem-mulher, 
A  varia  côr  lhe  imprimiu: 
8ubito  o  mundo  luziu 
Co  objecto  divinal, 
E  sobre  a  estancia  fatal, 
Sobre  o  triste  globo  errado. 
Segundo  o  matiz  do  Fado, 
€  A  mulher  é  bem,  e  mal.  d 

Não  haja  no  mundo  alguém, 
Qne  com  um,  ou  outro  affecto, 
Chame  á  mulher  mal  completo. 
Ou  chame  completo  bem: 
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Nada  d'isto  lhe  convém; 
Por  nm  STstema  formal 
Como  em  tudo  é  desigual 
Causa  gostos,  e  dá  anciãs, 
li  em  diversas  circumstancias 
«A  mulher  é  bem,  e  mal.» 
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Mortal,  quê  teus  mimos  goõa, 
Disputa  co*a  divindade. 


GLOSA 

Alta  influencia  amorosa, 
Milagroso  e  doce  lume, 
Ahl  Tu  convertes  em  nume 
€  Mortal,  que  teus  mimos  gosa:i» 
Mal  que  a  alma  sequiosa 
Embebes  na  eternidade, 
Mal  que  prova  a  immensidade 
De  almo,  indizível  prazer. 
Faz  o  que  deve  fazer, 
€  Disputa  co*a  divindade,  d 

Quantas  fragrâncias  a  rosa 
Entre  os  Favonios  aspira. 
Tantos  perfumes  respira 
<{  Mortal,  que  teus  mimos  gosa:> 
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Sobe  áqaspbetft  ventoitisa 
Onde  tudo  é  'olaridftde^ 
Muda  alitdefqualtdaide, 
Todo  o  cSo  em  «i  ireane, 
E  não  farto  dé  aei^  nume 
<r  Disputa  co/jil»diifiiidade.:» 

Sei  que  á  morte  ipaTorosa 
Também  fendo  eti  pa;go/eiiidou; 
Mas  também^  (Mânlía,  eu  Boa. 
cMortaly  que  teus  mimos  gosa:» 
E  mais  que  todas  honrosa. 
Sublime  esta  dignidade, 
Nâo  pareça  atrocidade, 
Sacrílego  atrevimento, 
Se  um,  como  eu,  no  pensamento 
«Disputa  co'a  divindade. )) 

Ouve,  Marília  formosa, 
Composto  de  riso  e  neve. 
Quanto  ao  mesmo  Fado  deve 
«Mortal,  que  teus  mimos  gosa:3> 
Disse-me  a  voz  estrondosa. 
Que  perpassa  a  eternidade: 
«Tu,  que  estás  na  humanidade. 
Como  és  de  Marília  amado, 
Vae,  vae  ser  órgão  do  Fado, 
«Disputa  co'a  fivindade.» 
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Quanto  (oh  cóos  I)  é  mikgrosa 
Paixão^  que  adorar  so  deve, 
E  a  quanto,  oh  lilia,  se  atirei 
€  Mortal,  que  tens  mimos  gosal» 
Sonha  a  paixão  amorosa 
Que  se  despe  a  humanidade; 
JoYe  deve  ter  piedade 
Se  commette  doce  engano, 
Se  audaz  pensamento  humano 
o:  Disputa  co'a  divindade,  i» 


dbyGoogk 


QLOSIS  148 


18 


Anolia  não  é  perjura^ 
ánalia  cede  a  seu  fado. 


GLOSA 

Julguei  deshumana,  e  dura 
Minha  amada^  e  sinto  horror 
Depois  qne  me  disse  Amor: 
ocÂnalia  não  é  perjura:}) 
Se  o  poder  da  desventura 
Sen  ardor  tem  subjugado^ 
E  se  um  vinculo  sagrado 
A  liberdade  lhe  prostra, 
Quando  em  si  crenças  lhe  mostra 
«Analia  cede  a  seu  fado.:» 

Foi  altar  a  sepultura, 
Disse-me: — «Juro  por  esta 
Medonha  estancia  funesta, 
<  Analia  n&o  é  perjura  :}> 
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Inda  Analia  om  cinza  escura 
Sentirá  o  ardor  sagrado; 
AH  será  requintado 
O  extremo  da  sua  ardência 
Inda  que  aqui  na  apparencía 
«Analia  cede  a  sen  fado.  d 
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19 
Jnalia  tema,  e  con$Umíe. 

GLOSA 

No  triste  iifiperío  da  Morte 
"Vagueei  já  turvo  dia; 
Xiâ  que  em  minha  alma  sentia 
X7m  desusado  transporte: 
Tuy  que  reges  minha  sorte^ 
<^e  sempre  me  está  diante, 
Oh !  Feliz  o  teu  amante 
Quando  baixar  ao  jazigo, 
Se  repousares  còmmigo, 
«Analia  tema,  e  constante  I> 

Consta  o  bem  dá  humanidade 

Sm  objectos  mui  difiPrentes; 

Alguns  existem  nas  mentes, 

Outros  viveííi  na  v^dade: 
tf 
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Estes  que  tem  dignidade 
Dá-os  sciencia  brilhante, 
Outros  um  gráo  triumphante, 
Palma,  louvor,  gloria,  louro; 
Mas  inda  é  maior  thesouro, 
«Analia  terna,  e  c<^tante.}> 

Entre  os  teus  mimos,  e  a  vida 
Nfto  acho  AliflJlbwxqSi»^*      ^ 
Desate-se  aquelle  laço 
Se  esta  prisão  for  partida; 
A  minha  alma  seij^p^f^^^erguida 
lí'uma  idéa  relevante, 
Nâo  imita  i#(í}gn9ji^ií,^.     .    .      v: 
Que  aspira  a  tenue^f^i?^^;.    ,.;  .    „,      / 
Ou  po88uifttg„p^. ^or^^flli      .  .';  =,  ..,  .  u 
«  Analia  terna,  .^  <}^^tWÍP\* .   ^  •    . .      '  i 

Iremos  amj^^  tfpi4ç4    .....,..- 
Onde  nossas^aim^^,  vç^gin  .,  ,,  \.;  .  I  ! .    » 
Ou  onde  os  praiçpreis  p9í\i%    ,    í  ..;,  .    .-^j 
Ou  onde  soam  'g^wÍÍ98l  ,!* ,    '    < 

Ambos  8er^jBqif;P;iWÍ49%  ..íí.íiAíi 

Feliz  um,  e  outro  amante, 
Soará  m^içéff  Víft^ant^,    .    ;      ..;.  (i,;  ; 

Soará  no  escuro.  wfií1^%.  .  .  '.  n^T 
Jo«ino  constapjijç,  e  t^f^o,,  .  /»....;.'. 
«Analia  terna,  ç  cQijid^n^^lf..  ^ ,  ;..       v ; 
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A  natureza  corrnpta 
E  objecto  ante  quem  tremo; 
Nem  padece  mal  supremo, 
Nem  bem  supremo  desfructa; 
Ora  o  vicio  amado  eplnta 
Esta  machina-ambulflntey 
Ora  a  virtude  anda  errante, 
Entre  temor,  e  incerteza; 
Ahl  Corrige  a  natureza, 
<a[AnaIia  t^a,  e  constante.» 
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20 
Do9  hjL908  a  gloria  herdaãa.     .  ^ 

OLOSA 

Nasci  no  tempo  ferrenho, 
E  apenas  razão  me  move, 
Grito  aos  céos,  exclamo  a  Jove, 
«Oh  Jove!  Em  que  tempos  venho I 
Um  despenho,  outro  despenho 
Me  apresenta  a  sorte  irada; 
Minha  essência  collocada 
Está  no  ponto  mais  baixo; 
Já  nao  vejo,  já  nâo  acho 
a  Dos  lusos  a  gloria  herdada^» 

As  nossas  armas  brilharam 
Pondo  ao  universo  espanto, 
E  as  letras  poderam  tanto, 
Que  as  armas  mesmo  edypsaram: 
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Os  nossos  timbres  voaram 

Pela  massa  organisada; 

£  o  gran  monstro,  qne  inda  brada 

liá  no  promontório  sen. 

Fero  Adamastor,  temeu 

4cI>o8  Insos  a  gloria  herdada.:» 


I-    ■ 
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És  gloria  da  Naturasa» 


GLOSA 

Jove,  O  soberano  Jove, 
Ante  quem  tudo.  épequeno. 
Esse,  que  co'um  leve  aceno 
O  mundo,  e  as  estrellas  move: 
Esse,  que  ora  os  raios  chove, 
Ora  anima  a  redondeza, 
Pasma  na  tua  belleza: 
Por  cem  raras  qualidades^ 
Es  iman  das  divindades, 
<kÉs  gloria  da  Natureza. i> 

Tu  n&o  tens  um  só  momento 
Em  que  dês  o  galardão 
Ao  que  Tale  o  coração, 
Ao  que  vale  o  pensamento: 


^  ■•••>' ; 
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Nfto  achas  merecimento 
N^um  ai,  ou  n'nma  fineza, 
Es  exemplo  da  dureza, 
Modelo  de  um  peito  ingrato, 
E  inda  em  tal  deâacato 
a  És  gloria  da  Natàreza.]» 


ftf)  ftf^  oirtr 
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22 
Ddiro  entre  auato,  e  áor. 

GLOSA 

De  que  aproveita  a  raz&o 
No  estado  em  qae  me  diviso? 
Ai  de  mim  I  Que  é  o  juizo  ? 
Flagelio  do  coração: 
Não,  nfto  pôde  a  reflexão 
Hepellír  o  activo  amor; 
Contra  elle  não  tem  vigor, 
O  seu  esforço  é  baldado, 
Não  por  fraqueza,  por  fado 
«Deliro  entre  susto,  e  dor. 3» 

São  todos  08  meus  instantes- 
lustantes  de  atra  agonia; 
Para  mim  a  noute,  e  o  dia 
São  tristes,  são  similhantes; 
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Venço  todos  os  amantes 
Nos  extremos,  no  temor 
Os  mais  alenta  o  favor, 
A  mim  n&o  me  dá  descanço; 
£  quando  mimos  alcanço 
4C  Deliro  entre  susto,  jb  dor.  t^ 
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Dobra  o  joelho  a  Bazão» 


GLOSA 


Ura  Deus  é  supremo  anctor 
Do  globo,  do  c^o,  e  lua, 
E  a  Razão,  ministra  sua, 
Tem  parte  em  seu  resplendor: 
Porém  quando  o  encantador 
Principio   d'aurea  prisfto, 
Que  cinge  o  meu  coraç&o, 
Fresenta  os  encantos  seus, 
No  Oljmpo  estremece  um  DeuS| 
€  Dobra  o  joelho  a  Bazão.> 

Em  quanto  da  formosura 
O  encanto  se  não  observa, 
Livre  a  Raz&o  se  conserva, 
Tranquilla,  serena,  e  pura: 
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IMÍas  quando  o  eéo  se  affigura 
Em  humana  perfeição; 
Quando  se  forja  o  grilh&o 
Tâo  funesto  á  Kbeidade, 
Inda  sendo  diyindf^de, 
<c  Dobra  o  joelho  a  Bazfto.]i> 


^O' 


/> 
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Os  erros  da  edttcação 
Extraem  de  amor  ddictos. 


GLOSA 

Estes,  Marilia,  estes  s&o 
Os  inales  que  o  céo  nos  fez; 
Sâo  os  erros  em  que  crês 
«Os  erros  da  educação :]» 
Por  mais  que  o  meu  coraç&Oy 
E  o  teu  desatem  mil  gritos, 
Os  hypocritas  maldictx)s, 
Os  que  têm  tartarea  voz, 
(Ail)  armados  contra  nós 
«Extraem  de  amor  delictos.» 

Sobre  a  humana  geração 
Têm  suprema  auctoridade, 
Contra  as  tuas  leis.  Verdade, 
«Os  erros  da  educação:]» 
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Some-se  a  Inz  da  razfto 
!Em  preceitos  infinitos; 
Z>e  mortaes  negros  peritos 
Dora  Yoz  o  amor  condemna, 
'Eàjctraem  fel  d^assuoena, 
«£xtraem  de  amor  delictos.> 
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Em  amor  não  sofre  eguae» 
PavlinOf  exemplo  de  am^r. 


GLOSA 

Os  mens  extremos  são  taos^ 
Qae  levam  a  tudo  apátma; 
Original  a  minha  alma 
<3:Em  amor  não  soffre  egnaes::^ 
Peço  aos  sensiveis  mortaes 
Mais  justiça  que  favor: 
Em  sentido  extremo  horror 
N'um  epitaphio  a  verdade 
Inculque  á  posteridade 
«Paulino,  exemplo  de  amor.]» 

No  orgulho  abafando  os  ais 
Clamei  ao  género  humano: — 
Entre  vós  somente  E Imano 
«Em  amor  não  soffre  eguaes:> 
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Sis  que  o  nurnen  dos  mortaes 
Indisputável  senhor^ 
Me  diz  com  agro  clamor: 
ecSnftmado  amante,  escuta, 
Vê  que  a  gloria  te  disputa 
a  Paulino,  exemplo  ^  amor.» 
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Um  só  momento  de  amor 
Faz  f diz  um  desgraçado. 

GLOSA 

Peço  aos  céos  alto  favor 
Que  toca  ao  supremo  excesso; 
Eternidades  não  peço, 
<cnm  só  momento  de  amor: 
Este  deus,  este  senhor 
Da  yida,  do  tempo,  e  fado. 
Este  numen  transformado 
No  ente,  que  chamam  mulher, 
Pode  tudo  quanto  quer, 
«Faz  feliz  um  desgraçado. d 

Movido  da  minha  dor 
O  auctor  dos  males,  e  bens,  - 
Disse-me  um  dia:  o:  Aqui  tens 
«Um  só  momento  de  amor:> 
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"Não  julgues  pouco  valor 
Ko  donativo  sagrado; 
Em  sendo  a  Liha  annezado^ 
Por  gloria  de  um  temo  amante, 
De  amor  o  mínimo  instante 
^Faz  feliz  um  desgraçado.]» 


i% 
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Elmano  /oi  mais  que  wn  deus; 
Hoje  é  miaero  mortal. 

GLOSA 

Quando  entro  os  carinhos  tens 
Goson  dos  bens-a-excellencia, 
Elmano  despiu  a  essência, 
c  Elmano  foi  mais  que  xim  deus:> 
Entranhou-se  pelos  céos. 
Foi  ao  cume  divinal, 
A  Júpiter  viu-se  egual, 
Fallou-lhe  a  felicidade; 
Volveu  á  humanidade, 
«(Hoje  é  mísero  mortal. > 

Desenganae-vos,  athêos, 
Yêde  a  vossa  insipiência, 
Eu  vos  mostro  a  omnipotência, 
c  Elmano  foi  mais  que  um  d6\is:> 
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lEi^y  acreditae  os  céos^ 

Crede  no  bem  divinal; 

Mas  oh  pranto!  Oh  dori  Oh  mall 

Tomae  i  incredulidade, 

Porqne  qnem  foi  divindade 

c  Hoje  é  mísero  mortal.  :p 
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28 
lAlia  gernCy  lAlta  chora, 

GLOSA 

De  Lilia  o  doce  amador, 
O  seu  objecto  querido, 
Jaz  (oh  Fados  I)  jaz  sumido 
No  abysmo  do  eterno  horror: 
Com  seus  frecheiros  Amor 
O  triste  caso  deplora; 
E  qual  em  nuvens  a  Aurora 
Fecha  o  rosto  divinal; 
Sobre  a  campa  funeral 
«Lilia  geme,  Lilia  chora.» 

Nasceu  Lilia;  a  Natureza 
Soltou  por  tudo. alegria; 
Cresceu  Lilia;  eis  veiu  um  dia 
Em  que  tudo  foi  tristeza: 
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A  íiice  da  redondeza 

Eis  vasto  incêndio  devora^ 

E  soando  a  toda  a  hora 

Ais^  queixumes^  gritos,  prantos, 

Sentida  de  seus  enpantos 

€  Lilia  geme,  Lilia  chora,  i» 
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Depois  de  te  haver  creado 
Â  Naiureza  pasmou. 


GLOSA 

A  mfte,  que  em  berço  dourado 
Pôz  ten  oorpo  cristalino, 
E  superior  ao  Destino, 
<:  Depois  de  te  haver  creado ::» 
Quando  Amor,  o  nume  alado, 
Tua  infância  acalentou, 
Quando  os  teus  dias  fadou, 
Minha  Lilia,  minha  amada, 
A  mãe  ficou  encantada, 
<lK  Natureza  pasmou.:^ 

Deve  dar  breve  cuidado. 
Motivar  grande  attenção, 
A  um  Deus  a  creaçfto, 
«Depois  de  te  haver  creado:» 


«9 
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Deve  de  ser  re^^ido, 
O  engenho^  que.eU^jQg^s^l!^!:. 
Desde  o  ponto  e^l^qu/^.c1?e!^'}.. 
Cuide  n'ist<j^  Or  q?WÍpolWffan 
Porque  ao  ver  9^  sn^,e9âç^^VÍ<^  , 
«A  Natureza .g^ftflfifwí'?' 

Ao  mesmo  céo  ^^a  é  i^âfh 
CBem  que  tanto  ppderi  gpfíí^f 
Crear  cousa  tão  fi^^rifxpsa 
<:  Depois  de  te  haver  creado:> 

N'aquelle  in8tiVQt^4wi;af(toir. 
Em  que  teus  dptqs^fp^niVQ^ 
Apenas  os  completpi^, 
ArengandoT^l^^a  I)le^tip.q( 
Em  um  extasl  dji,TÍno^ 
<: A  Natureza  pa£^^)^u^;if   . . 

O  céo  nos  tem  oj^jiíÇ^g^p, 
Quanto  outorgaj;;-:!^!^  pcs^^^ 
O  céo  que  mais  iM)^4fV^< 
ocDepois  de  te  haver  creado?i> 
Nympha,  das  Graças  traslado, 
Nympha,  de  que  escravo  sou, 
Jove  em  ti  se  enfeitiçou, 
Cheio  d'espanto,  e  de  gosto, 
E  absorta  no  teu  composto 
4  A  Natureza  pasmou.  ]> 
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O  teu  rosto  é  adornado 
Dos  prodígios  da  belleza; 
Foi  um  deus  a  Natureza  ' 
<:  Depois  de  te  Haver  creado:^ 
Poz  em  teu  rosto  adoçado 
O  que  nunca  o  céo  formou; 
Ella  a  Jove  envergonhou 
N'esse  deleitoso  espanto, 
E  de  ter  subido  a  tanto 
a:A  Natureza  pasmou.:^ 

Todo  o  concilio  sagrado 
Do  alrao  Olynípo  brubadòr. 
Subiu  a  grão  superior 
«Depois  de  te  baver  creado:> 
Da  meiga  Yenus  ao  lado 
O  teu  ente  a  nós  baixou; 
Ente,  que  Jove  apurou,. 
Ente  de  todos  <Jivetso, 
Assombrou-se  o  universo,  • 
4:A  Natureza  pasmou.:^ 
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Quem  vê  de  Analia  o  êcniblante 
Jíãga  ver  a  mãe  de  Amor. 


>    GLOSA 

Fica  cegi>9  e  detironte, 
Veneno  em  néctar  destílh, 
Abraza-8e,  e  se  anniqnilla 
«Quem  vê  de  Analia  o  semblante:» 
Xilia  surge  trinmpliante 
Sobre  as  plnmas  do  lonvor, 
E  d'esse  mesmo  fulgor 
P'onde  os  coraçOes  conquista, 
Quem  de  ci  debaixo  a  avista 
«Julga  ver  a  mfte  de  Amor.> 

A  Primayera  brilhante 
Vem  ver  a  origem  da  vida, 
Vê  toda  a  terra  florida 
«Quem  vê  de  Analia  o  semblante:» 
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Mas  inda  n&o  é  bastante 
Este  applausO)  este  louvor; 
Quem  seu  gesto  encantador 
Olha,  de  graças  portento, 
K'aquelle  ethereo  imunento 
«Julga  yer  a  mfte  de  Amor.:» 

Duro.  wj^  mS  (JíwAC^i, 
Que  horrível  j»gp;»<»  traz,, 
Impetuoso  desfaz 

«Quem  vê  de  Analia  o  semblante :)> 
Embora  a  virtude  eaote 
Por  tríumpho  extíncto  ardor, 
Que  em  attentandocámados'  ' 

N'um  rosto  maibiqBi»  a»,  ioiiii&ci^ 
Esquece-se  da  conspvtoy. 
«Julgaves3<aira68)detÁsaoik>  '* 
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As  9efta8^  Que  Afjwr  c 
Sedètà  Mto  tocas,  st 


QUÁMài 

Branda  maravitlui^Mir%     '* 
Do  orbe^  os^o  impecic^  g<MUM^ 
Tu  fazes  m^ía  podfevcsM 
«As  seitas^  que  Amor  ofepava:) 
EUe^  que  os  detweS' encara^ 
Na  estellifera:  morada, 
Pende  de  tí^  mitiba  amada^ 
Em  sen  podei\  ssmí  esondo; 
E  as  setíMSj^qWiTenceiíiiiudoy 
«Se  as  taf  nflO'looa89  0toiiáda.n; 


Digitized 


byGoogk 


I^  OBBAS  Dl  BOOAQB 


32 
Amor  em  Baccko  se  ac<iemef 

GMâA 

Salve,  divino  Uquor^ 
Com  que  a  tristeza  se  acalina; 
Tu  és  porção  da  minha  alma,  . 
Pois  Baccho  é  parte  de  Amor: 
Unido  do  ambos  o  ardor 
Das  angustias  nos  defende: 
Quanto  as  anoéa,  aa  oiSònà^y 
Minha  alma  de  si  derrama;       : 
Baccho  em  o  amor  se  mflamma, 
((Amor  em  Baccho  se  aceende.!;^ 
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Mimoê,  earinhos,  finegas 
JReuniu  em  H  Amar, 


OL08A 

Maravilhas  d  extiranheEâS 
Te  deram  as- Graças  bellas, 
E  Tincnlaram  com  ellas 
«Miiâxm,  carinhos^  finesas: 
Eis,  eisttiil  chammas  aocêzas 
Em  um,  em  outro  amador; 
ISáOy  nfto  cabem  no  lonvor 
Oh  Lilía^  os  encantos  tens  t 
Quanto  em  si  fehne  um  deqs 
€  Beuniu  etti  ti  Amor.:» 
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Quem  mekê  esAvtmoe  cendk^ma 
Não  ofenàe^  «Meti  «msorw    . 


Não  é  da  Biadsa.iarranay 
Não  pertence  á  rédaadaiáy 
Mãe  não  chama  á  Natufeoa 
<í  Quem  meus  esstvémoa  iscôidemMMlM 
Da  nympha^  q^iie  evisede  Hcltena,    . 
De  Paris  e  TísiÈya.urdfít^  w 

Não  reconheoe  n*  i^^or, . 
A  graça,  o  mimèy  o  mgiio;    ,    .   . 
Quem  não  pode  :ayaljíal'*i0      >• 
^Não  offende  oaiieiit9taiiQrrf#  w 
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â5 

Andei  poriter,  e  pw tert% 
Pela  índia,  e  pela  Ghiâa, 
Aturei  fome  <wiií&ti, 
Com  qne  mtdta-getite  torm: 
Snpportei  de  JUíaor  a  igDMrfa^ 
TivQ  nma  certa  ipalsfio, 
'E  oatroê  «laleB,  qM  sibo 
ProprioB  de^tiem  sabe  «úÉupr^ 
Só  me  faltava  gkftar : 
c  Da  terra  cai  fia  ^eiaâroJ'» 
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36 


A  minha  antiga  alegria  . 
Bft^ett  as  aaas^  vôotl. 


QLOSA 

Das  vèas  o  sangue  e&fría^  ' 
O  coração  não  dosoança^ 
Apenas  trago  á  lembrança 
«A  minhft  ftoti^a  alegria:» 
De  mil  glorias  algntn  dia 
Meu  pensamento  adornou;  . 
Mas  quando  mais  me  ^ncaniou, 
<juando  a. julguei  roais ciegura, 
Qual  relâmpago  a  ventura 
<Bateu  as  azas^  tôou.:^    ;    í 
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A  gloria  (Teste  animal. 

GLOSA 

Deuses,  que  lá  n'essa  altura, 
<2ae  lá  n'e9sa  immensidade 
Onde  tudo  é  claridade, 
Onde  tudo  é  formosura, 
G-osaes  suprema  ventura, 
A  eternidade  egualr 
Quando  a  vista  divinal 
Vós  lançaes  ao  mundo  tosco, 
Vereis  hombrêa  comvosco 
-tf  A  gloria  doeste  animal,  d 


«s 
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3.8 

Amor  depende  de  nós, 
GL0SA     , 

Amor  tem  summa  grandeza, 
Gosa  innumero  trophéo, 
Tanto  brinca  com  o  céo, 
Como  co'a  vil  redondeza: 
A  deidade,  e  a  natureza 
Jamais  a  elle  se  oppoz; 
Tndo  escuta  a  sua  voz, 
Tudo  a  seu  jugo  é  ligado; 
Mas  para  ser  adorado 
«Amor  depende  de  nós.  d 
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Como  vive  quem  não  vive 
Com  quem  deseju  viver. 


GLOSA 


Depois  que  a  desgraça  tive 
De  perder  a  bella  Armia, 
Fiquei  qual  estatua  fria, 
«Como  vive  quem  náo  vive:)) 
O  céo  da  vida  me  prive, 
O  meu  desejo  é  morrer; 
Que  se  não  pode  soffrer 
Da  vida  nem  um  instaate, 
Quando  não  vive  um  amante 
«  Com  quem  deseja  viv^r^» 
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40 
Os  duros  grUhoes  de  Amor» 

GLOSA 

Vejo-te  a  face  mimosa^ 
Porque  a  tanto  Amor  se  attreve, 
Vejo  sorrir  d'entre  a  neve 
Uma  rosa,  e  outra  rosa: 
Vejo-te  a  mâo  preciosa, 
Que  tem  dos  jasmins  a  côr; 
Vejo-te  o  rosto  inda  em  flor, 
Que  é  iman  do  meu  desejo, 
E  adoro,  idolatro,  beijo 
«Os  duros  grilhões  de  Amor.i> 
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Terá  fim,  mas  não  sei  quando» 

GLOSA 

Sócrates,  rei  da  razão, 
Empunha  a  fatal  cicuta, 
E  da  morte  á  extrema  lacta  , 
Não  lhe  treme  o  coração: 
Supportou-lhe  a  gradação 
Com  um  ar  sereno,  e  brando: 
Dos  discipulos  ao  bando 
Disse:  o: Eu  morro,  e  não  me  queixo; 
E  a  memoria,  que  vos  deixo, 
€  Terá  fim,  mas  não  sei  quando.  2» 
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A  natureza  premia 
Quem  as  suas  leis  adora. 


GLOSA 

Quanto  O  fanatismo  odêa 
Co'a  voz,  que  altera,  e  que  engrossd^ 
Tanto  a  Natureza  adoça, 
<r  A  Natureza  premêa : » 
Não  quer  alma  fofa,  e  cheia 
D'uma  ambição,  que  a  devora; 
Quer  o  amante,  que  a  implora. 
Que  em  pranto  as  faces  alaga, 
Acarinha,  ameiga,  afaga 
CL  Qiiem  as  suas  leis  adora.  i> 
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Em  mrhr  não  ha  limite^ 
Todos  fogem  á  razão. 


GLOSA 

Queres,  Marília,  que  evite 
De  amor  o  mui  louco  excesso? 
Marília,  perdão  te  peço; 
«  Em  amor  não  ha  limite: d 
Por  mais  que  a  razão  me  dicte 
Sisuda  moderação, 
Vao  sempre  avante  a  paixão, 
Buscando  seu  doce  fim; 
Os  amante?  são  assim ; 
4í  Todos  fogem  á  razão.  i> 
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De  quanto  é  capaz  Amor! 

GLOSA 

Lilia,  sabe  em  theoria. 
Para  que  discreta  falles, 
Quantos  bens^  e  quantos  males 
Amor  sobre  a  terra  envia: 
Conhece  que  a  sympathia 
E  o  principio  motor 
Do  gosto,  e  do  dissabor; 
Mas,  nympha  d'alta  excellencia. 
Não  saibas  por  experiência 
€De  quanto  é  capaz  Amorim 
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Se  Ehnano  geme  de  amor, 
A  sorte  de  Anedia  o  manda. 


GLOSA 

Nâo  é  falta  de  favor, 
Não  penúria  de  caricias, 
Kão  carência  de  delicias, 
<íSe  Elmano  geme  de  amor:3> 
EUe  já  teve  o  penhor 
Que  os  males  todos  abranda; 
Venceu  a  inveja  nefanda, 
N'um  bem,  que  não  cede  á  morte, 
E  se  chora  a  sua  sorte 
«A  sorte  de  Analia  o  manda. d 
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A  vida  de  um  desgraçado 
È  jpeor  ào  que  morrer. 


GLOSA 

Carrancudo,  horrível  Fado, 
Numen  feroz,  iracundo, 
De  que  te  Eerve  no  mundo 
«A  vida  dè  um  desgraçado ?!s> 
É  á  morte  comparado 
O  meu  infausto  viver; 
Mas  eis  me  sinto  tremer, 
Eis  ouço  voz  desabrida, 
Que  diz — «Mentes,  essa  vida, 
«E  peor  do  que  jnorrer.D 
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47 
Amor  a  fumoír  nos  convida^ 

:i9L08A 

Com  dura,  e  branda  cadêa, 
Com  facho  activo,  et  suave, 
De  seus  mysterios  co'a  chave 
Amor  entte  nós  voltêa: 
Já  deprime,  já  glófèa, 
Já  dá  mort«;  já  dá  vida; 
E  n'esta  incessante  lida, 
Que  em  si  ttaz,  que  em  si  contêm, 
Com  o  mal,  e  com  o  bem 
«Amor  a  amar  nos  convida.» 
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Flagdlam-mt  agros  ciúmes, 
Tyrannos  zdos  mt  matam* 


GLOSA 

Todo  SOU  dor,  sou  queixumes^ 
Ao  que  soffro  nâo  resisto, 
Venenosa  origem  d^isto 
€  Flagellam-me  agros  ciúmes  :> 
Da  razão  activos  lumes 
Elles  soíFocam,  e  empatam; 
Os  fios  vitaes  desatam; 
Na  essência  de  infausto  amante 
Cheguei  ao  ultimo  instante; 
a:Tyrannos  zelos  me  matam.  :& 
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Caiam  sobre  mim  os  raids, 
Se  eu  deixar  de  ser  amante. 


GLOSA 


Venham  anciãs,  e  desmaios, 
Quantas  tem  a  Morte  fera, 
jKebenta  a  azulada  esphera, 
^  Caiam  sobre  mim  os  raios  ::^ 
Faça  Jove,  faça  ensaios 
Do  seu  poder  fulminante, 
Gaia  o  fogo  crepitante, 
Que  vem  dos  pólos  eternos, 
Oonverta-me  nos  infernos 
«Se  eu  deixar  de  ser  amante.i> 
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Elmano  por  ti  amado 
Nao  teme  o  rigor  da  /Sorte% 


Se  foi  dos  homens  cantado^ 
^  Se  teve  louvor  outr'hora, 
Como  ha  de  ficar  agora 
«Elmano  por  ti  amadQ!» 
Irá  ter  a  um  gráo  sagrado 
Accezo  em  almo  transporte; 
Não  será  sub  jeito  á  morte 
Seu  coração,  seu  talento; 
E  firme  em  tal  pensamento  i 
«Não  teme  o  rigor  da  Sortei.»- 


dbyGoogk 


GLOSAS  191 


51 


Âonio,  Jonioj  e  Elmana 
São  de  Amor  adoraclorea^ 


GL0JS4 

O  fado,  o  Fado  tjranno 
Quiz  feroz,  quiz  violenta) 
Arrojar  no  esquecimento 
« Aonio,  Jonio,  e  Elrnano:» 
Eis  o  austero  Desengano 
Chefe  dos  deuses  raefhores, 
lihe  diz :  «  São  vãos  teus  furores, 
Não  lhe  anniquillas  a  essência, 
Têm  contra  ti  resistência, 
o:  São  de  Amor  adoradores,  3) 
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Eu  vi  nos  braços  da  Aurora 
O  sol  tremendo  com  frio. 


GLOSA 

Se  isto  vae  de  foz  em  fora, 
Também  com  luz  diamantina 
Vir  raiando  a  matutina 
4 Eu  vi  nos  braços  da  Aurora:]) 
Só  me  falta  ver  agora 
O  caranguejo  de  um  rio, 
Ver  os  effeitos  do  cio, 
Cantar  modas  um  macaco, 
A  lua  a  tomar  tabaco, 
<lO  sol  tremendo  com  frio  I D 
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Almasj  vidas,  pensamentos. 

GLOSA 

Calções,  pòlainas,  sapatos,  . 
Persovejos,  pulgas,  piolhos. 
Azeites,  vinagres,  molhos. 
Tigelas,  pires,  e  pratos: 
Cadellas,  galgos,  e  gatos, 
Panladas,  dores,  tormentos. 
Burros,  cavallos,  jumentos. 
Naus,  navios,  caravellas, 
Corações,  tripas,  moellas, 
< Almas,  vidas,  pensamentos  I^ 


ii 


dbyGoogk 


194  OBBAS  DE  BOCAQE 


54 
A  negra  faria  Ciúme, 

GLOSAS 

Morre  a  luz,  abafa  os  ares 
Horrendo,  espesso  ne^rumci^ 
Apenas  surge  do  Ávèrno      ^  '   : 
«A  negra  fúria  Ciumè.D      '  '    ' 

Sobre  um  sólio  côr  da  nóiit^ 
Jaz  dos  infernos  O  numè,^  ' 
E  a  seus  pés  tragando  brassàá^  '  . 

«A  negra  luria  uiume.» 

Crespas  vibóras  pentêá.    "'.  r  !/r 

Dos  olhos  dardeja  Itnhe, 
Respira  ven^noy  é  peste  '         i  ' 
dÁ  negra  furíá  CSume.D   ' 

Arrancando  á  Morte  a  fouce 
De  buido,  heryadcLgum% 
Vem  retalhar  coraçOes 
«A  negra  fúria  Ciúme.  i> 
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Ao  cruel  soeio-  dre  Amot 
^Escapar  ningaein  pnesiune, 
Porque  a  tudo  at  ^arra»  liittça^ 
«A  negra  fúria  Cia«neibft 

Todos  os  males  do  inferno 
Em  si  guarda,  em  si  resume 
O  mais  horrível  dos  monstros, 
«A  negra  fúria  Ciúme.» 

Amor  inda  é  mais  suave  . 
Que  das  rosas  o  perfume, 
Mas  envenena-lhe  as  graças 
«A  negra  fúria  Ciúme.» 

Nas  azas  de  Amor  voámos 
Do  prazer  ao  atuoo  cume^ 
Porém  de  la  nos  arroja 
«A  negra  fúria  Ciúme.» 

Do  férreo  cálix  da  morte 
Prova  o  funesto  azedume 
Aquelle  a  quem  ferve  n'alma 
«A  negra  fúria  Ciúme.» 

Do  escuro  seio  dos  fados 
Saltam  males  em  cardume: 
O  peor  é  o  que  eu  soffro, 
«A  negra  fúria  Ciúme.» 

Dos  immutaveis  destinos 
Be  lê  no  idoso  volume 
Quantos  estragos  tem  feito 
«A  negra  fúria  Ciúme.» 
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Amor  inda  brilha  menos 
Do  que  subtil  vagalume, 
Por  entre  as  sombras,  que  espalha 
o: A  negra  fúria  Ciúme.)) 
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A  minha  LMia  morreu^ 


GLOSAS 

Assim  como  as  flores  vivem 
A  minha  Lilia  viveu; 
Assim  como  as  flores  morrem 
«  A  minha  Lilia  morreu.  J> 

Assomando  o  negro  dia, 
Ave  sinistra  gemeu; 
Cumpriu- se  o  funesto  agouro: 
<t  A  minha  Lilia  morreu,  d 

Desfallece,  oh  Natureza, 
Accelera  o  fado  teu; 
Esta  voz  te  guie  ao  nada: 
<i  A  minha  Lilia  morreu.  t> 

Fadou-me  o  caso  medonho 
Vate,  que  nos  astros  leu; 
Os  vates  são  como  os  numes: 
oc  A  minha  Lilia  morreu. » 
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Que  é  do  sol?  Que  é  do  universo? 
Tudo  desappareceu; 
Foi-se  toda  a  Natureza: 
«  A  minha  Lilia  morreu.  3) 

A  minha  ventura,  o  Lilia 
N'um  só  laço  Amor  prendeu: 
Morreu  a  rainha  ventura, 
«  A  minha  Lilia  morreu. » 

Em  parte  da  mintin  essência 
Minha  essência  pereceu; 
Não  vivo  senão  metade: 
«  A  minha  Lilia  morreu.  D 

Oh  quanto  ganhava  o  mundo! 
Oh  quanto  o  mundo  perdeu  I 
Doce  lucro,  e  triste  perda  I 
«A  rainha  Lilia  morreu. > 

Para  exultar  o  universo 
A  minha  Lilia  nasceu; 
Para  os  numes  exultarem 
«A  minha  Lilia  morreu.» 

Meu  coração  desgraçado, 
Desgraçado  porque  és  meu, 
Evapora-te  em  suspiros:  i 

<r  A  minha  Lilia  morreu.»  í 

As  estrellas  se  apagaram,  í 

A  Natureza  tremeu,  i 

Os  promontórios  gemeram,  i 

«A  minha  Lilia  morreu.»  ' 
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Disse,  ao  ver  sereno  effluvio, 
Q^e  o  puro  Olympo  correu: 
Aquella  é  a  alma  de  Lilia, 
^  A  minha  Lilia  morreu.}) 
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Um  coração  como  o  meu. 

GLOSAS 

Milhares  de  maravilhas 
Tem  Jove  em  tudo  o  que  é  seu^ 
Mas  não  tem  n'esse  thesòuro 
<iUm  coração  como  o  meu. 

Deste,  Amor,  á  minha  amada 
Um  semblante  como  o  teu: 
Amor,  porque  lhe  não  deste 
«Um  coração  como  ò  meu?^ 
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I 

Instantes  afortunados. 

GLOSAS 

Sacrifiquei  á  belleza 
Meus  dias^  e  meus  cuidados; 
Esperava  em  recompensa 
<i Instantes  afortunados.]» 

Olhos  da  branda  Marilia^ 
Olhos  no  céo  fabricados, 
Minha  fé  vos  merecia 
€  Instantes  afortunados.]) 

Mas  com  meus  duros  destinos 
Impiamente  conjurados, 
Negaes  á  minha  ternura 
«Instantes  afortunados. 2> 

Ai  de  mim  I  Vós  me  pozestes 
Na  lista  dos  desgraçados, 
Esquivando  a  meus  suspiros 
a  Instantes  afortunados. » 
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Uma  vez  compadecidos 
Porque  nâo  soltam  meus  fados 
D'entre  as  cadêas  do  tempo 
« Instantes  afortunados  ?» 

Não  têm  ditosos  ittomentos 
Os  amantes  estremados; 
São  para  os  amantes  frou:^oa 
« Instantes  afortunados. » 

Os  prazeres  sobre  a  terra 
Estão  de  angustias  cercados; 
Só  no  Olympo  sé  desíructam 
«Instantes  afortunadps.j^    . 

Alma,  voemos  da  tem 
Para  os  orbes  estrellados, 
Gosem-se  na  eterhidíidcí 
«Instantes  afortunados. D 

A  vida  é  lima  procellíí 
Onde  trovejam  cuidados; 
São  relâmpagos  da  vida 
«Instantes  afortunados.» 

N'estès  mares  da  existência 
Continuamente  empoladof^/ 
São  momentâneos  Santelmos 
« Instantes  afortunados» » 

Da  belleza  pende  o  gosto, 
Mais  poderosa  que  os  fados; 
Concede  á  mesma  desgraça 
«Instantes  afortunados.» 
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Hã  momentos  infinitos 
Pela  desgraça  enlutados; 
Escaçamente  reluzem 
«Instantes  afortunados. i> 

Sestros,  vós  não  daes  venturas, 
Sois  temidos,  venerados; 
Mas  quanto  de  vós  se  alongam 
<(  Instantes  afortunados  I  d 

Ouço  a  voz  do  desengano, 
Ouço  da  verdade  os  brados: 
Não  são  partilhas  do  mundo 
«Instantes  afortunado.^.» 

Mortaes,  ide  á  natureza, 
Fugi  dos  teotoâ  dourados; 
Demandae  no.^  livres  campos 
« Instantes  afortunados.» 

Ali  o  rápido  tempo 
Sobre  peitos  nâo  mancliados 
Sacode  das  azas  de  ouro 
« Instantes  afortunados.  x> 

Ali  prazeres  celestes 
Sobre  a  terra  são  gostados; 
Convertem-se  em  natureza 
« Instantes  afortunados. » 

A  peste  geral  do  mundo 
Estão  sumidos,  vedados, 
Nos  corações  innocentes 
« Instantes  afortunados. » 
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A  morte  negros  momentos 
Traz  á  mente  dos  malvados; 
Dos  justos  conduz  á  mente 
<í  Instantes  afortunados.  t> 

Vivei  vós,  que  em  vãos  prazeres 
Andaes  na  terra  enlodados; 
Que  eu  bu§co  em  globo  sublime 
€  Instantes  afortunados.  2> 

Face  a  face  enrosto  os  numes, 
Revolvo  arcanos  dos  fados; 
Ha  para  os  vates  somente 
<c  Instantes  afortunados.  }> 

Quando  no  horror  da  desgraça 
Vates  estão  sepultados, 
Fabricam  na  phantasia 
«Instantes  afortunados.» 

Tempo  já  Marília  bella 
Me  deu  risonhos  agrados; 
Vinde  a  mim  por  ordem  sua, 
€  Instantes  afortunados. » 

Marília  com  mago  riso 
Me  dá  momentos  dourados; 
Ou  tenha  o  tempo,  ou  nâo  tenha 
<i  Instantes  afortunados.  J> 

Momentos  do  teu  desprezo 
Sâo  momentos  agourados, 
E  os  instantes  de  teus  mimos 
o:  Instantes  afortunados.  2> 
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Tens  os  thesouros  do  tempo 
Em  tens  olhos  apinhados; 
Elle^  a  teu  sabor,  despVeade 

<  Instantes  afortunados.  ]> 

Quando  lateja  um  sorriso 
Em  teu  beiços  nacarados. 
Chovem  c'roados  de  flores 
€  Instantes  afortunados. » 

Se  nos  teuà  braços  morresse 
Seriam  por  mim  chamados 
Os  instantes  da  agonia 

<  Instantes  afortunados.  :d 

Quero  comtigo  os  instantes 
Mais  tristes,  mais  enlutados; 
Com  outra,  meu  bem,  não  quero 
«Instantes  afortunados.» 

Aprende  nos  teus  favores 
Quando  dos  cofres  dourados 
Extráe  a  mâo  da  Ventura 
« Instantes  afortunados.  3> 

Âquelle^  que  céos,  e  terra 
Do  nada  tirou  formados, 
Foi  maior  quando  creou 
€  Instantes  afortunados.  >' 


dbyGoogk 


2tí<í  OBliAb  DB  BUCAGJB 


58 

Instantfis  afarhmKf^^, 

QhOSA»    : 


Sou  dos  que  não  qn^Kemvidà^ 
Sou  dos  inais  desosperado*.: 
Valei-me,  instanteâ  dã  mõrt0>. 
€  Instantes  afortu]>ado€h^ 

São  muito  «1  ws  que  motoçntotí 
Os  momentos  desgraçado^, ;  . 
São  muito  menos  que  ijudtaiKkee 
o:  Instantes  aforttmadosr:^  ...  -   : 

Centre  os  céos  com  alvas  plumas 
Lá  nos  séculos  dourados^ 
Sobre  a  terra,  Amor,  trouxeste 
€  Instantes  afortunados. :» 
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Estes  instantes  volyeram 
Aos.  puros,  Elysios  prados: 
Já  nem  a  jnnocencia  gosa 
a  Instantes  afortunados. )) 

Sinto  de  sorte  á  tristeza 
Meus  desejos  costumados, 
Que  nem  cubico,  nem  sonho 
«Instantes  afortunados. d 
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O  passarinho  preso 


Na  gaiola  empoleirado., 
XJm  mimoso  passarinho 
Trinava  brandos  qaeixnmes 
Com  saudades  do  seu  ninho. 

(( Nasci  para  ser  escravo, 
{Carpia  o  cantor  plumoso) 
Nâo  ha  ninguém  n'este  mundo, 
Que  seja  tão  desditoso. 

<i  Que  é  do  tempo^  que  eu  passava, 
Ora  descantando  amores, 
Ora  brincando  nos  ares, 
Ora  pousando  entre  flores? 

<{  Mal  haja  a  minha  imprudência. 
Mal  haja  o  visco  traidor; 
Um  raio,  um  raio  te  abraze. 
Fraudulento  caçador  I 
li 
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«Em  que  pequei?  Porventura 
Fiz-te  á  seara  algum  maí? 
Encetei,  mordi  teus  fructos, 
Como  o  damninhQ_pardal? 
^  «Agrestes,  incultas  plantas." 

Produziam  meu  sustento, 
Inútil  aos  que  se  preeara 
Do  alto  dom  do  entendimento. . . 

«  Do  entendimento !  Ah  malignos  t 
Vós,  pos&uindo  a  razão. 
Tendes  de  vicios  sem  conto 
Recheado  o  coração. 

o:  Ah  I  Se  a  vossa  liberdade^ 
Zelosamente  guardães-, 
Como  sois  usurpadores  , 
Da  liberdaded/os  mais? 

c(0  que  em  vóis  é  um  tli^s<^^r0,. 
Nos  outros  perde  o-  vail<?r? 
Destróe-se  o  jui^  <W  oppriinids>f  • 
Pela  força  do  oppre&so*? 

«Nãa  tem  por  base  a  juati^,; . 
Funda-se  em  nossa  fraqueza 
A  lei,  que  a  vós  no*  submette^ . 
Tyrannos  da  Natui^eza., 

<3:  Em  oí£emsi>  das  deidades. 
Em  nosso  damuq  abusaea 
Da  primazia,  qv©  tendes^ 
Entre  os  outros  amúia«!s» 
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«Mas  ah  triste I  Ah  malfadado  1 
Para  que  me  qtieixo  em-  váo  ? 
Que  espero,  se  contra  a  íÍHíça 
De  nada  serve  a  razão»?» 

Aqmi  parou  de  cançado 
O  volátil  earpidor; 
Eis  que  vê  chegar  da  caça 
O  seu  bárbaro  senhor. 

Trazia  encostado  ao  hombro 
O  arcabuz  fatal,  e  horrendo, 
E  alguns  pássaros  no  cinto. 
Uns  mortos,  outros  morrendo. 

Das  penetrantes  feridas 
Ainda  o  sangue  pingava, 
E  do  cruento  verdugo 
As  curtas  vestes  manchava. 

O  preso  vendo  a  tragedia, 
Coitadinho,  estremeceu, 
E  de  susto,  e  de  piedade 
Quasi  os  sentidos  perdeu. 

Mas  apenas  do  soçobro 
Kepentino  a  si  tornou, 
Cos  olhos  nos  seus  finados 
Estas  palavras  soltou: 

«  Entendi  que  dos  viventes 
.  Eu  era  o  mais  infeliz : 
Que  outros  tem  peor  destino 
Aquelle  exemplo  me  diz. 
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o:  Da  minha  sorte  j'agora 
Queixas  não  tomo  a  fazer: 
Antes  gaiola  que  um  tiro. 
Antes  penar  que  morrer.  J> 
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O  lobo  e  a  ovelha 


Uma  ovelha  em  tempo  antigo 
Estreita  união  travou 
Co'um  lobo:  não  sei  que  santo 
Este  milagre  operou, 

Esqueceu-se  do  rebanho, 
Do  guardador  ae  esqueceu^ 
E  em  companhia  do  amigo 
Pelos  mattos  se  metteu. 

Ali  a  que  d'apte8  era 
Qual  mansa  pomba  sem  fel, 
Pelo  exemplo  estimulada, 
Aprendeu  a  ser  cruel. 

Apenas  lhe  parecia 
Ter  feito  já  digestão, 
Eis  prompta  a  comadre  ovelha 
Para  a  sanguínea  funcçâo. 
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Se,  vendo  as  prêas,  não  tinha 
O  valor  de  arremetter, 
Ao  menos,  depois  de  mortas, 
N'ella8  entrava  a  roer. 

Contemplando  o  fero  mestre 
No  pervertido  animal 
Os  progressos,  quo  fazia 
A  sua  eschola  brutal, 

De  prazer,  e  do  vaidade 
Lhe  pulava  o  coração, 
E  tinha  á  sua  educanda 
CaJa  vez  mais  afieição. 

Mas  um  dia  em  que  esiaímado 
Saiu  com  ella  caçar^ 
Nem  rasto  do  que  buscava 
Pôde  ao  menos  encontrar,  . 

Montes,  valles,  bosques,  tudo 
Farejou,  subiu,  corrpu; 
Em  fim,  só  farto  de  vento, 
Na  cova  se  recolheu. 

Cozeu-se  á  terra  esfalfado, 
E  depois  quo  repousou 
Para  a  débil  companheira 
Os  cruéis  olhos  lançou. 

((Quel  (disse  o  mau  lá  comsi^) 
Não  ha  sofFrimento  eguall 
Hei  de  curtir  esta  angustia, 
E  morrer  por  ser  leall 
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<í  Ansiareza  me  instiga, 
E  devo  dar-lhe  attetacão:. 
Está  primeiro  q^  t<ido 
A  própria  conservação. 

«Tu,  virtude,  és  attributo 
Dos  homens,  dos  racionaes; 
Náo  me  pertences:  eu  sigo 
Meu  instincto,  e  nada  mais.» 

N'isto,  veloz  como  um  raio, 
Co 'a  pobre  ovelha  investiu, 
E  logo  dentes,  e  garras 
Nas  entranhas  lhe  sumiu. 

Com  trémula  voz  pergunta 
Ao  desleal  a  infeliz : 
«  Porque  me  tiras  a  vida, 
Ingrato,  que  mal  te  fiz? 

«  Que  lei  o  rigor  te  ordena 
A  que  eu  motivo  não  dei?» 
E  elle  sôfrego  responde: 
«Tenho  fome,  a  fome  é  lei.i> 

D'esta  arte  cevando  a  Airia, 
Não  cessou  de  lacerar, 
E,  antevendo  alguma  urgência, 
Os  ossos  nús  foi  guardar. 

Vede,  mortaes,  n'este  exemplo, 
Exemplo  cheio  de  horror, 
O  que  produz  a  alliança 
De  um  perverso,  de  um  traidor. 
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Se  OS  maus  tiverdes  por  sócios^ 
Em  fico  que  os  imiteis, 
E  que  lobos  d'esta  casta, 
Ou  cedo,  ou  tarde  encontreis. 
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O  amante  e  a  borboleta 


Na  solidão  da  alta  noute 
Que  céos,  e  torra  enlatava^ 
Lauro  em  seu  curto  aposento 
Ao  somno  os  olhos  negava. 

Em  meza,  d'onde  esparzia 
Cândida  vela  o  clarão, 
Apoiava  os  frouxos  braços, 
£  a  turva  face  na  mão. 

Tinha  absorto  o  pensamento 
Nos  motivos  do  seu  roal, 
Nos  desprezos  de  uma  ingrata. 
Nas  venturas  de  um  rival. 

De  quando  em  quando  arrancava 
Das  entranhas  vãos  queixumes, 
Já  pedindo  a  Amor  vingança, 
Já  pedindo  a  morte  aos  numes. 
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Leve  borboleta  em  tanto 
Por  entre  os  crebros  suspiros, 
Junto  do  lume  ondeante 
Vaguêa  em  rápidos  giros. 

Eil-a  de  espaço  em  espaço 
Roçando  a  flamma luzente: 
Dóe-se,  mas  que  evite  o  damno 
Cego  instincto  não  consente. 

Cevando  o  fatal  desejo, 
Que  A  crua  morte  a  cpnduz, 
Vae,  e  vem,  vôa,  e  revoa 
Embellezada  na  luz. 

Susurro,  que  faz  co'as  azas, 
Quando  n'ella  a  simples  cáe. 
Os  olhos  amortecidos 
Do'  terno  mancebo  attrae. 

Olha  o  triste,  e  vê  o  eíEeito 
Da  luminosa  negaça, 
Contempla  o  crestado  insecto, 
Que  já  languido  esvoaça. 

Dor  de  o  ver  n'aquelle  estado 
Lhe  penetra  o  coração : 
Quem  ama,  franquêa  o  peito 
Facilmente  á  compaixão. 

<r  Onde  vás,  louca  teimosa? 
(Grita-lhe  elle)  encolhe  as  azas, 
Torna  em  ti;  não  vês,  não  sentes 
Que  te  destroes,  que  te  abrazas?3 
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— ccE  tu  com  que  jus  (diz  ella) 
Me  increpas  porquo  me  mttto? 
Ah !  Se  em  teu  siso  estivesses, 
Viras  em  mim  teu  retrato. 

«  Se  te  expões  qual  eu  me  exponho, 
Se  no  mesmo  caso  estás, 
Insano,  porque  não  tomas 
O  conselho,  que  me  dás? 

a:!Eu,  e  tu  victimas  somos 
Da  mafe  funesta  loucura, 
E  esquecemos  o  perigo, 
Pasmados  na  formosura. 

«Ardes  n'uas  olhos,  que  adoras; 
En  n'esta  luz,  que  contemplo; 
Argue-te,  ou  não  mo  arguas, 
Emmudece,  ou  di-me  exemplo.J^ 

Profícua  moralidade 
Deve  extraír-se  d'aqui: 
Ninguém  reprove  nos  outros 
O  que  nOo  reprova  em  si. 


dbyGoogk 


220  OBBAS  DE  BOCAGB 


O  oorvo  e  o  rouxinol 


Vinha  apontando  a  serena 
Percursora  do  áureo  sol, 
E  entoava  em  selva  amena 
TJin  saudoso  rouxinol 
Maviosa  cantilena. 

A  voz,  que  aos  ares  soltava, 
Attrala  o  coro  alado, 
Que  em  tomo  d'elle  pousava; 
Assim  não  fosse  escutado 
De  um  corvo,  que  ali  morava. 

Cego  de  inveja,  e  furor, 
Detestando  a  melodia 
Do  namorado  cantor, 
Comsigo  mesmo  dizia 
O  sinistro,  o  grasnador: 
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€  Que  este  animalsinlio  encante 
Tudo,  apenas  abre  a  boca, 
E  qne  eu  aflFagénte,  espante 
Com  voz  desabrida,  e  rouca 
Quanto  se  me  põe  diante  I 

<r  Aos  homens  no  meu  pregfto 
Infaustos  annuncios  mando 
(Diz  a  vã  superstição) 
È  tenho  certa,  em  grasnando, 
Ou  pedrada,  ou  maldicção. 

«A  raiva  em  meu  peito  acceza 
Com  o  que  escuto  se  atiça: 
Soffrér  vantage  é  vileza; 
Vou-me  vingar  da  injustiça, 
Que  me  faz  a  Natureza,  d 

Eis  n'isto  o  bruto  agoureiro 
Para  o  rouxinol  caminha, 
Mostrando-se  prazenteiro, 
£  á  delicada  avesinha 
Diz  com  modo  lisòngeiro: 

€  Respira  tanta  doçura 
O  teu  canto,  que  por  certo 
Abranda  a  penha  mais  dura; 
JS  assim  de  te  ouvir  de  perto 
Quero  ter  hoje  a  ventura. 

« ITáo  fujas,  cantor  mimoso, 
NlU>  te  assustes,  continua. 
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Como  o  oéo  te  fez  ditoso  l 
Que  linda  prenda  é  a  tua  \ 
Que  voz!  Que  dom  milagroso I» 

Não  tendo  astúcia,  que  sonde 
O  projecto,  que  o  malvado 
Nas  vis  entranhas  escoado, 
Já  da  lisonja  tentado, 
O  passarinho  responde: 

c<  Sejas  bem  vindo,  q^e  assas 
Afortunado  me  acclamo 
Em  ver  que  attenção  me  dás; 
Pousa  aqni  sobre  este  mmo, 
E  a  teu  commodo  ouvirás»» 

— <í  Vamos,  de  novo  começa, 
Que  a  teus  sons  o  ouvido  appM<x>...i> 
Torna  o  corvo,  e  se  arremessa, 
E  no  torto,  negro  bico 
O  pobresinho  atravessa» 

Elle  em  tamanha  aíHioção 
Entra  a  carpir-se  da  Sorte, 
E  ao  invejoso  glotão 
Diz,  sentindo  já  da  morte 
As  anciãs,  a  convulsão: 

d  Que  fíz,  que  te  obrigue  a  tanto  ? 
Meigos  amores  suaves 
Em  doces  versos  eu  canto: 
Eu  sou  a  gloria  das  aves, 
Eu  sou  dos  bosques  o  encanto.  ]> 
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D'esta  arte  pediu  favor 
O  melhor  dos  passarinhos, 
Porém  foi  vão  seu  clamor, 
Que,  moendo-lho  os  ossinhos, 
Assim  gagueja  o  traidor: 

«  Simples,  vaidoso,,  insensato! 
Darias  ser  mais  remisso 
Em  produzir  teu  retrato: 
Não  teidedíeBdes  com  isso. 
Que  por  isso  é  que  eu  te  mato.  J> 
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As  damas  e  a  borboleta 


Batendo  as  azinhas  leves^ 
Matizadas  de  mil  côres^ 
Ia  veloz  borboleta 
Libar  o  sueco  das  flores. 

Ánhelante^  cnbiçosa, 
Voou  a  ameno  jardim, 
E  a  flor,  que  tocou  primeiro, 
Foi  o  cândido  jasmim. 

Da  bonina  c6r  de  neve 
Esquivou-se,  desdenhosa, 
Practicando  egual  desprezo 
Co'a  fragrante,  idalia  rosa. 

Sobre  insipido,  amarello 
Malmequer  em  fím  pousou, 
E  n'e]le  o  vivo  appettite 
A  mitigar  começou. 
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Nâo  longe  d'ali  jaziam 
Duas  mimosas^  donzellas^ 
Taes  que,  a  serem  três,  seriam 
De  Venns  as  filhas  bellas. 

Tendo  seguido  co'a  vista 
Os  voos  do  lindo  insecto, 
Uma  d'ellas  para  a  outra 
Disse  com  iroso  aspecto: 

€  Olha  a  brutinha!  Bem  mostra 
De  razão  não  ser  dotada; 
Deixa  o  jasmim,  deixa  a  rosa, 
E  do  malmequer  se  agrada  I  x> 

Ouviu  isto  a  borboleta, 
Fitou-lhe  08  olhos,  e  assim 
Oo'a  voz,  que  teve  algum  dia, 
Perguntou :  —  «  Fallaes  de  mim  ? 

Suppondes  extravagante 
A  escolha,  que  tenho  feito? 
Ah  vaidosas  1  Que  não  vêdo^ 
Vosso  principal  defeito ! 

«  Despi,  loucas,  o  amor  próprio, 
E  depois  conhecereis 
Qae  fallaes  contra  vós  mesmas 
1^0  que  contra  mim  dizeis. 

€  Quem  faz  mais  errada  escolha 
Que  a  mulher?  Sendo  a  melhor 
De  todas  as  creaturas, 
Sempre  se  inclina  ao  peor; 


i& 
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€  E  SÓ  nutre^  só  conserva 
Amor  firme^  ardente,  e  liso 
Se  encontra  no  objecto  d'elle 
O  nome  da  flor,  qae  pizo. » 
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o  leão  vencido  pelo  Ixomem 

(Traduzido  de  Lafonta^^ 


Poz-se  em  venda  uma  pintura, 
Onde  estava  figuradlo 
Leão  do  enorme  estatura, 
Por  mãos  humanas  prostrado. 

Mirava  a  gente  com  gloria 
O  painel;  eis  senão  quaudo 
Um  leão,  qne  ia  passando, 
Lhe  diz:  «E  falsa  a  victoría. 

«  Deveis  o  tríumpho  vosso 
A  ficção,  blasonadores;. 
Com  mais  razão  fora  npsso, 
Se  os  lèOes  fossem  pintores.  » 
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A  raposa  e  as  uvas 

(Traduzido  do  mesmo) 


Contam,  que  certa  raposa, 
Andando  muito  esfaimada, 
Viu  roxos,  maduros  cachos 
Pendentes  de  alta  latada. 

De  bom  grado  os  trincaria; 
Mas,  sem  lhes  poder  chegar, 
Disse:  «Estão  verdes,  não  prestam, 
Só  cães  08  podem  tragar. » 

Eis  cáe  uma  parra,  quando 
Proseguia  o  seu  caminho; 
E  crendo  que  era  algum  bago 
Volta  depressa  o  focinho. 
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8 
O  corvo  e  a  raposa 

(Traduzido  do  mesmo) 


É  fama  que  estava  o  corvo 
Sobre  uma  arvore  pousado^ 
E  que  no  sôfrego  bico 
Tinha  um  queijo  atravessado. 

Pelo  faro  áquelle  sitio 
Veiu  a  raposa  matreira, 
A  qual,  pouco  mais  ou  menos^ 
Xíhe  falloru  d 'esta  maneira: 

«  Bons  dias,  meu  lindo  corvo; 
Es  gloria  d'esta  espessura: 
Es  outra  pbenix,  se  acaso 
Tens  a  voz,  como  a  figura.  3> 

A  taes  palavras  o  corvo 
Com  louca,  estranha  afouteza^ 
Por  mostrar  que  é  bom  solfista 
Abre  o  bico,  e  solta  a  presa. 
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Lança-Ihe  a  mestra  o  gadenho^ 
£  diz:  <(Meii  amigo,  aprende 
Como  vive  o  lisonjeiro 
A  custa  de  quem  o  attende. 

o:  Esta  lição  vale  um  queijo, 
Tem  d'estas  para  teu  uso. » 
Bosna  então  comsigo  o  corvo 
Envergoniiado,  e  ctínftíso: 

—  o:  Velhaca  I  Deixou-me  em  branco. 
Fui  tolo  em  fiar-me  d'ella; 
Mas  este  logro  me  livra 
De  cair  n^outra  esparrella.3> 
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A  cigarra  e  a  fòVmigà 


(Traduzido  do  mesmo) 


Tendo  a  cigarra  em  cantigas 
Polgado  todo  o  verão, 
Achou-se  em  peniiria  extrema 
Na  tormentosa  estação. 

Não  lhe  restando  migalha, 
Que  trincasse,  a  tagarella 
Foi  valer-se  da  formiga, 
Que  morava  perto  d'ella. 

Kogou-lhe,  que  lhe  emprestasse, 
Pois  tinha  riqueza,  e  brio, 
Algum  grão,  com  que  manter-se 
Té  voltar  o  accezo  estio. 

«Amiga  (diz  a  cigarra) 
Prometto  á  fé  de  animal 
Pagar-vos  antes  de  Agosto 
Os  juros,  e  o  principal.» 
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A  fonniga  nunca  empresta, 
Nunca  dá,  por  isso  ajunta: 
—  «No  verão  em  que  lidavas?» 
A  pedinte  ella  pergunta. 

Besponde  a  outra:  <í  Eu  cantava 
Noute  e  dia,  a  toda  a  hora.  i> 
«  Oh  bravo  I  (toma  a  formiga) 
Cantavas?  Pois  dança  agora.  x> 
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10 
A  montanlia,  que  pare 

(Traduzido  do  mesmo) 


Começou  a  berrar  com  dôr  de  parto 
Certa  montanha,  o  fez  tamanho  estrondo^ 
Que  acudiu  muita  gente,  a  qual  suppondo 
Que  d'ali  nasceria  uma  cidade 
lyiaior  do  que  Paris,  eis  nasce  um  rato. 
Quando  por  esta  fa})ula  discorro, 
E  observo  que  o  sentido  é  verdadeiro, 
JLogo  se  me  afigura  auctor  inchado, 
Que  diz:  «Eu  cantarei  a  horrível  guerra, 

Com  que  os  filhos  da  terra 
Sacrílega  invasão  nos  céos  tentaram, 

JB  a  Jove  assoberbaram. » 
JProiuette  grandes  cousas,  cousas  bellas; 
Que  produz? — Bagatellas. 


dbyGoogk 


234  obrà:s  de  booage 


11 
O  leão  velho 

(Traduzido  do' mesmo) 


Decrépito  o  leáo,  terror  dos  bosques, 

E  saudoso  da  antiga  fortaleza, 

Viu-se  atacado  pelos  outros  brutos, 

Que  intrépidos  tOniou  sua  fraqueja. 

Eis  o  lobo  c'òs  dentes  o  máltracta, 

O  cavallo  c'os  'pés,  ò  'bòi  co'as  pontas, 

B  o  misero  leão,  rugindo  apenas. 

Paciente  digere  estas  affrontas: 

Náo  se  queixa  dos  fados;  porém  vendo 

Vir  o  burro,  animal  de  Ínfima  sorte, 

€  Ah  vil  raçal  (Ibe  diz)  morrer  tíâo  temo. 

Mas  &offrei*-te  uma  injuria  é  mais  que  morte.  T^ 
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12 
O  leão  caçaiido  com  o  burro 

-(Tnrdtaião  do  mesmo) 


Fez  ânuos  õ  leão,  quiz  it  á  caça, 

E  a  crdle  não  costuma ^er  escaca: 

Não  conBi^è  em  pâtdaes,  em  bagatellas, 

Mas  em  bons  javalis,  e  em  corças  bella8. 

O  rei  dos  bosques  próvido,  e  discreto. 

Para  sortir  effeito  o  seii  projecto, 

Chama  o  burro,  animal  de  voz  não  fina, 

E  o  burro  vai  servir-lhe  de  bozina. 

EUe  ao  posto  o  conduz,  cobre-o  de  ramos, 

Ordena-lhe  que  zurre,  e  a  seus  reclamos 

Crê  que  inda  os  mesmos  brutos,  que  dão  provas 

De  atroz  braveza,  fugirão  das  covas. 

Não  era  aquella  tropa  ainda  usada 

Ao  fragor  de  asinina  trovoada: 

No  ar  o  espantoso  orneio  em  fim  resôa, 

'Vaga  o  terror,  e  as  grutas  despovoa : 
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Tremendo,  a  turba  agreste  alonga  o  passo ; 

Foge  tudo,  e  fugindo,  eis  cáo  no  laço, 

Onde  os  espera  a  garra  penetrante. 

«Então,  que  tal,  que  tal?  Não  sou  chibante?> 

(Diz  o  burro  ao  leão,  co'a  fronte  alçada, 

Arrogando-se  a  gloria  da  caçada.) 

— «Troas  (volta  o  leão)  troas  deveras, 

E  se  não  conhecesse  quem  tu  eras, 

Eu  mesmo  com  teus  zurros  me  assombrava.]^ 

O  burro,  se  podesse,  resmungava, 

E  tínhamos  hareuga,  inda  que  havia 

Motivo  para  aquella  zombaria ; 

Pois  quem  ha  de  soífrer,  quieto,  e  mudo 

Que  um,  que  não  vale  nada,  arrote  em  tudo? 

Quem  soffrerá  que  audácia  o  burro  affecte? 

Caracter  fanfarrão  não  lhe  compete. 
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13 
O  cão  e  a  cadella 


Titíha  de  uma  cadôUa  um  cão  fome  canina, 

DBlle  bom  perdigueiro,  ella  de  casta  fina: 

Mil  foscas  lho  fazia  o  terno  maganão, 

!Mas  gastava  o  seu  tfempo,  o  seu  carinho  em  vão. 

Dando  no  chichisbéo  dentada,  e  mais  dentada 

Ji.  fêmea  parecia  uma  cadella  honrada, 

E  incapaz  de  ceder  ás  pretenções  de  amor: 

Ikf  as  o  amante  infeliz  em  fim  foi  sabedor 

De  que  a  mesma  em  que  via  acções  tão  desabridas 

Xira  CO 'um  torpe  cão  fagueira  as  escondidas. 

Se  és  sagaZy  meu  leitor,  talvez  que  tenhas  visto 

Cadellas  de  dous  pés,  que  também  fazem  isto. 
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14 
O  corvo  e  o  pavão 


Passeando  o  pavão  com  ufania, 

É  fama  que  dissera  ao  corvo  um  dia: 

«Repara  quanto  devo  á  natureza, 

Olha  que  lindas  cores,  que  vivezai! 

Que  adorno,  que  matiz!  Olha  este  rabol 

Em  mim  não  ha  senão;  e  tu,  diabo. 

Negro  como  um  carvão,  cooio  um  bisouro, 

Inda  és,  de  mais  a  mais,  ave  do  agouro  1 1 

O  corvo,  que  na  lingua  não  tem  papas, 

Lhe  responde:  —  «Essas  pe^ní^s  s^-ò  mui  guapas; 

Mas,  para  refrear  teu  desvario, 

Observa  d'e8sas  penias  o  feitio.  5) 

Ainda  (quem  dará  credito  a  isto?) 

As  pernas  o  pavão  não  tinha  visto; 

Mas  que  muito,   se  ha  gente,  e  gente  grave, 

Que  em  seus  olhos  não  vê  nem  uma  trave? 
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15 

O  cão  de  fralda  e  a  raposa 


lí'riin  dos  pés  arranhado  nm  cão  fraldeiro 
Temeu  chegar  ao  transe  derradeiro; 
O  medico  chamou,  poz-se.de  cama^ 
E  a  dor  encareceu  como  nma  dama; 
(Porque  n'este  meHndre,  oa"n'esta  halda. 
TJma  dama  equivale  a  um  cão  de  fralda.) 
Era  então  a  raposa  arteira,  e  fina, 
Entre  os  brutos  doctora  em  medicina. 
Entrou  n'um  passo  grave,  um  ar  sisudo, 
E  em  ^om  de  quem  dizia: — Eu  saro  tudol- 
Tendo-Ihe  visto  o  pé,  que  lhe  doía,  , 
Perguntou  ao  doente  o  que  sentia. 
Depois  de  se  esfalfar  com  fofa  prosa, 
Concluiu:  «A  doença  é  perigosa; 
iíaa  hei  de  conseguir  a  grande  empreza  * 
De  ajudar,  ou  vencer  a  natureza,  d 
É  certo  que  logrou  tão  alta  sorte, 
É  certo  que  a  venceu,  mas  foi  co'a  morte. 
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Tendo  emplastros,  e  purgas  decretado, 

E  com  mil  beberagens  misturado 

Mil  gordos  aphorismos  de  Avicena, 

Ou  de  Averroes,  seguiu-se-lhe  a  gangrena, 

Que  tomando  mortal  a  arranhadura, 

O  câosinho  encaixou  na  sepultura. 

Assim  que  o  duro  medico  feroz 

O  mandou  visitar  a  seus  avós, 

Sem  pejo,  sem  temor,  sem  >pranto,  ou  ais, 

A  paga  foi  pedir  aos  tristes  páes. 

Clamaram: — «Inda  a  terra  te  não  tragai 

O  filho  nos  mataste,  e  queres  paga  I . . . » 

—  Que!  (responde  a  raposa)  Ora  essa  é  bdlal 

E  o  trabalho,  que  eu  tive,  é  bagatella? 

Dar  vida  não  ostá  na  nossa  mão; 

Tanto  nos  rende  o  morto  como  o  são.D 
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16 
o  macaco  declamando 


Um  mono,  vendo-se  um  dia 
lintre  brutal  multidão, 
Dizem  lhe  deu  na  cabeça 
Fazer  uma  pregação. 

Creio  que  seria  o  thema 
Indigno  de  se  tractar; 
Mas  isso  pouco  importava, 
Porque  o  ponto  era  gritar. 

Teve  mil  vivas,  mil  palmas, 
Proferindo  á  boca  cheia 
Sentenças  de  quinze  arrobas, 
Palavras  ^e  légua  e  meia. 

Isto  acontece  ao  poeta,  , 
Orador,  e  outros  que  taes: 
Néscios  o  que  entendem  menos 
-E  o  que  celebram  mais. 

16 
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I7í  ^ 
Os.  dpup  burro^  A,Q  .ffipeo 


Um  burro  lapçado  á  marg^^^;    '. 
Ostentava  de  talentos; 
Moía  um  sou  cainâra.da,. 
Exemplar  dos  páchqrreptos, . 

Zurrando  conceitos  gi;^Vjp3,^.. 
Como  quem  fallà,  e  nã^^ppu^a^ 
Cumpria  o  rifáo  do  vujgp^^ 
—  Tal  cabeça,  tal  senl!enç,^,.77-. 

O  trombudo  companlieirq 
A  longa  orelha  abaixando, 
Sem  lhe  responder  palayr^ 
Ia  ouvindo,  ia  pastando. 

«És  bruto!  ÍTão  me  responíJ^B?. . . 
(Diz  o  orelhudo  doctpr) 
«Envergonho-m^  de  sermo^., 
Eguaes  na  fórmà,  e  na  cor,?> , 
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Sxtranhando-lhe  a  basofia 
Um  mono  dos  mais  astutos. 
Que  n^uma  arvore  trepado 
A  alliviava  dos  fructos, 

Go*uma  gargalhada   exclama: 
«Não  verão  quem  alardêa! 
Burro  com  fumos  de  mestre  I 
Isto  é  cousa,  que  se  creia  I 

<9C  Não  zombes  /doesse  coitado^ 
Faz  bem  em  não  responder: 
Um  tclo  só  em  silencio 
É  qtie  se  pôde  soffrer,  d 
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18 

Os  cães  domestiocs  e  o  cão  montanliez 


AíBrma  escriptor  antigo 
Que  lá  n'ain  grande  sertão 
Três  cães  perdidos  na  caça 
Viram  sósinho  outro  cão. . 

Que  este  era  côr  de  azeviche, 
AquelPoutros  cor  de  pf  ve 
(Porqueisto  faz  muito  ao  caso) 
Primeiro  notar-se  deve. 

Nascera  de  lás  forrado 
O  tal  cão,  e  era  montez: 
Tinham  pello  muito  fino, 
E  eranl  da  cidade  os  três. 

Um  d'elles,  o  mais  disposto 
A  fazer  qualquer  aggravo, 
Di&se  para  o  bom  camponio: 
<í  Oh  amigo,  és  nosso  escravo.  i> 
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Ao  som  do  termo  aiffrontoso 
Que  os  ouvidos  lhe  ofFendeu, 
O  rústico  alçou  a  orelha, 
Eosnou,  e  se  enfureceu. 

Queria  lançar- se  a  elles, 
Mas  tinha  ouvido  uma  vez : 
—  Nem  Hercules  contra  dous, 
E  inda  menos  contra  três. — 

ÍJm  fim,  co'um  ar  espantado 
Lhes  disse  o  pobre  lapuz: 
«  Eu  captivo  !  Porque  crime  ? 
Vós  senhores  1  Com  que  jus?» 

O  valentão  já  citado 
Dá  um  pulo,.e  de  repente 
Ao  miserável  responde, 
Arreganhando-lhe  o  dente: 

«  O  nosso  jus  é  a  força, 
O  ten  delicto  é  a  «or. » 
De  homens  pretos,  e  homens  brancos 
Cuido  que  falia  este  auctor. 
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10 

O  lobo,  a  raposa  e  a  ov^elha 


Estando  o  lobo  doente 
Sem  se  poder  arrastar, 
E  em  necessidade  urgente 
De  exercer,  de  ensangiienter 
O  rijo,  faminto  dente: 

Ao  ver  entrar  pela;  gruta 
A  rapoíia  a  visital-o, 
Lhe  disse:  «Ai  comadre  astuta! 
A'  mingoa  esmoreço,  estalo, 
A  fome  commigo  lucta. 

«Tu  conheces  a  amisade 
Com  que  ha  dous  annos  te  trato : 
Vale-me  por  caridade, 
Vae  buscar  por  esse  matto 
AUivio  á  minha  anciedade.D 
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— d  Eu  vou  cuidar  no  teu  bem  3) 
Responde  o  fiiláo  animal, 
E  parte;  menos  porém 
Para  livral-o  db  inál, 
Que  para  o^  fazer  a  alguém. 

De  serra  em  âôrra  caminha, 
Até  que  vê  desgarrada 
Um^ii  innocente  òvelhiiilia ; 
<r  Topar- te  (diz  a  tiiàlvádà) 
Foi  teu  bem,  e  é  glória  iíiinlia^ . 

«  Crê  que  a  raposa  não  riiatigk, 
Sou  de  ingenúá  condição'; 
Nenhum  \dven|5B  "iríó  zunga';     . 
Todos  amo,  á  etxcôpçãb 
De  gallo,  galHiiha,  ou  ív^rigà. 

«Tanto,  antíga,  pode  eíh  miín 
O  dó  de  expostiia  Vos  tér 
Aos  cruéis  ióbos,  que  viin 
Felizmente  hoje  a  obter 
De  vossos  males  ó  fim.  *    [ 

«  Dos  lobos  o  riéi  voraz  • 
Quasi  em  artigos  dè  morte, 
Carpiu  suas  áiáçÇes  frias; 
E  com  piedtiso  tVànsíporte 
Jurou  ás  ovelhas  ^a'z. 
•  «Fez  este  jiròtndttíméritò 
Por  si,  e  seus'àâliérent'és  ; 
2íáo  receies  fingimento ; 
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Personagens  eminentes 
Não  fazem  vão  juramento. 

«  Agora  pede  a  razáo, 
Quer  da  cortezia  o  termo, 
Quo  venhas  sem  dilação 
Visitar  o  illústre  enfermo 
Em  sicjnal  de  gratidão. 

«A  sua  cova  não  dista 
Muito  aqui  d'este  logar, 
D'aquelle  outeiro  se  avista : 
Toca  pois  a  caminhar, 
Vem  tu  seguiudo-me  a  pista.  > 

Aquillo,  que  se  deseja, 
Quão  fácil  se  conjectural 
A  ovelha  de  gosto  arqueja, 
E,  graças  dando  á  ventura. 
Vai  seguindo  a  malfazeja. 

Entram  por  aquelle  horror,. 
E  a  conductora  ladina 
Vendo  da  ovelha  o  terror, 
Lhe  disse:  «Chegae,  menina,^ , 
Beijae  a  pata  ao  senlior.D 

A  repugnância  vencendo 
Com  bem  custo  a  coitadinha,, 
E  callada  extremecendo. 
Pouco  a  pouco  se  avisinha 
Ao  bruto  feroz,  e  horrendo. 
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"  Vibrando  os  olhos  scentelhas, 
O  tyranno  lhe  aíFerrou 
Dente,  e  garra  entre  as  orelhas: 
D'esta  arte  se  confirmou 
A  paz  dos  lobos,  e  ovelhas. 

Logeniio,  tem  conta  em  ti  I 
No  inundo  ha  muitos  enganos, 
Eu  o  sei,  porque  os  soíFri : 
Os  bons  padecem  mil  damnos 
Julgando  os  outros  por  si. 
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20 

O  tlg!te  e  a  (Jõiitíillft 


Pezou  sempre  o  beneficio 
Porque  a  vaidade  offendeu, 
Principnlmente  se  um  grande 
De  um  pequeno  o  recebeu. 

Lembra-me  agora  uma  historia 
Succedidd  entre  animaes, 
Uma  historia,  que  se  applica 
Bellamente  aos  racionaes: 

Ia  um  tigre  muito  ufano, 
Fiado  na  garra  e  preza, 
Crendo  que  a  tudo  excedia 
No  reino  da  natureza. 

Cesta  idéa  hallucinado 
Incauta  planta  foi  pôr 
Em  pérfida  rede,  armada 
Por  experto  caçador. 


dbyGoogk 


APÓLOaos  '2'5l 


Preso,  lucta  sem  proTeito, 
Tenta  em  vão  deseníeaivse^ 
Lida,  revolv^se  o  bruto, 
E  o  que  faz  é  apertar-se. 

Estancando-^se^lhe  as  forças, 
Perdida  em  fima  ev«p'rança. 
Cessa,  e  do  peito  raivoso 
Horrendos  bramidos  lança. 

Ao  tempo  que  e!le  arquejava. 
Por  aquelle  sitio  vinLra 
Demandando'  agrestes  f rucfcos 
A  leve,  experta  doninha; 

Estremece,  ouvindo  o' monstro 
Envolto  na  rede  urrar; 
Foge,  f  orem  curiosa 
Põe-se  de  longe  a  olhar. 

O  tigre,  que  a  v6,  que  sabe 
Quanto  é  versada  em  roer. 
Despe  a  soberba,  e  lhe  roga 
Que  o  venha  ali  soccorrer. 

Tanto  adoçado  tom  pezado 
Da  rude,  extrondosa  voz. 
Que  segura  a  desprendel-o 
Parte  a  doninha  veloz. 

Affinca  o  subtil  dentinho 
lio  tenaz,  urdido  laço; 
Koe  aqui,  roé  acolá, 
E  o  desfaz  em  breve  espaço. 
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Livre  das  prisOes  apenas 
A  fera  ingrata,  e  medonha, 
Do  que  deve  ao  pequenino 
Fraco  animal  se  envergonha: 

E  acceza  era  feroz  orgulho, 
Carregando-se  na  fronte 
(Com  receio  de  que  a  triste 
O  caso  nas  selvas  conte) 

Deita-lhe  a  garra  damnosa^ 
A  débil  vida  lhe  extráe.... 
Ninguém  acuda  ao  malvado, 
Se  no  precipicio  cáe. 
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21 
Os  dous  oães 


Tinha  dons  câôs  perdigueiros 
Certo  moço  caçador, 
XTm  excellente  no  faro, 
Outro  no  feitio,  e  cor. 

Aquelle  pela  esperteza 
Do  promptOj  do  agudo  olfato 
A  rola,  a  perdia  sumida 
Desencantava  no  títatto ; 

E  apenas  soando  o  tiro 
Gaia  a  caça  no  chão, 
Com  pasmosa  ligeireza 
Do  dono  a  trazia  á  mão. 

O  segundo  inerte,  e  molle, 
Que  o  primeiro  acompanhava, 
Por  costume,  ou  arremedo, 
jSTão  por  génio  farejava. . 
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Té  as  aves  muitas  vezes 
Ao  venatorio  ruido 
D'entre  os  pés  lhe  rebentavam, 
E  não  as  tinha  sentido. 

Mas,  sendo  incapaz,  ao  sócio 
Excedia  na  ventura,  l 
E  o  néscio  domno  prezava 
Mais  qne  o  préstimo  a  figura. 

Assim  succedej  leitores»^ 
A  um  sem-sabor  Narciso, 
N'uma  assembléa  com  outro 
De  má  cara,  e  bom  juizo 

Diz  um  d'ali :  <t  Este  amigo^ , . 
É  de  ^raça  e  prendas  cheio  :3H. 
Respondem  a  isto  as  damas:. 

—  «Apre  lál  Que  homem.t&OtfeJali^ 
Diz  outro  :  « Aquelb  pepaUa  . 

Põe  mil  asneiras  n'um'àicto:.:b 
Acodem  lo  oro  as  me&ioast .    . 

—  «Que  importa,  se  é  tâo  boiutoFl^ 
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o  elephante  e  o  burro 


No  tempo  em  que  inda  foliavam 
Os  animaes  como  a  gente, 
É  tradição  que  tiveram 
Conferencia  em  caso  nfgente. 

O  burro,  que  não  sei.  como 
Se  introduziu  no  conselho, 
Qm'z,  fingindo-se  estadista, 
Também  metter  seu  bedelho. 

Eis  n'um  tom,  que  diferia 
Bem  pouco  do  que  hoje  é  zurro, 
Foi  revolvendo  a  questão. 
Discreteou  como  um  burro. 

Depoig  de  lhe  ter  ouvido 
Alguns  conceitos  de  arromba, 
O  carrancudo  elephante 
lihe  disse,  torcendo  a  tromba: 
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a  Esse  tempo,  que  tens  gasto 
Inutilmente  em  clamar, 
Insensato,  não  podias 
Aproveital-o  em  pastar  J 

«  Vens  affeotar  eloquência, 
Animal  servil,  e  abjecto  I 
Um  tolo  nunca  é  mais  tolo 
Que  quando  quer  ser  discreto.  D 
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23 
A  mona  e  o  flUio 


Mona  tão  horrorosa^  oa  maia  do  qae  o  diabo^ 

Com  callos  o  trazeiro,  e  sem  cabello  o  rabo, 

N'um  moninho  brincâo,  que  tinha  dado  ao  prelo^ 

Cegamente  empregava  o  maternal  desvelo; 

E  era  a  sua  ternurar,  o  aéu  amor  ião  fino, 

Que  nunca  d^entre  as  mãos  largava  o  pequenino. 

Se  alguma  sua  amiga  ia  feizer4be  festa^ 

Dizia- lhe:  «Não j  não,  deixe-m'o, que  o  molesta!,..!) 

Se  lhe  pegava  ao  collo  até  o  próprio  ^me, 

A  mãe  gritava  logo:  «Ail  Não  m'o  esmagues,  ail...3) 

E  com  líiimo  importuno  a  rústica  entretanto 

Ao  t^nrinho  animal  desafiava  o  pranto, 

Pois  em  beijo,  e  mais.  beijo,  abi  aço,  e  aaais  abraço 

Andava,  opprimia  o  filho  a  cada  passo, 

E  um  dia  o  abraçou  com  tal  contentamento, 

Que  no  apertão  fagueiro  elje  exhalpu  o  alento. 

Tal  (me  di?  a  experiência)  é  o  zelo60  Umante; 

Por  amor  importuna,  enfada  a  cada  instante; 

O  que  quer  para  si  do  mesmo  aol  recata, 

Por  amor  atormenta,  e  até  á$  V!eze&>mata« 


ii 
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24 

O  papagaio  e  a  gallinha 


Loquaz  papagaio 
Seccava  a  goela, 
Soltando  mil  gritos 
A  uma  janella. 

Olhou  pára  a  rua 
Por  onde  vagava 
Ghillinlia  de  popa 
Que  depinicava: 

Na  lingua  das  aves 
Co'um  ar  superior 
Lhe  deu  estes  chascos 
O  vâo  palrador: 

<r  Deveras,  visinha, 
Que  podes  campar, 
Co'a  prenda  gaknte 
De  cacarejar  1 
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€  Deixando  ironias^ 
Sempre  és  consa  poaca^ 
Nãò  tens  outro  chiste 
Senão  essa  touca. 

«  Depois  de  defunta 
Só  causas  prazer;    * 
Para  te  comerem 
Te  dáo  de  comer. 

€  Eu  em  alma,  e  corpo 
Sou  ave  excellente; 
Não  pasmas  de  ouvir-me 
Fallar  como  a  gente  ?> 

—  «Não  pasmo  (responde 
Dos  gallos  a  amiga) 
Villão,  carioca. 
Mordaz  de  uma  figa. 

«Da  língua,  que  allegas, 
Basofia  concebes? 
Que  importa  que  a  fallee, 
Se  não  a  percebes? 

«Com  isto  to  abates 
No  ineu  parecer; 
Os  tolos  só  dizem 
O  qiie  ouvem  dizer.:» 
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25 
A  maoaoa 


Nós  serros  do  Brasil  diz  certo  atlctor  que  havia 
Uma  namoradeira,  nma  sagaz  bugia. 
Milhões  de  chichisbéos  pela  tafiil  guinchavam, 
E  por  não  terem  aza  o  rabo  lhe  arrastavam. 
Qual,  caindo-lhe  aos  pés,  de  amores  cego  e  louco 
Nas  cabelludas  mãos  lhe  apresentava  um  coco; 
Qual  do  assucar  brilhante  a  summarenta  canD% 
E  qual  um  ananaz,  e  qual  uma  banana. 
EUa  com  riso  astuto,  ella  com  mil  caretas 
Lhe  entretinha  a  paixão,  lhe  ia  dourando  as  petas; 
Os  olhos  requebrava  ao  som  de  ura  suspirinho: 
A  todos  promettia  o  mais  fiel  carinho, 
E  se  algum  lhe  rogava  especial  favor  . 
A  terna  petição  dizia t  <rSim,  senhor:» 
Mas  com  muita  esperança  o  fructo  era  nenhum, 
E  os  pobres  animaes  ficavam  em  jejum. 
Leitores,  ha  mulher  tão  destra,  e  tão  velhaca, 
Que  n'isto  lhe  não  ganha  inda  a  melhor  naacaca. 
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26 
O  lefto  e  o  porco 


O  rei  dos  animae?,  o  rugidor  lefto 
Com  o  porco  engraçou,  náo  sei  porque  razão. 
Quiz  emprega l-o  bem  para  tirar-lhe  a  soma; 
(Â  quem  i^fQ  nasceu  nenhum  enfeite  adorna). 
Deu-Ihe  alta  dignidade,  e  rendas  competentes^ 
Poder  de  despachar  os  brutos  pretendeu tes^ 
De  reprimir  os  maus,  fazer  aos  bons  justiça^ 
E  assim  cuidou  vencer-lhe  a  natural  preguiça; 
Mas  em  vão«  porque  o  porco  é  bom  só  para  assar^ 
E  a  sua  occupação  dorknir^  comer,  fossar. 
Kotando-lhe  d  ignorância,  o  desncMxelo,  a  incúria, 
Soltavam  contra  elle  injuria  sobre  injuria 
Os  outros  animaes,  dizendo-lhe  com  ira: 
«Ora  o  que  o  berço  dá,  somente  a  C0T;a  o  tirali^ 
E  elle,  apenas  grunhindo  a  vilipondios  taes, 
Ficava  muito  encbuto.  Atten^o  n'isto,  oh  paesi 
Dos  filhos  para  o  génio  olhae  com  madureza; 
Não  ha  poder  algum,  que  mude  a  natureza: 
Um  porco  ha  de  ser  .porco,  inda  que  o  rei  dos  bichos 
O  feça  cortezão  pelos  eeus  vãos  caprichos. 
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27 
Os  doas  gatos 


Dous  bichanos  se  encontraram 
Sobre  unia  trapeira  um  dia : 
(Creio  que  nao  foi  no  tempo 
Da  amorosa  ^rituria). 

^  De  um  d'elles  todo  o  conchego 
Era  dormir  no  borralho; 
O  outro  em  leito  de  senhora 
Tinha  mimoso  agasalho. 

Ao  primeiro  o  dono  humilde 
Espinhas  apenas  dava; 
Com  exquitítos  manjares 
O  segundo  se  engordava. 

Miou,  e  kmbcu-o  aquelle 
Pelo  vêr  da  sua  casta; 
Eis  que  o  brutinho  orgulhoso 
De  si  com  desdém  o  affasta. 
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Ágnda  unha  vibrando 
Xhe  diz :  <i:Gato  vil  e  pobre^ 
Tens  similhante  ousadia 
CommigQ,  opulento,  c  nobre? 

€  Cuidas  que  sou  como  tu? 
Asneirão,  quanto  te  enganas  I 
Entendes  que  me  sustento 
De  espinhas,  ou  barbatanas  ? 

€  Logro  tudo  o  que  desejo, 
D&o-me  de  comer  na  mâo; 
TFu  kzéras,  e  dormimos 
Eu  na  cama,  o  tu  no  chão. 

«  Poderás  dizer-me  a  isto  ^ , 

•Que  nunca  te  conheci ;  ^ 

Mas  para  vêr  que  não  minto 
JBasta-me  olhar  para  ti.  d 

—  «Uil  (responde-lhe  o  gatorro, 
Mostrando  um  ar  d'extranheza) 
Es  mais  que  eu  ?  Que  distincção 
Poz  em  nós  a  Natureza? 

«Tens  mais  valor?  Eis  aqui 
A  occasião  de  o  provar,  d 
<Nada  (acode  o  cavalheiro) 
Eu  não  costumo  brigar.» 

—  o:  Então  (torna-lhe  enfadado 
O  nosso  villào-ruim) 

Se  tu  não  és  mais  valente, 
Em  que  és  supMor  a  mim? 
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«Tu  náo  míftô?»  —  «Mio,i>  — «B5  sentes 
Gosto  em  pilbar  algiira  rate?> 
<rSim.D — <íE  o  comos?» — «Ohl  fle  o  oomoL..> 
<i  Locro  não  passas  de  um  g^to* 

c:  Abato,  pois,  esse  orgulhe, 
Intvactavel  creat«rar 
Nâo  tens  mais  nobreza  que  ep; 
O  que  tens  é  mais-rentura.» 
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28 
O  ronzinal,  o  cuoo  e  o  barro 


Um  cnco  e  um  ronicinol 
Tiveram  grave  disputa 
Sobre  quem  lAelhor  cantaTa^ 
Qual  tiuha  voz  mais  arguta. 

Junto  das  aves  o  bandoi. 
Todas  ellas  mui  picadas, 
Fizeram  que  ae  oalasse 
O  basofio  com  risadas. 

EUe,  pois,  injuriado 
<E  Apostem  (diz)  ou  se  calem; 
E  para  se  convencerem 
Ambos  ouçam,  logo  fallem.» 

O  partido  era  prudente, 
E  conforme  á  sã  razão; 
Nenhum  outro  poderia 
Melhor  solver  a  questão. 
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Um  juiz  foi  necessário 
A  pró  de  todos  eleito; 
Entre  os  burros  vão  buscal-o, 
Dos  burros  o  mais  perfeito. 

Obteve  o  cantor  dos  bosques 
No  cantar  a  primazia, 
E  soltando  a  voz  do  peito 
Mil  requebros  repetia. 

Depois  que  atroou  os  ares 
Alumno  digno  de  Orphêo,      ^ 
Parou,  e  logo  o  logar 
Ao  seu  contrario  cedeu. 

Começa  o  cuco  a  cantar 
Seu  «cucuD  qne  mais  nao  diz, 
Epp'rando  por  fim  a  palma 
Alcançar  do  seu  juiz. 

Feita  a  prova,  o  burro  então 
Eftta  sentença  profere: 
«E  melhar  cantar  o  cuco, 
A  plijlomela  prefere.» 

Da  fabula  o  documento 
Mostra  bem  que  as  decisões . 
Quasi  sempre  assim  são  dadas 
Por  juristas  asueirOes. 
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Bem  que  pareço  a  verdade, 
Tomo  a  verdade  illusão: 
Quereria  o  mesmo  Ápelles 
Ter  a  mmhá  perfeição. 


De  meu  nome  no  ooraêço 
Inculco  ser  principal; 
No  resto  em  sombra  esmoreço, 
E  com  meu  nome  total 
Ainda  a  sombra  apeteço. 


Que  é  de  mim  tudo  coberto 
Em  parte  de  mim  se  entende; 
N'outra  parte  a  vida  experto, 
JE3  se  inteiro  alguém  me  offende, 
Morre  meu  dono  de  certo. 


Digitized  by  VjOOQIC 


268  OBRAS  DE  BOCAGE 


Haver  cm  mim  luzimento 
Depende  de  qualquei  mâo; 
Engulo,  e  não  me  alimento, 
Porque  extranhos,  que  sustento, 
Comem  tudo  o  que  me  dão. 

5 

Sendo  insensivel,  de  um  bruto 
Uso  andar  acompanhada; 
E  sendo  sensivel,  fui, 
Ou  sou  co'um  homem  ligada/ 


« 


Quem  me  obs^va,  é  quem  aa^cfienift 
Diversas  cousas  me  crê: 
Sou  imperfeita  a  quem  me  ouve^ 
Sou  perfeita  a  quem  me  vê. 


Amam-se  tanto  nas  sombras 
Quanto  na  luz  se  enfastiam; 
Em  mim  aoabam-Ao  mui  toe. 
Muitos  em  mim  priucipisuocu 
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Pediu  pelo  amor  de  Deus 
Dez  reis um  mendigo  a  um  nobre: 
Respondeu-lhe  o  cavalheiro: 
o:  Que  nunca  trazia  cobre,  d 

Eis  por  «excellenciaj)  o  triste 
Supplica  nova  começa; 
Enternecesse  o  fidalgo, 
Põe-lbe  nas  mãos  uma  peça. 

2 

Dizem  que  o  Caldas  gíotâo 
Em  Bocage  ôfferra  o  dente: 
Ora  é  forte  admira Qáo 
Ver  um  cão  morder  na  gente  I 


Concluitt  pintor  famoso 
Um  certo  retrato  humano, 
E  a  taful  Sequaz  de  Apolío 
O  foi  mostrar  muito  ufano. 
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Para  o  painel  apontando 
Lhe  disse :  (( Amigo,  que  tàl  ? 
Deveis  gabal-o,  que  vós 
Conheceis  o  original. 

«  Foi  ditosa  a  pincelada; 
Nunca  retratei  tão  bem, 
Nunca  pintei  como  agora  1. .  ]b 
Pergunta  o  poeta:  —  «A  qnena?* 


Um  chapado,  um  retumbante 
Ooripbêo  de  medicina 
Certa  menina  adorava, 
E  adoeceu-lhe  a  menina. 

Eis  para  cural-a  o  chamam, 
Pela  alta  fama*que  tem: 
Geme  o  doctor,  e  responde: 
o: Não  vou,  que  lhe  quero  bem.» 


Levando  um  velho  avarenta 
Uma  pedrada  n'um  olho, 
Pôz-se-lhe  no  mesmo  instante 
Tamanho  como  um  repolho. 
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Certo  doctor,  não  das  dnzias, 
Mas.  sim  medico  perfeito, 
Dez  moedas  lhe  pedia 
Para  o  livrar  do  defeito. 

«Dez  moedtís!  (diz  o  avaro) 
Meu  sangue  não  desperdiço: 
Dez  moedas  por  um  olho ! 
O  outro  dou  eu  por  iisso.  i» 


6 


Lavrou  chibante  receita 
Um  doctor  com  todo  o  esmero; 
Era  para  certa  moça,. 
Que  ficou  s&  como  um  pêro. 

<cTão  cedol  È  milagre!:^  (assenta 
A  máe,  que  de  gosto  chora) 
—  «  Minha  mfte,  não  é  milagre, 
Deitei  o  remédio  fora. » 


Um  homem,  que  toda  a  vida 
Passou  fomes  por  querer, 
Go^a  muita  debilidade 
Poz-se  em  termos  de  mori*er. 
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Doctor,  que  de  graça  o  TÍa^ 
E  co'a  doença  atinava, 
OíFreceu-lhe  uns  certos  docea^ 
Para  ver  se  o  melhorava. 

o:  Obrigado  (eis  lhe  responde 
O  enfermo,  estendendo  a  mão) 
Dê  cá.  . .  Bom  será  gaardal^OB 
Para  maior  precisão.  ]> 


8 


Estando  enfermo  um  poeta 
Foi  visital-o  um  doctor, 
E  em  rigorosa  dieta 
LogQ,  logo  o  mandou  pôr. 

«  Regule-se,  coma  poucos) 
Diz-ihe  o  medico  eminente: 
«  Ai  senhor  I  (acode  o  louco) 
Por  isso  è  que  estou  doente.» 

9  . 

(Dialogo) 
ALCÊO 

Perdoa,  tu  tens,  Elmano, 
Um  defeito  entre  diversos, 
Que  cheira  muito  a  doudice. 
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Sim?  Qual  é? 

ALCÂO 

^  íol^íifliíá^  jo.nâo  teres, 
Qw.:firtíi  jmi»  pfarfco  da  as^w^. 

ALCâO 

JSu  I  Qualií 

BLMAirO 

N&ojois  fazeres. 

Tanto  d'aqiu;pft|^.ttlil 

Procmador,^4i^;ine  eiigftiuw; 
Ttt  procuras  para  ti 
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11 

{Traâozidô  de  DnfreRny) 

De  ciitmea  Amphriso  envénoDado 

A  bella  Nize  um  dia 

<iEutrega-ine  (dizia) 

A  fita,  que  te  hei  diido^ 
Entrega-me  o  meu  e&o,  o  o  mea  ci^ado.y 
Elk,  para  applacar-lho  os  vãos  furores, 
Meiga  lhe  respondeu:  «Sobre  estas  flores 

Mais  terno  que  sisudo 
Sem  respeitar-me  a  candidez,  e  o  pejo, 

Também  me  deste  um  beijo: 
Nfto  quero  nada  teu,  recebe  tudo.» 


12 

Dizes  que  Pileno  é  tosco, 
Molle,  feio,  e  sem-sabor; 
Nâo  levas  á  paciência 
Terera-lhe  as  moças  amor: 

Nenhum  mérito  lhe  encontras 
Porque  o  devam  attender; 
Que  mais  mérito  lhe  queres? 
Agradar  é  merecer.' 
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13 


Certo  eofermo,  homem  sisudo^ 
Deixou  por  condescendência 
Chamar  um  doctor^  que  tinha 
Entre  os  mais  a  preferencia. 

Manda-lhe  o  fofo  Esculápio 
Que  bote  a  Ungua  de  fóra^ 
E  envia  dez  garatujas 
Á  botica  sem  demora. 

«Com  isto  (diz  ao  doente) 
A  sepultura  lhe  tapo.i> 
Heplica  o  pobre  a  tremer: 
—  «Aposto  que  não  escapo. ^ 


14 

Conheces  um  certo  Albano, 
Homem  de  raro  primor? 
(Perffuntou  Fileno  um  dia 
A  Silvio,  gran  jogador): 

«Ohl  (responde-lhe  o  gatuno 
Que  aos  mais  tafues  pede  meças) 
Eu  sou  seu  intimo  amigo: 
Hontem  lhe  ganhei  cem  peças.» 
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(Traduzido  de  Mad.  Bernard) 


Quando  o  velho  DamoB  me  diz  que  emprega 

Amor  tiro  mortal  no  peito  humano, 

Sem  que  elle  ouse  clamar  contra  o  tyranno; 

Quando  me  diz  que  Amor  enorana,  o  cega; 

Que  ás  lagrimas,  que  aos  ais  é  insensível, 

Então  não  me  parece  Amor  terrível: 

Mas  quando  o  moço  *Alphêo  me  diz,  sorrindo^ 

Que  Amor  é  meigo  deus,  menino  amável, 

Mais  que  as  flêres  mimoso,  alegre,  e  lindo, 

QuunU)  então  me  parece  formidavell 


16 

d  In  fide  parochi  atteste 
(Escrevia  inchado  cum) 
Que  soíFreu  Lopo  Forçura 
Da  morte  o  golpe  funesto. 

«  Tal  ckroza  não  se  acihou 
Dos  obttos  no  registo; 
Mas  attesto-o  por  ter  visto 
A  receita,  que  tomou.  % 
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Um  Philosopho  enfermoa; 
Não  tinha  mal  de  perigo^ 
Mas  scíFreu  a  medicina 
Por  agradar  a  um  amigo. 

Consentiu  que  receitasse 
Hypocratico  impostor, 
E  logo  para  um  criado 
Disse,  brando,,  e  sem  tremor: 

«Não  deixas  lá  na  botica 
Esse  amargo  fnicto  do  erro; 
Inda  tem  mais  serventia: 
Supre  08  escriptos  de  enterro. » 


U 

Arrimado  ás  duaa  portaa 
Pingue  boticário  estava, 
E  brandamente  acenou 
A  um  doctor,  que  passava. 

Mal  quQ  chega  o  bom  Galena 
Diz  o  outro  com  ar  jjocundo: 
«Unamo-nos,  meu  dtictor, 
E  demos  cabo  do  mundo  íp 
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19 

Quiz  inda  fresca  viuva 
Casar,  mas  tinha  esquecido 
No  alfarrábio  dos  enterros 
Pôr  o  enterro  do  marido. 

«Lsve  este  papel  ao  Oura,» 
(Lhe  aconselha  um  maganão) 
Era  exceUente  receita 
Das  que  importam  n'um  milhão. 

«Padre,  (diz  ella,  entregando 
O  papel,  que  se  lhe  deu) 
O  meu  homem  tomou  isto ...» 
Torna  o  Cura:  «Então  morreu!» 


20 

Dos  óbitos  o  volume 
Consta  que  um  Cura  perdeu, 
E  contou  este  desastre 
A  intimo  amigo  seu. 

De  suprir  o  triste  livro 
Não  pode  occorrer-lhe  idéa; 
itÂi!  (diz  o  amigo)  isso  é  fácil: 
Compre  uma  pharmacopéa. » 
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(Tntdnzldo  de  Mad.  Scndefy) 

A  corrente,  que  beija  aquella  areia, 
Esta  rosa,  que  ao  Zephyro  abre  o  seio, 
A  viração,  que  as  arvores  meneia, 
Nos  dizem  qoe  é  o  amor  doce  recreio. 

A  pura  chamma  egual  d^um  par  constante 
Em  dobro  o  faz  feliz,  o  fuz  contente: 
Tem  im^'alma,  não  mais,  o  indiíTrente, 
Duas  almas  encerra  um  peito  amante. 

22 

,  '  (Dialogo; 
OOBTDON 

Eknano,  lê-me  o&  teus  versos. 

EUfANO 

Melhor  sorte  me  dê  Deus! 
Tremo  d^isso. 

COBYDON 

E  porque  tremes? 

BLMANO 

Porque  podes  ler-me  os  teus. 
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Qne!  De  fáa  tenra'  edade  lios  verdoiW 
Niiigtíém  te  póítè  otttir^  mirtiosaí  Isbdér^ 
Nem  ver  teus-  olhos  sem  morrer  de  dáiondif 
Ahl  Fosses  nims  òrescida,  on  meâds-bdift^ 
Pura  Ciiiir^ares  ás  feridas  iiLodl^si 
Espera  9  tempo,  em  que  saral-as  possas. 

24 

Bojudo  pharmácófíófá, 
De  cangalhas  no  naírií, 
Lia  um  pnpel,  dos  que  a  gente 
Pregam  em  vasa-feárrí^. 

O  papel  era  receitít, 
Isto  bem  se  deixa  ver: 
»    Eis  o  algoz  dos  palladares 
A  moléstia  quiz  saber. 

Soube-a,  poucô^  mais^  om  mélios, 
E  exclama  um  ianto  impaciento: 
«  O  medi  CO  halluci  bòtí-se  I 
Com  isto  sara  o  doente  I9 
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Para  curAr  febres*  podre» 
TJm  doctor  ie  foi  clirvmary 
Qne,  feitas  as  ce^rcmoniasy 
Começou  a  receitair.  ' 

A  cada  peiínada  t^ua 
O  enfermo  arrancava  um  tA. 
«Não  se  assunte  (di»  Galego) 
Que  iúda  d'ei9tii:  se  náo  tuL» 

—  «Ah  senhor!  (Torna  o  coitado^ 
Como  quem  seu  fado  espreita) 
Da  moléstia  não  mç  assusto, 
Assnsto-me  da  receita.  3> 


26 

Tinha  uma'  dor  muiLo  aguda 
Um  homem^  Veio  um  doctor, 
E  disse:  «Com  tre»  regrinhas 
O  livro  já  d' essa  dor. » 

Corre  a  lançáir  mão  da  penna^ 
Eis  diz  o  enfermo  a  tnmifcrj 
—  « Ail  Nada,  senhor  doctor: 
Antes  penar,  que  iHorrer.» 
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a:Anto  mim  não  vales  nada; 
(  Disse  a  Morte  á  Medicina) 
Ea  de  tudo  quanto  existe  ' 
Sou  a  fatal  assassina. » 

—  <r JQi !  (a  mãe  dos  aphommos) 
Responde  á  Parca  amarella) 
Olha  a  tola!  Eu  sou  o  mesmo. 
Mas  com  mais  methodo  que  ella.» 


28 

Certo  Averróes  quiz  no  prelo 
Ver  seus  aphorismos  juntos: 
Poz-lhe  o  editor  singelo:  — 
<[  Arte  de  fazer  defuntos.» 


.  29 

A  morte  era  uma  idiota 
Antes  de  aphorismos  ter; 
Mas  depois  qno  ha  medicina 
Já  sabe  lêr,  e  escrever. 
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Disse  um  Avicena  ao  ver 
Certo  doente:  eÊ  confusa 
Esta  moléstia;  por  tanto 
A  maligna  se  reduza. x> 

Eis  a  m&o  faccinorosa 
Lavra  potente  receita, 
Qno  anonjrma  enfermidade 
Toma  em  maligna  perfeita. 

Co'a  prompta  mctamorphose 
O  infesto  doctor  se  alegra, 
E  diz  sorrindo-se:  «Agora 
Se  matar,  mato  com  regra  I» 


81 

Disse  um  dia  o  Fado  á  Morte 
Que  chuchasse  um  tal  doctor, 
Que  punha  em  cada  receita 
Ao  menos  um  estupor. 

o:  Não  ouso  (responde  a  Parca) 
A  teu  mando  obedecer: 
Se  com  médicos  se  mette, 
Té  pôde  a  Morte  marrer.i> 
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Inda  novel  deoaãiidiaia 
Um  letrado  consultou,. 
Que,  depois  de  cem-  pergantiafli^ 
Tal  resposta  lhe  tornou: 

ac  Em  Cujucios,  em  MenóebWs^ 
Em  Pegas,  e  Ordenação, 
Em  reinicclas,  e  extranhoa 
Tem  carradas;  de  razão. 

d  Sim,  »imi,.  por  toda  essa  eatmtò 
Tem  razão,  razão  de  mai&> 
«Ah  senhor  1  (o  homem  replictt} 
Tel-a-hei  no«  tribimsfaea?D^ 


3a 

Um  medico  receitou; 
Snbito  o  récipe  veio, 
Do  qual  no  buoho  do  enforma 
Logo  embutiu  copo  e  meio« 

«Adeus  até  amanhã.. .^ 
(Diz  o  fofo  professor) 
Ilespohde  o  doeste:  -^  cAckv^ 
Para  sempre,  meu  doet<Hr!]>» 
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(Traduzido.  Qa  Perra  ult) 


Amor  é  um  menino 

T&o  velho  Ofivno  o  mundo, 
Dos  deuses  o  maior,  e  o  mais  pequeno: 

De  seu  fogo  divino 

Occupa-otsiéo  sereno, 

O  largo  mar  profundo, 

A  populosa  terra, 
£  nos  olhos  comtndo  Iiis  o  encerra. 


35 

(Dialogo) 

Que  vem  do  chefe  dos  Matas 
Su^ttenta  odootor  Maleitas, 
£  com  mil  papeis  o  prova. 

Com  que  pâpeisl? 

Oom  TQceitaa. 
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Uma  doestas,  que  adoecem 
Porque  um  mosquito  as  mordeu. 
Disse  para  um  seu  criado: 
«  Chamem-me  o  doctor  Sandèo.» 

Eis  o  Hypócrates,  que  abonam 
Honrosos  cabellos  brancos, 
E  eis  subitamente  a  dama 
Aos  soluços,  e  aos  arrancos. 

D'onde  lhe  veio  este  excesso 
Na  hypocratica  presença? 
De  esiar  doente  deveras: 
E  era  o  medico  a  doença. 


37 

Um  velho  cahiu  na  cama: 
Tinha  um  filho  Esculapíno,  . 
Que  para  adivinhações 
Campava  de  ter  bom  tino. 

O  pulso  paterno  apalpa, 
E  receitar  depois  vai: 
Diz-lhe  o  velho,  suspirando: 
(í  Repara  que  sou  teu  pae ! » 
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Sempre  é  teima  de  viver 
A  que  tem  Oelio  caduco  ! 
N&o  sei  qne  moléstia  possa 
Chuchar-lhe  da  vida  o  sueco. 

Tinha  nma  chaga  no  bofe: 
O  bofe  sem  chaga  está; 
Um  aneurisma  no  peito: 
Yestigios  d'elle  nfto  ha. 

De  lhe  cerrarem  três  fontes 
Nenhum  damno  resultou: 
Isto  ainda  não  é  nada; 
Té  d 'uma  junta  escapou  I 


39 

Chiron  foi  medico  insigne. 
Segundo  nos  livros  acho; 
Porém  cavallo  o  descrevem 
Da  cintura  para  baixo. 

Doutor,  em  nada  o  simelhas; 
Elle  foi  besta  nod  pés, 
Nas  ancaS;  mãos,  e  costado: 
Tu  só  na  cabeça  o  és. 
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«Fabio,  o  'm6n  dilecto  samigo, 
(Dizia  Alphêo  consternado) 
Dos  médicos  mais  insigiieô 
Está  já  d(«amparado.í> 

—  «Oh  I  (feáe  d'4illi  «m  snjeitD, 
De  circumspecta  pifeâen^) 
«Feliz,  se  o  desamparassem 
No  principio  da  doença  b 


41 

Grátis  pespega  o  verdugo 
No  pescoço  ou  laço,  ou  corte; 
O  espadachim  mata  grátis; 
O  medico  vende  a  mort«. 


42 

Um  hemem  rioo,  ©«tro  pojare 
Grave  moléstia  prostrou* 
Qual  d'elles»i»orr6U?  O  nico, 
"Que  mais  remédios  tomem. 
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Um  medico^  resentido 
De  certo  seu  offensor, 
Ante  nm  amigo  exclamava. 
Todo  abrazado  em  furor: 

cPara  punir  este  indigno, 
Este  yil,  tomara  tim  raio.i» 
Acode  o  otitro:  —  <cHa  nm  meio 
Muito  mais  fácil:  curae-K)!i> 


44 

A  Morte  um  dia  enjoou-se 
D'um  nome,  que  se  abomina; 
'Qoiz  o  azedume  adoçar-lhe, 
E  crismou-^  em  Medicina. 


45 

Quanto  és,  Dido,  desgraçada 
Com  dous  maridos  no  mundo  I 
Poges,  morrendo  o  primeiro, 
Morres,  fugindo  o  segundo. 
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Um  medico^  ^titiga  pestH 
Do  triste  género  l^uiVtaMy 
De  costnma4Q  ^  onganap*-^ 
Pôde  acertar  p^r  engaao» 

Fez  nma  rec^iM  iãpa^ 
Apezar  do  formulário; 
Mas  o  qi^  Q^  ^le^GO  esfl^p%. 
Lá  yae  ter  ao  botio^rkl^ 


.47 

Disse  a  Mprte  ao  ^ertffitfftf 
Milhões  djQ  ^Ima»  no*  abpjsM^ 
«Bravo  1  Br^vol  QiAe  coQiAitikl 
Muito  devo  aq»  aphoiriffil^c^ 


48 

Â  mortQ)  perdendo  |i  fou^e^ 
Creu  sua  força  desfi^tas 
Disse-lhe  um  medico  iitsi^gnet 
<rÂqui  tens  e$ta.  receitab. 
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Compôz  para  leve.  aiida^ 
Um  doctor,  do^aiorfaMl, 
Famosa  receita,,  oode  «ra 
A  meDor  dose  iiiojttt}^ 

ludo  depoia  á  botica^ 
Doesta  sorte  o  dono  o  investe: 
cHeceite  a  todos  o  mesmo, 
Meu  doctor^e  temos  peste  b 

50 

Um  esorivão  fex  um  roubo; 
Diz-Ihe  o  juia:  aQue  rasâo 
Teve  para  fazer  isto  ?3> 
Responde:  —  «Ser  escrivão.» 

51 

Trouxe-se  a  podbre  doeijite 
Um  récípe  singular. 
Morreu  do  récipe?  Nfto; 
Só  da  tenção  d^  o  toman 
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52 

A  um  enfroiihiado  em  poeta 

Longo  estás  de  ser  pateta, 
Flávio,  tens  variaè  noções, 
Entendes  bem  a  Selecta, 
Lês,  estudas,  e  compões; 
Por  um  tris  não  és  poeta  1 

53         . 

(Tr«diuido) 

Mordeu  uma  serpe  Aurélia: 
^  Que  pensaes  que  resultou?. 
Que  Aurélia  morreu?  Historia: 
A  serpente  é  que  estourou. 

54 

Epitapliio 

Aqui  jaz  um  escrivão, 
Que  já  na  provecta  edade 
Tomou  o  habito  de  frade; 
Só  merecia  o  cordão. 
Deus  tenha  d'elle  piedade  1 


dbyGoogk 


EPIGRAMMAS  293 


55 


Podre  victima  de  Vennfl, 
Metaphora  da  existência,   • 
Fiou-se  de  um  boticário, 
Homem  de  sá  consciência. 

Tinha  o  pustuloso  enfermo 
Uma  gambia  retorcida, 
Que  para  a  parte  de  fóra 
Como  que  enxotava  a  vida. 

Tenaz  emplastro  lhe  estende 
A  pharmacopola  mâQ, 
Com  que  dê  nome  á  botica, 
Dando  cabo  do  aleijão. 

«  Deixe  estar  (diz  o  mestraço) 
Que  isto  logo,  logo  abranda.]) 
Que  succedeul  Pôr-lhe  a  pejctí^ 
Torta  para  a  outra  banda! 


56 
Epitàphio 

Aqui  jaz  um  homem  rico 
N'e8ta  rica  sepultura: 
Escapava  da  moléstia, 
Se  não  morresse  da  cura. 
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Se  me  lembro,  EUa>  tíveííte 
De  bellos  dentes  a  posse: 
N'uma  tosse  áous  se  foram, 
Foram-se  dous  n'outra  tosse. 

Segara  noutès,  e  dias 
Podes  tossir  a  fai^tar; 
Podes,  que  tosse  terceira 
Já  não  tem  que  te  ievar. 

58 

Lê-se  tt^ú^ma  sepultura  • 
De  antiguidade  Affoiísiwa-r 
«  Aqui  jaz  quem  não  jazera 
Se  jazesse  a  medicina.  i> 

$9 

Empobreceu  todo  o  bairro 
Fábio  com  penna,  e  coixião; 
Foi  quatro  mezes  letk*ado, 
Quinze  dias  escrivão. 
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Um  doctor,  aôce^mètttdò 
Das  chufas  de  um  boticário, 
(Que  não  sei  porque  ínolivo 
Se  lhe  quiz  mostrar  cwnitMflo) 

Disse-lhe:  a:Inda  que  nós  ambos 
^^tnos  dos  humano^^Epágoa^ 
Mais  do  que  eu  faço  com  tinta 
Faz  sua  mercê  com  ugUa.» 


«1 

Bemarda^fiv^olto  em  teiio^tè 
Insuisasnéfiiiak  recita  j' 
Ao  riso  iiííígVietti  t-éristei; 
E  o  vate  ítmereo  grita: 
«Nâo  riamj  ^tiò  i  coasa  íííaUíIp 


62 

(DUÍoffo) 

Laura  divertiit-sé  mmito 
IET'unia  funcção  meno»  mit. 
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Qual  foi  o  divertimento?      , 

'^'  ■   A' 
Nâo  ter  o  ijiàrido  lá. 

63 

Rechonchudo  franciscano 
Desenrolava  um  sermão ; 
E  defronte  por  acaso 
Lho  ficara  um  beberrio. 

Tractava  dos  bens  celestes, 
Proferindo;  «Ouviates  mQU8^     . 
Qno  ditais,  que  imn^en.sa.  gloria 
Para  os  justos  gparda  una  Deu9 1  ,  : 

Falsos,  momentâneos  gostoa      .    . 
Eia  n^esteln^umdo  mesquinho: 
Mas  no  céo  ha  bens  sem  conto . .  .> 
Percmnta  o  bêbado:  —  (( E  vinho  ?  > 

o 

64 

Um  procurador  de  causas 
Tinha  na  dextra  de  harpia 
Nojenta,  incurável  chaga^ 
Que  até  ossos  lhe  roía.  '^    «•> 
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Exclama  um  tafuíao  velo: 
•Qne  pena  de  talião! 
Qnem  com  a  mão  roen  tanto 
Ficon  Foido  na  mfto.D 


65 

(Tradoxido) 

Vénus  ao  parto  visiuha 
As  Parcas  foi  consultar, 
Para  conhecer  que  fructo 
Sèu  ventre  havia  brotar. 

Uma  responde— Que  nm  seixo; 
Outra — Qne.um  tigre  triidor; 
Terceira — Que  fogo;  —  E  tudo 
•Confirmou  nascendo  Amor. 


66 

Uma  terra  dizem  que  ha, 
Onde  a  fome  acerba  e  dura, 
Cabo  dos  médicos  dá: 
Porque  é  isto?  È  porque  lá 
Pagam  somente  a  quem  cura. 
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A  um  enfátnadQ  ^m  W>\MIS9^ 

Conferes  nas  senhorias, 
Fofo  Alcêo,  mais  fofoB  bens; 
£  fazes  n'isso  um  milaorre, 
Porque  dás  o  qne  nâo  tens. 

68 

Á  estajxqneira  do  Loreto,  09ÍM>ta  pelo 
grandíssimo  zkarúç 

Examinai>6e  um  pkndta    . 
Com  telescópio die  cá:  :     . 

Ver-se-ia  a  cara  da  ^elena 
Sem  telescópio  de  lá. 


«9 

<i:Salye-se!  (diz  o  Dial»o) 
Nas  masmorras  infaroaest 
Se  eu  hospedasse  essa  cara^ 
Onde  accommodar  as  mais?» 
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Salvo-ie  (diz  Deus  ao  Demo) 
Das  masmorras  infernaes^ 
Se  metteres  esta  cara 
Onde  accommòdas  as  mais. 

71 

Cara,  cara,  cara,- ca ra. 
Cara,  cara,  e  continua  K  . . 
Todas  estas  caras  jantas 
Não  são  tanto  oomo  a  tua. 

Cara,  carã^  cara,  cara, 
Cara,  cara,  e  continua  I . . . 
Que  revolução  é  esta? 
Anda  pela  terra  a  lua? 

73 

Â  estanqtieim  teia  marido^ 
Que  quando  deitar-se  inteaita^. 
Como  não  cabe  na  cama 
Dorme  dentro  de  ^^^  y^tá». 
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A  cara  da  estacqueira 
Por  um  milhão  a  comprara; 
8e  fosse  cara  de  assucar. 
Um  milhão^  n&oera  cara! 

75 

Disse-Uio  um  sério  tafid 
Que  tabaco  lhe  comprara: 
€Á  sua  loja  é  pequeoia; 
Porque  n&o  vende  na  cara?i> 

76 

Disse-lhe  certo  estrangeiro  • 
Que  ajunta  papeis  com  massas: 
«Quero  pôr  a  sua  cara 
lí'esU  loja  de  caraças  I> 

77: 

SSo  nádegas,  ou  booheolias.? 
Arrenego  do  diabo! 
Tem  a  cabeça  no  chão, 
E  sobre  o  balcão  o  r. . 


•  • 
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78 


Domingo  dons  do  corrente 
Se  faz  pela  vez  primeira 
O  brinco  dos  eavallinhoa 
Sobre  a  testa  da  estanqueira. 

r 

79 

Dizem  os  da  Encarnação; 
«Que  em  morrendo  a  estanqucira 
Faz-se  a  obra,  e  o  cemitério, 
Tudo  dentro  da  caveira.» 

80 

Den  a  estanqneira  um  espirro 
Gritam  os  visinhos  seus, 
Julgando  ser  terremoto: 
«Misericórdia,  meu  DensI:^ 

81 

Quer  vinhos?  Níto  t^m  que  errar, 
Trepe  por  esses  focinhos, 
Bata'nw  ventas,  que  dentro 
Teia  dous  armazéns  de  vinhos. 
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82 


Nariz,  nariz^e  narizy 
Nariz,  quo.Dunea  seacaba^ 
Nariz,  que  se  elle  desaba 
Fará  o  mundo  infeiús; 
Nariz,  que  Newton  náo  quiz 
Descrever-lb^  a  diagonal; 
Nariz  de  maaaa  inferoal^    ' 
Que,  se  o  calculo  Dito  esra» 
Posto  entre  o  sol  e  a  teivd  . 
Faria  ecljpse  total  I 


88 


Ouviu  do  rei  dos  rda  a  voa  aagmeU 

Da  lusa  monarchia  o  rei  primeiro; 

E  aos  duros  golpes  da  tr^menda  espada 

Fez  que  mordesse  a  terra  Ismar  guerreiro; 

Alta  promessa  pelo  Bun^of  dada*   . 

Manterá  Portugal  feli^,  e  ititeií^o; 

Yoae  á  guerra,  i  gloria,  iUufttre  geiM^I 

Um  Deus  vos  ebama  sua,  uj»  D^oa  nftaapao&ie. 
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Oh  Morte  I  Para  quo  Tenças, 
E  sorvas  em  teus  abysmos 
Doctor  de  grande»  sentenças, 
Sáo  necessárias  doenças 
Peiores  que  os  aphorismos. 


85 

«A  este^  Mipolelip»' vima, 
Eu,  das  existências  corte, 
(Dizia  um  letreiro  assim) 
Fui  medico,  e  foi  meu  fim 
Estratagema  da  Morte.D 


8« 

(ImitadQd«^K4r«M}. 

Barbeiro  demorador, 
Náo  me  pilhas  outra  vez. 
Mal  haja  o  pae  que  te  fez. 
Devera  ser  malfeitor. 
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Com  a  barba  em  sangue,  em  fogo^ 
Tanto  tempo  aqui  sentado, 
Que  outra  nova  tem  brotado, 
Mal  que  a  rapas  cresce  logo. 


87 

Cançado  de  dissabores 
Morre-se  aqui  sem  tristeza;;. 
Dormir  coberto  de  flores 
No  seio  da  natureza. 
Doura,  oh  Morte,  os  teus  pavores  I 


88 

Um  medico,  que  se  ria 
Do  pouco,  que  Adfto  durou, 
Por  engano  em  certo  dia 
TJm  seu  récipe  tomou; 
guando  não,  nunca  morria! 
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(Dialogo) 

O  que  é  mais  leve  do  que  ^  air? 

B. 

O  qae  é  mais  k:v»  4q.  ^00 19  fonio  p 

B. 

O  vento. 

S  que  o  vento? 

Amolher. 

Que  a  mulher? 
B. 


Nada. 


90 

Se  algmna  piiftivra  4)09^ 
B  o  hálito  á  hofsoa  p^jAo, 
fiobem-me  na  Afjfwta  e  o  fa$i^ 
ui  escutar  se^^ta^lí^^^ 
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91 

Disse,  em  ar  de  novidade, 
Lélio,  qtie  a  ragosa  Elvira 
SoíFiêra  longa  mole^stia, 
De  que  a  bem  custo  surgira. 

o: Creio:  o  seu  medico  é  bom.» 
(Proferiu  grave  pessoa) 
Acode  um  taful:  «E  eu  sento 
Que  a  moléstia  é  que  foi  boa.> 


92 

No  mundo  ha  gloria  suprema  I 
(Roncava  Euclidico  auctor.) 
—  «Qual  é?  (diz  taful  da  gemma) 
<r  Qual  é  1  (torna  o  cismador) 
E  resolver  um  problema.]» 


93 

Um  geómetra  zombou 
Ao  ver  que  amante  infeliz 
Por  linda  moQâ  expirou; 
Mas  ao  sábio  o  que  o  laatoa? 
Não  dar  c'o  valor  d^um  xi%. 
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94 

(Tradnzido  de  Alciato) 


Os  teus  melhores  princípios 
Convertes  em  vitupério; 
E  profanas^  e  envileces 
O  teu  próprio  ministério. 

Tu,  Elmiro,  és  como  as  cabras, 
Que,  no  tarro  escouceando, 
Perdem  as  próprias  riquezas, 
Seu  mesmo  leite  entornando. 
» 

95 

Da  feia  mulher  Andronio 
Com  zelos  arde,  e  rebenta; 
N'Í8to  o  não  julgo  bolonio: 
A  mulher  é  um  demónio, 
Porém  o  demónio  tenta. 

96 

Do  Meirel  formas  querella, 
Porque  os  dentes  te  dispensa; 
.Não  t'os  tirou  por  doença, 
Tirou-t'o3  só  por  cautela 
Bem  atalha  quem  bem  pensa. 
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97 

Yae  onrar  o  dontor  Campa 
Sua  fuiara  consorte. 

B. 
Já  se  n&o  diz  quando  casam? 

A, 
Becebe-a  á  hora  da  morte. 

A  um  mau  medloo 


Doutor,  alé  do  hospital 
Te  sacode  enfermo  bando: 
Qual  será  d'isto  a  causal? 
£  porque  em  tu  k*eceitando 
Qualquer  doença  é  mortal. 
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99 


Se  o  Padre-santo  tivera 
Um  pé  táo  largo  e  tfto  mau, 
Podia  mosmo  de  Roma 
Dar  bega-pé  em  Macau. 


lOO 
DefinlgEo  do  Ouro 

Faço  a  pax,  sustento  a  gaem^ 
Agrado  a-doctos  e  a  rudes. 
Gero  vícios  e  virtudes, 
Torço  as  lei£i,  domino  a  torrji. 

101 

(Imitado  de  D*Anch«t) 

Um  tempo  breve,  urgente 
^  As  rosas  tem  somente 
Para  ostentarem  bellas 
O  sen  aroma  e  côr: 
Para  agradar  como  elhs. 
Tem  um  só  tempo  Amor, 
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102 

(Traduzido  de  Babutin) 

Bosas,  oh  como  um  coração,  que  adora. 
Vos  conhece  o  valor,  vos  cr6  felizes! 
Nasceis  no  seio  da  benigna  Flora, 
Morreis  no  seio  da  benigna  Lizes. 

103 

Homem  de  génio  impaciente, 
Tendo  uma  dor  infernal, 
Pedia  para  matar-se 
Um  veneno,  ou  um  punhal. 

«  Não  ha  (lhe  disse  um   visinho 
Velho,  que  pensava  bem) 
Não  ha  punhal,  nem  veneno; 
Mas  o  medico  ahi  vem.  d 

104 

De  que  é  só  do  seu  marido 
Laura  têm  reputação: 
Este  mérito  subido 
A  quem  o  deve?  Eu  duvido 
Se  á  cara,  se  ao  coração. 
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105 


«Morte  I  (clamava  um  doente) 
Este  mísero  soccorre.  > 
Swrge  a  Parca  de  repente, 
E  diz  de  longe; — €  Recorre 
Ao  ten  medico  assistente. » 


106 

A  Morte  foi  sensnal 
Qnando  ainda  era  menina: 
Co  peccado  original 
Teve. copula  carnal, 
E  pariu  a  Medicina. 


107 

A  Morte  se  enfastiou 
De  surgir *do  Orço  profundo, 
Exclamando:  ((Não  estou 
Para  tomar  mais  ao  mundo  I> 
Disse  um  medico: — o:  Eu  lá  vou.> 
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106 

ConslÉi  que  tun  medico  fòi^ 
Inventor  da  guilhotími: 
Deu  bem  rápida  á  mottel 
Mostrou  8al)«r  medicíaa; 


109 

Poz-se  medico  eminente 
Em  Yoz  alta  a  receitar; 
«Récipe. . . "»  (diz) -^  De  reponta 
Grita  da  cama  o  doente: 
— «Basta^  que  mais  é  matarfy 
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Mádrigftel 
1 

(Traduzido) 

Ea  tinha  promettido  á  minha  amada 
Constância  até  morrer;  e  esta  promessa 
Foi  na  follia  de  um  alamo  gravada, 

Mas  qtiebroQHie^pnBBsac 

ErgcncH»  um  pé  de  rento^ 
Adens  folhay  0  com  eSlk  o  jarametitoi 


Zephyros,  qne  brincaes  co^as  tranças  bellas 

Da  minfaa  dtDoe  Analia^ 
Yoae  ás  flores  da  viçosa  Id»li^ 
Bem  que.àa  graçíi  e  c6r  são  menos  qne  olhuL 
Náo  é  por  vés^*  Favônios^  qne  s  fresonm 

Trazeis  ao  níveo  seio, 
E  á  face  melindrosa  em  que  deliro: 

E  só  porqne  receio 
Qne  de  astnto  rival,  de  andaz  ternura 
Comrosco  se  disfarce  algum  suspiro. 
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EpitapMos 


Se  estiver  noa  meus  fados  a  próxima  exHncçào 
de  meus  dias 


D^Elmano  eis  sobre  o  mármore  sagrado 
A  iyra,  em  que  chorava,  ou  ria  Amores; 
Ser  d'eUe8,  ser  das  Musas  foi  seu  fado: 
Honrem-lhe  a  lyra  vates^  e  amadores. 


Ef^te,  com  quem  se  ufana  a  pedra  erguida^ 
A  hl...  se  encantou  com  sonorosas  côrcá... 
Já  Bocage  não  él...  nâo  sois,  Amores I... 
Chorae-lhe  a  morte, — e  célebrae-Ihò  a  vida. 
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Ka  morte  de  nina  sobiinlia,  fallecida 
em  21  de  Março  de  1805 

Trocando  amargas  horas 
PoT  doce  eternidade, 
Gemeu  co'a  Natureza, 
Folga  co*a  Divindade. 

O  que  é  nos  céos  contemplo, 
Contemplo  o  que  era  aqui: 
Gemi,  porque  gemia, 
Rio,  porque  cila  ri. 
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ELOGIOS 


Aos  faustissimos  annos  da  Fidelíssima 
Rainlia  de  Portugal,  p.  Maria  I 

(Beeitado  no  Tlieatro  da  Bua  dos  Condei,  «m  17  d«  I>«Minbw». 
de  1799) 


Á  rispida  estação  tnmnlinosa. 
Que  de  vapor  medonho  assombra  os  ares^ 
Que  das  Eólias  grntas  desferrolba 
Estrondosos  tufões,  e  além  das  nuvens 
O  pélago  arrogante  em  serras  manda; 
Esse  triste  oppressor  da  Natureza, 
Monarca  das  horrisonas  procellas, 
Cuja  grenba  erriçada  os  gelos  c'roam; 
Que  arremessa  o  trovão,  que  accende  o  raiO' 
Na  voz  terrível,  nos  terríveis  olbos, 
E,  saudoso  do  cabos,  como  que  intenta 
Fingil-Oy  arremedal-o  em  seus  borroresr 
O  carrancudo,  tenebroso  Inverno, 
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Á  face  de  alto  hoaribcopo  brilKaote 
Foi  por  lei  divinal,  por  lei  dos  Fados 
Constrangido  a  despir  tartáreo  luto. 

Eis  dobrando  a  cerviz,  oia  bonançoso, 
O  tyranno  da  luz  sacode  as  trevas: 
Bespira  a  Natureza,  o  céo  respira, 
Vitreos^  os  mares  sobre  as  praias  dormem, 
Onde  Aquilo  rugiu  Favonio  brinca, 

*  A  nascer  entre  a  neve  aprend^^m  rosas; 

*  Amor  sentindo,  o  rouxinol  se  inflamiQa, 

*  Contente,  iliuso,  não  conhece  o  tempo, 

*  Vêl-a  imagina,  e  canta  a  primavãra* 

Surgindo  em  tanto  na  purpúrea  mivem, 
Telas  trajando  fulorurantes  de  ouro. 
De  jasmins  immortaes  a  fronte  orlada^ 
Com  risos,  que  estudou  de  um  Deué  na.faoe, 
A  scintiltante  Aurora  o  pólo  esmaka. 
Seus  lumes  como  nunca  então  raiaraiEb, 
B  gota,  e  gota  de  macio  orvalho 
Que  esparziu  no  teu  seio,,  oh  Ljsia,  oh  pftbn% 
Foi  ledo  agouro,  foi  suave  emblema 
De  mil  bens,  que  dos  céos  a  ti  dimanam. 

Maria,  a  mãe  de  heróes,  de  heróes  a  filha 
A  Jove  mereceu  tão  novo  indulte^ 
Trouxe  tão  novo  indulto  á  Natureza. 
Seu  natal  9obre-j^e  aos  mais  fu%^tes 
Quanto  no  etbereo  cume,  alardeando 
Torrentes  de  fulgor^  que  o  pdto  inns 
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Vence  o  planeta  majestoso,  intenso 

Ténue  luz,  que  esmorece  em  negra  estancia. 

Sim,  Bainha  immortal,  se  a  bem  do  mondo 
Prenda  tào  cara,  nâo  lho  houvesses  dado; 
Be,  doce  fructo  de  amorosa  planta, 
Teu  mimo,  teu  penhor,  delicias  tuas, 
João^  âang^$,dabpI^ÓQ3^  qpe  o  Tejo.  adora^ 
A  nossos  corações  negado  fos^, 
Kin^uem  te  egualaría  áquem  dos  numes. 

Elles  teu  grande  horóscopo  envolveram 
No  immenso  ri^splendor  da  eternidade, 
Tua  alma  se  embebeu  na  essência  d^elles; 
E  ao  ponto  er»,  qiie  dos  céos  se  derivava, 
Abrindo  a  a^ul  campina  em  sulcos  de  ouro, 
Prcâumiu  as^sombrada  .a  Natureza 
Que  radiosa  porçãp  vivificante 
Do  facho  universal  se  desprendia. 

A  Jove  tejçi  n^tal  deveu  sorrisos; 
E,  atfento  na  minaosa  infância  tua, 
Com  rosto  afagador  te  olhou,  te  disse: 
<  Qual  é  teu  dia,  i^\  ^eM  teu  fado. » 
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Aos  aimos  da  znesma  Augnstlsslma 
Senliora 


Mnsas^  Mnsas  do  Tejo,  alçne  ao  pólo 
Versos  dignos  de  reis,  da  pátria  dignos, 
Desenrngue-se  o  Fado;  os  tempos  voltem 
Quaes  a  vate  Cumêa  os  viu  na  mente; 
Em  manto  côi  de  neve  Astr<ía  envoliá 
As  eras  de  Saturno  acorde,  o  guie 
Ao  seio  escuro  da  ferrenha  rdade. 
Apenas  tenham  que  invejar  aos  numei 
Os  ditosos  mortaes:  luzeiro  errante 
Surja,  rutile  da  sinistra  parte, 
E  com  faustos  satellites  discorra 
Doeste  áquelle  horisonte  oa  céos  de  Ljsia,. 
Ingente,  portentoso,  e  qual  outr'hora 
Dourou  a  alma  de  Júlio  o  céo  de  Boma: 
As  vestes  abrilhante  ao  carrancudo 
Monarcha  das  horrisonas  procellas. 
Cuja  grenha  erriçada  os  gelos  c'roam; 
Cuja  mfto  tenebrosa  além  das  nnveni 
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O  pélago  arrogante  em  serras  manda; 
Na  voz  terrível,  nos  terríveis  olhos, 
Que  arremessam  trovões,  que  accendem  raios^ 
SoflFra  o  duro  oppressor  do  aéreo  campo, 
Roffra  o  silencio,  e  a  paz;  desdobre,  alize 
Ondas  o  pego,  e  sobre  as  praias  durma; 
Brinque  Favonio  onde  Aquilo  esbravega. 
Respire  a  natureza,  o  céo  respire; 
A  nascer  entre  a  neve  aprendam  rosas; 
Puro,  espontâneo  mel  destillem  troncos; 
Na  rubra  nuvem  fulgurante  de  ouro 
De  jasmins  immortaes  co'a  fronte  orlada 
Sempre  n'este  áureo  dia  assome  a  deusa, 
Que  sobre  as  flores  a  existência  entorna: 
No  semblante  de  um  Deus  a  Aurora  estude 
Risos,  que  a  Natureza  extranhe,  e  adore: 
Perrame  pelos  céos  mais  luz,  mais  pompa. 
Sol,  reflexo  de  Jovo,  imagem  sua. 
Maria,  mãe  de  heróes,  de  heróes  a  filha. 
Indulto  singular  merece  ao  Fado; 
Seu  natal  sobre-sáe  aos  mais  fulgentes, 
Quanto  no  ethereo  cume  alardeando 
Torrentes  de  fulgor,  que  o  pólo  innundam. 
Vence  o  planeta  fulgurante,  immenso. 
Ténue  luz,  que  esmorece  em  negra  estancia. 

Sim,  Rainha  immortal,  modelo  augusto 
De  quantas  perfeições,  quantas  virtudes 
De  Astréa  ao  lado  para  o  céo  fugiram: 
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Sim,  Bainha.immortal;  se. a  bem  àQ.inJmd,Q 
Prenda  tão  cara  não  lhe.  houvesses  dado; 
Se,  dÔQe  fructo  de. amorosíi.  planta, 
João,  prole,  de,  heróçs,  que  o  Tejo.  a^p^j, 
A  nossos  çQraq.õfi9  negado  fôase, 
Ninguém  te  eguglaria  áquem  dos  nuipes, 

EUes  teUj.graDdy  horóscopo  eQvpWoran^ 
No  vasto  resplendor  da  eternidade; 
Tua  alma  se  embebeu  na  essência  d'elle8, 
E  ao  ponto  em  que  dos  céos  so  desprendia 
Abrindo  a  azul  campina  oin  sulcos,  de  ouro, 
Presumiu  assombrada  a  Natureza 
Que  radiosa  porçáo  vivificantti 
Do  facho  univer-sal  se  desprendera. 

Oh  rei  da  immensidade,  oh  rei  dos,  I^adp^J 
Os  Ídolos  da. pátria,  a  mãe,  e  o  filhp 
No  throno  avito,  heróico,  á  sombra,  tu^. 
De  séculos  em  séculos  triumphem: 
D'elle,  d'ella  se  esquivem  Tempo,  e  Morte, 
Durelhe  a  vi'ia  o  que  durar  seu  nom^^ 
O  Tejo  despejando  as  urnas  de  ouro 
As  plantas  Jhe.  deponha  o  gran  tributo,. 
Até  que  a  eternidade  absorva  as.  éraa. 

São  mimosos  do  Fado,  a  Jove  aeceitos^ 
O  filho,  a  mãe  de  reis,  de  heróes,  de  nunieei; 
Cobrem  azaa  do  um  Ueustos  dignos  d^elle^ 
Lyaia,  flor  das  nações,  pro^péra^  esultfil 
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3 


Aos  Justíssimos  annos 

do  Sereníssimo  Senhor  D.  João,  Frinoipe 

Regente  de  Portugal 

(Recitado- n6|Theatro  do  Salitre,  em  18  de  Maio  de  1799) 


D^entre  a  primeira  das  edades  mortas 
Um  dia  re8urgiu,  aoUou-s9  um  dia 
A  bem  da  humanidade,  á  voz  do  Fado. 
Mil  Graças,  mil  Virtudes,  mil  Prazeres, 
Foragidos  do  mando,  ao  céo  tornados, 
Ao  mundo  volvem  co'a  sisuda  Astróa. 
Súbito,  remoçada  a  Natureza, 
Leda,  vaidosa  de  a©  olhar  qual  fora, 
Nas  meigas  faces  amiúda  o  riso. 
Turba  subtil  de  olympicos  Favonios 
Voa  com  flores,  que  não  temem  Phebo, 
E  á  mãe  universal  perfuma  o  seio; 
InsoflFridos  TufOes  na^  eava3  grutas 
Cerra,  agrilhoa,  abafa,  opprime  Eólo; 
Mel  esponla«eo  pelos  troncos  desce, 
Lambem  rios  de  néctar  margens  de  ouro.. 
Saturno  inclina  a.fr^ute  s^Q  ver  n^  terra 
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De  seus  dias  luzir  a  amena  imngem; 
Da  sobranceira  esphera  ao  filho  exclama^ 
E  d'alta  novidade  inquiro  a  causa. 

«Ente,  digno  de  mim  (responde  Jove) 
Do  heróes  emanação,  de  heróes  principio^ 
Hoje  ao  mundo  levou,  por  lei  dos  Fados, 
Escolhida  porção  de  meus  tliesouros; 
Hoje  o  fructo  immortal  de  planfci  excelsa^ 
Que  nas  margens  dispuz  do  insigne  Tejo, 
Surgiu,  por  meus  influxos  bafejado; 
Da  grande  lusitana  a  (^igna  prole, 
O  eximio  coração,  com  quem  reparto 
A  dignidade,  a  força,  os  pensamentos, 
No  século  fatal,  de  horrores  fértil, 
Sobre  o  terreno  herdado  attráe  teus  dias, 
Época  da  innoc»'ncia,  e  da  ventura  1 
Visto  ha  seis  lustros  melhorar-se  o  tempo 
Com  seu  fausto  natal,  viste  ha  seis  lustros^ 
De  incógnito  matiz  nos  lusos  campos 
Ornar-se  a  Natureza  em  honra  sua. 
Então  sorrisos  d^ella  anúncios  foram 
Dos  luzentes  futuros  milagrosos. 
Que  para  o  tenro  heróe  zelava  a  Sorte. 

<r  Se  tanto  não  brilhou,  como  hoje  brilha,^ 
O  doce  clima  productx>r  de  assombros, 
Foi  porque  inda  na  ednde  inerte,  e  molle 
Desatar  não  podia  o  régio  moço 
Altas  idéas  em  acções  mais  altãas. 
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Agora,  que  da  illustro  monarchia 
láodera  as  longas  rédeas,  escadado 
Das  aptas  forças,  e  do  avito  exemplo, 
Aorora  se  embellezam  céos,  e  terra 
Na  gloria,  no  prazer,  nos  bens  sem  conto, 
Que  do  grande  João- recebe  a  pátria, 
A  pátria  de  que  é  pae,  senhor,  e  ornato. 

«Unido  em  áureo  vinculo  á  virtude, 
Aos  mil  encantos  de  heroina  augusta, 
Tempera  o  coração  nos  olhos  d'ella, 
Nos  olhos  d'ellá  o  senthneuto  npura, . 
E  um  numen  bemfeitor  se  anfolha  aos  povos. 
Negreja^^  sem  toldar-lhe  os  mansos  dias, 
Tempestuoso  horror,  bramindo  ao  longe; 
Em  vâo  boceja  o  pestilento  inferno, 
Na  lava  abrazadora  em  vão  sacode 
Hórridos  crimes,  que  outra  plaga  infamam. 
Senhor  de  alta  nação,  que  vale  o  mundo, 
João,  mimo  do  céo,  João  triumpha; 
Seu  throno  eiri  corações  está  sentado, 
E  tem  na  eternidade  os  alicerces. 
D^ella  emanou  seu  dia,  é  parte  d^ella, 
E  lá  depois  que  o  sol  milhOes  de  vezes 
Houver  com  elle  enriquecido  a  terra, 
O  puro,  amado^  meinoravd  dia 
No  resplendor  sem  termo  irá  ^umi^^se.» 

Assim  Jove  fallou:  Saturno  aunue, 
-E  fica  mais  brilhaate  a  Natureza. 
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Honra,  Pátria,  Vittade!  Oh  Lôisl  Oh  ISironor 
Objecte»  v<Miera%ido8,  majestosos, 
Lustrae  na  escitridfto,  qtie  abrange  o  mtuiàoy 
Do  vatea  {^hailtasia  ergaei  de  «bj^smoB. 

Em  tanto  qtieno  céo  renaâeé'0'dk, 
Dia  eterno,  solto  "par  nos  lusos  fas&M, 
MordefiíAio^se,  eisònmanclo,  >BiryniiÍ8tVte 
Ante  o  catro  &tal  do  detís  diiB'«Wias, 
Onde  nnvens  âe'faõl^rdt*'goti>jtmi  «fttfgite. 
Na  tnionlenta  irtão  ròdêa  o^fáékoj 
Cresta  os  Favonios,  éâ  ddicias  vime. 
De  sanbudos  limões  ^tídèa;  a -c^itia, 
Longo  rugíáohorrisowo^i^b^amti, 
Pelos  troncos 'se  %tti6likM,'^4etltes,^^Fif«i. 
O  bronze  aloja  em* si  Hvfte8ido^<raÍ6; 
No  espectatenk)' atroz,  iia'^âeetiaiinf<MÉa, 
Sedentas  de  ntn fatil^mí^aMgttietitttdOy 
As  Fnrias  se  enib«lte«Am,^ki^0eMàl|fèirt)e«  *  > 
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Debalde  rebetítàès,  vTilc(5és  dô  itifèf úd, 

Longe,  agouros  c?i^tieíâl  Lyiíía  riílòtréitto, 

Lysia-^éráqtial-foi,  cjrial  é 'no  globo, 

Màe  dehéróôs.  dás  na<>Oes  a  flor,  o  ôâmalòo, 

Da  virtude  esplendor,  du  gloria  templo, 

Pomposo  lorrefao  de  fért*eu '  base ; 

Lysiaembníça' o  pàvez  de  eternos 'PadóS; 

Se  Lysia  baqtíeár,  baqtiêa  o  tn unido: 

Um  Deus  nâoé  péijuro,  um  Delis  uâo  íiiénte. 

Bange  os  dént()s  lômar,  auhéla  a  ptêfz^, 
Urram  de  Lybia  os  monstros,' amotinam 
O  mar,  a  terra,  o  céo  còtn  grita  bòrrendla: 
Eis  que  de  rósea  côrsiBvéste  o  pólo, 
O  ar,  porque 'éiSpèra  um  Deus,  o  ornato 'apttfa. 
Assomado 'i^eòtb,  ò-fi/abio,  ò:^ratidfe,'o  Tndol 
Vacflta'  á 'Niittíriézk' áo  'pèztf  étiòrme : 
Elle  olha,  ed^eáteoBíàr  vê'  cámpb,íe  òíírtipb. 

E  Jaz  o  amor,'  o  éàfor^o,  á  fé  nos  hisos, 
Na  bruta  tótíléiHftottegrtJao^tílírae; 
Da  ttíáííjâo,  Sb!  aVnireza  bs  génios'  tdrítw, 
As  serpes  da' blásphétnia,  éin  roda  aò8lítit)í6s, 
Por  aqui,  póf^HábihtYn,  trôàtn. 

A  voz,  freio  íH)s  ttifo^Sj^femeiga  b  ífu^e; 
Ao  guerreiro  ehViíítao,  dbe  'os  seuslnflàiiiínu, 
O  triumpho  âfáàégtiTft,  eVátía  os  lusos. 
Ao  sólio  porttitjtlejz^^stíbtttcítteos  temi^, 
Co'a  sucro-santa*ttiÍlo  Hle  descoVtfria 
Fervendo  o^Gjttfgés  ^)or  tíedtír^lbe*  ás  pàltítks; 
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D'elle  homenagem  recebendo  o  Tejo, 
Ufano  recostado  á  urna  de  ouro; 
Montanhas  de  trophéos,  ao  longe,  ao  perto, 
E  sempre  illustre  a  paz,  illustre  a  guerra. 

Desapparece  o  Deus,  mas  âca  Afíbnso, 
E  de  Áffonso  no  ferro  espantos  brilham: 
Sáe  d'elle  estrondo,  morte,  horror,  victoiia, 
Não  soflFre  arnez,  escudo,  é  raio  o  ferro, 
'  E  cada  portuguez  leão  se  ant^olha. 
Que,  rebanhados  touros  assaltando. 
Atassalha,  desfaz,  estróe,  devora. 

Lá  nos  ares  de  Ourique  inda  vaguèam 
Sagrados  éccos  da  palavra  augusta, 
E  das  turbas  fieis,  do  heróe  terrível 
Inda  o  mareio  rebombo  estruge  os  valles. 

Eia,  e'nleva-te,  oh  Lysiâ,  em  teus  destinos! 
Um  Deus  te  perfilhou,  te  di,  te  escuda 
Os  dias  de  João,  saudáveis  dias. 
Claros,  celestes,  como  a  luz  que,  eterna. 
Que,  immensa,  resplandece  além  dos  astros. 
Quaes  foram  teus  avós  serão  teus  filhos, 
Leàes,  ardentes,  invenciveis,  grandes. 
Nos  olhos  de  João  se  nutre  a  gloria; 
Basta  volvel-os:  heroismo  é  tudo. 

Virá,  virá  de  novo  a  paz  mimosa 
Com  sorriso  gentil  dourar  teu  clima; 
As  Fúrias  outra  vez  aferrolhadas 
Ka  masmorra  infernal  darão  bramidos. 
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Em  quanto  do  anreo  Tejo  á  lisa  margem 
(No  formoso  terreno^  onde  se  encantam 
Hora,  as  Graças,  Amor,'Favonios,  Musas,) 
Hymnos  mandando  ao  céo  tens  povos  ledos. 
Sentirão  palpitar,  ferver  no  peito 
Branda  tèi^nttra,'  ^txe  btimedece  os  olhóB, 
Pranto  mais  doce,  mais  fiel  que  o  riso; 
E,  sem  que  a  gloria  nas  delicias  turve, 
Transportado  verá  banhar  teu  seio 
Correntes  do  prazer,  de  que  é  a  origem, 
O  magmmimo  herdo,  da  pátria  nume, 
Esse,  em  cif}6  natal  florece  o  mundo, 
João,  mimo  d'um  Deus,  d'um  Deus  imagem. 


■I»  iiii  t    r,  ii 
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Aos  annos  do  mesmo  SexOipr 

(13  de  Maio  de  1801) 


Seruê  mi  ealum  reéka»,  êSufiur 
LeaOuu  inier«<»  popiOo» 

Bbnit.  Li^.  1. 04.  n. 


Qae  alegre^  desdobrando  o  \éo  do  rosas, 
Que  amena  resnrgíu,  que  abrilhantada 
De  estreme,  de  amorosa  claridade 
A  anrora  de  Jofto  no  céo  de  Lysia  I 

Oh  plaga  snp Vior.  ás  plagoa  todas. 
Que  deste  ao  mundo  antigo  um  novo  mundO; 
Que,  immensa  no  valor,  no  espaço  curta, 
Transcendeste  os  confins  da  humanidade, 
Levaste  execução  lá  onde  apenas 
Ousara  abalançar-se  o  pensamento  I 
N^esta  luz  singular,  n^este  áureo  dia. 
Da  eterna  protecçfto  penhor  formoso. 
Trouxe  de  novo  a  ti  mil  dons  celestes 
O  Q^nio  tutelar,  que  escuda,  e  vela. 
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Gran  ministro  de  Jove,  os  tens  destinos: 

Qne  rassallagem  firme  ás  leis,  ao  throno 

Em  ten  seio  arreigon,  nntrin,  reforça, 

Qnal  planta  ingente,  qne,  abarbando  as  eras. 

Opulenta  de  aromas,  flores,  tractos. 

Na  viçosa  altivez  penetra,  invade 

A  terra  co*a  raiz,  os  céos  co'a  rama. 

Recrea-te,  oh  naçfto  I  divino  indulto 
Além  da  meta  hnmana  alçon  ten  Instre. 
Colossos  gigantêos  no  mar  se  abjemam. 
Marmóreos  torreões  dfto  baque  horrendo. 
Da  Fortuna  as  montanhas  se  desabam, 
D'ftste,  d'aquelle  império  morre  a  famai 
O  Medo,  o  Assyrio  cáe,  cáe  Roma,  e  Grécia, 
Maravilhas  do  globo,  e  ferros  d'elle; 
Mas  Fado  universal  nfto  é  ten  Fado: 
Gravame  acerbo,  aspérrimo  tributo, 
Males,  que  a  tudo  impOe,  l\fi^o  ousa  imp6r*te 
O  tyranno  cx)mmum,  rei  de  minas. 
Elle  acata  a  naçã.0  no  heróe  que  a  manda, 
Nos  herócs  que  a  mandaram,  que  a  subiram 
A  grandeza,  ao  nivel  do  lacio  nome. 

Deuses  na  mente,  se  mortaes  na  essência, 
Co'a  rectidfto  por  norma,  os  páes  de  Lysia, 
Os  monarchas  do  Tejo  á  pátria  deram 
Leis  amigas  do  céo,  do  mundo  amigas, 
Leis,  qne  um  Deus  confirmou,  porque  eram  snas^ 

Magnânimos  leões  leões  produzem, 
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Frouxo  arbusto  nâo  é  do  cedro' a  prole. 
Affonsos,  Jáanueis,  Dini^s, .  anchos, 
De  vós,  egual  a  vós,  Jôâo  proyeiul 
Decreto,  pelos  xwmie&  promidgado, 
Transpôz  de  dextra  em  dextra  o  sceptrô  l«so, 
Até  parar  na  mão,  que  ha  de  empunhal-o 
Com  tanta  duração>  qUe  espante  oá  evoâ* 

Astréa,  a  paz,  o  amõrj  virtude  e  graças, 
No  mais  que  dôOQ  jugo  etobellezados, 
Volvem  do»  astros,  sem  aaber  que  volvem^ 
O  Olympo  eaqueoem,.  do  João  no  império, 
E  suppõem  pouvertída.^m  tempoa  de  ouro 
Negra  edade  de  horror,  que  os  pôz  em  fuga. 

A  terha  etherea,  kdeando  o  sólio,  .      ' 

Bafeja  o  coração  do  régio,  jnoço: 
Ali  derrama  da  Clemência, o  néctar,     •  . 
Ali,  deidade  auaterá,  ali.  Justiça, 
Teu  ríspido  amargor  com  elle  adoça; 
N'alma  idéas  prestantes, lhe  aposenta, 
Árduas  oombínações  lhe  induz,  lhe  aplana; 
PolitÍQ8(  sublime  entre  ellas  aurge. 
Onde  a  sagacidade  abrange  a  honra; 
N'um  quadro  luminoso  o  bem  da  pátria 
Ante  a  faoe  real  pr<>spéra,  avulta: 
O  presente,  o  porvir  fulguram  ti'elle.. 

Oh  tu,  de  um,DeuB  contemporânea  augusta^ 
Voragem  onde  os  séculos  sossobram. 
Ignota,  veneranda  Eternidade ! 
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Debalde  te  abarroirum  teus  tircanos 
Contra  audaz  invasão  da  idéa  em  chammas. 
Uetal  de  mais  vigor  que  o  bronze,  e  o  ferro, 
Becondito  aos  mortaes,  compõe  .teus  muros; 
A  névoa  dos  mysterios  íe  rodêa: 
Mas  despedindo  o  vate  ardentes  voos, 
Aquém  deixando  o  globo,  o  vento,  as  nuvens, 
Qual  a  que  arrosta  o  sol,  e  empolga  o  raio, 
A  eternos  penetraeâ  os  hombros  mette, 
Obstáculos  derruba,  e  lê  nos  Fados. 

Lá  onde  altos  Futuros  magestosos 
Em  sagrado  silencio  envoltos  dormem, 
A  todos  sobre-sáe  Destino  excelso 
Do  generoso  beróe,  que  rege  os  lusos, 
Que  impera  co'a  virtude,  e  não  co'a  força, 
Que  inda  mais  que  no  sangue,  em  si  tem  base 
A  inviolável  direito,  ao  jus  supremo 
De  ser  na  terra  o  que  no  Olympo  6  Jove. 

Sim,  Príncipe  immoiial;  se  a  longa  serie 
De  teus  grandes  avós  te  não  guiasse 
A  brilhante  eminência,  onde  te  adora 
Nos  hemisj^erios  dons  um  povo  immeUfio, 
Sempre  nos  coraçOes  houveras  throno. 
A  tua  gloria  és  tu,  comtigo  brilhas; 
Por  ti  fogem  de  nós  communs  desastres. 
Venturas  entre  nós  por  ti  âoreoem. 
O  céo  te  impira,  o  céo  te  galardoa, 
£  eihereo  resplendor  teus  annoa  c'rôa. 
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6 

Aos  aimos  do  mesmo  Senhor 

(tlecitado  no  Theatro  do  Salitre,  em  13  de  Maio  de  18Q1) 
Interlocutores:  AvBOnx,  &Bcin;o 


Oh  tu,  prole  recente,  ultima  prole 

Do  numen,  que  aniquila  o  bronze,  o  ferro, 

Que  absorve  gerações,  que  exerce  os  Fados, 

Que  vae  minando  o  seio  á  Natureza, 

E  como  que  assuberba  eternidades!  • 

Filho  do  Tempo,  successor  não  duro 

De  século  feroz,  de  irmão  terrível. 

Que  Europa  mergulhou  n'um  mar  de  sangue, 

Que  a  virtude,  a  razão,  que  as  leis,  e  a  gloria 

Eclipsou,  perseguiu,  desfez  sem  pejo; 

Té  ao  bojo  infernal  cavando  abysmos. 

As  Fúrias  arrancou  da  noute  immensa. 

As  Fúrias,  que,  esparzidas  no  universo, 

Todo  em  reino  da  morte  o  converteram: 

Graças  aos  numes,  o  tyranno  é  cinza, 
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O  Século  do  horror  volveu  ào  nada; 
Morta  esperança  de  viçosos  dias 
Eesurge  devagar,  se  move  a  medo; 
Imagem  festival  de  bens*  vindouros 
^a  térrea  superfície  em  fim  vislumbra: 
Por  sombrio  horisonie  apenas  ficam 
Bastos  sanguineos  dòs  forçados  voos, 
€om  qtíe  d  íétá  Discórdia,  a  negra  Brynnis 
Da  peste,  que  em  seu  hálito  dardejam,  ' 
Extensas  regiOes  purificaram. 

Mas  os  tartáreos  monstros  não  repousam. 
Nas  extremas  da  terra  inda  retumba 
O  medonho  clamor,  que  sáe  do  r^io. 
Talveas  nova  impiedade  enlute  o  globo, 
Talvez. . .  tâo  feia  idéa  os  raios  furta 
Da  face  com  que  alegro  a  Natureza. 

Ãh  I  Tu  què  aos  penetraes  do  immbbíl  Fado, 
Lá  onde  o  pensamento  a  custo  adeja, 
Foste  a  serie  eOlher,  serie  sem  conto 
De  altos  successod,  em  teu  giro  incltisos; 
3M,  que  na  estaticia  onde  os  Futuros  dérmem^ 
Com  lume  audaz  a'  escnridíío  venceste, 
E,  o  grémio  do  possível  revolvendo, 
Soubeste  se  a  Ventura,  ou  se  a  Desgraça 
Deve  sobre  esta  machina  indecisa 
Beger  sceptfò  de  ferro,  ou  sceptro  de  ouro: 
Becrêa,  oh  numon,  cujas  leis  supremas 
Observo  pontual  na  rósea  plaga, 
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Becrêa  indagador^  tçna?;  d^o. 
Abrindo  aos  olhos  J^^m  clar^  iu1»rpt 

Deusa  brilhante,  qiie  ataviam,  cobiwi 

Grinalda  de  jasmins,  dooel  de  rosas^ 

Mãe  doB  \\i^tos  com  que  douro  f»  vest^; 

Amores  de  Titãp,^  delidas,  mimo. 

Que  aljôfares  entornas  sobre  as  SorfiSi 

Que  dás  puro^  crístues  ao  leve  arrolo, 

Susurro  ás  viraçOes,  gorgeio  ás  aves, 

E  o  gosto  de  existir  á  Naturezi^I 

Bem  que  os  myslerios  do  immutav^l  WwÍ9 

Envolva  escuridão,  e  acatamentos 

Que  do  mundo  profano  abate  os  olhos^ 

Coi^tígp^  que  4&  deidade,  e  90oia  minhisi^ 

Oomtigo,  que  4o  Tempp  exerces  part^ 

As  leis  universaes  vogar  não  devem». 

Enxuga  o  d^o^  prauto  cristalino^ 

Que  entre  ^  flores,  de  Amor,  e  a  neye,  e  (ts  ga^ 

Na  &ce  te  reluz;  ^oçega,  escuta* 

Aos  montes  sempUernos,  onde  o  Fado 
Em  palácios  de  bropze  as  iVs  promulga, 
Besfolgando  subi,  subi  tremendp 
Dos  males,  que  este  globo  iuficiQnavapi,,^ 
Onde  meu  fero  irmão  cevara  ps  olboa. 

Do  gran  templo  fatal  rangendo  aft  fQi^ 
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Se  abrem  de  par  em  par,  nie  descortiinain 
Aqnelle^  ante. quem  Jove  é  mune  apenas.     . 

Aviilta,  recqstado  ejosi  negro  throno, 
Carvos,  absorto»  cortesãos  o  incensam^ 
D'am  lado  a  vida  tesD,  tem  de  outro  a  moorli^y 
Ura  só  ra4go<que  dê  co^afórreei  pluma 
No  livro  pavoroeo,  alt<ka  o  mtmdo, 
Ergue,  prostra  naçdesc  a  Oioría  é  sohbo^ 
Ã  Fortuna  é  chímera^  e  GredjLy  e  Roma 
Belanipagos,  que  sorvo  ímmefiao  abysmio. 

A  torva  om^nipotencia  adoro  a  modo^ 
E  já  trémulas  preces  vou  formando 
A  bem  do  triste  globo,  em  que  presido: 
Eis  o  deus  co'am  sorriso  a  voz  desprende, 
Descarte  o  ooraçílo  me  desafronta: 

cFiel  executor  das- leis  do  Fado, 
Herdeiro  do  poder,  náo  do  caracter 
De  ministro  croal,'  que  puz  no  muxido 
Para  mais  0nriJ4.r  meu  dnro  império: 
Depois  quedem  «cenas  mil  de  sangue,  e  luto 
Minhas  ftirias  cevei,  cev«í  mens  ódios, 
Os  males  que  «sparzí  me  horrorisaram. 
Quanto  pôde  a  Virtude  até  no  Fado  I 
Em  honra  de  um  mortal,  me  abrando  a  todos, 
Em  honra  de  um  mortal,  que  um  Deus  parece* 

«  Ferrolhadas  no  Averno  as  Fúrias  gemam, 
A  cruenta  Discórdia  apague  o  raio« 
"Virtude,  Pa»,  Amor,  volvei  ao  mundo: 
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Tn^  Século  ditoso,  ao  inundo  os  guia; 
Este  mimo  dos  céos  na  terra  espraia. 
Enriquece  com  elie  os  climas  todos, 
E  mais  que  todos  a  benigna  plaga, 
O  império  occidental,  augusta  herança 
Do  heróe,  do  semideus,  que  lá  contemplo. 

€  O  solío  de  Joãtf  ladèe  a  Gloria, 
A  Justiça  o  ladêe:  admire-o  tudo; 
Base  de  corações  lhe  escore  o  throno:' 
Só  deixe  de  invejais  apenas  Jove. 
O  dia  em  que  emanou  do  seio  eterno 
Seja  um  sorriso  do  melhor  dos  numes; 
Oalas  para  adornal-o  invente  a  Aurora, 
Saturno  o  purifique,  e  seu  lhe  chame.  > 

Disse,  e  nublou-se  o  deus,  e  de  repente 
D^entre  os  astros  um  vórtice  me  arranca. 
Eis  venho  respiíur  co'a  Natureza, 
Ufano  do  caracter,  que  me  é  dado, 
Dos  bens,  que  desparzir  na  terra  posso. 

Exulta^  pois,  oh  deusa,  e  cumpre  o  mando, 
Que  ledo  recebi  na  voz  do  Fado: 
€  O  império  de  João,  sens  áureos  dias 
Oosem  no  mundo  o  resplendor  do  Olympo. » 

AUBOSA 

Oh  transportei  Oh  ventura I  Oh  céosl  Oh  Fado! 
Sendo  teu  jugo  assim,  teu  jugo  adoro. 
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Aos  azinoa  do  m63mo  Sexilior 

flS  de  Maio  de  1803) 

. . .  j^e  iibi  jam  hraehia  eontràhU  ardem 
Scoryius  é  caèLi  justa  pitu  parte  rélinquii» 
Viro.  Georg.  Lib.  i. 


Oh  lusti^esvdo  salão  j  radioso^  immenao, 
Fonte  iuvisivel  doa  visíveis  astros! 
£m  torrentes  de.kiZ)  pereones,  vossas. 
Sem  que  nanâraguè?  a  mente,  é  jus  do  vate 
Sondar  a  eteraiidade,  abrir  os  Fados.  . 

Sorria'*S6>iia  terra  o  mez  da»  flores, 
Espelho  eram  dos. céos  as  vitroas  ondas; 
Do  asuk  Eavonio,  da  punicea  rosa 
Tennes  suspiros,  caaididos  perfumes 
A  leda  Natweza  embellezavam. 

Eis  ante  o  rei  de  tudo  her<Se,  que  otttr'hora 
Gosára  entre  os  mortaes  o  gráo  de  nume, 
O  claro  fundador  do  luso  império, 
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Dos  altos  promontórios  a  saudade^ 
Aqnelle,  enjo  nome  os  pátrios  eccos 
Com  Ingnbre  memoria  inda  proferem^ 
Curvo  o  joelho,  snpplice  a  palavra. 
Pios  desejos  exprimiu  desfarte: 

n  Gran  Ser,  que  da  medonha,  antiga  massa 
D^uma  vez  extraíste  o  térreo  globo, 
Que  n'um  sorriso  os  céos  e  o  sol  creaste! 
Dá  complacente  ouvido  ás  preces  minhas. 

«  O  império  occidental,  por  ti  doado 
Á  mim,  e  ao  sangue  meu,  que  as  leis  te  adora^. 
O  império  occidental,  theatro  annoso 
De  innumeros  portentos,  de  alta  gloria, 
A  plaga  venturosa,  o  doce  clima, 
(Que  já  sagraste  co'a  presença  tua) 
Lustre  de  novos  dons,  de  tímbri»  novos. 
Em  virtude,  em  grandeza,  em  majestade. 
A  planta,  de  que  fiii  raiz  fecunda. 
Sempre  mimosa  de  ten  almo  influxo, 
Brote  por  ordem  tua  um  £rncto  ameno, 
Que  adorne,  encante,  aformosèe  a  terra* 

€  De  Ljsia  velador,  propicio  génio 
Tu  me  elegeste,  oh  Deusl  Eu  guardo,  eu  aal» 
Fiel,  grata  naç&o:  mil,  e  mil  vazes 
Se  apuram  no  esplendor  da  eternidade 
Incensos,  que-  te  dá  meu  povo  amado. 
Bequintada  ventura,  um  lustre,  ignoto 
Ao  resto  dos  mortaes,  o  galardoe: 
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Primeiro  tecido  ien  no  mundo  4  Lysby 
Qaasi  coBio  é  iu>b  oéoB^  é  lÀ  ien  culto^.» 
TaeS;  e  tantas.  <)e  ÁSTonso  as-  precep  foram^ 
E  ás  preces  annui^  o.  au^c.  dos  astros» 

Bevolve  a  mão  suprema  o  cofr^  atom^^.  ; 
E  entre  milhões  dQ  ^pirítos  fulgentes 
Um,  que  mais  brilha,  bemfazejo,  estrema. 

Oh  vós,  de  inextinguivel  claridade 
Serenos  filhos!  Impalpáveis  entes! 
Nnncios  da  terra  aos  céos,  dos  céos  á  terra 
Quando  implora  o  mortal,  e  outorga  o  numel 
Vós,  leves  meneando  as  alvas  plumas, 
Ao  sólio,  que  dá  leis  do  Tejo  ao  Ganges, 
Trazeis  um  dia,  que  atavie  os  tempos, 
TJm  dom  trazeis,  quç  divinizo  o  mundo. 

Ê  teu  natal,  grande  João,  tua  alma 
Este  dia,  este  espirito,  fadados 
De  caracter  sem  par,  de  bens  sem  conto 
Pela  voz,  que  do  sol  regula  o  giro. 

Donativo  do  céo,  prazer  da  terra, 
Que  honras  o  mundo  todo,  e  reges  parte, 
Príncipe  excelso,  Príncipe  adorado, 
Enlaças  corações  em  flóreo  jugo; 
l!emura  filial  nos  diz  que  reinas, 
Nâo  convulso  terror,  não  leis  de  ferro. 
Quaes  folgam,  limpas  das  terrenas  fezes, 
Almas  formosas  nos  eljsios  prados, 
Yagam  risonhos,  festivaes  teus  povos. 
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Amplo  dominio,  que  dos  céos  herdaste. 

Tarde,  mui  tarde  a  ten  principio  voltes; 
Depois  que  o  tempo  fatigar  seus  voos 
Vá  snmir-se  comtígo  a  ÍTatureza 
No  seio  da  lustrosa  eternidade: 
Eis  os  votos  de  Lysia,  e  do  miiverso. 
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(I>rftmttieo^ 

A  ESTANCIA  DO  PADO 

Para  oelebrar  o  dia  natalido  da  Sereníssima 
Prlnoeza  D.  Maria  Theresa 

(Representado  no  Theatro  de  S.  Carlos,  em  29  de  Abril  de  1797) 


Actores:  — .0  Pado — O  Gamo  Lusitano — Ltbia 
Â  scena  se  figura  na  estancia  do  Fado. 


SCENA  I 

O  Fado  e  o  Génio  Lusitano 

Gbnio 

Oh  tu,  que  já  severo,  e  já  beniguo 

Ou  prostras,  ou  manténs,  ou  dás,  ou  tinui, 

Despótico  senhor  da  Natureza, 

Ente,  de  cujas  leis  é  tudo  escravo, 


dbyGoogk 


31  0BBA8  DB  BOOAGE 

Hoje  desenrugada  a  fronte  augusta 
AflFavel  te  promette  ás  prfeces  minhas. 
Ministro  pontual  dos  teus  decretos, 
Eu,  que  ha  tantas  edades  velo,  oh  Fado, 
Na  gloria,  no  esplendor  da  egrégia  Ljsía, 
De  brilhante»  heróeà- origem  pura. 
Eu  por  ella  te  invoco:  alto  interesse 
A  dirige,  a  condiíz  ante  o  supremo 
Throno,  onde  reinas,  adorável  throno, 
Escbradít)  ha  immensa  eternidade. 

Dá  que  a  teu  gran  poder  curvando  a  frente^ 
Honrada  ha  muito  de  apollinea  rama, 
Ijysiar  tens  dons  benéficos  timplora   ). 
De  tudo  quanto  abrange  a  longa  terra 
Nada  táo  digno  de  enôartir  seu  sólio. 

-  Fado 

Magnânima,  fíel,  constante,  invicta, 
Ljsia,  qual  a  formei^  dá  lustre  ao  mundo; 
Ante  o  seu  gosto  minhas  leis  se  torcem: 
Tens  influxo,  oh  Virtude;  até  no  Fado. 
Venha,  merece  olhar-me,  ouvir  merece 
A  voz,  que  ao  próprio  Jové  o  throno  abak; 
Toque  a  vedada,  sempiterna  Estancia 
Por  onde  em  turbilhões  mysiérios  fervem: 
Gloria,  aos  mòrtaes  dèfèsa,'^  L^^sia  cabe. 

(O  Géàiô  voe  condujiir  Lj/gicuJ 
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SCENA  n 

Ly^ia  e  oa  meamoê, 
Ltbu 

Fãdo^  prole  immor/al  da  eternidade ! 

Numen^  de  cujas  ipãos  está  pendente 

Cadêa  em  que. os.  fuzis  são  bens^  e  males/ 

A  desgraça,  a  rentura,  a  morte,  a  vida; 

Dos  Tempos  movedor  ^aíatigavel, 

Que  de  ledas,  pasmosas,  tristes  scenas, 

Be  espectáculos  mil  sempre  matizas 

Â  curva  superfície  ao  térreo  globo  I 

Se  desde  que  assomei  Juzi  no  mundo, 

Se  a  tua  projecção,  commigo  estável, 

Das  mais  claras  naçOes  me  fez  modelo; 

Se,  escudada  por  ti,  dei  ser,  dei  pasto 

A  bella  emulação,  e  á  f èa  inveja; 

Se  de  illustres  acçOes  dourei  a  historia; 

Se  a  fírme  tradição  coroei  de  assombros; 

Se  meu  brado  espam.  de  dima  em  clima 

Kas  férreas  tuba^^da  volátil  Fama, 

Atando  em  áureo  n(^  Virtude,  ô  Gloria; 
s 
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Se  em  fim,  qual  sempre  foste,  és  inda,  oh  ntune^ 
Para  os  desejos  meus  benigno,  fácil, 
Summa  raz&o,  que  os  move,  os  felicite. 

Fado 

O  passado,  o  presente,  a  que  ilida  ignoto 
É  aos  cegos  mortaes,  perante  o  Fado 
Tão  claros,  n'um  só  ponte^  resplandecem 
Como  rutila  o  sol  no  aéreo  cume. 
Deves,  Ljsia,  pdpéiiiygosay  o  indtdtd 
De  livremente  expftr  teus  sãod  descg^. 
Ao  que  Lyste/appetecio  o  Fado  attUibk 

líTVtA 

A  promessa  iiBffi viável,  qjae^^eêótáú-y 
Afifectos  mil  no  coração  me'  agit*,^ 
De  altas  idéas  me  povoa  Htmn^. 

Destinada  pot*  ti  ao  gHa&di^  ol^íôOto 
De  honrar  O  mundo,  e  plH>pa^ttf  portento», 
Mãe  fecunda*  de  hesÀss,'  teus  fins  outopiiadéi 
Sementes  espalhei,  dê  que  bròtantttt 
Cândidas  ftores>  generoíK»  iVuctoãf. 

Desvelada,  inoansaviBl,  ecmdtrrindò 
Por  entre  abrolhos,  pretípicids,  tttmMi 
A  minha  prole  atidas,  a  Ittsá  gétídéi 
Com  ella  oottimêtti'^  pi2!éi  eom  elh^ 
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O  quâsí  iilacessirel  monte  ameao. 

Onde  reside  a  perennal  Memoria. 

Com  arrojado  pé  fomos  subindo 

Os  marmóreos  degraus  do  ethereo  templo^ 

E,  os  estreitos  vestíbulos  entrando^ 

Vida  sem  fim,  moral  eternidade 

Corremos  a  colher  nas  aras  de  ouro. 

A  turba  dos  heroes  que  ali  brilhavam, 
Luzeiros  immortaes  de  Grécia,  e  Roma, 
Estranheza  não  fez  a  nossa  entrada: 
Curvas  as  crespas,  laureadas  frontes, 
Com  sorriso  amigável  nos  saudaram. 

Do  bafo  empestador,  que  sáe  dos  vícios, 
Jamais  os  fr netos  meus  crestados  foram: 
Salvos  da  corrupção,  a  edade  os  traga; 
Puros,  formosos,  como  vivem  morrem. 

Mas  dos  ramos  d'esta  arvore,  que  alcança 
Os  hemispherios  dous  co'a  vasfa  sombra, 
Tão  viçoso  nenhum,  nenhum  tão  digno 
Do  amor  dá  terra,  da  attenção  do  I^do 
Como  o  que  eu  distingui  de  mil,  que  nutro. 
E  de  Bragança  o  ramo,  o  ramo  anriosp, 
De  raras  producçOes  sempre  adornado, 
Este,  cuja  grandeza  anhélo,  adoro. 
Em  uma,  em  outra  edade  o  viste,  oh  nume. 
Ao  bravo  repellâo  de  horríveis  Euros, 
De  procellas  fataes  illéso,  immovel; 
Viste-o  dar  leis  a  si,  dar  leis  a  tantos, 
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Unir  ao  mando  a\igusto  augusto  exemplo, 
Assombrosos  heróes  crear  co'a  vista. 

Por  esta  de  mortaes  quasi  divinos 
Abalisada  estirpe,  a  ti  recorro 
li 'este  dia  entre  os  meus  de  um  sol.  mais  puro, 
Maria,  o  tenro,  o  caiidido  renovo 
Da  planta  que  idolatro,  ejgimio  fruoto, 
Doces  primícias,  e. penhor. sagrado 
De  caro,  insigne  par,  João,  Carlota, 
Dos  lusos  corações  ídolo,  e  gloria: 
Maria  hoje  raiou  no  alegre  mundo. 
Hoje  na  rubra  nuvem  scintillante, 
De  rosas,  e  jasmins  bordando  os  ares, 
Aurora  appareceu  co'um  riso  novo; 
Hoje  o  suave,  cristalino  orvalho 
Mais  alvo,  e  mais  subtil  caiu  nas  flores; 
O  ledo  rouxinol,  prazer  dos  bosques, 
Novos  sons  estudou  para  este  dia; 
Tornou-sè  n^^ais  formosa  a  Natureza; 
Nas  montanhas  vestiu,  vestiu  nos  prados 
Mais  lustroso  matiz  a  primavera; 
E  agora  que  renasce  este  almo  instante 
As  nuvens  despe  o  céo,  e  o  pego  as  ondas: 
Qual  outr'hora  exultara  o  mundo  exulta, 

A  seus,  e  a  meus  transportes  sê  propicio, 
Satisfaze  os  mortaes;  ordena,  oh  ^ado, 
Que  Phebo  vezes  mil  no  plaustro  de  ouro 
Com  dia  tão  feliz  prospere  a  terra; 
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Ordena  que  mil  vezes  se  renovem 

Annos  brilhantes  na  vergontea  bella, 

Na  régia  producção  de  tronco  excíelso. 

Franqnêa  aos  olhos  meus,  f ranqviêa,  oh  nume, 

O  tropel  d©  recônditos  m^terios, 

Sumido  em  negros  véos,  eternas' sombras; 

Aclara,  desenvolve  a  meus  desejos 

Altos  fiituros  da  gentil  princeza. 

Génio 

As  preces  que  te  envia  eu  uno  as  minhas: 
Amor,  Virtude,  Gmtidao  te  imploram. 

Fado 

Eis  o  mais  amplo  dom,  que  pode  o  Fado 
Para  vós  extrair  do  seu  thesouros. 
Silencio,  que  eu  desligo,  eu  desentranho 
Da  noute  do  vindouro  os  bens  supremo» 
Que  á  princeza  immortal  propicio  guardo. 

Fulgentes  como  a  luz  que  resplandece. 
Na  pura  habitação  da  eternidade. 
Seus  destinos  vereis,  vereis  seus  dias. 
Da  generosa  avó,  do  pae  sublime, 
Da  idolatrada  mâe  retrato  egrégio, 
Virtudes,  perfeições  em  si  juntando. 
Por  mil  raros  espíritos  dispersas, 
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A  mimosa^  gentil^  real  Maria 
Dará  novo  esplendor,  á  digna  pátria* 
Como  o  formoso  irmão  no  avito  imp^rip 
Dará  sagradas  leis  em  clima  extranhp, 
Leis,  amigas  do  céo,  do  mundo  amigas. 
Ligada  j&m  áureo  nó,  com  fausto  agouro, 
A  régio,  claro  herôe,  credor  de  obtêl-a, 
Fará  que  a  seu  louvor  não  baste  a  &may 
E  cance  de  espalhar-íhe  ás  maravilhas. 
Seus  thesouros  serão,  será  sen  throno 
Asylo  maternal  dos  malfadados, 
Almo  refiigio  da  Virtude  oppress^^ 
Da  sã  Justiça,  da  ínnocencia  amável: 
Tristes  que  a  virem  ficarão  contentes. 
Mérito,  e  galardão,  delicto,  e  pena 
Debaixo  do  seu  jugo  hão  de  enlaçar-se; 
Por  muito,  e  muito  que  a  Fortuna  a  bnbade, 
Mais  ha  de  conferir-íhe  a  Natureza. 

Tantas  vei^es  o  sol  trará  seu  dia, 
Seu  dia,  pela3  Graças  enfeitado, 
Que,  antes  que  cesse  de  guial-o  ao  mondo 
Com  tanto  resplendor,  qual  hoje  o  dosufa. 
Hão  de  esparzir-se  nos  cerúleos  ares 
Botas  aâ  rédeas  dos  Ethontes  fulvos. 

Vai,  Lysia,  volve  aos  teus;  co'a  &O0  augo^ 
Begosija  os  mortaes,  de  ti  saudosos. 
O  Fado  o  proferiu:  mil  bens  te  esperam. 
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Oraças^  namen  clementél-En  corro^  eu  corro 
A  derramar  na  terra  o  grande  annnncio. 

Bmno 

LjáAy  Lysia  f^lizl  Co^migoexnlta: 
Tado  se  cumprirá;  n&o  mente  o  Fado. 
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Aos  azinos  da  mesma  Senhora 

(Sdde  Abrflde  le...) 


Além  do  armamento^  além  do  espaço 
Qne  por  lei  snmma  franqueara  o  seio 
A  mundos  sem  medida,  a  soes  sem  conto; 
Aquelle,  cujo  throno  immenso,  immovel 
Vence  ao  diamante  a  consistência,  o  lume, 
Tem  por  base  e  docel  a  eternidade; 
O  só  Principio  dos  principies  todos, 
Co'um  sorriso  avivando  o  ethereo  dia, 
Lançara  a  seu  thesouro  a  mão  suprema: 
Mil  virtudes,  mil  bens,  mil  dons,  mil  graças, 
A  que  o  tacto  divino  alteia  o  preço, 
Surgem  do  eterno  cofre;  e  alado  génio, 
Que  as  barreiras  do  céo  transpõe  n'um  vôo, 
Por  entre  o  resplendor,  que  em  torno  espraia^ 
Traz  o  gran  donativo  á  Natureza; 
E  vem  com  elle  reluzindo  os  Fados, 
Que  ao  celeste  penhor  cingira  o  nume. 
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«Mifiistro  universal  da  omnipotência  I 
(Clama  o  núncio  radioso)  a  ella  é  grato   -. 
Qne  d'este»  sacros  dotes  se  atavie 
Prole  de  foís,  de  heróos,  nm  digno  ramo- 
Da  planta,  que  immortal  florece  wn  Lysia,' 
De  oljrmpicos  orvalhos  animada; 
Uma  alma  singular,  idónea  ao  sangue 
Do  mortal,  que  vencendo  o  gráo  de  humano, 
Foi  pela  voz  de  um  Dens  chamado,  eleito 
A  virtude,  &  grandeza,  ao  throno,  á  gloria; 
Que  possante,  magnânimo,  assombroso, 
Co  amez  da  razão,  da  fé  munido, 
Lybicos  monstros  de  terríveis  garras 
Feriu,  rompeu,  prostrou,  desfez  qual  raio; 
A  cinzas  reduziu,  a  pó,  e  a  nada 
Os  templos  da  impostura,  as  aras  do  erro; 
Depois  que  a  divindade  o  véo  rasgando, 
Esse  véo  sacrosancto,  impenetrável. 
Que  a  recata  do  mundo,  ante  seus  olhos 
No  lenho  remidor  se  fez  patente; 
£  com  elle  travando  alta  alliança, 
As  insígnias  lhe  deu,  lhe  deu  o  império.  i> 

Disse  o  fulgente  espirito;  e  soltando 
Das  azas  de  áurea  cor  fragrância  e  néctar. 
Em  pélagos  de  luz  desapparece. 
Tremeu  de  acatamento  a  Natureza 
Em  tanto  que  o  decreto  absorta  ouvia; 
Eis  que  volvendo  a  si  risonha,  ufana, 
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No  brilhatite  <^Qmposto  exhanre  a  indi^atm; 
Une  ás  graças  morâjes  externas  gJ^aças, 
Divínaes  perfeições  á  essência  hnnia&a; 
IS  exulta,  e  se  revê  nos  dons  qne  enlaça. 

Adorarei  piiiiceza,  ertes  enoanéos 
São  teuS;  são  teus:  no  estpirito,  na  face^ 
Na  voz,  no  coração  te  resf^andeomn; 
Com  eUes  ten  natal  se  aíibrmosèa; 
Por  elles  4e  mil  júbilos  cVoado, 
Em  perftisies  envolto^  envolto  em  flores 
No  grémio  puro  de  benigna  Aurora 
Aos  votos  dos  motrtaes  os  céos  o  enviam. 
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Aos  prósperos  camoa  da  Sereniasima 
Prinoeza  do  Braj^,  aSenbora D. Oarlota 

X 

(B«citado  no  Theatro  da  I^oa  dos  0<u»cles,  em  25  de  'Al>rU 
de  1801} 

Ta^  patente  &  razão^  velado  aos  olhos, 
Monarcha  do  universo,  alma  de  tudo; 
Immenso^  çpie  em  ti  mesmo  ape^as  oabe^, 
Qae  tens  no  ser,  na  mlk>,  na  voz,  no  aoano 
Fados,  eternidade,  omnipotência, 
De  que  o  raio  é  pregão,  e  o  muxido  é  prova: 
Ah !  Manda  que  tens  júbilos  sem  cont^ 
Que  elysias  flores,  Zephyros  do  Oljmpo 
Crõem,  bafejem  de  Carlota  o  dia; 
Que  o  sol,  que  o  teu  reflexo  a  imagem  iua^ 
Com  elle  avive  a  purpura  d'Aurora, 
Com  elle  regosije,  adorne,  alteie^ 
Gradue  em  divindade  a  Natureza, 
£  vá  com  elle,  ovante,  além  das  eras. 

Prole  de  um  semideus,  esposa  de  outrp^ 
(De  outrO|  mf  ríor,  oh  Jove,  a  1i.sómeat&3 
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Carlota  é  de  tens  dons,  de  tens  thesouros 
Nas  graças,  no  attractívo,  a  flor,  o  extremo. 
Qual  no  céo  reluziu  quando,  inda  exempta 
Da  corpórea  prisão,  sua  alma  bella 
Serena  de  astro  em  astro  vagueava, 
Qual  no  céo  reluziu,  reluz  na  terra. 
Em  sen  eandido  rosto  encantos  briliam, 
Razão  lustrosa  Ihe.atâovíá»  a  mente,' 
Sorrisos  a  grandeza  lhe  temperam: 
Tem  mais  sublime  a  índole  que  a  Sorte, 
Maior  o  coração  que  a  dignidade. 
Aos  ais  do  afflicto,  do  infeliz  aos  prantos 
Desde  o  cimo  da  Gloria,  e  da  Ventura 
Dá  materno  favor,  materno  ouvido. 
Emulando,  a  par  d'elle,  os  mil  portento» 
Do  consorte  immortal,  do  beróe  piedoso, 
Por  quem,  de  áureas  delicias  esmaltado, 
O  céo  de  Lusitânia  as  trevas  despe, 
E  é  qual  foi  qnando  assidua  primavera 
Cubríu  de  virações,  ornou  de  rosas 
Ao  tenro  globo  a  superficie  amena. 
Quando  em  correntes  susnrrava  o  néctar, 
E,  o  mesmo  no  zenitb,  ou  no  horisonte, 
O  sol  benignos  lumes  espraiava; 
Benignos  lumes,  como  espraia  a  lua. 
Se  com  pleno  fulgor  prateia  os  mares. 
Os  ídolos  da  pátria,  o  par  brilhante^ 
Dos  mortaes  o  esplendor,  João,-  Carlota^ 
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Oh  rei  da  Eternidade,  oh  rei  dos  Fados, 
No  throno  avito^  heróico,  á  sombra  tua, 
De  séculos,  e  séculos  triumphem : 
D'elle,  d'ella  se  esquivei»  Tempo,  e  Morte, 
Dure-lhe  a  vida  o  que  durar  seu  nome. 
O  Tejo,  despejando  as  urnas  de  ouro, 
Ás  pl^prtas  lhes  deponha  o  gran  tributo, 
Té  que  a  terrestre  raachina  abysmando, 
Sorva  tempos  mortaes  o  tempo  eterno. 
Tua  respiração,  dos  céos  perfUme, 
Purifique  o  natal  formoso,  e  caro, 
Em  que  ufana,  em  que  altiva  a  Natureza 
Se  enleva,  se  revê,  ae  ri,  se  encanta. 
.  Já  de  Saturno  as  épocas  voaram, 
Férrea,  medonha  edade  aggrava  os  entes. 
Ah!  D'entre  os  mortos  séculos  surgindo 
Envolto  em  rosas,  o  melhor  dos  dias, 
Dos  dias  que  perdeu  console  o  mundo. 

Taes,  e  tantas  de  Lysia  as  preces  foram 
Ante  o  sólio  d/^  Jove,  e  d'elle  ouvida^ 
Colheram  n'um  sorriso  onínipotente 
Da  implorada  mercê,  penhor  e  annuncio. 
São  mimosos  do  Fado,  a  Jove  acceitos, 
Cobre  a  sombra  d'um  Deus  João,  Carlota: 
Modelo  das  nações  I  Oh  pátria  I  Exulta. 
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Aos  fauatlssiiiiòs  anilou  da  SèrenlàGdisa 

Senhora  D.  Maria  Beiíediota,  Pnnoô2& 

Bo  Brasil,  viuva. 

(Bedtado  no  Theatro  do  Baliíre>  em  íSáe  Jn\bo  4e  ltM.J 

Sacro  delírio,  croadora  insanifl, 
Que^  n&o  paga  de  um  Bens,  de  udl  céú  nftò  pà]g% 
Ousaste  prendar  mais  eéos,  mais  déusedi^ 
Opulenta  indomável  phaniástsia 
Dos  homens  quasi  numes,  que,  invadindo 
Os  brônzeos-  penetraés  da  Efernidádé, 
Presumiste  erigir  no  centro  d'ellii 
O  paço  a  Jove,  o  tribunal  aos  Fados^ 
Os  astros  povoar  de  vãs  deidades, 
E,  esforçando  o  terror  da  Natureí», 
Depois  arremetter  do  Avemo  áô  portiUr, 
Sumir  teus  voos  {)elo  immeni^o  abysmd^ 
Erguer  Plutão  sanhudo  em  férreo  throíidí 
Fingil-o  ao  Medo,  figural-o  ao  Crime 
Begendo  as  Fúrias,  legislando  á  Morte: 
Oh  Génios  sem  limite^  oh  vós,  que  outr*hora 
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Dáveis  aromas^  templo,  altap>  nrinist^oíi' 

A  virtude  immortal  das  altnas  bellas, 

Mais  puraSy  mais  brilhantes,  mais  formosas 

Qne  o  filtrado  clarfto  das  eras  do  otirol 

Manes,  sagrados  manes  I  Se,  arrombando 

Da  existência,  e  do  nada  o  muro  eterno, 

Volvêsseis  a  vagar  no  globo  infausto^. 

No  globo  já  corrnpto,  e  não  Instroso 

Do  primevo  explendor!  Se  ao  alto  olhando 

Por  entre  a  névoa  de  apinhados  viciosj 

(Semente  iranca  estéril  no  nniverso) 

Vifiseis  em  snmmo  gráo,  remoto  d^elles. 

Luzir  dos  hymnos  moa»  o  grande  objecto. 

Luzir  Maria,  a  singular  Maria, 

Prole  de  reis,  de  heróes,  do  semideuses. 

Do  império  universal  pol*  si  credora, 

Maior  que  os  Pados  seus,  maior  que  a  Famal 

Iríeis  com  transporte,  e  jus  mais  sancto 

Sagrar-lhe  aromas,  templo,  altar,  ministros; 

Seu  dia,  que  deveu  aos  céos  cuidado, 
E  no  sol,  como  os  mais,  nftò  teve  origem, 
Seu  risonho  natal,  quasi  tão  puro 
Como  o  seu  coração,  deu  hoje  á  terra 
Prazeres,  cuja  ideia  encantadora 
Foi  ao  estro  ditxsêo  talvez  negada. 

Hoje  Aurora  surgiu  não  somnolenta; 
Hoje  Aurora,  anbelando  anticfpar-soj 
Na  orvalhosa  madeixa  desparzira 
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Almos  períiamea,  a  que  oéde  o  néctar: 
Flores,  que  dkpuzeraj  e  que  zelava 
Nos  elysios  jardins  cultor  divino, 
Para  toucarem  a  manhã  mais  bella, 
A  mais  bella  manhã,  que  sobre  o  Tejo 
Em  chuveiros  as  Graças  derramando, 
Á  superfície  azul  subtis  cardumes 
Attrahiu  dos  Favonios  brincadores, 
Por  mais  doce  fragrância  enfeitiçados, 
Uns  após  outros  desdenhando  as  rosas, 

Sorriu-se,  como  nunca,  o  rei  dos  entes 
No  ponto  em  que  raiou  táo  fausto  dia, 
D'entre  os  ethereos  orbes  deslisado; 
Sorriu-se,  e  reflectiu  no  céo,  na.  terra, 
Na  face  festival  da  Natureza 
O  adorável  sorriso  omnipotente, 
Capaz,  de  produzir  mil  soes,  ^il  mundos, 
Torcer  os  Fados,  e  alegrar  o  inferno. 

Então,  a  eternas  leis  curvado  o  Tempo 
"Na  corrente. fatal  dos  bens,  dos  males, 
Em  que  é  vida  este  anel,  e  aquelle  é  morte, 
O  Tempo  então,  depondo  a  fouce,  as  azas, 
Puliu  áureo  fuzil,  tão  reforçado, 
Que  o  desabrido  assalto,  o  pezo,  o  encontro 
Dos  séculos  em  chusma,  o  não  rompessem: 
Deve  tanto  a  Virtude  ás  divindades  I 

És,  brilhante  fuzil,  és  a  existência 
Da  regia,  da  magnânima  heroina, 
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Que  n'alma  florecente  o  céo  resume; 
Augusto  coração,  cuja  grandeza 
Quando  aos  míseros  desce  aos  astros  sobe, 
B  colhe  em  galardão  a  eternidade. 

Encanto  universal,  matrona  excelsa, 
Como  que  ao  templo  ingente,  onde  a  Memoria 
Oonstnie  estatuas,  que  não  roo  a  edade, 
Erguido,  arrebatado  o  pensamento, 
Por  entre  as  altas  copias  venerandas 
D'aquellas,  que  transpõem  o  horror  do  Lethes, 
Lá  vê  sobresair  a  imagem  tua, 
E  lê  na,  que  a  sustém,  perpétua  base: 
«A  gloria  de  Maria  é  mais  que  a  vossa: 
Ao  bronze  sup'rior  curvae-vos,  bronzes  I D 
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Oongratulação  ao  Príncipe,  e  á  Patrin 
na  Paz  Universal 

(Anno  de  1801) 

.  •  •   •  .  •  Ftmn  jiriMiNii 
D^nú,  ac  toto  9urg^  geru  áurea  muiwlo. 
VirgU.  Eclog.  IT. 

Pezavam  sobre  a  terra  os  férreos. Tempos: 
Do  facho  das  Euménides  saltava 
Em  scentelha,  e  scentelha  um  novo  crime, 
Extranho  aos  homens,  e  usual  no  Avemo. 
Ardia  o  coração  da  triste  Europa 
Em  chammas,  que  a  Discórdia  reforçava 
Co  ardor,  que  zune,  estala,  ondêa,  eterno 
Nas  fragoas  immortaes  do  horrível  Pinto. 
Pelo  amplo  continente,  e  além  dos  mares 
Entravam,  bra:vejando,  as  leis,  e  as  Fúrias;; 
Oéres  espavorida  os  ermos  campos 
Ao  numen  da  matança  abandonava; 
De  iniquas  mãos  espolio,  o  dócil  bruto, 
Sócio  fiel  do  válido  colono, 
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A  robusta  cerviz  curvava  ao  ferro, 

A  robusta  cerviz,  que  dera.  ao  jugo. 

Era  sonho  a  razão,  systema  o  crime, 

Era  fado  a  crueza,  instincto  a  guerra 

No  attonito,  infeliz,  sanguíneo  globo. 

O  cáhos  resurgia,  inerte,  opaco. 

Do  abysmo,  onde  o  sumiste,  oh  Ente  immensol 

Em  hórridos  baixeis  trovões  de  bronze 
No  alto  Oceano  alardeavam  mortes: 
O  duro  inglez,  o  déspota  dos  mares. 
Torrente  universal  de  cem  victorias 
Sustinha,  represava  ao  gallo  ovante. 
Albion,  portentosa,  invulnerável, 
De  espumas,  e  trophéos  cingida,  ufana, 
Ço'as  barreiras  equóreas  blasonando, 
As  míseras  nações  atropelladas 
Mostrava  o  brio  illeso,  immune  o  seio. 
Da  pátria  o  sancto  amor  perenne,  intacto. 

Delirante  ambição  de  falsa  gloria 
Na  Gallia  turbulenta,  e  já  não  culta, 
O  peito  revolvia  aos  ígneos  Martes. 
Nas  azas  da  invasão  transpunham  serras; 
Aos  rápidos  guerreiros  se  anfolhavam 
Valles  os  Pyrenéos,  planície  os  Alpes 
(Colossos,  que  dos  céos  o  pezo  aturam  1) 
Ibéria  vacillou,  tremeu  Germânia, 
As  Águias,  o^s  Leões  se  acobardaram: 
Ibéria,  que  fez  face  aos  reis  do  mundo,. 
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Do  mundo  á  capital,  e  a  gran  Germânia, 
Que  outr'hora  as  leí^iões  sorveu  de  Roma, 
Forçando  o  seu  tyraimo  a  dó  pezado. 

Tu,  flor  fias  regiõos,  formosa  Itália  1 
Dos  Fabri'  los,  dos  Hégulos,  dos  Fabios, 
Dos  Bruto-,  dos  Catões  tu  mãe,  tu  nuniel 
Oh  foco  d"'  grandezi,  e  do  heroísmo! 
Rival  da  G  .«'ecia,  vencedora,  herdeira  ! 
Viste  milagres  seu^  desarreigados 
De  teu  seio  gentil,  só  digno  d'elles ! 
Insana  usurpação,  brutal  rapina 
Extorquiu,  profanou,  desfez  portentos, 
Sacros  á  fúria  de  hyperbóreos  monstros, 
Da  tragadora  edade  á  fnria  sacros. 
As  mestas  Artes,  co'a  melhor  na  frente, 
(Aquella  que  os  heróes  ergue  da  morte, 
È  em  metro  venerando  os  perpetua) 
Carpindo-se,  abraçando-se,  fugiam. 
Teus  povos,  infeliz,  teus  cultos  povos, 
Dados  ao  ferro,  á  chamma,  o  céo  rasgavam 
Em  lamentos,  em  ais;  saudades  tinham 
Do  sceptro,  que  os  Oalígalas  mancharam, 
Do  tempo  em  que  os  tyraunos  foram  deuses! 

Ai!  Que  faria  a  miseranda  Ausonia, 
Sem  ter  Camillos,  que  oppozesse  aos  Brennos! 
Afeito  a  dardejar  tartáreas  flammas,    ^ 
O  Vesúvio  pasmou  do  extranho  incêndio, 
E  de  enorme  vulcão  por  entre  as  fauces 
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Alçando  o  torvo  Dite  a  fronte  ii  Justa, 
Quanto  vira  no  inferno  olhou  no  mundo. 
O  mundo  agonisava. . .  oh  céos  I  Nem  Lysia, 
A  que  á  sombra  de  Jovè  altêa  o  colo, 
Nem  Lysia  se  eximiu  do  mal  nefando, 
Lysia,  de  um  semideus  herança,  e  pátria  I 
Nos  seus,  imagem  vossa,  elysios  cam.pos. 
Já  bramia  o  furor,  manava  o  sangue; 
Já. . .  mas  súbito,  á  voz  do  Omnipotente, 
Que  08  AquilOes  nos  Zephyros  converte, 
Becolhe  as  azas  a  procella  immensa. 
Librada  sobre  o  lúgubre  universo. 

Ante  o  sólio  de  innumeros  luzeiros, 
Que  alumia  os  salões  da  Eternidade, 
Teu  nome,  alto  João,  e  as  preces  tuas 
Contra  o  conmium  flagello  empenhos  foram. 

«Eia,  ministros  meus:  em  risco  é  Lysia! 
(D'entre  milhões  de  soes  o  Eterno  exclama) 
Se  a  quiz  exp'rimentar,  salval-a  quero. 
A  promessa  de  um  Deus  não  retrocede, 
E  d'ella  inda  lembrado  Ourique  exulta. 
O  que  Affonsa  escutou  João  merece. 
As  virtudes  do  avô  melhora  o  neto: 
Vós  sabeis  ante  mim  quanto  differe 
O  pacifico  heróe  do  heróe  guerreiro. 
Momento,  em  que  hei  fadado  a  paz  do  globo, 
Annexo  ao  p'rigo  está,  que  Lysia  corre. 
Ide,  Espirites  meus,  Concórdia,  voa: 
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Azedos  corações  adoce  o  néctar, 

Que  entorna  em  meus  jardins  manhã  sem  noute. 

Ooncurrentes  nações — Britannia,  Gallia  — 

Deponham  timbres  vãos,  tenaz  orgulho; 

Em  laço  fraternal  suíFoquem  ódios, 

De  que  deixei  pender  do  mundo  a  sorte. 

Arcanos,  que  nem  mesmo  a  vós  se  adargam, 

Em  penetraes  de  bronze  a  mim  só  francos, 

Do  universal  contagio  o  fim  perraittem. 

Etherea  viração  comvosco  adeje. 

Que  varra  aos  ares  do  orbe  a  estygia  peste. 

Co'um  aceno  abysmae  no  Averno  as  Fúrias: 

Por  ora  sobre  a  terra  apenas  fiquem 

Os  erros  dos  mortaes,  iniiatos  erros, 

Té  que  os  lave  o  Remorso  á  Natureza. 

O  commercio  prospere,  as  artes  brilhem, 

Floreça  a  paz,  a  industria,  a  gloria,  tudo. 

Ostomens  o  pareçam,  d — Disse,  e  fez-se. 

Em  fim,  Príncipe  augusto,  em  fim,  poderam 
Teu  rogo,  incensos  teus  dobrar  um  Nume! 
O  que  ao  mundo  negou  por  ti  lhe  outorga: 
Lysia  vale  o  universo  ante  seus  olhos. 
Imagem  do  teu  Deus,  pae  de  teu  povo, 
Inunda  o  coração  dos  bens,  que  esparges; 
Exulta,  vive,  reina,  e  brando  acolhe 
Oífrenda,  que  a  teus  pés  depõe  submisso 
Quem,  dado  ás  Musas,  e  anhelando  a  fisima, 
Se  honra  em  teu  jugo,  tuas  leis  adora. 
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13 


donsagrado  ao  nascimento  da  Serenisaima 
Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria 

{Becitado  no  Theatro  da  Boa  dos  Gondea,  no  anno  de  1801) 
Interlocutores:  Actob,  Aotbiz 


ACTOK 


Musas,  Musas  do  Tejo,  alçae  ao  pólo 
Versos  dignos  de  reis,  da  pátria  dignos. 
Desenmga-se  o  Fado,  os  tempos  volvem 
^aes  a  vate  Cuméa  os  viu  na  mente 
O  mimdo  se  renova,  o  cabos  triste, 
Com  que  oppressa  gemia  a  Natureza, 
Em  dias  se  desfaz  de  riso,  e  de  ouro. 
No  manto  côr  de  neve  Astréa  envolta 
As  eras  de  Saturno  á  terra  guia: 
Desliza-se  dos  céos  estirpe  nova; 
Sorriso  virginal,  penhor  divino, 


dbyGoogk 


56  OBRAS  DE  BOCAGE 


Apura,  formoseia  os  ares  nossos; 
Em  Zephyros  mimosos  se  convertem 
Os  duros  AquilOes;  luzeiro  errante 
Surge,  rutila  da  sinistra  parte, 
E  com  faustos  satélites  discorre 
D'este  a  aquelle  horisonte  os  céos  de  Lysia,^^ 
Ingente,  magestoso,  e  qual  outr'hora 
Dourou  a  alma  de  Júlio  o  céo  do  Roma, 
Phantasmas  desvanece,  agouros  varre. 

Salve,  casta,  benéfica  Lucina, 
Fautora  do  gentil,  do  amável  fructo 
Que  brota  de  sagrada,  eterna  planta! 
Salve,  prole  de  heróes,  prole  adorável! 
Tu  vens  embrandecer  com  teus  encantos 
A  férrea  edade,  o  século  das  Fúrias; 
Amor,  paz,  innocencia  ao  mundo  cflTreces 
Dos  olhos  infantis  no  doce  lume, 
Luzindo,  vicejando  em  mil  virtudes. 
Irá  no  coração,  maior  que  os  annos; 
De  glorias  cingirás  tua  existência; 
Por  ti  conciliado  o  cóo  co'a  terra 
Veremos,  e  por  ti  verificar-se 
Quanto  as  mentes  phebéas  têm  sonhado. 
Nos  tempos  de  João,  nos  tempos  nossos 
Ha  de  o  passo  de  Jove  a  pátria  honrar-nos: 
Hão  de  os  netos  de  Luso,  ao  deus  tão  gratos^ 
Qual  se  vive  no  céo,  viver  no  mundo: 
Mixtos  os  numes,  e  os  heróes  veremos; 
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E,  se  rastos  houver  do  crime  antigo, 
Apagados  serão  por  teus  influxos. 

Do  flores  se  matiza  em  honra  tua 
A  leda  Natureza:  o  térreo  seio 
Levanta  o  myrtho  ameno,  a  papLia  rosa, 
O  loureiro  honrador,  e  o  molle  acantho. 
Nas  várzeas  para  ti  se  está  sorrindo, 
De  áurea  espiga  toucado,  o  mcz  de  Ceres; 
Vae  teus  louvores  murmurando  o  Tejo, 
ií  ao  potente  Oceano,  ao  rei  dos.  mares 
Leva  teu  nome,  o  teu  natal,  teus  fados 
íía  voz,  que  adoça  ao  proferir  o  annuncio. 

*Atêam-se  entre  as  alvas,  brandas  nymphas 
Doces  debates:  entre  si  contendem 
Qual  primeiro  abrirá  nas  vitreas  lapas 
Teu  nome  idolatrado;  e  qual  primeiro 
Teu  áureo  berço,  teu  virgíneo  corpo 
Na  tela  imitará  com  sabia  agulha. 
Tumultuando  os  céos  trovão  de  bronze, 
Não  murcha  corações,  não  íolhe  os  hymuos 
Que  o  transporte,  que  o  jubilo  desata. 
O  numen  da  braveza,  o  deus  do  sangue. 
Ouvindo  que  teu  ser  já  luz  no  mundo. 
Do  carro  assolador  saltando  alegre, 
O  elmo,  a  lança,  o  pavez  arremessando. 
Picará  tâo  sereno,  e  tão  macio, 
Como  quando  entregava,  acceso  em  gostos, 
De  Vénus  ao  regaço  a  crespa  fronte. 
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E  co*as  armas  folgando  os  Amorinhos, 
Do  caracter  deposto  escanieciam, 
Caracter  surdo  aos  ais,  aos  prantos  surdo, 
Que  uns  olhos,  que  um  sorriso  amolleceram. 

Melindrosa,  gentil,  real  menina, 
Cópia  das  Graças,  dos  Amores  cópia, 
KUia  digna  dos  pães,  delicia  d^elles, 
Cresce,  brilha,  prospera,  exulta,  vive: 
Quaes  são  teus  olhos  os  teus  dias  sejam, 
Claros,  formosos,  innocentes,  puros  I 
Querida  prole,  a  conhecer  começa 
A  carinhosa  mãe,  que  magoaste 
Com  agro  pezadume  em  longos  dias; 
Melhora  os  risos  teus  nos  risos  d'ella: 
És  semidéa,  ficarás  deidade. 

Actriz 

Para  o  penhor  mimoso 
D'entre  os  syderios  lumes, 
Olhae,  benignos  entes, 
Olhae,  propicies  numes. 

A  providencia  vossa, 
Vosso  favor  merece 
Quem  tanto,  oh  divindades, 
Comvosco  se  parece. 

GFenio  de  luz  composto 
Corte  os  cerúleos  ares, 
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E  dos  monarchas  lusos 
Orne  os  pomposos  lares. 

Ao  marchetado  berço     , 
Risonho  se  approxime^ 
E  ali  requinte  as  graças 
De  espirito  sublime.  - 

Seus  luminosos  fados 
Zelando  em  cofre  de  ouro^ 
Lustre^  enriqueça  o  mundo 
Co  singular  thesouro; 

Affague  a  doce  prole 
Dos  que  são  mais  que  humanos: 
D'ella  um  só  dia  occupe 
O  que  não  cabe  em  annos; 

E  quando  em  tardas  eras' 
Voar  d'entre  os  mortaes, 
O  céo  na  posse  d'ella 
Gose  de  um  astro  mais. 
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O  Actor  agradecido  á  Beneficência 
Publica 

(Recitado  no  Tbeatro  do  Salitre,  no  anno  de  1798) 
Interlocutores:  Thalia,  e  o  Actor 


ACTOB 


Filha  de  Jove,  tutelar  deidade 
Dos  vates  iramortaes,  dos  génios  grandes, 
Qu3  sobre  a  scena  golpeando  o  vicio, 
Sementes  da  virtude  arreigam  n'alma, 
E  as  fezes  das  paixões  lhe  extraem  com  arte; 
Oh  Musa  festival  I  Nno  menos  grata, 
Nfío  menos  útil  á  moral,  e  á  vida, 
Meneando  o  pincel,  com  que  semeias 
A  critica  verdade,  o  sal,  e  o  riso, 
Não  menos  útil,  sim,  não  menos  grata 
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Qúe  a  magestosa  irmã,  desentranhando 

Da  funda  escuridão  dos  tempos  mortos 

Exemplos,  qne  do  mal  nos  acautelem, 

Ou  modelos,  que  ao  bem  nos  encaminhem: 

Os  terríveis  affectos  da  grandeza, 

Os  crimes  da  ambição,  de  amor  os  crimes, 

As  artes  da  politica  impostora, 

O  baque  dos  impérios  derrubados; 

Os  Régulos,  Catões,  Horacios,  Codros, 

Rivaes  dos  numes,  victimas  da  pátria: 

A  innocencia  acolá  gemendo  em  ferros, 

Ali  torcendo  as  leis  proten'^o  abuso; 

Ora  o  justo  por  terra,  ora  exaltado. 

Ora  orant^  a  maldade,  ora  abatida; 

Já  com  brutas  paixões  a  humana  espécie 

Submersa  no  labéo,  no  horror,  na  iníkmia, 

Já  virtude  alteando  a  Natureza, 

Em  amplos  corações  ardendo  a  gloria, 

E,  fértil  de  portentos,  conseguindo 

Qae,  envolta  no  heroismo,  agrade  a  morte. 

«Assombros  de  Melpómene  sagrada, 
Voltaires,  Crebillons,  ministros  d'ella, 
Que  a  attenção  subjugaes,  o  gosto,  a  mente, 
Vós  culto  mereceis,  vós  sois  eternos, 
C'os  outros,  que  immortaes  vos  precederam 
D'alta  memoria  n"a  fragosa  estrada  I 

Mas  tu,  Planto  do  Sena,  eximio  vate, 
Tu,  que  dos  corações  sondando  o  abysmo, 
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Com  vista  imperturbável  em  si  mesmos 
Estudaste  os  mortaes:  pintor  insigne. 
Que  o  prazer,  e  o  proveito  entrelaçando 
No  engenhoso  matiz  das  ledas  cores, 
Quaes  são,  quaes  foram  debuxaste  os  homens, 
Das  meãs  condições  iiii^este  o  quadro, 
E  ao  quadro  breve  reduziste  o  mundo ! 
Tu,  que,  não  pago  de  instruir  co'a  penna; 
Co'as  vozes  sazonaste  os  fructos  d'ella, 
Tu  és  credor  também  da  eternidade, 
Alumno  de  Thalial  —  E  por  teu  nome 
Hoje  espero  impetrar  da  casta  deusa 
Favor,  benevolência,  abrigo,  influxo; 
Hoje  que,  deferindo  ás  preces  minhas. 
Do  sacro  monte  as  veigas  desampara, 
Sáe  d'entre  o  vario  circulo  brilhante 
Das  divinas  iriíiãs,  do  irmão  divino, 
De  Phebo,  que  revolve,  entende  os  Fados^ 
E  no  peito  mortal  se  embebe  ás  vezes. 

Oh  Musa,  que  me  attendes,  que  trocaste 
Pelas  margens  do  Tejo  as  do  Permesso, 
E  no  clima  gentil,  que  aromatísas, 
Vês  luzir  florec^nte  amenidade, 
Vês  tão  risonho  o  céo,  tão  verde  a  terra, 
Sentes  de  mil  Favonios  os  suspiros, 
A  ciciosa  turba,  que  vagueia, 
PuUndo  os  ares,  namorando  as  flores, 
-Quaes  lá  no  cume  exelso,  estancia  tua: 
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DigDa-te  de  influir-me  activas  forças. 
Capazes  de  hombrear  com  meus  desejos. 
De  ti  pende  o  regrar-me  a  voz,  e  o  gesto, 
Para  que  nem  transponha  a  Natureza 
Nas  azas  de  fervor  desattentado, 
Nem  cobarde  rasteje  áquem  da  meta, 
Boto  o  véo  da  illusão.  Meus  olhos  pintem, 
Mostrem  meus  lábios  a  influencia  tua. 
Agora  que  de  esplendido  congresso 
Magnânimo  favor  me  especialisa, 
Geral  beneflcencia  a  mim  dimana. 

Honre  os  suores  meus,  oh  divindade, 
A  gloria  de  attraír  mais  digno  premio, 
A  gloria  de  aprazer  aos  illustrados 
Nest'arte  de  sentir  paixOes  alhéas, 
Quasi  transmigração  a  essência  nova. 

Ás  supplicas  mortaes  propicia  aunuesl 
FeKz  meu  coração  I  Feliz  meii  rogol 

Thalia 

Honrosa  gratidão  te  inflamma  o  peito, 
Da  pátria  o  doce  amor  te  ferve  n'alma. 
Sagrados,  candidissimos  objectos, 
Que  da  terra,  e  dos  céos  merecem  tanto! 
Prometto  de  inspirar-te  em  honra  sua; 
Não  temas  fraquear,  terás  comtigo 
Nos  lances,  nas  acções  de  mais  momento 
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Não  visíveis  os  manes  instructoros 
D'aqricllcs  quo  no  Taniisis,  no  Sena 
Ao  claro  nome  seu  padrões  alçaram, 
Ou  revocando  as  generosas  cinzas 
De  fiúados  heroes,  ou  exprimindo 
Em  caracter  menor  paixões  mais  brandas; 
Cingidos  de  tal  arte  á  natureza, 
Que  a  mente,  pelos  séculos  errante, 
Oh  Grécia !  Oh  Grécia  1  Teus  milagres  via, 
E  o  mais  em  que  se  apraz  a  humanidade. 
Exerce,  actor  ditoso,  exerce  a^  forças. 
Que  á  pátria,  de  que  és  filho,  estás  devendo; 
Confia  na  assembléa  espectadora, 
Na  sublime  nação,  que  afaga,  as  artes, 
Que,  á  virtude,  ao  saber,  e  ás  Musas  dada. 
Também  com  mestra  mão  colheu  meus  louros. 
Lá  onde  entrar  não  ousam  tempo,  e  morte 
Os  Ferreiras,  os  Sás  perennes  brilham; 
EUes  no  meu  thesouro  estão  velando, 
E  o  génio  creador,  que  os  fez  eternos. 
Mil  vezes  das  estrellas  deslisado, 
Em  lustrosos  effluvios  se  reparte 
Por  vós,  oh  lusos  vates,  que  inda  á  Fama 
Dareis  com  que  afadigue  as  línguas  conto, 
E  a  plaga  occidental  por  vós  espante 
As  outras,  do  renome  alheio  escassas. 
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ÁOTOB 


Oh  mais  que  fausto  agouro!  Oh  pátria!  Oh  numesi 
Oh  deusa  protectora!  A  tejis  influxos 
Sagrarei  por  altisonos  cantores 
*ie  ethereo  resplendor  coroados  hymnos. 
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Ao  Publico 

em  nome  de  Leooadia  Maria  da  Serva 

no  dia  do  seu  beneficio 

(Recitado  no  Theatro  do  Salitre,  no  anno  de  1799) 
InterloctUores:  âctob  e  actriz 


ÂOT<A 


Por  uma  estrada  só  não  se  encaminha 
O  génio  lidador,  votado  á  Fama: 
As  diversas  paixOes  tem  fins  diversos, 
Sâo  diversos  os  gráos,  onde  a  virtude, 
Onde  a  gloria  aos  mortaes  colloca  os  nomes. 

Por  entre  o  fogo,  o  pó,  e  o  sangue,  e  a  morie^ 
Baios  de  ferro,  ou  bronze  arrosta  aquelle: 
Arde,  freme,  esbravèa,  arqueja,  espuma, 
Em  quanto,  do  especiáculo  atterrada, 
Parece  que  recua  a  Natureza. 
Este  em  douta  vigilía,  e  reclinado 
Da  planta  de  Minerva  á  sombra  amiga,  - 
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Estuda  os  ooicações,  estuda  os  tempos, 
Sonda  costumes,  caracteres  sonda, 
E,  corrigindo  00  mais,  a  si  corrige. 
Esfoutro,  desdenhando  a  baixa  terra. 
Nos  extasis  phebêos  discorre  os  astros; 
Travam  seus  olhos  do  futuro  esquÍTO, 
Da  immensa  eternidade  arranca  os  Fados: 
Mortal  na  condição,  na  voz  é  nume. 
Benascem  Raphaeis,  Phidias  renascem; 
O  magico  pincel  prodigios  verte, 
E  em  milagrosas  mãos  a  pedra  vive. 

Tu  também,  raro  dom,  tu,  dom  lustroso 
De  exprimir  as  paixões,  de  erguer  á  vida 
Claros  heróes,  que  no  sepulchro  dormem; 
Ta,  ante  quem  o  avaro  ímpetos  sente 
De  ir  desaferrolhar  thesouro  inútil, 
Malfeitor  ^soração  detesta  o  crime, 
O  que  em  sangue  esparziu  compensa  em  pranto, 
E,  ou  receie  o  ludibrio,  ou  ame  a  gloria, 
O  mau  se  togia  bom,  e  o  hom  perfeito: 
Portentosa  iUus&o,  que  senhorêaa. 
Que  eneantas  coraçOes  co'a  voz,  e  o  gesto, 
Ta  na  posteridade  aos  que  te  exercem, 
Se  és  d'elles  dignamente  exerdtada. 
Classe  (e  classe  nfto  infíma)  grangêas. 

Quanto  ao  sexo  mimoso  apura  as  graças 
Est^arte,  a  mais  irm&  da  natureza ! 
Congresso  espectador  I  Vós  o  sentistes 
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Quanto  aquella,  que  é  hoje  objecto  amável 
Do  publico  fevor,  pintou  nos  olhos, 
Nos  lábios,  nas  acçOes,  nos  ais,  nos  prantos 
O  terror,  e  a  piedade,  alma  da  scena, 
O  affecto  conjugal,  e  a  dor  materna. 
Envolta  em  longos  véos  da  cor  da  morte! 
Benignos  corações,  hallucinados 
De  eloquente,  pathética  apparencia. 
Julgastes  ver  surgir  da  morta  edade 
A  esposa  de  Baúl,  e  em  mil  suspiros 
Mandar  o  pensamento  á  sombra  amada. 
Soaram  vivas^  lagrimas  correram, 
Do  transporte  geral  não  dúbia  prova; 
E  a  terna  gratidão,  sagrado  afFecto, 
Vem  tribufair-vos  sentimentos  puros 
Na  doce  voz  da  revi  vente  Elisa. 

Chega,  e  vê  que  espectáculo  pomposo. 
De  illustres  cidadãos  vê  que  assembléa 
Concorre  a  proteger-te;  ouve  que  applauso 
Generoso  te  exalta,  e  vae  fundando 
Em  robusto  alicerce  a  gloria  tua. 
Os  dous  formosos  dons— temor,  e  pejo, — 
Bealces  de  teu  sexo,  não  supprimam 
Da  bella  gratidão  sensíveis  mostras. 
Solta  a  cândida  voz  da  singeleza. 
Que  em  silencio  te  escuta  um  povo  egrégio, 
Um  povo,  o  mais  feliz,  e  o  mais  amável 
De  quantos  sobre  a  machina  terrena 
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Prodígios  immortaes  tem  dado  á  Fama; 
Um  povo  stibmettido  a  kis  macias,^j|5;  - 
Que  a  mâo  de  um  semideus  dos  céos  traslada,  ^[r 
O  povo  de  João,  do  heróe,  do  amigo,         -  ,,\i 
Do  pae  commnm,  do  bemfeitor  da  pátria, 
D'aquelle  em  que  a  virtude  é  só  grandeza; 
D'aquelle,  que  de  si  por  nós  se  esquece; 
D'aquelle  em  cujos  dias  luminosos  .  l.^/- 

B^entre  os  fuzis  dos  séculos  dormentes     ; 
Bebentam  de  Saturno  os  áureos  dias.'    ■         ^  /j  ., 
Enche  um  sacro  dever,  e  a  voz  desprende. 


Actriz 

Excelsa  pátria  minha,  espectadores, 
Que  tanto,  e  tanto  honraeá  co*a  voz,  e  os  olhos 
Meus  tímidos  ensaios  sobre  a  scena; 
Propicio  tribunal,  em  que  é  julgada 
Débil  mulher,  que  pávida^  caminha 
Por  espinhosa,  incógnita  vereda. 
Onde  o  génio  talvez,  onde  o  costume 
Também  se  desacordam,  se  extraviam; 
Ou  tudo  vem  do  ensino,  ou  vem  do  exemplo: 
Beceutes  para  mim  o  exemplo,  o  ensino. 
Fertilizar  minha  alma  inda  não  podem, 
Nem  conferir-lhe  o  toro,  nem  dar-lhe  o  gesto 
Com  que  um  animo  em  outro  se  converte. 
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Mas  vejo  reluzir  brilhante  agouro, 
Que,  a&gado  por  vós,  me-  aponta  ao  longe 
Digna  da  pátria  n'um  futuro  honroso. 
Da  gloria  no  horisonte  os  olhos  fito> 
E  á  publica,  efficaz  beneficência 
Meus  dias  consagrando,  anhélo  o  tempo 
Em  que  os  esforços  meus,  os  meus  desrélos 
0'rôe  mais  a  razfto  do  que  indulgência, 
E  eu  clame,  decantando  alta  victoria: 
c  Porque  é  gloria  da  pátria,  estimo  a  gloria,  v 
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Despeidida  de  António  J08ó  de  Paula 
aos  FortaensBSy 

(Recitado  no  seu  Theatro  no  anuo  d«  1802) 


Alta  virtude^  sentímento  augusto, 

Qne,  absorto  no  espkaidor,  na  dignidade^ 

Na  grandeza^  no  ser,  distancia,  fórma 

Das  estrellas,  do  sol,  do  mar,  da  terra, 

Be  quanto  constitne  a  Natureza, 

Ergues  de  céos  em  oéos  ao  rei  dos  entes 

Nuvem  de  aromas,  que  perfuma  os  hjmnoS) 

Quando  além  do  universo,  além  do  espaço 

Se  embebe  a  vo2  mortal  no  sdo  eterno  I 

Divina  Gratidão,  qaod  até  rompeste 

Por  entre  immenso  horror,  de  Lybia  os  ermos^ 

Que  deste  nos  leões  exemplo  aos  homens. 

Que  do  novo  espectáculo  assombraste 

O  vasto  circo  da  orgulhosa  Eoma, 

Tomando  camicrira,  horrível  fera 

Ante  o  seu  bemfeitor  macia,  e  branda  I 

Divina  Gratidão,  tu  és,  tu  foBte> 
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O  org&o  de  meu  dever  serás  co'a  pátria. 
Meus  lábios  com  tens  sons  aromatisa^ 
Dá-me  a  tua  energia^  impulso,  alteza 
Converte-me  em  ti  mesma,  ou  sé  meu  nume. 

Egrégios,  venturosos  habitantes 
Do  opulento,  affamado,  antigo  empório, 
D'a,  que  aos  pátrios  annae»,  ampla  cidade 
Nos  fastos  deu  matéria,  e  nome  a  Ljsia, 
Filhos  de  excelsa  mãe,  da  torreada, 
Magestosa  rival  d'alta  nijsséa, 
Sensiveis  attendei-me,  ouvi  benignos, 
Verdade,  e  gratidão,  que-  soam  d^alma. 

Nos  campos  designaes  onde  Thalia, 
E  a  carrancuda  irmã,  com  riso,  e  pranto 
Melhoram  corações,  o  vicio  punem, 
Ousei  com  rosto  imberbe,  e  planta  incerta 
Dos  Barons,  dos  Le  Kains  seguir  a  estrada, 
De  fragoso  terreno,  e  fim  remoto. 
No  estudo,  no  suor,  no  ardor,  no  gosto 
Meus  dias  envolvi,  sonhei  doural-os 
De  um  brilhante  futuro:  honrar,  e  honrar-me* 
Tentou  ave  rasteira  os  voos  de  águia, 
Já  nò  clima  natal,  já  n'outros  climas; 
Cem  vezes  adejei,  tremi  cem  vezes 
Ante  os  cumes  da  G-loria,  a  mim  vedados.- 
Queria  o  coração,  não  pôde  o  génio. 

Co'a  mente  recuando  ao  gran  principio 
Do  mérito,  que  luz  na  scena  heróica, 
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Do  meriiOy  que  luz  na  média  scena, 

Vi  que,  emulos,  eguaes^  o  actor,  e  o  vate 

Deviam  florecer  nas  artes  suas; 

Que  ao  génio  imitador,  na  voz,  no  gesto, 

Nos  ais,  no  pranto,  no,  terror  cumpria 

Beforçar  a  illusao,  que  em  igneo  metro 

De  assombrosas  paixOes  presente  o  quadro. 

Ou  mostra  em  tom  meão  communs  afiectos. 

Eis  aos  olhos  mentaes  me  oíTrece  Athenas 
A  terrível  tragedia,  alçando  o  braço, 
No  semblante  o  furor,  n'alma  o  remorso. 
Entre  luctos,  punhaes,.  traições,  venenos, 
Além  vejo  Menandro,  ali  Terêncio, 
Flauto  ali,  motejando  humanos  vicios. 
Correndo  a  grandes  fins  por  ténues  meios; 
Olho  os  mestres  da  Scena,  os  orgáos  d'ella. 
Que  fazem  da  íUusão  brotar  proveitos, 
Quaes  nunca,  ou  mui  d'e8paço  os  dá  verdade. 

Venerando  espectáculo  da  idéa. 
Graves  objectos,  que  atterraes  audácias, 
^reno,  todavia,  ouso  arrostar-vos. 
A  pátria  me  protege,  influe,  excita, 
A  meu  tremente  adejo  alenta  os  voos, 
Acolhe-me  o  fervor,  me  avulta  o  nada. 

Blustres  cidadãos,  congresso  amável, 
A  sombra  de  Ulysséa,  A  sombra  vossa. 
Meus  fiidos  abriguei,  meu  ser,  meu  nome. 
Caracter  grande,  espirito  sublime 
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Honra  as  margens  ao  Tejo^  ao  Douro  as  murgeiui; 
Aqui  confere  o  génio,  e  lá  confere 
Beneficência,  amor,  esteio  ás  artes. 

Nadando  o  coração  n'um  mar  de  affeetoa^ 
Ao  mais  sentimeniãl  que  sáe  d'entre  ellea, 
A  magoada  saudade  as  rozes  pede, 
Que  de  violenta  ausência  o  custo  exprimam*. . 
Mas  porque  exerço  a  voz,  se  da  amargura 
A  suprema  eloquência  está  nos  olhos? 
Yai  zelada  em  meu  peito  a  vossa  idéa, 
Zelada  contra  os  Tempos,  contra  os  Fados: 
Da  minha  gratidão  perenne,  intensa 
Serão  mais  um  triumpho  a  Morte,  e  o  Lethes» 

E  tu,  que,  attento  ás  leis,  á  pátria,  á  gloria, 
De  Astréa  imparcial  cultor,  e  alumno^ 
O  publico  repouso  estás  velando; 
Tu,  alto  pelos  teus,  por  ti  mais  alto, 
Que  afagas,  que  manténs,  que  fertilizas 
Magnânimo,  illustrado,  as  artes  bellas: 
Prospera,  em  honra. tua,  em  honra  d^ellas; 
Dure,  brHhe  teu  nome  em  quanto  o  Dooro 
Levar  nas  fartas  ondas  turbulentas 
Mais  guerra  que  tributo  ao  rei  dos  mares^ 
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Ao  publioOr  6m  nome  de  um  actor 
no  dia  do  seu  beneficio 

fBecitado  no  Theatro  d«  Boa  dos  Condeii  no  anno  de  1808) 


Bequiufcado  artificio  além  da  meta 
Tentava  da  illusão  levar  o  império. 
Graças  mimosas,  feminis  eneantos, 
Espinhosos  desdéns,  macio  afago, 
Prisão  tão  doce  aos  corações,  o  riso, 
E  o  pranto,  aos  corações  prisão  mais  doce: 
Affeotos,  que  dnlcísonos  se  exhalam 
Na  voz,  órgão  de  amor,  feminea,  branda, 
Ha  pouco,  em  som  viril  falsificados, 
Um  agro  não  sei  que  deixavam  n'alma; 
De  temas  sensações  (já  dor,  já  gosto) 
Vazio  o  peito,  suspirava  encher-se; 
O  pensamento,  o  coração  pediam 
Hixto  aprazivel  de  verdade,  e  engano. 

A  sabia  Natureza,  a  mãe  das  artes 
Eis  volve  á  scena  lusa,  e  já  com  ella 
Rorece  a  formosura,  attráe,  sacia 
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Olhos  sedentes,  soffregos  ouvidos. 

Zenobia,  Elysa,  Cleofíde  acordam 

De  eterna  escuridão,  de  férreo  somno.  | 

Dos  séculos  o  pezo  ellas  sacodem, 

E  em  íiiveas  faces,  em  purpúreos  lábios,  ' 

No  talhe  magestoso,  em  alma,  em  tudo,  I 

Vem  reinar  sobre  a  scena,  e  são  quaes  forami  | 

O  attento  espectador  palmêa,  exulta, 

E  a  fonte  das  paixões  borbulha,  e  corre 

Por  flóreo,  natural,  gentil  caminho. 

Eu,  oh  d'alta  Ulysséa  illustre  povo. 
Eu  de  ténues  paixões  frouxo  arremedo, 
Em  habito  fallaz  exercitando, 
Os  quadros  distingi  moraes,  e  amenos, 
Onde  alegre  illusão  com  risos  mente. 
Meu  passo,  minha  voz,  vontade,  aíFecfcos 
A  natureza  em  fim  se  restituem : 
Qual  me  quiz,  qual  me  quer,  qual  sou,  pratico 
O  que  arte  escassa,  o  que  mesquinhas  luzes 
A  mente  escura,  indócil  me  doaram. 

Espectadores  meus,  que  honraes  meu  dia, 
Bisonha  complacência  os  erros  doure 
Do  inerte,  humilde  actor,  que  a  pátria  implora. 
Sede  o  que  fostes,  e  talvez,  surgindo 
D'entre  os  nomes  communs,  será  meu  nome, 
Oh  claros  cidadãos,  prodígio  vosso. 
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Ao  publico,  em  nome  de  um  aotor 
no  dia  do  seu  beneficio 

(Becitedo  no  Tbeatro  de . ) 


Musa  de  altas  paixões  não  vem  na  scena 
Aos  olhos  íranqnear  sanguíneo  quadro ; 
Hoje  as  íurias  d'Amor  punhaes  não  vibram^ 
Nem  verte  surda  morte  em  peito  incauto 
Oo'a  dextra  da, traição  lethaes  venenos: 
N&o  tendes  que  temer,  almas  sensíveis^ 
Agra  impressão  de  lúgubres  affectos: 
Hão,  não  Y^eis  o  parricídio  negro, 
€om  serpes  na  melena,  e  serpes  n^alma, 
Todo  o  inferno  embeber  no  insano  Orestes; 
N&o,  não  vereis  pbrenetico  ciúme 
No  silencio,  nas  trevas  ululando, 
Nívea  belleza  em  flor  murchar  sem  m&goa, 
Enc«itos  divinaes  sumir  ao  mundo, 
Oesto  mimoso,  de  innocencia  ornado, 
Olhos,  e  lábios,  que  chorando,  e  rindo 
Doce  tumulto  nos  sentidos  movem; 


dbyGoogk 


78  OBRAS  DS  BOCAOB 

Trança  de  anneis  snbtís,  brincando  em  ondas^ 
Colo  de  amores^  hálito  de  rosas 
Zaira  não  soltará  nas  mãos  do  amante 
Entre  os  ais  de  temnra  os  ais  da  morte: 
Não  ha  de  entemecer-se,  arripiar-se 
A  mente,  e  o  coração  na  dor  de  Elaire, 
Na  sanha  de  Orosman,  de  Atrêo  na  iaça. 

Surge  á  sogor  espectacalo  .attractiin>, 
Em  que  Amor  com  Yirtade,  em  nó  snaTe, 
Os  costumes  abrande,  ameigue  a  vida. 
Notarás  outra  vez,  congresso  illustre, 
Congresso  bemfeitor,  por  quem  mil  vezes 
Agros  destinos  wtíxjm  se  ^tornam  dooes. 
Outra  rez  notarás  o  pun»  exemplo 
Dos  muitos,  que  exercitas,  dons  sublimes; 
Verás,  desaggrayanáo  a  Natureasa, 
Factícia  condição  não  dar  virtadeSy 
O  caracter  moral  não  vir  da  soriie^ 
£  o  génio  dos  heróes  luzir  nos  serros: 
Em  quanto  pavonêa  inflado  orgudho. 
Cevando  de  illusões  a  idéa  estéril, 
Todo  ufano  de  si,  talvez  de  nada, 
E  os  olhos  de  travez  lançando  apenas 
Aos  que  em  som^ios  gráo  quiz  pòr  Ventura; 
Porque  néscio  confunde  os  fpráos,  e  as  ahnafl. 

Generosa  nação,  que  não  oonfaudeB 
O  que  deu  Natureza,  e  deram  Fadee: 
Oh  pátria,  que  hoje  em  mim  teus  dons  semèas^ 
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acolhe,  escuta  com  silencio  honroso 
Os  exforços  de  actor  submisso^  e  grato, 
A  qaem  renovam  descaído  alento 
Louvor,  e  amparo,  de  prodígios  fonte. 
O  préstimo  é  dever  sagrar-se  á  pátria, 
O  que  valho,  o  que  sou  jurei  sagrar-lhe: 
(Se  pouco  valho,  e  aon,  dar  maíi  não  posso). 
Bo  publico  ikvor  medéando  á  sombra, 
O  pio  sentimento  em  mim  se  arreiga: 
^0  mento  não  logro  o  jus  da  gloria, 
Porém  meu  coração  de  vós  é  digno: 
bumutavel  comvosco,  eterna,  immensa, 
A  minha  gratidão  será  meu  fado. 
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Ao  publico,  em  nome  de  uma  actriz  que 
representava  o  papel  d'Ericia 
na  tragedia  <íA  Vestal» 


Das  victimas  d' Amor  carpiste  os  fados, 
Sensível  assembléa,  egrégio  povo: 
A  Musa  do  terror,  do  pranto  a  Musa, 
Mesclando  aãectos  dons,  que  a  scena  regem, 
A  fonte  ás  sensações  abriu  nas  almas. 
Por  artes  de  illusão  revivem  tempos, 
Dos  abysmos  da  morte  heróes  assomam, 
E  inda  a  ser  existência  aspira  o  nada. 
Aos  vates,  a  mortaes,  mas  quasi  numes. 
Dos  numes  o  maior  de  si  deu  parte; 
Deu-lhes,  que  sobrepondo  o  génio  aos  fados, 
Nos  séculos  por  ser,  e  nos  que  foram, 
Fizessem  resurgir,  nascer  fizessem 
Entes  de  alto  caracter,  de  alto  nome. 
Ou  Índoles  fataes  á  Natureza, 
Ou  temas  condições,  escravas  d'ella: 
Taes  vistes,  foram  taes — Ericia — Afranio; — 


dbyGoogk 


ELOGIOS  81 


O  féro  Amor,  ou  déspofca  do  mnndo^ 
Q^e  os  homens  agrilhoa,  impõe  aos  deuses, 
O  cruel,  que  entre  víboras,  e  flores 
Néctar,  néctar  promette,  e  dá  veneno 
Aos  tristes  corações,  que  mais  o  adoram: 
Elle,  o  commum  tyranno,  aos  dous  amantes 
Lamentados  por  vós,  em  vez  de  glorias,  . 
Deu  anciãs,  deu  cypreste  em  vez  de  myrtho: 
Tenra  belleza  em  flor,  virgínea  rosa, 
D'elle  por  ímpia  lei  cahiu  sem  vida, 
E  o  mísero  amador,  que  a  vê  luctando 
Co'a8  angustias  mortaes,  no  peito  embebe 
O  ferro,  com  que  Amor  fadou  seu  termo; 
Ferro,  que  inda  goteja  o  sangue  amado, 
E  em  purpura  trocou  do  seio  a  neve. 
Assas  haveis  honrado,  assas  carpido 
Os  som  ventura,  e  cândidos  amores. 
Os  suspiros  sem  mancha,  o  caso  acerbo, 
A  heróica  intrepidez,  verdugo  d'ambos. 

Descei  vossa  attenção,  descei  risonhos 
Para  objecto  menor:  sou  eu,  náo  ella. 
Não  Ericia,  que  falia:  o  choro,  as  mágoas 
Oonvertem-se  em  prazer  na  face,  e  n'alma: 
Nem  tormentos  de  Amor,  nem  fraudes  suas 
Meus  lábios,  olhos  meus  agora  exprimem; 
Mas  gloria,  gratidão,  que  fervem,  soam 
Da  protegida  actriz  na  voz,  no  peito: 
Ao  mérito  vulgar,  que  roja,  e  treme, 

6 
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Azas  daes,  com  q^e  imite  adejos  de  aguia^ 

E  além  da  própria  esphera  afoute  os  voos: 

Eu  nada  sou  por  mim^  por  vós  sou  tudo: 

Mais  que  humano  poder,  poder  sagrado 

Por  YÓs  meu  ser,  meu  gráo,  meu  fado  altèa. 

Lysia,  mimo  do  céo,  da  terra  esmalte. 

No  seio  amigo  me  acolheu  piedosa: 

Serenos  dias  meus  são  dons  de  Lysia, 

E  até  que  os  deixe  o  sd,  que  os  turve  a  morte,. 

Até  que  os  desampare  a  luz  da  vida, 

Os  vossos  mesmos  dons  vos  sagro,  oh  lusos  I 
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Ao  publioo 
em  nome  da  actriz  Claudina  Rosa  Botellio 

(BeclUido  no  dia  do  sea  beneficio,  no  anno  de  1805) 


AcTBiz —  Claudina  Rosa  Botelho. 
Actor  —  Victor  PropJiyrio  de  Borja, 


Actor 


Os  campos  da  Virtude  est&o  desertos; 
Não  vè^  não  descortína  o  pensamento 
De  Lybia  os  areaes  tfto  sós^  tão  tristes  I 
Ao  menos  os  leOes  ali  campêam, 
Honram  co'a  magestade  a  Natureza, 
E  na  coma  lhe  ondéa  o  régio  brio; 
Ao  menos  ante  os  soes,  que  lá  flammejam, 
De  raio  assolador,  de  raio  infesto 
Ostenta  escamas  de  ouro  a  serpe  enorme, 
Multiplica  os  anéis,  é  mil,  e  é  uma: 
Isto  mesmo,  este  horror,  esta  fereza 
Ko  quadro  do  universo  é  formosura. 
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Oh  campos  da  Virtude,  estéreis  campos, 
Dos  serenos  mortaes  delicia  outr^hora ! 
Mudou-se  o  gosto  sou,  de  vós  se  temem; 
Tal  do  Cáucaso  bruto,  ou  bruto  Atlante 
(Invasores  do  céo,  crespos  de  rochas) 
Becúa  o  passageiro,  e  pasma,  e  foge! 

« Volveste  ao  lar  de  Jove  em  rósea  nuvem, 
Tu,  mestra  das  acções,  dos  bens  origem, 
D'alma,  do  coração  lei  viva,  e  sancta: 
Este  globo,  oh  Moral,  desamparaste  I 
Com  azas  de  relâmpago,  seguindo 
Teu  fulgurante  adejo,  a  prole  tua 
Dos  astros  muito  além  pousou  comtigo:» 
O  azedo  misanthropo  assim  vozêa, 
E  ceva  o  negro  humor,  o  humor  bravio 
Nas  scenas  immoraes,  que  a  terra  ofiTrece* 

Enrugado  censor,  não  mais  carregues 
O  pezado  sobr'olho !  Em  honra  á  pátria 
Dos  sábios,  dos  heróes,  perdoa  ao  mundo; 
Dos  sábios,  dos  heróes  a  pátria  é  Ljsia; 
Nâo  fugiu  para  Jove  o  coro  amável, 
Acolheu-se  de  Lysia  ao  seio  intacto: 
Flores  ali  desparze,  ali  perfumes, 
Que  o  hálito  de  um  deus  de  si  vaporam. 

Alveja  o  divinal,  o  ethereo  enxame; 
Filtrado  néctar  seu,  qual  doce  orvalho, 
Cáe  sobre  as  almas,  e  a  Moral  âorece. 

Não  olhe  a  mente  ao  longe  alto  heroísmo 
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No  luso,  mareio  peito,  a  quem  regala 
Férreo  costume  de  lidar  co'a  morte; 
Kâo  veja  torrear  no  pego  immenso 
O  immenso  Adamastor,  procellas  todo, 
Que  zela  carrancudo  as  virgens  ondas; 
Mas  depõe,  mas^ubmette  aos  fados  nossos 
A  fúria  gigantêa,  acceza  em  raios: 
De  assombros  immortaes,  de  acções  que  yivem 
Na  id6a,  o  coração  náo  se  honra  agora. 

Guerreiras,  e  pacificas  virtudes 
(Mixto  com  que  os  mortaes  se  tomíim  deuses) 
São  de  Lysía  o  caracter  portentoso : 
Deu  leis  co'a  mansidão,  co'a  força  espantos, 
E  a  mansidão  gentil  vê  como  exerce 
Comtigo,  hoje  entre  tantas  distinguida 
Do  publico  favor,  do  pátrio  affecto; 
Olha  a  Beneficência,  o  dom  formoso 
Dos  céos  tão  filho,  e  nos  mortaes  tão  raro, 
Como  te  anima,  te  prospera,  e  c'rôa: 
Ahl  Cumpre  que  ao  dever  ternura  unindo. 
Mimosa  gratidão  te  adorne  os  lábios; 
Falia :  sôe  o  dever,  sôe  a  ternura. 


ACTBIZ 

Tropel  de  sensações,  moral  tumulto, 
Oh  pátria,  oh  doce  pátria,  me  assaltêa! 
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De  afFectos  na  torrente  alma  soçobra, 
E  s6  dá  phrase  nu^  á  boca  inerte. 

Dizer  que  és  mâe  de  heróes,  que  és  m&e  de  ju8Í»0y 
Que  o  gemo  enlouras^  que  o  saber  laurêas; 
Que  ao  mérito  commum,  tremente  e  frouxOi 
O  susto  despes,  a  energia  infundes; 
Que  outra  por  teu  favor  me  creio,  ou  sinto, 
E  que  aspiro  com  elle  a  dar-me  &  gloria; 
Que  á  vasta,  magestoaa,  olympia  estancia 
Onde  entre  os  Fados  a  Memoria  é  nume, 
E  onde  os  sellos  impõe  da  eternidade 
A  títulos  humanos,  já  divinos. 
Do  gran  livro  immortal  nas  folhas  de  ouro; 
Que  lá,  co'a  intrepidez  do  enthusiasmo 
Por  milagre  da  patriá  eu  sonho  erguer-me: 
Isto  já  se  escutou  de  gratas  vozes. 
Isto  a  meu  coração  talvez  não  basta. 
Exhaure  a  phantasia  os  seus  thesouros^ 
E  áquem  do  teu  louvor  desejos  ficam. 
Dotes  brilhantes,  sociaes  virtudes. 
Aos  temos  filhos  seus  de  Lysia  emanam, 
Com  practica  sublime,  áureo  costume: 
Sou  tema  filha  ^ua,  e  da  piedosa, 
Da  benéfica  mãe,  que  a  prole  amima, 
Dotes,  virtudes  era  silencio  adoro. 
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ÂCTOB 


Cnmpría-se  alto  dever,  e  a  pátria  annúe 
Ao  nobre  affecto  com  sorriso  ameno. 


ACTBIZ 

Se  aos  sentimentos  mens  annúe  a  pátria, 
Outra  gloria,  ontro  fado  aos  céos  não  rogo. 


ÂCTOB 

Fervam-Qos  sempre  n^alma  egnaes  extremos. 

ÂMBOB 

O  qne  a  Lysia  se  deve  a  L jsia  dêmos. 
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Ao  publico 

em  nome  de  uma  actriz  do  theatra 

da  rua  dos  Condes 

(Anno  de  1805) 


A  Mnsa/  que  nas  sconas  de  Uljsséa, 

N&o  sem  gloria,  ajustava  o  metro  á  lyra, 

De  Elmano  o  só^Ôiesouro  (a  sócia  mesta 

Da,  quasi  muda  cinza,  aérea  sombra) 

Inda  nm  sãlvè  tremente  á  luz  envia, 

E  dá  versos  á  pátria,  o\i  dá  suspiros, 

Da  nobre  Gratidão  pelo  orgfto  puro. 

Oh  Lysial  Escuta  os  sons,  talvez  extremos,^ 

Que  do  seio  affanoso,  a  custo,  exhala: 

(O  cjsne  divinísa  os  sons  na  morte) 

Ouve,  em  metro  não  baixo,  ouve  alto  affecto,. 

Que  me  honra  o  coraç&o,  na  voz  me  ferve, 

E  no  pátrio  favor  a  ardência  nutre. 

Becente  arvoresinha  em  chão  bravio, 
De  humor  celeste  definhando  á  mingoa, 
(E  mimosa  jamais  de  um  sol  fagueiro) 
Eu  para  a  terra,  para  a  mãe  pendia, 
Que  os  suecos*  mesquinhava  ao  tenro  arbusto^ 
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Talvez  de  prodnzil-o  arrependida. 

Eis  braço,  a  que  apiedou  meu  ser  já  murcho, 

Me  extráe,  propicio,  do  terreno  avaro, 

E  em  liberal  torrão  me  põe,  me  arreiga. 

Súbito  esperta,  súbito  enverdece 

À  planta  moribunda,  e  qual  se,  oh  Lethes,. 

Afierrasse  a  raiz  nas  margens  tuas, 

Que  das  Fúrias  o  bafo  esterilisa. 

Influxo  animador  me  altêa,  e  folha; 

Hálito  ameno  de  vivaz  Favonio 

Com  macios  vaivéns  me  embala  os  ramos. 

Flores  me  adornam,  fructos  me  ataviam: 

Os  sorrisos  da  pátria,  os  mimos  d'ella 

Estas  boninas  são,  são  estes  fructos. 

Das  trevas,  e  da  morte  as  aves,  feias, 

(De  atra  voz,  em  que  o  Fado  ás  vezes  sôa) 

Fogem  d'entomo  a  mim,  carpindo  agouros, 

Nas  agras,  negras  furnas  vão  sumir-se; 

E  na  coma  louçã  gorgêa  encantos 

Teu  cantor,  Primavera,  o  vosso,  Amores. 

Quanto  sou,  quanto  valho,  a  Lysia  devo, 
E  a  Lysia  o  coração  na  voz  consagro. 
Acolhe  com  ternura,  acolhe,  oh  pátria, 
As  offipendas  por  mim  do  triste  vate, 
Que  para  te  cantar  surgiu  da  morte, 
E  em  anciãs  balbucia  o  tom  dos  numes: 
Honra  deste  ao  cantor,  dá  honra  ao  canto. 
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Para  servir  de  «prologo»  á  comedia 
«O  Extremoso» 

(Representada  no  theatro  da  ma  doe  Oondes,  no  anno  de  1800) 


Extremos,  phrenesis,  queixumes,  prantos 
Da  funesta  paixão,  desejo  insano, 
Que  envolto  no  prazer  saltèa  o  peito; 
Veneno  abrazador,  que  os  olhos  bebem, 
Que,  disfarçado  em  néctar,  se  insinua 
No  illnso  coração,  na  mente  absorta; 
Sentimento  oppressor  da  natureza, 
Da  vã  philosophia  em  vão  repulso; 
Innata  commoção  contradictoria, 
Fonte  de  crimes,  de  virtudes  fonte, 
O  poder  milagroso,  inevitável 
De  um  sorriso,  de  um  ai:  divino  encanto. 
Cunho  celeste,  na  belleza  impresso; 
Delicias,  afflicção,  fraqueza,  e  força, 
D'entre  um  mesmo  principio  derivadas; 
Baivosas  sensações,  não  menos  íurias 
Do  que  essas,  que  no  Avemo  estão  rugindo; 
Chammas  de  tanto  ardor  como  as  que  zunem 
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No  tartáreo  vulcão^  de  lava  eterna; 

O  rei  dos  Males,  o  rival  da  Morte, 

O  Ciúme,  o  teu  raio,  Amor  tyrauDO, 

Teu  raio,  que  a  Bazão  derruba,  estraga, 

Q'inda  (oh  pasmo!  Oh  terror!)  depois  de  extíncto 

Deixa  longo  trovão  soando  nÚma: 

Eis  o  quadro  meral,  de  tristes  cores, 

Mas  quadro  proveitoso,  interessante. 

Que  ao  luso  espectador  se  expõe  na  soena. 

Benignos  cidadãos,  sensiveis  entes, 
Que  das  ternas  paixOes  sabeis  o  custo, 
Â  doce  tyrannià  encantadora 
Com  que  uns  olhos  gentis  dominam  tudo; 
Extremosa  nação,  tn,  que  idolatras 
Ténue  cópia  do  céo  na  formosura; 
Que  elevas  quasi  além  da  Natureza 
Os  dons  afifectos  em  que  os  mais  se  absorvem: 
Que  tens  no  coração,  que  tens  na  idéa 
Presos  em  laço  de  ouro  Amor,  e  a  Gloria ; 
Qne,  sentindo  o  que  o  mundo  apenas  sente, 
Choras  no  damno  alheio  o  próprio  damno. 
Nas  fraquezas  de  um  só  vês  as  de  todos. 
Reconheces  que  amor  é  quasi  um  fado^ 
Hm  fado  universal,  que  arrasta,  e  força 
A  loucura,  á  desgraça,  ao  precipício; 
Que  é  despótico  Amor,  e  o  mundo  escravo; 
Que  este  império  fatal  não  tem  rebeldes, 
Que  a  suberba  Bazão  succumbe  ao  jugo, 


dbyGoogk 


92  OBRAS  DE  BOCAGE 


E  ás  vezes  (oh  cegueira!)  o  jugo  adora: 
Extremosa  naçílo !  lío  grande  objecto 
Emprega  mudamente  os  olhos  d'alma; 
É  tao  digno  de  ti,  quam  variado 
De  radioso  matiz :  verás  que  esmalte, 
Que  preço,  que  attracção,  que  luz  confere' 
A  belleza  exterior  moral  belleza ; 
Por  entre  desatinos  da  vontade, 
Tumultos  da  paixão,  sem  lei,  sem  freio, 
Por  entre  confusões,  por  entre  sombras^ 
Que  do  cego  amador  o  acordo  enlutam, 
Verás  como  florece,  illesa,  intacta, 
A  suave  innoceneia,  iuda  maia  bella 
Se  em  lide  porfiosa  obteve  a  pnlma. 

Virtude  os  meios  ama,  oãê-x  extremos, 
Extremos  são  no  mundo  ou  erro,  cm  culpa: 
Do  mesmo  que  abrilhanta  a  humanidade 
Longe,  longe,  oh  mortaes,  o  injusto  excesso  I 

Dramáticas  acções  tem  só  por  alvo 
O  proveito  commum:  sarar  costumes 
Quando  enfermos  estão;  com  riso,  ou  choro. 
Com  brandura,  ou  terror,  fazer  que  brilhe, 
Que  triumphe  a  moral :  d'aqui  se  colhe 
Lição  profícua,  prestadío  exemplo. 
A  escola  da  verdade  está  na  scena, 
E  tão  pasmoso  eíFeito  ás  vezes  brota, 
Que  a  virtude  se  aprende  até  no  vicio. 
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Para  servir  de  «prologo»  ao  drama 
«Nuno  Alvares  Pereira» 

{Representado  no  theatro  da  rua  dos  Condes,  no  anno  de  1801) 


Varão  digno  de  Lysia,  ou  Koma,  ou  Grécia, 
(Quando  Grécia  existiu,  quando  houve  Soma); 
Alta  planta  de  reis,  até  dos  mesmos 
Que,  só  mortaes  na  essência,  o  Tejo  adora; 
Pereira,  aos   seus,  e  a  si  pavez  tremendo, 
A  dragos,  a  leões  Alcides  novo, 
Viva  na  tradição,  na  historia  vivo; 
Aquelle,  a  cujo  ferro,  a  cujo  raio 
Da  intriga,  da  traição  caíram  monstros, 
E  rotas  no  alicerce,  e  derrocadas. 
As  torres  da  ambição,  do  orgulho  as  torres; 
Aquelle,  que,  insoffrido  a  jugo  extranho, 
Poi  base  onde  João  manteve  o  sólio, 
Que  aposta  durações  co'a  eternidade: 
ííuno,  o  maior  talvez  dos  lusos  Martes, 
Que  á  publica  razão,  que  ao  bem  da  pátria 
Deu  sangue,  deu  suor,  deu  pensamentos; 
Que,  surdo  á  natureza,  em  gloria  absorto, 
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No  peito  aniquilou  privado  affecto, 
E,  de  louros  sombria  a  fronte  excelsa, 
Fatigadas  por  elle  as  tubas  cento^- 
Em  sagrado  retiro  ergueu  da  terra 
(Cá  d'entre  os  reis  de  pouco  ao  rei  de  tudo) 
A  mente,  digna  só  da  immensa  Idéa; 
Blusões  expulsou,  despiu  phantasmas, 
Achou  verdade  o  homem,  sonho  o  grande: 
Eis  o  que  hoje  na  seena,  honrando-a,  surge^ 
Aos  lusos  explendor,  saudade,  exemplo; 
Semente,  que  expelliu  milhOes  de  assombros 
Na  edade  em  que  medrou,  nas  que  a  seguiram. 

Mas  nâo  somente,  oh  pátria,  o  claro  objecto 
Te  domine  a  attonção,  te  chame  os  olhos: 
Se  abala  os  corações  caracter  ^prande. 
Infausta  condição  quem  não  commove? 

A  Musa  em  que  apparece-o  gran  Pereii% 
Negramente  fadada,  urdiu  nas  sombras 
Dífficil  téa,  que  palpava  incerta; 
Do  miserando  auctor  nos  olhos  tristes 
Eterna  escuridão  pousou  mais  cedo. 
Nos  abjsmos  da  morte,  á  lu2  sumido. 
Fervendo  em  sancto  amor,  que  as  leis  arreigimy 
Colhe  entre  espinhos  de  árida  existência 
Fructos  de  gloria  com  que  brinde  a  pátria, 
Propicio  nome,  que^lhe  ameigue  os  fados» 

Que  direito  ao  louvor!  Que  jus  ao  pranto I 
Chora  seu  fedo,  oh  Lysia,  honra  seu  nome. 
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Fragmento 

Para  se  reoitar  no  thaatro,  por  oceasifto  de  regofijo  pnblteo 
(Anno  de  1805) 


^a  vasta  perspectiva  encantadora 
Se  embebe  o  coração,  se  embebe  a  mente: 
Oh  pae  da  Natureza,  eterno,  immensa^ 
!EiSte  império  proteje,  onde  a  virtude 
XiT^nida  sobre  o  tbrono  á  sombra  tua 
O  templo  social  reforça,  estéa, 
IManda  que  a  paz  celeste,  e  seus  encantoa 
JEim  luminoso  grupo  abrindo  as  auras, 
Saixem  de  Lysia  novamente  ao  seio. 
IFerva  nos  corações,  nos  olhos  ferva 
A  ternura,  esse  bem  por  ti  creado. 
Para  se  consolar,  é  ornar-se  o  mundo: 
Maravilhas  de  um  Deus  um  Deus  amime: 
É  do  teu  doce  amor  João  thesouro, 
Não  ouse  negro  véo  nublar-lhe  os  dias; 
Qual  é  seu  coração  seus  dias  sejam 
Lustrosos,  firmes,  transparentes,  puros: 
JEtemiza  das  leis  o  ardor  sagrado 
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D'ellas  escudo,  consistência  d'ellas, 

E  o  sol,  reflexo  teu,  jamais  aviste 

Da  tumba  occidental  ao  berço  Eôo 

Virtude,  que  a  João  no  throno  eguale, 

Grandeza,  que  deslumbre  a  pátria  minha ! 

Ah!  Que  em  chusma,  çm  tropel  me  estão  sargindo 

Sentimentos  fieis,  delicias  d'alma; 

Eia,  soceorre  a  yoz  tremente,  incerta, 

E  em  hymnos  sôe  o  cordeal  transporte. 

(Cantam.) 
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Fragmento  de  xim  prologo,  para  se  recitar 
natlieatro 

(Anno  de  1805) 


Hoje  surge  ante  vós,  congresso  illiístre, 
A  Musa^  qne  fatal,  que  desgrenhada, 
Bege  scenas  de  horror,  scenas  de  sangue: 
Que  nas  cruentas  mãos,  nos  olhos  feros 
Traz  desesperação,  punhaes,  veneno»; 
Que  as  eras  tenebrosas  invadindo, 
Entrando  por  montões  d'edades  mortas, 
Co'a  vigorosa  mão  revolve  as  cinzas, 
Tyrannos  arrebata,  heróes  arranca 
Ao  silencio  do  nada,  ao  somno  eterno. 
Colhe  d'entre  os  annaes  do  antigo  mundo 
Feias  paixões,  catastrophes  medonhas. 
Virtudes,  vicios,  a  innocencia,  o  crime; 
Colhe  os  males  d'então,  e  os  males  de  hoje. 
Esses,  que  a  Natureza  envenenaram, 
Esses,  que  a  Natureza  inda  envenenam. 
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Derorante  Ambição  tragando  impérios, 

A  Discórdia  bnital  desfeioa  em  raios, 

Babras  ondas  fervendo  em  tomo  d'ella; 

Politica  feroz  as  leis  cal^çando. 

Negra  Perfídia  vaporando  infernos; 

Da  razão,  da  vontade  Amor  dispondo, 

N'nns  olhop,  n'^m,  desçk^m,  n^nin  ai,  ^!jwl  riso  t 
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Offôreoido  ao  ixdz  e  mais  festeiros 
de  Nossa  Senlxora  da  Graça  da  Carnota 


Dôoe  íilha  do  céo,  dôee  harmonia ! 
Ão  seio  dos  moirtaes  ás  vezes  desces, 
E  qual  rutilas  na  mansão  dos  numes, 
Sobre  a  terrena  estancia  resplandeces: 

Principio  da  nniãO;  que  liga  os  entçs, 
E  qne  n'um  só  paiz  o  mundo  troca, 
Honra  mens  lábios  de  teus  sons  divinos, 
Anima  o  vate,  cuja  voz  te  invoca. 

Celeste  commoção,  virtude  augusta,     i    . 
Sagrado  zelo,  singular  piedade. 
Conduz  almas  fieis'  a  que  celebrem 
Solemne  culto  á  summa  divindade. 

Dos  gratos  corações  escandecidos 
Nos  extasis  subindo  os  hymnos  soam, 
E  os  incensos,  que  o-céo  paga  em  sorrisos, 
Purificando  a  terra,  aos  astros  voam. 
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Prole  da  immensa  laz,  porções  do  Eterno, 
As  híirpas  de  ouro  modulando  afinam, 
E  os  olhos,  onde  o  nume  reverbera, 
Sobre  a  terrestre  pia  turba  inclinam. 

És  da  etherea  attenção- primário  objecto, 
Tu,  que  presides  ao  fervor  sagrado, 
Tu,  magnânimo  Silva,  em  cujo  peito 
O  caracter  da  gloria  eètâ  gravado: 

E  tu,  de  malfadados  ^meigó  asylo, 
Tu,  moral  copia  d'elle,  amável  Serva, 
A  quem  na  eternidade  um  gráo  sublime 
Entre  os  amidos  do  homem  se  reserva; 

E  vós,  eguaes  nft  fé,  no  ardor,  fl(>  extremo 
Aos  deus  egrégios  peitos,  que  decanto, 
Viannas,  e  os  déínãís,  em  quem  se  apura 
De  homens,  e  numes  o  ôommercio  sancto; 

Não  mezioô  vós,  metadeg  carinhosas 
Dos  animes  gontín,  que  entrego  á  lyra, 
Não  menos  mereceis,  esposas  bellas, 
As  honrosas  can<jõ)BS;,  que  Phébo  inspira. 

Exercitae;  cumpri,  eh ristãos  ferventes, 
A  fé,  que  os  coraçOes  vos  afoguêa; 
Tereis  o  galardão  sobre  as  estrellas; 
O  que  a  terra  edifica,  o  cóo  premêa. 
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DRAMA  PAAA  MUSICA,  EM  UM  SÓ  ACTO 

Dedicado  aos  axmos  da  iUnstrissiina  senhora 
I>.  Anua  Joaqalxia  Cardoso  Accioll,  natural  da  33ahia 

8'  Oêconda  Amor  n*eRa  niià  cetra,  e  dia 
Bei  efmeentt  4*Amor  la  Miua  mia, 
HeUst.  Epithal. 


ACTOI&E9 


Amor.  —  Vbkus. — A  fortuka. 

Cero  dos  Amores  e  doe  Graças.  —  Génios  alados, 

que  acompanham  a  Fortuna 

A  ficena  se  6gara  ein  um  bosqne  aprazível. 


SOENA  I 
Amor  e  os  Amores 

CORO 

Oh  séculos  formosos. 
De  cândidos  costumes 
Em  vós  mortaeSy  e  numes 
O  jubilo  egualou. 
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AMOB 

Que  encanto^  que  alegria^ 
Graça^  esplendor,  pureza    . 
Na  infante  Natureza^ 
Em  todo  o  ser,  brilhon  I 

Então  do  tenro  mando 
A  superfície  amena 
Desoendo  a  Paz  serena, 
A  terra  em  céo  tornou. 

CORO 

Oh  séculos  formosos,  &ç. 

AMOR 

O  sol,  então  recente 
Lá  na  recente  esphera, 
De  assídua  primavera 
Té  brenhas  esmaltou. 

As  ondas  preguiçosas 
A  espaços  desmanchando, 
O  mar  fagueiro,  e  brando 
N'arêa  então  brincou. 

CORO 

Oh  séculos,  &c. 
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AMOB 


A  um  tempo  ali  sé  viram 
O  fructo,  e  flor  pendentes; 
Em  Kmpidas  correntes 
O  néctar  murmurou. 

Em  YÓs^  oli  almos  dias, 
Amor  era  um  thesouro; 
Em  vós,  oli  dias  de  ouro, 
Tudo  sentiu,  e  amou. 


CORO 


Oh  séculos,  &c. 

AMOR 

Àh  que  saudade  eterna 
Turvara  ao  mundo  a  face^ 
Se  o  Fado  a  Amor  negasse 
O  bem,  que  lhe  outorgou! 

Dos  douâ  ao  rogo,  áo  mando, 
Do  somno  em  que  jazia 
Surgiu  celeste  dia, 
JB  a  Natureza  ornou. 

CORO 

Oh  séculos,  &c. 
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AMOR 

Um  dia  em  que  mais  leda 
A  rara  nuvem  cora, 
E  vem  trajando  a  Aurora 
Qalas,  que  nunca  usou: 

Um  dia  em  que  tão  bella^ 
Ou  mais  do  que  Acidalia, 
Nascendo  a  meiga  Analia 
•     O  império  meu  firmou. 

CORO 

Oh  séculos,  &c. 

AMOR 

Alados  sócios  meus,  fervente  origem 

Do  jubilo  Supremo, 

Que  as  delicias  do  Olympo  a  Jove  apura; 

Numes  do  coração,  reis  do  universo, 

Amores,  elle  em  nós  hoje  prospera; 

Hoje  da  fonte  de  immortaes  luzdiros 

De  novo  emana  um  dia, 

Que  exalte,  que  remoce  a  natureza. 

Salve,  natal  de  Analia, 

Salve,  luz,  com  que  Aurora 

Mais  que  de  tantas  mil  se  ensuberbece ! 
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Quando  apontou  vaidosa  a  vez  primeira 

Na  de  parpnra,  e  de  ouro 

Tenne,  bordada  nuvem,         ^ 

Qne  aljôfares  entorna, 

ííãp  tinha  o  brilho,  a  côr  de  que  se  adorna. 

Eis  os  campos  de  Amor,  eis  os  meus  campos,. 

Aureo  terreno  amigo, 

Por  quem  Paphps  enjeito,  enjeito  Idalia: 

Aureo  terreno  amigo. 

Onde  mais  que  mortal  parece  o  gosto, 

Onde  embalsama  os  ares, 

Onde  serena  os  rios, 

Dá  viço,  dá  matiz,  dá  mimo  ás  flores 

A  salutar,  fragrante 

Respiração  de  Analia. 

Analia,  meu  thesouro,  e  vosso  encanto, 

Jtferece  a  Amor,  aos  céos,  aos  Fados  tanto» 

ARIA 

Verdes  bosques,  viçosas  campinas. 
Dos  Amores  suaré  morada, 
Onde  Analia  mimosa,^  engraçada, 
Qnal  a  rosa  louçã  germinou : 

Becamae-vos  de  tenras  boninas, 
Oom  qne  brinque  Favonio  ligeiro, 
Que  este  dia,  dos  seus  o  primeiro. 
Dos  prazeres  nas  azas  voltou. 
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SCENA  II 


Os  Amores  e  a  Fortuna,  que  desce  rapidamente 
em  um  globo,  ladeada  de  Génios 


AMOB 

Porém  aos  olhos  mens  que  objecto  assoma ! 
És  iuy  densa  fallaz^  és  tu,  Fortuna^ 
De  phantasticos  bens  depoditaria, 
Tantàfl  vezes^  on  sempre  a  Amor  contraria? 


FORTtníA 

Sou  eu,  menino  audaz,  sou  eu^  qué  ufana 
No  dia  mais  credor  ás  graças  minhas, 
Entre  os  mil  Génios  que  meu  globo  enfeitam,. 
Venho  sobre  estes  campos  deleitosos 
Batificar-lhe  as  ditas, 

Ditas,  que,  em  honra  á  minha  doce  alumna. 
Em  honra  á  bella  Analia, 
Soltas  das  leis  do  tempo  aqui  florecem. 
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Pasmas,  insano  Amor,  de  que  a  Fortuna, 

Cujas  glorias  motejas, 

Mais  brilhantes,  mais  sólidas  que  as  tuas. 

Baixe  ao  feliz  terreno, 

Onde  raro  penhor  da  Natureza, 

Mortal  quasi  divina ' 

Em  dobro  com  meus  dons,  com  meus  afagos 

Triumpha,  resplandece? 

Mais  que  a  ti  me  pertence  honrar  seu  dia. 

Desdiz  muito  da  minha  a  essência  tua, 

£  de  outro  gráo  meu  nume. 

O  respeito,  o  prazer,  bastões,  e  os  sceptros 

São  dadivas,  são  mimos 

Doesta  m&o  bemfazeja, 

D'esta  mão,  que  á  de  Jove  apenas  cede. 

Com  ella  o  mundo  antigo,  o  novo  mundo, 

(Que,  productor  de  Analia, 

Sobresáe  ao  primeiro) 

Com  ella  quanto  existe  abranjo,  illustro. 

E  tu  de  vftos  deleites. 

Ou  mortaes  dissabores 

Frivolo  auctor,  e  venenosa  origem, 

De  que  os  mesmos  favores 

Ao  que  os  possue  affligem. 

Tu,   que  duros  farpões  atraiçoados 

Às  molles  almas,  de  que  és  deus,  apontas, 

Assim  com  voz  proterva,  assim  me  affrontás? 
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ÁRIA 

Queres,  menino  insano, 
Opp6r-te  ás  leis  do  Fado  1 
De  meu  poder  sagrado 
Teu  nume  é  vão  rival. 
Senhoreava  os  entes 
Tua  influencia  outr'hora, 
Mas  o  meu  sceptro  agora 
E  sceptro  universal. 


AMOR 

Debalde,  varia  deusa,  to  glorias 
Co'as  dadivas,  que  choves  sobre  o  mundo, 
Frágeis,  caducos  bens,  que  o  vulgo  anhela^ 
Do  vicio  vezes  mil,  e  raras  vezes 
Da  virtude  instrumentos. 
Analia  encantadora. 
Alma  brilhante  no  favor  não  cega 
D'essa  mão,  que  nomêas  bemfeítora. 
Thesouros  de  candura,  e  de  belleza. 
Seus  lúcidos  costumes 
Tem  doce  origem  na  moral  dos  numes: 
Pensas  acaso  que  teus  dons  seriam 
Capazes  de  atear  não  puro  affecto 
No  consorte  preclaro. 
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A  quem  protege  Amor,  Minerva  escuda  ? 

Esse,  que  em  laços  de  ouro  unido  á  bella^ 

O  néctar  gosta  nos  encantos  d'ella? 

Muito  se  deve  a  inim,  tudo  a  seus  olhos, 

Da  gloria  que  remata  os  meus  triumphos 

Agentes  mÔagrosos. 

Attréve-se  a  Fortuna  a  ter-m^e  em  pouco? 

Entre  as  classes  dividas 

Presumes  que  teu  gráo  mé  kobr'eleva?     ' 

Eu  sou  pura  nascente',         * 

Manancial  pefenne       ' 

D'alta*liarmonia,  universal,  e  eterna; 

Sem  mim  ao  mar,  á  terra,  até  aos  deuses 

Pezo  insoffrivel  a  existência  fora; 

Por  mim  na  immensidade,  errantes,  fixos, 

Milhões  scintillàm  de  ássòmbíolsòs  miindbá; 

Por  mim  no  seio  das  equórelis  lápais  ;   V 

Ardem,  cubicam,  re|)todti2ém,  cresdem 

Os  mudos  nadadores. 

Eu  sou,  que  ás  varias,  enramadas  plantas 

Dou  alma,  dou  fragrância,  flores,'  fructos; 

Sou  eu,  qu<3  aos  bravos  tigres, 

Aos  jubados  leões  converto  ás  ira§  ' 

Em  rugido  amoroso.  '  . 

Por  mim,  tu,  rola,  arrulas,     '". 

<Jeme  a  tenra,  innoçente,  ítigenúa  pomba; 

Por  mim  subsiste,  atinèxò  á  fot^mosura, 

Principio  inexhaurivel  de  ternura. 
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AKIA 

Por  Amor  couseguem  vida 
Homens,  peixes,  ares,  flores; 
Do  céo  cabe  aos  moradores 
Brír  da  morte, 
Mas  por  sprte 
Também  meus  escravos  sfto. 

Té  Analia  br^da,  e  bella. 
Que  os  encanta,  que  os  desvela, 
Já  pendeu  da  minha  mfto. 


FORTUNA 

Tu,  que  ostentas  de  rei  da  naturezas,    . 
Que  sacrílego  arr<^a,a 
Té  no  arbítrio  dè  «fove  império  summoy 
E  crês  que  a  teus  virotes 
Cede  o  raio,  o  pireff&o  da  omnipotência, 
Bende  gra^ças  ao  £ft 
Em  que  Analia  mimosa 
Dispoz  o  orgulho  meu  para  a  brandura^ 
Se  não  fôra  esto  indulto, 
Se  o  momento  dourado  este  nfto  fôra 
Em  que  serena  abrindo 
Os  olhos  divinaék  á  luz  primeira. 
Em  vez  de  brando  choro, 
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Soltou  sorriso  brando, 
£  ser  dos  astros  vinda 
Mostrou  na  £a.ce  linda, 
Fizera ... 

AMOR 

Qne  fizeras,  que  attentaras. 
Caprichosa  deidade. 
Contra  mais  que  celeste  immunidt^de? 

FORTUNA 

Toda  a  tua  altivez  por  mira  repulsa, 
Opprobrio  teu  seria: 
Ém  quadro  viras  de  affrontosas  côrçj? 
Teus  males,  teus  perjúrios; 
Pranto,  e  sangae  por  ti  fervendo  em  rios; 
A  Suspeita  rugosa  . 

Perdida  entre  ilIusOes,  entre  phantasma^, 
Sombras  palpando,  e  crendo; 
Tiras  queixosas,  pallidas  Sau<}adef9, 
Já  fitos  sobre  a  terra  os  turvos  lames. 
Já  vãmente  alongados 
Para  climas  ditosos,  onde  os  gostos, 
Os  bens  do  coraç9,o  lhe  some  a  Ausência; 
Viras  sobre  vulcão  de  fiamma  eterna, 
Respirando  traições,  venenos,  ftirias, 
De  viboras  mordidos, 
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E  víboras  mordendo, 

Os  Ciúmes,  a  peste,  a  morte  d'alma; 

Viras. . .  mas  e?te  dia  é  sacro  á  todos, 

lí'elle  até  entre  nós  concórdia  reine. 

lí'outro,  aos  céos  menos  grato, 

Menos  grato  á  Ventura,  á  Natureza,  . . 

Confessarás,  dobrando 

Ao  pezo  da  verdade  insânia  altiva, 

Que  o  reforço,  á  columna, 

A  base  do  universo  é  a  Fortuna. 

ARIA  .,  ,    ■ 

Os  bens,  se  alguns  crias 
Com  tua  influencia, 
Eguaes  são  ná  essência, 
'  Bguaes  nô  prazer. 

Os  doi^s.  que  dèrranió 
Com  plácido  .rosto, 
DifFerem  no  gosto,  • 
Diffòrem  no  ser. 

AMOR 

Da  lívida  èuápeita,  e  Vil.petjurio, 
Da  traição,  dá  inconstância,  e  da  saudade. 
Do  pranto,  e  do  queixume, 
Do  rábido  çiume, 
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Inferno  de  apurados  amadores^ 

Falias^  oh  deusa  injusta^ 

Gomo  se  fossem  meus  cruéis  ministros^ 

Cruéis  sequazes  meusl  Não  consideras 

Que  o  bando  horrível  de  tão  negros  males, 

Que  de  Júpiter  mesmo  azeda  instantes. 

Prole  não  é  de  Amor,  sim  dos  amantes? 

Damnos  sem  conto,  que  aos  mortaes  fulminas. 

Onde  estão,  fraudulosa  ?  Onde  se  ocoultam 

De  raio  vingador,  que  Analia  vibra 

Dos  olhos  fulgurantes, 

Os  companheiros  teus,  iniqua  turba  ? 

Onde  enfunado  Orgulho? 

Veladora  Ambição?  Mirrada  Inveja? 

Onde  inerte  Preguiça, 

Que  as  almas  adormenta 

I)'esse8  que  amimas,  d^esses  que  te  adoram? 

Ahl  Se  não  fôra  doeste  dia  ameno 

A  gloria,  o  fasto,  o  resplendor,  e  a  gala. 

Que  ethereo  lustre  eguaJa, 

Talvez,  volúvel  deusa, 

Talvez  tuas  pizadas  não  seguissem 

Beneficência,  Gloria, 

O  Jubilo,  a  Brandura, 

Mais,  mais  sócios  de  Amor  que  da  Ventura. 
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ÁRIA 

Qnando  á  Virtude 
Ventura  é  presa. 
Torna  a  belleza 
Maia  singular: 

Que  por  si  mesnva 
Náo  é  Ventura 
Arte  segura 
Para  enlevar. 

Mas  ahl  Benigna  mãe,  tu,  que  em  teu  grémio^ 

De  flores,  e  delicias  enfeitado, 

Commigo  a  linda  infância  acalentaste 

De  Analia  melindrosa, 

Descuidas-te  em  seu  dia, 

Dia  das  Graças,  dia  dos  Amores, 

Descuidas-te  de  ornar  com  teus  sorrisos, 

Com  tua  voz  divina 

O  solemne  fervor,  que  tudo  inflammal 

Eia,  apressa-te,  oh  m&el. . .  Com  vivo  adejo^ 

Dirige  aqui,  dirige 

Das  pombas  amorosas 

O  niveo  par  gentil,  que  enfrèam  rosas. 
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SCENA  ULTIMA 

Desce  Vénus  em  um  carro  tirado  por  p^mbaê^  entre 
as  Graças,  os  Risos,  os  Encantos,  efc?. 

VÉNUS 

Sooega,  filho  mea;  n&o  foi  descuido 
Minha  longa  tardança^ 
Antes  cnidado^  qne  de  Analia  beUa 
Me  deye  o  genial,  brilhante  dia: 
Era  digno  de  mim,  de  Jove,  e  d'ella 
Findar  tenaz  porfia, 
^^  Antiga  opposiçâo,  fatal  discórdia 
Entre  Amor,  e  a  Fortuna. 
Attraídos  vontade,  e  pensamento 
A  tfto  prestante  objecto, 
Na  concha  matizada  os  céos  demando. 
Entro  de  Jove  os  paços, 
E  ante  a  &ce  immortal,  com  brandas  preces 
Extraio  á  mfto  suprema 
Alto  decreto,  que  a  Fortuna  obriga 
A  ser-te  sócia,  oh  filho,  a  ser-te  amiga. 
Em  sacrificio  temo 

ÁqneUa  por  quem  és  maior,  mais  nume 
Que  por  tantas,  e  tantas 
Com  que  o  Tamise,  o  Tejo,  o  Tibre,  o  Sena 
Sussurram  de  ufania: 
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Oh  qne  séculos  vale  a  Amor  seu  dial 

Aprouve,  apraz  aos  fados 

Que  de  Analia  se  esquivem  Tempo^  e  lilorte» 

Em  seus  dotes  absorta 

Bazão  me  inspira  que  espontânea  Vénus 

O  cinto  vencedor  a  AnaUa  ceda, 

E  altar,  e  incenso,  e  culto. 

Vamos,  Fortuna,  Amor,  Encantos,  OtraqaSy 

Da  nova  deusa  aos  lares, 

De  áureas  Virtudes  templo, 

Cantar  seus  dons,  seu  nome:  eu  dou  o  exemplo* 

CORO 

Acorde  melodia 
Vôe,  enfeitice  os  ares, 
E  08  magestosos  lares 
Soem  prazer,  e  amor. 


VÉNUS 

Tu  sempre  a  eHe  unida, 
Junto  de  Analia  bella, 
Gk)sa  nos  olhos  d'ella 
O  olympico  fulgor. 
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AMOR 


Analia,  qne^  sorrindo, 
De  corações  se  apossa, 
E  mais  qne  imagem  nossa 
Na  graça,  no  esplendor. 


FORTUNA 


Nada  possne  a  terra, 
Que  a  tanto  bem  se  egnale: 
Os  meus  thesouros  vale 
Seu  minimo  favor. 


OÔRO 

^     Acorde  melodia 
Vôe,  enfeitice  os  ares, 
E  os  magestosos  lares. 
Soem  prazer,  e  amor. 
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k  VIRTUDE  LAUREADA 


DSAMA  PARA  liOnCA,  Mfg  VU  BÔ  ACTO 

Hepresentado  no  theatro  do  Salitre,  no  anno  de  1805  . 

Núda...  ouurrii,  per  ««  fivílchtrrvna,  VMu». 
Gardof.  0*nt.  de  Tripol. 


ACTOREM 

A   SCIENCIA. — A   HOSPITALIDÁDS. 

—  A  Indigência.  —  A  Policia.  —  A  LiBEBTiNAaBH. 
— O  Gkoto  Lusitano. 

Logar  da  •cena:  Praça  magnifica  lobre  ai  margem  do  T^o. 


SCENA  I 

A  Sdenda  por  um  lado  e  a  Indigência  por  outro 
com  a  Hospitalidade 

SOIENOIA 

En,  que  elevo  os  mortaes,  e  os  esclareço; 
Que  meço  a  lua,  o  sol,  que  o  mundo  abranjo; 
Que  da  vetusta  edade  aclaro  as  sombras; 
Que  entro  por  seus  arcanos,  e  revóco 
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D^entre^o  pó,  d'entre  a  cinza,  d^entre  o  Nada 

Ao  século  vivente  as  eras  mortas; 

Que  dócil  âz  o  indómito  Oceano, 

Abysmo  de  pavor,  de  bojo  ímmenso. 

Que  só  por  alta  lei  não  sorve  a  Terra; 

Eu,  do  gran  Jove,  confidente  e  imagem, 

Que  do  Fado  os  mysterios  desarreigo 

E  co'a  moral  dos  céos  cultivo  o  globo; 

Eu,  a  Soiencia,  eu  fonte,  eu  mãe  das  Artes, 

Que  sei  desirmanar  na  intelligencia 

Entes,  na  forma  eguaes,  na  espécie  os  meamos^ 

Tomando-os  entre  si  tão  desconformes, 

Qual  dista  do  selvagem  bruto  e  fero, 

Macio  cidadão,  que  as  leis  puliram: 

Ah  I  não  posso  impetrar,  colher  dos  numes 

Para  os  aiamnos  meus  pavez  sagrado 

A  teus  golpes,  Fortuna,  inteiro,  illeso ! 

Sem  que  benigna  mão  lhe  adoce  os  fados, 

Sem  que  escassa  piedade  o  chame  á  vida, 

De  vigílias  mirrado  o  saSio  morre* 

Almas  corrompe  do  egoismo  a  peste; 

CamOe^,  Homeros  na  penúria  cantam: 

Eil-os  co'a  gloria  temperando  a  sorte; 

Soam  prodígios  de  um,  prodigios  de  outro; 

Férrea  caterva  os  ouve:  admira,  e  foge. 

Só  quando  o  vate  é  cinza,  o  muito  é  nada. 

Por  elles  se  interessa  o  mundo  ingrato; 

Na  gloria  estéril  de  epitaphio  triste 
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Sólidorbens  o  bárbaro  compensa: 

Contradictoria  bmnanidade  insana! 

No  insensível  sepnlchro  os  sábios  honra^ 

E  os  sábios  não  remiu  na  desventura! 

Qúaes  elles  foram  diz,  não  diz  qnal  fôra: 

Nas  almas  frias  o  remorso  é  mudo. 

Ai  dos  alnmnos  meus !  Soccòrre-os,  Fado, 

Bisca  do  livro  eterno  o  duro  artigo, 

Que  ao  mérito,  ao  saber  seus  prémios  veda; 

Aquece  os  corações  no  ardor  da  gloria, 

Fratemisa  os  mortaes,  onde  suspiram, 

Os  poucos  filhos  meus  co'a  mfte  prosperem  ;^ 

E  onde  com  seus  innumeros  sequazes 

Colhe  triumphos,  a  Ignorância  gema. 

INDIGÊNCIA 

Mâe  venerável,  teu  queixume  ouvindo, 
Amarga-me  da  vida  o  fel  em  dobro. 
A  filha  tua,  a  misera  Indigência, 
Que  muda  te  escutou  piedosas  magoas, 
Comtigo  vem  gemer,  carpir  comtigo 
A  moral  corrupção,  qtte  empesta  o  globo» 
I^lagas  e  plagas  entre  as  sócias  minhas. 
Entre  as  mansas  Virtudes  hei  vagado. 
Pela  voz  da  Pureza  (a  que  é  de  todas 
A  mais  jformosa)  deprequei  o  auxilio 
l)e  inchado  cortezão,  que  um  deus  se  cria. 
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Melindre,  candidez,  virgínea  graça 
{Qnal  flor,  em  que  era  orvalho  o  doce  pranto) 
Aos  olhos  do  suberbo  expoz  seus  males. 
De  gesto  acoezo,  ovante  elle  a  contempla, 
Nem  um  momento  á  dôr  constrange  o  vicio; 
Em  vil  proposição,  que  as  fúrias  dictam. 
Profana  da  Innocencia  o  casto  ouvido, 
E  em  cambio  da  virtude  exige  o  crime. 


8CISKGIA 

Céos !  Que  infâmia  I  Que  horror  I  Prosegue,  oh.  filha, 
Succumbiu  a  Innocencia  á  vil  proposta? 


INDIGÊNCIA 

N&o,  que  nos  olhos  meus  velavam  deuses, 

Fautores  da  virtude ;  escuta,  e  folga. 

O  celeste  rabor,  que  tinge  a  Aurora, 

Sobe  á  face  gentil,  e  as  rosas  brilham ; 

Mas  súbito  tremor  branquèa-o  logo, 

Eil-a,  <^e  olhos  no  céo,  e  geme^ 

Eu  porém,  que  no  effeito  observo  a  causa. 

Ao  seductor  pestífero  arrebato 

O  objecto  divinal,  que  o  toma  um  monstro. 
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BOIBNCIA 

Olha  o  céo  na  Innocencia  a  imagem  sua. 

INDiaSNOIA 

Murchas  no  horror  do  abominável  caso, 
Jnda  Gomtudo  as  esperanças  minhas 
Lievei  de  lar  em  lar,  devendo  a  poucos 
Piedade  accidental ;  bati  cem  vezes 
Ás  surdas  portas  de  sumido  avaro, 
(Sumido  em  subterrâneo  abjsmo  d'ouro). 
Fallára  o  monstro,  se  fállasse  a  morte: 
O  silencio  dos  túmulos  o  abrange, 
Ante  o  metal  (seu  deus)  que  em  férreos  cofres 
Oo'a  vista  famulenta  o  vil  devora ; 
Servos  d'elle  (o  poder  é  tal  do  exemplo  I) 
Depois  de  longo  espaço,  e  vans  instancias, 
Co'um  desabrido  a:Nãoi>  me  aíFugentaram, 

SCIKNOIA 

De  tudo  ha  monstros  mil  na  espécie  humana ; 


í         Mas  todos  vence  da  Avareza  o  monstro. 
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IKDIGSNOIA 

Attende  ao  mais,  e  adoçarás  teu  pranto. 
Do  centro  da  Impiedade  em  fim  retiro 
Os  fatigados  pés,  e  os  dirijo  aos  campos, 
Absorta  nas  imagens  carinhosas, 
Com  qne  afagaes  a  idéa,  oh  áureos  tempos  I 


SCnSNOIA 

Se  ali  não  ha  virtude,  onde  é  que  existe? 

INDIGÊNCIA 

Pobre  choupana,  que  forravam  colmos, 
Humildes  lares,  que  zelava  um  nume, 
Attráem  meus  olhos,  e  mèu  passo  animam. 
Chego,  e  curro  ancião,  que  ali  repousa^ 
Grande  em  seu  nada,  na  indigência  rico, 
Sorríndo-se  me  acolhe,  amima,  e  nutre. 
Santa  Hospitalidade  I  £ras  a  deusa. 
Que  o  rugoso  varão,  madura  esposa 
E  imberbe  prole  sua  abençoava  I 
Com  milagrosas  mãos  os  parcos  fractos 
Nas  arvores  fadadas  avultando, 
Para  os  errantes,  pallidos,  mesquinhos, 
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Que  eterna  Providencia  lá  dirige, 

Leda  colhias  saboroso  alento; 

£  qual  oatr'hora  a  um  Deus,  incluso  no  homem^ 

Muito  do  pouco  a  teu  querer  surgis. 

HOSPITALIDADE 

Conferin-me  esse  dom  quem  té  no  insecto 
Provê,  do  que  lhe  cumpre,  á  ténue  vida. 
Deixando  influxos  meus  no  casto  alvergue 
Onde  Beneficência,  e  Pa2f  convivem, 
Acompanhar^te  quiz  ao  vasto  empório 
De  Lysia,  do  universo,  á  gran  cidade, 
Que  espelha  os  torreões  no  vitreo  Tejo, 
D'onde  sagradas  leis  despede  ao  Ganges. 
O  globo  é  puro  aqui,  e  aqui  parece 
Ss^r  inda  na  infância  a  Natureza, 
BeUa,  serena,  cândida,  innocente; 
Príncipe  amado,  iniitador  dos  numes. 
Ao  publico  baixel  menêa  o  leme; 
Numera  os  dias  seus  por  dons,  por  graças, 
E  o  mérito  sem  susto  encara  o  throno: 
Se  o  gravame  do  sceptro  acaso  inclina, 
K  sobre  os  hombros  de  ministros  puros^ 
Dignos  do  alto  expleiídor,  que  sáe  da  escolha. 
Um  d'elles,  cujo  nome  é  caro  aos  justos, 
Que  tem,  que  exerce  o  ministério  sancto 
De  velar  sobre  o. publico  repouso; 
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Qae  encarcera,  agrilhoa,  opprime  o  vicio, 

O  contagio  dos  maus  aos  bons  evita, 

E  em  piedoso  recinto  abriga,  instrae 

A  pnericia,  qne  em  flor  dispõe  ao  frncto: 

Lnceno,  o  zelador  dos  sãos  costumes, 

Páe  do  infortúnio,  da  sciencia  amigo. 

Guarida  vos  promette:  exponde,  exponde 

Ao  ministro  exemplar,  meu  claro  alumno, 

A  vossa  condição:  vereis  descer-lhe 

Dos  olhos  paternaes  amável  pranto. 

Proveitoso,  efficaz,  não  pranto  estéril, 

Que  momentâneas  sensações  produzem, 

E  o  mento  infeliz,  qual  viram,  deixam. 

Em  Luceno  o  favor  segue  a  piedade; 

Mortal,  que  os  immortaes  sem  custo  imita, 

E  o  bem,  só  porque  é  bem,  desenha,  opera. 

Eia,  vinde;  eu  vos  guio  aos  bemfazejos 

Lares  seus,  lares  meus:  sereis  ditosos, 

Oh  Sciencia!  Oh  Penúria! — Os  céos  o  ordenam» 

SOENA  II 
O  Génio  da  Nação  e  as  mesmas 

.    OENIO 

Os  céos  o  ordenam,  sim;  vae,  guia,  oh  deusa^ 

Essa  illustre  infeliz,  e  a  mesiá  prole 

Ao  magistrado  eximio,  ao  grande^  ao  justo; 


dbyGoogk 


DRAMAS  ALLEGORICOS  127 


Oessem  queixumes,  esperanças  folguem. 
Ide;  o  Génio  de  Ljsia,  eu  que  dos  deuses 
Tive  alta  commiss&o  de  olhar  por  ella. 
De  engrandecer-lhe,  de  affinar-lhe  a  gloria, 
TS  honral-a  de  opulência  incormptivel; 
Eu,  que  espontâneo  dera  o  gráo  de  nume 
Por  este,  que  exercito,  augusto  emprego 
De  escudar  Lysia  c*o  pavez  dos  Fadoe, 
Oh  Penúria!  oh  Sciencia!  Eu  vos  abono 
Do  ministro  sem  par,  favor,  e  asylo. 

SCIBNOIA 

O  céo  por  ti  se  exprime:  o  céo  nfto  mente; 
Oráculo  de  Jove,  eu  te  obedeço: 
Vejo  sorrir-se  ao  longe  amigos  Fados ; 
Q-oia-me,  oh  deusa. 

HOSPITALIDADE 

Guio-te  i  ventura. 


SCENA  III 

O  Génio  8Ó 

Tereis  o  galardão,  tereis  o  louro, 
Qtie  á  virtude  compete,  immota,  illesa 
Entre  os  duros  vaivéns  de  iniqua  sorte: 
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Desgraçado  o  mortal,  se  o  chão  não  trilha 
Por  onde  a  mão  de  Joye  arreiga  espinhos, 
Que  súbito  depois  converte  em  flores  I . .  • 
Mas  que  ufano  baixel  retalha  o  Tejo!  (1) 
Brincam  no  tope  flammulas  cambiantes, 
E  cambiante  bandeira  as  ondas  varrei 
Eis  v6a,  eis  se  approximal . . .  Um  quasi  monstro, 
De  aspecto  feminil,  tigrinas  garras, 
De  traje  multicor,  lhe  volve  o  leme ! 
Que  turba  enorme  á  sua  voz  marêa, 
E  o  ferro  curvo,  e  negro  ao  fundo  arrojai 
Desce  a  vaso  menor  a  horrível  Fúria, 
Beconheço-lhe  o  rosto,  os  fins  lhe  alcanço... 
Lá  vem,  lá  toca  sobre  a  arêa  e  salta. 
Inimiga  dos  céosi  (2)  És  tu,  profanai 
Sacrílega,  fallaz,  blasphemadora,  . 
Peste  dos  corações,  órgão  do  Avemo  1 
Vens  também  macular  com  teus  venenos, 
Com  hálito  infernal,  e  atroz  s;^stema 
Campos,  que  meu  bafejo  elysios  toma! 

LIBSRTIKAGSM 

Órgão  não  sou  do  Averno,  o  Avemo  é  sonho  (3) 

(1)    Apparece  um  baixel,  d'onde  pouco  depois  desem- 
barca a  Libertinagem  com  séquito  numeroso. 


(2)    Corre  para  ella. 
,(8)    ~      -  - 


^  ,     Sentimentos  abominosos  da  Libertinagem^  refa- 
tados  vigorosamente  pelo  Génio  da  Nação. 
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Para  mim^  para  os  meus;  não  soffro  o  jugo, 
Que  sobre  corações  tão  férreo  péza, 
Phantastícos  deveres  não  me  illndem; 
O  sensível  me  attráe,  do  ideal  não  curo. 
Só  de  palpáveis  bens  fecundo  a  mente; 
O  bando,  que  allicío,  e  que  prospero, 
Vive  em  prazeres,  em  prazeres  morre. 
Compleição  dos  CatOos,  moral  de  ferro, 
Fúria,  Libertinagem  me  nomêa; 
Mas  o  caracter  meu  destróe  meu  nome. 
Delicias  ao  teu  seio,  oh  Lysia,  trago, 
Não  cruas  oppressOes,  nem  agros  males, . 
Que  o  phantasma  B.azão  produz,  machína; 
Eu  sou  a  Natureza:  ella  não  manda. 
Que  o  gosto  opprimas,  que  os  desejos  torças; 
As  paixões  contentar,  não  é  loucura: 
Prestar-lhes  attenção,  vontade,  assenso, 
E  lei,  necessidade,  e  jus  dos  entes. 
Olha:  com  sceptro  de  ouro  impero,  oh  Lysia; 
Franquêa  o  pensamento  a  meu  sjstema, 
Despe  imagens  chimericas,  e  approva 
Que  a  posse  do  universo  em  ti  remate. 

GBNIO 

Enganas-te,  perversa,  os  céos  a  escudam; 
De  Lysia  puro  incenso  aos  numes  sobe, 
Arde  em  virtude,  inãamma-se  na  gloria; 
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Moral,  religião,  saudável  jugo, 
Que  péza  aos  impios,  quo  aos  iníquos  péza^ 
Nunca  foi  grave  a  Lysia;  heróe  supremo, 
Que  é  na  terra  o  que  é  Júpiter  no  Olympo, 
Aqui,  não  com  violência,  e  não  com  arte, 
Mas  pelo  exemplo  morigéra  os  lusos, 
Só  menos  que  as  deidades  venturosos. 
Não  manches  estes  céos,  tartáreo  monstro, 
Não  corrompam  teus  pés  o  são  terreno, 
Onde  jaz  da  Virtude  o  trilho  impresso. 
Ecco  da  magestade,  a  voz  te  aterre 
Do  zeloso  ministro  infatigável, 
Luceno,  ao  throno,  ás  leis,  aos  deuses  curvo^ 
Que,  em  vinculo  fraterno  atando  os  povos, 
Os  vê  curvos  ao  throno,  ás  leis,  aos  deuses* 
Negreja,  a  teu  pezar,  o  horror,  que  douras, 
O  inferno,  que  não  crês,  de  ti  fumega, 
B  o  temorso  tenaz  te  róe  por  dentro. 
Este  povo  de  heróes,  de  irmãos,  de  justos, 
Teu  caracter  maldiz,  teu  nome  odêa. 
Apa*rta-te  d'aqm' . . .  mas  tu  repugnas! 
Guerreiros  da  Virtude,  e  flor  da  pátria,  (1) 
Que  limpaes  a  Moral  de  intrusa  escória. 
Eia,  apurae  o  ardor  contra  esse  monstro; 
A  vosso  invicto  exfòrço  a  Fúria  ceda. 
Do  grémio  da  Innocencia  o  Vicio  fuja. 


se- 


(1)    Sáe  tropa  armada,  que  trava  peleja  com  ob 
quazes  da  Libertinagem,  e  os  vae  destroçando. 
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LIBERTINAGEM 

Não  se  alcança  de  mim  victoria  fácil. 

GÉNIO  V 

Satélites  da  Gloria!  Avante,  avante I 
A  pérfida  fraquêa,  a  palma  é  vossa, 

LIBERTINAGEM 

Colheste  contra  mim  triumpho  inútil : 
Lysia  perdi,  mas  senhoreio  o  mundo.  (1) 

SCENA  IV 

O  Génio  e  Tropa 

GÉNIO 

Graças,  oh  numes,  succumbiu  a  infame  I 
Heróes,  eu  vos  bemdigo  o  mareio  fogo, 
O  rápido  valor,  que  n'um  momento 


(1)    Embarcam-se  tumultuosamente,  sempre  accossa- 
dos  péla  tropa. 
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A  melhor  das  nações,  sal  vou  do  estrago.  .  .  (1) 
Mas,  deuses,  soffrereís  que  ii'outro  clima, 
Talvez  á  infâmia  sua  ignoto  ainda, 
Sobre  o  lenho  orgulhoso  aporte  a  féra, 
E  toxico  respire,  e  peste  exhale  I 
O  sacrilégio  pune :  um  raio,  oh  Jove, 
Um  raio  a  torne  cinza,  um  raio  abysme 
O  ligneo  torreão  no  equóreo  centro  1. . .  (2) 
Annuiste-me,  oh  deus  I  É  chammas  todo  1 
Lá  cáe,  lá  se  desfaz,  e  o  Tejo  o  sorve! 
Vae,  monstro,  vae  saber,  desesperado, 
Se  é  phantasma  a  razão,  se  é  sonho  o  inferno. 
Vae  no  horrendo  tropel  dos  teus  sequazes 
De  momentânea  âamma  á  âammá  eterna; 
E  eu,  ministro  dos  oéos,  submisso  aos  Pados, 
Vou  por  mão  de  um  mortal  encher  seus  planos. 


(1^    Vae-se  a  Tropa. 

(2j  ^Cáe  o^raio  sobre  o  baixel^  da  Libar tinagem,  e  o 
abraza. 
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SCENA  V 

(Cárcere  subterrâneo,  onde  estarão  os  Yicios  e  os  Crimes 
agrilhoados,  exprimindo  variamente  nos  gestos  a  sua 
desesperação.) 

A  Policia  com  Guardas 

POLICIA 

Contra  os  vícios  communs,  que  pouco  empecem, 

Exercer  correcções  não  só  me  é  dado. 

Velae,  guardas  fieis,  sobre  os  perversos, 

Que  a  Policia  commette  ao  zelo  vosso, 

Até  que  o  raio  Némesia  dispare 

Co*a  férrea  voz  de  tribunal  supremo. 

Eu  dos  crimes  terror,  dos  crimes  freio, 

A  sapplicio  exemplar,  que  sare  a  pátria 

D'impia  contagião,  reservo  aquelle 

De  todos  o  mais  duro,  o  mais  funesto, 

Que,  instrumento  servil  de  atroz  vingança, 

Tingiu  vendida  mão  no  sangue  alheio. 

Ao  cutelo  de  Astréa  em  vão  furtaste 

Colo  rebelde  ás  leis,  oh  tu,  cruento 

Lobo  nocturno,  que,  vibrando  as  garras, 

A  mansos  cidadãos  ouro,  existência 

De  mixtura  usurpavas,  sem  que  ao  menos 

Tremesse  o  coração,  e  as  mãos  tremessem. 
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Estes,  mais  que  nonhuns,  velar  se  devem. 
Estes  nas  feias,  subterrâneas  sombras 
Para  o  pavor  da  morte  a  mente  ensaiem. 
Eu,  luz  do  bom  Luceno,  eu  alma,  eu  tudo^ 
Oorro  entretanto,  a  suggerir-lhe  idéas, 
Com  que  os  públicos  .bens  âoreçam,  medrem. 
A  Sciencia,  e  Penúria,  antigas  sócias, 
Em  seus  lares  por  elle  ha  pouco  ouvidas, 
O  fértil  patrocinio  lhe  imploraram. 
Em  lagrimas  lhes  deu  penhor  singelo 
De  firme  protecção :  vós,  indigentes, 
Seus  effeitos  vereis,  vereis,  oh  sábios. 
Que  a  mente,  e  o  coração  por  vós  divido. 


SCENA  VI . 

(Salão  magestoso  da  Policia,  adornado  das  estatuas  ^ 
varias  virtudes.) 

O  Génio  e  a  Hospitalidade 

GBNIO 

Eis-me  na  estancia  da  Policia  augusta. 
Cultora  da  razão,  das  leis,  do  sólio. 
A  titubante,  a  pávida  Indigência, 
Que  já  dos  males  seus  allivio  gosa. 
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Por  mâo  do  bemfeitor,  quo  os  céos  inspiram, 
T'em  co*a  Sabedoria  honrar  seu  nome, 
De  interna  gratidão  sagrar-lhe  os  cultos ; 
Hías  profundo  respeito  os  pés  lhe  tolhe, 
JB  o  salão  venerando  entrar  não  ousam. 

SCENA  ULTIMA 

Qa  ditos  e  a  Policia,  que,  ouvindo  as  ultimas 
palavras,  sáe  de  repente 

POLICIA 

Foi  sempre  este  logar  franco  á  virtude, 
JBntrae.  (1) 

HOSPITALIDADK 

Longe  de  vós  um  vão  receio. 

POLICIA 

Cumpri  vosso  dever,  tecei  contentes 
De  Luceno  o  louvor.  Matéria  suhima 
Jls  virtudes  vos  dão,  que  resplandecem 
Em  brilhantes  estatuas  magestosas 
2^'este  brilhante,  magestoso  alcaçar. 

(1)    Entram  as  duas. 
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Âqnella^  que  risonha  os  olhos  finna^ 

Como  que  rosto  supplice  attentando, 

É  a  Benevolência,  e  diz  no  afago, 

Que  alguns,  havendo  a  honra  em  naais  que  os  lucros^ 

Ante  duro  ministro  enfrêam  preces, 

E  só  do  compassivo,  e  só  do  affavel 

A  presença  demandam,  que  os  conforte. 

Que  ao  rogo  n'um  sorriso  o  effeito  augure, 

E  não  de  altiva  injuria  avilte  o  rogo. 

Esta  é  o  Exemplo,  esfoutra  é  a  Inteireza; 

Ali  Fidelidade  o  jaspe  anima; 

Desinteresse  além  reluz,  e  avulta;    ' 

Mais  perto  voluntária  Obediência 

Curva  o  dócil  joelho :  eis  as  Virtudes, 

Que  formam,  bom  Luceno,  o  teu  caracter, 

Todas  egrégias,  necessárias  todas. 


SCIBNCIA 

Verdade,  e  Gratidão  nos  lábios  nossos, 
Approvam  quanto  sôa  em  honra  d'elle. 


INDIGÊNCIA 

Oh  reinante  feliz  com  taes  vassallos  I 
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POLICIA 

Folga,  Sciencia,  e  tu,  Penúria,  folga. 
Dado  me  é  recrear-vos,  ser-vos  guia 
Ao  Príncipe  immortal,  de  quem  reflectem 
Baios  dê  luz  para  o  ministro  excelso, 
Que  o  seu  mór  premio'  tem  na  régia  gloria. 
Curvae-vos,  e  admirae  o  heróe  sublime, 
Que  Lysia  adora,  e  que  adorara  o  mundo, 
Re  o  mundo  todo  merecesse  olhal-ô.  (1) 
Vede  a  seus  pés  o  magistrado  insigne. 
Que  B'elle  se  revê,  que  a  bem  da  pátria 
Â  grandeza  real  submisso  implorai 

H0SP1TALIDADE 

Quanto  a  Virtude  altêa  a  dignidade  I 

SCIENCIA 

Oh  jubilo !  Oh  ventura ! 

INDIGÊNCIA 

Eu  pasmo,  eu  tremo  I 

(1)  Abre-se  o  fundo  do  theatro,  apparece  o  retrato 
do  Príncipe  Eegente  com  o  Magistrado  a  seus  pé»,  oflEé- 
recendo-lhe  os  votos  mais  uros  da  nação. 
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GÉNIO  (1) 

Heróe,  sacro  aos  mortaes,  acceito  aos  nnines; 
Olympico  fulgor  compõe  teus  dias; 
Os  céos  na  minha  voz  mil  dons  te  abonam, 
Com  meus  olhos  teu  povo  os  céos  vigiam; 
O  commercio  por  ti  de  fé  se  nutre; 
As  artes,  a  virtude,  as  leis  triumpham; 
No  sólio,  no  poder  tens  base  eterna ; 
Tua  alma  sobresáe  aos  teus  destinos; 
E  de  teu  puro  arbítrio  esse  orgâo  puro, 
É  digna  escolha  tua,  aos  astros  voa 
No  rasto  de  ouro,  com  que  o  pólo  esmaltas. 
Súbditos  de  João,  rendei  mil  cultos 
Ao  gran  regente,  ao  inclyto  caracter, 
Que  n'elle  divinisa  a  espécie  humana: 
A  voz  da  gratidão  se  alongue  em  vivas, 
E  cordeal  ternura  os  lábios  honre. 

CORO 

Oh  luso  heróe!  Baixaste 
Da  estancia  divinal ! 
Tu  és  um  deus  visivel, 
Oh  Príncipe  immortal  I 


(1)  Dirigindo-se  para  o  retrato  do  Príncipe  Begento 

Digitized  by  VjOOQIC 
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VASCO  DA  GAMA 

OU 

«  DESCOBRIMENTO  DA  ÍNDIA  PELOS  PORTUfiUEZES 

'     (TRAGEDIA) 


ACTORES 

O  Çamobdc. — Vasco  ba  Gama.  —  Ataíde,  official  portu- 
^uez,  seu  confidente.  —  Habd:.,  Príncipe  de  Cocliim.  — 
O  Catual,  Regedor  de  Calecut. — ALMàNsos,  Mouro  opu- 
lento em  Calecut. —  Alaida,  Filha  do  Çamorim.  —  Cbe- 
ziNTA,  Confidente  da  Princeza. — Monçaide,  Africano. 
—  Um  Brachmane. 

A  scen»  ó  em  Calecut  no  palácio  do  Çamorim 
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ACTO  I 


SCENA  I 

ALMANÇOR  B  MONÇAIDK 

Este  estrangeiro  audaz,  que,  desferindo 
Por  mar  ignoto  as  temerárias  velas, 
Talhou  de  pego  immenso  as  virgens  ondas, 
De  serra  em  serra  no  Oceano  horrendo; 
Que,  lidando  co'a  morte,  ahriu  caminho 
Lá  desde  a  foz  do  Tejo  áquem  do  Ganges, 
Trouxe  de  alta  ousadia  extranho  exemplo, 
E  do  gran  Çamorim  surgiu  nos  mares; 
Gama,  que  embaixador  de  um  rei  potente 
Com  vozes  tão  seguras  se  nomeia; 
Accezo  contra  nós  em  ódio  herdado, 
Que  de  males  dispõe  aos  musulmanos, 
Que  de  males  promette  á  índia  toda ! 
A  constância,  o  valor  té-li  não  vistos 
Cona  que  o  mundo  assombrou  na  grândeç  empreza, 
E  as  mil  promessas  vãs,  que  tece  astuto 
De  interesses  communs,  apparelhados 
Jiq  povo  portuguez,  ao  indio  povo, 
li 'alma  do  Çamorim  se  insinuaram; 
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O  iflnso  imperador  dos  Malabares 

íí'elle  preza  um  heroe,  e  o  bem  do  estado; 

Em  profícua  alliança  espera  os  fructos 

Que  do  arteiro  christâo  lhe  finge  a  astúcia. 

Tem  já  três  luas  circulado  o  Polo 

Depois  que  em  Calecut  os  frágeis  lenhos, 

Vencedores  das  ondas,  aportaram: 

Aqui  de  voz  em  voz  correndo  a  fama 

No  espanto  desde  então  se  nutre  e  esforça; 

Abjectos  poleás,  altivos  naires 

Com  cego  enthusiasmo  aqui  proclamam* 

O  forte  conductor  dos  nautas  duros. 

Deslumbrada  nação,  nâo  vês,  náo  sentes 

Foijar-se  ao  longe,  e  retinir  teus  ferros  ? 

Entranha  no  vindouro  a  conjectut-a: 

Esses,  cujas  acções  com  pasmo  acclamas. 

São  heroes  do  valor,  não  da  justiça; 

Hoje  alliados,  amanhã  tyrannos. 

Acaso  d'entre  as  artes,  d'entre  as  honras, 

D'entre  o  puro  clarão  de  um  céo  risonho, 

D'entre  os  mimos  da  pátria,  a  nós  é  vindo 

Esse  chefe  arrogante,  e  seus  sequazes 

Não  mais  que  a  merecer  durável  nome, 

(xráo  entre  aquelles,  que  entemisa  a  gloria? 

Ah!  Ua  gloria  a  politica  se  envolve; 

Politica  feroz,  que  em  paz  machína 

O  nosso  captiveiro,'0  nosso  estrago; 

Que  espreita  o  modo  com  que  lance  o  jugo, 
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Que  ao  triste  Malabar  transtorne  os  fados^ 
E  que  ás  outras  nações  d'aqui  se  alongue* 

MONÇAIDB 

Na  audácia,  na  politica  presumo 
O  génio  portuguez  capaz  de  tanto; 
Mas  soffre  mil  obstáculos  a  empreza. .  . 

ALMANSOR 

Não  duvides,  Monçaide;  atroz  mudança 
Nosso  estado  terá,  e  o  d'estes  povos, 
Se  tal  gente,  a  prodigios  costumada, 
De  África  incêndio,  horror  da  pátria  nossa, 
Aqui  poder' também  vibrar  seu  raio; 
A  seita  musulmana  então  succumbe, 
Cáe  o  influxo,  o  favor,  cáe  a  opulência 
Que  attendiveis  nos  faz  perante  o  sólio. 
Cumpre  não  desmaiar  na  cauta  empreza; 
Por  esforços  extremos  se  remova 
A  procella  imminente  ás  nossas  frontes. 

MONÇAroB 

Practicados  ardis,  tégora  inúteis. 
Auguram  pouco  effeito  a  novas  artes: 
As  torres,  que  a  ambição  vai  surda  erguendo, 
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Por  braço  experto,  e  para  nós  terrível, 
A  sombra  avultam  do  poder  supremo; 
O  incauto  Çamorim  não  vê  futuros; 
Ufano  do  esplendor,  que  lhe  reflecte 
Da  embaixada  de  um  rei  temido,  e  grande; 
De  brilhantes  chimeras  encantado, 
E  mais  do  firme  tom,  que  as  fortalece 
Nas  vozes,  no  exterior  de  um  homem  raro, 
Faustas  idéas  da  apparencia  colhe. 
Debalde  o  Catual,  cuja  avareza 
Thesouros  nos  absorve  insaciável, 
Esperanças  vendendo  a  preço  de  ouro, 
Debalde  tem  mil  vezes  machinado 
Dos  atrevidos  nautas  a  ruina: 
Se  o  poder,  que  do  throno  lhe  dimana. 
Se  a  publica,  orgulhosa  auctoridade 
Que  exerce  em  Calecut  esse,  que  priva 
Tanto  c'o  Çamorim,  e  o  representa, 
Efficazes  não  toma  os  teus  projectos. 
Porque  da  empreza  vã  não  descorçôas? 
De  infellivel  tractando  o  contingente 
Ao  próximo  regresso  obstar  desejas 
Dos  guerreiros  varões,  que  odeias  n'alma, 
E  queres  o  seu  fim,  não  sua  ausência: 
Já  promptos  nos  baixeis  a  pátria  anhelam, 
Completa  a  commissão  que  a  nós  os  trouxe; 
Soltas  em  breve  as  temerárias  velas 
Tornarão  a  arrostar  o  horror  profundo 
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Das  negras  ondas  em  que  ferve  a  morte; 
Cedo  entregues  ao  vento,  ao  mar  entregues 
Esses,  que  temes,  livrarão  teus  olhos 
De  seus  feros  semblantes  importunos: 
E  quem  sabe  se  o  túrbido  Oceano, 
Que  uma  vez  lhe  soífreu  a  enorme  audácia, 
Agora  mais  indócil,  mais  soberbo 
No  horrível  bojo  sorverá  com  elles 
Ingentes,  arriscadas  esperanças? 
Nem  sempre  o  destemido  é  venturoso: 
Da.  fortuna  á  desgraça  o  passo  é  curto. . . 
Sim,  Almansor:  ao  vento,  ao  mar,  ao  fado 
Demos  a  empreza  fácil  de  extinguil-os. 


ALMANSOR 

Monçaide,  o  vento,  e  mar  lhe  obedeceram, 
E  que  fiar  não  ha  no  fado  incerto. 
Importa-nos  seu  fim,  não  sua  ausência; 
Não  que,  outra  vez  o  pélago  affrontando, 
Esses  lenhos  fataes  no  Tejo  ancorem; 
Não  que  o  fructo  de  prospera  ousadia 
Emulo  ardor  provoque  a  renoval-a, 
E  as  artes  multiplique,  e  apure  as  forças 
Ao  plano  de  politica,  e  de  gloria, 
Com  que  activa  nação,  que  em  si  não  cabe, 
De  seus  curtos  limites  indignada, 
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Qner  do  tiltimo  occidente  arremessar-se 
Aos  climas,  onde  o  sol  dá  luz  primeiro; 
E  aqtii,  ou  na  extensão  de  toda  a  terra 
Projecta  impor  seu  jugo,  honrar  seu  nome. 
Tolher-se  a  execuçfto  do  plano  infesto 
E  justiça  também,  nâo  só  proveito; 
Ápaguem-se  as  faíscas  pouco  accezas, 
Que  um  vasto  incêndio  não  remoto  agouram: 
Sempre  exemplo  feliz  terá  sequazes, 
Nenhum,  ou  raros  desgraçado  exemplo. 
N'alma  do  Çamórim  terror  se  infonda, 
Que  perigoso  apreço  em  ódio  troque: 
Um  só  não  fique  iíleso,  um  só  não  tome 
Dos  bravos,  dos  terríveis  navegantes^ 
Qne  leve  á  pátria  o  miserando  annuncio 
Do  aspérrimo  castigo  aos  seus  imposto: 
On  seja  o  captiveiro,  ou  seja  a  morte 
Condigno  premio  da  ambição,  que  injusta 
Sobre  a  nossa  ruína  empreende  alçar-se. 
Em  trair  .um  traidor  não  ha  vileza. 
Mauritano,  como  eu,  te  cumpre,  amigo, 
Manear  da  vingança  os  instrumentos 
Contra  a  feroz  nação,  que  nos  detesta, 
Contra  a  feroz  nação,  qne  detestamos: 
Reciproco  interesse^  a  lei,  e  a  pátria 
Tal  zelo,  tal  fervor  de  nós  exigem. 


it. 
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O  paterna  dBstinio  acdmpanbâado^  ^ 
Bem  safae»  qise  de  Tnnes^  pátria  mkklH^ 
Aqui  vim  exercer^  qnal  tioy  quaLontroa^ 
Esta  correspondêiDcia  indastriosa 
De  nação  a  naçfto^  qu^  «â  enriqnèoe^   - 
As  pnle^  as  eiMsadêa,  as  (mâ/ermaBf 
No  cambio  da  que  ao  liixe^  i  yids  «erre: 
Sabes  que  um  pae,  de  que  Tenenx  as  tixum^ 
Proveitosa,  máko  me  Miíiia  comtígo 
N-'est'artej  que  as  fortuna»  amplifica. 
(Arte,  que  ás  vezes  se  dieslicz,  se  «rilta 
No  illegitimo  ardil,  no  torpe  engano, 
Arte  poréiQ,  que  em  mil  dá  culto  á  honra) 
São  interesses  meus  teus  interesses, 
Teus  damnos  sáo  meus  damnos,  em  viftude 
Da  alliauça  fiel  por  ziós  mantída: 
Atalhar^se  o  progresso  aos  partngnesM 
Da  gloria,  da  ventura,  que  ambicioinam; 
A  ti,  e  a  mim  convém^  convéfn  aos  nossos^ 
Ao  grande  Çamorim,  e  á  índia  toda; 
Embora  estratagemas  se^requintem^ 
Se  ainda  t'os  depara  à  pbantasia^ 
Para  que  de  fadiga  infmctuosa 
Amargo  desengano  i  pátria  lerem^ 
E  obste  a  novas  tenções  tenção  baldada; 
Sanguinários  porém,  cruéis  não  sejam 
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Os  meios  que  eizkpregarmoft;  nHo  se  jolgne^ 
Não  digam  que  é  vingança  o  que  é  ju3tí;ça: 
Que  frouxos,  incapazes  dp  atrterral-os. 
Tentámos  impianíie^te  o  diesaggrayp. 
De  tanto,  e  tanto  ms^,  qne  tem  soffrido, 
E  qt^e»  inda.  nossos  ciimas  soffreip  d'elles» 
AmQ  a  patri^^  ama  ^  lei^  sou  musulman/)^ 
Mas  odeio  a  traição,  a  astúcia  in&uAe, 
Vícios  que  aos  afiricanos  s^  attribuem; 
A  lei  unitversal,  a  humanidade 
Deve  a  todas  as  leis  ser  ãutepo&ta: 
Este  o  Q^u  aentimeiKta  agora,  e  sempre., 


ÂLMANSOR 

Se  a  amisade,  se  a  U  quedem  ti  respeito^ 
Por  longas  experiências  apurada, 
Suspeítaa  oa^uraes  nãa  rebatesse,  . 
Namoradoí  tambeij».  te  julgaírift 
Da  acção,  que  tjsve  as  ondas  por  tbe^^ti^o;, 
Crera  que  a  superfioie  te  de^lumbra^ 
E  te  não  resta  luz  qne  indague  o  centro. 
Se  brilhantes  acçOes  têem  fins.  odip^os, 
Que  vale  o  reaplendor  de  acções  briUxaiiitea? 
O  heroismo  é  ra^ão;  não  ha  sem  ella 
Proeza  que  eternise,  acção  que  afeme: 
E  é  da  razão.  taJveíí,  é  do  heroiaifto 
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Ver  mrl  horrores,  abarbar  mil  mortes 

Para  tomar  com  arte,  e  com  violência 

Primeiro  amigas,  e  depois  escravas 

Innocentes  nações,  a  quem  pozera 

Procellosas  barreiras  o  Oceano 

Contra  insana  ambição,  contra  esse  monstro, 

Que  as  fauces  lhe  abre  ao  longe,  e  quer  tíagal-as? 

A  lei  universal,  a  humanidade 

Reconheço  também,  também  pondero; 

JE,  em  pospor  um  só  povo  a  muitos  povos 

Por  elle  iniquamente  ameaçados,     ' 

Cumpro  o  sacro  dever,  que  ufano  allegas, 

Além  de  sustentar  a  própria,  a  justa, 

A  grande  causa  onde  omissões  são  crimes; 

Onde... 

MONÇAIDB 

O  tom  da  suspeita,  que  em  teus  labiofl 
Soa  injusto,  Almansor,  também  é  crime, 
Antes  delirio,  que  profana,  insulta 
A  amisade,  e  a  razão:  que  ardor,  que  zelo 
Transcende  o  que  atéqui  mostrei  na  empreza 
Por  tão  altos  estorvos  contrastada? 
Se  ao  portentoso  Gama,  em  cujos  feitos 
Admiro  o  heroe,  e  o  portuguez  detesto, 
Tenho  captado  a  confiança  amiga 
Com  publico  louvor,  sagaz  obséquio, 
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Teus  conselhos  segui;  por  teus  conselhos, 
E  interesses  da  pátria,  d'estes  povos 
A  desvelo  impostor  forcei  minha  alma, 
De  meu  livre  caracter  fui  tyranno : 
O  assombro  involuntário,  que  me  exprobras 
(Apalpa  o  coração)  tu  mesmo  o  sentefii, 
O  confesssMB  tu  mesfmo:  e  quem  podéra 
Não  sentil-o,  Almansor,  núo  confessal-o? 
Os  novos  Argonautas  do  occidente 
Na  façanha  immortal  têm  já  transposto 
As  metas  do  que  é  dado  á  Natureza : 
Esse,  que  os  dirigiu  da  gloria  ao  cume. 
Universal  pregão  merece  á  Fama; 
Seu  nome  pelos  séculos  se  estende, 
Nem  tu  podes,  nem  eu,  nem  quanto  existe 
Negar-lhe  a  admiração,  seu  jus,  seu  premio, 
A  admiração  porém  não  tyrannisa 
Minha  mente,  capaz  de  refreal-a, 
E  ver  pelo  clarão  do  illustre  feito 
Hórridas  nuvens,  que  promettem  raios: 
Nossos  intentos  pois  ao  fim  se  levem, 
8e  possivel  nos  fôr  ao  fim  leval-os; 
Mas  arte  seja  tudo,  e  longe  a  força. 
Além  do  Çamorim  não  consideras 
Que  braço  contraria  os  teus  furores? 
Vê  do  rei  de  Cochim  o  augusto  herdeiro, 
Vê  o  príncipe  Haril  como  protege 
(Também  n'alta  façanha  embellezado) 
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A  causa  desses  llòínélis  destemidos; 
E  que  para  seu  rd  grata  í-es|)Oáta 
Gama  do  Imperador  por  elle  obteve. 
Na  pompa,  na  grandeza  d'este  dia 
Attentado  egualmeiite,  ás  iras  doma: 
Hoje  que  o  Çamõritn  desposa  a  fithay 
Que  AJaida  em  pristò  doce  a  Haril  se  enlaça, 
Que  o  paço  imperial  òflTíece  aos  olhos 
Eequintado  esplendor  eiti  honra  ás  núpcias, 
Respeitemos,  amigo,  respeitemos. 
O  publico  prazer,  e  o  do  moinarcha : 
Ousar-se  n'este  dia  acção,  que  o  turbe, 
Aos  céos,  e  á  terra  sacrilégio  fôra; 
Bonançosa  alegria  hoje  serene 
Tumultos  de  paixão,  qtie  o  peito  abalam* 
Depois...  ' 

ALMAKSOR 

Absorto  em  lúgubres  imagens, 
Descuidei-me  atóqui  do  grande  objecto, 
Que  exige  o  mais  profundo  acatamento. 
A  amisade,  e  o  dever  me  gritam  ii^alma 
Que  peze  teus  conselhos,  que  os  abrace: 
Estas  agitações,  o  ardor  que  attento 
Temperas  co'a  razão,  também  tempero; 
Um  dia,  um  dia  só,  não  mais  que  uín  dia 
Forcem-se  as  iras  a  dormir  no  peito, 
E  colham  do  repouso  alentos  novos. 


dbyGoogk 


FRACaíENTOB  DBAHATICOS  151 


Ao  Catual  propor  mais  arduà  empreza 
Era  o  vasto  projecto^  era  o  destino 
Que  á  morada  real  guiou  mens  passos; 
Mas  a  proposição  peáe  outro  tempo, 
E  incentivo  menor  d*aqu{  me  affasta. 
Tu,  Monçaide  ôel,  prosegue  emtanto 
Ka  cauta  indagação  dos  pensamentos, 
Que  o  snberbo  europeu  talvez  te  esconde: 
E  para  nossos  fins  um  bom  principio 
Sondarmos  o  inimigo,  e  ler-lhe  n*a:lma; 
O  pezo  doeste  exame  indispensável 
Deponlio  todo  em  ti.  Dissimulemos.  (1) 


«CENA  II 

MONÇAIDE 

Africano  implacável,  não  me  illudes 
Com  essa  de  repente  alegre  face : 


(1)  Etftou  £erto  que,^  se  Bocfige  houveese  de  dar  esta 
peça  ao  theátro,  evitaria  o  fastio  de  quasi  trezentos  versou 
na  scena  de  abertura;  muito  mais  não  envolvendo  ella 
uma  Bufficíente  próthase :  porém  aqui  dát-se  uma  eopia 
do  que  primeiro  lhe.  pifoduziu  a  pbantaaia,  e  n&o  do  qu.e 
.elle  approvou^  depois  de  reflectir  no  que  imaginara;  comp 
bem  claramente  denota  a  imperfeição  do  seu  autograpbo. 
(Nota  de  Pato  Moniz.) 
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No  silencio  forçado  a  raiv^  opprimes: 

De  affecto  para  affecto,  e  tão  contrario 

Nâo  passa  o  coração  n'um  só  momento. 

Já  parte  do  que  eu  sou  presume  q  fero: 

No  extremoso  louvor,  que  transportado 

Consagrei  ao  varão  de  heróes  modelo^ 

Quasí  descortiiu)u  toda  á  minli'alma^ 

A  pezar  d'interesseô  tão  sagrados, 

Que  meu  caracter  dobram,  que  o  reduzem 

A  precisão  do  engano; — a  ser  no  rosto, 

A  ser  nas  vozes  parcial,  e  amigo 

Do  mesmo^  que  ódio  eterno  em  mim  provoca;; 

Do  pérfido  Almansor,  o  mais  injusto, 

O  mais  duro,  e  feroz  dos  musulmanos; 

Teu  fervoroso  amor,. oh  pátria  minha, 

Tégora  na  violência  represado, 

Ia  rasgando  o  véo,  que  encobre  aos  olhos 

Meu  ser,  e  o  meu  destino.  Horríveis  monstros^ 

Oppressores  cruéis,  que  arrebatastes 

Aos  braços  matemaes  a  minha  in&ncia; 

Que  no  jugo  do  exemplo,  e  do  costume, 

Com  sacras  ilInsOes  me  hallucinastes, 

E,  a  minha  alma  ciiigindo  a  lei  nefanda, 

Fizestes  (ai  de  mim !)  que  preferisse 

Ás  luzes  da  verdade  as  sombras  do  erro: 

Oppressoíes  cruéis,  baldadas  foram 

A  vossa  tyrannia,  as  artes  vossas: 

Seus  direitos  um  Deus  em  mim  recobra; 
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'Par  Teredas,  qne  a  mente  humana  ignora^ 
^os  mens^  e  a  si  me  reconduz  o  Eterno. 
"M-SiS  em  que  agitações,  em  que  terrores 
IMEen  animo  fluetua?  Ahl  Que  terrivel 
Sombrio  agouro  o  coração  me  enluta  I 
Que  soenas  de  traição,  de  horror,  de  morte 
No  triste  pensamento  me  negrejam  1  (1) 


(1)  EÍ0-aqui  tudo  o  que  me  chegou  d*esta  tragedia, 
que  Bocage  levara  ao  fim  do  primeiro  acto^  que  eu  vi^  » 
que  elle  me  leu.  (í^ota  de  Pato  Moniz.) 
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AFF0N50  MEiRIQUES 

ou  A,  CONQUISTA  DE  LISBOA 
(DRAMA  HEEOICO) 


Affohso  Henbiqubs,  Bei  de  Portugal.— GDSuOQEimiPnii* 
cipe  inglez.  —  Liasii,  Senhor  flamengo. — Eei6  Monu, 
fidalgo  portnguez,  e  confidente  d^AfiQnBo.^-AitfALDO, 
sen  filho.  —  Zaida^  Prineeea  moura  captiva.  "^Zbuxa, 
sua  escrava.  —  Alkanbob,  Mooro.  < —  Offieiaes  portu- 
guezes,  e  eatraaigeiroe.  Soldados. 


N.  B.  Bocage  esqueceu-lhe  designar  o  loga]^M9666ã; 
assim  como  no  andamento  do  drama  lhe  esgjii^eram  mui- 
tas rubricas,  que  na  leitura  facilmente,iréaispeii8am,  mas 
que  lhe  eram  essenciaes  quando  hc>»^efiBe  de  o  faeser  re- 
presentar; porém  os  leitores,  n^as  poucas  fMsenas  que 
existem,  claramente  acharão  indicado  que  o  logar  de  to- 
das ellas  era  o  acampamentç  porfuguez. 

CNota  de  Pato  Moniz  J  ' 
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AQTO  I 


SCENA  I 
Afonso,  Gruilherme,  Ligel,  Moniz,  e  qfficiaes 

AFFONSO 

Famosos,  destemidos  companheiros, 
Heroes,  comigo  affeitos  á  victoria, 
Que  o  jugo  sarraceno,  o  jugo  infame 
Ides  com  férreas  ibãos  anniquilando; 
Tu,  digno  irmão  do  inglez  monarclla, 
Magnaiíimo  Ouilhermej^e  tu,  brioso 
Intrépido  Ligel,  de  Flandres  gloria^ 
VarOes,  que  nos  baixeis  apparelhádoa 
Contra  o  fero  oppressor  dos  santos  lares, 
Da  captiva  Sião  contra  os  tyrannos, 
Por  alta  providencia  aqui  surgistes; 
.^Ej^e  um  Deus  abraçando  a  causa  excelsa, 
Aspãifflaç  do  Jordão  colheis  no  Tejo: 
Amigo  do  lE&tueij  da  pátria  tua, 
Insigne  portugu^  Moniz  preclaro, 
A  quem  o  antigo  egfi^rço  as  cãs  não  murcham  ;^ 
A  quem  da  trabalhosa,  "€  crespa  edade 
Vivo  ardor  marcial  derrete  o  gelo; 
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Heroe,  que  de  outro  heroe  te  vés  herdado; 
Que  ao  filho  transmittiste  o  raro  alento, 
E  no  mancebo  Arnaldo  a  fama  estendes 
Do  gran  tronco,  de  que  és  egre^o  ramo: 
Ghe^s  invictos,  fervidos  soldados, 
Em  vão  do  monro  adosto  a  resistência 
Â  nossa  grande  empreza  o  fim  retarda: 
Debalde  tem  snstido  ha  cinco  luas 
O  rápido  fnror  das  nossas  armas; 
Tenaz  opposiçâa  dobra  o  triumpho; 
Na  lida,  no  suor  se  nutre  a  gloria; 
Lisboa  cederá,  verão  seus  muros 
De  um  assalto  geral  o  effeito  illustre: 
Esses  templos  sacrílegos,  aonde 
Adorando-se  um  Deus,  um  Deus  se  insulta, 
Hoje,  por  dignas  mãos  purificados 
Do  culto,  dos  incensos  da  impostura. 
Serão  dos  nossos  votos  sacro  asylo. 
Do  Deus  de  nossos  pães  estancia  augusta. 
Não,  para  vos  dispor  ao  feito  heróico, 
A  façanha  christã  não  necessito 
De  excitar,  sócios  meus,  na  ideia  a  imagem 
Do  que  vistes  heroes,  do  que  fizestes 
Nos  márcios  campos  do  espantoso  Ourique: 
Duros  netos  de  Agar  além  bramindo, 
Immensa  multidão  enchia  os  valles, 
Gubria  as  serras,  esgotava  as  fontes; 
O  truculento  Ismar  dos  seus  na  frente, . 
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De  qnatoo  escravos,  rei»  ofaededâsy 

Amotinando  o»  eéos  com  grita  koriiBnda^ 

De  olhos  fito»  eat  liófi,  cQmo>  m  emprega 

Esfaimada  leão  oa  hdl  presa: 

Nós  d'aquem,  turba  escassa,  maa  tecrirel, 

Confiados  no  céo^  na  fé  seguros, 

De  um  Deus  na  protecção,  na/^oria  ac^esety 

Com  fero  encontro  os  ímpios  arrostando, 

Abrindo,  e  desfazendo  esdxdas^.xnaihas^ 

Dando  tostadas  viotimas  á  morle^ 

D'espiritos  bruiaes  o  inferno  eschendoy 

Sentindo^  rebentar  ao8>  nossesi  golpes^ 

D  ir  pela  rubra  tenra  o  sangue  em  ondas; 

Os  bárbaros  pendões  do  okão  disperse»;. 

O  estrondo^  a  confusão,  o  horror^  o  estiago 

Por  aqui,  por  ali;  moíntões  de  mortos; 

Anjo  exterminador,  nundo  do  Sterno^ 

Sobre  as  frentes  dos  prófugos  trosndo,^ 

Sobpezado  na  mão  raio  invisível, 

Com  formidável  ímpeto  espargindo 

Por  entre  os  infiéis  total  derroítaJ 

Este  quadro,  esta  ideia,  aJtos  guerreiros 

Necessária  não  é  para  incitar^vo»;: 

Temos  O'  mesmo  esforço,  as  mesmas  armfus;: 

O  Deus,  que  nos  valeu,  nos  vale  ainda; 

O  que  fostes  suareis:  Lisboa  é  nossa. 
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QVXSiBMSBW^^ 


Âffonso  jnos  eqmmwdaj  e  da  triump]u>> 
É  decisivo  annuBcío  a  voz  de  Aflfoaso:. 
Calcaremos  aos  pés  o  orgulho  insano 
Do  agareno  infiel;  n'ftquieiUes  muros 
Nossos  pendões,  senhor,  verás  alçados. 
Inda  a  ltt%  da  laanhã  náo  doura  os  9xe^i 
Antes  qne  raie  a  aurora^  e  «e  effeitoe 
O  vigoroso  assalto,  que  appareUiMy 
Nós  veremoA  talvez  o  afooto  Arnaldo^ 
O  men  presadaami^  a^parecer-nes, 
Volver  aos  arraiaes  com  palsoa.  indigne: 
O  bárbaro  trop€Ít„  que  em  seu  auiâUo 
Chama  o  duro  oppressor  da  giaik  Lisboa, 
Talvez,  egre^o  tm^.  já  tenha  sido 
Do  braço  portugiiiez  BeivU  despoja 
De  Arnaldo  a  ewdiç&a  fogosa,  e  prompta 
Só  se  contenta  eoa,  rápidas  vietorías; 
Demoras  no  ven^ser  lhe  são  desdouros: 
Sabido  o  seii  vElor>  e  o  seu  caracter 
Volantario  cedi  ao  oaro  amigo 
O  qne  a  Binguem  cedera,  o  mando  honrosa 
Da  generosa  empreza,  a  que  é  tão  próprio: 
M^iis  votos^  meus  desejos  o  acceleram, 
B  como  que  já  sinto  o  som  guerreiro 
Núncio  do  meu  pezar,  (k  gloria  sua^ 
Apenas  esatre  ná  o  moço  iUustre 
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Do  sublime  esplendbr  brilhar  c'roado, 
Fadigas  a  fadigas  aggregando, 
Então,  grande  monarcha,  aos  inimigos 
Levemos  o  terror,  a,  chamma^  o  ferro. 

MONIZ 

Na  demora,  senhor,  se  apura,  e  cresce 
O  fogo  marcial  de  teus  soldados; 
Seus  olhos  devorando  aquelles  muros, 
Ha  muito  de  assaltàl-os,  de  invadil-os 
O  momento,  o  signal  com  anciã  pedem: 
Mas  eu,  súbdito,  e  pae,  bem  que  anteponho 
A  gloria  do  meu  rei  á  de  meu  filho, 
Conciliar  dous  titulos  quizera 
Para  o  meu  coração  de  tanta  estima: 
Quizera  merecer  ao  meu  benigno 
Generoso  monarcha  a  complacência 
De  retardar  o  assalto  alguns  moínetítos, 
Para  que  o  filho  amado,  fem  quem  reflecte 
Meu  zelo,  meu  fervor,  minha  lealdade, 
Associar-se  possa  em  nova  empreza 
A  seu  rei,  e  a  seu  pae;  não  sinta  Arnaldo 
O  pejo,  o  dissabor  de  ver-se  inútil 
Na  mais  brilhante  acção,  que  os  oéos  nos  guardam. 
As  vezes,  prolongando-se-lhe  o  termo, 
Projectos  dos  heroes  se  desconcertam; 
Bem  sei,  mas  são  d'heroes,  que  só  se  estribam 
No  rápido  valor,  na  mente  astuta; 
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Náo  d'heroes,  como  tu,  do  céo  validos, 

Em  qne  é  fado  o  trínmpho,  herança  a  gloria. 

Verificado  está  quanto  profiro 

Na  celeste  visão,  que  honrou  teus  olhos, 

Lá  quando  a  divindade  o  véo  despindo, 

Esse  véo  sacro-sanoto^  impenetrável 

Que  a  recata  de  nós,  á  face  tua 

No  lenho  redemptor  se  fez  patente; 

E,  travando  comtigo  alta  aUiança, 

As  insignias  te  deu,  te  deu  o  império. 

O  teu  jus  a  vencer  quem  ha  que  o  vede, 

Depois  de  o  conferir  o  Omnipotente? 

Alguns  momentos, mais,  que  a  fúria  prendam, 

A  íuria  dobrarão  depois  de  solta. 

AFFONSO 

De  solidas  razões  ceder  ao  pezo  ^ 

E  justiça,  é  dever;  é  recompensa. 

Do  generoso  ardor  de  um  pae,  de  um  filho 

Tão  úteis  ao  seu  rei,  tão  dignos  d'elle: 

No  que  sou  moralmente,  o  fruoto  vejo 

Da  tua  educação,  dos  tcÁis  desvelos : 

Meus  passos  dirigiste  á  gloria,  ao  throno; 

^ive  esta  ideia  em  mim;  sou  rei,  sou  grato. •• 

A  gratidão  n'um  rei  também  se  encontra. 

Suspenso  fique  embora  alguns  espaços 

O  assalto  estragador  do  mouro  infando; 
II 
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Esperemos  Arnaldo,  Arnaldo  aiigmeotOf 

Nos  duros  torreões  o  duro  embate^ 

E  no  sangue  infiel  de  novo  en80{>e. 

A  cortadora  empada  kresistif^el; 

Góse...  mas. q«<e  rumor  não  bem  distuaeto 

B>esôa  em  meus  ouvide&I* . .  Não  me  engacK)^ 

Sinto  que  se  approxima  a  cada  instante.  •• 

Talvez...  Parte,  I4gel,  inquire  a  eausa 

Do  súbito  ruido;  este  alvoroço 

Que  me  revolve  o  peito,  e  que  me  inâamsaa, 

E  presagia  fóliz. 

Corro  a  servir-te.  (1) 

MONIZ 

Paterno  coração,  oomo  palpitas  l 

Não  menteS)  não  me  illudes:  eis  osíeu  fiUio* 

Ahl  Permitte,  seáhor^  que  eu.. • 

Não;,  detem-te^ 
(1)  Vae^ee. 
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Cede  &  minha  amisade  o  grato  exame; 

Eu  vou...  porém  que  vejo?  Arnaldo?  Oh  gloriai 


Filho...  (1) 


MONIZ 


SCENA  II 
Ligel,  Arnaldo,  e  os  precedentes 

ÂBNALDO 

Meu  rei,  vencemos ! . . .  Foi  teu  nome 
Principio  do  triumpho  portentoso, 
]E  a  nossa  intrepidez  foi  seu  remate: 
O  mouro  usurpador,  cedendo  o  campo,  ^ 
riou  dos  leves  pés  um  débil  resto 
Do  exercito  feroz,  que  jaz"  por  terra. 
Com  que  prazer,  senhor,  com  que  transporte 
Teus  guerreiros  magnânimos  travaram 
O  conflicto  mortal,  que  os  fez  eternos  1 
Fervor  de  anticipar-te  o  ledo  aviso 
Fez  com  que  eu  precedesse  a  marcha  sna; 
Mas  em  breve  os  verás:  em  breve  ás  imantas 

(1)  Nada  mais  achei  pertencente  a  esta  primeira 
ecena.  (Nota  de  Pato  Moniz,) 
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Do  nosso  digno  rei  virão  dep6r-se 
As  bandeiras  ao  bárbaro  arrancadas, 
As  armas,  os  tropheos,  os  prisioneiros. 
(Tu  murmuras,  amor!  Ahl  Soffre,  e  cak.) 

AFFONSO 

Tuas  claras  acções,  mancebo  illustre, 
Já  te  vão  franqueando  a  eternidade; 
Na  classe  dos  heroes  logar  te  assignam. 
A  modéstia  gentil  de  que  te  adornas 
Supprime  a  narração  da  gloria  tua; 
Mas  o  teu  rei,  que  te  ama,  e  que  te  admira, 
Da  tua  voz  exige  as  circumstanciás 
Do  feito  denodado  em  que  luziste: 
Falia  pois,  o  triumpho  se  renove 
Pela  bocca  do  heróe,  que  o  fèz  completo. 
Dignamente  de  ti  faJlar  tu  podes : 
Tem'direito  a  louvar-se  o  que  é  louvável. 

ARNALDO 

Mais  por  obedecer  ao  teu  preceito 
Que  para  me  exaltar,  para  exprimir-te 
A  justa  execução  de  meus  deveres, 
Te  figuro,  senhor,  o  atroz  combate. 
A  dar  prompto  soccorro  áquelles  muros 
Torrados^esquadrOes  se  arremessavam 
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om  bruto  ardor,  com  hórrido  alarido: 
is  em  longa  planície  os  avistamos 
or  entre  o  denso  pó,  que  vae  subindo 
*o  c}ião  revolto;  e  súbito  inâammados 
s  teus,  em  cuja  frente  me  abalanço, 

0  signal,  que  lhes  dou,  vozeam,  correm; 
om  fervoroso  espirito  proferem 

m  terrível  clamor :  —  a  Affonsõ  I  Afibnso  1 » 

1  aos  bárbaros  se  arrojam  n'um  momento: 
evanta  a  chusma  vil  mais  altos  gritos; 

I,  com  desprezo  o  numero  notando 

antas  vezes  menor,  que  se  lhe  arrosta, 

á  divide  entre  si  nossos  despojos ; 

[as  a  imaginaç|o  decáe  no  effeito : 

o  principio,  seíihor,  d'um  lado,  e  d'outro 

victoria  pendeu  comp  indecisa; 
as,  crescendo  o  furor  na  resistência, 
apressa  o  portuguez  arrebatado 

causa  decidiu,  desfez  o  enleio; 
spadanas  de  sangue  a  terra  ensopam; 
oam  braços,  cabeças,  fervem  mortes; 
'um  theatro  de  horror  se  toma  o  campo; 
arece  transferir-se  ali  o  inferno  1 
m  fim  terror  geral,  geral  destroço 
a  fuga  aqui,  e  ali  semêa,  espalha 
s  relíquias  do  exercito  nefando : 
Igum  tempo  implacáveis  o  acoçamos, 
nindo  em  muitos  peitos  morte,  e  medo; 
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MaSy  fartos  de  matar  sem  resistência^ 
Vendo  que  só  no  risco  existe  a  gloria, 
A  faria  suspendemos;  e  voltando 
Aos  nossos  arraiaes  com  mil  despojos, 
Buscámos,  conseguimos,  gran  monarcha, 
No  teu  contentamento  o  premio  nosso. 

AJFFONSO   • 

o  meu  prazer  não  só,  também  meus  braços 
Devem  ser  galardão  do  que  te  escuto. 
A  teus  nobres  extremos  costumado 
Meu  coração  previu  teu  lustre  novo: 
Venturoso  de  um  pae,  que  em  ti  prolonga 
A-moral  duração  melhor  que  a  vida! 
É  jubilo  sem  par  vermos  que  brilham 
Mais  que  nossos  avós  os  fílhos  nossos. 
A  Moniz  este  jubilo  compete,    ^ 
O  heroismo,  que  herdou,  por  ti  se  apura. 

MONIZ 

Dos  braços  do  teu  rei  já  foste  honrado, 
Está  já  satisfeita  a  gloria  tua; 
Satisfaze  também  o  amor  paterno: 
Vem,  abraça  teu  pae,  banha  este  rosto, 
Banha  estas  cãs  de  lagrimas  suaves. 
Lagrimas  da  alegria,  e  da  ternura. 
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Seus  fructos  produziu  miuha  esperança^ . 
[Jual  vêr-te  desejei  te  vêm  meus  olhos; 
Férreo  somno  da  morte  embora  os  cerre, 
E3m  ti  deixo  um  heroe,  comtígo  ficam 
Kíeu  sangue,  meu  fervor,  meus  sentimentos, 
B  um  braço  mais  fatiesto  aos  inimigos. 
Mais  prestadio  á  pátria.  Amado  filho, 
Pallece  a  voz,  o  coração  não  pode 
3om  tão  novo  prazer;  e,  a  ti  correndo, 
tias  lagrimas,  que  verto,  se  derrete. 

ARNAIjBO 

Doctrinado  por  ti,  de  ti  nascido, 
5ue  menos  pela  pátria  ousar  podéra? 
Jraças  envio  aos  céos  por  vêr-me  digno 
Da  tua  educação,  dos  teus  extremos, 
Do  heròe,  do  pae,  que  ao  longe  imito  apenas, 
iías  permitte,  senhor,  que  se  dividam 
Também  pela  amisade  os  meus  affectos; 
Jue  do  excelso  varão,  que  me  honra  tanto, 
3  bem  da  gratidão  nos  braços  goste. 

GUILHERME 

Heroe,  fructo  d'heroes,  eu  te  esperava 
jowlO  sempre  te  vi,  qual  és,  qual  foste. 
Jne  a  mão  vencedora  á  mão  do  amigo, 
^ue  não  menos  que  tu  teus  louros  gosa. 
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AFFONSO 

As  bellícas  trombetas  perto  soam: 
Logremos  o  espectáculo  pomposo 
Dos  guerreiros  christâos,  em  quem  revive 
Da  antiga  Lusitânia  o  bravo  esforço. 
No  adequado  louvor  comece  o  premio 
Das  illustres  fadigas,  que  os  affamam: 
Multiplica  os  heroes  louvor,  e  exemplo. 


MONIZ 

Eis,  senhor,  teus  intrépidos  soldados. 
Que,  aflPeitos  a  vencer,  trazem  no  rosto 
Para  os  triumphos  seus  desdém  sublime: 
Vê  como  nas  guerreiras,  crespas  frontes 
Da  gloria  do  seu  rei  brilha  o  reflexo  (1). 


AFFONSO  (2) 

Bedemptores  da  pátria,  ah!  Vinde,  vinde 
Em  nossos  corações  dobrar  o  alento, 
O  alento  executor  d^altas  façanhas. 


í 


1)  Vão  passando  os  soldados. 

2)  Saindo  com  os  of&ciaes  ao  campo  a  encontral-oi» 
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Vossos  terríveis  braços,  despedindo 

nevitaveis  golpes,  vos  grangeam 

íemoria  perdurável,  fama  eterna : 

os  estragos  do  tempo,  ás  leis  da  morte 

Qperio  nâo  consentem  vossos  nomes: 

iaes  vos  vejo  brilhar,  quaes  sois  agora 

3Ís  luzir  nos  séculos  vindouros: 

clarão  das  acções,  que  a  terra  espantam, 

mpendo  a  névoa  da  remota  èdade, 

)  tardos,  animosos  descendentes 

heróica  emulação  será  fomento; 

do  ao  vosso  exemplo  o  sangue  vosso  j' 

)es  produzirá,  que  heroes  produzam; 

3  pasmosa  de  varões  sublimes  j 

is  ao  mundo;  morrerão  com  elle: 

zsL  a  phantasia  o  diz,  o  augura: 

menos  que  vós  de  vós  se  espera. 

n  curto  repouso  apparelhar-vos 

20V0  esplendor,  fadigas  novas. 

oniz,  me  acompanha:  os  meus  projecto» 

sp'riencia  tua  aperfeiçoo. 

ncipe,  depois  que  saciado 

-es  da  amisade  os  sentimentos, 

ente  abraçando  o  caro  amigo, 

errei ros  fieis  dispõe,  e  ordena 

fc^rvido  assalto. 
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SOENA  III 
Gnilherme  e  Arnaldo 

GIJILHEBME 

Em  teu  semblante 
Transluz  a  vira  dôr,  qne  tens  no  peito: 
Arde  a  paixão  fatal,  que  em  vão  disfarças. 
Misera  condição  da  humanidade  I 
Duro  morbal,  que  arrosta  o  ferfo,  a  morte, 
Ante  uns  oUíos  gentis  desmaia,  e  treme! 
Tencer  não  pode  a  si  quem  vence  a  tantos: 
Mais  que  o  furor  de  exércitos  cruentos 
Ousa  fraca  mulher  coni  pranto,  e  risol 
Por  culpa  de  attractivos  seductores 
Entre  tanta  ventura  és  desditoso: 
De  uma  insana  paixão  tyrannisado, 
Cego  escravo  de  amor,  somes,  apagas 
^as  sombras  da  tristeza  a  luz  da  gloria. 
Desgraçado  mancebo !  Ahl  Nunca  vissem 
Teus  olhos  o  damnoso,  infausto  objecto 
Que  a  vontade  te  encanta,  e  senhoreai 
Nunca  das  mãos  dos  seus  arrebatasses 
JSssa  dos  males  teus  formosa  origem, 
Yeneno  por  mil  graças  adoçado  I 
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ARNALDO 


Veneno  ao  coração,  veneno  aos  olhos^ 
^neno  que  me  encanta,  e  me  repassa, 
le  mil  vidas  me  dá,  me  dá  mil  mortes. 


aUILHERME 

Oh  céosi  Tu  portuguez,  tu  responsável 
e  assombrosa  virtude  a  Deus,  e  á  pátria, 
a  lei,  que  segues,  a  inimiga  adoras  I 
iida,  prole  de  Osmin,  prole  de  um  monstro, 
e  um  tyranno  infiel,  reina  em  Arnaldo! 
eina  em  ti,  n'um  christãol  E  o  despotismo 
o  bárbaro  oppressor,  que  em  férreo  jugo 
ntre  aquellas  muralhas  tem  ligados 
s  teus  irmãos,  os  teus  compatriotas, 
^a  filha  pela  mão  também  te  abrangei . . . 
.h !  Toma,  torna  em  ti ;  combate,  e  vence 
>  criminoso  ardor  que  te  hallucina: 
enáe  que  inúteis  ais,  téqui  somente 
)a  causa  do  teu  mal,  de  mim  sabidos, 
ievem  teu  desacordo,  e  teu  deslustre 
ílos  ouvidos  de  um  pae,  de  um  rei,  que  te  amam. 
)iversos  interesses,  leis  diversas, 
)dios  herdados,  a  justiça,  a  pátria, 
)  teu  dever,  e  um  Deus  teu  gosto  impugnam: 
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Que  esperas,  infeliz,  de  taes  excessos? 
Que  esperas  (l'esse  amor? 

ARNALDO 

Que  espero?  A  morte^ 
Do  lúgubre  sepulchro  a  paz,  o  asylo. 
Sancta  religião,  se  tu  não  foras, 
Se  os  decreix)s  de  um  Deus  m'o  não  vedassem  ;^ 
Se  outro  estorvo  não  visse  ás  fúrias  minhas 
Mais  que  o  geral  horror  da  natureza, 
Na  presença  de  um  termo  inevitável; 
Se  da  cega  paixão  no  labyrintho 
Um  resto  de  razão  me  não  luzisse ; 
Se  de  Zaida  ao  poder  não  se  oppuzera 
A  voz  da  carrancuda  Eternidade, 
Já  do  sangue,  que  ferve  em  minhas  veias, 
Mortifero  punhal  tingido  houvera. . 
Não  me  esquece  o  dever,  a  lei  que  adoro; 
Sou  christão,  portuguez,  e  heroe  seria 
Se  mais  forte  que  Arnaldo  amor  não  fosse. 
Eu  me  envergonho  (oh  céos!)  eu  me  horroriso 
Do  estado  a  que  a  paixão  reduz  minh'almal 
Sei  que  é  labéo,  fraqueza,  injuria,  crime 
Este  affecto,  este  ardor;  que  sou  por  elle 
Rebelde  ao  culto  meu,  e  á  pátria  minha; 
Pejo,  remorso,  amor  comigo  luctam. 
Mas  sempre  no  combate  amor  triumpha. 


dbyGoogk 


FRAGMENTOS  DRAMÁTICOS  173 


los  corações,  Ente  supremo, 
que  táo  sensível  me  formaste? 
de  um  coração  tenho  um  verdugo  1 
tontra  as  paixões  nos  foram  dadas, 
lis  a  razão  que  a  sympathia, 
la  me  abandona^  e  cedo  a  esta! 

GUILHERME 

5a  não  lhe  oppões,  domar  não  queres 
sentimento;  elle  é  vencível, 
mpre  que  a  virtude  esmere  as  forças 
3reza  não  vulgar:  se  resistisses, 
inimigo  interno  a  palma  houveras. 

ABKALDO 

bruto,  férreo  peito  resistira 

.ve  attractivo,  ao  doce  pranto 

)s  olhos  da  Zaida  me  encantaram? 

5-me  (ai  de  mim !)  que  ainda  a  vejo, 

o  armados  os  seus  a  conduziam 

ante  logar,  seguro  asylo 

!  dos  muros,  que  rodeia  a  morte: 

e-me  que  a  vejo,  ao  repentino 

itro  com  que  a  fuga  lhe  estorvamos, 

necer,  gritar,  cair  por  terra, 

breve  de  cadáveres  cercada. 
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Tinta  do  sangue  alheio^  e  sempre  belk 
Com  seus  olhos  dourar  o  horror  da  morte! 
Ah!  Quando  absorto^  extático,  sem  fall^    « 
Em  meus  braços  a  ergui  do  chão  sanguento, 
Furor,  consternação,  gentil  mistura 
De  contrários  affectos,  em  seu  rosto 
Honrava,  ou  transcendia  a  Natureza!    - 
<:Chrístão  (Zaida  clamou)  sou  tua  escrava; 
Meu  negro  fado  o  quiz,  mas  não  profanes 
Uma  infeliz  princeza,  uma  donzella, 
Uma  filha  de  Osmin;  entre  inimigos 
Exista  ao  menos  da  virtude  o  laço: 
Tua  religião  te  impõe  deveres 
Quaes  a  minha  me  impõe,  quaes  se  derivam 
Das  generosas  leis  da  humanidade.» 
Ouvi-a,  e  transportado  ás  plantas  suas. . .    * 

aniLHERMS 

Para  que  estás  cevando  o  pensamento 
N'essa  imagem  fetal,  que  mais  te  a£Punda 
No  abysmo  da  paixão?  Bem  sei;  mil  vezes 
Repetido  me  tens  o  lance  infausto, 
Que  decidiu  tão  mal  do  teu  destino: 
Teu  valor,  teus  respeitos  excitaram 
Na  bella  prisioneira  amor  fervente, 
Mais  forte  que  o  dever,  que  as  leis,  que  o  sanguet 
Tudo  sei,  triste  amigo,  e  tudo  temo 
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imesto  poder  de  que  és  escravo. 
iemno-te  chrístão,  homem  te  choro. 
IS  exprobrações  nascidas  foram 
do  meu  coração,  mas  do  meu  zeloç 
rar  teus  e;scessos  é  perder-te: 
ij  lucta  comtigo;  ou  tarde,  ou  oedo; 
:>es  fenecem  como  tudo  acaba: 
i  em  accelerar  triumpho  insigne; 
3Jecto,  que  te  inâamma,  evita  os  olhos; 
a,  cruel,  penosa  é  esta  empFeza, 
ligna  de  um  heroe  por  ser  tão  dura: 
oração  se  aveze  á  triste  ausência; 
gostes  do  teu  mal,  não  vás  nutríl-o 
te  as  perfeições  que  o  produziram: 
tume  de  amar  captiva,  e  cega 
géis  corações  a  amor  propensos; 
>  jugo  ao  costume,  o  peito  enrija, 
isto  se  rec&e  n'um  louco  affecto. 

ARNALDO 

cipe  generoso,  em  teus  conselhos 
ela  amísade  está  brilhando; 
preço  em  que  tens  a  gloria  minha; 
l'alta  virtude  incontrastavel 
a  tua  voz,  porém  que  importa 
er  a  razão  sem  abraçal-a 
mais  triste  que  existir  sem  ella» 
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Ah !  nem  gozo  o  prazer  de  hallncmar-me ! 
Heconheço-me  réo,  confesso  o  crime, 
Não  me  sinto  porém  capaz  da  emenda. 
Mil  pensamentos  entre  si  contrários 
Na  minli'alma  em  tropel  combatem,  fervem; 
Qual  negro  turbilhão,  que  agita  os  ares, 
Todos,  todos  de  chofre  me  salteam: 
Mas,  despojo  infeliz  de  atroz  conflicto, 
Detesto  o  meu  amor,  e  adoro  Zaida. 
Cessa  pois,  claro  heroe,  piedoso  amigo, 
Cessa  de  presentar-me  o  quadro  feio 
Dos  desatinos  meus,  da  minha  injuria; 
Ha  de  em  breve  apagal-o  a  mão  da  morte; 
Em  breve  arremettendo  áquelles  muros 
D'onde  brotou  meu  mal,  farei  que  brote 
Meu  socego,  meu  fim :  por  ferro,  e  fogo 
A  desesperação  nadando  em  sangue 
Minh'alma  arrancará  de  meus  tormentos; 
Suberbos  torreões  cahindo  em  terra 
SuíFoquem  meu  furor,  meu  corpo  esmaguem; 
Nos  horrendos  montões  d'altas  minas 
Se  escondam  para  sempre  a  d6r,  e  o  crime 
De  um  misero  mortal,  de  um  cego  escravo 
D'esse  encanta,  a  que  chamam  formosura. 
Outros  pereçam  victimas  da  gloria, 
Eu  victima  de  amor:  tal  é  meu  fado; 
Não  posso  resistir-lhe:  em  vão  me  acodem 
Heróicos,  arrojados  pensamentos 
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LndibrioB  da  paix&o  qne  os  désbaraisar 
Minha  acerba  eatastroj^e  HBsèe^ 
Gire  de  voz  em  voz  minha  desgraça^ 
Â  can94  lastimosa,  o  triste*  «ffeito: 
8e  applaudido  n&o  fôr,  serei' chorado. 
Morrer  é  poucoy  é  &01I;  más  ter  vida 
Delirando  de  amor,  sem  frttcto  ardendo, 
Ê  padecer  mil  moHes,  mil  infernos. 
Existir  sem  vêr  Zaidal  Ah!  Não,  nfto  posso 
Concordar  tanto  mal  co'a  existenòia: 
Somente  o  mndo'  horror  da  sepuHiira 
Entre  nós  ergncbrá  barreira  etetva. 

QUILHlifBMfi 

Qne 'proferes,  oh  eéosi  Qab  desvario 
Te  occupao  ooração,  te  abralnge  anéniel 
Infeliz,  emqiie  trevas,  em  que  horroires 
Tão  longe  da  raaão  te  vás  suibindol 
Yolnntario  kfispOes  sacríficar4e 
Ao  phrenetíoo  amor,  <|tie  ie  aírrébaèaP 
Teu  pae,  ten  vei,  ten  Deus  bradar  não  sentes 
Dentro  do  ooiração,  ca*  Natoresa 
Sacros  direitos  sens  perdeu  oomtigo? 
Quel  'Disseste,  affirmai^  qne  o  smdiftte 
Titulo  de  diristão  6Ó  te  era  estorro 
Ao  stdcidio  ferozj  só  te  arredarà 
Do  amargurado  peito  a^do  ferro. 


it 
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E  assim  te  contraSizesI  E  rompendo 
As  leiè  universaes  às  leis  mais  sanctad. 
Tentas,  projectas  espontânea  morte  1 
Lançar  mão  de: um  punhal,  ou  de  nm  veneno, 
Ou  machinar  teu  fim  por  outro  modo 
Egual  crime  nâo  é?  Não  desacata 
A  Natureza,  os  céos  da  mesma  sorte? 
Teu  nome,  que  atéqui  guardaste  illeso, 
Queres  manchal*o  de  indelével  nódoa? 
Ahl  Jura  pelo  Deus  a  quem  sagraste 
Teu  braço,  teu  valor,  teu  ser^  teu  zelo, 
Jura  de  abrires  mão  do  atroz  projecto; 
De  respeitares  a  existência  tua. 
Em  quanto  aos  céos,  ao  heroísmo,  á  pátria 
Necessário  nâo  fôr  teu  sacrifício. 
Lembre-te  ò  gran  dever  coin  que  nasceste; 
Attentá  no  immortal,  paterno  exemplo; 
Ou  inda  mais  ao  longe  estende  os  oUios: 
Venerandos  avós,  de  que  procedes. 
Nos  túmulos  erguendo  honradas,  frontes, 
Te  contemplam  de  lá,  de  lá  te  exclamam: 
«  Náô  fujas  dos  vestígios  que  trilhamos, 
Do  sangue  dos  heroes  não  degeneres; 
Prosegue,  aperfeiçoa  a  vasta  empreza 
A  que  os  céos  te  enoanúnham;  doma,  exp 
Do  peito  um  criminoso  amor,  que  o  mancb») 
Da  pátria  os  infiéis  usurpadores. 
Que  em  barbara  invasão  a  agrilhoaram: 
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Tua  religião,  teu  Deus  t'o  oixiénam: 
Bestaura  o  culto  seu,  e  os  seus  altares; 
Da  vil  superstição.  (Jerriba  os  templos: 
Como  os  teus  a«peiidentes  vive,  e  morre.  j> 
Eis  o  que  elles  te  dizem:  dá-lhe  ouvidos, 
Seus  dictames  adora. 

ARNAI^PO 

Oh  I  pejo,  oh  fúria  I 
Hm  dous  o  coração  se  me  reparfce, 
E  nas  tristes  porções,  que  a  dôr  lhe  arranca, 
Terríveis  sentimentos  me  atassalham. 
Ah!  Mil  vezes  morrer  não  é  mais  doce 
Que  este  mal,  que  este  horror,  que  este  refluxo 
De  encontradas  paixões  com  que  deliro? 
Ah... 

GUILHERME 

Oéssa;  para  nós  dirige  os  passos 
Não  sei  quem:  prende  os  ais,  compõe  o  aspecto, 
Becata  o  phrenesi,  que  te  deslumbra.  (1) 


(1)  Esta  terceira  scena,  não  obstante  ser  lon^a,  não 
dá  fastio ;  e  julgo  que  pouco  se  lhe  deveria  omittir :  Gui- 
lherme tem  verdadeiramente  o  caracter  de  um  sisudo  ami- 
go ;  e  Arnaldo  o  de  um  heroe  mancebo,  allucinado  pelo 
amor.  (Nota  de  Pato  Moniz,) 
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SOEFA  IV 

Um  Offtcial  portuguez,  e  os  mesmos 

o  OFÍIOIAL 

Enviado  de  Osmin  chegon  ao  campo 
Almansor^  entre  nós  bèm  conhecido 
Pelo  audaz  coração,  e  o  fero  orgulho; 
A  audiência^  que  pede,  o  rei  lhe  outorga, 
E  ao  régio  pavilhão  convoca  os  chefes: 
Por  ti,  senhor,  e  por  Arnaldo  espera. 

Ambos  já  te  seguimos:  vae.  Beflecte  (1) 
Que  a  tua  agitação  trahir-te  pôde 
Diante  de  omos  mil  em  ti  pregados: 
Affectado  socego  ao  menos  leva 
A  presença  do  rei,  que  te  honra,  e  chama. 
Vamos. 

ABKALOO 

Ahl  d'esta  sorte,  acceza  a  face 
Do  pejo,  e  da  paixão,'  terei  o  esforço 
De  ir  comtígo,  senhor,  de  apresentar-me 

(1)  Vae-se  o  official. 
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Wnm  congresso  d'hçrQe3,  quando  o  deslustro, 
Quando  a  minha  fraqueza  é  d^elle  indigna? 
O  remorso  talvez,  suppripçlp  as  vozes, 
Pela  perturbação  dirá  meu  crime. 
Ahl  Salva  d'e8te  lance  o  triste  amigo, 
Urde  ao  menos,  oh  príncipe,  um  pretexto , 
Que  a  demora  me  honeste,  e  deixe  espaço 
Para  ver  se^grangeio  algum  repouso, 
Abafendo  a  tormenta  em  que  fluctuo. 
Vae  senhor,  que  eu  te  sigo !  Um  só  momento 
De  splidão  te  roga  a  minha  angustia. 

GUILHEBMB 

Ka  solidão  requinta-se  a  tristeza; 
Se  a  dôr  se  communica,  a  dôr  se  abranda; 
Mas,  pois  o  queres,  fíca:  estes  momentos* 
Em  serenar-te,  amigo,  eia,  approveitjf. 
Fujam  teus  olho3,  teus  sentidos  fujam 
Do  perigoso  objecto  que  os  enleia; 
Emtanto  c'o  teu  rei  vou  descujpar-te; 
Não  tardes,  em  seguir-me;  heróico  esforça 
Dos  laços  da  paixão  desate  a  gloria. 
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SOENA  V 

ARNALDO 

Que  farás,  coração?  Que  lei,  que  jugo 
Te  dispões  a  soffrer?  O  amor,  e  a  honra 
Prohibe  o  fado  meu  que  em  ti  se  ajustem: 
Se  á  houra  me  submetto,  amor  suspira; 
Se  para  amor  propendo,  a  honra  clama. 
Que  trance  tão  cruel!  Que  alternativa I 
Que  horror I...  Zaida  perder I  Perder  a  gloria I .. . 
Sem  esta,  e  sem  aquella  odeio  a  vida... 
Mas  hei  de  a  cego  amor  sacrificar-me 
Quando  de  mim  carece  a  pátria  minha? 
Hei  de  murchar  viçosas  esperanças  ' 

No  coração  de  um  pae  tão  bem  plantadas  ?  i 

Hei  de  retroceder,  hei  de  apartar-me  l 

Da  estrada  c^jfie  seguiu,  que  segue  ainda,  i 

Croando  honradas  cãs  de  honrados  louros, 
Da  curva  edade  repellindo  o  pezo? 
Tégora  fervoroso  apoz  seus  passos 
Terei  corrido  em  vão  ?  Farei  que  aborte 
O  gran  projecto  de  hombrear  com  elle, 
Gloria  que  longe  no  futuro  olhava? 
Será  seu  filho,  oh  céos !  o  seu  deslustre? . .  • 
Não,  vós  me  accudireis,  em  vós  espero. 
Honra,  pátria,  virtude.  Ah  I  Eu  vos  sinto, 
Vós  me  inílammaes  a  ideia:  amor  não  pôde. 
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Não  pode  o  fero  amor  desarraigar-vos 
I)o  coração  de  Arnaldo:  é  inda  o  mesmo, 
É  capaz  de  vencer-se:  e.. .  Deus  eterno, 
Que  objecto  me  apresentas!...  Zaida,  Zaida... 
Honra,  pátria,  virtude,  ah  I  eu  vos  perco. 

SOENA  VI 
Arnaldo,  Zaida  e  Zelima 

ZAIDA 

Salve,  grão  vencedor  dos  musulmanos, 
Oloria,  e  flor  dos  christãos,  d'heroes  modelo. 
Impávido  guerreiro . . .  e  frouxo  amante, 
Já  no  sangue  dos  meus  fartaste  a  sede? 
Ou  teu  negro  furor  mais  sangue  exige?  (1) 
* ^ ..... . 

(1)  Efite  drama  tinha  findos  três  actos,  e  era  talhado 
para  cinco ;  mas  nem  ao  menos  vemos  acabado  o  primeiro, 
que  fechava  com  esta  sexta  scena,  jogada  entre  Arnaldo, 
e  Zaida;  e  qae  me  peza  de  não  apparecer,  porque  era  bel- 
lissima,  e  n*ella  combatiam  todos  os  affectos  contra  todos 
os  deveres;  pois  que  elles  reciprocamente  se  amavam  com 
extremo,  conhecendo  que  este  amor  era  condemnado  pelos 
interesses  da  sua  lei,  e  da  sua  nação.  Esta  acena  de  per 
6Í  era  bastante  extensa,  mas  devia-o  ser;  e  junta  com  as 
demais,  fazia  o  acto  desmesuradamente  grande;  porém  ao 
menos  era  (como  poucos)  uma  perfeita  exposição  de  todo 
o  enredo;  e,  se  Bocage  lhe  deitasse  a  lima,  elle  ficaria  em 
tudo  perfeitamente  regular.  (Nota  de  FcUo  Moniz.) 
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O^WEROE  LUSITANO- 

on 
\rilRJLAJIPO 

(TEAGEDIA) 


ACTORB8 

ViBiATO,  Chefe  dos  lusitanos.  —  Elania,  Filha  de  ViriatQ*, 
—  CsESiNTA;  Coni&dente  de  Elania.  —  Servilio,  Tríbuivv 
romano.  —  Fi:.avio,  Centuri&o.  —  Aulaces,  Um  dos  ca» 
bos  do  exercito  lusitano. —  Mstobo^  Chefb  doe  Calai<MMU 
AsTTB,  Qj^fiial.  no.exercito  lusilapo». 

A  «q9n*  J9  ilgor*  n»a  «rnUaoa  d«  Viriato* 


AGTOI 


SGENA  L 
Servilio  e  Flavia 

SERYILIO 

BÍ8^  Wlfiivios,  OB  arraiae»  do8  lusitanos: 
Paremos  um  momento  a  contemplal-os; 
Ali  de  Viriato,  ali  de  um  chefe 
Destemido^  illustrado,  infatigável, 
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Contra  os  fados  do  Tibre  impera  o  Gtenio.  (1) 

Este  da  Natureza  horrível  fructo, 
truerreiro,  que  respira,  anhela  estragos, 
A  quem  no  duro  ouvido  alegres  soam 
Os  baques  de  amplos  muros,  de  árduas  torres; 
A  quem  da  Humanidade  é  gloria  o  pranto^ 
E  são  musica  os  ais,  e  o  sangue  é  néctar; 
Execrando  mortal,  cruento,  infrene, 
Qae,  na  voz  o  trovão,  na  dextra  o  raio, 
Brama  sunjido  em  pó,  sumido  em  fumo, 
E  rios  o  suor,  e  os  olhos  brazas, 
E  braza  o  coração,  que  as  Fúrias  sopram. 
Por  entre  esquadras  cem  vae  solto  em  mortes^  (2) 


(1)  È  quanto  acho  d'esta  primeira  acena,  que  abria 
excellentemente,  declarando  logo  o  logar  d*ella,  e  dando 
idéa  da  acção. 

(1)  Esta  falia  nâo  sei  a  que  acto,  nem  a  que  scena 
pertence,  nem  quem  a  declama;  presumo  que  seria  um 
dos  dous  traidores  Aulaces,  ou  Minuro;  porque  o  terceiro 
traidor,  e  assassino  de  Viriato  nâo  foi  Astyr,  que  eatm 
em  scena,  foi  Dictaleão,  que  nâo  entra;  porque  taea  phra- 
«es  só  podem  aqui  entender-se  contra  Viriato,  e  só  «a 
poderá  proferir  um  seu  acérrimo  inimigo;  e  finalmente 

Sor  que  julgo  que  não  convém  na  bocca  de  Serviiio,  nem 
e  Flávio,  romanos,  que  usavam  fallar  com  dignidade 
dos  seus  grandes  inimigos,  e  mais  estes,  que  logo  na 
abertura  da  scena,  prorompem  em  elogios  ao  beroe  luiai- 
tano.  (Noía  de  Fato  Moniz,) 
l 
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Commândo  heroes,  sou  Viriato,  e  posso 
X>a  patríâ,  da  razão  levar  o  esforço 
Além  dos  Pyreneos,  além  dos  Alpes: 
Em  nova  Trebia,  em  novo  Trasimeno 
Do  Tibre  inda  talvez  baqueie  a  gloria; 
Com  outro  Viriato  á  testa  os  lusos 
Xiá  de  sangue^  e  terror  mancharam  Boma: 
Na  Itália,  como  aqui,  já  sabe  o  mundo 
Que  vós,  filhos  de  um  deus,  também  sois  homens, 
Ou  que  os  homens  então  venceram  deuses  (1). 


(1)  Estes  versos  claro  está  que  os  recita  Viriato,  mas 
também  nâo  sei  em  que  acto,  nem  em  que  scena,  nem  é 
possível  que  me  lembre  depois  de  tantos  annos;  mas  es- 
tou bem  certo  que  doesta  tragedia,  ordenada  para  cinco 
actos,  havia  dous  Analisados,  e  que  estes  tenuíssimos 
fragmentos  dâo  bem  que  sentir-lhe  a  perda.  (Nota  de 
I^ato  Moniz,) 
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ÉULALFA 

ou  A.  VINGANgA  DE  AMOR 
(TRAG^BDIA) 


íamibo,  Rico-homom. -*- MATHiiJ>a,  Contractoda  raposa 
de  Bamiro. — Abhaldo,  Amante  de  £ulalia.  —  Jaucb, 
Velho^  pae  de  Eulália,  —  Eulália.  ^ — Anthbbo,  Confi- 
dente de  Bamiro.  —  Elviba,  Âia  de  Mathildè.  —  Saa- 

V08  DB  BaMIBO.— 'POTO. 
A  Boena  se  ÚBg9  no  iolar  da  Ramiro,  «m  vtna  dM  ^tiMatíàa  do 


ACTO  I 

SOÉNA  I 

Hamiro  e  Anthero 

AKTHEBO 

Teu  Ittgtibi^  tílencio  tespeitaildo, 
J^tégora,  senhor,  nâo  tenho  otwado 
Sondar  a  interna  origem  da  tristeza 
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Expressa  nos  tens  olhos. ./  Que!  Ramiro, 

O  sangue  dos  heroes,  o  descendente 

De  Moniz,  em  virtude,  em  gloria,  em  armas 

Insigne  mestre  do  primeiro  Affonso; 

Tu,  que  és  acceito  ao  rei,  e  á  pátria  acceito, 

Que  ás  hostes  do  Agareno  has  sido  um  raio;. 

Tu  grande,  tu  feliz,  que  em  ti  reúnes 

Os  dons  da  Natureza,  os  dons  da  Sorte; 

Que,  mimoso  de  amor,  esposa  tua 

Verás  em  breve  a  singular  Mathilde, 

Da  corte  portugueza  esmalte,  ornato, 

Inveja  de  altas  damas,  que  atavia 

A  triste  viuvez  co'a  flor  das  graças, 

Co'a  flôi:  dos  annos,  e  iim  caracter  puro; 

Tu  por  ella  entre  mil  proposto,  eleito, 

E  que  a  ti  sup'rior  só  vês  o  throno; 

Envolves  estes  bens,  estas  ideias 

Nas  sombras  de  tenaz  melancolia, 

Fezada,  mysteriosa,  incomprehensivell 

Depois  de  longa  ausência,  ao  berço,  aos  lares 

De  teus  grandes  avós  tomado  apenas, 

Como  que  vives  n'um  desterro  amargo, 

Em  vez  de  te  sorrir,  de  recrear-te 

No  aprazivel  theatro,  onde  exerceste 

Os  doces  brincos  da  mimosa  infância  I 

Ah !  Se  um  servo  fiel,  se  um  servo  antigo. 

Que,  egual  na  edade  a  ti,  seguiu  tégora 

Teus  passos,  teu  destino  em  toda  a  parte^ 


dbyGoogk 


FRAOKENTOS  DRAVATIOOS  191 


S©  Anthero,  honrado  semp^^e^  e  sempre  digno 
Da  confidencia  tua,  inda  a  merece, 
Rompe  um  duro  silencio,  e  deposita 
Dentro  em  meu  coração  teus  dissabores.  (1) 


JAIME 

Rogério  foi  perjuro  ao  rei,  e  á  pátria; 
Não  merece  piedade,  horror  merece 
Quem  ao  dever,  e  ás  leis  faz  alta  injuria. 
£  Eulália,  prole  minha,  horror  não  sente 
De  nefanda  traição,  de  atroz  delicto 
Que,  á  falta  de  cutelo,  exige  o  raio  I 
lEí  Eulália  chora  o  pae,  lamenta  o  filho  I . . . 
Que  digo  I . . .  Anja-o  talvez,  e  irreverente 
Ao  dominio  paterno,  á  voz  do  throno. 
Um  criminoso  ardor,  defezo,  indigno. 
Nos  olhos,  e  nos  lábios  denuncia !  • . .  (2) 


Íl\  Nada  mais  achei  pertencente  a  esta  primeira  scena. 
2j  Acho  declarado  que  esta  falia  pertence  ao  pri- 
meiro acto,  porém  nâo  a  que  scena.  (Notas  de  Pato  Mo- 
niz.) 
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UATHÊOJm 

Ramiro  me  abandona,  é  certo,  EWi*a, 
Maihilde  tem  rival;  por  outros  olhos 
•Enlouquece  o  traidor^  arde  o  perjuro: 
Os  votos,  que  lhe  ouvi,  que  os  céos  lhe  ouviram, 
Totós  de  um  casto  amor,  lhe  voam  d^alma.  (1) 


'ÀfeNAliDO 

Vencido  estás,  a  tUa  espada  é  mitíha: 
Aprende  a  respeitair  òàdesgra^os, 
A  acatar  a  virtude,Me...  vive. 

RAMIRO 

Ohrtdtttí 
Eu  vencido  por  til . ; .  Mata-me,  itífeme; 
•Gomo  dadiva  tua- odeio  -a  vida. 

ARNALDO 

Essas  injurias  vãs  são  meu  triumpho.  (2) 

ri>  E^alnieitte  e&ta,  que  tnertiáhce  aoi  tereeíro  «eto. 
(2)  Estas  falias  tambein  acha  qúe  pertexíòemao  Quarto 
acto,  mas  nâo  designada  a  scena.  (Notas  de  Pato  Mmú.j 
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RAMIRO 

O  filho  de  Rogério 

Desarmou-me . . .  oh  labéol  Venceu-me...  oh  pejo! 

O  braço  me  trahiii,  trahiu-me  o  ferro; 

Pela  primeira  vez  cedeu  Ramiro 

A  contrario  poder:  não  mais  contemples 

Meus  títulos,  meu  gráo;  já  perdi  tudo, 

Indigno  sou  de  ti;  suppõe-me  extincto, 

Suppõe-me  aniquilado:  a  injuria  é  morte.  (1) 


EULÁLIA 

Oppressor  da  ternura,  e  da  innocencia, 
Verdugo  do  infeliz,  que  extincto  adoro, 
Torpe  do  sangue,  da  perfídia  negro, 
De  mim  queres  amor?.. .  Eu  só  te  posso 
Amar  como  no  inferno  as  Fúrias  amam. 
Eis  o  amor  de  que  és  digno :  ura  ferro,  a  morte !...  (2) 

RAMIRO 

Oh  céos ! .  * .  Traidora. . .  eu  morro !  (3) 

(1)  Também  pertence  ao  quarto  acto,  e  julgo  que  é 
logo  na  siíena  iramediata  ao  desafio. 

(2)  Crava-lhe  de  repente  um  punhal. 

(3)  Cáe.  (Notas  de  Pato  Moniz.) 

iS 
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EULÁLIA 

Acaba,  infame, 

Pérfido,  acaba:  tendes  mais  um  monstro, 
Abysmos  da  medonha  eternidade. 
Agora  que  me  resta?....  O  que?  Remir-me 
Ceste  cárcere  mundo,  horrores  todo.  (1) 


SCENA  ULTMA 

EULÁLIA 

Quer  ante  os  olhos  teus  morrer  Eulália, 
Ao  pae  quer  abraçar-se  a  terna  filha 
No  momento  final:  contente  expiro, 
Ao  vêr-te  é  para  mim  suave  a  morte; 
Teu  ódio,  teu  furor  já  se  applacaram, 
A  justiça  real  salvou  do  opprobrio 
A  misera  innocencia,  e  tu  deploras 
Do  meu  querido  amante  o  fado  acerbo: 
Honra  a  memoria  sua,  e  co'a  saudade 
Minhas  cinzas  consola.  Arnaldo!...  Arnaldo!. 


(1)  Pertencem  ao  quinto  acto,  creio  que  na  penultíma 
scena.  (Nota  de  Pato  Moniz.) 

0 
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Eulália  vai  no  céo,  na  gloria  amar-te, 
Vai  longe  d'este  horror  viver  comtigo : 
Acolhe  a  tua. . .  oh  Deus. . .  perdão,  piedade.  (1) 

JAIME 

Filha,  filha  infeliz  I . . .  Que  dôr !  Que  trance ! 
Ah !  Triste,  eu  não  fui  pae,  eu  fui  verdugo. . . 
Junto  ao  cadáver  teu  me  puna  o  raio.  (2) 

MATHILDE 

-Dos  phrenesis  de  amor  que  amargo  exemplo ! 
Quantos  males  comsigo  arrasta  o, crime!  (3) 

(1)  Morre. 

(2)  Desfallecendo  abraçado  á  filha. 

(3)  Isto  são  pertenças^  ou  accrescentos  da  ultima  scena. 

N.  B.  A  excepção  da  primeira  falia,  tudo  mais  achei 
lançado  em  oitavos  de  papel,  prova  bastante  de  que  eragi 
accrescentamentos,  ou  emendas  aos  lof^arcs  a  que  perten- 
ciam :  doestes  mais  podéra  apresentar ;  mas  como  de  per 
bí  valem  pouco,  pois  que  se  ignora  a  sua  ligação,  conten- 
tei-me  de  colligir  o  que  basta  para  demonstrar  a  verdade 
da  minha  asserção,  relativa  ao  acabamento  •doesta  trage- 
dia,* que  sem  duvida  era  um  grande  abono  para  os  cré- 
ditos de  Bocage. 
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VÍIEiSÕES  LTEICAS 


A  Existenola  de  Deus 

(Extrahida  do  poema  «  A  ReligiSo  »  de  Racine) 


O  Deus,  a  quem  se  deve  a  nossa  crença, 

Mortaes,  é  Deu»  oceulto: 
Mas  oh  I  Que  irrefragaveis  testemunliaa 

Ante  nós  congregadas. 
Pelas  quaes  se  revele  a  gloria  sua, 

A  sua  omnipotência  I 
Bespondei,  mar,  e  ciú,  responde^  õh  terra,  ;      • 

Astros,  mundos  brilhantes, 
Que  mfto  vos  esparziu,  tos  tem  suspensos  ; 

Na  ethérea  immensidade? 
D'onde  te  veiu,  oh  uoute,  o  véo  ínstrosó? 

CéosI  oh  céosi  Que  grandeza! 
Que  assombro!  Que  esplendor!  Que  magestade! 

Em  vós,  em  vós  conheço 
Quem  milagres  sem  conto  obrou  sem  cQst<^; 

Quem  nos  vossos  desertos 
As  luzes  semeou,  como  semêa 

Na  terra  o  pó  volátil.  * 
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Oli  tocha  dp  uni^>6r9o,  aucior  dos  díps^ 

Da  aurora  annuticiãdol 
Oh  astro  sempre  o  mesmo,  e  sempre  novo ! 

A  quo  mando  obedeces. 
Porque  preceito,  oh  âol,  dos  mares  sui-ges, 

Restituindo  ao.  mundo 
O  raio  amigo,  a  fértil  claridade? 

Dè  teus  lumes  sedoso 
Cada  dia  te  espero,  e  tu  não  faltas. 

AhJ  Sou  eu  quem  te  chama? 
Sou  eu  talvez  quem  te  regulja  o  pas^o?  . 

£  a  ti,  pélago  h^rrendo^ 
Que  em  teu  bojo  voraz  como  q^  int^rtas 

Absorver  toda  a  terra,  . 
Que  alto  poder  qo  cárcere  arenoso 

Betem,  constrange^  enfreia? 
Em  vão. forceja,. assanhadp  õ. torvo 
^       Para  arrombar  teuB ;  patir^^  i 
Morrem,  n^  praia  as  espu^Qsit3  luri^. 

Esses,  cuja  avareza 
No  teu  seio  traidor  corre  a,  punlrrçe^ 

Quando  em  serras  e  abjstmoa» 
Otca  os  levas  aos  céos,  ora  aos  iuferoosiy  , 

Imploram-te  clemência  ?        . . 
De  olhiO^  fitos  na  .abobe4a  <^le^te,  ■ 

Na  fonte  d'ond^  ^matia 
Sobre  os  tristes  mortaes  macio  orvalho  . 

De  amor,  e  de  piedade. 
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Invocam,  stiápirahdo,  o  bí-açò  iJWhio 

Domâdor  dàd  pfocellâs. 
Bradas  n^aquèUe  extremo,  oh  Nafeárèiíi, 

E  as  vistas  lhe  diriges,  - 
Guias-lhe  as  preces  ao  stipreim)  atylo, 

As  preces,  o  tributo 
Qne  aterrados  espíritos  hão  negatn 

Ao  numen  esquecido, 
Ou  trocado  até  li  por  mil  chiííiertò. 

As  vozes  do  Universo, 
Do  assombrado  Utíiverso  a  Deus  ití6  éhniá^i 

Sim;  a  Terfa  ó  pregoa. 
«Fui  eu  quem  píoduíiu,  fui  eti  (diz  éMia)  , 

Quem  compoz  os  matizes 
Que  a  minha  superfície  afôrmoSeâSto?  ' 

Náo  fui  eu,  foi  aqu^Ue, 
AqueQe,  que  assentou  meus  alicerces. 

As  mil  necessidades 
Que  te  vexam,  mortal,  se  logo  acudo, 

Deus,  é  Deus  quem  o  ordena; 
Os  dons^  que  me  confere,  a  ti  destina. 

Flores,  com  qtlê  "mê  adorno, 
Vós  da  mão  lhe  cais  sobre  meu  seio! 

O  creador,  o  eterno 
L&  onde  árida  sou,  e  avara,  e  dura, 

Lá  no  escaldado  Egypto 
(Para  que  folgue  a  tímida  esperança 

Do  cultor  desejoso} 
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Em  prescripto  inpmento  ao  Nilo  acensi,   .. 

Que  trasborde,  que  innunde 
Meus  campos,  alongai^do-rse  das  m^irgens, 

E  os  orne,  os  enriqueça 
De  douradas  espigas  susqrrantes.JE» 

Assim  se  exprime  a  Tenra;— 
E  encantado  de  quvil-a,  e  contemplando 

Travados  uns  com  outros 
Por  invisiveis,  portentosos  laços 

Milhões  de  entes  diversos, 
Que  á.  regra  universal  concorrem  todos. 

Encontro,  encontro  em  tudo 
A  lei  que  os  encadêa,  a  mão  que  os  lig£^; 

B  do  plano  sublime 
lí 'um  jubilo  sem  termo  admiro,  adoro 

A  pasmosa  Unidade,  \ 
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As  forjas  de  Lemnos 

(Tradazidft  livremente  de  J.  B.  Boasseau) 


Na  famosa  caverna,  onde  Vulcano 

Forja,  e  tempera  do  Tonante  as  armas,    •    .• 

Yenns  pedia  aos  hórridos  artistas 

Rcclieassem  de  lúcidos  virotes. 

O  donrado  carcaz  do  filho  astuto:  ' 

As  Graças,  os  Prazeres  / 

Lhe  prestavam  seus  dons,  e  seus  encantos.;' 

O  carrancudo  esposo 
Junto  á  fragoa  immortal  crestado,  e  oheio  .  * 

Das  saltantes  faíscas,     ■^, 

*  As  mãos  do  ferro  e  £amo  enxovalhadas, 

*  Nas  Êsices  cirespas  o  suor  em  fio, . 

D'e8t'arte  affervorava 
Co'a  voz,  e.  exemplo  os  Oyclopes  membrudos^ 

Eia,  sócios,  trabalhemos, 
Obedeça-se  ao  que  manda 
Vénus  bella,  doce,  e  branda, 
Mãe  das  Graças^  e  de  Amor. 
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c:  Folies  túmidos  soprando 
Mais  6  mais  o  fogo  atêem, 
Labaredas  nos  rodêem 
Com  terrífico  fragor: 

«  Rubro  o  ferro  escume,  e  ferva, 
Lide  a  mâo  com  força  enorme, 
Settas,  farpas,  dardos  forme; 
E,  brandido  a  cada  instante, 
Na  bigorna  lesonante 
Caia  amalho  atroador* 

«Eia,  sócios,  trabalbémos^ 
Obedeça-se  ao  que  manda  « 
Vénus  bella,  doce,  e  brtoda. 
Mãe  das  Graças,  e  do  Ámonn'      ' . 

Instigado  pior  elle^  assim  Yioloaiio 

Á  volúvel  consorte  ' 

Obrava  contra  «i  terríveis  armas; 
Quando  ò  numen  da  guerm,  >i&d4  faorfOfMo 
Das  mostras  de  recente  moiítjandràe,    > 
Entra,  os  olhos  em  braao^  aa  mfioa  «angutfitas^ 

E — o:  Que  fazeis  (exclama) 
Filho  de  Juno,  artífices  do  rai<>? 
Para  entreter  meninos  oaiosos 
Ante  a  forja  voracs  estaes  suando? 
Por  isso,  por  tfto  pouco,  e  isaito  á  ftema 
Esta  caverna  horrísona  rebomba? 
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cQae  trabalho  vergonhoso! 
TSisLy  em  cinzas  transtornaé-o: 
Oa  deixae  táo  fútil  brinco, 
Ou  não  mais  foijeis  o  raio.  j> 

Mas  em  quanto  vozèa,  em  qnanto  affronta 

O  afadigado  irmão,  e^s  duras  Brontes, 

Eis  &rpa  vingadora  o  pune  e  fere. 

Qno  repentino  ar^or  lhe  iiiflamma  o  nangue! 

Que  pejo,  que  rubor  lhe  accende  as  faces! 

Quer  fallar,  mas  a  voz  nos  lábios  morre, 

Dirige  a  vista  ao  céo,  turba-se  e  geme: 

Oede  emíim;  perde  a  côr,  e  o  orgulho,  as  forças, 

E  seus  olhos  tx>nfti0os^  vagos,  froixos 

Já  presos  por  Ambr^  já  enamorado» 

Param  no  seio  da  benigna  V^tma: 

Bevendo-se  depois  tío  rosto  amado^ 

Temo  sorriso  o  coração  lhe  acolhe. 

Vós,  que  domaes  a  ierra, 
Despi  audaz  furor; 
Sabei  qtte  o  Deus  da  guen^   - 
Só  é  o  deus  de  Amot; 

Não  lhe  agraveí«  a  glioda^ 
Tremei.de  o  irritar; 
É  dares-lhe  a  viotoria 
Querer-lh'a  disputar;     •     . 
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Daplinis 

(Traducção  d»  Eclog;a  v  de  Virgílio) 


Tnterlocutoreei:  MisHÁtcA,  Mdpso 


MSNÂLCA 

Já  que  n'e8te  logar  nos  encontramos 
Eu  versado  no  canto^  e  tu  na  flanta, 
Mopso,  porque  rasão  nos  não  sentamos 
Entre  estas  avelleiras,  cujas  folhas        ' 
Quasi  com  as  dos  álamos  se  enredam? 

MOPS« 

Tu  és  mais  velho  que  èn,e  a  ti,  Menalca^ 
Me  cumpre  obedecer.  Ou  descaneemos 
A  sombra  d'estas  arvores,  que  tremem 
Co'  as  frouxas  virações,  ou  antes  vatnos 
Para  a  gruta,  que  alli  se  nos  ofFereoe. 
Olha  como  verdejam  dentro  n'ella 
D'uvas  agrestes  pequeninos  cachos  I 
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MSNAlUlà 


!Nos  nosscxs  montes  dispúiar-te  a  gloria 
Pretende  Amyp^tiks  só. 


MOPSO 

Não  se  presume 
Capaz  de  até  vencer  no  canto  a  Phebo? 

MENALCA 

Eia,  Mopso,  começa.  Ou  saibas  versos 
Aos  amores  de  Philis,  alva,  e  loura, 
Ou  em  louvor  de  Alcão,  ou  á  contenda 
De  Côdro,  do  bom  rei,  começa.  Enfcunto 
Títyro  cuidará  dos  noàsos  gados, 
Que  na  vaxía  planicie  andam  pascendo. 

MOPSO 

Antes  expVimQntar  uns  versos  quero, 
Uns  rersogij  que  são  meus,  que  inda  outro  dia 
D'uma  faia  entalhei  no  verde  tronco; 
Ora  os  ia  escrevendo,  ora  entoando. 
Ouve,  o  dize,  depois  ao  fofo  Aínyntas 
Qae  ouse,  que  venha  disputar-me  o  premio. 
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Quanto  o  moUe  salgueiro  ás  oliveiras, 
Quanto  o  rasteiro  arbusto  d^alfáz^oia 
Cede  á  belleza  do  rosal  corado, 
Tanto,  a  meu  parecer,  te  ced^  Amjnta£^. 

HOPSã 

Basta^  mancebo.  Já  na  gruta  estamos. 
d  Desgrenhadas  as  nympbas  pranteavam 
De  morte  lastimosa  extincto  Daphnis: 
Yós  fostes  de  seus  ais^  de  seus  lamentos 
Testemunhas,  oh  arvores,  oh  rios, 
Quando  a  pallida  mãe  tendo  nos  braços 
O  mísero  cadáver  de  seu  filho, 
Cruéis  aos  céos  chamou,  cruéis  aos  fados. 
N'aquelles  dias  ninguém  houve,  oh  Daphnis, 
Ninguém,  que  fartos  bois  levasse  ao  rio, 
E  quadrúpede  algum  n'aquelie8  dias 
Não  gostou  agua,  nem  boliu  na  relva. 
Té  n'Africa  os  leOes  te  deploraram, 
Dizem-n'o  oô  montes,  dizem-n'o  as  floro». 
Daphnis  instituiu,  mandou  que  o  jugo 
Ao  carro  submettesse  arménios  tigres ; 
Em  honra  a  Baccho  introduziu  €orêas, 
E  a  revestir  de  pâmpanos  os  tlqrrsos 
Ensinou  aos  pastores.  Como  as  vides 
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Trepando  são  das  arvores  adornos, 

E  adornos  sâo  da  vide  os  prenhes  cachoa; 

CoTiio  servem  de  pompa,  e  de  ufania 

As  manadas  o  touro,  ao  campo  as  messes, 

Daphnis,  eras  dos  teus  o  amor,  a  gloria: 

Depois  que  os  fados  negros  te  levaram^ 

Palies,  e  Apollo  d'entre  nós  fugiram.. 

Estas  nossas  campinas,  que  abundavam 

De  barbadas  espigas  proveitosas^ 

8ó  brotam  joio  infesto,  inúteis  hervas. 

Surge  o  eardo  mordaz,  a  qarça  agnis 

Onde  a  moUe  violeta  roxeava, 

E  o  pnrpnreo  narciso.  Oh  vós  pastores. 

Mil  folhas  pela  terra  ide  esparsindo,  ^ 

As  frontes  assombrae  co'a  rama  agreste, 

Daphnis  quer  que  a  memoria  assim  lhe  honrem. 

Um  tuiílnlo  erigi,  gravae-lh©  em  cima 

Estes  saudosos  versos:  «Eu  fui  Daphnis, 

cíDas  selvas  conhecido  até  os  astros, 

«  D' um  bello  gado  guardador  mais  bello.  "P 

MXNALOA 

É  divino  poeta,  é  o  teu  canto 
Suave  para  mim,  como  é  suave 
O  dormir  sobre  a  relva  aos  fatigados, 
Ou  qual  ao  encalmado,  ao  sequioso 
Matar  a  sede  em  Hmpido  regato. 
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Que  vae  por  entre JBeixòs  murmurando: 

A  teu  mestre  és  egual,  náo  só  aa  flauta 

Mas  DO  verão,  e  náToz.  Feliz  mancebo! 

Tu  lhe  has  de  succeder  no  dom,  na  fama. 

Nós  Gom  tudo,  pastor,  como  podermos 

Algum  verso  também  soar  faremos: 

lí'elle  ás  estrellas  ergueremos  Dapbnis, 

O  teu  Dapbnis  aos  céos  irá  com  elie, 

Que  Dapbnis  se  dignou  também  de  amar-nos. 


MOPSO  . 

Que  prazer  me  darás  maíòr  que  ouvir^te! 
Dapbnis  é  digno  assumpto  d'esses  versos, 
E  onvi  a  Stimioon  louval-os  muito. 

'.••.•  ^sMENALOA 

a  Do  Olympq  as  áureas  portas  estranhando 
Pasma  em  âlmò  prazer  o  ingénuo  Dapbnis : 
Vê  debaixo  dos  pós  nuvens,  e  estrellas. 
BÍ3  a  doce  alegria  occupa  os  bosques, 
^Os  vallcs,  as  montanhas,  os  pastores, 
O  arcádio  Pan,  as  dricrdes  donzellas. 
Nem  o  lobo  ao  rebanho  insidias  tecoj 
Nem  a  rede  traidora  engana  os  cervos. 
Dapbnis  ama  o  socego.  Intonsos  montes, 
Mil  vozes  de  prazer  soUaes  vós  mesmos ! 
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Proferem  brando  vérso  até  rochedos, 

É  o  trémulo  arvoredo  está  soando:    ' 

Oh  Menalcal  Elleédeusl...  É  deus!-.  OhDaphnis, 

Se  benéfico  aos  teus.  Bis  quatro  altares 

Eil-os,  dous  para  ti,  dous  para  Phebo. 

Aqui  to  sagrarei  todos  os  annos 

Dous  vasos,  em  que  espume  o  leite  novo, 

Com  outros  dous  também,  nos  qnaes  loureje 

Da  plácida  oliveira  o  grato  sumo. 

P>accho^  fervendo  em  pródigos  banquetes, 

Com  fogoso  prazer  ha  de  espertar-nos, 

E  á  sombra  no  verão,  no  inverno  ao  lume 

As  taças  encherei  de  Arvisio  néctar. 

A  Damêtas,  e  Egon  direi  que  entoem 

Ledas  caíiçõ3s,  e  os  satyros  saltímtes 

Ao  leve  Alphesibco  direi  que  imite. 

Sempre  serás  por  nós  d'eàt'arte  honrado, 

Ou  quando,  amável  Daphnis,  consagremos" 

Votos  solemnes  ás  formosas  nymphas,  . 

Ou  quando  á  roda  dos  hervosos  campos 

Co'us  victimas  andemos,  como  é  uso. 

Em  quanto  o  javah  na  serra,  em  quanto 

O  peixe  nadador  folgar  no  rio, 

Em  quanto  de  tomilho  a  loura  abelha, 

E  de  orvalho  as  cigarras  se  abastarem, 

Hão  de  permanecer  por  estes  montes 

Teu  nome,  o  teu  louvor,  tua  saudade. 

Como  a  Ceres,  e  Baccho  os  lavradores 

2 
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Todos  OS  annos  te  farão  mil  votos, 

E  obriga-os  tu,  se  acaso  os  nâo  cumprirem.  ^ 

MOPSO 

Que  premio  te  darei,  que  valha  os  versos. 
Os  versos  immortaes,  que  me  encantaram  ? 
Tanto  austral  viração  me  não  reòrêa, 
Nem  d'um  mar  brando  arêas  açoutadas, 
Nem  o  sussurro  d'um  arroio  ameno, 
Que  serpêa  entre  valles  pedregosos. 

MENALOA 

Eu  te  hei  de  preceder  nos  donativos. 
Aqui  tens  esta  flauta.  É  ella,  oh  Mopso, 
Quem  fez  com  que  eu  cantasse  aquelles  versos; 
<Si  O  pastor  Corydon,  louco  de  amores, 
«Pelo  formoso  Alexis  suspirava 5)  — 
E  os  outros:  <rEsse  gado  a  quem  pertence? 
«Talvez  a  Melibêo?D 

MOPSO 

Pois  tu  recebe 
Este  cajado;  tem  de  bronze  o  conto, 
E  eguaes  os  nós.  Antigenes  mil  vezes 
M'q  pediu  (e  era  então  credor  d'amar-se) 
Mas,  por  mais  que  lidou,  não  pôde  obtel-o. 
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A  sepultura,  ou  a  morte  de  Adónis 
por  Bion  de  Smyma 

(Vertido  fielmente  da  traducçSo  litteral  em  latim) 


Choro  Adónis,  é  morto  o  bello  Adónis, 
Ê  morto  Adónis,  choram-no  os  Amores. 
Xão  mais  envolta  nas  purpúreas  vestes, 
Não  mais  durmas,  oh  Vénus  I  Eia,  acorda, 
E  lutuosos  véos  trajando  aíHicta, 
Fere  co'a  mão  de  neve  o  lindo  peito, 
Dize  a  todos: — E  morto  o  bello  Adónis, 
Eu  choro  Adónis,  choram-n'o  os  Amores, 
Jaz  na  montanha  Adónis,  o  formoso, 
Mordidas  de  alvo  dente  as  alvas  carnes: 
A  triste  Vénus  esmorece  ao  vôl-o 
Ir  exhalando  os  últimos  suspiros; 
Sáe  do  golpe  fervendo  o  rubro  sangue, 
Névoa  da  morte  lhe  entorpece  os  olhos, 
Foge  dos  lábios  a  punicea  rosa, 
Vão-se  com  ella  os  deleitosos  beijos, 
Era  que  de  gosto  desmaiava  a  deusa, 
Inda  no  moço  amável,  já  não  vivo. 
Dar  osculo  amoroso  é  doce  a  Vénus; 
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Mas  Adónis  (oh  céos !)  não  vê,  não  sente 

QuQ  Vénus  infeliz  o  abraça,  o  beija; 

Eu  choro  Adónis,  choram-no  os  Amores. 

'Adónis  junto  á  cândida  cintura 

Tem  mortiforo  golpe^  e  tu,  oh  Vénus, 

Tu  tens  no  coração  maior  ferida. 

Os  fieis  animaes  á  caça  usados 

Em  roda  ao  gentil  donmo  uivaram  tristes; 

Nos  montes  as  Oreades  o  choram. 

A  anciosa  Vénus,  soltos  os  cabellos. 

Sem  côr,  sem  atavio,  e-  nua  a  planta 

Pelos  bosques  vaguêa,  e  corre,  e  geme. 

Na  rápida  carreira  agudo  espinho 

Lhe  extráe  dos  tenros  pés  o  sangue  puro. 

Ella  com  alta  voz  atroa  os  valles. 

Chama  o  terno  amador,  o  assyrio  moço. 

Ai!  Entretanto  o  misero  destilla 

Rubicundo  liquor  das  rotas  vêas, 

E  purpúrea  apparece  a  nivea  carne. 

«Ah  Vénus!  Vénus I. . .»  (os  Amores  gritam) 

Dos  olhos,  e  da  face  os  mil  encantos 

Perdeu  Vénus,  perdendo  o  bello  amante. 

Quando  Adónis  vivia  era  das  Graças 

Vénus  a  deusa,  Vénus  o  modelo; 

Toda  a  belleza  d'ella,  o  riso  todo^ 

Quando  Adónis  morreu,  morreu  com  elle. 

Arv^ores,  montes  por  Adónis  clamam, 

De  Vénus  a  tristeza  os  rios  choram, 
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Váo  por  Adónis  suspirando  as  fontes, 

Boxas  as  flôrtôs  pelad&r  se  tonmin. 

Delira  a  consternada  'Cytlier<5a 

A  gi^ftT,  e  a  oaipir  de  vaHe  «m  vrilK 

Ah  VennsI  Jaz  sem  vida  o  meigo  Adclnis. 

Quem  nfto  lamentará  da  affliota  densa 

O  dnro  estado,  os 'míseros  amores? 

Oh  dôrl  Quando  elk  viu  ser  insanável 

Do  sen  mimoso  Adónis  a  ferida, 

E  o  sangne  em  borbotões  correr  do  golpe, 

Abrindo  os  braços,  e  arquejando — «Espera, 

Espera,  triste  Adónis^  (exclamava) 

«  Dá-me  que  -eu  gose  este  prazer  extremo, 

Deixa  que  me  -eonsole  um  temo  abraço, 

Que  inda  meus  kbios^nos  teus  lábios  toquem. 

Abre  os  olhos,  Adoniis,  abre  um  'pouéo, 

Dã-me  am  tójo,  um^só  beijo,  em  qiianto  « tuorte 

Não  te  extingue  o  calor  nos  'molles  beiçcm. 

Tua  alma  a^olberei  na  minba  bÕ<^, 

E  d'elIa4eiM)«irá  pa«a  meu  peito; 

Doce  amor  beberei  no  í)eijo  dôee, 

E  o  doce  beijo  guardarei  saudosa 

Como  se  fosse  Adónis,  já  que  ingrate 

A  Yenus  âesamparaB,  foges  d'«lla 

Para  as  medonhas  «lairgens  'de  Adaeronle, 

Para  o  feio,  implacável  rei  do  inferna. 

Eu,  infeliz,  sou  immortal,  'sou  de«sa. 

Eu  seguir-te  n&o  posso,  eu  vivo, «  morree  I 


dbyGoogk 


22  OBBAS  DE  BOCAGE 


Recebe,  oh  tu,  Prosérpina,  recebe 
O  meu  formoso  encanto,  a  gloria  minha  I 
Ah  I  Quanto  é  sup'rior  ao  meu  teu  fado  1 
Tudo  o  que  ha  mais  gentil,  melhor  no  mundo 
Tudo  possuirás,  e  eu  desditosa 
Curtirei  dôr  sem  fim,  saudade  eternal 
Temo  a  deusa  tartarea,  choro  Adónis. 
Morreste,  oh  suspirado,  e  teus  carinhos 
Como  um  sonho  fugaz  de  mim  voaram : 
Em  triste  viuvez  eis  Vénus  fica, 
E  os  Amorinhos  seus  em  ócio  triste. 
Do  meu  cinto  a  virtude  encantadora 
Oomtigo  pereceu  I. .  •  Ah  temerário, 
Como  sendo  tão  lindo,  e  tão  mimoso 
Ousaste  acommetter  sanhudas  feras?. .  .> 
Assim  carpia  a  mãe,  e  os  Cupidinhos. 
Ai  Vénus!  Ai  que  é  morto  o  bello  Adoius! 
De  Vénus  tantas  lagrimas  correram, 
Quanto  sangue  correu  do  louro  amante; 
E  em  fiôres  se  mudaram  sangue,  e  pranto: 
Nasceu  d'aquelle  a  purpurina  rosa, 
D'este  nasceu  a  anemone  brilhante. 
Choro  Adónis,  é  morto  o  bello  Adónis. 
Não  mais  no  bosque,  oh  Vénus,  o  prantâes; 
Em  sublime  logar  já  mão  piedosa 
Digno  thoro  aprestou  ao  teu  querido. 
Sobre  teu  leito  jaz  o  morto  Adónis, 
E  mortp)  e  descorado  é  bello  ainda,: 
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Parece  n'e]le  a  morte  um  brando  somno. 

Depõe  seu  liso  corpo  em  lisa«  vestes, 

Vestes  nas  quaes  envolto  elle  gosava 

De  noute  ou  mimos  têus^  ou  gratos  sonhos. 

Ama,  posto  que  extincto,  Adónis  ama, 

Tece-lhe  as  cVôas,  e  os  festões  de  flores, 

Que  depois  que  morreu  ficaram  murchas. 

Rega  do  sumo  de  amorosos  mjrthos. 

Perfuma  de  gratíssimos  aromas, 

Perftima  os  frios,  delicados  membros: 

Pereçam,  Vénus,  os  perfumes  todos. 

Se  Adónis  pereceu,  que  era  o  perfume, 

O  suave  perfame  da  tua  alma. 

Na  purpura  descança  o  tenro  Adónis: 

Em  tomo  d'elle  suspiraes,  Amores, 

As  lustrosas  madeixas  decotadas 

!Em  honra  funeral  do  extincto  amante. 

Aquelle  calca  aos  pés  bicudas  settas, 

Este  o  arco  desmancha,  est'outro  parte 

Áureo  carcaz.de  farpas  abundante: 

Um  lhe  descalça  o  nitido  cothurno, 

Outro  agua  cristalina  em  ricos  vasos 

Traz,  carpindo,  outro  lava-lhe  a  ferida, 

Oo'as  pennas  outro  em  fim  lhe  agita  os  ares. 

Os  Amores  lamentam  Cjrtheréa, 

E  na  porta  Hymenêo  seu  facho  apaga, 

£  a  cVoa  nupcial  desfaz  saudoso. . . 

Ahl  Não  mais  Hymeuêo,  nâo  mais  seus  hymnos^ 
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86  lagrínH^,^  9I0  borbulham^  soam. 
Oh  mísero  Hyia^xiêQ^vinise^  ÁtloniiSr! 
O  filho  de  Cinyríi.as  GraçaiS  éboJ^ifíi, 
<tÉ  moBtp  fAdonis^fX^ntre  pi  clamaíodo 
Em  mais  agiiâfí  voz,  -^e  <a  tua,  :oh  ¥fíimBÍ^ 
As  três  negras  írmãs^  as  me^ma,»  P>ar®£M9 
Choram  §pi[fl^  QQrtado  o  moço  láiwiqi, 
E  até  com  mago  vqit&o  á  ¥ÍdftiP  obamaon: 
Elle  escuta^  elle  atteode,te.4Qaiinir¥>^el; 
Não  por  estar  ^iE^tenteoadeí  se  o^cc^lta, 
Mas  Prosérpina  p  -quc^r,  ^nãp^rmitte 
Que  elle  go^  tppka  wz  a  biz  Áo  'm^ao^o* 

*  Cessem  pois,  Cjrprjya  dítufln,  os  tens  isuspi^os.: 

*  Um  temo  ^ftpirjijr  rPâo  movemos  Jíados. 


d  by  Google 


T^EBBÕES  LYBICA6 


lAmor  iugido 

(Trad«£Ído  de  Of oseho) 


Yenns  chamava  o  £lbo  em  altas  íroizea. 
Se  algiiem  vin  pek>  eampo  (a  mãe  dizia)) 
Andar  Ta^ndo  Àsaxor,  «esse  é  mieu  £ttio, 
Meu  filho,  que: ftigiu,  < Quem  souber  d'elle, 
Quem  noticias 'in»âer  So  meu  Cupido 
Premiado  será.;  tem  ceirto  .um  heijo 
Nos  próprios  lÁbioS' da; amorosa  Vonusi 
Porém  se  m'o:tronK6r,  -terá  imais  gloria. 
Cousas  mais  doces  do  que>tim'âBnpldS)beiJ0. 
Entre  meni]iDS>mil  i^ste  menino 
Por  difTrentes  signaies.se  veeonheGe. 
Não  tem  candidata  tez,  maSiCÔrdeiogoç 
São  seus  olhoa  lespeirtoa,  âcintiUaiites, 
Meigo  o  fidlar,  o  xsomç&o  msAigao, 
Nunca  sente  o  qne  diz;;  stem  mel  ws  irosas^ 
Mas  toma-se  ieroz,  .traidor,  ânsano 
Apenas  se  enfarsoe.  É  mentitDfio^ 
E  sagaz,  é  cruel  até  ibjánoasido; 
Trança  espessa  ^e  formosa  <fto  esr  ihe  ondéa. 
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Euphrasia  a  ilamiro 

(Tradncç&o) 

Adorado  Ramiro,  em  fim  triumphas ! 
Meu  remorso  expirou,  de  Amor  sou  toda; 
De  seu  facho  o  fulgor  meus  passos  guia; 
O  pharol  da  Bazão  dá  luz  mais  frouxa. 
Repousa  a  doce  paz  dentro ^m  meu  peito: 
Quem  pôde,  sendo  réo,  ser  tâo  ditoso? 
Criminosa  nâo  sou: — do  amante  o  crime 
Está  no  pouco  amor,  ou  na  inconstância. 
Para  sempre  te  adoro,  a  ti  me  entrego, 
Outro  bem  para  mim  não  ha  no  mundo, 
Nem  socego  enfadonho;  errada  eu  cria 
Que  era  immortal  braz&o  ser  insensivel: 
Tu  me  desenganaste;  um  brando  raio 
Solto  dos  olhos  teus,  brilha  em  minh^alma. 
Perdoa  (caro  amante)  ao  susto,  ao  pranto. 
Aos  timidos  abraços,  que  afrouxava 
De  um  dever  inventado  a  turva  idéa: 
Perdoa  a  aquelles  ais,  que  me  voavam 
Do  seio  do  prazer;  na  fior  dos  annos 


dbyGoogk 


YERSÕB5  LYRICAS 


Nâo  é  licito  O  medo,  em  quem  SHCcumbô 
Aos  transportes  d'amor,  ás  leis  d'amante  ? 
Este  suave  instincto  irresistível 
S©  converte  em  temor,  antes  da  posse: 
Estes  promptoSj  e  incógnitos  desejos, 
Se  as  paixões  se  vigoram,  alvoroçam 
As  molestas  lições,  com  que  na  infância 
Se  vae  torcendo  o  passo  á  natureza: 
O  mesmo,  o  mesmo  excesso  dos  prazeres 
Nos  enche  de  pavor:  quanto  mais  vivos 
Então  mais  criminosos  nos  parecem: 
Mas  apenas  o  espirito  começa 
A  conhecer  o  amor,  e  a  julgar  d'elle; 
Apenas  principia  a  copiprazer-se 
lía  terna  propensão,  que  os  céos  crearam ; 
Apenas  este  amável  sentimento 
Rebenta,  cresce,  lavra,  e  se  apodera 
Das  almas,  que  illudira  a  voz  do  Engano. 
Eis  cessa  dos  remorsos  o  rebate. 
Eis  nos  apraz  a  languida  saudade; 
Só  da  ternura  as  lagrimas  vertemos. 
Temendo  que  não  soja  muito  ardente 
A  paixão,  que  atéli  nos  assustava. 
Sancta  Religião,  que  trovejando 
Espalhas  o  terror  sobre  os  delictos! 
Transportes  naturaes,  ingénuos,  doces, 
Oppõem-se  ás  tuas  leis?. . .  Por  mais  que  imploro 
Teu  favor,  tudo  é  vão,  tiido  é  baldado; 
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Tu,  sem  a  converter,  minha  alma  assombras; 

Suspiro,  e  a  pezar  teu,  Eamiro  adoro. 

Deu-se  a  Ramiro  o  coração,  que  exiges, 

Até  junto  do  altar  o  escuto,  o  vejo: 

Falla-me,  insta  commigo,  arde,  e  me  inSamma; 

Podem  seus  olhos,  podem  suas  graças 

O  que  ameaços  teus  em  mim  não  podem. 

Se  inútil  resistência  ás  vezes  tenho, 

E  por  dar  ao  meu  bem  mais  um  triumpho; 

Porque,  se  em  disputar-lhe  os  meus  affectos 

Lidas  sempre,  a  victoria  é  sempre  sua. 

Dá  pois  ao  coração,  que  elle  domina, 

Força  para  vencer,  ou  jus  ao  crime.- 

O  Ente^  que  a  amar  induz,  o.  amor  perdoa. 

Era  no  arbítrio  meu  não  ser  sensivel? 

Por  ventura  eu  ^ou  livre?  Ahl  que  ao  supremo 

Nume  adorável  obedeço  amando: 

Sua  eterna  justiça  eu  acredito, 

Elle,  que  move  esta  alma,  elle  abriria 

Debaixo  de  meus  pés  medonho  abysmo, 

Por  ter  o  atroz  direito  de  punir-me? 

Dir-me-hia  ao  coração,  que  amasse  o  mesmo 

Que  devo  aborrecer?. . .  Não,  não,  que  apenas 

Meus  olhos  se  encontraram  com  teus  olhos. 

Desusada  alegria,  antes  celeste. 

De  fibra  em  fibra  salteou  meu  peito: 

Um  poder,  supVior  ás  forças  minhas, 

Senti,  que  o  coração  me  arrebatava 
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Para  o  ligar  ao  teu,  ao  tou  que  adoro  I 

Este  prazer  sagrado,  os  meus  transportes.  • 

Nunca  tanto  prazer  se  uniu  ao  crime  1 

Até,  para  lograr  maior  triumpho, 

Meu  disputado  amor  tem  contraliido 

As  feiçOes,  o  caracter  da  virtude. 

Quão  feliz  sou,  e  com  que  gloria  o  digo ! . . . 

Amante,  q  mais  amante,  o  mais  amável 
De  quantos  em  ternura  o  peito  inflammam, 
Tudo  veiu  do  céo,  tudo  foi  justo: 
Alardêa,  que  podes,  alardêa 
Do  encanto  dos  teus  olhos — usa  embora 
Do  todo  o  jus,  que  Amor  te  deu  commigo. 
A  n;ora,  agora  sei  que  antes  de  olhar-te 
Era  a  minha  existência  eg«al  á  tua; 
Em  languidez  opposta  á  natureza 
Sem  pena,  sem  prazer  té'li  jazia. 
O  emprego,  a  rapidez  da  mocidade 
Eu  ignorava,  e  consumia  a  vida 
Eui  cuidados  inúteis;  os  mais  sacros 
Devores  sem  fervor  desempenhava; 
Como  um  duro  senhor,  como  um  tyranno, 
O  Eterno  se  oíTrecia  á  minha  idéa, 
Sacudindo  o  trovão,  brandindo  o  raio. . . 
alinha  religião  só  era  o  medo. 

Eu  amo:  que  mudança,  que  deleite 
Doura  meus  puros,  meus  serenos  diáh  I 
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Quanto  vejo  Eamiro  aíformosêa: 
Quando  luz  no  oriente  a  fresca  aurora-, 
Acordam  meus  desejos  amorosos; 
Quando  a  noute  ennegrece  os  céos,  e  a-  terra^; 
Nos  traz  um  véó,  que  é  utíl  aos  amores; 
Nos  dias  da  aprasivel  primavera 
Recônditos  abrigos  nos  oíF'rec0 
Benéfica,  e  risonha  a  natureza. 
Sinto-me  renascer,  e  habito  um  mundo 
Brilhante,  encantador,  de  que  és  adorno,. 
Amor,  —  que  é  obra  tua.  . .  Oh!  doce  amaate! 
Que  digo?. . .  Menos  asjjeros  e  austeros 
Aclio  os  deveres  meus,  acho  o  meu  jugo 
Mais  brando  e  não  me  pezam  tanto  os- ferros: 
Deus  um  feroz  déspota  enraivado 
Me  não  parece  já,  depois  que  te  amo. 

Quanto  devo  prezar  a  illustre  amiga, 
A  benigna  matrona,  em  quem  reside 
Cestes  vedados  muros  o  domínio? 
El  la  em  obsequio  meu  o  horror  lhe  adoça. 
Propicia  ao  nosso  amor,  sem  que  o  suspeite, 
Ella  recompensando  os  meus  desvelos, 
O  ardor,  com  que  me  esmero  em  agradar-Ihe, 
Caricias  maternaes  commigo  exerce: 
Ella  me  deu  a  conhecer  um  mundo 
Em  que  vi  o  que  adoro;  —  ella  não  arma 
Das  pezadas  hções  do  rigorismo 
A  sisuda  prudência.  Ah !  N'outro  tempo 
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Sem  davida  seu  peito  ardeu  de  amores  I 
So  nâo 'tivesse  amado,'  àsàim  íiâtí^fôraT 
Tado  pune  por  mini,"  tudo  rios  Vàlé, 
A  sombra  do  mystferío  rios  rodêa;'"** ' 
Um  deus  ha,  que  preside  ao  T3ém  do  amante» 
Teu  coração,  e  o  baèuáó  sábémCd^ístôí  '*^" 
Vivemos  para  nós,  serii  réceárnios '' 
Olhos,  a  amor  fataes,  ijuô  nós  'espreitem. 
Nossos  desejos  o  segredo  "aviváV'  '  ^^  " 
E  a  subjeiçao  do  claustro  é'  idais  um  gosto. 
Quando  depois  de 'Fápidoà  iiístâníés  '    *'^''* 
Aos  férvidos  còUoqtíiòs 'Sá  teítitirá 
Com'  reciproco  adetis"coiivéiíi  pÔV  termo^ 
Se  avalia  melliór  tíniT)èrií'féo^  breféí.  ''*' 
Ahl  que  riâo  sábés,'rião',  qT!ííinto''fó'devQl 
Quanto  á  níinTia  eleí^ao  'dotUíxíí^o  Sà^ifi^ovol 
Não  faUo  já'dás  Hòtós  fugíS^àâ;  '''  -'*^  ^' 
Que  no  meu  pensamento  estão  paradas ; 
Momentos,  em  que  amor  só  é  delicia. 
Que  se  pôde  sentir,  nâo  definir-se. 
Uma  alma,  que  á  paixão  não  dá  descanço, 
Depois  d'estes  momentos  deleitosos, 
Inda  de  ser  feliz  acha  o  segredo: 
Quando  os  sentidos  meus  em  ócio  jazem, 
Viva  imaginação,  tu  vês,  tu  gosas; 
Seu  jubilo  se  extingue,  e  o  teu  não  morre; 
Comtigo  meus  prazeres  se  eternizam: 
Thesouros  tem  amor,  que  duram  sempre* 

3  •- 
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Na  ausência  do  meu  bem  me  aíFerro  a  grata, 

A  suave  illúsão,  que  m'o  affigura; 

Mil  vezes  o  nomeio;  as  cantilenas 

De  que  se  agrada  mais,  são  as  que  entoo,  * 

E,  absorto  no  meu  bem  meu  pensamento, 

As  vezes  a  iUusão  suppre  a  verdade. 

Mas  que  digo?  Apparece,  attende,  acode 
A  quem  por  ti  suspira,  a  quem  te  implora; 
Sim;  vem  realisar  meus  ledos  sonhos I 
Sem  temor,  sem  reserva,  Euphrasia^é  tua: 
Oh  gloria  dos  mortaes,  oh  gloria  minha ! 
Nunca  mais  me  ouvirás  nem  ais,  nem  queixas. 
Não  tens  que  recear  senão  o  excesso 
Da  paixão,  que  me  abraza;  aos  céos  o  juro: 
Foge  dos  braços  meus,  e  n'outros  braços 
Vae  suspirar,  meu  bem,  se  eu  fôr  perjura. 
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Euphrasia  a  Meloour 

(TraducçSo) 


Nunca  mais  vos  verei,  olhos  que  adoro  I 

Olhos,  onde  colhi  doce  ternura! 

Olhos,  que  para  mira  valieis  tudo! 

Suave  nutrição  de  meus  desejos! 

Nunca  mais  vos  verei ! . . .  Que  horror ! . . .  Que  idéa  I 

Ahl  Castigaes-me  por  amar-vos  tanto? 

Objecto  encantador,  fatal  objecto, 

Guiados  da  paixão  lá  te  demandam 

Meus  ais,  e  cá  me  ficam  dentro  n'alma 

Solitário  pavor,  funesto  agouro 

De  que  já  para.  mim  não  ha  ventura. 

Faltava-te,  infeliz,  seres  deixada. 
Faltava- te  este  mal  depois  de  tantos ! .  • . 
Receando  que  languida  esperança 
Affague,  lisonjêe  o  meu  tormento, 
Me  diz  o  coração  (voz  dura,  e  triste: 
«  Cessa  de  amar,  oh  crédula,  que  esperas !) 
Que  fructo  hão  de  render-te  os  vãos  lamentos? 
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Debalde  com  mil  votos,  mil  suspiros 
Pelo  teu  surdo  ingrato  estás  chamando; 
Em  rápido  baixel  talhando  as  ondas 
Na  pátria  já  surgiu;  descança,  e  folga 
Ás  ledas  margens  do  agradável  Sena. 
De  ti  nâo  quer  amor,  não  quer  extremos 
O  fero  vencedor,  misera  escrava; 
No  regaço  da  paz,  em  teu  desdouro, 
Dorme  sobre  trophéos,  que  já  desdenha; 
Nem  se  choras,  ou  não,  sequer  lhe  importa-  •  • 
Que!...  Traidor,  e  esquecido!...  Ah!  nãoy  teu  geóio 
E  volúvel,  meu  bem,  não  é  tyranno.  ^ 
Na  memoria  contemplo  os  teus  desvelos; 
Que  encantadores,  incansáveis  eram! 
*Aiiaei*os,  gloria  minha,  amei-os  muito. 
Para  desvanecer  tão  grata  idéa! 
Estas  fieis,  terníssimas  lembranças 
Deviam  convet-ter-se  em  dôr,  e  em  pranto? 
Que  noticia,  meu  Deus!  que  horrível  carta! 
Lia-a,  fiquei  sem  voz,  sem  côr,  sem  alma. 
Como  que  o  coração,  desfeito  om  anciãs. 
De  mim  se  despegava,  a  ti  corria! 
Eis  soccorros  fataes,  eis  prompto  auxilio 
A  vida  a  meu  pezar  me  restituem: 
U&na  em  me  sentir  morrer  d'amores, 
Já  triumphax^a  dá  cruel,  da  triste 
Precisão  de  carpir  na  tua  ausência.  .• 
E  de  ião  fino  amor  é  este  o  premio  ? 
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Náo  importa:  en  jurei  ser  sempre  tiia, 

Sempre  hei  de  sôl-o:  imita-me  a  constância^ 

Yê  com  rosto  iDdiff 'rente  a»  mai»  bellôzafl« 

Ah!  poderás: soffrer  em  ou4;ro8  bmço» 

Paixão,  que  no  fisirrornâo  chegue  á  minha? 

Mil  vezes  me  louvaste  de  formosa; 

Outras  ha  mais  gentis^  ma»  não  tãa  firmes-;: 

O  amor,  que  jieiáa^em  mim,,  não  reina  em  outras;- 

E  se  amor  sor  exceptua,  o  mais  é  nada* 

Becoúda  o^  juramentei,  que  fizeste. 
De  vires  consolar  a  amante  afflicta; 
Nâo^  nS»  sejas  perj^uro». .  Ahl  Se  eu  podesae 
Hotos  os  ferroa  doeste  oláusti^o  odioso^ 
AiTemessar-me  à  fosi  da  pátrio  T^o, 
Ginguem  me  detivera:  eot  ooèrws  pvaias. 
Iria  apaziguar  minha  amorguira^ 
Idolatrar  Melcouir  lem  toda' »  parte^ 
Senascer  lie»  sei»  braços  i  qite  é,  que  importa 
fjsse  bem  casual,  que  chamant  pafaria? 
Pátria  é  onde  a  prazer  nos.  acompaoh».' .  r 
Sei  o  que  digo,^  oh  oéos?^. .  Sei  O/ qutti  penso? 
AL !  não  qoeva  nutriv  esia  espcraoç»^ 
Inda  que  adoça  a  fel  de  nveos  desgosto»;. 
Tudo  quanta  09  distrie  detesto,  expulsi»^^ 
Mas  dize,  arrebataste^me  os  sentidesy 
Venceste*me,  cruel,  para  entregar-me 
A  desesperação,  á  dôr,  e  á  movte? 
Porque  com  mil  excessos  me  encantaste, 
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Sabendo  que  esta  ausência  era  forçosa? 

Porque  no  meu  retiro  escuro  e  feio 

Me  não  deixaste  em  fim?  Que  atroz  delicio 

Commetti?  De  que  offensa  estás  queixoso? 

Que  te  fiz  eu?. . .  Perdoa-me,  querido, 

Perdoa;  do  meu  mal  tu  não  tens  culpa: 

É  teu  fado  agradar,  prender  vontades, 

Carpir,  morrer  do  amor  é  o  meu  fado; 

D'elle  formar  não  ouso  a  menor  queixa, 

E  eis  (oh  céosi)  o  maior  dos  meus  tormentos. 

Não  tenho  que  temer  já  agora  a- Sorte: 

Que  mais  me  ha  de  tramar,  que  novos  damnos^ 

Se  o  ultimo,  o  peôr  foi  separar-nos? 

Escrcve-me  por  dó:  sejam-te  embora 
Molestas  minhas  supplicas;  eu  quero 
Miúda  relação  de  quantas  ditas 
O  céo  te  conceder:  quero  gosal-as: 
Mais  que  tudo  te  imploro  o  vêr-te  um  dia. 
Se  não  tentas,  meu  bem,  ser  meu  verdugo, 
Deixa-me  conceber  esta  esperança : 
Assim  mesmo  enganosa,  ella  me  é  doce. 

Adeus  I  A  carta,  que  a  gemer  te  envio, 
Yae  de  saudosas  lagrimas  banhada.  • . 
Não  a  posso  acabar  I . . .  Quanto  é  ditosa ! 
As  tuas  mãos  irá;  teus  olhos  brandos 
N'ella  se  hão  de  empregar;  e  eu,  miserável.  •  » 
Ah  I  Que  insanias  profiro !  O  peito  abafa 
De  pranto,  e  de  soluços  carregado  I .  •  • 
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A  morte  pelas  veias  me  circulai. . . 
Porém  se  és  meu,  se  a  lagrimas  te  obrigo, 
Das  almas  fortes  opporei  o  escudo 
A  quantos  golpes  vibre  a  mão  dos  Fados. 
Sobre  este  coração  fervei,  tormentos; 
Mas  vinde,  mas  voae  á  triste  Euphrasia 
Suspiros  do  seu  bem,  thesouros  d'ella. 
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Á  móirte  de  Luoréòiá^ 

(BxtralUâá  do  liiviro  u  dòs  «FAstosí  de  Oyidioy 

Cercada  petó  exer<íitb'foína'n'òÍ 
Um  sitío  peftititó  6Òfftí'á  Atdék; 

Em  qnaiifò  á  du^i^a  guértó  está'  pétidéMé', 
Em  quanto  aVétitui^i*  feroz  òbliibate' 
Teme  a  pnidfettèfá^  os  chefes,' é  os  sbldadd^ 
Folgam  nos  arraiada'  e^  páiú  ledÒ. 

N'isto  o  filho  do  rél,  Tárqffiiiió  o  riió^èí; 
A  esplendido  fá^tiní'  convida  os*  sòéióS^/ 
E,  reinando  a  alegiía,  átóm  lhes  felK:^ 

€  Agora,  qne  de*  Ktãéá  o  Ytita^òèo' 
Assedio  qne  nos  deiêtií,  éb^  nSo  plérmíttS ' 
As  armas  còiídiiáir  à!6sf  pàtriòy  Mnéèf/ 
Dos  toros  conjngáeáf  èi  (é  mantendo/ 
As  esposas  gejÇiws!,  qtfe  stópif  aiVio^; 
Suspirarão  -Óói  nòé;  sfeVíto  (Jt^èá  sòtòbk?í 
Já  cada  qusâ  ô^fii  tfetóíô'  á  Stia  é±é!bà; 
Accezo  pelo  átóôt,  òféècê  o  àebkW, 
Nos  brindes'  dò'  liqàolf  fá^òibj  è  jíufò 
A  mente,  o  coração,  é  à^  UH^á  férvêffi: 
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Mas  eis  que  d^entre  os  mais  surgindo  aquelle 
A  quem  de  alto  appellido  honrou  Colácia, 
«As  palavras  são  vãs,  crêa-se  em  cousas; 
A  noute  nos  sobeja,  esporeemos 
Os  robustos  cavallos,  eia,  a  Roma. » 
'  O  dicto  agrada,  enfream-se  os  ginetes 
Os  sôfregos  mancebos  partem,  voam. 
Vão  da  estancia*real  primeiro  ás  portas, 
Onde  guarda  nenhum  velando  encontram. 
Entram,  colhem  de  súbito  engolphada 
Em  festivo  prazer,  e  em  rubro  néctar, 
Nas  tranças  com  mil  flores  desparzidas 
A  que  ao  filho  em  consorcio  o  rei  ligara: 
Promptos  caminham  logo  a  ver  Lucrécia. 

Alvejavam  da  cândida  matrona 
No  fuso  luzidio  ^  mãos  de  neve: 
Dispostos  ante  o  thálamo  se  olhavam 
De  industriosa  têa  os  brandos  fios; 
Em  torno  á  luz  solícitas  escravas 
A  nocturna  tarefa  promoviam. 
Lucrécia  em  tom  macio,  em  voz  mimosa 
D'est'arte  lhes  dizia,  as  incitava: 
«E  para  Colatino,  eia,  apressae-vos; 
Cumpre  mandar  em  breve  ao  meu  consorte 
Isto,  em  que  a  nossa  industria  exercitamos. 
Vós,  que  tanto  indagaes,  e  ouvis,  soubestes 
Quanto  ainda  se  crê  que  dure  a  guerra? 
Vencida  cairás,  Ardéa  iniqua, 
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Que  de  nossos  esposos  nos  separas. 

Tomem  j  tornein,  oh  céosl. .  .Mas  ai!  Que  ideal 

O  meu  é  destemido,  é  temerário, 

Tem  génio  de  arrojar-se  ao  fogo,  ao  ferro. 

Foge-me  a  luz,  o  alento,  esfrio  e  morro 

Quando  entre  os  inimigos  o  afiguro ! . .  •  » 

N'isto  o  pranto  amoroso  a  voz  lhe  corta, 
Cáe-lhe  o  fio  da  mão,  e  o  lindo  gesto 
Sobre  o  moUe  regaço  inclina  a  triste: 
Dobram-lhe  a  graça  as  lagrimas  pudicas, 
E  mostra  um  coração  egual  ao  rosto. 
Eis  o  esposo  apparece,  e  «Não  receies. 
Aqui  me  tens  »  (lhe  diz).  Ella  revive, 
EUa  os  braços  lhe  lança,  e  longo  espaço 
Pende  do  collo  amado  o  doce  pezo. 

Em  tanto  de  amor  cego  o  régio  moço 
Arde,  morre,  e  Ihq  attráe,  lhe  enleva  os  olhos 

A  forma,  a  nivea  côr,  e  a  loura  trança, 

E  o  grave  adorno,  limpido,  e  sem  arte; 

A  falia  o  prende,  as  expressões  ó  encantam, 

E  o  que  á  vil  seducçâo  não  é  subjeito: 

Quanto  menos  esperas  mais  desejas. 

Mais  te  affogêas,  sequioso  amante.  ' 
Oantára  o  núncio  da  risonha  aurora, 

E  aos  fortes  arraiaes  os  socioô  volvem. 

Atónito,  em  paixão  Tarquinio  ferve, 

Gosando  na  revolta  phantasia 

A  bella  imagem  de  Lucrécia  ausente. 
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£  ali  tudo  o  que  viu  mais  lindo  observa;- 
et  Assim  (di»  entre  si)  a  achei'  setttetdsí,*- 
Era  o  seu  traje  assikd,  0  a  láão  suaH^ 
O  longo,  teiítie  fio  as&im  torcittç. 
D'esta  arte  lhe  cafaifi^iáo  alvo  cofll^ 
Áureas  madeixas,*  ab'  desdém-  lan^aSdkS^;- 
Tinha  este  modo,  estas*  palayrtí&  disS^J;- 
Este  o  semblaíite,  a  ^i^ça>,  a  eôi';'e  á^bôfeá?..vr 

Como  se  vê  nomnr',  dègois  qúe  es-  \*etfto9,- 
As  azas  saxjtíúdiíido;  o  flàgfeUftraai,* 
Que,  já  puros  os  eédfe-,  inda  esb-tia^^ejà 
Co'a  ríspida  impressão  do  horretídó  áfesrfW:^ 
Tal,  postoque  tão  lònge^  á  bélía  e»(iaV^V 
O  incêndio,- que  aiíôbu^^nb  ama*ite  árStft* 

Penando,  e  de  pàíxty>  desesperád<^* 
Projecta  m^ctrlaf  cotó  foi^çá"^  é-dttte 
O  thalamo  âa^ád^,  o  éàsto-  òftjectò. 
«O  effeito  é  dúVido^ò»  (éid  dia  o  in^à>riéí) 
Porém  não  âé  fraíqtaèje,  otiiíéniòs  Mi^V 
Audazes  còftiçQes  prófeje  aJ  S^Orté» 
Os  Gábios  siibjeítrf  c'o  ârt:i»eVittiefrt<Ki^ 

Cala-se,  e  já  pendura  aò  lado  á  espâd^y 
Já  d'um  rápido  bi^trto  opprittiíé  as  co^fatél- 
Corre,  e  chegk  àf  Cdfecla  6  trioçò'  ãfíéMê 
Quando  o  sol  ihérgúlbàf  á?  o  eatt<y  ié  otfrtil» 
O  inimigo  como  hiápeííé  mi  fat^ 
Do  ausente  Colatino  é  logo  áécéiié,' 
(Que  o  vincula  dà  éúngtití  6»  áo^tís  pt&íí^ 
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A  dama  com  primor  O;  aoolhe,  o-tracta; 

Al  que  enganada  está !  Manda  que  .aprompteoi, 

Sem  suspeita  do  orime,  a  lauta  raeza. 

Contente  do  .alimento,  o  somno  esxiges, 

Oh  lassa  Natureza.  —  Era  alta  noute, 

Na  estancia  lume  algum  uão  scintillava: 

Levanta-se  o  traidor,  um  ferro  empunha, 

Vae,  manso,  e  manso,  ao  thalamo  pudico. 

Mal  que  d  toca:  «Um  punhal  commigo  t^ago, 

Lucrécia  (elle  lhe  diz)  )).eu  sou  Tarquinio, 

Sou  o  filho  do  rei.» — ^^Nada  responde, 

Nem  pôde  responder  Luci^ecia  absorjta: 

De  assombro,  de  terror  jaz  fria,  e  muda; 

Mas,  como  a  lamentável, cordeirinha, 

Que  no  tosco  redil  desamparado 

Entre  as  garras.se  vê  do  lobo  infesto. 

Ante  o  fero  amador  Lucrécia  treme. 

Qae  fará?  Contender,  luctar  com  alie?.  . . 

EUa  é  débil  mulher,  será  vencida. 

Gritará  ? . . .  Tem  na  dextra  um .  ferrx)  o  mon^o. 

Fugirá?. . .  Dura  mão  lhe  aperta  o  peito, 

Não  manchado  até  ali  de  toque  infame. 

Insta  com  rogos  o  inimigo,  ,amaQte, 

Com  prémios,  e  ameaços;  mas  seus, rogos, 

Seus  premies,  e  ameaços  nada  alcançam. 

<rNáo  cedes,  inhumana,  ajmeus  transportes? 
Pois  (o  bárbaro  diz)  hei  de  ararancar-te 
Com  este  ferro  a  vida,  apregoando 
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Que  em  adultério  vil  co'um  torpe  escravo 
Te  colhi :  a  teu  lado  o  porei  morto, 
E  horrenda  ficará  tua  memoria.  D 
A  matrona  infeliz,  temendo  a  fama, 
A  fúria  succumbiu  do  fementido. 

Indigno  vencedor,  para  que  exultas? 
Será  tua  ruina  essa  victoria: 
Ai !  Quanto  ao  sólio  teu  custa  uma  noute ! 

Dissipando-se  as  trevas,  apparece 
Lucrécia  desgrenhada,  e  qual  costuma 
Ir  lacrimosa  mãe  do  filho  á  pyra. 
O  consorte  fiel,  e  o  páe  longevo 
Ohama  do  campo:  os  dous  acodem  logo, 
Vêm-lhe  o  luto,  e  do  luto  a  causa  inquirem, 
Perguntam-lhe  que  mal,  que  dor  a  ancêa, 
E  as  honras  funéreas  a  quem  consagra? 

EUa  fica  em  silencio  um  longo  espaço, 
E  no  véo  lutuoso  esconde  a  face, 
Soltas  em  fio  as  lagrimas  formosas. 
Consolando-a  co'a  voz,  e  com  o  afago, 
D'aqui  lhe  roga  o. páe,  d'ali  o  esposo 
Que  falle  emfim,  que  exprima  o  que  padece, 
E  choram,  temem  com  pavor  incerto.. 

Três  vezes  começou,  parou  três  vezes, 
E  á  quarta  se  atreveu  a  declarar-se,  • 
Mas  sem  a  vista-erguer:  «Tarquinio  a  isto 
Me  obrigará  também  I  (profere  a  triste) 
Eu  mesma  hei  de  narrar  a  injuria  minha ! 
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Eu  mesma,  desditosa,  hei  de  affrontar-me  I » 
Conta  O  que  pode. . .  resta  o  mais. . .  e  chora, 
"E  o  pejo  lhe  affogiiêa  a  face  honesta. 
O  páe,  e  esposo  o  crime  involuntário 
Perdoam.  —  (íPerdoaesI  Eu  não.i>  (diz  ella) 
E  aguçado  punhal,  que  traz  occulto, 
Co'a  melindrosa  mão  no  seio  embebe. 

Cae  aos  paternos  pés  ensanguentada, 
E  olhando  para  si,  já  moribunda, 
Para  ver  se  o  pudor  na  queda  offende: 
Este  o  cuidado  da  infeliz,  morrendo. 

Eis  junto  ao  corpo  amado  o  páe, «  esposo. 
Deslembrados  da  gloria,  e  do  decoro. 
Jazera  carpindo  o  seu  commum  desastre. 
Bruto,  que  a  scena  infausta  presencêa, 
O  nome  com  o  espirito  desmente: 
Do  peito  semivivo  arranca  o  ferro, 
E  ali  na  mão  com  elle,  que  distilla 
Da  victima  formosa  o  puro  sangue, 
Ií'um  ar  ameaçador  taes  vozes  solta 
Do  affouto  coração: — «Por  este  honrado. 
Por  este  Yarònil,  egrégio  sangue, 
E  por  teus  manes,  que  serão  meus  numes. 
Juro  ao  feroz  Tarquinio  um  ódio  eterno, 
Jaro  de  o  proscrever,  e  á  prole  infame ; 
Seus  crimes  infemaes  serão  punidos: 
Tens  oh  virtude,  assaz  dissimulado !  y> 
'  Ao  som  d'estes  impávidos  protestos 
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Os  olhos,  já, sem  luz,  ergue  Luçorecia: 
MenQa^do  a  cabeça.  approva,e  mQÇfe. 

Sobre  funéreo  leito  se  collocá 
O  gentil  corpo  da  heroina  excelia. 
O  espectáculo  triste  expõe-se  a  tpdos, 
E  deve  a  todos  lagrimas,,  e  inveja; 
Vae  patente  a  ferida; — ro  dç^odado 
Bruto,  vociferando,  incita  o,  povo, 
E  do  mancebo  audaz  lhe.  narra  o  crinçie. 

Com  a  estirpe  cruel  Tarquinio  foge : 
Foi  aquelle  o  famoso,  ultimo  dia 
Em  que  o  duro  opprçssor  deu  leis  a  Bpu^a. 
Cessa  o  reinado,  os  cônsules  sè  criam, 
B  as  rédeas  tomam  4©;  ^wual  gpy^^io.    . 
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O  bosque  de  Marselha 

(Deacripçio  tirada  da  «  Fharsalla  »,  de  Lacano,  Livro  in) 


^Lá  junto  de  Marselha  havia  um  bosque, 
Nunca  dos  longos  séculos  violado. 
Co'a  rama  implexa  os  ares  denegria, 
Amedrontava  o  sol  co'as  altas  sombras. 
Nymphas,  Sylvanos,  Pan,  que  rege  as  selvas, 
Âli  não  tem  poder,  ali  só  reinam 
Knmes,  que  exigem  barbaras  offrendas; 
Aras  cruéis  as  Fúrias  erigiram 
Boxêa  em  tronco,  e  tronco  o  sangue  humano. 

Ali,  se  fé  merece  a  antiguidade. 
Sobre  os  ramos  firmar-se  as  aves  temem. 
Temem  as  feras  acolher-se  ás  covas. 
Não  sôa  o  vento  ali,  nem  bate  o  raio, 
Nem  folha  algaína  os  Zephyros  consente: 
Lím  mudo  horror  as  arvores  abrange. 
De  origens  torpes  negras  aguas  fervem; 
Dos  demes  maus  simulacros  feios 
Carecem  de  arte,  são  informes  troncos. 

4 
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A  mesta  pallidez,  que  os  vultos  cobre, 
A  surda  corrupção,  que  os  vai  roendo, 
Nos  absortos  mortaes  terror  infunde; 
Receiam  numes  de  apparencia  extranha: 
Tanto  augmenta  o  pavor,  tanto  o  requinta 
Ignorar  que  poder,  que  deuses  teme  I 

Era  geral  rumor  que  ali  se  ouviam 
Mugir  as  grutas,  vacillando  a  terra, 
Que  o  derrubado  teixo  ali  soía 
Aos  ares  outra  vez  alçar  a  coma. 
Até  sem  consumir-se  arder  o  bosque, 
E  enroscados  dragões  silvar  nas  plantas. 

Não  dá  próximo  culto  ás  aras  tristes. 
Nem  o  infesto  logar  frequenta  a  gente: 
Espavorida  o  cede  aos  deuses  torvos. 
Quando  no  ethereo  cume  o  sol  chammeja, 
Ou  quando  a  opaca  noute  afêa  o  polo, 
Dos  ritos  feros  o  ministro  mesmo 
Teme  entranhar-se  nas  funestas  sombras, 
E  o  senhor  encontrar  do  bosque  horrendo. 

César  ordena  que  derribe  o  ferro 
As  arvores,  que,  intactas  d'outras  guerras, 
B  entre  altos  montes  nus  encadeadas, 
Do  romano  arraial  surgiam  perto. 

Eis  os  braços  guerreiros  estremecem. 
Os  fortes  corações  eis  enregela 
Do  ermo  escuro  a  terrível  magestade: 
Crêm  que,  se  as  sacras  arvores  ferirem, 
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Hão  de  os  férreos,  vibrados  instrumentos 
Voltar-se  contra  os  impios,  que  os  menêem. 

Jtdio,  que  do  terror  os  vê  tomados, 
Eapido  a  um  d'elles  a  bipenne  arranca; 
Ergue-a,  n'um  tronco  ingente  a  descarrega,* 
As  coLortes  se^olve,  assim  lhes  falia: 
«Porque  nenhum  de  vós  talhar  duvide 
A  selva,  onde  pensaes  que  habitam  deuses, 
Crede-me,  embora,  o  réo  do  sacrilégio,  d 

Diz,  e  a  pávida  turma  obediente, 
Sem  repellir  o  horror,  succumbe  ao  mando: 
Teme  a  ira  dos  numes,  e  a  de  César, 
PoríÇm  mais  a  de  César,  que  a  dos  numes. 

Já  nodosos  carvalhos  caem  por  terra, 
Caem  por  terra  os  suberbos,  duros  olmos. 
No  chão  baquêa  o  fúnebre  cypresfce, 
Que  a  lutos  não  plebêos  é  consagrado. 
Pela  primeira  vez,  Dodóneo  bosque, 
Depões  a  idosa  rama,  e  já  sem  ella, 
Sem  sombra,  que  te  ampare,  o  dia  admittes. 

Mas  inda  se  mantêm,  caindo,  a^elva 
Com  seus  restos  espessos;  Gallia  geme. 
Olhando  o  feito  audaz;  porém,  reclusa 
A  crente  mocidade  entre  as  muralhas. 
Exulta:  quem  julgara  que  seriam 
Impunemente  os  deuses  affrontados ! 
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Latino  e  seus  flllios 

(Episodio  da  <  Jercualem  >  de  Tasso,  Canto  xx) 

Entre  os  heróes  christâos,  que  pelo  esforço 
Ante  Jerusalém  mais  se  afamaram 
Na  do  feroz  Soldão  nocturna  guerra, 
Latino  reluziu,  nascido  em  Roma. 
Das  lidas  marciaes,  da  longa  edade 
Inda  gastas  as  forças  não  sentia;  * 

Com  cinco  filhos,  quasi  eguaes,  ao  lado 
Nas  hórridas  pelejas  sempre  andava. 
Elles,  anticipando  ao  tempo  a  fama, 
De  férreo  pe^o  as  frontes  opprimiam, 
E  os  membros  juvenis,  inda  crescentes; 
Pelo  paterno  exemplo  estimulados, 
Amolavam  no  sangue  o  ferro,  as  iras. 

« Vamos  (o  pae  lhes  diz)  lá  onde  um  impio 
Co'a  fuga  dos  christâos  se  ensuberbece; 
O  horror,  o  estrago,  as  mortes,  que  fulmina, 
Em  vós  o  innato  ardor  não  diminuam: 
É  gloria  trivial,  se  a  gloria,  oh  filhos. 
De  algum  passado  trance  não  se  adorna. » 

Assim  brava  leoa  os  filhos  bravos, 
A  quem  do  coUo  a  juba  inda  não  desôe. 
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A  quem  das  máos  cruéis,  da  horrenda  boca 
Inda  as  terríveis  armas  nâo  cresceram, 
Leva  comsigo  ás  presas,  aos  combates^ 
E  os  vae  com  torvo  exemplo  encarniçando 
No  caçador,  que  os  bosques  lhe  perturba, 
E  as  feras  .menos  fortes  affugenta. 

Seguem  o  pae  sublime  os  cinco  incautos, 
O  enorme  Solimão  saltêam,  cingem, 
E  n'um  só  ponto  um  só  arbitrio,  e  quasi 
Um  espirito  só,  seis  lanças  vibra. 
Mas,  cegamente  affouto,  o  de  mais  annos 
Sacode  a  sua  ao  chão,  c'o  turco  cerra, 
E  tenta  em  vão  co'a  penetrante  espada 
Derribar-lhe  sem  vida  o  gran  ginete. 

Porém  qual  monte  exposto  ás  tempestades, 
Qual  monte  sobranceiro  ao  mar  que  o  fere, 
Supporta,  firme  em  si,  trovões,  e  raios. 
Os  indignados  céos,  ondas,  e  ventos; 
Assim  o  audaz  Soldão  a  altiva  fronte 
Tem  fixa  contra  os  ferros,  contra  as  hastes, 
E  áquelle  que  o  ginete  lhe  golpêa, 
Entre  as  faces,  e  os  olhos  fende  o  rosto. 

Aramante  ^o  irmão,  que  vae  caindo. 
Piedoso  estende  o  braço  em  que  o  sustenta: 
Piedade  louca,  e  vã,  que  ao  damno  alheio 
Une  tragicamente  o  próprio  damno. 
O  pagão  contra  o  braço  o  ferro  inclina, 
E  o  que  a  elle  se  atêm  com  elle  aterra : 
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Caem  ambos,  um  sobre  outro  desfallecem, 
E  misturam,  morrendo,  os  ais,  e  o  sangue. 

Eis,  de  Sabino  a  lança  espedaçando, 
Com  que  o  moçx)  gentil  dé  longe  o  infesta? 
Lhe  arremessa  o  cavallo,  e  de  arte  o  colhe, 
Que  por  terra,  tremendo,  o  deita,  o  piza. 
Do  delicado  corpo  adolescente 
Sáe  a  alma  a  grande  custo,  e  deixa  inste 
Da  vida  as  auras  plácidas,  os  dias 
Ledos,  e  ornados  de  mimosa  idade. 

Vivos  Pico,  e  Laurente  inda  restavam, 
Com  que  um  só  parto  os  pães  enriquecera, 
Par  florescente,  egual,  que  tantas  vezes 
Origem  fora  de  suave  engano ! 
Mas  se  os  fez  natureza  indistinguiveis, 
Já  diíTrentes  os  faz  a  hostil  braveza: 
Oh  dura  distincção !  Em  um  divide 
Do  busto  o  collo,  ao  outro  o  peito  rasga. 

O  pae  (ah  já  nâo  pae ! . . .  Ah  sorte  imjn&^f 
Qjie  n'um  ponto  o  privou  de  tantos  filhos!) 
A  sua  morte  vê  nas  cinco  mortes, 
Na  progénie  infeliz,  de  todo  extincta; 
Nem  sei  como  a  velhice  é  tão  constante, 
Tão  forte,  e  tão  vivaz  na  extrema  angustia. 
Que  inda  respire,  que  peleje  ainda  I 
Mas  as  tristes  acções,  as  faces  tristes 
Não  viu  talvez  dos  moribundos  filhos, 


dbyGoogk 


SPISODIOS  TBÁBUZmOS  55 


E  do  acerbo  espectáculo  a  seus  olhos 
Parte  as  amigas  trevas  encubriram. 

Com  tudo,  não  perdendo  a  infausta  vida, 
Nada  lhe  era  o  vencer.  Do  próprio  sangue 
Pródigo  freme,  e  soffrego  do  alheio: 
Nem  se  conhece  bem  qual  mais  deseja 
Se  morrer,  sê  matar.  «Tâo  desprezível, 
Tão  fraca  é  esta  mão  (grita  ao  contrario) 
Que  de  tantos  esforços  nenhum  pôde 
Contra  mim  provocar-te  a  negra  sanha! d 
Cala,  e  golpe  mortal  despede  ao  fero, 
Que,  roto  o  rijo  amez  lhe  rompe  o  lado, 
E  por  larga  abertura  o  sangue  ferve. 

Ao  grito,  ao  golpe  contra  o  velho  ancioso 
O  bárbaro  volveu  a  espada,  as  fúrias. 
A  longa  lhe  abriu  depois  do  escudo. 
Que  vezes  septe  duro  couro  envolve, 
E  o  ferro  lhe  embebeu  pelas  entranhas. 
Eis  Latino  infeliz  soluça,  expira, 
E  com  vomito  alterno  ora  lhe  salta 
O  sangue  da  ferida,  ora  da  boca. 

Qual  no  Apenino  vigorosa  planta. 
Que  as  iras  desdenhou  de  Aquilo,  e  de  Euro, 
Se  tufôo  desusado  em  fim  a  arranca, 
Co'a  queda  emtorao  as  arvores  derruba : 
Tal  cáe  o  heróe,  e  o  seu  furor  é  tanto. 
Que  leva  apoz  de  si  mais  d'um  que  afferra, 
E  de  homem  tão  feroz  é  fim  bem  digno 
Fazer,  até  morrendo,  altas  ruinas. 
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Gildipe  6  Eduardo 

(Episodio  da  «Jerusalém»  d«  Tasso,  Canto  xx] 


O  ferido  combate  ardendo  estava 
Entre  o  campo  christão,  e  o  campo  egypcio. 
Ifisto  o  bravo  Soldáo  co'a  morte,  e  as  fúria» 
Corre,  escumando,  aos  bárbaros  se  aggrega^ 
Gran  reforço  lhes  é,  mas  breve,  inútil: 
Parece  horrendo,  momentâneo  raio, 
Que  repentino  vem,  que  bate,  e  passa, 
Porém  que  da  veloz  carreira  infesta 
Deixa  vestígio  eterno  em  rotas  penhas. 
Cem  guerreiros,  ou  mais  derriba  o  turco: 
Sequer  entre  milhões  de  extinctos  nomes 
A  memoria  de  dous  se  roube  ao  tempo. 

Tristes  esposos,  férvidos  amantes, 
Eduardo,  e  Gildipe,  os  fados  vossos 
Duros,  acerbos,  e  os  illustres  feitos 
(Se  a  meus  toscanos  versos  tanto  é  dado) 
Sagrarei  entre  espirites  famosos, 
Porque  a  serie  dos  evos,  quaes  portentos 
De  virtude,  e  de  amor,  vos  olhe,  e  aponte, 
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E  algum  temo  mortal  com  doce  pranto 
Honre  os  lamentos  ínens,  e  a  vossa  morte. 

A  generosa  dama,  esporeando 
O  dodl  bmto  audaz,  lá  se  arremessa 
Com  o  esposo  fiel  por  entre  as  turbas, 
Onde  o  feroz  pagão  derrota  os  Francos: 
Com  golpe  sobre  golpe  o  colhe  em  cheio, 
O  escudo  lhe  desfez,  lhe  rasga  o  lado. 

O  cruel,  que  no  traje  a  reconhece, 
Diz  com  agro,  cholerico  sorriso: 
d  Oh !  Eis  o  rufião,  e  a  apaixonada  I 
Muito  melhor  te  fora  agulha,  e  fuso 
Que  por  defeza  haver  armas,  e  amante.» 

Cala-se,  e  de  furor  todo  abrazado. 
Vibra  estocada  temerária,  e  fera. 
Que  ousou,  rompendo  o  amez,  entrar  no  peito, 
Que  dos  golpes  de  Amor  só  era  digno. 
Súbito  a  triste,  abandonando  o  freio, 
Indicíos  dá  de  quem  desmaia,  e  morre: 
Ai!  Bem  o  observas,  misero  Eduardo, 
Não  lento  defensor,  mas  desditoso. 

Que  fará  n'este  lance?  Ira,  piedade 
A  varias  partes  n'um  só  tempo  o  chamam: 
Uma  a  suster  seu  bem,  que  vae  caindo. 
Outra  a  vingal-o  do  hórrido  homicida. 
Amor  imparcial  o  persuade 
A  que  a  piedade  escute,  escute  a  ira: 
Eis  co'a  sinistra  mão  sustém  a  esposa, 
E  co'a  raivosa  dextra  exerce  o  ferro. 
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Mas  ah  I  Vontade,  e  força,  divididas 
Contra  o  duro  pagão  bastar  não  pó4em; 
Não  mantêm  a  infeliz,  nem  o  verdugo 
Do  sen  doce  prazer  conduz  á  morte; 
Antes  o  impio  Soldáo  lhe  corta  o  braço, 
Piedoso  arrimo  da  consorte  amada: 
Cair  a  deixa  o  misero,  e  comprime 
Os  membros  d'ella  c'os  seus  próprios  membros. 

Qual  olmo,  a  que  a  vinosa,  a  fértil  planta 
Com  abraço  tenaz  se  enreda,  e  casa, 
Se  ferro  o  parte,  ou  raio  o  desarreiga. 
Leva  comsigo  a  terra  a  sócia  vide: 
EUe  o  verde  atavio  lhe  desfolha, 
Elle  mesmolhe  piza  as  gratas  uvas, 
E  como  que  lhe  dóe  mais  que  .seu  fado 
O  fim  da  amiga,  que  lhe  morre  ao  lado. 

Tal  cáe  o  amante,  e  só  se  dóe  d'aquella 
Que  em  companheira^tema  o  céo  lhe  outorga. 
Querem,  não  podem  proferir  palavras. 
Formam  suspiros  em  logar  de  vozes; 
Um  olha  ao  outro,  e  por  costume  antigo 
Um  com  outro  se  abraça  em  quanto  existe. 
O  dia  n'um  só  ponto  aos  dous  se  apaga,   . 
E  as  almas  juntas  aos  elysios  voam. 
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Descripçãò  do  Diluvio 

(TradnzidA  de  GeMoer) 


As  torres  de  extranhissima  grandeza 
Estavam  pela  aguas  já  cubertas, 
E  a  triste,  malfadada  humanidade 
Já  não  tinha  outro  asylo,  outra  guarida 
Mais  que  o  cimo  de  um  monte  alcantilado, 
Que  ainda  além  das  ondas  assomava. 
Soar  em  tomo  d'elle  os  ais  se  ouviam 
Dos  miseros  mortaes,  que  em  vão  lidavam 
Por  trepar  aos  cabeços,  e  abrigar-se 
Da  insaciável  morte,  que,  enrolada 
Na  escumosa  torrente,  os  perseguia. 
Eis  que  desaba  em  parte  a  gran  montanha, 
Eis  que  a  rota  porção  no  mar  se  abysma, 
E  na  queda  fatal  comsigo  abate 
Quantos  ao  vão  refugio  se  acolheram. 
O  filho  cáe  d'ali  precipitado. 
Lançando  pias  mãos  ao  páe  ca'duco ; 
Das  maviosas  mães  no  seio  amigo 
Tenros  meninos  suffocados  morrem; 
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Pavoroso  motim  retumba  ao  longe 
Dos  homens,  e  dos  brutos,  que  perecem 
Juntos  no  horrível  barathro  dos  mares. 

Já  não  restava  então  mais  do  que  um  pico 
Altissimo  da  serra  ainda  illeso 
Do  estrago  universal.  Fanor,  mancebo, 
*  Heróe  no  coração,  pastor  no  officio, 
Para  aU  conduzira  a  doce  amante, 
Semira  d'entre  as  ondas  arrancara, 
E,  apesar  do  furor  das  vagas  todas, 
O  triumphante  Amor,  Amor  piedoso 
A  donzella  infeliz  salvou  da  morte. 

Tinham  nascido  os  dous  nos  férteis  campoB 
Que  banha  o  longo,  celebrado  Euphrates. 
Fanor  entre  os  que  ali  se  distinguiam 
Era  o  mais  abastado,  o  mais  amável; 
Semira  a  mais  gentil,  mais  virtuosa 
Das  suas  companheiras:  os  desejos 
Tu  ias,  Hymenêo,  satisfazer-lhes, 
E  o  dia  de  vingança,  o  dia  horrendo 
Em  que  Deus  castigar  determinara 
Do  mundo  os  negros,  os  nefandos  crimes, 
Era  o  mesmo  em  que  haviam  de  ligar-se 
N'um  laço  deleitoso  os  dous  amantes. 
Jazia  tudo  o  mais  no  bojo  immenso, 
Nos  abysmos  do  mar:  Fanor,  Semira 
Sós  ao  geral  naufrágio  sobrevivem. 
*Em  montes  a  seus  pés  as  vagas  mugem, 
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Por  cima  das  atónitas  cabeças 

Lhe  rebomba  o  trovão,  reina-lhe  em  roda 

Fezada  escuridão,  cujos  horrores 

O  clarão  dos  relâmpagos  não  rasga 

Senão  para  oJOPrecer-lhe  aos  olhos  tristes 

O  medonho  .espectáculo  dos  mortos, 

O  miserável  tumulo  da  terra. 

Estreitara  Seipira  o  temo  amante 
Ao  peito  esmorecido,  e  melindroso; 
Junto  a  seu  coração,  trémula,  e  fraca, 
Ella  o  quer,  ella  o  tem,  e  assim  modera 
O  terror  em  que  a  pOe  seus  duros  Fados. 
«Mas  querido  Fanor  (lhe  diz  Semira), 
Já  não  ha  para  nós  nenhum  refugio, 
E  forçoso  morrer!...  Já,  já  nos  cerca 
A  vingança  dos  céos  por  toda  a  parte. 
Não  houves  o  fragor,  não  vês  as  serras 
Do  tormentoso  mar !  Não  vês,  não  ouves 
Dos  raios,  dos  trovões  a  luz,  o  estrondo ! 
Já  não  ha  para  nós  neuhiun  refugio, 
É  forçoso  morrer...  oh  morte  1  Oh  morte  1 
Eras  tu  quem  devia  unir-nos  hoje? . . . 
Oh  meu  Deus !  Meu  juiz  I  Eil-a  bramindo . . . 
Eil-a  que  se  arremessa  a  devorar-nos . . . 
Ai !  Como  se  revolve  em  cada  vaga ! . . . 
Sustenta- me,  Fanor. . .  entre  oe  teus  braços. . 
As  ondas ...  me  arrebatam . . .  me  arrebatam . 
Sustenta-me,  querido. . .  eu  caiot . ,  eu  morro. 


•  • 
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Ditas  estas  palavras^  cerra  os  olhos, 
Congela-se-lhe  a  voz,  e  cáe  sem  forças 
Entre  os  braços  do  amante.  Elle  sem  tino, 
Já  não  vê  serpear  o  ethereo  fogo, 
As  ondas  já  não  vê  fervendo  em  serras, 
íTão  vê  mais  que  Semira  entregue  á  morte. 
A  lassa  robustez  no  mesmo  instante 
A  desesperação,  e  Amor  lhe  innovam : 
Em  seus  braços  aperta  a  doce  amada, 
D 'entre  as  ondas  a  arranca,  e  de  mil  beijos 
Cobre  as  macias,  delicadas  faces, 
Co'a  triste  pallidez  inda  formosas, 
E  frias,  e  alagadas  dos  chuveiros. 
«  Semira  (elle  lhe  diz),  meu  bem,  desperta, 
Esta  scena  de  horror  contempla  ainda, 
Volve  ainda  uma  vez  a  mim  teus  olhos, 
Dize  ainda  uma  vez  que  has  de,  oh  querida,' 
Amar-me  até  morrer,  dize-o,  repete- o 
Antes  que  as  bravas  ondas  nos  engulam.» 

Diz:  ella  torna  em  si,  lança-lhe  os  olhos 
Cubertos  de  agonia,  e  de  ternura; 
Sobre  a  destruição  depois  os  firma: 
«  Oh  meu  Deus !  Meu  juiz !  (exclama  a  triste) 
Já  não  ha  para  nós,  não  ha  piedade? 
Ai !  Com  que  fúria  as  ondas  vem  rolando ! . . . 
Que  horrorosos  trovões I ...  Oh  Deus  eterno! 
Meu  páel  Meu  creador!  Não  te  com  moves! 
Não  deixas  abrandar  vinganças  tuas  1 
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Ah!  Tu,  que  tudo  vês,  tu  bem  o  sabes, 

Os  annos  de  Fauor,  e  os  de  Semira 

Iam  correndo  envoltos  na  innocencia. 

Oli  tu,  claro  exemplar  de  mil  virtudes, 

Tu,  dos  filhos  dos  homens  o  mais  justo, 

Como  em  fim  mereceste ...  ai  desgraçada  I 

Eu  vi,  vi  perecer  todos  aquellea 

Que  faziam  tão  doces  os  meus  dias; 

Eu  te  vi  perecer,  meu  páe  (que  angustia!) 

(Que  amargosa  lembrança !)  Eu  te  apertava 

Em  meus  convulsos  braços,  tu  erguias 

Para  a  filha  os  pezados,  temos  olhos, 

E  para  abençoal-a  as  mãos  piedosas 

Quando  as  terríveis  ondas  te  sorveram. 

O  que  era  para  mim  de  mais  estima 

Me  foi  roubado,  oh  céos !  Porém,  comtudo, 

Nos  abysmos,  Fanor,  sumida  a  terra, 

Preaentára  a  meus  olhos  as  delicias. 

As  graças  do  terrestre  paraiso, 

8e  o  céo  me  concedera  o  possuir-te .  . . 

Oh  Deus!  Oh  summo  Deus!  Não  ha  clemência  1 

Nossa  vida  innocente  nos  não  vale  I 

Não  poderá  vencer. . .  mas,  cega!  Aonde 

Me  leva,  me  arrebata  a  minha  angustia! 

Perdoa,  oh  meu  juiz,  meu  Deus,  perdoa; 

Estas  murmurações  expie  a  morte. 

Quanto  a  mesma  innocencia  ante  os  teus  olhos, 

Quanto  a  mesma  innocencia  é  criminosa!» 
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Fanor  aqui  susteve  a  gentil  moça^ 
Que  ao  repellão  do  vento  ia  caindo, 
E  sustendo-a,  lhe  diz: »« Sim,  oh  Semira, 
Nosso  final  momento  está  chegando; 
As  ledas,  as  suaves  esperanças 
De  um  reciproco  amor  se  esvaeceram: 
Eis  o  termo  fatal  dos  nossos  dias; 
Porém  não  acabemos  como  os  impios. 
É  forçoso  morrer:  mas,  doce  amada, 
Além  d'esta  mortal  vida  penosa 
Vive  a  gloria,  o  prazer,  a  eternidade. 
Remontem-se,  querida,  as  almas  nossas 
Ao  Deus  seu  creador;  longe  os  terrores: 
Nós  vamos  exultar,  e  agasalhar-nos 
No  seio  paternal  do  Omnipotente; 
Abraça-me,  e  esperemos  nossos  fados. 
Do  centro  d'este  horror,  Semira,  em  breve 
Nossos  livres  espirites,  voando 
Engolphados  n'um  jubilo  sem  termo, 
Se  irão  sumindo  pelo  céo  brilhante. 
Oh  Deus !  Oh  grande  Deusl  Esta  esperança 
Em  nossos  corações  nutrir  ousámos. 
Elevemos,  Semira,  eia,  elevemos 
Enfraquecidas  mãos  ao  nume  eterno. 
Cabe  em  frágeis,  erradas  creaturas 
Dos  juizes  de  um  Deus  tentar  o  abjsmo? 
Aquelle,  que  nos  deu  co'um  sopro  a  vida, 
Que  pode  quanto  quer,  prepara,  e  manda 
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A  morte  ao  criminoso,  a  morte  ao  justo. 
Yentnroso  o  mortal,  feliz  quem  sempre 
Da  virtude  trilhou,  seguiu  a  estrada! 
A  yida  já,  meu  Deus,  te  não  pedimos, 
Execute-se  em  nós  tua  justiça; 
Mas  accende,  aiFeryóra  esta  esperança 
De  um  bem,  de  um  alto  bem,  summo,  ineffaveli 
Vedado  á  turbação,  e  horror  da  morte. 
Brama  então  sobre  nós,  trovão  medonho  I 
Devorae-nos  então,  sanhudos  mares! 
O  sancto,  o  justo  Dçus  seja  exaltado, 
E  ultimo  sentimento,  ultima  idóa 
De  nossos  corações,  de  nossas  almas 
Seja  seu  nome,  sua  gloria  seja.D 
O  jubilo,  e  valor  asserenaram 
O  rosto  de  Semira,  e  no  seu  rosto 
Os  lumes  immortaes  da  divindade 
Como  que  já  luziam.  —  «Sim  (diz  ella, 
Alçando  para  os  céos  as  mãos  mimosas) 
«Eu  te  sinto,  dulcissima  esperança. 
Louvemos  o  Senhor.  Vertei,  meus  olhos, 
Lagrimas  de  alegria,  até  que  a  morte 
Com  a  gélida  mão  venha  cerrar-vos. 
Uma  gloria  sem  fim  por  nós  espera. 
Vós,  parentes,  vós,  pães,  delicias  nossas, 
Arrancados  nos  fostes,  mas  em  breve 
Nos  vamos  novamente  unir  comvosco. 
Dos  justos,  oh  meu  Deus,  está  cercado 
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Lá  no  cume  (íos  òéósr  teti  thfotiò  arttgirfstd': 

Tu  de  todas  as  paftés  do  universo 

Os  congregas,  Senhor.  Fervei,  oli  faíôs,    ". 

Inchae-vos,  escarcéos,  branii,  ôii  reUtdà!" 

Vós  sois,  vós  todos  sois  da  inevitável 

Justiça  etertía  òs  cânticos,  e  os  orgâos. 

Abráçá-iine,  qtierido. . .  olha. . .  está.  VâgjK 

Escumosa,  e  feroz . . .  nos  traz  â  morte . . . 

Ábraça-mè,  Fâílor . .  v  hão  írie^ abandonei. '.  . 

Ai  I...  Já  meergtiem.v.as' ondas. ..já  liie  absorvem...!» 

«Semira  (diz  Fanor)  eu  não  te  deixo, 
Eu  te  abraço,  meti  bem;  Ta  Vens,  oh  moftfe, 
Tu  vens  em  firft  cumprir  nossos  desejos .  .  . 
Graças.  • .  mil  graças  á  justiça  etemá. .  .í) 

Assim  fallaram,  e  em  abraço  estreito,' 
Tragados  pelas  ondas,  pereceram. 
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Sacrificio  aos  espíritos  infetnaés 


(Episodio  extrabido  da  tdenriadav  de  Voltaire, 
OiMito  y) 


Em  quanto  fera  chusma  de  rebeldes 
Ás  portaSi  de  Pariz  vai  conduzindo 
O  desleal,  fanático  mancebo, 
Sobre  o  siíceesso  d'arrojada  emprezà 
Os  Dezeseis  sacrílegos  intentam 
Dos  fados  aclarar  a  escuridade. 
Curiosa  dè  Medíeis  a. audácia, 
Mysterios  de  tão  lôbrega  sciencia 
Já  outr'hora  indagou,  já  qiliz  outr'liora 
Entranhar-se  nas  trevas,  nos  horrores 
D 'esta  arter  sfuperior  á  Natureza, 
Quasi  sempre  chimèra,  e  sempre  crime. 
Por  todos  foi  seguido  o  feio  exemplo, 
E  o  povo  insano,  que  imitar  costuilia 
Com  animo  servil  dos  reis  os  vicios. 
Amador  do  que  é  novo,  e  do  que  assombra 
Em  multidão  corria  aos  sacrilégios.    , 
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Para  o  centro  de  abobada  horrorosa 
Pelas  nocturnas  sombras  o  silencio 
Guiara  a  detestável  assembléa. 
Ao  pallido  clarão  de  maga  tocha 
Ara  vil  sobre  um  tumulo  se  erige, 
Onde  as  imagens  dos  dous  reis  coUocam, 
Objectos  de  seus  ódios,  seus  terrores, 
De  suas  maldicçOes,  de  seus  insultos. 
Ali  por  voz  sacrílega  se  annexa 
A  nomes  infemaes  d'um  Deus  o  nome; 
Gruas  fileiras  de  aguçadas  lanças 
Luzem  debaixo  dos  medonhos  tectos: 
Tingem-se  as  pontas  em  sanguineas  taças, 
Hórrida  pompa  de  hórrido  mysterio  I 

O  ministro  do  templo  é  um  d'aquelles 
Que,  odiosos,  dispersos,  e  proscriptos, 
Giram,  vagueam,  cidadãos  do  mundo. 
Levam  de  mar  em  mar,  de  terra  em  terra 
O  seu  abatimento,  a  sua  affronta, 
E  de  superstições  montão  damnoso 
Têm  por  todos  os  cUmas  desparzido. 

Uivando  os  Dezeseis  em  torno  d^ejle, 
As  Ímpias  ceremonias  dão  principio. 
As  parricidas  mãos  no  sangue  ensopam, 
De  Valois  vão  no  altar  ferir  o  peito, 
E  inda  com  mais  terror,  com  mais  insânia 
A  effigie  de  Bourbon  derribam,  calcam. 
Crendo  que  a  morte,  a  seu  furor  ligada, 
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Vai  co*a  dextra  fatal,  e  inevitável 

Taes  golpes  transmittir  aos  dous  i](ionarclias. 

O  hebreu  profanador  com  turvo  aspecto 
Une  entretanto  as  preces  ás  blasphemias: 
Os  abysmos,  os  céos,  o  Eterno  invoca, 
Invoca  esses  espiritos  impurois, 
Do  universo  invisiveis  turbadores, 
E  o  fogo  dos  infernos,  e  o  do  raio. 
Tal  foi  o  infando,  occulto  sacrificio 
Que  fez  em  Gelboé  lá  n'outra  edade 
Aos  numes  infemaes  a  pythonissa, 
Quando  perante  um  rei  feroz,  e  injusto 
Chamou  de  Samuel  a  horrível  sombra: 
Assim  contra  Judá  de  vãos  prophetas 
Troava  em  Samaria  a  impia  boca; 
Ou  tal  se  ouviu  Ateio  entre  os  romanos, 
Invocados  os  deuses,  em  seu  nome 
Agourar,  maldizer  de  Crasso  as  armas. 

Aos  escuros,  aos  mágicos  accentos 
Que  profere  o  maligno  sacerdote, 
Resposta  os  Dezeseis  do  Fado  esperam; 
Cuidam  que  hâo  de  forçal-o  a  descubrir-se: 
O  céo  para  os  punir  quiz  attendel-os. 
Bis  interrompe  as  leis  da  Natureza, 
E  do  fundo  da  tacita  caverna 
Eis  sáe  lúgubre  som,  murmúrio  triste. 
Cem  vezes  o  relâmpago  espantoso 
Na  densa  escuridão  se  accende,  e  apaga. 
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Entre  a  falminea  luz,  de  gloria  acçeísp, 
Em  triumphal  çarrpç^  Henrique  aa^pm^ 
Ante  09  olJbtQS  do  attouito  congresso. 
Cinge-lhe  mareio  louro  a  froQte  ai?gusta., 
O  sceptro  venerando  a  niãp  Ih^  d^dorup,. 

N^isto  o  fogo  do  rfio  inJjanwna  09  ares, 
O  altar  cáe  abrazado,  a  terra  o  sorve,    . 
E  os  rebeldes,  o  hebreu  vão  a^spmbrados 
Seu  crime,  e  seu  pavor  muáx  »a»  treva». 


Jl    «    I      MIM     4»' 


,r    >■;    ;'      i'    •■' 
f  ' '     '  ■  ■■       ' 
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O  combate  de  AiUy  como  filho 
^  jxa  batalho.  4e  Ivrí 


O  indómito  valor  do  gran  Tl^nena 
Já  dd  Kompurs  ^  tropas,  aiterraxa. 
D' Ailly,  veloz  qiwl  raio,  ía^^sparfsiodo 
Por  entre  os  batalhõea  espanto,  e  morte.: 
O  valente  d' Ailly,., todo  oEgUlWo 
Com  seis  lustros  4^  ^om,  e  de  combatei^ 
Que  da  guerra  no  ardpr  ,í^nguÍAoIeiito 
Sento,  a  despeito  da  rugosa  edade^    i 
Tornap^lhe  ja  ^iÇ^buste^f,  feryejt-Ibe  9  tbrif^ 

Com  eile  iim  &i  gm^4rr;eiro  í^ssí  affiroataarnfifd^ 
Um  destemidO)h^<^.i>a  flí^4oftíaí«iQ%i  • 
Que  n'este  mat^0r^  ^  illvMre  f(iUA:i.  v  .,  ;    >    ^ 
Os  horrorfvjc  wpÍYprpííífl  eiwíotóra*    «-  .         ,;: 
De  lyftj^fiye  %ni<wÉo.  gQsaiidx^fip0»a^^ 
S  mimoso  de  Ampr»vA  Am>r  (8^  (^jinilí^a-i       < 
Com  pejo  de  qWf^  Xisl  g^v^9^. 
Soasse,  coja$ÍAtt9^'a  &maaiía^.  <  / 
Vôa,  aos  coBfliote%  ísMregQ  4a  .gloriíu-   : 
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Lamentando-se  aos  céos  a  linda  esposa. 
Os  rebeldes  maldiz^  maldiz  a  guerra; 
Besolvendo  aggregar-se  aos  combatentes 
O  seu  temo  amador,  convulsa,  e  triste 
Lhe  une  ao  corpo  gentil  o  arnè^  pezado, 
E  húmida  a  face  de  amorosos  prantos, 
Em  capacete  precioso  esconde 
Semblante,  que  devia  ás  graças  fanto, 
Olhos  em  que  seus  olhos  se  reviam. 

Eis  ufano,  raivoso,  arrebatado 
Parte  contra  cl*Ailly  o  audaz  mancebo 
Por  entre  o  fogo,  o  pó,  e  o  sangue,  e  a  morte. 
Ambos,  de  egualbravtòa  estimulados, 
Os  ardidos  ginetes  espoream, 
Das  feras  legiões  ambos  se  arredam, 
E  correm  anlbos  á  planície  hervosa. 
Toda  coradft  de  purpúreos  lagos. 
Carregados  de  ferro,  em  satigue  eiivóltos, 
Oom  pavevosó  assalto  òs  doas  sé  encontram: 
Besôia-literra,  as  Iftnças  an^bentafri, 
Assim  como  n*tan  céo  tempestuoiso 
Duas  pejadas  ntrvens  ca^í^ncúdas, 
Que,  no  bojo  enoerratido  ignea  matéria, 
E  de  enontteí  eticontrao,  4e  horrendo  eóilbtfte 
Botas  nos  uw^  pelos  atm  voaiu :  ^' 
Gera  o  choque  relainpagôs,  e  raiois; 
Estrondéa  o  trovão,  eiiaSstlsta'o  mund«^. 
Mas  por  suMlb  imptásó,^  e  iiova  «imha 
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Ei-los  dos  brutos  férvidos  se  arrojam, 
^Escolhendo  outro  geuero  de  morte. 

Já  lhe  reluz  nas  mãos  o  Uso  alfange 
A  cevarJhe  o  furor  corre  a  Discórdia, 
E  o  Génio  torvo,  que  preside  á  guerra;' 
Segue-os  a  morte  pallida,  e  sanguenta. 
Miseròs,  esjjerae,  detende  os  golpes. . . 
Mas  negro  fado  os  ânimos  lhe  inflamma. 
Este  áqnelle,  raivando,  aquelle  a  este 
Tenta  no  coração  òravar  o  alfange. 
No  exposto  coração,  que  não  conhece. 
Do  retalhado  arnez  faiscas  saltam,     " 
Golphando  o  sangue,  as  mãos  lhes  purpúrea; 
O  escudo,  o  capacete,  á  força  oppostos. 
De  cem  golpes  cruéis  alguns  mallograiq, 
Alguns  aparam,  rechaçando  a  morte. 
Os  rívaes  entre  si,  como  assombrados 
De  tão  alto  valor,  se'  respeitavam ; 
Mas  o  annoso  d'Ainy'co'um  golpe  infausto 
Lança  em  terra  o  línàgnãnimo  guerreird. 
Seúsblhòs  para  sempre  á  luz  se  fechi^nii       ■ 
Gáe-lhe  o  elmo,  déécobte-Se-lhe  p  rosto,' 
D'Ailly  o  Srê,  ò  abraça. . '.  tíh  I;é  seu  filho,  .i 
Oh  desesperarão!  OJi  desventurai  >í 

O  deplorável' pae,  banhado  ém  pranto,    ^ 
As  armas  contra  si  vbKár  íàtènta,' 
Mas  compassivas  mãos  no  duro  lance'         ' 
Lhe  acodem,  se  lhe  oppOe,  do  ferro  o  privam. 
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Tremendo,  spluçando,  p  tiiste  Tel^o,     ■ 

Foge  d'aquelle  horror,  amialdiç.ôft    . 

Seu  criminpso,  e  b»^rbíaro  tpijpapho; 

Os  homens,  a  grandeza,  ,a  gloria  ,ç$queae,   . 

Desejando,  çsquçcer-se  de  si  mei^qao,,  :  i  . 

E  em  solitárias  brenha  v^iç  erjmir-^Ã, 

Ali,  quer  snr^a  o  i3ol^  dourando  09  ffiopi^^j 
Quer  se  mçrgulbo  nos  cerúlçios.m^es^l,  . 
De  seu  filho  infeliz  o  ^ri^te  nopiç 
Com  lamentosa  vq^  «nsípa  ^os  eçicos^ 
Aos  eccos,  de  e3cutaI-0  jBPterneeido^ 

Do  bello  moço  eí^tijiçto  a  4oce  ^in,wt€rj| 
Levad^  da  terror,  fria^  ^udoa^  .      , 
Em  passo  'YÍ?.ciUante  ao  «itio  parre 
Por  onde  boxbulhira  o  ^awgwQ  em  rwm 
Aqui,  e  ali  cqrpixiba,.  wlaga,  ohserv^ 
E  da  guerra  entregas  yiciíw^  cruei^a 
Distingue  emfim  p  eçposp,.  tA.p  vl^r9  ;a.|a»Í8te: 
Cáe  sepfi.gjcçQrdpnasawgwJinefl  teri:%    ,    .  . 
Nos  olho^  j?fi  Ihç  íé3ten4f9  o  vèi^  4^  Boiorte^r .  .  . 
<í  És  tu,  m^  xmo.  amapte  ?.^.  ,?i  jj^i^.p^^r^. 
Cortadas  páadôx,  ,0ptí5aj5W9Í^irp9i      ,  ,,  .  .,  j.ff  .  . 
Que  sólt^  4®S«^?*pdpi  ahl  ií?U),f9e  psí^t^n^í  * 
De  novo  os  olhoe.  ajjre,  I3»a  di^f  Poyjq  ,  ^ 
Os  lábios  sep^,ao^  lf^bÍPS'4WrJÍ4oliti»í 
Os  ternos  beijos  ultimes  JÇbJí.ipag^        .        ... 
Aperta  o  corpp  misçF^  ^pír^  9^-^  bi;aQpi,  . ,  . 
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Kntre  os  mimosos  braços  côr  de  neve, 
Os  olhes  n'elle^pOe,  suspira,  e  morre. 

Pae  infeliz,  misérrimos  esposos, 
Lastimosa  familia,  exemplo  triste 
Dos  crimes,  do  furor  d'aquella  edade, 
Ah!  Praza  aqs  çéos  que  is^  horrí(^  lembrança 
D'este  medonlio,  e  trágico  successo 
A  comiseração,  a  humanida^dç 
Excite  em  nossos  derradeiros  netos, 
£  aos  olhos  úteis  lagrimas  lhe  arranque 
Para  que  o  rapto  dos  avós.  dUo  sig4W.! 
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O  Templo  de  Amor 

(Traduzido  do  Canto  ix  da  «  Henriada») 


Sobre  o  campo  feliz  dà  antiga  ídalia, 
Lá  no  principio  d' Ásia,  e  fim  de  Europa, 
Alto  edifício  magestoso  assoma, 
Do  tempo  assolador  vedado  aos  damnos. 
Lançou-lhe  a  Natureza  os  alicerces, 
E  tu,  Arte  subtil,  depois  brincando 
A  simples,  moderada  architectura^ 
Lidaste,  e  transcendeste  a  Natureza. 
Ali  de  verdes  mjrtes  povoadas 
As  circumstantes  selvas,  inda  ignoram 
Os  insultes  do  inverno  enregelado; 
Ali  por  toda  a  parte  amadurecem, 
Por  toda  a  parte  ali  formosos  nascem 
Os  fructes  de  Pomona,  os  dons  de  Flora; 
Ali  para  outorgar  ampla  colheita 
Nunca  esperas,  oh  terra,  oh  mãe  fecunda, 
Nem  pelas  estações,  nem  pelos  votos 
Do  tostado  cultor;  ali  parece 
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Qae  os  mortaes  n'niii  egaal,  sereno  estado 
Gosam  tudo  o  que  dava  a  Natureza 
Lá  na  ditosa  infanda  do  universo: 
Aturado  socego,  alegres  dias, 
A  doçura,  os  prazeres  da  abundância. 
Os  bens,  os  gostos  da  primeira  edade^ 
Menos  a  mansa,  e  limpida  innoceneia. 

Nenhum,  nenhum  rumor  alH  se  escuta 
Senão  doce  harmonia  encantadora, 
Mollé  harmonia,  que  amollece  o  peito; 
Vozes  do  amante,  cânticos  da  amada, 
Que  a  deshonra,  os  delirios,  as  fraquezas 
Em  verso  adulador  lhe  vai  dourando* 
Vê-se  turba  amorosa  a  cada  instante, 
Toucada  de  odoríferas  boninas, 
As  graças  implorar  do  deus,  que  adora. 
Concorrer  sequiosa  a  seus  altares, 
E  n^elles  á  porfía  ir-se  ensaiando 
No  methodo  suave,  e  perigoso 
De  attrahir  corações,  ligar  vontades. 
A  risonha  Esperança  a  mão  lhe  ofiTrece, 
E  os  guia  dons,  e  dous  ás  aras  de  ouro; 
As  três  lindas  irmãs,  as  brandas  Graças^ 
Fagueira,  quasi  nuas,  e  defronte 
Das  francas  portas  do  suberbo  alcaçar, 
Unem  veloz  coréa  a  som  divino. 
A  preguiçosa,  a  plácida  MoUeza, 
*A  sócia  dos  amantes,  encostada 
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Sobre  a  relva  subtil,  e  as  tenfaá  flbfes, 
Ali  de  vêr,  e  ouvir  se  apfaz,  e.enletá'. 

*  Dorme  a  par  d^éllà  o  fítcito  Mystetiò^ 
Jazem-llie  em  roda  os  mágicos  Sorrisos, 
O  pontual  Desvelo,  íi  Complacência^  ' 
Jaz  o  Prazer^  é  os  sôfregos  Desejos, 
Inda  mais  que  O  Prazer  encautadoreá. 

Tal  é  na  entrada  ó  templo  sumptuoso; 
Mas  quando  além' das' portas,  e  debaixo 
Da  rutilante  abobada  sagrada' 
Passo  audaz  se  encaminha  ao  sanctuarifl!, 
Que  espectáculo  horrendo  atterra  os  olhos  f 

*  Ali  não  resplandece,  ali  não  vóa        '  . 

*  Nitido  enxame  de  louçãos  Prazeres; 
**  A  celeste  Harmonia  ali  úão  ousa, 

*  As  azas  transparentes  meneando, 

*  Nos  tristes  corações  insinuar-se. 

*  Queixas,  Tormentos,  Desvarios,  IStístds 

*  Em  densa  multidão,  tropel  confuso 

*  Choram,  blasphemam,  desatinam,  tremem, 

*  Geram  n'este  logar  o  horror  do  inferno. 
O  carrdncudt),  q  li  vido  Ciúme 

Segue  n'uni  passo  trémulo  a  Suspeita; 
Ódio,  Eaiva,  entornando,  o  seu  veneno^ 
Armados  de  punhaes,  lhe  vão  na  frente. 
Malicia,  tu  os  vês,  e  satisfeita 
Co'uni  sorriso  traidor  a  insânia  approvãs: 
Eis  o  Arrependimento  os  vai  seguindo, 
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E  em  seus  ais  condemnãndo-lhe  a  fereza, 
De  lagrimas  inunda  os  olhos  baixos. 
Em  meio  d'esta  chusma  pavorosa, 
Companheira  fatal  dos  vãos  Prazeres, 
Tem  conservado  Amor  seu  domicilio.     , 

*  Desde  queríá  hò  aztíl,  no  èthérea  vâcúb 
*Cahiu  das  máos  de  Jove  o  sol  recente. 
Da  terra  os  Fad^dstem  na  tenra  âé:sLt]^ 
O  cruel,  tentador,  gentil  menino: 

Dá  co'um  sorriso  a  paz,  com  outro  a  guerra,  . . 

Seu  néctar  derrattíãndo  etíi  toda  a  pàftô, 

Seu  néctar,  qúe  depois  torna  em  peçouhà, 

E  alma  do  universo,  e  viVe  em  tudo.       .    •  . , 

*  Do  thròtío,*  em  que  dá  leis  á  Natureza,  ! : 
Contemplando  ti.  seus  pés  milhões  dè' estítaVòs,  '  " 
Orgulhosas  catéças  piza,  esmaga; 

Mais  pago  do  figõr  que  da  piedade, 
Dos  maléà  ^tíe  produz  se  desvanôtí^. 

*  Mortaes,  tristes  mortaes,  que  horrível  qttadíò! 

*  Mas  os  males  de  Amor  têm  récompetlsà,. '. 

*  Têm  doce  galardão:  Mortaes^  amemòèr. 
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A  fbme  assoUando  Pariz 

(Tradozido  do  Canto  x  da  «Henriada») 


Vagueava  em  Pari»  feroz  caterva 
De  estrangeiros  cruéis,  de  horrendos  tigres, 
Tigres  pela  Discórdia  apascentados, 
Mais  terríveis  que  a  fome,  a  guerra,  a  morto. 
Uns  das  campinas  belgicas  vieram, 
Outros  lá  das  helvéticas  montanhas. 
Bárbaros  corações,  á  guerra  usados, 
Que  vivem  de  matar,  que  fazem  prompto 
Sacrifício  venal  do  próprio  sangue. 

D'estes  novos  tyrannos  a  cóhoxiQ 
Em  sôfrego  tropel  derriba  as  portas , 
Dos  tristes  cidadãos,  e  lhes  presenta 
Mil  mortes,  mil  tormentos,  mil  horrores; 
Não  já  para  os  privar  de  vãos  thesouros. 
Não  já  para  arrancar  aos  ternos  braços 
De  espavorida  mãe  fílha  chorosa: 
Faminta  precisão  consumidora 
Afl  demais  sensações  lhe  impede,  e  abafa. 
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Pesquizar,  descubrir  qualquer  sustento, 
Por  escasso,  por  mau,  por  vil  que  seja, 
É  a  sua  intenção,  seu  fim,  seu  gosto: 
Atteutado  não  ha,  não  ha  martyrio 
Que  parti  o  conseguir  não  excogitem. 

Iiídrgèiite  mulher. . .  (oh  céos!  B  eu  devo 
Urdir  a  narração  da  feia  historia. 
Do  horrível  caso  escurecer  meus  versos  I) 
Indigente  mulher  perdido  havia 
Por  violência  dos  monstros  esfaimados 
Único,  parco,  e  misero  alimento. 
Invadindo  seus  bens  a  negra  Sorte, 
Apenas  lhe  deixara  um  tenro  filho. 
Próximo  a  perecer  do  mal,  que  a  mata. 
Raivosa,  (lí^sgrenhada,  um  ferro  empunha. 
Corre,  bramindo,  ao  cândido  innocente, 
Que  estende  as  débeis  mãos  para  afagal-a. 
Do  triste  a  infância,  a  graça,  a  voz,  o  estado 
A  phrenetica  mãe  de  dôr  traspassam. 

Põe  n'elle  os  espantados,  turvos  olhos, 
Tintos  de  amor,  de  raiva,  e  de  piedade. 
O  cutelo  da  mão  lhe  cáe  três  vezes, 
Mas  a  raiva  triumpha,  e,  detestando 
Ò  fecundo  hyraexieo,  com  voz  tremente: 
<í  Oh  d'esta  alma  infeliz  porção  mimosa  I 
Caro  filho !  (ella  exclama)  em  vão  teus  dias 
Produzi,  conservei  com  tanto  afago.   ' 
Em  breve  ou  da  penúria,  ou  dos  tynmnos 


dbyGpogk 


82  OBRAS  DE  BOCAGE 


Foras  talvez  a  victima,  o  despojo 
Se  a  mãe  piedosa  te  poupasse  a  ^Hída. . . 
A  vida!  E  para  que?  Para  vagares 
Do  deserto  Pariz  entre  as  ruinas, 
Desfazendo-te  em  ais,  em  dôr,  f3  em  pranto? 
Morre,  antes  que  o  meu  mal,  e  o  teu  conheças, 
Restitue-me,  oh  filho,  o  sangue,  a  vida, 
Que  te  deu  tua  mãe;  vera  sepuítar-te 
Nas  entranhas  cruéis,  que  te  geraram, 
E  veja-se  em  Pariz  um  crime  novo. » 

Isto  dizendo,  attonita,  e  convulsa 
No  peito  do  filhinho  embebe  o  ferro, 
Leva  o  corpo  sanguento  ao  lar  fumante, 
E,  sôfregas  as  mãos  co'a  fome  horrenda, 
A  funeste  iguaria  ali  preparam, 
A  força  de  voraz  impaciência 
Volvem,  raivando,  os  bárbaros  soldados. 
Ao  theatro  do  crime  atroz,  e  infando, 
Similhantes  na  hórrida  alegria 
Aos  ursos,  e  aos  leOes  que  a  prêa  afferram  I 
Apostados  correndo,  a  porta  arrombam; 
Entram...  Céos  1  Que  terrorl  Que  assombro!  A  vista 
Carrancuda  mulher  eis  se  lhe  ofFVece, 
Molle  corpo  infantil  despedaçando, 
Abrazada  em  furor,  e  em  sangue  envolta: 
«Sim,  feras,  sim,  cruéis,  meu  filho  é  este! 
Vós  no  seu  sangue  as  mãos  me  enxovalhastes, 
Sejam  vosso  alimento  a  mãe,  e  o  filho. 
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Vinde,  as  sagradas  leis  da  Natureza 
Ultrajar  mais  do  que  eu  temeis  acaso? 
Que  susto  VOS  detêm,  vos  desalenta? 
Oh  tigres!  Este  pasto  a  vós  pertence.D 

Phrenetica,  e  sem  tino,  ae^sim  fallando, 
Aguçado  punhal  no  seio  enterra. 
Súbito,  da  tragedia  horrorisados. 
Confusos,  e  ululando,  os  monstros  correm; 
Nâo  ousam  para  traz  volver  os  olhos, 
*  Cuidam  que  os  ameaça,  os  segue  o  raio; 
E  o  povo,  por  findar  tão  triste  sorte, 
Alçando  as  mãos  aos  céos,  implora  a  morte. 
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A  Oolombiada, 
ou  a  fé  levada  ao  novo  mniídôí 

Poema  de  Madame  Da  Bocagre 
(Traducção  do  Canto  i) 


Eu  canto  o  Gonovez,  de  Urania  alumnO; 
Da  inveja,  e  doíí  infernos  perseguido, 
O  nauta,  que  do  Tejo  foi  tão  longe 
Desencaniiir  os  indicos  thesouros; 
Que  da. aurora  ao  poente  o  mar  domando, 
Para  a  fé  conquistou  mundo  ignorado. 

Oh  mãe  de  Orphêo  (que  pela  voz  de  um  filho 
Typhis,  Jason  no  pego  enfeitiçaste!)  _ 
Consente,  para  mais,  á  minha  audácia 
Que  do  Ismario  cantor  imite  03  versos. 
Se  bosques  attraíu,  monstros,  e  Fúrias, 
Homens  enternecer  meus  sons  não  podem? 
Mupa,  do  sexo  teu  o  império  estende. 
Une  á  feminea  voz  a  lyra  eterna, 
Mostra  aos  humanos  que  também  no  Pindo, 
Assim  como  em  Cythéra,  os  cantos  nossos, 
Caros  aos  deuses,  os  heróes  afamam. 
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Do  solsticio  do  Jnverno  á  flórea  quadra 
Phebo  precipitava  os  turvos  dias, 
Desde  que  sabre  os, mares,  veucedora 
Das  procellas  hoi  rísouas,  vagava 
Itonge  do  pátrio  seio  a  frota  ibera. 
De  ilia  em  ilha  evitava  estéreis  clipias 
O  próvido  Colombo:  a  seus  desejos 
Ditoso,  grato  asylo  em  fim  se  offVece, 
Mostrando  a  seu.  favor  sorrir-se  os  Fados. 
Este  heróe,  Duncatréipulo  ante  o  p'rigo, 
Na  bonança  acaytéla,as  tempestades. 
Desce  a  noute;  elle  teme  infesto  esqolho, 
E,  até  que.  a  luz  diurna  o  polo  aclame, 
Congregando  os  baixeis  áquem  do  porto, 
Assim  de  sejus  guerreiros  folia  aos  çhçfes: 

«  Rivaes  d 'esses,  .que  o  jBospboro.  venceram 
Compete  a  vosso  ardor  mais  alto  prepaio : 
Os  males  nçssos  tem  nos  céos  a.p^lnja. 
Quem  das  avitas  gjorias  dornae.á  spn^brí*- 
Perde  na  escuridade  a  luz  da  origem. 
Nós,  que  havemos  tógQra  çjm  perigos  ç^íuto 
Calejado  a  conatanoia,  eia,  surjamos 
N'essa  frontejra,  inpognita  enseada,: 
De  Fernando  os  pendões  ali ^  se  arvorem. 
Dado  qiie,  féros  povos  nos  iqs;ultpín, 
E  nosso  escudo  o  céq :  proezas  nossas 
Para  estfndeir  seu  c.uUo  a  vida  egualçín^3> 

Diz,  e  d'est'arte.  lhe  responde  a  turj^a : 
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«Claro  almirante  1  AíFronta  o  mar,  o  inferno, 

Que  todos  sem  terror  te  seguiremos 

Aos  dous  pólos  do  mundo.  Os  annos  voam; 

Mas  da  injuria  dos  séculos  vorazes 

Nada  tem  que  temer  lustrosos  feitos. » 

Ferve  a  taes  vozes  o  soldado,  espera 

Novos  mundos  ganhar,*  ver  outra  Oolchos. 

O  nome  dos  heróes,  que  honraram  Grécia 
Distinguia  os  baixeis.  Um  pinho  annoso, 
Filho  robusto  da  hyperbórea  terra, 
Yelas  do  Argus  sustenta  em  áurea  popa. 
O  prudente  Matheus,  rival  de  Typhis, 
Guia  um  novo  Jason,  conduz  Colombo. 
O  cauto  chefe,  que  a  seus  olhos  sempre 
Tem  de  Helena  os  irmãos,  sobre^  estes  lenhos 
Atear-se  a  discórdia  viu  cem  vezes. 
Ali  Júlio  encaminha  illustre  cabo, 
Mendes  segue  Pínzao ;  traidor  Ximenes, 
Tu  reges  Telamon.  Busca-se  Alcides, 
Ah!  Vãmente:  escarcéos  o  devoraram; 
Torres,  seu  director,  já  não  existe. 

Pátria  do  meu  herpe,  Génova  illustre, 
Fieschi,  em  ti  nascido,  a  seus  trabalhos, 
A  seus  feitos  magnânimos  se  aggrega; 
Alba  no  Orphêo  conduz,  e  Boile,  o  docto. 
Este  sábio  as  estrellas  não  medita; 
O  iman,  subjeito  aos  erros,  não  consulta: 
Olha  somente  o  céo  para  imploral-o, 
E  o  céo  por  elle  annue  á  sancta  empreza. 
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A  gloria  esquecerei,  que  haveis  ganhado, 
Invencivel  Oortez,  Pizarro  afiFouto? 
Ambos,  um  no  Calais,  outro  no  Zetes, 
Dos  alados  heróes  tomando  o  vôo? 
Vós  de  Castella,  e  de  Africa  os  ginetes 
A  expedição  levaes,  Morgail  valente 
Dogues  no  Hilas  acama,  exercitados 
Em  jogo  marcial.  Por  chefe  o  tractam 
Hastíns,  Arcy,  Murrai,  Sfcanhope,  o  activos, 
Para  alongar  seu  nome,  a  pátria  deixam. 
O  Neustroo  Marcoussy,  caro  a  Colombo, 
O  segue  no  Thesêo,  que  lhe  é  subjeito: 
Boulainvilliers,  x\mboise,  e  Aidie,  e  Argeunes, 
As  suas  leis  submissos,  lá  florecem. 
Triumphant^s  no  Sena  estes  guerreiros, 
Tentam  novas  emprezas:  sobre  os  mares 
Quer  o  valor  francez  dar  pasmo  ao  globo. 
Péíêo,  e  Ajax,  na  Andaluzia  armados, 
Pendem  de  Margarit,  e  de  Garcia. 

Vasos  mais  leves,  de  qúe  escondo  os  nomes. 
Em  tomo  do  almirante  ascendas  talham. 
Dos  chefes,  que  perdera,  o  fim  deplora; 
lias,  applacando  a  magoa  nos  que  restam. 
Sem  temor  voga  ao  porto,  e  junto  d'elle 
Dos  pilotos  á  voz  se  ferra  o  panno. 

Em  tanto  que  a  esperança  industriosa 
Prometfe  aos  hespanhoes  mil  bens,  mil  palmas; 
Que  Diana,  esparzindo  o  raio  incerto. 
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ÍTas  agtras  ^  folgar  delphins. convida;  ' 

Por  ellaíi,  onde  brilha  a  sua  imagem, 

Manso,  e  ínanso.os  baixeis  co'a  terra  eppvq^vfu  I 

Mas  entes  infernaes,  da  Grécia  denses, 

Qne  tem  na  índia  altares,  e  outros  norg^,  | 

OppOem-se  ao  Genovez,  de. quem  so  te;x|èin. 

Para  traçar  taes  monstros,  Musa  iTiin|^%  | 

Restituir  Cythéra  a  Vénus  pcíjes, 
Podes  restituir  o  Olympo  a  Juno:  i 

Satân  em  meus  pincéis  Platão  simeH^a, 
E  os  manes  do.Cocyto  as  ondas  pa.í^fjam. 

Boiá,  Teules,  Zemás,  estygioa  nuR^es. 
Que  adora  cego  povo,  a  Europa  ignptp, 
Ajuntam  de  seu  rei  os  .estandartes.        *  I 

No  ruido  de  aspérrimas  correntes 
As  tartáreas  phalanges  se  annunciam ;  I 

Serpentes,  que  das  ígneas  testas  brqtâm, 
Os  silvos  formam  lá,  que  em  Lemnos  sè  puve^  | 

Quando  n'agua  se  extingue  o  ferro  ardeinl^íe. 

Teules,  que  tem  na  Estyge  Eólio  mando,  | 

Lev^  aòs  pés  de  Satân  o  horror,  que  ins{)|ra. 
Nos  seus  olhos  em  br^za  é  sangue  o  pranto, 
Tem  de  um  lado  o  terror,  tem  de  outro  a^iporfp.; 
Das  tormentas  a  chave  á  mão  lhe  é  sçeptro. 
D'atra  nuvem  de  enxofre,  onde  fluçtuam 
Mil  cabeças  medonhas,  surge  a  d'elle, 
E  o  turbulento  infenjo,  á  voz  do  mpií^tro, 
Como  ás  aguas  do  Lethes,  se  abonança: 


dbyGoogk 


EPISÓDIOS  TRADUZIDOS  ^9 

Té  no  perjuro,  no  tmidor,  no  ingrato 

O  remorso  emmudeco  alguns  instantçs, 

d  Rei  d'esta  região  sombria,  horrenda, 

(Vozêa  a  Fúria  insana)  onde  aras  tuas 

Se  perfumam  de  incensos,  no  indio  cíiiij^ 

Do  Tejo  os  filhos  sbfFrçrás  que.reiaçm.? 

De  um  Deus  no  outrohemispherio  as  lei^s^se  ífdqi;aj|ti, 

Nosso  inimigo  eterno  em  parte  o  glpbo 

Altrahiu  coip  peus  dons:  ah!  Se  elle  outr'h<c)j:a 

Cavou  o  immensp  abyaypo  onde  penânjo^s, 

Grolpe  jfatal,  que  nps  prepara,  ao  menq^» 

Cuide-8e  em  rebatf^r.  Por  povo  munçlp 

Elle  quer  alongar  çuas  ,conquist^*p, 

Elle  quer  transmittir-lhe  í^s  leis,.c  alt^j;e3. 

Quel  Debaixo  dos  seus  os  templos. nps^ps 

A  gloria  sua  servirão  de  basjB, 

Gloria,  que  se  etçrnizé  em  nó^sojp^tragol 

Sem  defendejr  teu  jjus  yictoriqs  çedçsí 

Pondera  que  um  n;iort^l,  do  Averno  inj^^-ia. 

Contra  nós  o  uniy.^rço  â  armar  ^se  atriqye/ 

O  ins^ryctp  Genovez,  iios  ínajes  fii^fue, 

Conhece  o  equóreo  fiindo,  e  mede  ps^gis^]fog, 

Conquista  os  corações, .subjuga  a^jjli^as. 

«De  tão  fprte  guerreiro  einprezâs  t^ip-o. . . 
Trance  me  é  dx\ro  elogiar  contraj-ips. 
Mas  o  assT^staflo  orgulho  ingénuo  fal^: 
Vencido  do  pq-vor,  se  os  rispps  pejja, 
No  interesse,  è  no  p'rigo  <5,sd  que  àtt^n|a. 
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A  esquadra,  que  receio,  o  termo  âttinge 
De  alta  intenção:  meu  único  regresso 
É  no  centro  das  ondas  sepultal-a.  J> 

«  Entrega  aos  furacões  (Satân  responde) 
Esse  povo  atrevido:  os  elementos 
Todos  em  damno  seu  se  desenfrêem: 
Derrama  no  universo  a  raiva  tua. » 

O  mar  treme  de  ouvil-o,  e  todo  o  inferno; 
Do  embate  de  mil  mãos  faiscas  saltami, 
Como  das  rochas  sabem,  que  rompe  o  ferro; 
Ou  quaes  cosLumam  rebentar  de  corpos 
Que  inãamma  o  choque  eléctrico.  Eis  o  abysmo 
Ao  magico  motim  responde  em  eccos, 
Como  em  crebros  trovões  o  céo  rebrama. 

A  passos  gigantêos  caminha  Teules 
As  horríveis  abobadas  profundas, 
Onde  as  cohortes  procellosas  fremem. 
Abre  co'a  férrea  chs^ve  as  brônzeas  portas, 
Que,  rápidas  volvendo-se  nos  gonzos, 
Por  pouco  o  monstro  audaz  não  derrubaram. 

Os  subterrâneos  Sues,  qtie  assaltam  nuvens, 
De  cem  respiradouros  arrebentam, 
E  o  mar,  em  monte  e  ttionte,  aos  céos  alteara. 
Que  os  heroes  lhe  exp'rimente  um  Deus  perniitte 
Ao  negro  inferno.  Súbito  a  bonança 
Se  converte  em  tormenta  escura,  enonpè. 
Gemem  de  susto  as  Alcyoneas  aves; 
Nas  ondas  os  baixeis  ari^ébatados 
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Como  que  vem  dos  céos  no  mar  sumir-se. 
Entre  as  torrentes,  que  derretem  nuvens, 
Mãos  congela  o  terror,  e  as  prende  aos  cabos í 
Tudo  estala,  e,  deixado  o  panno  aos  ventos. 
Debalde  implora  os  nautas  amarellos. 

Três  vezes  viu  Matheus  luzir  a  aurora 
Desde  que  a  frota  errante  em  mãos  de  Eólo 
Foge  da  praia,  a  qu©  aproou  Colombo. 
Arte  fallece  em  tanto  mal;  e  os  gritos 
Co  estrépito  das  ondas  misturados. 
Vão  rebombar  no  pólo.  O  grande  chefe, 
Colombo,  cuja  voz  já  não  se  escuta. 
Nas  preces  do  pontifice  encurvado, 
D'est'arte,  a  bem  commum,  seu  Deus  invoca: 

<í  Creador,  que,  presente  em  toda  a  parte, 
Ares,  terras,  estrellas  equilibras. 
Tu,  que,  remindo  uin  povo,  abriste  as  vagas  1 
Podes  pôr  frôio  ao  mar  co'um  volver  d'oíhos. 
Queres  nossos  baixeis  sumir  no  abysiiio? 
Se  o  fim  da  grande  empreza  é  mallogradó, 
Ai!  Quem  trará  teu  nome  a  terra  ignota? 
Por  ti,  por  ordem  tua  o  p'rigo  arrosto, 
E  quantos  me  ladêam.  Sorte  avessa 
A  teu  sabor,  gran  Deus,  mudar-se  pôde: 
Somente  o  favor  teu  nos  punge,  e  alenta. 
Terra  nos  dá,  senhor,  que  prometteste 
A  nossos  males,  ás  fadigas  nossas. » 

Todos  applicam  dolorosos  prantos 
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Do  sacerdote  á  voz;  dp  p'rigo  o  ST:\çto, 

Princípio  fie  mil  votos,  entarpece 

O  nunifíTi  bemfazejo.  Em  breve  as  on^as 

A  superficie  alizaçi.  Duros  yeutqs, 

De  espirito  celeste  a^griíhoados, 

Outra  vez,  a  trepier,  ^^utnim  nas  grujjnk3. 

Mal  que  os  Notps.aos  Zéphyros  coji^çMejjti 
Reconduzir  bonança  ,ao^  amplo^s  raa^res^ 
O  Norte  em  nuvem, franca  oíf'rece.]ij,ni  a^fj;o, 
Dos  navegantes. esperança,  e  gijiia. 
Este  lume. os  consola,  e  qual  desc<jnd.p 
Sobre  os  mimos  de  Abril  vapor  suave, 
E  lhe  ergue  o  tronco,  e  lhe  reforça  .os  frqçtas, 
Dos  ares  o  socego  jás  ajjcnfis  voa, 
E  o  que  o  jnedo  abateu,  o  esforço  ele^ji. 

Colombo,  que  jámí^is  provou  reççiós, 
Ao  seu  Typhis  commette  as  riédeas  do  A^gB^'^ 
Quer  que. a  maior  das  Ursas  deixe  ,á  dex^iji, 
E,  esperaiido  a  nia^nhã,, vogue  ao  poiç^j^. 
O  horisqr^te  branquêa;  o  fulvo  A.ppllor 
Occulto  inda.aos  piortaes.iprri  átrios  3e  çfk^^p, 
No  carro  matinal  roxêa  os  miares, 
E  manso  dia  azul  promette  í^os  nautes. 
O  ar  se  esparze  de  aromas,  qpaçs  a  Arí^^a 
Do  Africa,  e  de  Asia  nois  çonfíps  v^apor^. 
Porque  farte  o  deçejo.aoSjpaveg^ptes," 
Este  imprevisto  bem  de  outro  e^seguiçlçj: 
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O  astro  diurno  aclara  extensa  costa, 
Que,  vária,  os  olhos  assaltea,  encanta. 

Rochas  de  um  lado  sobro  o  màr  pendentes, 
A  industria  imitam,  sem  favor  da  industria.' 
Por  mão  da  Natureza  afeiçoadas 
Em  monstros,  em  gigantes,  o  murmúrio 
Geram  de  vozes  cento:  ali  parece 
Os  povos  doeste  clima  estarem  juntos. 
Equóreo  movimento,  abrindo  as  penhas 
Em  um,  era  outro  aásiilto,  eutr<3  ellas  fòrmain 
O  rispido  fragor,  que  ás  praias  Ecoo 
Traz  sobre  as  plumas  dos  loquazes  ventos. 
,  O  outro  lado  do  porto,  aos  nautas  franco, 
E  flóreo,  fructuoso  amphitheatro; 
De  arôas  de  ouro  se  orla,  onde  aguas  pufas 
De  lindas  conchas  o  atavio  ostentam. 
Mil  pescadores  para  encher  canoas 
Nas  ondas  a  colheita  em  vão  não  buscam.' 

De  férteis  margens  habitantes  ledos, 
Que  terror  vos  infunde  a  esquadra  nossa ! 
Pejadas  redes  d'entre  as  mãos  vos  fogem. 
Em  quanto,  por  ganhslr  vossa  alma  incerta, 
Vos  mostram  dons,  que  vos  destina  o  Chefe, 
Elle  as  velas  dirige  ás  praias  vossas. 
O  prumo  consultado  abona  o  porto, 
E,  vogando  sem  custo  a  proa  ás  margens. 
Abre  fácil  ingresso  em  fundo  rio. 

Verdes  arbustos  este  asylô  assombram: 
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Arroios  mil  nas  próximas  colinas 
Escorregando  vêm  (Je  pedra  em  pedra. 
Arte  em  nossos  jardins  pintar  costuma 
Estes  brincos  gentis  da  Natureza: 
Lá  por  cascatas  humedece  as  hervas 
Deslizada  corrente.  As  amplas  cheias 
Valles  diversos  na  carreira  abrindo, 
Fecundos  campos,  e  acceleram  fructos, 
Bem  que  no  mesmo  gráo  do  hisperio  clima, 
D'estes  o  estio  inférteis  os  não  torna: 
Dos  logares,  que  em  fabulas  se  enfeitara, 
Sois,  oh  ilhas,  que  eu  canto,  imagem  viva. 

O  outono,  que  a  miúdo  as  annuvia. 
Inundadas  jamais  as  viu  de  chuvas ; 
Sem  que  aos  olhos  o  dia  apouque  os  lumes, 
De  nuvens  brando  véo  tempera  as  calmas. 
Quando  o  ethereo  cume  o  sol  fervia, 
Tutelares  Favonios,  adejando. 
As  fadigas  do  Ibero  amaciavam. 
Lança  ferro,  e  cubica  de  repouso 
Faz  com  que  as  aguas  deixe,  e  salte  em  terra. 

N'um  visinho  rochedo  olhada  turba 
Lhes  determina  o  passo,  e  pasma  ao  vêl-os. 
O  chefe,  que  a  conduz,  por  cava  senda 
Vae  dirigindo  o  pé.  Da  face  as  rugas. 
As  cãs  dispersas,  e  avultados  membros. 
Sem  arte,  ou  vestidura,  o  gráo  lhe  indicam 
Melhor  que  inútil  séquito  pomposo: 
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A  sua  candidez  encanta,  e  brilha 

Mais  que  o  ouro  dos  reis,  que  a  Pérsia  acata. 

Se  os  trajes,  as  feições,  e  ibérios  lenhos 

Attraém  co'a  novidade  o  velho  agreste, 

A  voz  da  gente  sua,  e  d'ella  os  gestos 

Aos  nossos  europeus  a  vista  assombram; 

E  egualmente  admirado  o  vario  povo 

Se  contempla  entre  si.  Com  alma  ingénua, 

Sem  medo  os  Índios  a  Colombo  exprimem, 

Apontando-lhe  os  céos,  que  o  julgam  vindo 

Lá  da  estancia  immortal  das  divindades. 

O  almirante  caminha  ao  chefe  inculto: 
Moço  europeu  (que  em  ilha  solitária 
N'aquelle  mundo  novo  achado  havia, 
E  na  esquadra  acolheu)  de  lingua  serve. 
Que  dita  inopinada!  (é  crivei  fosse 
Divina  permissão)  Penetra  o  velho 
A  linguagem  do  interprete,  que  explica 
Os  desejos  do  heróe  n'esta  substancia: 

«  Oh  tu,  que  d'este  povo  o  rei  pareces, 
(Se  é  a  hospitalidade  aqui  virtude, 
Qual  teu  rosto  benéfico  denota, 
Eni  quantos  estes  amenos,  faustos  campos 
Com  vista  esperançosa  observo,  admiro) 
Sabe  que  injusto,  que  invasor  projecto 
Aqui  me  não  conduz  por  vastas  ondas. 
O  infortúnio  me  traz :  sê  meu  refugio, 
E  além  dos  mares  teus  prometto  em  breve 
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Ir  Je  teus  benefícios,  dô  teu  nòiiièi 
Inforn\ar  o  universo.»  A  voz  do  chéfé" 
Os  liespanhoes  a  reverencia  uniam, 
Nu  campestre  ancião  fitando  os  olhos. 

O  Índio  dá  puro  credito  ao  que  escuta: 
Seu  coração  lavado  ignora  o  medo. 
Assim  como  as  astúcias  desconhece. 
A  seus  amigos  diz  (somente  amigos 
Comitiva  lhe  são)  —  «Porque  se  agrado 
Dos  alimentos  nosBos  o  estrangeiro, 
Exqui.sitos,  gravissimos  aromas 
Dêm  aos  nossos  liquores  nova  graça.  2> 

No  chão  curva  o  joelho,  assim  luUaindò, 
Quanto  a  caduca  edade  lh'o  tolera; 
Passo  a  passo  depois  Colombo  atrostal 

€  Ente  divino  (diz)  que  o  mar  talhaste 
Sobre  monstros  alígeros,  a  terra, 
Onde  has  baixado,  te  dará  sem  termo 
Os  bens  de  que  a  fornece  a  Natureza'. 
Reino  aqui:  meu  desejo  é  contentar-te'. 
Segue-me  aos  valles  nossos,  vê,  comtéiiípla 
Tão  ditosa  morada;  os  teus  sequazes' 
Terão  lá,  como  tu,  seguro  asylo.» 

Segue  o' chefe  europeu  do  velho  ospuá^ôè; 
Com  elle  vae  o  interprete,  e  apoz  elles 
Caminham  Marcoussy,  Morgan,  FieàcLi', 
E  os  mais  abalizados  filhos  do  Ebro. 
Toma  tudo  um  ser  novo  ante  seus  olhos": 
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Os  fructos^  e  animaes  n'aquelle8  bosques. 

Carregadas  as  arvores  de  incenso, 

Nada  tmn  que  arremede  os  campos  nossos; 

O  sol  espraia  ali  fulgor  mais  vivo. 

Se  da  planície  aérea  o  leve  bando 

Do  alambre,  e  dó  rubi  lá  veste  as  cores, 

Seus  desabridos  sons  a  orelha  ofiendem, 

Náo  sabem,  philomela,  o  teu  gorgeio. 

Lá  vive  o  colobri,  lá  tem  setis  ninhos 
Ave,  cuja  plumagem  em  nossos  climas 
De  Èéaumur  por  arte  íada  é  formosa. 
Selvático  animal  n^aquellas  plagas 
Do  homem  gosa  o  valor,  feições,  destreza; 
O  alóes  em  cada  século  florece 
Com  grande  estrondo  ali,  e  o  povo  Indiano, 
Que  um  leite  nutritivo  cxtrae  do  coco, 
De  uma  folha  em  vapores  a  perguiça 
Costuma  embriagar.  Serve  á  moUeza 
Do  algodoeiro  o  fructo;  entre  os  manjares 
Saboroso  cacáo  lhe  suppre  o  néctar. 
O  ananaz,  o  caju,  e  o  mangue,  e  o  cedra 
As  brandas  virações  aromatizam: 
Com  mil  nomes  ali,  não  s6  com  estes. 
Deusa  das  flores,  Zéphjro  embellezas. 

Ledos  os  hespanhoes,  de  bosque  em  bosque 
A  voz  consultam  do  Nestor  que  os  guia. 
Em  meio  de  seus  fructos,  aves,  sombras. 


dbyGoogk 


98  OBRAS  DE  BOOÂGB 


De  tão  novos  objectos,  e  tão  vários 

EUe  a  virtude,  os  préstimos  ensina 

Ao  pasmado  europeu,  que  o  ouve,  e  o  segue: 

Se  o  velho  devagar  dirige  os  passos, 

O  que  exprimindo  vae  resume  o  tempo. 

De  altos  pinhos  á  sombra  emfim  se  avista 
A  porta  da  selvática  vivenda. 
De  enfadosos  insectos  ignorada 
Esta  aprazível  gruta,  aos  olhos  deixa  ' 
Gostar  sem  turbação  calados  somnos. 
De  ApoUo  os  raios  pelo  cimo  aberto 
Dos  muros  no  alabastro  a  luz  desparzem. 
Este  amplo  abrigo  os  séculos  cavaram; 
A  equidade,  a  candura,  a  paz  o  escudam, 
E  único  esmalte  é  seu  gentil  donzelk, 
Que  ao  velho  amável  a  existência  deve. 
Nua,  qual  Eva  está:  sua  innocencia, 
Egual  á  de  Eva,  sem  pudor  aos  olhos 
OffVece  encantos  seus,  lhe,é  véo  mimoso: 
As  Grraças  não  conhece,  e  estão  com  ella. 
Outro  atavio  algum  lhe  nãò  consentem 
Do  que  a  plumage  azul  com  que  lhe  abrangem 
A  cândida  cintura:  é  mais  formoso 
Este  adorno,  porém,  que  o  de  Acidalia: 
O  objecto,  em  que  reluz,  seu  preço  ignora. 
Livres  madeixas  moUemente  ondeam 
No  seio  virginal,  por  onde  apenas 
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Os  thesouros  de  araor  yem  apontando, 
Que  ainda  não  crestara  o  pátrio  clima. 

Dos  hespanhoes  o  numero,  a  presença 
No  tenro  coração  lhe  infunde  assombro. 
Nos  olhos  divinaes  lhe  pinta  o  medo, 
E  as  deh*cada8  mãos,  que  elegem  fructos, 
TTm  moinento,  a  tremer,  suspensas  ficam. 

«  Não  temas  (diz  ô  pae)  Zamá,  não  temas. 
Filhos  dos  céos,  dos  mares,  ou  do  acaso, 
Estes  entes,  que  vês,  sem  perturbar-nos, 
Hão  de  participar  d'esses  manjares 
Que  para  mim  dispões  com  arte,  e  gosto. 

<í  Eis  de  palmeiras  em  tecida  casca 
A  seccos  peixes  acompanham  aves ; 
Torquazes  pombos  vem,  e  os  dons  de  Ceres 
Tn,  fecuodá  banana,  ali  compensas. 

A  indiana  mocidade,  o  velho,  a  filha, 
E  a  turba  dos  iberos,  assentados 
De  pavilhão  grosseiro  á  grata  sombra, 
No  banquete  frugal  têm  todos  parte, 
E  ii'abundancia  a  precisão  se  alegra. 

A  reinar  começava  entre  os  convivas 
Amiga  confiança,  o  bem  que  apura 
Depois  de  longo  tracto  os  gostos  nossos. 
Apenas  a  vital  necessidade 
Seus  desejos  fartou,  sempre  admirado, 
O  bom  pae  de  Zama,  o  ancião  benigno. 
Que  pelo  hospede  seu  de  si  se  esquece, 
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Cos  olhos  em  Colombo,  assim  lhe  falia: 
(O  interprete  ao  heróe  diz  o  que  escuta.) 

«Caro  estrangeiro,  cujo  nobre  aspecto^ 
Cuja  doce  eloquência  me  annuncia 
Que  a  tua  geração  prevéra  dos  numes; 
Vendo  que  ás  precisões  da  humanidade 
Te  submette  o  destino,  èu  me  atrevera 
Do*  homens  entre  o  numero  a  contar-te, 
Se  acaso  nossos  páes  por  seus  maiores 
Não  soubessem  que,  sós  em  todo  o  mundo^ 
Os  únicos  senhores  somos  d'elle. 

«  Grerados  pelo  Sol  no  térreo  seio, 
Dia,  e  dia  apressamos  seu  regresso 
Com  votos,  e  com  supplicas;  sentimos 
Que  só  por  seu  fulgor  tudo  respira. 
Acatam-lhe  o  poder  da  noute  os  lumes, 
A  luz  dos  raios  seus  absorve  os  astros. 
Ethereas  flammas,  que  nos  ares  vemos 
Tantas  vezes  cair,  foram,  por  dita. 
Principio  de  teu  ser?  Vens  d'esses  mundos, 
Aonde  por  incógnitos  caminhos 
A  morte  nos  conduz,  e  onde  senl  conto 
Mulheres  divinaes  o  gosto  encantam? 
Os  fructos,  as  delicias,  os  liquores 
D'aquelles  forraosissimos  legares, 
Dando-te  por  ventura  essência  nova, 
Entre  nós  as  feições  tornou  discordes  ? 
Expõe-me  os  fados  teus,  dize  que  meios, 
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Que  assombros,  que  mysterios  te  hão  guiado 
Por  entre  os  ares  á  terrena  estancia? 
Tua  sabedoria,  e  teus  desastres 
'Me  eommoyem,  me  attráem;  recente  affecto 
Me  interessa  por  ti,  por  teus  destinos,  d 


/ 
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Fragmento 

Do  Poema  <o  Medto  das  Mulheres»  de  Legoavé,  Canto  x 


Juvenal,  que  em  seus  versos  vale  Horácio, 
Boileau,  que  restitue  os  dous  ao  Pindo, 
lí'nin  sexo  de  virtude,  e  graça  ornado 
Fero  carcaz  satyrico  exhauriram: 
Vou  ainda  áquem  de  vós,  oh  génios  grandes; 
Mas  audaz^defensor  de  um  sexo,  que  honro, 
Opponho  o  encanto  d'elle  á  fúria  vossa: 
Canto  dos  homens  a  melhor  metade. 

Depois  que  da  profunda,  immensa  noute. 
Em  que  dormiam  soes,  dormiam  mundos, 
TJm  Deus,  aos  céos  chamando,  o  mar,  e  a  terra, 
Alçou  montanhas,  estendeu  campinas. 
As  florestas  c'roou  de  verdes  comas, 
E  fez  o  racional  (seu  mor  portento) 
Espectador  do  espectáculo  sublime,  — 
A  belleza  creou; — depois  mais  nada: 
N'aquelle  assombro  um  Deus  parar  devia, 
"Bi  a  suprema  invenção  que  mais  fizera? 
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Bosio  celeste^  onde  a  innocencia  cora, 
Olhos,  e  lábios,  qne  chorando,  e  rindo 
Doce  tumulto  nos  sentidos  movem ; 
Trança  de  anneis  subtis,  brincando  em  ondas, 
Collo.  de  amores,  hálito  de  rosas, 
Véo  transparente,  que  a  existência  envolve, 
"E  de  que  um  vivo  sangue,  um  sangue  puro 
Matiza  em  longos,  azulados  fios. . . 
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Fragmento 

De  um  Po«n«  sobr«  •  Arte  OrapUcs 


A  poesia  será  como  a  pintura, 
A  pintura  será  como  a  poesia; 
Ambas  eguaes,  irmãs  se  representam, 
Officios,  nomes  entre  si  revezam: 
A  pintura  se  diz  o: muda  poesia», 
A  poesia  se  diz  <ic  loquaz  pintura  }>• 
O  que  ouvidos  attráe  poetas  cantam, 
Cabe  aos  pintores  o  que  enleva  os  olhos: 
O  que  versos  desluz,  pincéis  desdoura. 
As  formosas  rivaes,  em  honra  aos  deuses. 
Transpondo  céos  e  céos,  entram  de  Jove 
Nos  sempiternos  paços:  lá  desfructam 
A  presença  dos  numes,  e  a  linguagem: 
Attentam  n'uma,  n'outra,  e  vêm  com  eflas, 
E  influem  nos  mortaes  a  etherea  flamma, 
Que  rutila  em  seus  quadros.  Já  vagueam 
Com  emulo  fervor  pelo  universo; 
N^elle  o  que  é  digno  d^ellas  v&o  colhendO| 
Eevolvem  tempos,  tempos  investigam, 
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D'onde  objectos  extraem,  quaes  lhe  releram, 
Que  na  terra,  no  mar,  no  céo  mereçam 
(Seja  por  accidente,  ou  por  nobreza) 
Ir  durando  entre  os  séculos  vorazes; 
Vasto  assumpto  ao  pintor,  vasto  ao  poeta^  , 
Rico  aos  dous  1  Vão  d'ali  soar  no  mundo 
Com  fama  vividoura  ingentes  nomes : 
Magnânimos  heróes  d'ali  resurgem 
Com  gloria,  que  dos  tempos  se  não  teme, 
E  d'um  e  d^outro  artífice  os  portento» 
Apostam  duração  co'a  eternidade: 
Tanto  bonraes,  e  podeis,  artes  divinas  I 
O  coro  das  Piérides,  e  Apollo 
Não  tenho  que  invocar,  para  que  altêe 
Em  verso  Inagestoso  as  pbrases  minhas^ 
E  agracie  expressdes,  e  as  abrilhante 
Em  obra,  que  dogmáticos  preceitos 
Somente  envolve,  e  que  requer  somente 
Succinta  locução^  perspicua,  facih 
O  lustre  do  pi'ecéito  é  à  clareza;  - 

Contente  de  ensinar,  o  adorno  escusa. 
Não  do  artifice  as  mãos  ligar  desejo. 
Que  só  rege  o  costume,  e  não  me  é  grato, 
Que  as  forças  naturaes  se  embotem  n'alma: 
Co'as  muitas  normas  arrefece  o  génio. 
Quero  que  Arte  potente  a  pouco,  e  pouco. 
De  idéas,  e  de  cousas  fornecida. 
Se  aggregue  á  Natureza,  ao  génio  passe, 
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E  por  elle  a  verdade  insinuando^ 
Lá  se  naturalize,  á  força  de  uso. 
Primaria,  insigne  parte  é  da  pintura 
O  melhor  distinguir,  que  a  natureza, 
Creou  para  os  pincéis  conveniente, 
É  isto  conforme  o  gosto,  o  modo  antigo. 
Barbaridade  temerária,  cega, 
D'elles  sem  o  favor,  desdenha  o  bello, 
Arte,  que  ignora,  denodada  insulta; 
Porque  estimar  não  pôde  o  que  n^  sabe. 
D'aqui  nasceu  dizer-se  entre  os  antigos: 
€  Ninguém  mais  atrevido,  e  mais  insano, 
Do  que  pintores  maus,  e  maus  poetas.  ]> 

Para  amar,  conhecer  é  necessário; 
Deseja-se  o  que  se  ama,  o  gosto  o  busca, 
Buscando-o  com  fervor,  por  fim  o  alcança. 
Não  presumas  porém  que  dê  o  acaso 
As  graças,  que  te  cumprem.  Bem  que  sejam 
Naturaes,  verdadeiras,  muitas  vemos. . . 
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Fragmento 

Do  Poetea  Epieo  «Fingal»  attriboldo  a  Ossiaii 


De  Tara  junto  aos  muros  assentado^ 
E  ao  fresco  abrigo  de  inquietas  folhas. 
Estava  Cuculin.  Perto  da  rocha 
A  lança  lhe  jazia,  ao  pé  o  escudo; 
Tinha  no  gran  Oairba  o  pensamento, 
Cairba,  que  vencera:  eis  lhe  apparece, 
Explorador  do  túmido  Oceano, 
Moran,  prole  de  Titi.  «Ergue-te  (disse), 
Ergue-te,  Cuculin.  Branquejam  velas 
De  Swaran;  o  inimigo  é  numeroso. 
Mil  os  heróes  do  mar. J>  —  «Tu  sempre  tremes, 
Prole  de  Titi  (o  chefe  lhe  responde) 
Azul  nos  olhos^  e  esplendor  de  Erína; 
Com  teu  medo  os  contrários  multiplicai; 
O  rei  será  talvez  das  ermas  serras. 
Que  vem  trazer-me  auxilio.»  —  «Ohl  Não  (replica 
O  núncio  do  pavor)  qual  torre  avulta 
Swaran,  ou  qual  de  gelo  alta  montanha; 
Eu  o  vi ;  quasi  egual  áquella  faia, 


dbyGoogk 


108  OBRAS  DK  BOOAGB 

E  a  lança  do  heróe :  nascente  lua 

O  seu  pavez  parece.  Em  duro  escolho 

Sentado  estava^  e  similhante  em  face 

A  columna  de  névoa.  —  «Oh  tu,  primeiro 

Entre  os  mortaes  (lhe  disse)  a  que  te  afoutas  ? 

São  muitas  nossas  mãos,  e  em  guerra  fortes; 

Chamam-te  com  razão  possante,  invicto; 

Porém  mais  de  um  varão  da  excelsa  Tura 

Ostenta  esforço  e  gloria.» — «Oh  (me  responde 

No  tom  de  onda  desfeita  em  árdua  rocha) 

d  Quem  me  simelha?  Heróes  não  me  resistem, 

Meu  braço  os  prosfra.  Só  Fingal,  somente 

O  gran  rei  de  Morwen  afrontar  pôde 

As  forças  de  Swaran.  Luctamos  ambos 

Nos  prados  de  Malmor.  Tremeram  bosques 

Ao  movimento  nosso,  e  vacillaram 

Da  raiz  despegados  os  rochedos; 

Rios  fugiram  do  combate  holrrivel. 

As  correntes  de  medo  extraviando:  . 

Três  dias  combatemos,  descançanios. 

Volvemos  á  peleja.  Ao  longe  os  chefes 

De  olhos  fitos  em  nós  estremeciam. 
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Fragmento  ultimo 


Pezavam  sobre  a  terra  os  férreos  tempos: 
Da  virtude  primeva  um  só  vislumbre, 
O  minimo  fulgor  por  entre  as  sombras 
Da  geral  corrupção  não  reluzia ; 
No  seio  enorme  da  reinante  infâmia 
O  Averno  com  seus  monstros  se  acolhera, 
E  d'aH,  vaporando  atrocidades, 
O  mundo  transformava  em  novo  inferno; 
Inda  illéso  porém  jazia  o  globo 
Das  mais  tremendas  culpas,  inda  estava 
Das  maldades  o  numero  imperfeito. 

Cinco  ministros  hórridos  de  Pluto 
Creram  que  seu  terrível  ministério, 
Usado  a  eiíibrutecer  no  cripxe  os  homens, 
Cumpria  alçar-se  da  impiedade  ao  cume. 

Ante  o  soHo  de  ferro,  onde  negreja 
O  deus  das  maldicções,  o  deus  da  morte, 
Seus  projectos  expõem,  licença  rogam, 
E  á  negra  execução  se  deliberam : 
Pelo  estygio  tropel  bramando  rompem, 
Com  duros  encontroes  a  turba  espancam. 
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Correm  á  brônzea  porta:  eil-os  no  mundo^ 
E  o  mundo  em  convulsões,  e  o  polo  os  sentem. 
De  clima  cm  clima  se  derramam  logo, 
Ao  nunca  visto  horror  dão  prompto  eflPeito, 
E  no  abysmo  infernal. depois  baqueam. 

«Monarcba  tenebroso  (exclama  tim  d'elles 
Ao  fero,  que  sedento  está  de  ouvil-os) 
O  plano  executou-se :  a  natureza 
Mais  não  pode  aviltar-se:  é  j4  quaes  somos  I 
Ouve,  e  decide  quem  merece  a  palma 
No  desempenho  atroz  da  iniquidade: 
Eis  o  mal,  que  dispuz,  e  o  que  hei  cumprido. 

Nas  amplas  margens  do  orgulhoso  Euphrates 
Prole  de  ternos  pães,  mimosa,  e  linda, 
Zelina,  de  três  lustros  enfeitada, 
Zelina  em  flor,  tão  virgem,  corSo  a  rosa, 
Antes  que  algum  dos  Zéphyros  a  engane, 
Lanosas  ovelhinhas  côr  de  neve. 
Mansas,  como  a  virtude,  ou  como  a  dona, 
Em  viçoso  retiro  apascentava. 

O  riso  no  semblante,  e  n'alma  o  riso 
Trazia  a  bella,  conhecendo  apenas 
O  crime  pelo  horror,  que  tinha  ao  crime: 
Ignorava  paixões,  eram  somente 
Amores  seus  as  cordeirinhas  suas. 
N'um  século  de  infâmias,  de  torpezas. 
Tão  doce  candidez  olhei  com  pasmo, 
E,  quasi  em  mim  domado  o  torvo  instincto. 
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la  depondo  a  raiva,  ia  esquecendo . 
Minha  essência,  meu  voto.  Eis  indignado 
Da  vil  indecisão,  requinto  as  fúrias, 
No  remorso,  no  pejo,  e  sou  mais  monstro. 
Acaso  a  flórea  estancia,  onde  -Zelina 
Na  face  resumido  o  céo  pintava. 
Errante  passageiro  ia  cruzando  ^ 
De  membros  gigantêos,  melena  hirsuta : 
A  virgem  olha,  extático  a  medita. 
Duvida  se  é  mulher,  se  é  divindade 
E  n'um  suspiro  um  sacrilégio  teme;    . 
Que  idéas  de  algum  nume  inda  lhe  restam. 

Eu,  que  attentava  no  amoroso  efieito, 
ígneos  desejos  súbito  lhe  entranho,- 
Insoflridos,  brutaes,  a  audácia,  e  fúria, 
Que  o  mimo,  a  graça  virginal  profanem, 
Qual  Euro,  que  em  tufões  desenfreado, 
A  bonina  gentil  das  folhas  despe, 
Lhe  esperdiça  o  perfume,  a  tez  desbota. 
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Sobre  as  façanlias  dos  Portugtiezes 
na  expedição  de  Tripoli 

Composto  na  língua  latina,  e  offerecido  ao  Sereníssimo  PrÍQcipe  Begeato 
D.  João,  por  José  Francisco  Cardoso,  e  tradnzido  por 
M.  M.  de  B.  da  Bocage.  Anno  de  1800. 


Teb  ont  étéles  granas,  dont  Vimmoirtále  gMtt 
S^  grave  tn  lefires  d'er  au  Umfl$  de  Mmoirt. 
Lb  Sai  i>R  P^psss,  Eplt  L 


Musa,  não  temas;  vibra  affouta  o  plectro. 
Se  tentas  sublimar-te  a  grandes  cousas^ 
Se  mais  que  a  força  tua  é  tua  empreza: 
Eis  numen  bemfazejo  inspira  o  canto, 
Numen,  de  quem  rival  não  fora  ApoUo, 
Nem  de  aonias  irmãs  turba  engenhosa. 
Sonham  poetas  vãos  Parnaso,  e  Pindo; 
Hippoçrene  é  chimera:  a  ti  dimana, 
Do  sólio  desce  a  ti  feliz  audácia, 
Que  a  mente  acobardada  esforça,  agita. 
Assim  remontarás  segura  os  voos; 
Assim  transpondo  os  ç^os,  transpondo  os  mares, 
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Irás  desentranhar;  tíirièei*  arcanos,         ^ 
Nâo  corruptos  na  voss  dà*  Paffi^  iihJetik. 
Outros  (como  que' folguem.'  de  iH^rídSr-se) 
Mandem  rogo-  importttóò  aos*  deusté^  db  eèfeo; 
Cubicem  na  Castalia  niéí^MIrar^^sè. 
João,  cujo  poder  no  Bl«ndtt'  é  tanto, 
E  a  cujo  arbítrio  cabe'  alça*  o  humilde^, 
O  elevado  abater,  protegfe,  úik  Muâa, 
Teus  sons,  teu  metro;  ef  ccfttí  benigno  atjêiío 
Ordena,  que  altòS  feitos  aíprêgôfeà: 
Idéa,  engenho,  ai»dbt*  de*Iá^  te  infltietti, 

Á  sombra  já  de  auspirib»  tâo  sagrado^, 
Claros  louvores  de  itómortáe»  gtíérreii*ois'     ' 
Anhela  celebrar  fervendo  a  ttiehtèí 
Dizer,  com  que  perfídia  atrttó^  e'iilftndâ: 
Foi  pela  maura  estirpe  despertado 
Nos  lusos  ôoraçC^  o  fògo^  antigo; 
Qual  soffreu  nora  penar  a  gente  odiosa;' 
Té  que  Marte  á- justiça  os  constrangesse. 
Longe,,  longe  as  ficções,  ttia'  allna  infgenusí 
Só  quer.  Príncipe  AugttSto,  a  ingenuidade. 

Onde  o  mar  pelas  terras  mais  se  alonga, 
Em  cuja  boca  é  fama  erguera  Alcidlss" 
Árduas  columnas,  dasr  faidigas  termo, 
Jaz  annosa  cidade,  qiie  parece 
De  Garthago-ás  ruina-S  esqtiivíar-se. 
Olhando  ao  longe  de»  Sicili^  aií  piuiast 
Outí-bóra-  fundação  nobre,  optífenta, 
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Em  tanto  que  do  iptrepido  Navarro 
Opprimida  i^&ofoi  com  duro  assedio: 
Hoje  triste  enseada,  e  m^l  seguro  . 
Surgidouro  aos  baixeis.  D'aU  costuma 
O  rápido  chaveco  atraiçoado 
Ás  infestas  rapinas  arrojai^-se; 
De  miseros  mortaes  ali  mil  vezes 
Cos  sanguentos  despojos  volve  alegre; 
Nem  se  apraz  só  do  roubo  a  raça  infame, 
Nódoa,  horror  da  razão,  da  natureza: 
Aos  fracos  agrilhoa  as  mãos  inermes; 
Quaes  brutos,  os  alhéa  a  preço  de  ouro, 
Ou  lhe  esmaga  a  cerviz  com  jugo  indigno: 
Eis  seu  louvor,  seu  nome,  a  gloria  sua. 

AU  preside  aspérrimo  fyranno. 
De  torpe  multidão  senhor  mais  torpe; 
Monstro,  que  desde  a  infância  exercitado 
Em  tudo  o  que  os  mortaes  nomeam  crime, 
Sacrílego  infractor  das  leis  mais  sanctas, 
Delicto  algum  não  vè,  que  em  si  não  queira, 
E  dóe-se  de  o  perder,  se  algum  lhe  escapa: 
Maldade  horrível,  que  prodigio  fora. 
Se  estes  dos  homens  sórdido  refugo, 
Desparzidos  no  globo,  o  não  manchassem. 
Oh  quanto  mais  se  deve  estrago,  e  morte 
Ao  bárbaro  tropel,  que  um  tracto  amigo, 
E  aquella  mutua  fé,  que  enlaça  os  povos! 
Mas  se  robustaa  mãos,  que  o  sceptro  empunham^ 


dbyGoogk 


EPISÓDIOS  TBADUZIDOS  115^ 


Não  chovem  contra  os  feros  iuda  o  raio. 

Tempo,  tempo  virá  que  exterminada 

(O  coração  m'o  diz  com  fausto  agouro) 

Apraza  acantoar  a  iniqua  turba 

Lá  onde  os  invernos  carregado, 

Junto  ás  extremas  Ursas  vai  Bootes 

Begendo  a  custo  o  vagaroso  carro; 

Ou  lá  onde  rebrama  o  sul  recente, 

Haja  taes  cidadãos  deserta  plaga, 

Até  que  a  eternidade  absorva  as  eras: 

E  das  brenhas  no  horror,  no  horror  das  grutas. 

Companheiros  das  feras,  monstros  novos. 

Vivam  de  sangue,  com  as  feras  vivem. 

Na  garra,  e  condição  peiores  que  ellas. 

A  maldade  em  caracter  convertida 

E  sempre  mãe  do  crime,  e  a  natureza 

Já  despir-vos  não  sabe,  artes  perversas. 

Como  na  de  a  voz^  saudável  do  remorso 

Melhorar  coraçOes,  depois  que  a  peste 

De  corrupta  moral  se  arreiga  n'elle8; 

Fermenta,  lavra  em  fim  de  vêa  em  vêa, 

Be  séculos  a  séculos  medrando? 

Quando  os  dons  se  amontoam  sobre  a  culpa? 

Quando  a  penúria  a  probidade  ancêa, 

De  um  vulgo  detestável  acossada? 

A  tudo  a  negra  turma  inverte  os  nomes; 

O  bom  desapprovando,  ao  mau  se  afFerra: 

E  é  tanta  nos  cruéis  do  crime  a  sede. 
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O  exercício  do  n^al  taes  forças  gaaba^ 
Domina  tanto  ali,  que  nunx3a.  omittem 
Opportuna  estação  de- perpetral-o. 
Ou  do  ardor  de  empecer^  ou  da  cubica 
Da  illegitima  presa  esporeados; 
Como  se  a  rectidão>  como  se  a  honra, 
O  que  a  todos  illustra,  os  deslustrassei. 
Não  com  lingua  .falla:^  taosjvozesr  sólio: 
Ninguém  no  mundo  o  que  descrevo^  ignora» 
Quem  de  olhos  carecer^  e  quem  de  ouyidoS), 
Só  nãe  conhecerá^  quão  vis  aliunnos 
Pela  terra  esparziu  o  audaz  Mafoma, 
O  refalsado  auctor  da  seita  infandar. 

Que  dólos^qne  traições,  que  iniquidades 
Da  caterva  brutal  provaste  ha  pouco, 
Tu  dize,  tu,  magnânimo  Donaldo; 
Conta  os  vários  successos,  conta  os  riscos, 
Os  trabalhos,,  que  a  ti,  e  aos  teus  urdira 
Atro  perjúrio  do  bijingue  chefe; 
Tudo  porém  trophéo  das  forças  tuas,. 
Lustroso  do  ^plendor  de  império  summo, 
Tu  foste  quem  prinjeiro  apresentara 
A  dadiva  da  paz,  que,  apadrinhado 
De  um  rei  potente,  o  bárbaro  implorava. 
Quando  é  que  as  condições  mais  leves  foram? 
«Entreguem-se  os  francezes  acolhidos 
Brandamente  de  Tripoli  nos  muros. 
Ao  throno  do  sultão  pezada  oíFensa, 
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Grave  infiacçao  também  do  jus  brifeinno, 
Da  assentada  concórdia,  e  laço  antigo. 
Baobá,  cumpre  o  dever,  e  a  tens  desqos 
V^rás  a  conclnsfto,  verás  o  frncto. 
Gní  penhor  te  dali  na  fé,  na  dextra 
Aquelle,  cujas  leis  adora  o  T^j 
Ufano  revolvendo  arêas  de  ouro.; 
Cujas  leis  teme  o  Niger,  teme  o  Ganges; 
São  fi^io,  acatamente  do  Amazonas, 
Do  Argênteo,  que  em  torrentes  resonanteft 
Immensos  cabedaes  aos  imares  levam.  ]> 

D^alta  alliança  o  régulo  sedento^ 
Folga,  exulta,  aocelera-^e,  oonrida 
O  animoso  guerreito  ao  forte  alcaçar. 
Quer,  comtudo,  exei-eer  primeiro  astúcias^ 
Que  o  feio  corai^o  lhe  está  brotando, 
Bem  que  taB*o  aproveite, «  tanto  alxjanco 
No  que  diz  co'a  Ta2fto,  no  que  é  justiça. 

Dá-se  presisa:  ameacem  muito  embora 
Caso  fatal  as  hórridas  muralhas, 
Encerre  o  que  encerrar  ambigua  estancia; 
Todo  firmado  em  si,  maior  qxre  x>  «otíto, 
Vai  demandar  o  heroe  a  bostíl  morada. 
E  d'est'arte  que  só,  que  de^mido 
Carlos  outr^hota  ousou  nos  proprit»  lares 
Encarar  o  inimigo  eacaceibado, 
Volvendo  illeso  aos  seus,  depois  de  mufto; 
Ou  tal,  fieis  annnncíos  desprezando, 


dbyGoogk 


118  OBRAS  DE  BOCâQE 


Foi  César  envolver-se  entre  pa  oonscriptos, 

Dispostos  á  çatástrophe  ementa; 

De  indócil  ao  temor,  de  habituado 

Só  co'a  presença  a  triumphar  mil  vezes. 

Entre  as  sombras  da  noute  absorto  em  tanto^ 
Mettido  em  pensamentos  veladores, 
Até  que  ás  ondas  volte  o  grande  chefe, 
(Se  lhe  é  dado  talvez  tomar,  qual  fora) 
Impera  n'alta  popa  o  delegado; 
E  o  luto  que  lhe  cinge  a  phaníasia, 
Becata  com  semblante  esperançoso. 
Partindo  prescrevera  o  cabo  invicto, 
Que,  a  negar-lhe  o  regresso  indigna  força, 
Apenas  alvejasse  a  grata  Aurora,^ 
Trazendo  novo  lustre  ao  cóo,  e  á  terra; 
Com  todo  quanto  impulso  em  lusos  cabe. 
Os  pérfidos  contrários  commette^em. 
Nada  cura  de  si;  nem  quer  au3ente 
Ser  obstáculo  aos  seus:  co'a  idéa  erguida 
A  bens  de  mais  valor,  de  mais  alteza, 
A  vida  se  lhe  antolha  um  sonho,  um  nada. 
A  mente  perspicaz  não  se  lhe  esconde, 
Sente  no  coração,  votado  á  gloria, 
Que  da  existência  a  luz  é  luz  de  raio; 
Que,  se  as  tubas  da  Fama  os  não  precedem, 
Vastos  nomes  no  Lethes  se  baralham 
Entre  escuro  montão  de  escassos  nomes. 
O  que  affecta  os  sentidos  deixa  ao  vulgo; 
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Enjeita  o  que  é  do  Tttlgo,  o  qne  é  da  morte, 
E  mais  qne  humano,  e  sobranceiro  ao  Fado, 
Qner  duração,  que  os  séculos  abranja. 

Por  que  os  Fabios  direi,  sós  contra  nm  povo 
Todo  o  pezo  da  guerra  em  si  tomando? 
E  o  rei,  que  deu,  morrendo,  aos  seus  victoria, 
Bei  derradeiro  na  Cecropia  terra? 
Ou  porque  os  moços,  que  exhalando  as  almas, 
Ferem,  matam,  derrubam  densas  hostes, 
Estorvo  das  correntes,  qne  bebiam? 
Tropel  dez  vezes  cento  (oh  maravilhai) 
Maior  que  seis  tenriveis  adversários; 
Não  visto  n'outro  tempo,  ou  n'outros  climas. 
Nem  por  outrem  guiado  ao  mareio  jogo? 
Vetustos  monumentos  nada  ensinam. 
Que  dê  mais  esplendor;  ou  antes  nunca 
Se  affbutou  a  idear  viril  denodo 
Empreza  mais  illustre,  audaz,  violenta. 
Mas  como  transcender-se  as  metas  podem, 
Onde  se  crê  parada  a  natureza, 
Donaldo  o  manifesta,  o  prova  aò  mundo. 
Alta  fama  de  um  só  consente  apenas 
A  Codro,  aos  Fabios,  aos  varões  de  Esparta 
O  secundário  gráo.  Soltando  a  vida, 
Chama  o  triumpho  aos  seus  o  heroe  de  Atbenas,^ 
Acção  rara,  exemplar;  porém  ao  povo 
O  cidadão,  e  o  rei  deviam  tanto, 
E  a  tanto  a  voz  dos  oéos  o  arrebatava. 
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Se  ofl  43:^?i;9Ato8  W^vid qs  wipWPt  . 
Aos  arrw«9  Jiç^^tb  36  ^W^mes^Wft, 
Foram-lhe  oxig&m  díi  ,pwíe?M* -^xtoqanjMi 

E  agotiroS'4e.3eg;i;ii^  J^t^BÚÍ^d^ 
Além  4^  sxutro  incjewtivp  ip4í^  flia^s  fça«^; 
Morrer  nas  ari^aâ,.e|Scn49M<>  ^  f^^i^! 
LaconÍQ»  ^c^mjpiçOQs,  4i;a  d^feodi^;^!;!^ 
Com  requi^j^^wípj^-pí^ip^ 
Da  apertada  Ttecmppyte?  o  ^B^fiSW     • 
Mas  os  de^eq,  ;qs  41ho%  .p^ws^  .e  ejipíwpa# . 
Os  objectos  da  psdtp,  ,e  do  w^or  yioaie 
Á  V0S3»  j^eroicid^.  O^Ôeçí^s  for^Wp 
E  deranv-yps  jog  -fe-dq^,  .ftii0  ^  vipga»^ 
Aligeirasse  ei»  yQ^ãfi^M^fíf^  M  jpe^o* 

Porém  d^  ^ípcwnçtaiiqiais  w,aiji  ^wblJiOQ^s 
O  egrégio,  immortftl  .fi^tp  Sp  xo^èf»  , 
Que  me  curái»  Jleyar  .pur  toda  ^  iteir^ 
Graveza  ,ftp8  ^ojobí^  J»©U3  rdescoavpa^P^ 
E  excessiva  talvez  de  ,Ajtl^^t0  ^i^  jiÍQaii|b«pii» 
Não,  aqui  ^nfta  ^  ^oflfxece  .abril WWí^ 
De  attractivos  .e;^t^nw  *ít  yirjb^ide^ 
Núa  Bfm^x)ò9fi  ;9gi^,^pr  ^  forjw^ 
Donaldo,  ave^ao^o  çjfim^  j^  Airme  4>^i^ 
Ppr  Awcr  d*  yirtwl^r  wi^  A  ^irM^ 
Nada  do  qup  ;]^  ^g^r  ^jO.^UiQ  »»  »eiM^ 
Nem  pátria,  nem  4i^o^4^  nngwS% 
Nem  própria  j^itUid^dií,  4>^  ^^nsj^ef^  m^^ 
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Das  humanas  faixOw  idonuldo  ÍBK)tti») 
Ante  bí  do  danar  ;só' tem  ta  úmBg&m, 
Seja  qual  fôr  •  effirii»,  len  kdojocittríaièa. 

Ail  qae  traknaa  dkpõe.imndo  honionMof 
Qne  ciladas  ano  OMtcto  ^peasúmetítcfl 
Plebe  sem  MÀj  isem  Sé  pirepaira  a  fuitto 
Traidores  laças  «o  (narâo,  qne  «secmia. 
Já  na  imagixnçftpideróra  a  frrewiç 
De  engenho  iQoisisa^ztseeré  doinrio, 
Mas  jus  colhe  ao  Jomror  qiiom  'da  perfidia 
No  atroz  inyjuiioaobreBáeiaoB  ontro»; 
Quem  das  tH^gras,  ^pestíferas  «entfaufbas 
Crime  inaudito,  insélifcoatèeaiado, 
Nova  abominaç^Tomita^  airasoa, 
JBlKlfpnàfí  em  tlamo  róbida  «atema. 

Mal  que  na  odiada  aiiía  a  phwtta^wnpriHin, 
Esperar  n'ci2B  apanhai  ;o  incaiiio,  e  'ás  euáàê 
Em  pedaçQB»(q«e  hovrorj)  lançoF^e^cn^KM^nA^os^: 
É  d'cMta  Bfimin;r^wmt9*é  d^quetki, 
Qae  súbito  aasulMe  «mpia  eoharte 
O  immnne  orgfto  da  fus,  >e  ferrem  <poata|i 
D^aqui,  d'ali«iY>  MHaqAo  lhe  lembebMi, 
Qnando  a  infiel  oídide  «mérair  «egopo. 
Quer  outro,  ^qaede  'longe  lá  fnonte  hmAni, 
De  inviolável  ea«acÍBi'  deoondki, 
D'entre  o  lumo  «nlpfanreo  tfée  >a  imoct|i. 
Ontro,  que  sMhtoitiapea  «strMhi  ^infensa 
Debaixo  de  aeoB  pés  tardando  «atoinie. 
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Nem  occórre  kta  só:  revezam  todos 
Horrores,  que  requintam  sobre  horrores. 
Êmnlo  ardor  nos  ânimos  damnados 
Tanta  aos  delictos  aff^ição  lhe  atèa ! 
Tfto  preciosa  lhe  é,  tão  doce  a  infitmia ! 

Mas  o  Eterno  desfez  insidia  enorme. 
Nos  olhos  do  varão,  na  voz,  no  aspecto 
Tal  reverencia  pòz,  pôz  tal  grandeza, 
Que  vai  por  entre  a  luz,  e  os  inim%os 
Incólume,  e  sereno.  Eram  famosos 
Por  sanguineas,  innnmeras  brutezas, 
Quantos  d'esta  (a  maior)  se  encarregaram. 
Mas  quando  o  pensamento  abominoso, 
Lá  já  fito  na  presa,  a  mão  dirige, 
Nega-se  a  mão  (que  assombro !)  ao  acto  hcnrreiído. 
Três  vezes  a  vontade  resoluta 
Se  abalança  á  traição:  descáe  três  vezes 
•N'um  fruído  pavor  o  algoz  ocmgresso! 
Três  vezes  foge  o  ferro  &s  mãos,  qne  tremem; 
E,  a  seu  pezar,  baldada  a  vil  perfidia, 
Conduz  pela  cidade  insidiosa 
Inerme  o  vencedor  triumpho  insigne. 

Já  pisa  do  fyranno  os  pavimentos, 
(Não  indignos  de  Caco)  ou  para  dar-Ibe 
Penhor  de  amiga  paz,  ou  o  ameaço 
Do  trovão,. que  no  bronze  o  pólo  atroa. 
Eia,  em  que  te  deténs,  varão  prestante? 
Porque  inda  não  rebomba  o  som  do  raio 
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Kos  insanos  ouvidos?  Porque  em  terra 
Os  feros  baluartes  não  baqueam? 
Porque  o  régio  baixel  não  solta  os  pannoe, 
E  o  bárbaro  palácio  não  fulmina? 
OrêSy  que  te  é  dado  achar  sobre  essa  plaga 
Uma  só  vez  a  fé?  Jamais  Astrea^ 
Desde  que  o  globo  é  globo,  estancia  teve 
N^esse  terreno  infesto^  onde  a  verdade^ 
Onde  os  tractados,  a  razão  se  volvem 
N'estes  dous  eixos  só:  ou  ouro,  ou  medo» 
Bompe,  rompe  as  tardanças,  não  perdoes 
A  malvada  nação:  com  ella  expendam 
Donativos  os  mais,  tu  ferro,  e  fogo» 
A  Politica  em  vão,  que  tudo  aplana, 
Em  vão  contradicçOes  compor  quizera, 
Com  que  as  palavras  entre ei  repugnam: 
A  progénie  de  Agar  só  teme  a  força. 
Em  quanto  implora  a  paz  subtis  pretextos 
Tece, o  arteiro  bachá,  para  qttb  frustre 
Clausula,  em  que  somente  a  .paz  se  estriba* 
Não  é  porque  o  francez  cubice  amigo; 
Mas  é  porque  o  francez,  e  o  luso  engane; 
Debalde,  que  a  sisuda  sapiência 
Bege,  illustre  Donaldo,  as  vozes  tuas; 
E  ao  doloso  africano  o  dolo  argue. 

Tu  primeiro  lhe  expões,  quão  mal  conforma 
Co'a  honra,  de  que  túmido  alardèa, 
Dar  manso  gasalhado  aos  inimigos 
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Dos  alliadoB  sens^  áo  @nm  «nKmaTdha^ 
A  cujo  império  vassalhigein  ^ve. 
Tu  proméltes  Klep<^,  já  que  ao  faflasm 
Egnalmente  o  sidfl&OKS^  côf  "serriá, 
Mandar4he  sobre  a  pdpaluátana 
A  origem  do  debite,  és  prisíokéims, 
De  barbudas  escdHas  kdeaáos, 
.  (Gloria  nuBoaoiirthoi^gadaa^musiilmMBes.) 
Desmanchas  do  Agareno  «s  fimides  toAns; 
Mas,  aòs  mesmos  princípios  a^ffeméo, 
No  objecto,  "em  <({tfe  ÍBfsiâtiu,  t^8z  ruriíste) 
E  ás  vozes  éa  Equidade  é  wxtúOj  é  mofto. 
Coibido  havias  de  experienda  fundia, 
Quanto  a  sanha  mourífica  apura  «xtren»»    . 
Em  ódio  da  JQStÍTa,  b  quanto  ínâl&eeSs 
Torne  indtílgentnaosmnimos^ferreoSiDS, 
Que  já  da  natureza  «assim  vieram. 
Mas  prompto  a  derrocar  fiiibei4)afi  torreB, 
E  prompto  "a  corifondír  no  íboiror  da  laoi^e 
Mancebos,  e  anciãos,  credores 'd'enii, 
Artes  macias  4idbpe  a  'impia  ÍxíiAm 
Todavia  ^exíbaarir  'primerre  iirtMitas: 
Vêr,  se  lúgubre  quadro  de  rui«M, 
Pela  voz  da^éloquentna  rf^forçado, 
Por  dita  amednmtavvi  <á  ^casta  ioeíbefle, 
Misérrimo  ^peetaculo  po^c^Misde, 
Que  o  coração  ttmgnmiimo  %e  aggttftu: 
De  insólito  rubor  «BOndaniiiitBBi 
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Em  sangue  hmnnxu»  as  terras  oagopedosé 
Mas  a  dooe  piedade  que. a(pfiOYei ta? 
Morre  a  esperança;  infractucaes  ja^esa. 
Cuidados,,  e  fadigas;  inda  geme. 
A  humanidade,  eoap;  ti,  porém  releya. 
Punir  da  humanidAde  os  inimigios». 

Em  fim  braveza,  hostil  o;  heróe^çanoeker; 
Notando:  quanito  é  Gega<  a  gente.  infida> 
Sáe  dos  hórridos  fnosiítos  inÊunadoa^, 
Sáe  da  fera  cidade,  e.  deixa.  o.  porto^, 
Quem  fácil  até^agiora»  ouvia  as  preces^ 
Já  ferve  por  calcar  insano  orgulho: 
Não  de  outra  sorte  pela.  selva  umbrosa^ 
Ou  quando  sobre  as  lybicaa  aiêas 
Famulento  caminha  o  rei  das  f^raa, 
Desdenha  generoôo.  o  paissagísiro, 
Que,  preso  do  terror^  no  chão  palpita ;. 
Mas  ae  a  pé  firmo  alguém  lhe  está.  defronto, 
Co'as  garras  o  dâiTuba,.  o  despedaça; 
E  audaz,  e  txuculento^.  e  com  rugiidos 
Onde  ha  mais  resistência,  ali  mais^arde: 
Succeda  queiOf  provoque,  e  desafie. 
Daro  esquadrão,  de  lanças  erriçado: 
Arremessa-se.a  todas;  e  se  mjormy 
Morre,  como  leão,  sem  cor  de  med^v 

Dos  lusos  entre  os  vivas  sôa  abron^ie; 
E  eis  sâ|,nguinea  bandeira  acouta  os  ares^ 
Presagio  de  terrifica  matança. 
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A  bellicosa  turba  em  si  n&o  cabe; 
«Armas,  armas,  (vozeam)  gtíerra,  guerra  :> 
Tudo  se  apresta,  e  tudo  aos  postos  vóa, 
Em  quanto  a  náo  desfere  as  pandas  velas. 
Luz  na  dextra  o  murrão;  e  em  fim  pti  tentes 
As  éneas  bocas  cento  agouram  mortes. 

Já  treme  a  desleal  cidade  impura; 
Já  para  os  céos  estende  as  mãos  profanas; 
Já  se  diz  criminosa,  e  se  pragueja. 
Breve  espaço,  em  que  o  animo  repouse, 
£m  que  dispa  o  temor,  e  se  consulte. 
Manda  ao  luso  implorar,  que  annue  ao  rogo. 
Betarda-se  horas  doze  a  justa  pena, 
Justa  ha  muito,  e  que  em  fim  será  vibrada 
Sobre  as  infâmias  da  nação  proterva. 

Lume  sereno,  que  azulava  o  pólo. 
Medonhas  nuvens  entretanto  abafam; 
Sombraa  pezadas  prognosticam  males. 
É  voz,  que  lá  no  centro  dos  infernos, 
A  bem  dos  consanguíneos  musulmanos*, 
E  em  despeito  aos  christãos,  que  Ljsia  nutre, 
Que  ora  os  muros  mahométicos  assombram 
Com  próximos  estragos,  ante  o  sólio 
Do  torvo  Dite  cortesãos  immensos 
Go^as  mãos  erguidas  longamente  oraram, 
Attento  ouviu  Sumano  os  impios  votos; 
E  um  dos  ministros  seus,  que  jaz  mais  perto. 
Ordem  recebe  de  surgir  ao  mundo, 
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De  voar  n'tun  momento  á  vasta  Eólia, 

£  dos  tnfOes  ao  ríspido  tyranno 

Taes  vozes  transmittir:  a:Qne  altiva  gente, 

<cQue  indómita  nação,  capaz  de  tudo, 

<c(Por  quem  malquisto  sempre,  e  defraudado 

o:  O  reino  do  pavor  carece  de  almas) 

<í  Sobre  qtdlha  arrogante  aparta  as  ondas, 

«Os  dominios  do  eqnóreo  irm&o  lhe  insuÚa, 

<!  Que  também  da  intenção  qaer  advertido; 

<í  Para  que  ambos  co'as  forças  apostadas, 

o:  No  mar  cavando,  erguendo  abysmos,  serras, 

<í  O  lenho  injusto,  audaz  sacudam,  rompam, 

o:  Que  apavora  de  Tripoli  as  muralhas, 

nA  elle,  stjgio  rei  tão  importantes: 

«  Perdidos  os  pilotos,  e  arrancada 

€  Do  alto  pego,  ou  nas  férvidas  arêas, 

(í  Ou  nas  sumidas  rochas  arrebente : 

o:  Os  frémitos  do  auxilio  em  vão  rogado, 

<c  A  festiva  cidade  escute,  e  veja 

a:Na|i  aguas  os  chrístãos  bebendo  a  morte.]» 

Disse, «  o  núncio  veloz  ao  mundo  surge, 

Á  basta  Eólia  vôa,  e  cumpre  o  mando. 

Já  rompem  da  masmorra  os  Euros  bravos; 
Já  comsigo  arrebatam  quanto  encontram. 
Foje  o  molle  Pavonio,  foge  o  dia: 
Os  campos  de  Neréo  a  inchar  começam: 
Ao  longe  horrendamente  o  pego  ronca: 
JBiis  súbito  encanece,  e  todo  é  montes. 


dbyGoogk 


Quasiy  qaasí  dioalr  d^utn^  d'autro>Iai:lit.t 

Oâ  mastros  vergamy,  aa  ea^evba$t^r&if^eiii^:^ 

Qual  (se  algtte^i  a  julgou)  saliiaiite  pélsí, 

Boca  o  pinho  oâ  mfetiiJOfl^,  roça  oB'«sérosi; 

Vai,  e  vem  veaeâ  eeul»  abaixo^  «dkoA 

Carrancudos  tnea  soes  a  lua  nfígm^m^ 

Por  três  uoiltoa  o  céo)  q&o  ieTo^  estrellu»!^ 

£  se  Èól&y  em  seu  ímpeto  aftaxsaudo. 

Deu  ao  áiá  segundo  al^itm  repouso^ 

O  experto  g«(D«ral  o  ardil  peaetiu: 

A  guerra  apercebidos  eharnsna^  e>íitiTOf 

Em  tantoi  que^  NeptaiM»  fraudiafené(i$ 

Tomas  serenai  faoe;  ao  alto  a  pcòii' 

Que  se  enderece,  otrdenay assim  qu«  osvamiat^ 

As  vagas  sobre  aa  vagas  encapelianiQ : 

Não  succeda,  que  o  pélago  fervteuto,^ 

Os  insanos  tufoes  oontra  a»  arèas 

Com  um,  com  outio»  embate  o  lauho  atíiiísm. 

Então,  quanto  se  dá  vigodr  em  numes, 
Na  lide  porfiosa  os  doua  esmeram  t 
Em  roda  novo  horror  carrega,  os  ma^reei^ 
Os  sanhudos  irmãos  guenteom,  bsvramy 
De  re^ea  oppostas  rebentando;: 
Escarcéos,  e  escarcéo»  lá  se  atropellam: 
Por  longo  espaço  treme  o  fundo  aquofeo; 
Como  que  está  Plutão  dú>  stygío»  centno 
Co'os  duros  hombros  aèalaoiQb  a'tevKi. 
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De  taes,  e  tantas  fúrias  assaltado, 
Que  arte  guiar  podia  o  lenho  indócil? 
Nem  lignea  robustez,  nem  cabos  valem : 
Oáe  com  ruidoso  estalo  a  rija  antena, 
E  batem  susurrando  as  rotas  velas. 

D'ostes  gravames  nada  oppresso  em  tanto, 
Por  tudo  se  divide,  a  tudo  acode. 
Todos  co'a  voz,  e  exemplo  aviva  o  chefe, 
Grassando  em  todos  emula  virtude: 
Não  ha  frouxos:  marcam,  saltam,  correm. 
A  engenhosa  prudência  em  fim  triumpha; 
Yence  a  constância  audaz;  e  a  largos  pannos 
Vae-se  amarando  ovante  a  náo  veleira. 
Aquelle,  cujo  aceno  os  astros  move, 
Que  rege  o  mar,  o  vento,  o  mundo,  ò  Avemo, 
Progresso  não  permitte  á  raiva  undosa: 
E  se  até'li  soífreu,  que  encarniçados 
Marulhos,  furacões  travassem  guerra. 
Foi  para  que  altamente  as  memorandas 
Forças  do  luso  peito  reluzissem. 
Noto,  Au&tro,  Boreas,  Áquillo  emmudecem 
Mauso,  e  manso:  e,  despindo  as  prenhes  nuvens, 
O  céo  veste  um  azul  sereno,  extreme. 
Volve  o  molle  Favonio,  volve  o  dia, 
E  volvem  mais  que  d'ante3  amorosos. 
Fora  imposto  a  Tritão  pegar  do  búzio. 
Com  que  as  ondas  revoque:  o  búzio  toma; 
Surde  por  entre  espumas  orvalhoso, 
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A  encher  co'a  voz  sonora  em  tomo  ob  mares. 
Eis  sopra  a  concha  ingente,  e  mal  que  sópra^ 
Eesôa  pela  Aurora,  e  pelo  Ocoaso. 
Tomam  violentas  a  seu,  leito  as  vagas: 
Esta  recua  ás  siculas  paragens 
Por  não  vasto  caminho;  aquella  ás  Byrtes 
Fervendo  em  rolos  vae;  remotas  margens 
Mais  tarde  outra  revê,  d'onde  corrÊra 
Ao  nome,  que  a  attraíu,  que  á  pátria  sna^ 
E  a  Tripoli  é  commum :  também  alguma 
Foi  visinhar  co'as  aguas  do  Oceano ; 
Tal  que  d'antes  jámiis  deixara  o  ftmdo. 
Ao  fundo  se  desliza,  e  jaz,  e  dorme. 

Na  quarta  luz  emfím  desde  as  alturas 
Tostada  multidão,  que  lá  vigia, 
Presume  illusa  descobrir  ao  longe 
Cadáveres  boiantes,  vergas,  taboas: 
Ha  entre  elles  alguém,  que.  derramados 
Té  de  Lysia  os  thesouros  vê  nas  ondas; 
E  quem  menos  de  lynce  arroga  os  olhos, 
Se  attreve  a  assoalhar,  crédulo,  insano: 
€  Que  se  o  pego  poupara  algum  dos  lusos,, 
o:  Só  reliquias  a  náo  desmantelada 
^la  reconduzindo  aos  pátrios  lares.» 
Mas  em  quanto  delira  o  povo  adusto, 
A  gávea  se  desfaz  ao  sopro  amigo: 
Tentam  de  novo  defrontar  co'as  praias, 
Que  á  merecida  pena  em  vão  se  furtam. 
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Bem  que  findasse  a  noite,  o  róseo  Phebo 
Não  com  tudo  esmaltava  o  mar^  e  a  terra; 
Não  era  o  tempo  então  nem  luz,  nem  sombra. 
Porém  como  surgiu  dos  Thétios  braços 
O  filho  de  Hyperion,  e  os  céos  lustrando, 
Com  seu  raio  expulsou  de  todo  as  trevas, 
Alcança  de  mais  perto,  e  vê  primeiro 
Navegante  polaca  a  vela,  e  remos, 
Que  aos  nautas  patentéa:  o  lenho  a  segue; 
!Rapida  foge:  o  remo,  o  vento  a  ajudam. 
Como  no  espaço  azul  medrosa  pomba, 
Apenas  a  águia  sente,  apressa  os  voos. 
Contra  as  unhas  cruéis  buscando  asylo; 
E  em  seus  tremores  incapaz  de  escolha, 
De  logar  em  logar  sem  tíno  adeja. 
Por  ferinos  covis,  palácios,  bosques. 
Assim  (quão  raramente!)  escapo  ás  garras: 
D'egual  modo,  s^urando  ás  ténues  forças, 
A  curta  embarcação,  para  salvar-se 
Do  inimigo  fatal,  varia  os  bordos: 
Mas  vendo  que  evital-o  é  vão  projecto, 
Tomada  do  receio,  à  proa  inclina 
Á  conhecida  arêa,  e  quasi  encalha. 
Já  com  menos  affronta  aqui  respira; 
Porque  os  baixios  arenosos  vedam 
A  tremenda  invasão  da  lusa  quilha. 
Então  jactanciosa  eleva  a  frente: 
As  flâmulas  no  tope  lhe  floream; 
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Guerra  ameaça  então,  e  á  guerra  chama 
Braços,  a  que  a  distancia  tolhe  o  raio. 
Esta  audácia,  porém,  não  fica  impune: 
Que  obsta  a  mortaes  de  espirito  arrojado, 
Quando  iroso  calor  lhe  accende  o  peito? 

Ao  mar  leves  bateis  súbito  descem, 
E  com  mandados  de  um,  que  os  sobrepuja. 
Vão  co'a  vinj^ança  fulminar  o  aggravo. 
Sobre  elies,  á  porfia,  a  flor  dos  lusos 
Euceta  heroicamente  a  grave  empreza. 
Gentilezas  á  Fama  deram  todos; 
Todos  em  feitíjs  grandes  se  estremaram. 
Mas  o  louvor  primeiro  a  ti  compete, 
Que  d 'arvore  de  Palias  te  apellidas, 
E  cinges  vencedor  com  ella  a  fronte. 
Em  saltar  ao  batel  tu  te  anticipas; 
Tu  dos  Ígneos  pelouros  não  detido, 
Forças  os  remos,  a  inimiga  aferras, 
Quando  a  fusca  equipagem  temei^osa, 
Ao  frágil  seu  baixel  picando  a  amarra, 
Nas  praias  dá  cora  elle,  dá  comsigo, 
E  nellas  imagina  resguardar-se : 
Tu  primeiro  também  sobre  os  contrários 
Disparas  férreos  globos,  que  os  cyclópoa 
Forjaram,  fabricando  a  Jove  as  armas. 
Mais  inda  remanesce,  inda  te  sobram 
No  ensejo  marcial  discrimes  duros, 
Assombrosas  acções,  que  te  levantem 
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Ao  cimo  de  fragoso,  aereo  monte, 
L&  òDde  em  paços  do  ouro  a  Gloria  reina 
Com  sceptro  diamantino,  e  circnmdada 
De  numerosa,  esplendida  assembléa; 
Entre  a  qual  pela  mão  da  Eternidade 
Teu  vulto  surgirá,  marmóreo  todo. 
Para  tanto  não  basta,  que  empolgasses 
O  curvo  bordo  opposto,  ou  que  o  subissem 
Os  companheiros  teus,  depois  de  expulsa 
A  vil  trii)ulaçâo  por  vis  terrores. 
Os  azares,  e  os  júbilos  se  enleam^ 
Porque  a  mesma  desgraça,  o  que  no  mundo 
E  mal,  é  damno  a  todos,  te-aproveite. 
Repentina  resaca  a  dous  comtigo 
Constrange  a  recuar  no  débil  casco, 
E  á  praia  arroja  os  três,  quando  reflue. 
Aqui  se  vê,  qual  és,  que  ardor,  que  alento 
Te  abrange  o  coração,  te  anima  o  pulso: 
Ií'um  feito  hercúleos  feitos  escureces, 
E  quanto  as  musas  fabularam  d'elles. 

Fera  gente,  de  arábica  linhagem. 
De  torva  catadura,  hirsuta,  e  negra. 
Pelos  serros  contíguos  vagueando 
A  maneira  de  lobos,  se  apascenta 
Nas  rezes  dos  rebanhos  desgarradas; 
Ou,  emula  do  tigre,  as  selvas  rouba. 
Rouba  os  redis;  e  o  medo,  o  sangue,  a  morte 
Diffunde  aqui,  e  ali.  Muniu-se  agora 
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De  armas  de  toda  á  espécie:  uns  vibram  lanças^ 

Oatros  forçosa  vara,  espadas  outros, 

Ou  pedras,  ou  punhaes,  ou  fogo,  ou  settas. 

Eil-os  das  agras  serras  vem  correndo 

Acudir  aos  irmãos :  (quem  ha  que  os  conte  ? 

8ão  quaes  manadas,  que  devastam  campos.) 

Gomo  hardida  pbalánge  escalar  tenta 

Castello  situado  em  cuine  alpestre, 

Ou  romper  torreões  de  alta  cidade: 

Uma,  e  outra  caterva  os'  três  investe, 

E  quanto  esforço  tem,>  no  ataque  emprega. 

Se  a  cada  qual  dos  três  té'li  se  oppunham 

Mouros  cincoenta,  os  árabes,  que  occorrem, 

A  cada  qual  dos  três  oppoem  milhares; 

Todos  bravios,  formidáveis  todos  1 

Em  que  facúndia  taes  portentos  cabem? 

Quem  ha  quo  pasme  assas  de  taes  portentos? 

Quem,  se  não  fora  testemunha  o  mundo^ 

Por  fabula,  ou  por  sonho  os  não  teria? 

Troam  da  Fama  no  clamor;  e  vivem 

Olhos,  que  os  viram,  braços,  que  os  fizeram. 

Era  para  attentar  tão  nova  scena ! 
O  denodado  heróe,  e  os  dons,  que  inflamnia^ 
As  bravuras  sustém  de  um  povo  inteiro. 
Rue  a  raivosa,  rústica  torrente; 
Betumba  em  valle,  e  valle  a  grita  horrenda» 
D^ambos  os  lados  o  guerreiro  apertam:' 
Sibilam  tiros,  golpes  se  redobram  ; 
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Mas  elle  oo^a  smisira,  elle  co'à  dextra 

A  mnltidão  rechaça,  illeso^  immoto. 

Aos  bárbaros  o  pejo  atiça  as  farias: 

De  artes  mil  desusadas  se  refazem 

Na  espantosa  refrega;  mas  sem  frncto: 

O  varfto  permanece  invulnerável, 

E  nas  stjgias  aguas  cem  mergulha. 

Para  aqui,  para  ali  a  espada  é  raio, 

Nunca  em  vão.  D^um,  que  audaz  de  perto  o  arrosta. 

Enterrara  nas  entranhas;  outro  que  era 

De  membros  gigantêos,  de  lança  enorme, 

E  exhortava  na  frente  á  guerra  os  tardos, 

A  dous  golpes,  não  mais,  do  luso  Achilles 

Jaz  inerme;  e  com  um,  com  outro  arranco 

O  espirito  feroz  lhe  cáe  no  inferno. 

A  este,  que  na  terra  ancioso  arqueja, 

Vão  as  auras  vitaea  desamparando; 

Aquelle  é  tronco  só:  por  toda  a  parte 

Voam  braços,  cabeças,  fervem  mortes. 

Oh  tu,  que  dos  Almeidas  tens  o  agnome. 
Tu,  que  ligar  podeste  em  nó  lustroso 
Ás  honras  de  Mavorte  as  de  Minerva^ 
Também  te  £iz  etwno  este  áureo  dia. 
Se  os  lusos,  que  pelejam  sobre  as  praias, 
E  aquelles,  que  a  polaca  prisioneira 
(Sossobrado  o  batel)  retêm  no  bojo. 
Onde  de  longe  os  vexa  o  mauro  insulto; 
Se  todos  volvem  salvos,  obra  é  tua. 
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Em  quanto  por  auxilio  a  uns,  e  a  ontros 
Envias  Alexandre,  nunca  esquivo 
Da  nobre  estrada,  que  trilhara  o  Grande, 
Ignivomo  canhão,  que  infatigável 
Respondera  a  dezoito  brônzeas  bocas, 
B  silencio  lhe  impôz,  de  novo  esparge 
Por  entre  horrível  som,  e  opaca  nuvem 
No  centro  dos  cerrados  africanos 
Granizo  de  lethifera  metralha. 
O  primeiro  terror  tu  lhe  infundiste, 
Tanto  que  a  de  Mafoma  agreste  chusmU 
Viu  corados  de  sangue  arêas,  mares: 
O  mandado  varão  cr'oou  a  empreza. 
Rapidamente  o  remo  as  ondas  varre, 
E  Sousa  impetuoso  aos  sócios  chega: 
Contra  os  donos  assesta  o  bronze  adverso» 
E  assim  lhes  restituo  as  férreas  balas. 
Já  cede,  já  fraquêa  a  tropa  escura, 
De  convulso  temor  enregelada. 
Eil-os  fugindo  vão,  nem  que  aves  fossem; 
Por  uma,  e  outra  parte  se  tresmalham. 
Crendo  sentir  estrépito,  que  os  segue. 

A  bordo  então  Donaldo  os  seus  convocar 
Corre  a  abraçal-os,  e  na  voz,  na  fece 
O  cordeal  prazer  exprime  a  todos. 
Memorando  as  façanhas  uma  a  uma, 
Do  condigno  louvor  as  enche,  as  orna, 
Altivo  de  reger  tão  brava  gente. 
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Mal  que  o  descanço  os  ânimos  sanêa, 
(Ja  declinant-e  o  sol  do  ethereo  cume) 
Á  ferra  se  avisinha  o  mais  que  pôde 
A  bellicosa  náo;  e  c'os  primeiros 
Coriscos  marciaes  vareja  o  bando, 
Qn»^  era  mór  tumulto  as  praias  enxamêa. 

Do  grande  lenho  á  sombra  os  lenhos  breves, 
(Porque  estanhado  o  mar  jaz  em  silencio) 
Artes,  e  forças  empenhando,  intentam 
A  maura  presa  despegar  da  margem ; 
Vãmente;  que  folgando  o  lindo  c6ro 
Das  filhas  de  Nerêo,  sobre  ella  salta, 
A  querem  para  si,  lhe  chamam  sua. 
E  quem  de  um  nume  á  prole,  aos  seus  direitos 
No  pátrio  senhorio  obstar  podéra? 
Ou  pulsos  briarêos  onde  acharia, 
Para  o  trabalho  immenso  ?  Ella,  com  tudo, 
Nereidas,  não  foi  vossa,  inda  que  dignas 
Sois  de  mil  dons,  e  como  Vénus  bellas. 
O  que  á  victoria  escapa,  engole  a  chamma; 
De  jus:  damno  menor  maiores  veda; 
Mais  facilmente  detrimentos  leves 
Caracter  pertinaz  subjugam,  domam, 
Do  que  meigo  favor  o  torna  gmto. 
Arde  o  pinho,  o  furor  vulcaneo  reina: 
Nutre  o  pez,  e  o  betume  as  pingues  flammas, 
Tanto  á  pressa,  que  em  vão,  inda  recentes, 
Extinguil-as  quizer^i  industria  humaua. 
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Crebros  estalos  se  ouvem;  d^entre  o  forno 
Brotam  centelhas  mil,  como  que  aspiram 
As  estrellas  volver,  d'onde  emanaram. 
A  lígnea  contextura  eis  toda  é  fogo; 
E  p  fogo  em  línguas  cento  as  nuvens  lambe. 

D'entre  penedos,  e  arvores,  que  a  abrigam. 
Ao  longo  da  ribeira  a  má  progénie, 
Acceza  em  fúrias  vãs,  o  incêndio  nota: 
Cuidadosa  de  si,  da  luz  não  fía; 
Artes,  porém,  que  pode,  a  salvo  exerce. 
D'ali  com  mira  attenta  os  márcios  tubos 
Uma  vez,  e  outra  vez  dão  som  baldado; 
D^aqui  baldados  seixos  vem  zunindo, 
Ai  I  não  todos  baldados:  mão  tyranna 
Em  alvo,  que  lhe  apraz,  co^a  morte  acerta: 
E  aquelles,  que  a  bem  custo  um  só  poderam 
Tocar  com  leve  golpe  em  campo  aberto^ 
Da  perfídia  amparados,  se  gloriam 
Ao  ver  que  um  semi-morto  os  sócios  levam. 
De  Marte  a  crua  irmã  quer  este  sangue, 
Havendo  de  lavar  aos  vencedores 
Tudo  quanto  é  mortal  e  dar-lhes  vida, 
Com  que  assuberbem  as  idades  todas. 
Silva  por  isto  os  séculos  invade 
Em  rápida  carreira  irresistível; 
França  por  mãos  da  Gloria  enloura  a  fronte; 
BrOcha  morrer  não  sabe;  o  mesmo  ignora 
Esse,  a  quem  de  Homem  o  appellido  igaata; 
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E  O  que  chamam  da  Guefi^ra,  e  ^ne  o  merece: 
E  tu,  claro  Avellar,  com  elles  vives, 
Com  elles  viverás,  em  quanto  a  Honra 
Tiver  cultores,  e  existência  o  mundo: 
Bi-se  Virtude  assim  das  leis  do  Fado. 

Era  o  tempo,  em  que  a  lassa  Natureza 
Appetece  o  repouso;  em  que  os  Ethontes 
De  néctar  se  roboram;  quando  a  noute, 
Diurnos  pezadumes  ameigando, 
Desdobra  sobre  a  terra  o  véo  dos  astros. 
A  quebrantada  força  então  renovam 
Os  descançados,  os  jacentes  nautas: 
Inda  estão  repisando  o  que  lidaram. 
Este  a  aquelle  refere,  aquelle  a  este, 
Que  riscos  evitara  e  que  feridas; 
E  quantos  despenhou  na  sombra  eterna. 
Faliam  uns,  outros  faliam,  té  que  o  somno^ 
Nunca  tão  brando,  lhe  entorpece  as  linguas. 
Mas  da  fallaz  cidade  o  chefe  injusto, 
De  importunos  cuidados  perseguido. 
Os  mimos  de  Morphèo  gosar  não  pode. 
Seu  negro  coração  ralam  remorsos; 
Toma,  pela  desgraça,  o  pezo  ao  crime, 
Ao  crime,  indole  sua,  e  seu  costume. 
O  baixel,  que  perdeu,  não  doe  ao  fero; 
Os  mortos  cidadãos  também  não  chora; 
Olha. somente  a  si:  já  vê,  já  ouve 
As  ílammas  vingiadoras;  sente  o  ferro 
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Ir-lhe  sobre  a  cerviz;  escuta  o  baque 

Das  muralhas,  das  torres:  pendem,  pasmam 

Alvedrio,  Razão;  que  escolha  ha  n'elle? 

«  Novamente  o  varão,  que  vezes  tantas 
Illadiram  traições  (diz  o  tyranno) 
Emprehenderei  mover?  Submisso  rogo 
Ha  de  sempre  acalmar-lhe  as  justas  iras? 
Se  os  francezes  lhe  der,  tão  mal  negados, 
Será  bastante?  O  que  exigia,  havendo,  . 
Jíão  ousará  também  quebrar  promessas, 
E  no  abuso  da  fé  regosijar-se? 
Vingança  é  deleitosa  ao  resentido; 
Somente  se  não^vinga  o  que  nâo  pódè. 
Que,  pois?. . .  A  dúbia  sorte  dos  combates 
A  mim  próprio  exporei,  e  os  meus  prazeres? 
Dúbia  disse?. . .  Tental-a  é  perder  tudo. 
Se  poderam  só  três  pôr  medo  a  tantos, 
E  esses  mesmos  a  vida  (oh  pasmo !  oh  pejo !) 
A  tantos  arrancar,  ficando  illesos. 
Quem  ha  que  lhe  resista,  unidos  todos? 
Fojcj  infeliz;  e  o  que  poderes,  salva; 
Foge:  assim  pouparás  vergonha,  e  morte. 
Mas  ahl  triste  1  Em  que  plaga  irei  sumir-me?. 
Que  mar,  ou  que  paiz,  bom  que  deserto, 
Guarida  me  dará,  prófugo,  errante?. . . 
Quem  terei,  que  me  siga,  amigo,  ou  servo. 
Já  nua  de  esplendor  minha  grandeza? 
Antes  vulgo  infiel  apoz  meus  passos 
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Bramindo  correrá;  e  ou  da  existência, 
On  dos  haveres  meus,  on  d'ella,  e  d'elles 
Por  carniceiras  mãos  serei  privado. 
Não,  não;  nossos  desastres  custem  caro; 
Usemos  toda  a  fraude^  os  crimes  todos. 
Cerque-se  de  traições  esse  guerreiro, 
Vaidoso  do  trophéo:  co'a  falsa  oíFerta 
De  tudo  o  c[ue  de  mim  quizer  o  avaro. 
Posso  aqui  outra  vez,  posso  attrail-o. 
E  quando  imaginaria  utilid^e. 
Vã  cubica  o  trouxer,  se  das  ciladas 
Intacto  apparecer  ante  meus  olhos, 
Em  pedaços  farei  co'as  mãos,  co'a  boca 
A  nefanda  cabeça:  ao  peito  aberto 
O  coração  maldicto  hei  de  arrancar-lhe; 
Koel-o,  deveral-o  inda  fumante. » 

Tal  esbraveja;  e  nem  a  si  perdoa, 
A  si  lábios,  e  mãos  morde,  remordo: 
Qual  hórrida  serpente,  encarcerada 
Entre  férreos^  varões,  se  alguém  a  assanha, 
Com  rápido  furor  se  desenvolve, 
Cem  vezes  arremette  ao  que  a  provoca;* 
Mas  vendo  que  debalde  exerce  a  fúria, 
De  sangue  os  olhos  tinge,  agudos  silvos 
D'entre  as  fauces  veneficas  despede, 
Com  que  a  farpada  lingua  está  vibrando; 
Em  tudo  o  que  rodeia,  em  tudo  ferra 
Os  espumosos  dentes,  e  em  si  mesma, 
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Enxovalhando  o  cbão,  e  a  varia  cauda 
Co'as  sórdidas  peçonhas,  qne  vomita: 
Em  tanto  o  mofador  se  ri  seguro. 

Da  Aurora  o  nunoio  amiudara  o  canto; 
O  ^matutino  humor  tempera  as  magoas, 
E  os  somnos  insinua  até  no  afflicto: 
Por  isso  do  bachá  desatinado 
Virtude  soporifera  se  apossa, 
Lhe  amansa  os  phrenesis,  lhe  cerra  os  olhos. 
Como  quem  fatigado  está  das  iras, 
Pezadamente  o  bárbaro  resomna: 
A  seus  males,  porém,  não  colhe  allivio, 
Nem  demorada  paz  lhe  rega  os  membro9. 
Phautasmas,  que  velando  o  espavoriam, 
Inda  entre  a  doce  languidez  o  atterram,^ 
Vê-se  ind^ente,  só  desamparado. 
Ermos  em  outro  mundo  a  pé  trilhando, 
Ermos  sem  rasto  de  homem,  nem  de  fera; 
Onde  ave  alguma  não  discorre  os  ares. 
Já  sevo  abutre  de  implacável  fome 
Lhe  atassalha  as  entranhas;  já  querendo 
Fugir  de  hasta  inimiga,  que  o  persegue. 
Que  lhe  toca  as  espaldas  quasi,  quasi 
Treme  todo,  e  mover  não  pode  a  planta; 
Já  pende  de  árdua  rocha  sobre  as  ondas. 

Eis  entre  estas  visões,  que  traça  o  meda, 
Imagem  verdadeira,  agigantada, 
Clara,  como  o  que  a  luz  nos  apresenta^ 
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Surge  aos  olhos  do  attonito  agareno. 

Aquelle  a  quem  venera  ainda  o  Gknges, 

E  o  río^  que  Imaús  na  origem  banha;  £ 

Aquelle,  que  de  jus  nomeam  Grande,  5 

De  Marte  émlilo  náo,  mas  luso  Marte, 

Albuquerque  immortal,  de  amor  eterno 

Pelos  seus  penhorado,  esquece  o  néctar; 

E,  escusando  um  momento  os  bens  celestes, 

Não  desdenha  baixar  aos  Ímpios  muros, 

Nem  co'a  palavra  serenar  discórdias. 

A  náo,  que  do  seu  nome  se  engrandece. 

Arde  por  madurar  devidos  louros. 

Com  vozes  ponderosas  accommette 

O  aterrado  tyranno,  que  machina 

Na  desesperação  atrocidades. 

Resplandece  o'  guerreiro;  é  tal,  é  tanto, 

Como  quando  o  temeu  por  vezes  duas 

A  que  do  indico  estado  hoje  é  cabeça; 

Como  quando  Malaca  o  viu  triumphante ; 

E  em  ti,  pomposa  Ormuz,  pendões  erguia: 

No  magestoso  olhar,  na  longa  barba 

Traz  a  veneração,  e  arnez  é  todo. 

«Que  intentas,  miserável?  Que  revolves 
No  espirito  dobrado?  (a  sombra  exclama). 
Crés  acaso  affastar  o  mal,  que  te  insta. 
Perfídia  com  perfídia  encadeando? 
Não  sabes,. por  ventura,  a  quem  te  atreves? 
Que  nação  contra  ti,  que  throno  irritas? 
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Esquece-te,  que  nunca  impunes  deixam 
Taes  crimes  ?  Quem  melhor  que  mouros,  deve 
De  Luso  conhecer  a  ousada  estirpe? 
Inda  que  até  dos  teus  a  historia  ignores, 
Força  é  que  saibas  o  que  sabem  todos: 
Qu3  estragos,  que  deshom^as  grangeaste 
D 'este  povo  de  heróes,  em  resistir-lhe. 

(í  Sobre  esmagados  collos  de  reis  monros 
O  maior  dos  Affousos,  o  primeiro 
Impõe  da  monarchia  a  base  eterna. 
Flagello  assolador  da  maura  gente, 
Em  quanto  a  regia  mão  fulmina  o  feno, 
E  o  grau  Mendo,  nas  portas  entidade, 
Abre  caminho  aos  seus;  eis  se  apoderam 
Da  celsa  fortaleza,  e  da  cidade, 
Que  é  longa  tradição  fundara  Ulysses; 
Essa,  que  do  áureo  Tejo  honrando  as  jnargcns, 
Alt»írosa,  escorada  em  septe  montes, 
Taes  íados  mereceu,  que  ambos  os  pólos 
Tiveram  de  aeatar-lhe  as  leis  sagradas. 
Sancho,  digno  do  pae,  com  quantas  mortes 
Injustas  possessões  ao  mouro  arranca, 
E  ajunta  novo  reino  ao  reino  avitol 
Ondas  de  negro  i^angue  mauritano 
Pela  terra  visinlia,  e  pela  herdada 
Derramam,  coriscando,  outros  AíFonsos* 

o:  Nem  maculou  somente  os  nossos  canii)OS 
A  mortandade  vossa.  O  quinto  Affbnso, 
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E  O  primeiro  Jo&o  restaTam  inda, 

Que  ao  próprio  «eio  d' Africa  levaram 

Ferro,  6  flamma,  e> terror:  Mi|,nQel  resta va. 

Feliz,  (e  com  rasâo  feliz  chamado) 

Que,  maior  do  que  o  sen,  quíz  ter  mais -mondofl^ 

E  a  quem  prostrados  reis  seu  rei  quizeram. 

Tangere  o  «abe;  Arzilla,  eGeuta  o  dizem; 

O  attestam  Índios,  niimidaso  attestam. 

Kelatar  uma  e  uma  acçOes  'tamanhas 

Para  que?  Dos»heróe«  sómejite  os  nomes, 

Sem  o  immenso  kmvoT,  que  os  a^ompaiíba, 

Pedem  horas:  sobeja  o  que  bas  ouvido, 

Para  atteutares  bem,  que  koce  estreito 

E  o  lance,  em  que  <estâs,  e  com  <jue  gente. 

Pondera  ainda  mais,  quão  desprezíveis 

São  para  o  portugoez  ciladas  tuas: 

Ha  muito  que  a  experiência  nos  ensina 

Até  que  altura  o  mouro  enganos  sobe: 

A  prudência,  e  valor  nos  me«s  competem, 

«  Porque,  pois,  te  deténs?  Supplice,  e  eurvo 
Uma  vez,  outra  vez,  porque  nrfto  rogas 
Aos  lusos  teu  perdão,  bem  que  indevido? 
Se  cUes  se  pagam  de  calcar  súberbas. 
Se  de  punir  delictos  se  oiemprazem, 
Apiedar-se  do  réo  também  lhe  é  uso, 
Quando  os  implora.  Ao  tempo,  em  que  vingado 
O  sol  tenha  o  zenith,  a  náo-  possante, 
A  maior,  que  teus  portos  fortalece, 

10 
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Será  do  vencedor;  sel-o-háo  com  ella 
Dois  menores  baixeis  recem-captivos, 
E  o  chefe,  e  as  equipagens  numerosas. 
Mas  náo  temas ;  co'a  supplica  rendida 
Tudo  recobrarás.  Cubica  de  ouro 
Jamais  vicia  o  peito  aos  generosos : 
Não  quer  servos,  nem  presas;  quer  amigo» 
Minha  honrada  nação.  Eia,  aproveita 
O  tempo,  que  te  é  dado:  olha,  que  foge.i> 

Disse,  e  voou  sem  que  resposta  espere: 
Salta  do  leito  o  mouro  arripiado, 
Volve  em  torno,  e  revolve  os  turvos  olhos. 
Quasi  arrombando  as  portas,  corre  tudo, 
Tudo  vê,  chama,  brada,  acodem  servos; 
Mas  não  sabe  o  que  diga,  absorto,  insano. 
N'isto  ao  mar  do  repente  os  olhos  volta:  ' 
Por  todo  elle  os  alonga,  e  fica  immovel. 

Em  quanto  as  ondas  sôfrego  examina^ 
Não  ser.  sonho  a  visão,  no  effeito  observa. 
Vê  como  a  lusa  náo  demanda  o  porto: 
Como  próxima  a  elle,  em  roda  vira; 
Como  enfunada,  e  mais  veloz  que  os  Euros, 
Vae  dar  caça  ao  baixel,  que  ao  longe  aponta 
Com  remeira  galé ;  vê  como  as  toma; 
Como  as  presas  conduz,  e  audaz  campêa : 
Como  sobre  a  maior  em  fim  subido 
Castro,  e  nada  tardio,  á  voz  do  chefe, 
Outra,  que  sobrevem,  combate,  e  rende. 
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Fora  melhor  á  triste  o  dar-se  logo, 
Caquella,  bem  que  inútil  resisteucia, 
Gloria,  afouto  Avellar,  houveste  em  dobro. 
Usado  a  presumir  que  a  morte  é  nada, 
Com  poucos,  e  munido  de  ti  mesmo, 
Eis  o  mauro  convez  ganhas  de  um  salto; 
Gira  o  ferro,  e  triumphas,  dous  prostrando. 

Tudo  isto,  verdadeiro  em  demasia, 
E  d'alta  appariçáo  vaticinado, 
Caramáli  do  alcácar  descortina. 
Primeiro  o  coração  lhe  agitam  fúrias ; 
Não  pára;  vae,  e  vem ;  doudeja,  freme; 
As  melenas  arranca,  arranca  as  barbas: 
Pouco  a  pouco  depois  temor  o  abranda. 
Gravado  tem  o  heróe  na  phantâsia; 
E  porque  em  tudo  o  mais  o  vê  sincero. 
No  resto  da  visão  firma  esperanças. 
Hesitando,  com  tudo,  em  si  murmura: 
«Quem  do  contrario  seu  fiar-se  deve?3> 
Mas,  passado  um  momento,  assim  não  pensa. 
«Em  tentar  que  me  vae?  Senão,  que  resta?» 

Disse,  e  a.  um,  entre  os  seus  auctorisado, 
Que  lhe  provara  fé  n'outros  extremos, 
Envia  de  Albuquerque  á  náo  temida 
Cos  «francezesD  fataes,  que  á  similhança 
Da  gorgónea  carranca  damnam  vistos. 
Diz-lhe  (se  tanto  ousar)  «que  em  troco  d'elles 
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Peça  os  varões,  os  lenhos  apresados; 
E  tudo  facilite  ao  grato  assenso,» 

Além  das  esperanças  vae  o  efifoito: 
De  nada  para  si  querendo  a  posse, 
Donaldo  restitue  (acordes  todos) 
O  almirante  infiel,  varões,  e  lenhos: 
E  prende  a  tantos  dons  o  dom  brilhante. 
Que  suspira  o  bachá,  do  amigo  o  nome^ 
Promettendo  que  o  throno  ha  de  approvãl-o. 

O  coração  do  régulo  não  basta 
Ao  jubilo  inesperado.  Alegres  vivas 
A  voz  dos  cortezãos,  e  a  voz  do  povo 
Manda  aos  ares :  no  pélago  reflectem, 
E  tocam  dos  lusíadas  o  ouvido. 
Que  nectareas  correntes  innundaram 
Portuguezes  espiritos,  olhando 
Sobre  as  araêas  das  profanas  torres 
As  bandeiras  de  um  Deus,  de  Ohristo  as  quinas^ 
Do  reino  occidental  eterno  abono! 
Em  quanto  acclamações  da  infida  plebe, 
E  a  eèpaços  o  trovão  da  artilheria, 
Já  do  mar,  já  da  terra,  os  céos  atroam  I 
Eis  de  tanto  suor  o  idóneo  preço: 
Quem  seu  Deus,  e  seu  rei  a  um  tempo  serve,    ^ 
Que  mais  quer,  ou  da  Gloria,  ou  da  Ventura  ? 

A  ti,  oh  Lima,  couductor  supremo 
Da  lusitana  es(juadra,  a  ti,  que  és  grande 
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Na  ascendência  de  Feís^  no  gráx>,  no^  fados, 
Inda  maior  no^engenho,  e  na  wrtude^ 
Também  no  caso  illustre  se  deriva. 
Applauso  não  Tulgarz  po»  ti  mandkdo, 
Fez  o  pátrio  valor  tâo  raras  cousas? 
Foi  sua  a  execiiçáo,  teu- fora  o  plano- 

Nem  menores  pregões  te  deve  a  Fama, 
Nelson  preclaro,  da^  victoria  filho, 
Que  usurpas  a  Neptuno  o  gran  tridw^teí 
O  que  o  luso  acabou,  ta^  lhe  apontaste. 

Mas  a  oiágéi»  de<  tudo  a  quem  respeita, 
A  quem  melhor  quíifihão  d»  gloria  cabe, 
Ou  ifalle  a  Musa,  ou  não,  ninguém  p- ignora: 
Soam  praias  seu^  noipo,  e  soam  mcu^es. 

A  náutica  perícia,  qwe  afaniad(;>Si 
Outr'hora  os  portu^ezçs  ibz  i[LO>inui>do^ 
Que  os  levou  a  reinav  a  extremas  plagas^  ' 
Sem  cultu«u  jsíZÍbl  (oh  vilipendio  !)* 
Do  centro  das  bgrasilioas  florestas 
Desarreigadsuii  quilhaS'  inda  av&vam 
Sobre  as  tágipas  ondas,  mas  em  ócio: 
E  se  alguma  imprudente  ousava  acaso 
As  Hyadas  expé]r*se,  e^pôr-se  a  Arctuoro, 
Bonceira>  divi^aUá  o  lago  imjmenso, 
Dos^maties^  e  dbs  ventos  esquecida; 
Incapaz  docoiaflfeto,  e^da  procella, 
Baro  o  nauta,  e  com  íilma  eaã^peekjia) 
O  ministério  seu  desaprendera : 
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Obedecer,  mandar  nenhum  sabia.  » 

Eis  Continho!. . .  Eis  o  génio  antigo  acorda; 
Eis  nova  geração  com  ello  assoma» 
Para  Madi,  e  Nerêo  sabia  academia 
Cultiva  cidadãos:  escolhe  entre  elles 
O  illustrado  varão,  quem  se  avantaja; 
E;  bem  que  repartido  em  mil  cuidados^: 
O  pezo  de  altas  coiisas  sustentando, 
Co  louvor  afervora  o  que  é  louvatel, 
£  em  quem  merece  o  prémio^  os  amontoa : 
Doesta  arte  a  mocidade  aos  astros  sobe; 
Assim  com  sócios  taès  luziu  Dónaldo. 
Oh  três,  e  quatro  vezes  venturosos 
Nós,  a  quem  dado  foi,  que  respiremos 
Súbditos  de  João,  serenas  vidas; 
E  ser  de  tanto  bem  participantes ! 
João,  da  pátria  pae,  renovo  insigne 
De  monarchas,  dè  heróes,  de  semideuses; 
Amor,  gloria,  esperança,  è  luz  da  gente, 
Que,  03  mares  invadindo,  ousou  primeira . 
Ver,  e  affrontar  o  adamastóreo  vulto; 
Desde  a  ultima  Hesperia  ir  lá  na  Aurora 
Arvorar  contra  as  tórridas  phalanges 
O  estandarte  dos  céos,  penhor  do  império; 
João,  que  em  quanto  as  guerras  tudo  abrazam^ 
Em  quanto  Erinnys  seuhorêa.o  mtmdo^ 
Afaga,  justo,  pio,  óptimo,  ingente 
Com  amorosa  paz  os  largos  povos, 
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<3ue  O  jugo  lhe  idolatram,  perto,  e  longe; 
Do  exemplo  dos  avós  illuminado, 
D'elles  nutrindo  em  si  toda  a  virtude, 
Na  principal,  na  egrégia  se  realça 
De  eleger  (tudo  o  mais  d^aqui  depende) 
Almas,  com  quem  do  sceptro  adoce  o  pezo. 
Astuto  cortezão,  que  ambiciosos, 
Sinistros,  devorantes  pensamentos 
<Jom  zelo  vão  fallaa,  pallia,  e  doura, 
E  por  elle  repulso;  é  chama  aquelles, 
Que  as  honras  merecendo,  ás  honras  fogem. 
O  veneno  dos  paços,  a  lisonja 
Ante  seus  olhos  em  silencio  treme: 
Só  da  verdade  oráculos  attende, 
Só  da  sciencia  oráculos  escuta:         . 
Palias,  Themis  presidem-lhe  aos  conselhos; 
As  acções  lhe  presidem  Themis;  Palias. 
Não,  para  subjugar  nações,  itnperios; 
Não  despe  o  ferro  aqui  Gradivo  iroso; 
Mas  só  porque  na  forç.a  a  paz  se  estêe, 
E  só  porque  sem  nódoa  permaneçam 
O  decoro,  os  brazões  de  altos  maiores. 
Não  é  seu,  para  si  João  não  reina: 
O  povo,  a  que  dá  leis,  prefere  a  tudo. 
Orem  nobre,  plebeu,  nautas,  colonos. 
Ou  diante  do  sólio,  ou  não  presentes; 
Ore  o  commerciante,  ore  o  soldado; 
Provam  merecimento  ?  Os  prémios  levam, 
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Yolve  felÍ2  0'q.iie  iiifeliz  a  buse^i:» 
A  todos  satisfaz,  egtial  com  todosr; 
E  até  mesmo  «jOrdeisejp  adoDsi  pr6O0[le:^t 
Só  com  pezado  pé  se  mov©  a  pena» 

Oh  Ljsíaíl  Oh,  patríft^I  Surg^«  altêà  »  ívimbéi^ 
Qne  não  oampre  es^pépar  com  táe»  anspieios?. 
Eia,  applaude  a  ti  mesma,,  oh  L3f&ia,iapplaiidÍ0j. 
As  três,  em  cuja  voz*  os  Fados.  softn*|, 
Prazeres  de  ouro  pata  ti  jÂ  alam» 
Sáe  (reinando.  Jo&q).  sáe  ^sk^  estrelllw»' 
Ordem  U4^va< dese^^Wao. muado>: 
Folga:  Assombros  tenfi^jáj-^—virâQ^Boutèniteia^^ 
Soltas  do  coração,!  mil  pir^cesi  manda^ 
Aos  climas  immortaes;  fatiga  os  niun^ 
Porque  da  esposa  ao  Imlo  excelsa^  e  oâvsk 
O  consorte^  rteaV no  throntí  esíi^ilte; 
Porque  orvalho  dó  céo  feaiode^  anime^ 
Os  tempos  de  Jq^^<  do  nuviBOâ  limpo^i 
Porque  idolo  ctos»  ^enSj  tertoí  d'estraiJhoiS^» 
Brilhe,  viva,  e  dos  netos^  netos-  t^ja; 
Até  que  tarda»  eras.  o  arrebatémr 
Aos  astros,  d'ond0 Treiu  honrar  a< terror 
Elle  é  digno  de  tiji  íía  digna  4'eil0^r      . 


jffuMII    lUf.lL    iJt 
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ABaUMENTO 


O  Cahos  86  reparte  em  quatro  elementos.  Zonas,  ventos, 
creaçâo  dos  brutos,  e  do  homem.  Seguem-se  as  quatro 
edades  do  mundo.  Nascem  homens  do  sangue  dos  gi- 
gantes. Lycaon  é  transformado  em  lobo.  O  diluTÍo 
converte  tudo  em  agua.  As  pedras  se  mudaní  em  gente. 
Os  brutos  renascem  da  terra. 


Antes  do  mar,  da  terra,  e  céo  que  os  cobre 
Não  tinha  mais  que  um  rosto  a  Natureza: 
Este  era  o  Cabos,  massa  indigesta,  rude, 
E  consistente  só  n'imi  peso  inerte. 
Das  cousas  não  bem  juntas  as  discordes, 
Priscas  sementes  «m  montão  jaziam; 
O  sol  não  dava  claridade  ao  mundo. 
Nem  crescepdo  outra  vez  se  reparavam 
As  pontas  de  marfim  da  nova  lua. 
Não  pendia»,  oh  terra,  d'entre  os  ares, 
Na  gravidade  tua  equilibrada, 
Nem  pelas  grandes  margens  Amphitríte 
Os  espumosos  braços  dilatava. 
Ar,  e  pélago,  e  terra  estavam  mixtos: 
As  aguas  eram  pois  innàvegaveis, 
Os  Ares  negros,  movediça  a  terra. 
Forma  nenhuma  em  nenhum  corpo  havia^ 
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E  n'elles  uma  cousa  a  outra  obstava^ 
Que  em  cada  qual  dos  embriões  enormes 
Pugnavam  frio,  e  quente,  húmido,  e  secco, 
Molle,  e  duro,  o  que  é  leve,  e  o  que  é  pezado. 

Um  Deus,  oui^  mais  alta  Natureza 
A  contínua  discórdia  em  fim  pOe  termo: 
A  terra  extráe  dos  céos,  o  mar  da  terra, 
E  ao  ar  fluido,  e  raro  abstráe  o  espesso. 
Depois  que  a  mão  divina  arranca  tudo 
Do  enredado  montão,  e  o  desenvolve, 
Em  legares  diversos,  que  lhe  assigna, 
Liga  com  mutua  paz.  os  corpos  todos. 
Súbito  ao  cume  do  convexo  espaço 
O  fogo  se  remonta  ardente,  e  leve;        . 
A  elle  no  logar,  na  ligeireza 
Próximo  fica  o  ar;  jnais  densa  que  ambos 
A  terra  puxa  os  elementos  vastos, 
Da  própria  gravidade  é  comprimida. 
O  salitrdso  humor  circumfluente . 
A  possue,  a  rodêa,  a  lambe,  e  apei*ta* 

Assim  depois  que  o  Deus  (qualquer  que  fosse) 
O  gran  corpo  dispôz,  quiz  dividil-o, 
E  membros  lhe  ordenou.  Para  que  a  terra 
Não  fosse  desigual  em  parte  alguma, 
Por  todas  a  compôz  na  forma  de  orbe. 
Ao  mar  então  mandou  que  se  esparzisse, 
Que  ao  sopro  inchasse,  dos  forçosos  ventos, 
£  orgulhoso  abrangesse  as  louras  praias; 
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Á  mole  orbicular  deu  fonées,  lagos^ 
Bios  cingmdQ  com- obliquas  marg8i|fl, 
Os  quaes^  em  parte  absortos  pelas  temi» 
Variai^  qtte  vfto  nsgando,  ao  mau  em.  pat^. 
Chegam,  e  recebidos  lá  Ba  espaço 
De  aguas  mais  livpe$,  e  extensão  mai&  «'«npUiy 
Em  vez  das>  margens  assaltêam*  praiaa 
O  nni versai  Faetor  também  dissera*? 
o:  Descei,  oh  valle»,  esti^iidéí^yò»,  eaiiipo»^ 
Surgi,  montanhas,  6aramae*-vos,  selvas!»^ 
Como  o  céo  repartida  á  dex;tr»  parte 
Tem  duas  zonae^  á^  sírnstra  duas^, 
E  uma  no  centro, mais  fogosa  que  ella», 
Assim  do  Deus  o  próvido  cuidíido' 
Pôz  eguaes  divisões  no»  térreo  globo; 
EUe  é  compito  d9>  outras  tantas  plagasj* 
Aquella  que  das  raais  está  no  meio. 
Em  calores  inhos{>ito8^se  abráaa;' 
Alta  neve  enregel»,  e  oobre  duas? 
Outras  duas,  poréi^,  que  entre  elias  ambs» 
O  Nume»'  situou^  sfta  moderadas, 
Mixto  ò  frio,  ecailar.Fioa;  iminente 
A  estas  o  ar,  que>$^aim  como  é  maÍ3'kve> 
O  pezo  d'agua  qae  da  terrai  oifews^ 
Tanto  mais  peso  coiíbe  ao  ar  qcM^^fogo. 
Deus  ordeQoci  que  a«  nero^,  e  que  as  nttivei» 
Errassem:  »o«incoitsi9iide^  aéreo  seixit; 
Que  os  veato»  o  habitassem,  praòbsctot» 
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Dos  penetrantes  frios,  que  lestreraeeeB^, 
E  os  raios,  os  trovões,  que  o  mundo  aterram; 
Mas  o  supremo  auctor  rnão  deu  nos  ares 
Arbitrário  poder  aos  duros  ventos : 
Bem  que  rebentam  de  encontrados  climas, 
Basistir-seTlhe  pódeá  fúria  apenas^ 
Vedar  que  em  turbilhões  lacere  o. mundo: 
Tanta  é  entre  os  irmãos  a  desavença! 

Euro  foi  sibilar  ao  céo  da  aurora, 
Aos  reinos  Nabathôos,  á  Pérsia,  aos  cumes 
Que  o  raio  da  manhã  primeiro  alcança. 
O  Véspero,  essas  plagas,  que  se  amomam 
Com  Phebo  Occidental,  estão  visinhas 
Ao  Zéphyro  amoroso;  <r  fero  Bóreas 
Da  Scythia  fera,  e  dos  Triões  se  apossa; 
As  regiões  oppostas  humedece 
Austro  chuvoso  com  assiduas.nuveas. 
O  Numen  sobrepoz  aos  elementos 
O  liquido,  e  sem  pezo  ethor  brilhante, 
Que  das  terrenas  fozes  nada  envolve. 

Logo  que  tudo  com  limites  oevtos 
Foi  pela  eterna  dextra  signalado, 
As  estrellas,  que  oppressas,  que  abafadas 
Houve  em  si  longamente  a  massa  escuim, 
A  arder  por  todo  o  céo  principiaram; 
E  porque  não  ficasse  do  universo 
Alguma  região  deshabitada, 
Astros,  e  deuses  tem  o  ethoreo  assento, 
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O  mar  aos  peixes  nítidos  é  dado^ 
Aves  ao  ar,  quadrúpedes  á  terra. 

nA  estes  animaes  faltava  um  ente 
Dotado  de  mais  alta  intelligencia, 
Ente,  que  a  todos  legislar  podesse: 
Eis  o  homem  nasce,  e  —  ou  tu,  suprema  Origem 
De  melhor  Natureza,  e  quanto  ha  n'ellaj 
Ou  tu,  pasmoso  ai-tifiçe,  o  formaste 
Pura  extracção  de  divinal  semente, 
Ou  a  terra  ainda  nova,  inda  de  fresco 
Separada  dos  céos,  lhe  tinha  o  germe. 
Com  aguas  fluviaes  embrandecida, 
D'ella  o  filho  de  Jápeto  affeiçôa, 
Organisa  porções,  e  as  assimelha 
Aos  entes  immortaes,  que  regem  tudo.  • 
As  outras  oreaturas  debruçadas 
Olhando  a  terra  estão;  porém  ao  homem 
O  Factor  conferiu  sublime  rosto, 
Erguido,  para  o  céo  lhe  deu  que  olhasse. 

A  terra,  pois,  tão  rude,  e  informe  d'antes, 
Presentou  finalmente  assim  mudada. 
As  humanas,  incógnitas  figuras. 

Foi  a  primeira  edade  a  edade  de  ouro: 
Sem  nenhum  vingador,  sem  lei  nenhuma 
Culto  á  fé,  e  á  justiça  então  se  dava, 
Ignora vam-se  então  castigo,  e  medo; 
Ameaços  terríveis  se  não  liam 
íío  bronze  abertos;  supplice  caterva 
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A'  face  do  jniz  n&o  palpitava: 
Todos  viviam  sem  juiz,  sém  damno. 
Inda  nos  pátrios  montes  decepado 
A's  ondas  não  baixava  o  pinho  ingente 
Para  depois  ir  vêr  um  mundo  extranho: 
De  mais  clima  que  o  seu  ninguém  sabia. 
Fossos  ainda  não  cingiam  muros, 
As  tubas,  os  clarins  não  resoavam, 
Nem  armas,  nem  exércitos  havia: 
Bem  elles  os  mortaôs  de  paz  segura 
Em  ócios  innocentes  se  gosavam. 
O  ferro  sulcador  não  a  rompia, 
E  dava  tudo  a  voluntária  terra. 
Contente  do  que  brota  sem  cultura 
Colhia  a  gente  o  mentanhez  morango, 
Crespos  medronhos,  e  as  cerejas  bravas, 
A's  duras  silvas  as  amoras  presas, 
E»  as  lisas  producçOes  de  ténue  casca. 
Que  da  arvore  de  Júpiter  cabiam. 
Eram  todas  as  quadras  primavera. 
Mansos  Favonios  com  subtil  bafejo, 
Com  tépidos  suspiros  animavam 
As  flores,  que  sem  germe  então  nasciam. 
Viam-se  enlourecer,  vingar  as  messes 
Nos  campos  nem  roçados  de  adubio, 
Em  rios  ir  correndo  o  leite,  o  néctar; 
E  da  verde  azinheira  estar  cahindo 
O  flavo  mel  em  pegajosas  gotas. 
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Depois  que  foi  Satarao  exteràônsidb 
Ao  Tártaro,  eícoiu  a  Jtívo  o  «iiittdo, 
Veiu  outra  edade,  se  iíiferior  áide  <mro, 
Superior  á  de  cobre,  a  edade  ar^entaa. 
Jovo  contráe  a  primavera  antiga,  - 
Verões,  invemoa,  desiguaes  outoítoa. 
Curta,  e  branda  estação^  que  anime  tafiJBore& 
O  anuo  repartem,  variando  os 'tem|)os. 
O  ar  então  começou  a  esoandecer-^e, 
E  ao  som  dos  ventos  a  enrijar^se.a.nevs; 
Os  humanos  então i  principiaram 
A  demandar  guaridas,  a  ter  lares: 
Grutas,  choupanas  os  ^eus  kres  foram. 
Pela  primeira  vez  o  grão  de  Ceres 
Se  esparziu,'Be  eBcondeu  xios  longos  sutoos, 
E  opprimidos  do  jugo  os  bois  gemesam. 

A^B  duas  succedeste,  ahénea  prcde, 
De  génio  mais  feroz,  mais  prompto  á  guerm. 
Mas  não  impio.  — ^Eis  a  ultima,  a  deíferro. 
Todo  o  horror,  todo  o  mal  rebeniam  d'^la. 
Súbito  fogem  fé,  pudor,  verdade, 
Occupam-lhe  o  logar  mentira,  astuda,   . 
A  insultuosa  força,  «a  vil  perâdia, 
Da  posse,  e  do  poder  o  amor  infando. 
Velas  o  navegante  aos  ventos  solta, 
Aos  ventos  ainda  bem  jnão  conhecidos,; 
Longamente  nas  aeriras  arraigado, 
O  lenho  já^  commette  ignotas  vagas; 
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A  terra,  que  atéli  dh  todos  fora, 
Como  o^  ares,  e  o  sol,  por  dáuto  dono 
Já  se  abalisa  com  lirttite  exíteinso. 
Não  se  lhe  pedem  só  devidos  frtictos, 
Úteis  searas,  vae-se-lte  ás'  erítratiliás, 
Cavam-lhe  o  que  stimiil  nà  estygia  sombra, 
Oavam  riquezas,  incentivo  h  maléS. 
Já  se  desencantará  o  ferro  itífenso, 
E  o  ouro  inda  peiof :  eis  súr'ge  a  Guerra, 
Que,  de  ambos  ajudada,  éspalba  horrores, 
Vibrando  as  armas  nia  ^íá"nguínea  dextra, 
Ferx^tim  os  roubos :  o  hospede  seguro 
Do  hospede  não  está,  do  genro  o  sogro; 
A  concórdia  entre  irmãos  também  é  rara. 
Tentam  morte  recipròcia  oá  esposos', 
As  madrastas  cfueis  dispõem  venenos. 
Conta  os  dias  paíternos  fllho  avaro. 
Jaz  vencida  a  piedade,  e  sáe  do  mundo. 
Do  mundo  ensanguentado  a  pura  Astréá, 
Depois  que  os  outros  deuses  o  abandonam. 
^  Pura  não  ser  inais  livre  o  céb  que  a  terra, 
E  fama  que  gigantes  o  assaltaram, 
A  cihorea  monaTòhia  ambicionando. 
Pondo  até  ás  estrellas  monte  em  monte. 
O  padre  omnipotente,  o  summo  JoVe 
N'Í5ito  com  raios*  esbroando  o  OljTnpo, 
Partindo  o  Pélio  sotoposto  ao  Ossa, 
Sobre  o  tropel  sacrílego  ôô  den*uba. 


H 
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Usmagãdos  c'o  pezo  os  feros  coq>os, 
Diz-se  que  a  terra,  a  mãe,  no  muito  sangue 
Dos  filhos  ensopada  o  fez  vivente; 
Homens  d'elle  creou,  porque  a  memoria 
Da  progénie  feroz  pei^manecesse. 

A  nova  geração  também  foi  dura, 
Dos  numes  foi  também  desprezadora, 
Amiga  da  violência,  e  da  matança^ 
Denotando  que  o  sangue  o  ser  lhe  dera. 
Saturnio  viu  dos  céos  estas  maldades, 
Gemeu,  e  recordando  um  impio  caso, 
Inda  não  divulgado,  inda  recente, 
O  atroz  festim  da  Lycaónia  meza, 
Iras  concebe  o  deus  dignas  de  Jove, 
E  o  conselho  im mortal  convoca  á  pressa. 
Que  á  pressa  congregado  acode  ao  mando. 
Ha  nos  céos  um  caminho  alto,  e  patente^ 
(A  nímia  candidez  o  faz  notável) 
Lácteo  se  chama;  vão  por  elle  os  numes^ 
Os  graves  cortezãos  do  gran  Tonante 
A  morada  real.  D'um  lado  e  d'outro 
Dos  deuses  principaes  os  lares  brilham, 
Abertas  as  fulgentes,  grandes"  portas. 
Deuses  menores  outro  espaço  habitam, 
E  os  potentes  celícolas  supremos 
A  frente  os  seus  Penates  collocaram. 
Este,  a  caber  na  voz  audácia  tanta, 
O  palácio  dos  céos  appellidára. 
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Em  marmóreo  salão  juntos  os  deuses, 
Todos  depoiâ  de  Júpiter  se  assentam, 
Que  em  logar  sobranceiro,  e  sobreposta 
A  fulminante  mão  no  ebúrneo  sceptro, 
Por  três,  e*  quatro  vezes  meneando 
Espantosas  melenas,  com  que  abala 
A  terra,  o  mar,  e  os  céos,  taes  vozes  solta 
Com  fera  indignação :  «  Maior  cuidado 
O  mundo  me  não  deu  n'aqueHa  edade 
Em  que  a  turba  de  anguipedes  gigantes 
Queria  o  céo  romper  com  braçoâ  cento; 
Que  ainda  que  era  multidão  terrível, 
Hoste  feroz,  comtudo  d'um  só  corpo, 
E  de  uma  origem  só  pendia  a  guerra. 
Eis-me  n'um  tempo  agora  em  que  é  forçoso 
Fazer  tremenda,  universal  justiça, 
Perder  a  humana  estirpe  em  tudo,  em  tudo 
Quanto  abraça  Nerêo  circumsonante. 
Subterrâneas,  tristissimas  correntes. 
Correntes  que  lambeis  b  estygio  bosque, 
Até  juro  por  vós  que  ao  mal  infando 
Mil  remédios  em  vão  tentei  primeiro  1 
Mas  incurável  chaga  -exige  o  ferro, 
Cortada  cumpre  ser  porque  não  lavre, 
Porque  não  fique  o  são  também  corrupto. 
Ha,  porém,  semideuses  entre  os  homens, 
Campestres  numes  ha.  Faunos,  e  Nymphas, 
Satyros,  e  os  monticoías  Sylvanos: 
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Todos  são  ati^ndiveis,  todos  nossos^. 

Se  ainda  honral-os  no  céo  aão  nos.  approufi^a^ 

Nas  dadas  terças  é  devei*  que  habitem. 

Mas  pode reiíj,, pensar  que  estão. seg^rps^ 

Oh  deuses^  quando  a  miiu>  que  empunho  o. raio 

A  mim^  que  vos  dou  leis,  tra^mou  cila4ft^ 

Lycaon,  o.  afamado  em  tyrannia?5>. 

N'esta  inte^u*ogação  freme  o  congresso; 
Querem  todos  o  mo  da  enorme  audaoia. 
Em  vinganças  fervendo  o  pedem  tod<>a^ 
Assim  quando  ímpia  mão  queria  e^tíncto  ^ 
De  Roma  o  nome  no  Cesáreo  sangue, 
Pelo  terror  da  súbita  ruína 
Atónita  ficou  a  espécie  humana, 
Todo  o  .mundo  tremeu  de,  horrorisado. 
Augusto,  então  dos  teus  não  menos  grata,: 
A  temur*i)te  foi,  que  a  Jove  aquell». 
Depois  que  ao  gr^n  susurro  irapoz  silendb 
Ço'a  mão,  e  a  voz,  emmudeceiram  todos. 
Suffocado  o  furor  no  acatamento, 
O  monarcha  dos  céos  assim  prosegue; 

d  Cuidado  vos  não  dê  a  acção  nefenda^ 
O  sacrilego  auc:.Qr  já  foi  punido : 
Direi-^jrimeiro  o  crime,  e  logo  a  pena. 
Do. corrompi Jo  século  as  infâmias 
Subiram- mo  á  noticia:  desejoso 
De  achar  falso  o  que  ouvi,  baixai  do.Olympo, 
E  a  terra  discorri  com  face  humc^n^* 
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Eelevára  oceupar  «roroso  <í^paço 

Nu  feia  narração  do  que  hei  sabido, 

De  horrores,  qiie  enccíiitrei  por  toda -a  parte: 

Era  a  verdade  em  fim  tnaior  qtrè  à  ft^íníi. 

Passado  havendo  ò  M^nalo  abundoso 

De  horrorosos  covfe,  que  alojam  feras, 

O  Cylenio  de  rochas  carregado, 

E  o  frigido  Lycêo,  que  os  pinhos  c'r<)am, 

Do  Arcadico  tyrtómo  os  kreâ  busco, 

Entro  os  paços  irthospitos  já  qitatodo 

Negrejava  o  crepúsculo  da  noute. 

Dou  mostras  de  quie  Kim  deus  era  chegada, 

E  votos  pios  me  dirige  o  povo. 

Das  preces  Lycao^n  se  ri  primeiro, 

Depois  diz :  —  Saberei  com  prova  inteira 

Se  é  deus,  ou  se  é  mortal.  — Dispõe  matar-me 

Quando  os  olhos  tívev  de  somno  oppressos: 

Da  verdade  lhe  agrada  esta  exp'riei!icia ; 

E  inda  não  jyago  d^isto,  a  èSpada  infaníè 

Vibra  caiíti^a  a  cerviz  de  um  desgraçtóò 

Que  dós  Mdtossos  eiíi  reféns  houvera. 

Aos  semivivos,  palpitantes  membros 

Parte'  amollecem  as  fe^rventes  aguas. 

As  sotoposta«  bTaísas  tol*rám  parte. 

Já  nas  mezas  se  impõe,  mas  de  repente 

Co'a  dextra  'víngadôta  o  raio  agito. 

Sobre  o  cruel  senhor  derrubo  ^s  tetetos, 

Os  tectos,  e  sos  Penates,  dignos  dVlte. 
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Para  o  silencio  agreste,  agrestes  sombras 

Foje  rapidamente,  espavorido, 

E  querendo  fallar,  uiva  o  perverso: 

Colhem  do  coração  braveza  os  dentes, 

Co  matador  costume  os  volve  aos  gados : 

Inda  sangue  lhe  apraz,  com  sangue  folga. 

A  vest^  em  pello,  as  mãos  em  pés  se  mudam, 

É  lobo,  e  do  que  foi  signaes  conserva: 

As  mesmas  cãs,  a  mesma  catadura, 

E  os  mesmos  olhos  a  luzir  de  raiva. 

Já  uma  habitação  caiu  por  terra, 

Mas  digna  de  cair  não  é  só  uma. 

Brinnys  senhoreia  o  mundo  todo: 

Parece  que  os  humanos  protestaram 

Não  ter  mais  exercício  que  o  do  crime ! 

A.  pena  que  merecem  todps  sintam; 

Está  dada  a  sentença.  ]p  E  fica  mudo. 

O  decreto  de  Jove  alguns  approvam, 
E  á  ira  horrenda  estimules  aggregam; 
Outros  lhe  prestam  simplesmente  assenso. 
Dóe  a  todos,  porém,  o  immenso  estrago, 
Da  triste  humanidade  o  fím  lhes  custa : 
Perguntam  qual  será  da  terra  a  face, 
yQual  forma  a  sua,  dos  mortaes  vazia? 
Quem  ha  de  ás  aras  ministrar  o  incenso? 
Será  talvez  o  mundo  entregue  ás  feras? 
O  que  dos  homens  foi  será  dos  brutos? 
Desfarte  os  deuses  o  vindouro  inquirem. 
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«  Nfto  temais  (lhe  responde  o  rei  superno) 
Esse  cuidado  é  meu,  dispuz  já  tudo:> 
£  melhor  geração  do  que  a  primeira 
Com  portentosa  origem  lhes  promette. 

Ia  já  desparzir  por  toda  a  terra 
O  numen  vingador  milhões  de  raios, 
Eis  teme  que  a  voraz,  terrível  chamma 
Com  Ímpeto  crescida,  e  levantada. 
Nos  céos  em  fim  se  atêe,  os  céos  abraze. 
A  memoria  lhe  vem  que  leu  nos  Fados 
Que  inda  a  terra,  inda  o  mar,  inda  as  estrellas 
Seriam  de  alto  incêndio  accommettidos, 
E  a  machina  do  mundo  arruinada. 
Depondo  às  armas,  que  os  Cyclopes  forjam, 
D^outra  pena  se  apraz,  com  outros  males 
Quer  punir  os  mortaes,  quer  suffocal-os 
Co'as  soltas  aguas,  derretendo  as  nuvens 
Por  todo  o  pólo  em  rápidos  chuveiros. 
Na  gruta  Eólia  súbito  aferrolha 
Aquilão  rugidor,  e  os  mais  que  espancam 
Atras  procellas,  grávidos  vapores. 
O  Noto  desencerra,  e  vôa  o  Noto, 
Longas  as  pennas  mádidas,  envolta 
Em  densa  escuridão  a  atroz  carranca. 
Pezam-lhe  as  barbas  com  pejadas  nuvens, 
Goteja- lhe  a  melena  encanecida, 
Pousam-lhe  as  névoas  na  cabeça  horrenda, 
Co'as  azas,  e  c'o  peito  orvalha  os  ares. 
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Tanto  pjie  espreme  a^  procellosap  sojo^bw 
Um  ríspido  fragor  no  céo  rettip^ba, 
E  o  céo  rebenta  jçm  hórrida  torrej^te. 
Irís,  a  nunçia  da  Saturnia  Jupo, 
Trajando  roupas  de  matiz  luçtrosq, 
Embebe  as  aguas,  e  alinaenígi  as  ^i^uyeAS. 
Morrem  nas  louras,  trémujas  searas 
Ao  cultor  lacrimoso  .^s  esperançai?, 
Um  momento  3 eatroe  d'um  aij.no  ^  li^».. 
Para  o  furor  de  Joye  os  çéos  pão  ba^tçipji; 
O  azul  irmão  CQ'as  ond^  p  jaijip^ilia,: 
Este  08  rios  convoQ^,  e  mal  que  os  .piÇQ» 
Entram  do  iroiío,  un^ívago  tyrjannp: 
d  Não  Careço  (lhes  diz)  parp.  coinypaco 
De  longa  ex^ortaç^p,  fieis  miniatros. 
Ide,  inchae,  derriarpae-vos  pda&  t^ern^s, 
Vasem-se  de  ;:epeij1)e  as  urnas  vo3sas^ 
Rompa-se  o  di^qe  ás  profugr.s  cprrentçí?, 
Solte-se  o  freio  ás  agua;».  Assipn  cumpjre.í 

Ordei^a^  partem,  qorrem,  yão-se  ás  ípn^ep, 
E  as  bocas  donde  saem  lh.e  de^aperfeím: 
Volvem  depois  ao  mar  deaenfrejãdojs. 
Neptuno  vibra  o  cérulo  tridente^ 
Fere  a  terra  coTO  ejle,  e  treme  a  jterr^, 
E  ás  aguas  c'p  tr^epaor  írp^nquê^  o  ^ip^. 
Em  brava  rapidez  çprrendp  os  rios^ 
Já  dos  campos  »e  ^possanj^  j^  derrubs^rn, 
Já  comsigo  ari:ebatam  pjí^ntaf^,  gq^dQS^ 
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Gontes,  habitações,  e  os  Lares  BaDCtoâ. 
Se  ha  por  ditaedíficio  que  não  cái^, 
Se  nlgum  resiste  ao  pavoroso  estrago, 
A  torrente  yoraz  lhe  cobre  os  tectos.; 
Tnnicndo as  torres,  ameaçam  queda, 
RoJiJS,  cavadas  pelo  embate  undoso. 
Já  se  confuix^e  o  pélago  co'a  terra, 
Já  tudo  é  mar,  .ao  mar  já  faliam  praáa^s. 
Qunl  sobe,  resfolgando,  alpestre  outeiro^ 
Qual  vaguêa  .m^edroso  em  icorvo  barco, 
E  oude  lavraram  bois  trabalham  remos. 
Sobre  as  perdidas,  afogadas  messes 
Vao  navegando  aquelle,  ou  sobne  o  cimo 
Das  subii]^r^s  aldêas,  <58t-e  encontiia 
Na  copa  de  aiLbo  ulai^iro  o  peixe  imudo. 
Ferram-se  acaso  ias  ancoras  ganchosas 
Nos  murchos  prados,  que  viçosos  foraics 
De  Baccho  a  plai»;ta,  lás  oodais  sotoposta, 
Jaz  mordida  também  dos  férreos  dentes-. 
Na  relva,  que  .os  rébftnbos  tosqujaram 
Pousa  do  «qiior60  viate  o  gado  inforoM»; 
Assombram-7fe  as  Niereidas  de  avistajrera 
Debaixo  d^agua  bosques,  «dificioft; 
Por  entro  as  selvas  os  delphins  voltêam^ 
Co'as  negras  trombaiS  pelos  tronoofl  haisem^ 
E  o  carvalho  a  vergar  no  encontro  empiiin^aan* 
O  lobo  vae  nadando  e»tre  as  ovielhad, 
£m  meio  da  tor^rente  impeiuosa 
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Bóiam  fulvos  leões,  manchados,  tigres. 
Não  vale  aos  javalis  a  força  enorme, 
A  summa  rapide:^  não  vale  aos  cervos. 

Buscada  longamente,  e  em  vão  buscada 
Pelas  aéreas  aves  sendo  a  terra, 
Onde  repousem  do  continuo  vôo, 
Cançam-se  em  fim,  despenham-se  nas  aguas. 
Eis  em  suberbos  torreões  de  espuma 
Tenta  o  pego  arrogante  as  árduas  serras: 
Fervem-lhe  em  torno  dos  fragosos  picos 
Ás  ondas,  que  jamais  ali  ferveram. 
Assaltando  os  misérrimos  viventes 
No  vão  refugio,  quasi  tudo  absorvem, 
E  aquelles,  que  da  fúria  se  lhe  esquivam, 
Em  comprido  jejum  ralados  morrem. 

A  Phócida,  que  os  Acticos  separa 
Dos  afamados  campos  da  Beócia, 
E  terra  pingue  foi,  quando  foi  terra, 
É  já  d'aguas  envoltas  lago  immenso. 
Ali  de  cumes  dons  montanha  ingente, 
Tendo  a  ramosa  fronte  além  das  nUvens, 
E  arremettendo  aos  céos,  se  diz  Parnaso. 
N'ella  Deucalion  (porque  dos  mares 
Jazia  tudo  o  mais  em  fim  cuberto) 
íí'ella  Deucalion  tinha  aportado 
Em  pequeno  baixel  co'a  terna  esposa, 
Forçados  pelos  Ímpetos  das  aguas. 
Desembarcando  os  dous,  off^recem  logo 
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Interno  culto  aos  numes  da  montanha^ 
As  nymphas  de  Corycio,  a  Thémis  sacra^   . 
De  queni  ali  o  oráculo  se  ouvia. 

Nenhum  dos  homens  excpdêra  aquelle 
No  amor  ao  justo,  no  temor  aos  deuses: 
Luziam  na  consorte  eguaes  virtudes. 
Jove,  que  o  mundo  vê  todo  inundado, 
Vivos  de  tantos  mil  só  um,  só  uma, 
Amhos  tão  pios,  tão  amáveis  ambos, 
C'09  soltos  Aquilões  sacode  as  nuvens, 
As  pezadas  carrancas  dos  chuveiros, 
E  a  terra  mostra  aos  céos,  e  os  céos  á  terra. 
Nem  do  pélago  a  fúria  permanece: 
Co  ferro  de  três  pontas  mal  que  o  toca 
As  ondas  lhe  amacia  o  deus  das  ondas, 
B' chamando  Tritão,  que  levantado 
Sobre  a  agua  está  (cobertos  de  brilhante 
Purpura  natural  seus  rijos  hombros) 
O  búzio  roncador  lhe  diz  que  assopre. 
Que  no  usado  signal  ordene  aos  rios, 
E  ao  transbordado  mar  que  retrocedam. 

Da  sonorosa,  e  concava  buzina 
Lança  mão  de  repente  o  gran  mancebo, 
Da  buzina,  que  em  circules,  em  roscas 
Da. ponta  para  cima  se  dilata, 
Que  tanto  que  no  seio  acolhe  os  ares 
D'um  e  d'outro  hemispherio  atroa  as  praias; 
Eis  aos  lábios  a  concha  o  deus  applica 
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Por  entre  negras  Í!>arbaB  orvallíosa», 

*  Incham-lhe  as  faces  ao  robuvsto  a^?s6pro, 

Toca,  e  rios,  e  mar,  que  o  som  lhe  eseittam, 

Snbito  a  sen  pezar  Tem  Tecuando. 

Esteja  praias  tem,  tem  leito  aquélleíi, 

E  ráurmuraro  pacíficos,  e -tardos: 

Os  outeiros  assomam,  surge  a  terra, 

Os  campos  crescem,  decrescendo  as  ondas. 

Depois  de  longo  *etípaço  os  arvoredos,. 

Os  arvoredos  nus  se  vão  mostrando: 

Dos  despojados  troncos  pendem  jimos. 

Em  fim  renasce  o  mundo,  e  vendo  hS)  trii^te, 
O  bom  Deucalion  vasia  a  terra, 
E  alto  silencio  derramado  em  tudo, 
A  Pjrrrha  diz  chorando:  «Oh  doce  esposa, 
Oh  tu,  que  és  só,  que  és  única  de  tantas 
Habitantes  do  mundo,  e  que  ligada 
Pelo  amor,  pelo  sangue  estás  comigo. 
Agora  ainda  mais  pelo  infortúnio ! 
Do  nascente  ao  poente,  em  toda  a  terra 
Só  habitamos  nó^s,  «ó  nós  vivamos : 
Tudo  o  mais  pelas  ondas  foi  tragado, 
E  cuido  que  nâo  tens  inda  segura 
Tua  existência  tu,  iiem  eu  a  minba: 
Est^s"  nuvens,  que  observo,  dnda  me  attermm. 
Ah  triste!  Que  farias  íe  arrancada 
Ao  fado  universaí  sem  miia  te  visse»! 
Onde,  fria  de  susto,  onde  levaras 
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A  planta  vacilante  o :  quem  seria 
Tua  consolação  na  dôr,  no  pranto? 
Crê,  minha  amada,  que  se  o  maí  sanlmdo 
Te  escondesse  nas  sôfregas  entranhas^ 
Te  houvera  de  seguir  o  afflicto  esposo^ 
Sócio  te  fora  em  vida,  e. sócio  em. morte. 
Oxalá  que  eu  com  a  paterna  industria. 
Podesse  reparar  a  humanidade, 
Alma  infundindo  na  formada;  terra! 
Todo  o  género  hunaano  em  nós  se  inclue, 
(Isto  aos  fados  apraz,  apmz  aos  deuses) 
Ficámos  para  exemplo  de  que  o  mundo 
Morada  de  homens  foi.  5)  Disse^  e  choravam* 

Depois,  tornando  em.  si,,  resolvem  ambos 
Recorrer  aos. oráculos  sagrados^ 
Da  deusa  Thémís,  invocar  o  auxilio. 
Não  tardam:  vão-se  do  Cephyso  ás  aguas^ 
Que  ainda  n^-o  bem  liquidas  caminham, 
E  apenas  pelas  frontes,, pelas  vestes 
X)s  gostados  liquores  desparziram, 
Para  o  templo  da  deusa  os  passos^  torcem. 

Manchava  torpe  musgo  a  frente,  os  tectos 
Da  estancia  venerável,  e  jaziam 
Sem  ministro,  sem  luz,  sem  culto  as  aras. 
Como  os  sacros  degraus  tocado  houvessem^ 
Sobre  a  mádida  terra:  os  dous  se  prostram^ 
£  dão  uíiS  pedr^is  osculo  medroso ; 
Oram  .'depois  assim:  «Se  justas  preces 
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Tornam  benignos  os  irados  numes, 
Se  a  cholera  dos  céos  com  ais  se  adoça, 
Dize-nos,  densa,  dize^nos  de  qne  arte 
Podemos  instaurar  a  espécie  humana, 
E  soccorre  piedosa  o  triste  mundo,  d 

Movendo-se  a  deidade,  assim  lhes  falk: 
«  Do  meu  templo  saí ;  cubrindo  as  frontes, 
Soltae  as  vestiduras,  que  vos  cingem, 
E  para  traz  depois  lançae  os  ossos 
De  vossa  grande  mâe.  i>  Tendo  ficado 
Atónitos  os  dous  espaço  grande, 
Pyrrha  primeiro  em  fim  rompe  o  silencio, 
Da  divindade  as  leis  cumprir  náo  ousa, 
E  com  trémula  voz  perdão  lhe  roga, 
Porque  teme,  espalhando  os  ossos  frios. 
Aos  manes  maternaes  fazer  injuria. 
Depois  d'isto  repetem,  pezam,  notam 
As  palavras  do  oráculo  sombrio; 
Té  que  Deucalion,  que  o  venerando 
Filho  de  Promethêo  com  brandas  vozes 
Serena  a  cara  esposa,  e  diz:  «Se  accaso 
Não  revolvo  illusões  no  pensamento, 
O  oráculo  da  deusa  é  justo,  é  pio. 
Não  nos  ordena  o  mal,  não  quer  um  crime. 
A  grande  mãe,  que  ouviste,  a  mão  de  todos 
É  a  terra;  a  meu  ver  são  os  seus  ossos 
As  pedras,  e  essas  diz,  que  ão  chão  lancemos. "» 

Bem  que  esta  intelligencia  agrade  a  Pyrrha, 
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Esperanças  com  duvidas  se  envolvem, 

E  auibos  das  ordens  saneias  desconfiam; 

Mas  n'isso  que  lhes  yae  se  as  effeituam  ? 

As  aras  deixam,  as  cabeças  cobrem, 

Soltam  as  roçagantes  vestiduras, 

E  logo  para  traz  as  pedras  lançam. 

Eis  (quem  te  dera  credito,  oh  portento, 

Se  annosa  tradição  hão  te  abonasse  I) 

Eis  que  subitamente  ellas  começam 

A  despir-se  do  frio,  e  da  rijeza, 

E  despindo  a  rijeza,  a  transformar-se. 

Crescendo  vão,  mais  branda  natureza 

As  toca,  as  amacia,  as  amollece, 

E  n'ellas  se  perfeitÍ3  o  vulto  humano 

Logo  ali  se  não  vê,  se  vê  comtuclo 

Em  grosseiros  signaes  a  similhança; 

Qual  na  estatua,. no  mármore,  a  que  apenas 

Deu  talhe  a  mão  de  artifice  elegante. 

Partes,  que  eram  terrenas,  e  succosas 

Nas  carnes,  e  no  sangue  se  convertem; 

O  que  tem  solidez,  o  que  não  dobra 

Muda-se  em  ossos,  e  o  que  d'antes  n'ellas 

Veia  se  nomeou  conserva  o  nome. 

Ií'um  breve  espaço  em  fim  (mercê  dos  deuses) 

As  que  arroja  o  varão  varões  se  tomam, 

E  as  que  solta  a  mulher  mulheres  ficam. 

Por  isto  somos  fortes,  somos  duros. 
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Aptos  a  empiezar*,  próprios  a  trâí>allio>í', 
E  em  nos.^o  esfor<^ío,  na  constância' nossa- 
Claiumeute  se  vè  que  origem' temos. 

Os  outros  aniiuaes  nas  fónnas  vario^â^ 
A  terra  os  produziu^  sendo  escíildado 
Pelos  raios  do  sol  o  humor  antigo; 
Os  encharcados,  os  lodosos  campos- 
Com  o  activo  calor  so  entumeceram, 
E  das  cousas  a  próvida  semente 
Qual  uo  materno  claustro  ali  cerr^da^ 
Nutri u-se,  e  de  vagar  cresceu,  forin^u-«e.' 
D'est'arte,  havendo  em  fim  retrocedido 
A  iseu  amplo  deposito  profundo 
O  gran  Nilo,  que  sáe  de  bocas  sete^ 
Co'a  etherea  flaunna  se  afoguêa  o  lodo^ 
E  por  entre  os  terrõeSj  quando  os  revoívíj/ 
De  animaes  o  cultor  acha  milhares, - 
Uns  a  nascer,  e  em  parte  já  formados; 
Em  parte  os  niembros  seus  indà  impoiíbitos; 
E  vê-se  mui  tas  vezes  que  de  um  corp  j 
Metiide  vive  já,  metade  ó  terra. 
Humidadcj  e  calor  dão  vida  a  tudo, 
Se  mutuamente  se  temperam  arabosí 
Bem  que  d 'agua  contrario  o  fdgoseja^- 
Sáe  do  húmido  vapor  quanto  é  gerado 5: 
A  di.scorde  união  fermentíi,  e  cria. 

Portanto  a  fértil  mae,  a  extensa  tèrr?*» 
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Do  recente  dilavio  repassada^ 

E  pelo  aéreo  lume  escandecida, 

Innumeras  espécies  foi  brotando: 

Deu  ser  a  algumas  com  a  forma  antiga^ 

N^òutras  em  iim  creou  não  vistos  monstros. 


H 
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Io 

(Traflosldo  do  Livro  i) 


'  Nos  ftmdos  lares  Inaco  escondido 
Altèa  com  seu  pranto  as  aguas  suas; 
Io,  a  filha  gentil,  perdida  chora: 
Nfto  sabe  se  está  viva,  ^ect ee-entre  os  manes: 
Mas  porque  não  a  encontra  em  parte  alguma^ 
Em  nenhuma  do  globo  a  julga  o  triste, 
E  o'peor  se  lhe  anfolha  ao  pensamento. 

Volver  do  pátrio  rio  a  vira  Jove: 
«Virgem  digna  de  Júpiter,  guardada 
Para  felicitar  (lhe  disse  o  nume) 
No  thálamo  suave  um  ente  humano  I 
Procura  as  sombras  dos  fechados  bosques, 
(E  aos  bosques  lhe  apontou)  a  calma  aperta, 
í)os  oéos  está  no  cume  o  sol  fervendo. 
Se  temes  ir  sósinha  aonde  ha  feras. 
De  um  deus  acompanhada  irás  segura; 
Nâo  de  um  deus  inferior,  porém  d'aquelle 
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Que  o  sceptro  unir^rsal  na  mão  nistenta^ 

E  o  raio  irresisjdvel  arremessa. 

Não,  não  fíijas  de  mim. — -  (Que  ella  fugia.) 

Já  de  Lema  as  pastagens,  e  os  frondosos 
Arvoredos.  Lircêos  Io  passara: 
Eis  em  névoas  o  deus  sumindo  a  terra, 
Lhe  prende  os  passos,  e  o  pudor  lhe  usurpa. 

Juno  os  olhos  em  tanto  aos  campos  voly«. 
E  extranha  em  claro  dia  haver  tal  névoa, 
Névoa  tâo  densa  como  os  véos  nocturnos, 
Que  das  aguas  não  sáe,  nem  sáe  das  terras. 
Olha  em  torno  de  si,  nãò  vê  o  esposo, 
E  suspeitosa,  pelo  haver  colhido 
Já  vezes  cento  em  amorosos  furtos, 
Não, o  achando  nos  céos  —  «  Ou  eu  me  engano, 
Ou  lá  me  aggravam  »  —  (diz)  e,  deslizada 
Da  etherea  habitação,  parou  na  terra. 
Onde  o  sombrio  horror  desfez  n'um  ponta. 

Mas  o  consorte  prcsentiu-lhe  a  vinda, 
E  em  cândida  novilha  por  cautela 
De  Inaco  a  prole  transformado  havia. 
Que  depois  de  novilha  inda  é  formosa. 

Satumia,  a  seu  pezar,  lhe  dá  louvores, 
Pergunta  de  quem  é,  d'onde  viera. 
Pergunta  a  que  mana(ía  emíim  pertence 
(De  estar  longe  do  caso  indicies  dando) 
—  Que  a  terra  a  produziu  —  responde  Jove, 
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Para  Dão  ser  o  auctor  mais  inquirido: 
N'isto  Saturnia  em  dadiva  lh'a  pede. 

O  amante  que  fará?  Cruel,  se  entrega 
Os  seus  amores;  —  se  os  não  dá,  suspeito; 
O  que  o  pejo  aconselha,  amor  impugna: 
Vencido  pelo  amor  seria  o  pejo; 
Porém  se  a  sua  irmã,  se  a  sua  esposa 
Negar  uma  novilha,  um  dom  tão  leve, 
Pode  talvez  não  parecer  novilha. 

Já  na  posse  da  adultera^  não  despe 
A  deusa  todavia  o  seu  receio; 
Teme  a  Jove,  e  do  aggravo  está  niordida. 
Argos,  o  filho  de  Arestor  lhe  occorre, 
JE  quer  que  lh'a  vigie,  e  d'elle  a  fia. 

De  Argos  cinge  a  cabeça  um  cento  d©  olhos. 
Olhos,  que  deus  a  dous  o  somno  alternam: 
Desvelados  os  mais  na  presa  cuidam. 
Em  quaesquer  posições  attento  a  guarda, 
Volta-lhe  as  costas,  e  tem  Io  á  vista. 
Permitte-lhe  pascer  em  quanto  é  dia; 
Em  transmontando  o  sol  vae  ferrolhal-a, 
E  um  laço  injusto  lho  tornêa  o  collo. 

Folhas  agrestes,  amargosa  relva 
Morde,  rumina  a  triste;  em  vez  de  leito 
Dão-lhe,  nem  sempre  de  herva  o  chão  forrado, 
Matam-lhe  as  sedes  em  corrente  impura. 
Supplices  braços  estender  quizera 
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Para  o  seu  guardador;  mas  que  é  dos  braços? 
Intenta  dar  um  ai,  solta  um  mugido: 
Treme  do  som,  da  sua  voz  se  espanta. 
^  Um  dia  ás  margens  Tae,  onde  brincava, 
As  margens  paternaes;  vê  n'agua  as  pontas, 
E,  medrosa  de  si,  foge  do  rio. 
Inaco  ignora,  as.  Náiades  não  sabem 
Quão  pertencente  lhe  és,  gentil  novilha. 
Eil-a  os  segue;  ás  irmâs^  ao  pae,  que  a  admiram, 
Não  só  deixa  que  a  toquem,  mas  se  ofTrece. 
O  velho  hervas  lhe  colhe,  e  chega  aos  beiços; 
EUa  lhe  lambe  as  mãos,  as  mãos  lhe  beija; 
Temo  pranto  lhe  corre,  e  se  podéra 
Soccorro  a  desditosa  invocaria. 
Seu  nome,  os  fados  seus  articulara; 
Mas,  com  letras  em  íim  supprindo  vozes, 
Servindp^se  do  pé,  na  arêa  exprime 
O  triste  annuncio  da  mudada  fó^ma. 

«  Oh.  pae  desventurado  1  (Inaco  exclama 
Abraçando  a  cerviz,  pegado  ás  pontas 
D'alva  bezerra,  da  chorosa  filha) 
«Oh  pae  desventurado!  (EUe  repete) 
És  tu,  filha  infeliz,  tu,  procurada 
Tantas  vezes  por  mim,  e  em  tantas  partes? 
Antes  que  vêr-te  assim,  nunca  te  vira. 
Menor  seria  então  minha  amargura. 
Ah  malfadada !  Responder  não  sabes, 
Altos  suspiros  sós  do  peito  arrancas, 
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Ma^r  i  minha  voz  é  quanto  podes. 
N&o  prevendo  tens  fados,  eu  outr^hora 
O  toro  nupcial  te  apercebia. 
Doas  bem  ledas  esperanças  tive: 
Primeira  o  genro  foi,  segunda  os  netos; 
Esposo,  e  filhos  nas  manadas  brutas, 
Querido  meu  penhor,  terás  agota. 
Nem  posso  tanto  mal  findar  co'a  rida; 
Ifiiipeoe-me  o  ser  deus;  afferrolbadas, 
Defesas  para  mim  da  morte  as  portas, 
Se  estende  a  minha  dôr  á  eternidade. » 

O  oculoso  pastor,  que  lhe  ouve  as  mágosá,. 
Ao  lamentável  pae  remove  a  filha, 
E  vae  apascental-a  em  outros  campos: 
Sentado,  de  alto  monte  a  vê,  e  a  tudo. 

Que  ella  sinta,  porém,  tão  duros  males 
N&o  pode  Q  rei  dos  céos  soffrer  mais^  ^mpoi 
Chamando  o^ho,  que  de  Maia  houvera, 
Lhe  ordena,  lhe  commette  a  morte  de  Argoá. 
Mercúrio  logo  aos  pés  segura  as  azas; 
Toma  a  vara  somnÔera,  o  galéro, 
E,  ataviado  assim,  demanda  a  terra. 
Galéro  ali  depõe,  depõe  talares, 
Somente  o  caducêo  na  mão  conserva; 
Leva-o  como  pastor,  que  seu  rebanho 
0'o  toque  do  cajado  aos  pastos  guia, 
E  de  canora  flauta  os  sons  difiunde. 

Da  nova,  doce  musica  tentado^ 
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Argos  ao  numen  diz:  <iQiiem  quer  qu6  ftejas, 
Comigo  aqui,  paaior,  sentaivte  pód<es. 
Sitio  melhor  nfio  ha  para  o  rebanho, 
Nem  para  o  guardador,  «issim  tia  sombra. 
Como  em  fertilidade.  >  O  deus  se  assenta; 
E  em  razões  varias^  que  profere,  e  escuta, 
Yae-se-lhe  o  dia.  A(k>rmecer  iotenta 
Com  a  ayena  os  cem  lumes  veladores, 
Porém  repugna  o  monstro  aos  molles  somnoã^ 
E  bem  que  o»  acolheu  parte  dos  olhos. 
Parte  d'elles  yigia.  Em  fim,  porque  era 
Da  flauta  a  inveoição  recente  ainda, 
A  Mercúrio  o  pastor  pergunta  oomo. 
Por  quem  fora  inventada.  A  isto  o  nume 
Diz  entáo:  o:  Nas  arcádicas  montanhas 
Teve  nome  entre  as  nymphas  NonaorinaB, 
Foi  entre  as  Hamadryadas  o  assombro 
A  náiade  Syrins,  Syrins,  a  esquiva. 
Aos  sáiyros  hirsutos  se  furtava,  ^ 
E  aos  mais  deuses  campestres,  que  a  seguiam; 
Honrava  nos  costumes,  no  exercicio, 
E  na  flor  virginal  a  Ortygia  densa. 
Bm  traje  venatorio  era  Diana: 
A  simiJhança  os  olhos  enganara 
Se  arcos  diversos  não  tivessem  ambas, 
Syrins  um  de  marfim,  Latónia  um  de  ouro, 
E  assim  mesmo  enganava.  Ella,  deixando 
O  sombrio  Lyoêo,  de  Pan  foi  vista, 
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De  Pan,  c'roado  do  pinheiro,  agndo, 
E  o  deus  fallou-lhe  assim. . .  €  Narrar  feltarã 
O  que  lhe  disse  o  deus;  que  accezas  preces 
A  nympha  repulsara,  e  que  fugira,  . 
Perseguida  pór  elle  até  ás  margens 
Do  sereno  Ladon;  que  ali  parando, 
Pelo  estorvo  das  ondas,  deprecára 
As  cerúleas  irmás  que  a  transformassem; 
Faltava  referir  que  em  vez  da  amada, 
Crendo  que  já  nas  mãos  a  tinha  presa^ 
Pan  somente  abraçou  palustres  canas; 
Que  em  quanto  suspirava,  os  ares  n'el]a& 
Fizeram  ténue  soro,  quasi  queixume; 
Que  n'arte  nova,  que  na  voz  suave 
Enlevando-se  todo,  o  deus  dissera: 
« Taes  colloquios  se  quer  terei  comtigo. » 
Que  ás  canas  desiguaes,  com  cera  unidas, 
Dera  seu  nome  a  nympha.  Ia  Oylenio 
Proseguir,  eis  que  vê  do  somno  oppressoa 
Os  olhos  todos.  Súbito  emmudeoe,^ 
Roça-os  co'a  vara,  e  lhe  carrega  o  somno. 
Rápido  logo  alçando  o  ferro  curvo. 
No  vacillante  collo  o  golpe  acerta; 
Cáe  a  cabeça;  espadanando  o  sangue, 
O  sangue  em  borbotões  macula  o  monte. 
-^^gpsj  jazes,  em  fim;  de  todo  extincta 
A  claridade  está  de  tantos  lumes:  . 
Sombra  eterna,  te  occupa  os  olhos  oentow 
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Satamia  lh'os  extráe,  na  canda  os  prende 
D'ave  sua,  e  com  elles  a  abrilhanta. 

Mas  freme  a  densa,  não  retarda  as  iras; 
Da  Ârgòlica  rival  aos  olhos,  e  alma. 
Expõe  a  vexadora,  horrenda  Erinnys. 
Seus  cruéis  agrilhoes  lhe  enterra  a  Fúria, 
Por  todo  o  mundo  a  prófuga  persegue. 

Nilo,  ao  trabalho  immenso,  á  espavorida 
Carreira  universal  tu  só  restavas. 
Tanto  que  imprime  o  pé  nas  margens  tuas, 
Sobre  os  joelhos  cáe,  e  aos  céos  erguendo 
O  que  erguer  só  lhe  é  dado,  os  olhos  tristes, 
Com  prantos,  e  mugidos  lutuosos 
Parece  que  se  está  queixando  a  Jove, 
E  que  dos  males  seus  o  fim  lhe  implora. 
EUe,  o  coUo  abraçando  á  sacra  esposa, 
Boga-lhe  que  remate  a  pena  acerba. 
€  Perde  o  temor  (lhe  diz)  crê  que  incentivo 
Io  n&o  mais  será  de  teus  desgostos::» 
E  o  protesto  formal  co'a  Estyge  abona. 

Apenas  se  embrandece  ao  rogo  a  deusa, 
Torna  á  mimosa  njmpha  o  gesto  antigo, 
Toma  a  ser  de  repente  o  que  era  d'antes. 
Fogem  do  corpo  as  sedas,  vâo-se  as  pontas, 
Oorbe,  a  forma  ocular  se  lhe  restringem, 
Abbrevia-se  a  boca,  os  braços  volvem, 
Volvem-lhe  as  m&os  também,  também  as  unhas; 
Já  somente  em  dous  pés  está  sustida. 
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Da  dovíUmi  nStíO  tem  mnãa  a  alymu. 
Beoeando  mugir,  fidlar  não  oasa, 
E  a  desusada  voz  ensaia  a  medo. 

Oelebérrima  densa,  agora  a  honram 
Aias,  e  inoeasoe  dos  egypdos  povos* 
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O  preoipioio  âe  Fhaetonte. 

(IVagmèttto,  tMâuâd»  Ao  tifvto  H) 


Porém  leve  era  o  peao^  era  diverso 
D'aquelle^  que  os  Ethontes  .conheciam  i    . 
Qnaes  sem  lastro  bastante  os  curvos  lenhos 
S&o  das  ferventes  ondas  sacudidos; 
Tal^  co*a  leveza  insólita  pulando. 
Parece  que  vasio  o  carro  foge. 

Eis  a  quadriga  rápida  percebe 
Que  escassos  Sie  não  rege  a  mão  de  um  nume: 
Eis  salta  impetuosa,  e  deixa  o  trilho, 
E  bate  o  campo  azul  por  nova  estrada: 
Treme  Phaetonte,  e  como  as  rédeas  torça, 
.  E  qual  seja  o  caminho  elle  não  sabe, 
E  inda,  sabendo,  não  domara  os  brutos. 
Pela  primeira  vez  se  escandeceram 
Os  gélidos  TriOes  co'a  etherea  flama, 
E  banhar-se  no  pego  em  vão  tentaram. 
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Do  pólo  glacial  viânha  a  serpe, 
D'antes  moUe  de  frio,  e  n&o  terrível, 
Ganhou  no  extranho  ardor  braveza  extranha. 

DizHse,  oh  Bootes,  que  a  tremer  fagíste, 
Bem  qae  és  tardio,  e  te  retenha  o  carro: 
Vê  jazer  muito  ao  longe  o  mar,  o  as  terras, 
O  misero  Phaetonte;  amarellece, 
E  súbito  pavor  lhe  agita  os  membros: 
Seus  olhos  em  luz  tanta  encontram  noute: 
Triste  I  quizera  já  nâo  ter  tocado 
O  coche  de  seu  pae:  já  se  arrepende 
De  conhecer  quem  é:  de  haver  podido 
O  eflfeito  conseguir  do  rogo  incauto. 
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A  gruta  da  Inveja 

(Traduzido  do  livro  n) 


É  a  estancia  da  Inveja  em  gruta  enorme/ 
liá  n'mis  profundos  vaUes  escondida^ 
Aonde  o  sol  não  vae,  nem  vae  Favonio. 
Reina  ali  rigoroso,  eterno  frio, 
De  húmidas,  grossas  névoas  sempre  abunda. 
O  monst>o  vive  de  vipereas  carnes, 
Dos  seus  tartáreos  vicios  alimento. 
Da  morte  a  pallidez  lhe  está  no  aspecto, 
Magreza,  e  corrupção  nos  membros  todos; 
Olha  sempre  ao  revez;  ferrugem  torpe 
Nos  asquerosos  dentes  lhe  negreja; 
Vê-se  o  fel  verdejar  no  peito  immundo, 
^Espumoso  veneno  a  lingua  verte: 
Longe  o  riso  lhe  jaz  dos  negros  lábios, 
Só  se  nos  mais  ha  pranto  ha  n'ella  riso, 
£m  não  vendo  chorar  lhe  acode  o  choro: 
Não  gosa  de  repouso  um  só  momento, 
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Os  cnidadog  que  a  roem  não  soffrem  somao: 
Mína-se  de  pezar^  ao  ver  nos  homens 
Qualquer  bem;  rala,  e  rala-se  a  maligna, 
É  veraugo  de  si,  ódio  de  todos. 


dbyGoogk 


FASTOS  191 


O  roubo  de  Europa  por  Jupltar 

(Traanaldo  do  Livro  o) 


O  gran  Jave  no  céo  Mercúrio  chama, 
E  sem  lhe  dedarar  o  amor,  que  o  fere^ 
a:yae,  ministro  fiel  dos  meus  decrdtoS| 
Vae,  filho  meu,  co'a  sóíita  pi*esteza; 
Desce  á  terra  (lhe  diz)  d'onde  se  avisfca 
Tua  mãe  reluzindo  á  sestra  parte, 
E  que  os  seus  naturaes  Bidon  nomeam. 
O  armentío  real,  que  ao  longe  a  relva 
No  monte  anda  a  pascer,  dirige  4  praia. » 

Disse,  e  já  da  montanha  o  gado  exptdaci 
Caminha  á  fresca  praia,  onde  costuma 
A  do  sidónio  rei  mimosa  filha 
Espairecer,  folgar  co'as  tyrias  virgens. 

A  magestade,  e  amor  não  bem  se  ajustam: 
Jamais  o  mesmo  pdto  os  accommoda. 
Do  sceptro  a  gravidade  em  fim  depondo 
O  pae,  e  o  rei  dos  deuses,  Jove,  aquelle 
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Qae  armada  tem  do  raio  a  sacra  dextra, 
E  que  ao  minimo  aceno  abala  o  mundo, 
Veste  forma  taurina  entre  as  manadas 
Muge,  e  piza  formoso  as  brandas  hervas. 

É  côr  da  neve,  que  nem  pés  calcaram. 
Nem  co'a8  azas  desfez  o  sol  chuvoso; 
Áltêa  airosamente  o  móbil  coUo; 
Das  espadoas  llie  pende,  e  bambalêa 
A  cândida  barbella,  as  breves  pontas 
D'industríosa  mão  lavor  parecem, 
Gttnham  no  lustre  á  pérola  mais  pura. 
Nâo  tem  pezado  cenho,  olhar  terrível. 
Antes  benigna  paz  lhe  alegra  a  fronte. 

A  filha  de  Agnor  admira  o  touro, 
Extranha  ser  tâo  bello,  e  ser  tão  manso. 
Ao  principio,  inda  assim,  teme  tocar-lhe; 
Vae-se  depois  avisinhando  a  elle, 
E  as  âôres,  que  apanhou,  lhe  applica  aos  beiços» 

Eil-o  já  pela  relva  salta,  e  brinca, 
Já  pOe  na  fulva  arêa  o  niveo  lado. 
A  virgem  pouco  a  pouco  o  medo  extingue, 
E  agora  offrece  brandamente  o  peito 
Só  para  que  lh'o  afague  a  mão  formosa, 
Agora  as  pontas,  que  a  real  donzella~ 
De  recentes  boninas  lhe  engrinalda. 

EUa,  em  fim,  que  não  sabe  a  que  se  atreve, 
Ousa  nas  alvas  costas  assentar-se. 

De  espaço  á  beira-mar  descendo  o  nume^ 
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Põe  mentiroso  pé  n'agua  primeira, 
Yae  depois  mais  áyante. .  .em  fim,  nadando^ 
Lera  a  preza  gentil  por  entre  as  ondas. 
EUa  de  olhos  na  praia,  ella  medrosa 
Segura  nma  das  mãos  n'ama  das  pontas, 
Sobre  o  dorso  agitado  a  outra  encosta; 
EuAina  o  vento  as  susurrantes  vestes. 
Despida  finalmente  a  falsa  imagem, 
Eis  apparece  o  deus,  eis  brilha  Jove, 
*  E  em  teus  bosques,  oh  Creta,  Amor  triumphal 
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A  morte  de.f^jrrama  e  Thiabei 

(Vmduid*  àé  liiirk»  it> 


Pjramo,  singular  entre  os  mancebos, 
E  Thisbe,  superior  em  formosura 
A  todas  as  donzellas  do  oriente. 
Tinham  contíguas  as  moradas  suas 
Lá  onde  é  fama  que  de  ingentes  muros 
Semiramis  cingiu  alta  cidade, 

A  amor  a  visinhança  abriu  caminho^ 
N'elles  foi  com  a  edade  amor  crescendo, 
E  unir-se  em  doce  nó  votaram  «mbos, 
O  que  injustos  os  pães  não  permittiram. 
Em  tíyo,  egual  desejo  os  dous  ardendo^ 
(Que  isto  os  pães  evitar-lhes  não  poderam) 
Sem  confidente  algum,  só  por  acenos, 
Por  signaes  se  entendiam,  se^afagavam. 
Quando  o  amor  se  recata  é  maia  activo. 
Parede,  que  os  dous  lares  dividia, 
Basgada  estava  de  uma  ténue  fenda 
Desde  o  tempo  em  que*foram  fabricados* 
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I^inguem  tinha  notada  este  defeito; 

Más  que  não  sente  Amor,  que  nâo  adverte? 

Y6s  amaQtèn  fieís^  tós  o  notastes, 

!E  d'elle  se  valeu  sagaz  ternura. 

Soíam  por  ali  passar  sem  medo 

Brandas  finezas  em  murmúrio  brando. 

De  uma  parte  o  mancebo,  e  Thisbe  de  outra, 
Prestando  unicsamente,  e  recebendo 
Seu  hálito  amoxoso,  assim  carpiam: 
« Invejosa  parede,  a  dous  amantes 
Porque,  porque  te  oppõas?  Ah!  Que  importava 
Que  perfeita  união  nos  consentisses? 
Ou,  se  isto  é  muito,  ao  menos  franqueasse» 
Aos  ósculos  de  amor  logar  bastante? 
Mas  não  somos  ingratos,  confessamos 
Que  os  nossos  corações  a  ti  só  devem 
Doce  conversação,  que  os  desafoga,  D 
Separados  assim,  e  em  vão  diziam. 
Dando  um  saudoso  adeus  já  quasi  á  noute, 
Ao  partir  cada.  qual  suave  beijo 
Na  parede  insensível  empregava, 
liem  que  o  tecmo  penhor  chegar  podasse 
Aonde  o  dirigia  o  pensamento. 

Um  dia  quando,  roto  o  véo  nocturno. 
Tinha  ante  os  lumes  da  serena  Aurora 
Desmaiado  nos  céos  a  luz  dos  astros, 
E  Phebo  com  seu  raio  ia  seccando 
Sobre  as  hervas  subtis  o  frio  orvalho, 
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Ao  logar  do  costume  os  dous  volveram. 
Depois  de  mutuamente  se  queixarem 
Da  pezada  oppressão,  que  os  constrangia,^ 
Com  mais  cautela  ainda,  em  tom  mais  baixo 
Concertam  entre  si  que  em  vindo  a  noute 
Haviam  de  illudir  os  pães,  e  os  servos, 
De  seus  lares  fugindo,  e  da  cidade; 
<Jue,  por  não  se  perderem  vagueando 
Pelo  campo  espaçoso,  ao  pé  da  antiga 
Sepultura  de  Nino  ambos  parassem, 
Postos  á  sombra  de  arvore  frondosa. 
Esta  arvore,  que  ali  ao  ar  se  erguia, 
Carregada  de  fructos  cor  de  neve, 
(Então  da  cor  de  neve  até  maduros) 
Era  a  grata  amoreira:  amena  fonte, 
Eervendo  junto  d^ella,  o  chão  regava. 

Quadrou  o  ajuste,  e  nas  cerúleas  ondas 
Caindo,  tardo  o  sol  para  os  amantes, 
B  d'onde  o  sol  caiu  surgindo  a  noute, 
Achada  occasiào,  por  entre  as  sombras 
Thisbe  astuta  das  portas  volve  a  chave. 
Engana  os  seus,  e  sáe.  Cubrindo  o  rosto, 
Caminha  para  o  tumulo  de  Nijio, 
Chega,  e  debaixo  da  arvore  se  assenta: 
Dava  Amor  ousadia  á  linda  moça. 
Eis  que  feroz  leoa,  ensanguentada 
De  recente  matança  a  boca  enorme. 
Assoma,  e  vem^depôr  na  fonte  a  sede. 
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Porque  o  pleno  luar  cnbria  o  campo 
A  vê  ao  longe  a  babjlonia  Thisbe, 
E  com  tímidos  pés  em  grnta  nmbrosa 
Vae  àttmir-se,  correndo,  e  palpitando, 
E  na  carreira  o  véo  lhe  cáe  por  terra. 
Depois  que  o  torvo  bruto  a  sede  ardente 
Kas  aguas  apagou,  tomando  aos  bosques 
O  solto  véo  sem  Thisbe  acaso  encontra, 
E  no  sangnineo  dente  o  despedaça. 

Pjramo,  que  do  lar  saiu  mais  tarde, 
Que  vê  no  erguido  pó  signal  de  fera, 
E  de  fera  no  ch&o  pegadas  nota, 
Descorando  estremece,  e  tinto  em  sangue 
Acha  o  caído  véo.  «N'uma  só  noute 
(Diz  elle)  dous  amantes  se  perderam ; 
Perdeu-se  a  bella,  a  triste,  a  desgraçada 
Que  de  longa  existência  era  tão  digna. 
Eu  tive  toda  a  culpa,  eu,  miseranda, 
Eu  fui  quem  te  matou,  fui  quem  te  disse 
Que  de  noute,  que  só  te  aventurasses 
A  tâo  ermo  logar,  tão  pavoroso, 
E  para  te  acudir  não  vim  primeiro. 
Lacerae-me  este  corpo  abominável, 
Devorae-me  estas  barbaras  entranhas, 
Oh  leões,  que  jazeis  por  essas  grutas  1 
Mas  chamar  pela  morte  é  só  dos  fracos.> 

Já  da  terra  levanta  o  véo  de  Thisbe, 
E  para  a  fértil  planta  se  encaminha, 
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Yae  com  elle  ao  logar  do  Í€»rno  afuj^te. 

Cubríndo-o  lá  de  lfigrímn;§,  e  betji^s, 

€  O  meu  sangue  (Iht^  diz)  tsunbom  ta  regne, 

B<?cebej  ob  triste  véo,  tambera  meu  mngmB*1* 

E  súbito^  desDindo  o  ferro  ngado 

Que  ao  lado  lh«  pendia,  em  si  o  c-ntena; 

Dil  ferida  mortal  o  extráe,  o  arranca, 

E  de  costas  no  cbão  depois  baquêa. 

Em  TÒ^QB  borbotões  lhe  frrve  o  saogrte, 

E  lhe  saltrt  com  ímpeto,  á  maneira 

De  altOj  6  cheio  a<|ueííuetOj  que  rebenta, 

Que  estrondoso  arremessa  ao  longti  as  a^ti^, 

Co'a  iolíerba  impulsão  rompendo  oê  ares. 

Da  ramo.^a  umoreira  oa  alvos  fmctõii, 

Pela  robra  corrente  rociados. 

Em  triste,  negra  oôr  a  antiga  muda  tu, 

E  do  sangne  a  raiz  hnmedecídaij 

Lon^o  ás  amoras  purpúrea  o  .=*nmo. 

De  tjodo  nto  perdido  ainda  o  medo, 
Volta  a  gentil  donaella  ao  fatal  sitia 
Porque  a  não  acbe  em  falta  o  caro  amante» 
0'oâ  olhos,  e  c'o  e&pirito  o  procuraj 
Dest*josa  de  expor-lhe  o  grave  risco 
De  que  pôile  escapar.  Notando  a  planta 
Mudadíi  no  fejcteriorj  a  d^^âcouliecej 
Da  vida  fte  é  a  mesma.  Em  qnanto  hesihi 
Vê  tremer,  e  arquíi^jar  na  terra  um  corpo. 
Na  terra,  que  de  sangue  eatá  manchad*». 


n. 
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Becúa  de  terror^  palUd»,  aluBorta^ 
Arripia-se,  6  íreaíBy  á  «imílhatiça 
Do  rouco  mar^  se  as  viraçOe»^  éncpei^ai. 
Mas  de^is  que  nèteixtando  em  fim  eonhece    ' 
A  porção  da  sua  «Ima^  oe-seos  amores^ 
Boiupe  efm  dièros,  em  ais,  malti^acta  o  peito) 
O  peito  encaatador^  qike  o  não  merece^ 
Arranca  delirante  as  loums  inu^çaa^ 
Entre  os  braços  (qperia  o  oorpo  «mado^ 
Verte  amargosas  lagnnias  nd  golpe^ 
Correndo  misturados  Sangue,  e  prastO'; 
Piedosos  beijos  dá  no  FOsto  frio, 
Clama:  a:Oh  Pjfamo]  Oh  oéosi  Que  dnro  «mo 
Te  arrebata  df  mim?  Pjfamo,  esettia, 
Besponde-me,  querido:  a  tua  aimada^ 
A  tua  fiel  Tlusbe  é  <(uom  té  cltama; 
O  sembbmte^  abatido  ergue  da  ten««> 

Ouvindo  proferir  da  «nada  o  nome, 
O  malfadado -moço  eis  abre  os  olhos,' 
Já  do  pezo  da  morto  onfiiaqtteciâop; 
Tolve^OB  a'Tbisb%  e  pava  senvpre  oscemu 

N^isto  aquella  infeliz  o  véo'  distingue, 
Yè  do  extincto  amador  a  nua  espada. 
«Teu  amor,  tua  mão  te  hão  dado  a  morte I 
Eu  também  tenho  mãos  (exclama  a  triste) 
Eu  também  tenho  amor  capaz  de  extremos. 
Que  esforço  me  dará  para  segnir-te. 
Sim,  eu  te  seguirei,  serei  chamada 
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Da  tua  desyentnra  a  cansa,  a  sócia. 

Ai  I  Só  podia  a  morte  separar-nos. . . 

Mas  nfU),  nem  ella  mesma  nos  «epara. 

Oh  vós,  dae  temo  onvido  ás  preces  de  amboB, 

Miseros  pães  de  miseros  amantes, 

Que  nne  por  lei  do  Fado  Amor,  e  a  Morte; 

Deixae  qne  o  mesmo  tumulo  os  encare. 

E  tu,  arvore,  tu,  que  estás  cubrindo 

Agora  um  só  cadáver  miserando. 

Logo  dous  cubrírás.  Signaes  conserva 

Da  tragedia  que  vês,  e  por  teus  fructòs 

Difunde  sempre  a  côr  de  luto,  e  mágoa, 

Monumentofataldonegrocaso.il 

Cala-se,  encosta  o  peito  á  férrea  ponta, 
Do  sangue  do  infeliz  tépida  ainda, 
E  traspassa-se,  e  cáe.  Das  preces  tristes 
Comtudo  os  céos,  e  os  pães  se  enterneceram. 
Nos  ramos  da  frondifera  amoreira 
Quando  maduro  está  negrejai  o  frUcto;. 
E  a  lacrimosa,  paternal  piedade 
Guardou  n'uma  só  uma  as  cinzas  de  ambos. 
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Oadmo  e  Hermione 

(l^rAânzldo  do  Livro  iv) 


Da  serie  de  teus  males  já  vencido, 
E  de  fetaes,  maléficos  portentos, 
Tu,  filho  de  Agenor,  tu,  triste  Cadmo, 
Sáes  da  cidade,  que  erigido  havias, 
Gomo  se  os  Fados  d'ella,  e  não  teus  Fados 
Te  perseguissem  lá.  Depois  de  longos 
Terrenos  vaguear,  parou  na  lUyria 
Co'a  proíuga  consorte.  Ali;  gravados 
Da  desgraça,  e  da  edade,  a  estrella  adversa 
Memorando  dos  seus,  e  discorrendo 
Nos  curtidos  trabalhos,  Cadmo  exclama: 

a:AhI  Sagrada  talvez  era  a  serpente 
Que  no  bosque  matei  quando  expellido 
De  Sidónia  me  vi  por  lei  paternal 
Sacro  seria  o  monstro,  em  cujos  dentes 
Pela  terra  espalhei  semente  infensa  1 
Pois  se  dos  numes  o  furor  se  apUra 
Tanto,  e  tanto  em  vingal-o,  imploro  aos  numes 
Que  em  comprida  serpente  me  transformem,:^ 
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Disse,  e  como  serpente  eis  que  se  alonga. 
Eis  na  ctitis  nascer  vê  dura  escama, 
Cerúleas  nódoas  variar-lhe  o  corpo: 
Na  terra  cáe  de  peitos:  manso,  e  maniío 
Os  membros  se  oonfuBdèin,  que  o  áttôtínham, 
E  em  belicosa  cauda  se  affeiçoam. 

Restam-lhe  braçosj  braços  que  lhe  restam 
Estende  o  malfadado,  e  diz,  banhando 
De  lagrimas  a  face,  ainda  humana:' 

o:  Vem,  doce,  vem,  misérrima  consorie, 
Em  quanto  ainda  em  mim  de  mim  vês  pairte; 
A  ináo,  em  quanto  é  mão,  recebe,  aperta, 
E  em  quanto  nâo  sou  todo  enorme  s^pe.» 

Queria  proseguir,  mas  de  improviso 
A  lingua  se  lhe  fende,  ei-o  oom  doa»; 
Fallecem-lhe  as  palavras:  quantas  vestes 
Se  intenta  deplorai*,  tantas  sibilas 
Só  lhe  deixa  esta  voa  a  Natureza. 

Co'a  mão  ferindo  o  peito,  a  efiqpoflfc  olamac 
«Cadmo,  espera;  infelia,  despe  esse  monstro! 
Que  é  isto!  Que  é  dos  hombroa,  que  é  dos  bilftços! 
As  mãos,  os  pés,  e  a  «ôr,  e  t)  rc«èo, « todbl 
Porque,  poder  do  céo^  porque,  Destínoe, 
Me  não  mudaes  tamlbom  na  forma  Jiorranda?» 

Diz,  e  elle  da  oonsorèe  aa  faces  lambe, 
E  o  (que  ainda  <{onhece)  emàdo  peiÉox 
O  collo,  que  lhe  foi,  que  Ih^i  tão  cano^ 
Cinge  com  mimo,  e  coavo  pode  abraçai 
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Todos  os  companheiros,  que  o  rodeam, 
Atterrados  estão,  porém  co'as  línguas 
Os  lúbricos  dragões  vâo  afagal-os, 
Que  súbito  são  dous,  e  os  juntos  corpos 
Fazendo  um  só  volume^  e  serpeando^ 
Se  escondem  pela  próxima  floresta. 

Dos  homens  todavia  índa  não  fogem; 
Não  têm  dente  mordaz,  não  têm  veneno, 
Não  fazem  damno  algum :  do  que  já  foram 
Os  benignoa  dragOes  ioda  se  lembram. 
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Atlante  convertido  em  monte 

(TraduEido  do  Livro  xy) 


Trazendo  o  espolio  do  vipéreo  monstro, 
E  equilibrado  em  azas  estridentes, 
Presas  aos  leves  pés,  vagava  os  ares 
O  Argolico  Persêo,  prole  do  nume 
Que  a  Danae  seduzira  em  áurea  chuva. 

Sobre  as  crestantes,  lybicas  aréas 
Pendente  o  vencedor,  cahiram  n'ellas 
Da  Gorgonea  cerviz  sanguineas  gotas, 
E  bebendo-as  a  terra  as  faz  serpentes: 
Desde  então  de  serpentes  Lybia  abunda. 

Logo,  agitado  por  discordes  ventos. 
Para  aqui,  para  ali,  qual  gira  a  nuvem. 
Descobre  o  moço  errante  ao  longe  as  terras, 
E  sobre  o  vasto  globo  anda  voando. 

As  Ursas  boreaes  viu  já  três  vezes, 
E  já  três  vezes  viu  do  Cancro  os  braços; 
Mil  ao  occaso  foi,  mil  ao  nascente, 
Pela  aérea  violência  despedido. 
Em  fim,  próximo  á  noute,  e  receando 
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Persêo  fiar-SQ  d'ella,  o  v6o  abate 

Na  hespéria  região,  reinos  de  Atlante. 

O  heroe  pede  ao  monarcha  um  breve  asylo, 

Té  que  phosphoro  esperte  a  luz  d' Aurora, 

E  Aurora  o  carro  de  ouro  ao  Sol  prepare. 

Superior  na  estatura  aos  homens  todos 
Era  o  filho  de  J^peto,  era  Atlante. 
Deu  leis  na  terra  extrema,  e  leis  nos  mares 
Onde  os  lassos  frisõos  mergulha  Phebo. 
Ali  manadas  mil  do  rei  gigante, 
Mil  rebanhos  ali  pascendo  erravam, 
E  ao  seu  não  confrontava  estranho  império. 
Tinha  um  vergel  com  arvore  lustrosa: 
As  folhas  eram  de  oiiro,  e  de  ouro  os  ramos. 
Áureos  os  pomos,  que  pendiam  d'elles. 

cGran  rei  (Persêo  lhe  diz)  se  amas  a  gloria 
D^alta  estirpe,  o  meu  ser  provém  de  Jove; 
E  se  és  admirador  d'acçOes  famosas, 
Hão  de  maravilhar-te  as  acções  minhas. 
Rogo-te  a  graça  de  nocturno  hospicio.D 

Mas  de  oráculo  antigo  o  rei  se  lembra; 
A  Thenús  no  Parnaso  ouviu  outr'hora: 
«Ha  de  vir  tempo,  Atlante,  em  que  dos  fructos 
A  arvore  tua  despojada  fique: 
Filho  o  seu  rouBador  será  de  Jove.  d 

Beceoso  do  furto,  havia  Atlante 
Torneado  o  pomar  com  rijos  muros, 
E  horroroso  dragão  lhe  pôz  de  vela: 
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A  forasteiro  algum  no?  seus  domínios 

Guarida  não  concede,  expulsa  todos, 

E  a  este  diz  também:  « Vae  para  longe, 

Se  uâo  queres  de  ti  vêr  longe  a  gloria 

Dos  mentirosos  feitos,  sé  nâo  queres 

Longe,  líiais  longe  ainda  o  pae,  que  ostentas. » 

E,  ajuntando  a  violência  aos  ameaços, 

Intenta  repellir  além  das  portas 

Persêo,  que  lhe  resiste,  e  substítue 

Palavras  fortes  a  palavras  brandas. 

Nas  forças  inferior  se  reconhece: 
Quem  podia  egualar  de  Atlante  as  forças? 
«Já  que  a  minha  amisade  em  pouco  estimas,!^ 
(Diz  o  affrontado  heroe)  recebe  o  premio 
Ií'isto  co'a  mão  sinistra,  e  desviando 
Primeiro  os  olhos  para  a  parte  adversa, 
Lhe  mostra  de  Medusa  a  face  horrenda. 

Eis  feito  o  enorme  Atlante  um  monte  enorme: 
Barbas,  melenas  se  lhe  tornam  selvas; 
Sâo  recostos  da  serra  as  mãos,  e  os  braços, 
O  que  já  foi  cabeça  agora  é  cume, 
Dos  ossos  os  penedos  se  formaram.. 

Para  todas  as  partes  se  dilata; 
Crescendo  mais,  e  mais,  altura  immensa 
Toma  em  fim:  (vós,  oh  numes,  o  ordenastes) 
Todo  o  pezo  dos  céos  descança  n'elle. 
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o  roubo  de  Orithya  por  Bõreas 

(Tradnzido  do  Llyro  vi) 


O  affamado  Erecthêo  regia  Athenas^ 
Heróe  na  reotíd&o,.e  heróe  no  esforço. 
Quatro  filhos  houvera,  e  quatro  filhas  t 
Em  duas  fiorecia  egual  belieza. 
Foi  Procris,  uma  d'eUas,  esposada 
Por  Cephalo^  de  Eólo  egrégio  sangue; 
A  outra,  inda  donzella,  era  Orithya, 

Arde  em  seus  olhos  o  Estrymomo  Bóreaa, 
Arde  ha  muito^  e  do  jAe  ha  muito  a  espera, 
Brando  rogo  antepondo  a  dura  força; 
Mas  vendo  as  preces  v&s,  lesada  a  gloria, 
Hórrido  co'a  braveaa  a  que  anda  affeito, 
Crua,  espantosa,  natural  ao  vento, 
E  da  razão  munido,  assim  declama: 

«  Porque,  porque  depuz,  insano,  as  armas, 
Fereza,  robustez,  e  voz  terri\^el. 
Usando  o  rogo,  que  a  meu  ser  nfto  quadrai? 
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SÓ  me  convém,  me  é  própria  a  força,  a  ira: 

Com  ellas  arrebato  as  altas  nuvens, 

Com  ellas  em  montanhas  ergo  os  mares, 

Torço  os  carvalhos,  endureço  as  neves, 

A  redonda  saraiva  arrojo  á  terra: 

E  se  os  bravos  irmãos  nos  céos  encontro, 

(Que  vós,  oh  vastos  céos,  vós  sois  meus  campos) 

Com  tanta  audácia,  tanta  fúria  lucto. 

Que  nosso  embate  horrendo  atroa  o  pólo, 

E  d'entre  a  cerração  rebenta  o  raio. 

Se  o  gran  seio  investigo  á  curva  terra. 

Se  ás  intimas  cavernas  metto  os  hombros, 

Turbam-se  os  manes,  estremece  o  mundo. 

Dest^arte  me  cumpria  haver  a  esposa, 

Devia  usar  da  força  em  vez  das  preces, 

Não  rogar  Erecthêo,  mas  constrangel-o.i> 

Isto,  ou  mais  Bóreas  diz,  e  as  azas  bate, 
E  abana  as  terras,  e  revolve  as  ondas. 
Pelos  cumes  altissimos  dos  serros 
Manto  pulverulento  o  deus  arrasta; 
Varre  o  chão,  e  escondido  em  névoa  grossa, 
A  tímida  Oríthya  envolve,  abraça 
Co'as  fulvas  pennas,  e  remonta  o  vôo. 

Em  quanto  adeja  rápido  com  ella, 
As  flammas  agitadas  mais  se  atêam: 
E  na  aérea  carreira  impetuosa 
O  activo  roubador  se  não  reprime,^ 
Até  que  pousa  nos  Sithonios  muros. 
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Ali  a  Actéa^  singular  princeza 
Esposa  foi  do  aligero  tyranno, 
B  mâe  dos  gémeos  Ínclitos^  que  abriram 
ISTão  vistos  mares  no  baixel  primeiro. 
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Progne,  Teréo  e  Philomela 

(TraduEldo  do  Livro  vi) 


Bárbaros  esquadrões,  qne  o  mar  trouxera,. 
As  muralhas  de  Athenas  atterravam, 
Terêo,  da  Thracia  rei^  com  presto  auxilio 
A  cidade  acudiu,  e  os  pôz  em  fuga, 
Colhendo  na  victoria  egrégio  nome. 

O  grato  Pandion  ao  gran  monarcha, 
Nas  forçaS;  na  opulência  abalisado, 
E  alta  progénie  do  immortal  Gradivo, 
Deu,  como  em. recompensa,  uma  das  filhas r 
O  uniu  com  Progne  em  vinculo  amoroso. 

Ao  rito,  á  festa  nupcial  náo  foram 
Presidente  Hymenêo,  pronuba  Juno; 
Nenhuma  das  três  Graças  veio  ao  toro: 
As  horrorosas  Fúrias  o  erigiram, 
Em  torno  d'elle  as  horrorosas  Fúrias 
Nas  dextras  negrejantes  empunharam 
Tochas,  roubadas  a  funérea  pompa. ' 
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Sobre  o  docel  do  thalamo  sinistro 
Pouson  na  infausta  noute  ave  agoureira; 
Mnda  assistin  ao  conjugal  mjsterio: 
Ante  ella  esposos  foram,  pães  ante  ella, 
Co'a  vergontea  dos  reis  a  Thracia  folga, 
Mil  incensos  aos  céos,  mil  graças  manda, 
E  a  festejo  annual  consagra  o  dia 
Em  que  ao  feroz  Terêo  foi  Progne  dada, 
Em  que  o  fructo  de  amor,  Itjs  mimoso 
Veio  dar  gloria  aos  pães,  e  ao  longo  estado: 
Tanto  o  mortal  ignora  o  que  lhe  é  ntil! 

Cinco  vezes  o  sol  já  volteara 
Os  céos,  de  primavera  em  primavera, 
Quando  Progme,  afagando  o  duro  esposo, 
o:  Se  um  favor  te  mereço,  ou  me  conduzo 
A  abraçar  minha  irmã  (lhe  diz)  ou  corre. 
Corre  a  buscal^a.  Ao  sogro  encanecido 
Jura  restitaita  em  curto  espaço. 
Uma  impagável  dadiva,  um  thesouro 
Na  irmã  te  deverei.»  Terêo  se  aprompta, 
Arma  os  curvos  baixeis,  e  a  vela,  os  remos 
Pelo  porto  Cecropio  se  introduzem. 

Já  surge,  e  do  Pirêo  já  desce  ás  praias. 
Ledo  o  recebe  o  sogro,  as  mãos  apertam, 
Travam  conversação  com  triste  agouro. 
O  Thracio  a  referir  em  fim  começa 
Os  desejos,  as  «upplicas  da  esposa, 
E  a  afHrmar  o  promptissimo  regresso. 
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Ante  elles  Philomela  eis  apparece, 
Rica  em  traje,  riquissima  em  belleza, 
Como  ouvimos  dizer  que  nas  florestas 
As  Dryades,  as  Nayades  passeam, 
Figurando-Úie  a  idéa  o  mesmo  adorno. 
Terêo,  á  face  da  estremada  virgem, 
Fica  absoilo,  encantado,  arde  em  silencio, 
Qual  flamma,  que,  nos  campos  ateada, 
A  relva,  as  folhas,  as  searas  come. 
Da  bella  os  olhos  este  ardor  merecem; 
JUas  férvido  appetite  impetuoso 
Pula  no  peito  do  anciado  amante, 
E  a  torpe,  viciosa  natureza 
Do  seu  clima  brutal,  propenso  a  Vénus. 
Cego  anhelando  a  cândida  donzella, 
Impulsos  tem  de  corromper-lhe  as  servas, 
E  a  mãe  segunda,  que  a  nutria  ao  seio. 
Não  só  deseja  obter  por  dons  sublimes 
A  origem  da  paixão,  que  o  desespera, 
Mas  estragar  por  ella  o  mesmo  império, 
Ou  antes  arrancal-a,  e  defendel-a 
Em  pertinaz  conflicto,  em  brava  guerra: 
liada  ve,  que  não  ouse,  ou  que  não  tente 
Seu  criminoso  amor  desenfreado. 
Jío  accezo  coração  não  cabe  a  cbamma, 
,A  demora  fatal  soffrer  não  pode. 

Da  saudosa  consorte  eis  o  perverso 
As  preces,  as  instapcias  exaggera, 
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E  nos  desejos  d'ella  os  seus  disfarça: 
Energia,  e  facúndia  Amor  lhe  empresta. 
Quando  além  do  que  é  justo  eleva  o  rogo, 
De  Progne  com  o  ardor  o  cora,  o  doura; 
Té  lagrimas  co'as  suppHcas  mistura, 
Como  que  fossem  lagrimas  da  esposa. 
Oh  deuses  1  Quanto  é  cega  a  mente  humanai 
A  maldade  em  Terêo  se  crê  virtude: 
No  crime,  na  traição  louvor  grangêa. 

Onde,  ah!  onde,  innocente  Philomela, 
Queres  ir  c'um  tyranno!  Bil-a  amorosa 
Aperta  o  triste  pae  nos  lindos  braços ; 
O  bem  de  ver  a  irmã  com  anciã  pede, 
Pela  irmã  contra  si  de  orar  não  céssá. 
Com  famulentos  olhos  a  devora 
O  soffrego  Terêo,  pasmado  n'ella, 
E,  tocando-lhe,  a  insta  a  que  affervore, 
A  que  duplique  as  supplicas  urgentes. 
Os  braços,  com  que  cinge  o  pátrio  coUo, 
Os  beijos,  que  na  máo  paterna  imprime, 
Tudo  aviva  os  estímulos,  o  fogo, 
O  tácito  furor,  que  o  vae  ralando. 
Quantas  vezes  a  filha  ao  pae  se  abraça, 
Tantas  de  o  pae  não  ser  ao  Thracio  peza: 
Mais  torpe  fera  então,  maia  impio  fora. 
Ambos  o  velho  rei  com  rogos  vencem; 
Ella  folga,  ella  exulta,  e  dá  mil  graças 
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Ã  paternal  bondade:  a  si,  e  a  Progne 
O  que  lhes  é  fatal  propicio  julga. 

Somente  um  curto  giro  ao  sol  já  resta; 
Os  ferventes  cavallos  espumosos 
Batem  soberbos  no  declive  Olympo: 
Aprestam- se  as  reaes,  as  lautas  mezas^ 
Áureo  liquor  borbolha  em  áureas  tãçaa: 
Depois  o  gmto  somno  aos  olbos  vôa. 
Mas,  longe  dos  encantos  que  o  transportam^ 
Nâo  dorme,  não  repousa  o  fero  amante: 
Arde,  e  pinta  na  ídéa  a  face,  os  olhos, 
Pinta  os  gestos,  as  mãos,  o  mais  qiiie  olhara^ 
E  finge,  como  o  quer,  o  que  não  vira: 
Ao  prazer  afierrado  o  pensamento, 
Lhe  atiça  a  ãamma,  lhe  desvia  o  somno. 

Luziu  a  aurora,  e  Pandion,  chorando, 
Ao  genro,  cuja  mão  saudoso  aperta, 
O  querido  penhor  eommette,  e  roga 
Que  o  guarde,  que  o  vigie.  €  Amadas  filhas^ 
«  Vós  assim  o  quereis  (diz  sdiuçaudo) 
E  tu  também,  Terêo.  Pois  causa  justa 
Vos  obriga,  eu  me  rendo.  Eis  a  ?ninha  alma. 
Eis  a  filha  te  dou.  Por  mim,  por  ella^. 
Pela  fé,  por  tí  mesmo,  e  pelos  numea 
Te  imploro  a  amimes  com  amor  paterno^ 
E  que  este  doce  allivio  de  meus  annos^ 
(Annos  cançados  já)  me  restituam, 
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Cedo,  ah !  é . .  Oedo.  Nãõ  tardes,  íiâô  me  ètiganes, 
Que  longa  me  Sôtá  qualqu«r  demora. 
Tu,  também,  sfe  tètts  dó  de  um  pae  tnagoado, 
Vem  logo,  oh  filha  minha^  oh  meu  thesòuío: 
Bem  basta  tua  irmã  viver  tão  longe.» 

Assim  fallando,  o  raisero  a  beijava, 
E  as  lagrimas  na  face  lhe  caiam. 
Depois  que  a  dextra  mão  por  segurança 
Um  ao  outro  pediu,  deu  um  ao  otitro, 
O  ancião  con^mado  á  prole,  ao  genro 
Para  o  neto  mimoso,  e  filha  ausente 
Dá  mil  temas  saudades,  mil  suspiros: 
Apenas  balbucia  entre  soluços 
O  lacrimoso  adeus,  presâgio  triste, 
Carrancudo  terwr  lhe  sobe  á  metite. 

Em  pintado  baixel  eis  Philòmek, 
Eis  o  remo  a  compasso  as  ondas  volVé 
O  mar  ferve  ha  proa,  e  foge  a  te^rrá, 
«Yencemosr,  (diz  o  bárbaro)  reuceinodí 
Meus  desejos^  meus  gbstos  vâo  tomigò.  1> 
E  exulta,  e  píáde  àpénas  modérár-se,^ 
B-eter  a  execução  de  atros!;  intento. 
Nunca  os  olhos  dístráe  do  objecto  amádò, 
Bem  como  a  carniceira  ave  de  jote, 
Que  tem  bico  revolto,  e  curvas  gatras, 
Fraca  lebre  deptte  no  aéreo  ninho  i 
Conhece  qtte  fugit  não  pôde  a  ^rôísa, 
Seguro  o  rõubador  con^mptà  o  rôubo. 
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Já  do  cquoreo  caminho  os  vasos  lev^ 
Venceram  a  extensão;  já,  fatigados, 
No  pátrio  ftindo  as  ancoras  arrojam* 
O  audaz,  Threicio  rei  a  antiga  selva, 
A  deserto  palácio  tenebroso 
Guia  de  Pandion  a  triste  filha. 
Ali,  pallida,  trémula,  chorosa, 
Pela  irmã  perguntando  inutilmente, 
Em  remoto  aposento  o  monstro  a  cerra^ 
Phrenetico  lhe  expõe  o  amor  ne£indo,. 
E  com  força  brutal,  com  fera  insânia 
Mancha,  corrompe  a  virginal  pureza 
Da  misera,  que  em  vão  mil  vezes  clama 
Pelo  pae,  pela  irmã,  por  vós,  oh  numes! 

EUa  ainda  depois  está  tremendo,  . 
Qual  cordeira  mansíssima,  que  ao  lobo 
Foi  por  bravo  rafeiro  arrebatada, 
E  nem  comtudo  então  se  crê  segurs^; 
Ou  qual  cândida  pomba,  que  escap^indo 
D'entre  as  unhas  mortaes  do  açor  çruwto,, 
Tintas  no  próprio  sangue  as  alvas  pennas^ 
Se  arripia  de  horror,  e  inda  se  teme    j. 
Do  rápido  inimigo.  Em  fim,  tornando 
A  ter  alento,  e  voz  a  profanada, 
Lastimosa  princeza,  estraga,  arranca 
Os  formosos  cabellos  desgrenhados;    .   . 
Fere  o  peito  gentil,  desfaz-se  em  pranto,, 
E,  alçadas  para  o  céos  as  mãos  de  nefve,^  ,.  . 
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«Oh  bárbaro!  Oh  traidor I  Oh  tigre !  (exclama) 

Nem  sapplícas  de  um  pae  curvado,  e  triste, 

Nem  a  fraterna  fé,  que  me  devias. 

Nem  da  merme  iunocencia  o  puro  estado^ 

Nem  as  leis  conjugaes  te  commoveram ! 

Todas  tens  quebrantado:  os  teus  furores 

Mancham  duas  irmãs  com  torpe  aíFronta. .  v 

(Pena  tão  dura  não  mereço^  oh  numes  I) 

Para  não  te  escapar  nenhum  delicto,     i 

Ah  I  que  fazes,  cruel,  que  não  me  arrancas 

Uma  vida  infamada,  abominosa  ?      . 

E  oxalá,  que  a  tivesse  arrancado  ^ 

Antes  do  horrivel,  execrando  incesto! 

Ao  Lethes  minha  sombra  fora  íllesa. 

Porém  se  os  deuses  tem  poder,  tem  olhos, 

Se  tudo  em  fim  não  pereceu  comigo, 

Castigado  serás,  serei  vingada: 

Sacudido  o  pudor^  direi  teu.  crime. 

Se  entre  povos  me  achar,  sabel-o-hão  povos, 

Se  entre  bosqu^es  por  ti  ficar  sumida, 

Os  meus  males  farei  saber  aos  bosques, 

Farei  saber  ás  pedras  os  meus  males," 

E  hei  de  apiedar  com  elles  bosques,  pedras. 

Este  finne  protesto  os  céos  me  escutenj, 

E  um  Deus,  se  acaso  um  Deus  no  céo  reside!» 

Com  este»  ameaços  o  tyranno 
Sente  no  comçâo  ferver-lhe  a  raiva, 
Mas  não  menor  que  a  raiva  é  n'elle  o  medo; 
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E  de  uma,  e  de  outro  cousa  esiimtilado^ 
Da  lustrosa  bainha  o  ferro  despe^ 
E  ás  tranças  da  infeliz  a  mSK>  lançando, 
Em  duros  nós  lhe  onlêa  os  tenro^  bmçM. 

Inclina  Philomela  o  niveo  colOy 
Da  espada,  que  vê  nua,  espera  a  morte; 
Mas  o  duroy  o  feroz,  por  mais  que  a  triste 
Lucte,  re$ista,  invoque  o  pátrio  nome, 
Com  rígida  torquez  lhe  áfferra  a  língua, 
A  lingua,  que  fallar  em  vâo  procura, 
Lh'a  extráe  da  boca,  e  rápido  Ih^a  corta. 
A  purpúrea  raiz  lhe  nada  em  sangue, 
Cae  o  resto  no  chão,  murmura,  e  treme, 
Qual  da  escamosa  serpe  mutilada 
A  cauda  palpitante,  e  moribunda, 
Que  ao  corpo  em  que  viveu  pretende  unir-se. 

Completa  a  negra  acção,  se  diz  qioe  o  moiualkro 
Inda  mais  de  uma  vez  (horror  não  crível  1} 
Cubicou,  repetiu  prazer  infame. 

Depois  de  tão  cruéis,  tão  feios  crimes, 
Atreve-se  o  malvado  a  ver  a  esposa. 
Progne  entre  sustos  pela  irmã  pergunta: 
EUe  exhala  do  peito  um  ai  fingido^ 
Diz  que  é  morta,  e  com  lagrimas  o  abona* 

Das  régias  vestiduras  se  despoja, 
Traja  a  sentida  Progne  escuras  v>este», 
Erige  um  vão-  sepulchro,  e  sagra  s^elle 
Inúteis  oblações  a  falsos  manes, 
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Carpindo  a  irmã,  que  assim  carpir  náo  deve- 

Já  tem  corrido  ÁpoUo  as  doze  estancias 
Depois  do  caso  enorme.  Ah  I  Philomela 
Que  fará?  Guarda  attenta  impede  a  fuga, 
Bijos  muros  de  mármore  a  rodêam, 
Seu  mal  narrar  não  pode  a  muda  boca.  m 

Tens,  oh  necessidade,  agudo  engenho, 
As  grandes  afflicçOes  industria  acode. 
Subtil,  cândida  têa  urdindo  a  furto, 
Entre  alvos  fios  pOe  purpúreas  letras. 
Indicies  da  ferina  atrocidade, 
£  do  sagaz  lavor  ao  fim  chegando, 
O  confia  em  segredo  a  meiga  escrava. 
Lhe  roga  por  acções  o"léve  a  Progne: 
Ella  o  conduz,  e  o  que  conduz  não  sabe. 

Eis  a  rainha  desenvolve  a  tela, 
E  lè,  e  entende  a  miseranda  historia, 
E  cala-se  (calar-se  ó  quasi  incrivel! ) 
A  dôr  lhe  tolhe  a  voz;  termos,  que  expressem 
A  sua  indignação,  não  tem,  não  acha; 
Nem  se  occupa  em  chorar :  confusa,  absorta, 
Mil  horrendas  tenções  volve  na  mente, 
E  embebe-se  na  imagem  da  vingança. 

Era  o  tempo  famoso,  oh  deus  de  Thebas, 
Em  que  as  Síthonias  moças  te  festejam. 
Aos  ritos  baochanaes  preside  a  Noute; 
No  Rhódope  de  noute  a  voz  aguda 
Dos  éreos  instrumentos  vae  aoando, 
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E  de  noúte  a  rainha  os  paços  deixa. 
Do  deus  nas  ceremonias  já  se  instrne. 
Já  toma  as  armas  furiaes,  já  cinge 
Á  cabeça  de  pâmpanos,  e  pendem 
Pelles  oervinas  do  sinistro  lado: 
Ritual  hastea  leve  ao  hombro  encosta. 

Seguida  das  terríveis  companheiras, 
Progne  terrível  pelas  selvas  corre, 
E  nos  furores,  que  a  paixão  lhe  excita, 
Vae  simulando,  oh  Baccho,  os  teus  furores. 
Chega  á  dura  prisão  de  Philomela, 
Brama,  grita:  ocEvohél»  B  arromba  as  portas; 
Arnmca  a  triste  irmã  do  horror  que  a  cerca, 
Nas  bacchicas  insígnias  a  disferça, 
Recata-lhe  as  feiçOes  Go'as  folhas  de  hera, 
E  a  conduz  assombrada  aos  régios  muros. 

Vendo  que  toca  o  pavimento  infando, 
Philomela  infeliz  treme,  descora. 
Mettidas  em  recôndito  aposento, 
Progne  lhe  despe  as  sacras  vestiduras, 
Progne  d'afflicta  irmã  descobre  as  faces, 
Ás  faces  lacrimosas,  e  inda  bellas; 
Terno  abraço  lhe  dá,  mas  pôr-lhe  os  olhos 
Não  ousa  a  desgraçada,  e  se  horrorisa 
De  haver  sido  (apezar  de  o  ser  sem  culpa) 
Cúmplice,  origem  da  fraterna  offisnsa* 
O  macerado  rosto  unido  á  terra, 
Jurar  tentando,  e  referir-se  aos  numes, 
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Não  podendo  co'a  voz,  co'as  mãos  exprime 
Que  a  violência  lhe  fez  tão  vil  opprobrio. 

Arde  Progne,  conter  não  sabe  as  iras; 
Da  malfadada  irmã  condemna  o  pranto. 
«  Lagrimas  (diz)  não  servem,  serve  o  ferro, 
Ou  cousas  mais  cruéis  que  o  ferro:  a  tudo, 
Por  bárbaro  que  seja,  estou  disposta. 
Ou  tragarei  co'a  chamma  os  régios  lares, 
SníFocando  no  ardor  das  Ígneas  ondas 
O  artífice  infernal  da  injuria  nossa; 
Ou  os  olhos,  a  linguá,  o  mais,  que  teve 
Parte  na  torpe  acção,  n^acção  maldicta,^ 
O'o  ferro  hei  de  arrancar,  ou  por  cem  golpes 
A  vida  roubarei  ao  impio  monstro. 
São  grande3,  são  terriveis  quantos  modos 
Do  vingança  ideei,  porém  vacillo 
Na  escolha  do  peor.D  Em  quanto  Progne 
Falia  assim,  para  a  mãe  vem  caminhando 
Itys,  o  terno  principe  formoso. 

A  rainha,  ao  sentil-o,  ao  vêl-o,  occorre 
Nova  maneira  de  vingar  a  infâmia, 
E,  vibrando-lhe  os  olhos  assanhados, 
cAh!  Como  ao  pae  na  forma  é  similhante!x> 
Disse,  e  não  disse  mais.  Projecta,  escolhe 
Acto  espantoso,  e  ferve  em  ira  muda. 

Comtudo,  ao  tempo  em  que  o  menino  amável 
A  saúda  com  jubilo  amoroso, 
E  os  bracinhos  gentís  lhe  altêa  ao  coUo; 
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Qaando  o  tô  misturar  beijos  suave» 

Com  doces  mimos,  com  pueris  branduntô^ 

Um  tanto  se  commove  a  m&e  raivosa^ 

E  os  olhos^  sem  querer,  se  lhe  humedecem» 

Porém  do  coração,  que  bate,  e  arqueja, 

Já  se  desliza  o  mavioso  affecto. 

De  novo  á  triste  irmi  volvendo  os  olbòs, 

E  ora  n'ella  atteniando,  ora  no  filbo^ 

<]:Porque  falia,  e  me  attráe  com  mil  caricias 

Um  (diz  Progne)  e  jaz  muda,  e  chora  a  outra!. 

Este,  oh  céos!  Livremente  a  mãe  nomêa, 

E  aqnella  nomear  a  irmã  não  pôde! 

Olha,  vê  com  que  esposo  estás  ligada. 

Filha  de  Pauílion  I  Tu  degeneras: 

Com  Terêo  a  piedade  é  cnme  horrendo. » 

Não  continua,  e  súbito,  á  maneira 
D'um  tigre  da  gangeti<5a  espessam, 
Que  por  bosques  opaco»  arrastada 
Da  veloz  corça  leva  a  tenra  cria, 
Progne  as  mãos  arremessa  ao  delicado. 
Ao  cândido  filhinho,  0  vae  com  elle, 
E  com  a  irmã  cerrar^se  em  erma  çstaiicia* 

Ali  ao  infeliz,  que  já  conhece 
Os  negros  fados  seus,  que  as  mãos  levanta^ 
Que  treme,  que  prantêa,  e  que  se  abraça 
Ao  seu  querido  algoz  cMãe!  mãel^D  clamamdo, 
Ali  ao  infeliz  no  peito  embebe 
A  vii^ativa  Progne  agudo  ferro : 
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Nem  torce  o  rosto,  nem  repete  o  golpe, 
Que  um  só  golpe  lhe  rompe  o  débil  fia. 

Philomela  o  degola,  e  (^lacera 
Os  membros  em  que  ha  inda  um  resto  d' alma. 
Já  parte  d'elles  pula  em  éneos  vasos, 
Parte  range  em  subtil,  duro  instrumento: 
Vae  pelo  chão  correndo  o  sangue  em  rios. 

Das  cruentas  porções  a  fera  esposa 
Prepara  detestáveis  iguarias 
Ao  marido  infiel,  que  tudo  ignora. 
Um  sacrificio  finge  ao  pátrio  modo. 
No  qual  um  só  varão  ter  deve  ingresso^ 
Servos,  e  cortezãos  assim  remove. 

Assoma  já  Terêo  no  tbrono  herdado, 
E  em  alta,  festival,  purpúrea  meza 
Come  parte  de  si,  devora  o  filho: 
Tanta  cegueira  lhe  ennegrece  a  mente ! 
«Itys  aqui  trazei]»  (diz  àle).  Eis  Progne 
Dissimular  não  pôde  o  gosto  infan<fe, 
E,  resolvendo  em  fim  manifestar-se, 
«Tens  dentro  (lhe  responde)  o  que -desejas.» 
Elle  olha  em  tomo  de  si,  pergunta :  d  Aonde  ?  » 
E  de  novo  procura,  e  chama  o  filho. 
Nas  n'isto  Philomela,  em  sangue  envolta, 
Olhos  accezos,  desgrenhada  a  trança^ 
Entra,  e  do  filho  a  mádida  cabeça 
Ás  faces  patemaes  súbito  arroja. 

Não  teve  em  tempo  algum  tanto  desejo 
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De  fallar,  de  poder  com  í^ras  vozes 
Patentear  seu  jubilo  ao  tyranno. 
Elle  solta  um  clamor,  que  atroa  as  salas; 
Dei  riba  a  fatal  meza,  invoca  as  Fúrias, 
E  ora  tenta  expulsar  com  anciã  horrenda 
As  tragadas,  funestas  iguarias, 
Ora  lagrimas  verte,  e  de  seu  filho 
Sepulchro  miserável  se  nomêa. 

Em  fim  de  Pandion  persegue  a  prole, 
Brandindo  o  ferro  nu  com  mão  tremente. 
O  corpo  das  cecrópidas  parece 
Que  em  azas  se  equilibra,  e  não  è,  sonho, 
Em  azas  se  equilibra,  e  muda  a  forma. 
Uma  rapidamente  aos  bosques  vôa, 
Outra,  egual  na  presteza,  aos  tectos  sobe, 
E  do  assassinio  as  máculas  não  perde: 
Inda  do  rubro  sangue  desparzido 
Evidentes  sign les  lhe  estão  nô  peito. 

Terêo,  fora  de  si,  e  arrebatado 
Pela  dôr,  pelas  fúrias  da  vingança, 
Ave  adeja  também,  que  na  cabeça 
Traz  erguido  penacho,  e  tem  por  armas 
Longo  bico  mordaz:  seu  nome  é  poupa. 

O  successo  fatal,  sabido  apenas 
Despenhou  Pandion  na  sepultura. 
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A  desoida  de  Orpheu  aos  infernos 
a  buscar  Eurydice 

(Traduzido  do  Livro  x) 


De  rutilantes  vestes  adornado 
Hymenêo  rompe  o  ar,  e  á  Thracia  v6a, 
Lá  d'onde  o  chama  Orpheu,  porém  debalde. 

O  deus  sim  presidiu  do  vate  ás  núpcias, 
Mas  nâo  levara  ali  solemnes  vozes, 
Nem  presagio  feliz,  nem  ledo  rosto. 
Sentiu-se  apenas  crepitar-lhe  o  facho, 
E  em  vez  de  viva  luz  soltar  um  fumo 
Lutuoso,  e  fatal:  vãmente  o  nume 
Tentou  c'o  movimento  erguer-lhe  a  chamma. 
O  eflFeito  foi  peor  que  o  mesto  agouro. 

Em  quanto  a  linda  noiva  os  prados  gira. 
Das  nayades  gentis  acompanhada, 
Áspide  occulto  fere  o  pé  mimoso: 
Morre  a  moça  infeliz,  e  o  triste  amante 
Depois  de  a  lamentar  aos  céos,'  e  á  terra, 
Emprehende  commover  do  inferno  as  sombras; 
Affouto  desce  a  vós,  Tenarias  portas. 
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Por  entre  baralhada,  aérea  turba 
Cujos  restos  mortaes  sepulchro  logram, 
Aos  negros  paços  vae  do  rei  das  trevas, 
Vê  do  tyranno  eterno  o  throno  horrendo. 
Lá  casa  os  sons  da  voz,  e  os  sons  àa  Iffíi^ 
Ás  deidades  cruéis  lá  diz:  «Oh  deuéés, 
Deuses  do  mundo  sotoposto  á  terra, 
No  qual  se  ha  de  sumir  tudo  o  que  existe! 
Se  acaso  a  bem  levaes  que  ingénuas  vozes 
O  artificio  removam,  crede  as  minhas. 
Não  venho  para  vêr  o  opaco  Avemo, 
Nem  para  agrilhoar  as  três  gargantas 
Do  monstro  Medusêo,  que  erriçam  cobras. 
Attráe-me  ao  reino  vosso  a  morta  eeposa, 
A  quem  pizada  vibora  o  veneno 
Nas  vêas  desparziu,  a  flor  murchando 
Dos  annos  festivaes,  inda  crescentes. 
Constância  quiz  oppôr  ao  damnò  acerbo, 
Tentei  vencer  meu  mal,  e  Amor  venceu-me.. 
Este  deus  é  nos  céos  bem  conhecido, 
Aqui  não  sei  se  o  é,  mas  se  não  mente 
No  rapto  que  pregoa  antiga  fama, 
Vós  também  pelo  Amor  ligados  fostes. 
Ah!  por  este  logar;  que  abrange  o  medo, 
Por  este  ingente  cahos,  silencio  vasto. 
Que  do  profundo  império  o  seio  occupam,. 
De  Eurydice  gentil  á  doce  vida 
O  fio  renovae,  tão  cedo  roto. 
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EUa,  todo  o  mortal  vos  é  devido, 

Vem  tudo,  agora,  ou  logo,  á  mesma  estancia, 

Para  aqui  pende  tudo,  é  este  o  noãsó 

Derradeiro,  irifallivel  domicilio; 

Vós  tendes,  vós  gozaes,  a  vós  compete 

Da  espécie  humana  o  senhorio  immeriso; 

A  que  exijo  de  vós  ha  de  ser  vossa 

Por  inviolável  jUs,  por  lei  dos  Fados, 

Tocando  o  termo  da  vital  carreira: 

O  uso  do  meu  prazer  em  dom  vos  peço. 

Se  o  Destino  repugna  ao  bem,  que  imploro, 

Se  a  esposa  me  retêm,  sahir  não  quero 

D'este  horror:  exultae  co'a  morte  de  ambos. D 

O  triste,  que  assim  une  o  verso  á  lyra, 
Os  exangues  espíritos  deploram:  " 

A  fugaz  lympha  Tântalo  não  corre: 
A  roda  d'Ixion  de  assombro  pára: 
Os  abutres  cruéis  não  inordem  Ticio, 
As  Bólides  os  crivos  cahir  deixam, 
Tu,  Sisypho,  te  assentas  sobre  a  pedra. 
Das  vencidas  Eumónides  é  fama 
Que  pela  vez  primeira  os  negros  olhos 
Algumas  ténues  lagrimas  verteram. 
Nem  a  esposa  feroz,  nem  Dite  enorme 
Ousam  negar  piedade  ao  vate  orante. 
Chamam  súbito  Eurjrdice.  Envolvida 
Entre  as  recentes  sombras  ella  estava: 
Eis  o  mordido  pé  vem  manso,  e  manso. 
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Recebe  o  thracio  Orpheu  co'a  bella  esposa 
Lei  de  que  para  traz  não  volte  os  olhos 
Em  quanto  for  trilhando  o  feio  abysmo, 
Se  nuUa  não  quizer  a  graça  extrema. 
Por  duro,  esconso,  desigual  caminho, 
De  escuras,  bastas  névoas  carregado, 
Um  apoz  outro  os  dous,  vão  em  silencio: 
Já  do  tartáreo  fim  distavam  pouco. 

Temendo  o  amante  aqui  perder-se  a  amada, 
Cubiçoso  de  a  vêr,  lhe  volve  os  olhos: 
De  repente  lh'a  roubam.  Corre,  estende 
As  mãos,  quer  abraçar,  ser  abraçado, 
E  o  misero  somente  o  vento  abraça. 
Ella  morre  outra  vez,  mas  não  se  queixa, 
Não  se  queixa  do  esposo;  e  poderia 
Senão  de  ser  querida  lamentar-se  ? 
Diz-lhe  o  supremo  adeus,  já  mal  ouvido; 
E  recáe  a  infeliz  na  sombra  eterna. 

Fica  attonito  Orpheu  X5o'a  dupla  morte 
Da  malfadada  esposa,  como  aquelle 
Que  n'um  dos  coUos  viu  com  rijos  ferros 
Preso,  arrastado  á  luz  o  cão  trifauce, 
E  que  o  mudo  pavor  despiu  somente 
Quando  despiu  a  natureza  humana, 
Ti-ansformado  em  rochedo  immoto,  e  frio; 
Ou  qual  o  que  a  si  mesmo  impôz  um  crime, 
Oleno,  què  de  réo  quiz  ter  o  -nome 
Por  te  salvar,  misérrima  Letéa, 
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Orgulhosa  de  raaisjcom  teus  encantos, 
Tu,  que  foste  c'o  esposo  outr'hora  uma  alma 
Repartida  em  dous  corpos,  que  hoje  és  pedra 
Com  elle,  e  juntos  no  Ida  estaes  sustidos. 

O  estygio  remador  expulsa  o  vate. 
Que  ora,  que  em  vâo  tomar  ao  Orço  intenta. 
Sete  dias  jazeu  na  margem  triste 
Sem  nutrimento  algum :  só  a  saudade. 
As  lagrimas,  a  dôr  o  alimentaram. 

Depois  de  prantear  vossa  fereza, 
Numes  do  inferno,  ao  Rhódope  se  acolhe, 
E  ao  Hemo,  de  Aquilões  sempre  agitado. 
Dera  o  giro  annual  três  vezes  Phebo, 
E  sempre  o  terao  Orpheu  de  amor  fugia. 
Ou  porque  o  mal  passado  o  refreava, 
Ou  porque  eterna  fé  jurado  houvesse 
A  miseranda  esposa:  repulsadas 
Mil  bellas  nymphas  seus  desdéns  carpiram. 
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Oinyras  e  Myrrha 

(Tmdazldo  do  Lítto  x) 


Do  tritM  08  çfuadroê  a  vMuéU  agUram^ 
E^maUa-se  a  moral  no  horror  ao  eriaie. 

O  Traftactor. 


Oinyras,  um  dos  reÍ3  da  equorea  Ohypre, 
Podéra  numerar-se  entre  os  ditosos, 
Se  prole  náo  tivesse.  Eu  determino 
Oantar  cousas  terríveis:  longe,  oh  filhas. 
Longe,  oh  pães! ...  B  se  acaso  as  mentes  vosaaa 
Ficaram  de  meus  versos  attrahidas, 
Nâo  julgueis  verdadeiro  o  que  me  ouvirdes; 
Ou,  crendo  o  casto  atroz,  crede  o  castigo: 
Se  permitte,  com  tudo,  a  Natureza 
Que  tâo  negros  horrores  a  enxovalhem. 

Feliz  a  Ismária  gente,  o  mundo  nosso, 
Que  jaz  distante  do  brutal,  do  indigno 
Paiz  onde  nasceu  paix&o  nefanda ! 
Embora  seja  fértil,  seja  rica 
De  mil  perfumes  a  Panchaica  terra, 
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Tenha  alta  faiaa  em  arvores,  em  flores. 
Dê  costo  redolente,  e  grato  amomo, 
Jtí'ella  cheiroso  incenso  os  troncos  suem, 
Que  a  myrrha^  qnae  produz,  a  faz  odiosa  : 
JTâo  vale  o  quô  ha  custado  a  nova,  planta. 

Nega  o  fi^ha  d<9  Vénus  que  em  teu  peito 
Seus  lustiFOBOS  ferpões  cravasse,  oh  Myrrhal 
Vinga  se^.^icho  da  supposta  infâmia. 
€om  o  çaàjsgk)  tição,  e  inchadas  cobras 
Vibrou  lethal  vapor  sobre  a  tua  alma 
Uma  das  três  irmãs.  Ao  pae  ter  ódio 
Se  é  grasiísimo  crime,  é  crime  horrendo 
Amal-o  como  tu.  Por  ti  suspiram, 
Ardem  por  ti  mil  príncipes  famospa; 
Mil  brilhantes  mancebos  do  oriente 
Contendem  pela  gloria  de  gosar-te: 
Um  de  tantqs^  heroes  escolhe,  oh  Myrrha, 
Mas  não  seja,  o  que  tens  no  pensamento. 

Em  criminoso  amor  ella  se  inâamma^ 
Em  criminoso  amor  ella  repugna, 
E  diz  comsigo:  <iOn<Je  me  leva  a  mejitel 
Que  espero,  que  imagino!  Eteni^os  d^eufies! 
Sancta  religião !  Sanctos  deveces ! 
Direitos  patemaesi-  Tolhei^me  o  crime, 
Befreae  meu  furor,  minha  maldade; 
Se  com  tudo  é  maldade  o  que  eip  njiim  sinto. 
Tão  doce  propensão  porque  a  reprovam? 
Os  livres  animaes  amam*  sem  culpa) 
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Sem  culpa  goâam,  e  a  anião  do  âangtie 

Mais  suave  niiíiio  lhes  não  prohibe. 

Felices  niiimaes,  feliz  destino! 

Oreou  penosâs  leis  o  orgulho  humano^ 

Negando  o  que  permitte  a  natuiBza* 

E  coustauíc  norém  que  existem  povos, 

Que  ha  gt!íito5  entre  m  quaes  a  mãe  ao  filho^ 

A  filbi  fíp  une  no  pae,  e  as  leis  do  sangue 

Com  du}>licíido  amor  m  arreigani  n^almâ. 

Oh  I  nii&eni  de  mim  !  Forque  não  tive 

A  dita  de  nascíBr  n^iquciles  clijnaa? 

MíDlia  pátria  é  meu  mal .  ,  -  que  id^ag  nutro  I 

Vedadas,  importunas  esperanças, 

Ah  I  Idtj-vos :  o  pae  de  amor  é  digno, 

Mas  somente  do  amor  que  aoa  pães  se  deve. 

Se  fiOm  de  Cinyras  eu  não  fosea, 

PodíVa  de  outro  modo  amar  CinvTas; 

É  meu  eomo  o  céo  quer^  nâo  como  eu  queno^ 

Aparta-nos  fatal  proximidade: 

Se  não  fora  o  que  sou,  íehz  eeria. 

A  remoto  paiz  correr  desejo. 
Fugindo  á  pátria  por  fugir  ao  crime; 
Mas  o  nocivo  Amor  detém  meus  passos; 
Quer  que  veja  OinyraSj  que  lhe  falle, 
Que  o  beije,  se  aspirar  a  mais  não  posso  *  -  . 
E  maia^  oh  impia,  a  cuhiçar  te  atreves ! 
Não  vês  que  nomes,  que  razops  con fundeai 
Rival  da  mãe  serás  I  Irmã  do  filho ! 
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Uf  âe  do  irmão  I  Nâo  recêas,  náo  te  atterram 

As  negras  Fúrias,  de  vipérea  grenha, 

Que  os  olhos  dos  perversos  horrorizam, 

Que  ás  almas  corrompidas  se  arremessam, 

Brandindo  o  facho  de  sulphurea  chammal 

Pura  no  corpo,  nó  animo  sê  pura; 

Náo  profanes,  oh  cega,  não  profanes 

Da  natureza  o  vinculo  sagrado  I 

SuppOe  que  aíFecto  egual  nó  pae  fervia,  ' 

SuppOe  que  era  comtigo  o  que  és  com  elle: 

Alta  virtude  lhe  opprimira  o  gosto, 

Sacrosancto  dever  a  amor  obstara ... 

Mas  se  o  que  sente  a  filha  o  pae  sentisse, 

Que  importara  o  dever ...  d  —  Calòu-se,  e  em  tanto 

Cinyras,  a  quem  traz  irresoluto 

A  turba  dos  excelsos  pretensores^ 

Para  em  fim  decidir  consulta  a  filha, 

Um  a  um  lh'os  nomèa,  e  d'ella  inquire 

Qual  d'elles  mais  lhe  apraz,  que  esposo  elege. 

Em  silencio,  no  pae  fitando  os  olhos. 

Arde  a  triste,  e  lhe  luz  na  &ce  o  pranto. 

De  virgineo  temor  crê  isto  efieito 

O  illudidoCinyras;  que  nâo  chore 

A  filha  pede,  as  lagrimas  lhe  enxuga, 

E  une  a  temas  palavras  ternos  beijos. 

Myrrha  folga  com  elles;  e,  obrigada 

Do  pae  que  lhe  insta,  que  outra  vez  pergunta 

Qual  dos  amantes  quer:  eUm  (lhe  diz  ella) 
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Um  quero  egual  a  tí,»  Louya  Cínyras. 
A  resposta  sagaz,  que  não  penetra. 
<L  Tão  pios  sentimentos  nutre^  oh  filha, 
Conserva  essa  virtude.]^  (O  rei  lha  toinoid) 
A  palavra  «virtude»  abaixa  os  olhost 
A  misera,  por  vêr  que  a  desmerece. 

Era  alta  nouto;  os  corpos,  e  osí  cuidados  ^ 
Em  suave  prisão  ligara  o  somno; 
Mas  a  Cinyrea  virgem  desvelada, 
Da  indómita  paixão  curtia  as  fúrias. 
Louca,  fora  de  si.  Já.  desespeç^. 
Já  quer  tentar  abominosa  empreza: 
Pejo,  remorso,  amor  lhe  luctam  n'alma; 
Não  sabe  o  que  fará.  Qual  tronco  ingente 
Em  que  abriu  fenda  o  rufiticQ  instruoieoto, 
Agora  pende  a  um,  lado,  agora,  aq  outro,. 
Por  toda  a  parte  ameaçando  a  quedia:; 
Assim,  de  impulsos  vários  combatido, 
Vacilla  o  coração  da  ao/Cez^  virgem; 
Anda  de  sentim^ento  em  sentimento, 
E  asylo  contia  Amor  só  vê  na  mortQ. 
A  morte  em  fim  lhe  sagrada,  e  quer^  e  Oi^deoft* 
Perder  n'um  laço  urgente  ^  vid^i  s^^erba^ 
Em  alta,  longa  ti^a^ve  o  cintio  prendes, 
E  diz  com  surda,  voz:  a  Adeus,  Ciqyra^j 
Do  meu  trágico  fim  percebe  a  c^uga.> 
íf^'isío  accommoda  o  l^ço  ao  njveo  coUo,, 
Mas  o  imurmurio  da^  S€$ntida9;  yoz^. 
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Vae  aos  ouvidos  da  fiel  matroni^, 

Que  aos  peitos  a  creou,  que  a  serve,  e  guarda, 

Bepousando  no  próximo  aposento. 

Surge,  corre,  abre  as  portas,  vê  pendente 
O  instrumento  da  morte,  e  solta  um  grito; 
Magoa  o  peito,  as  faces,  e  lançando 
As  mãos  ao  duro  laço,  o  tira,  o  rompe, 
Em  pranto  se  desfaz,  abraça  a  triste,  - 
Da  desesperação  lhe  inquire  a  causa. 

Muda  fica  a  donzella,  e  de  olhos  baixos, 
Oom  pena  de  escapar-lhe  o  bem  da  morte. 
Insta  a  velha  matrona  amargurada, 
E  ora  lhe  mostra  o  peito  a  que  a  nutrira, 
Ora  os  cabellos,  que  mudou  a  edade; 
E  pelo  antigo,  maternal  desvelo. 
Pelo  doce  alimento,  e  doce  afago 
Com  que  a  tractára  na  mimosa  infância, 
Lhe  implora  a  confissão  do  mal  que  sea;ite, 
Myrrha  volta  o  semblante,  e  geme,  e.cala; 
Mas  a  velha  importuna  as  preces  dobra, 
E,  além  de  promefcter-lhe  alto  segredo. 
Lhe  diz:  a: Consente,  que  eu  te  preste  auxilio; 
Frouxa,  inútil  não  é  minha  velhice. 
Se  um  phrenesi  te  deu,  com  m^gos  versos, 
Com  hervas  virtuosas  sei  cural-os; 
Se  olhos  maus  te  empeceram,  não  te  assustes. 
Serás  purificada  em  mago  rito. 
Se  é  cholera  dos  céos,  abrandaremos 
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A  cholera  dos  céos  com  sacrificios. 
Que  mais  te  hei  de  suppôr?  Tu  não  provaste 
Golpe  algum  da  fortuna ;  és  adorada. 
Es  feliz :  tua  mãe,  teu  pae  são  vivos ...  D 
Ao  pátrio  nome  um  ai  do  peito  ari*anca 
A  inflammada  princeza,  e  bem  que  a  velha 
Do  suspiro  nao  vê  a  origem  torpe, 
Que  nascera  de  amor  suppôe  comtudo. 
Tenaz  em  seu  propósito,  não  cessa 
De  explorar-lhe  a  razão  do  que  padece; 
Ao  seio  a  chega,  e  n'um  estreito  abraço, 
<iAmas,  bem  sei  (lhe  diz)  temor  não  tenhas; 
Falia,  quem  é  o  amante?  A  industria  minha 
Fará  com  quj  teu  pae  nunca  o  suspeite.  > 

N'um  súbito  furor  lhe  sáe  dos  braços 
A  anciosa  donzella,  e  sobre  o  leito 
As  faces  apertando,  eis  diz:  d  Ah!  Foge, 
Ah !  deixa-me,  cruel,  poupa-me  o  pejo, 
Deixa-me,  ou  cessa  de  indagar  meus  males: 
O  que  intentas  saber  é  crime  horrendo, » 
A  rugosa  matrona,  ouviudo-a,  treme; 
As  mãos,  co'a  edade,  e  c'o  temor  convulsas. 
Levanta,  aos  pés  lhe  cáe,  e  ora  com  mimos, 
Ora  com  ameaços  quer  vencel-a. 
Protesta-lhe,  se  em  fim  lhe  não  descobre 
O  terrível  segredo,  ir  accusal-a, 
Ir  declarar  ao  pae  tudo  o  que  vira; 
Protesta-lhe  também  que,  se  a  contenta, 
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Ha  de  ajudar-lbe  os  tácitos  amores. 

Ergue  a  cabeça  a  misera  donzella, 
De  lagrimas  lhe  inunda  o  seio  annoso; 
Mil  vezes  quer  fallar,  fallar  não  pode, 
B  o  lacrimoso  aspecto  envergonhado 
Tapa  co'as  lindas  mãos,  até  que  exclama: 
<rOh  feliz  minha  mãe  com  tal  consorte!  ]b 
Mais  não  disse,  e  gemeu.  Súbito  á  velha 
Um  frígido  tremor  penetra  os  membros, 
As  carnes,  os  cabellos  arrípia. 
Ella  entende  o  terrífico  mysteriò, 
E  quer  com  mil  conselhos  ver  se  applaca 
A  detestável  charama  incestuosa. 
Que  nenhum  lhe  aproveita  a  virgem  sabe. 
Sabe  que  morrerá,  se  o  fim  não  logra 
Dos  activos,  phreneticos  desejos. 

cVive  (lhe  torna  a  frágil  conselheira) 
Em  breve  gosarás  de  teu ...»  Não  ousa 
Dizer  pae,  e  com  sacro  juramento 
Sellou  no  mesmo  instante  impia  promessa. 

As  festas  annuaes  da  flava  Ceres 
Então  as  mães  piedosas  celebravam; 
Com  roupas  cor  de  neve  então  cobertas. 
Davam  louras  primicias  das  searas 
A  deusa  tutelar,  urdiam  c'rôas 
Dás  proveitosas  messes,  e  se  abstinham 
Do  tacto  varonil  por  nove  noutes: 
De  amor  lhe  era  o  prazer  então  defeso. 
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Do  Paphio  rei  a  esposa  ás  mais  se  ággl^gá, 
E  com  ellas  exerce  o  rito  augusto. 
No  toro  conjugal  só  jaz  Cinyras. 
Eis  a  velha  subtil  vae  ter  com  elle, 
Que  perturbado  está  de  cjprio  néctar, 
E  de  uma  illustre  virgem  lho  declara 
Verdadeira  paixão  com  falso  nome. 
Louva-lhe  as  faces,  louva-lhe  os  cabellos, 
Louva-lhe  os  olhos,  tudo  o  mais  lhe  loura, 

*  D'elle  exigindo  consentir  que  expire 

*  O  virginal  pudor  na  escuridade. 
Os  annos  da  donzella  o  rei  pergunta: 
«E  (lhe  torna  a  sagaz)  egual  a  Myrrha.» 
Ordena-lhe  que  súbito  a  conduza; 
Volve  ao  seu  aposento  a  seductora, 

E  á  virgem  diz:  c(  Alegra- te,  princeza, 
Vencemos.»  — Não  sentiu  a  malfadada 
Gosto  completo,  o  coração  presago 
Não  sei  que  lhe  annuncia;  inda  assim  folga: 
Tanto  em  discórdia  traz  os  pensamentos  I 

Era  o  tempo  em  que  reina  alto  silencio; 
Na  immensa  esphera  o  gélido  Bootes 
Entre  os  frios  Triões  volvia  o  carro. 
A  donzella  infeliz  caminha  ao  crime: 
Envolvem  densos  véos  a  ebúrnea  lua. 
Negro,  térreo  vapor  enluta  os  astros,    * 
Dos  claros  lumes  seus  carece  a  noute. 
ícaro,  tu  primeiro  o  rosto  escondes, 
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E  Erígone  piodo8à,  a  prole  tua, 
Do  fiKal  amor  sagrado  exemplo. 
Três  vezes  a  misérrima  tropeça: 
Como  que  o  céo  lhe  diz  que  retroceda.; 
Três  vezes  solta  ao  ar  agouro  infaxisto 
No  lúgubre  clamor  funéreo  mocho: 
EUa,  comfcudo,  não  suspende  o  passo; 
A  muda  escuridão  minora  o  pejo. 
Leva  a  sinistra  mão  na  mão  rugosa 
Da  torpe,  abominável  conductora, 
E  vae  co'a  dextra  tenteando  as  trevas. 

Da  estancia  paternal  já  chega  á  porta, 
Abrem-lh'a  já,  já  mtra:  os  pés  fraquêato, 
Foge  a  cor,  foge  o  sangue,  e  cáe  o  alento.  - 
Quanto  da  atrocidade  está  mais  perto, 
Tanto  mais  se  horrorisa,  e  se  arrepende, 
E  deseja  voltar  desconhecida. 
A  infame  confidente  a  vae  puxando; 
Do  rei  com  ella  ao  thalamo  se  encosta, 
E  diz-lhe:  <£  o  que  eu  conduzo  é  teu,  recebe-o.  i> 

Eis  no  thalamo  o  pae  recebe  a  prole, 
E,  sentindo-a  tremer,  quer  dissipar-lhe 
Com  mil  caricias  o  virgíneo  medo. 
Pela  edade,  talvez,  lhe  chama  filha, 
E  ella  chama-lhe  pae  (ao  negro  criílie 
Nem  taes  nomes  faltaram).  D'entre  os  braços 
Do  incestuoso  amante. em  fim  se  aparta 
Myrrha,  levando  em  si  da  culpa  o  fructo. 
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Coube  á  noute  segainte  o  mesmo  opprobrío, 
£  outras  mais  doeste  horror  manchadas  foram. 

Finalmente  Cinyras,  cubiçoso 
De  ver  o  objecto,  que  entre  sombras  gosa, 
Com  repentina  luz,  que  tinha  occulta, 
Encara,  e  reconhece  o  crime,  e  a  íilha. 
O  excesso  da  paixão  lhe  embarga  as  vozes ; 
Cholerico  se  arroja  ao  duro  ferro. 
Foge  Myrrha,  e  da  morte  a  noute  a  salva. 
Foge  Myrrha  infeliz,  discorre  os  campos, 
Sáe  da  Arábia  Palmífera,  e  Panchéa. 

Nove  luas  vagar  sem  tino  a  viram, 
Té  que  no  chão  Sabêo  parou  caiiçada. 
Já  do  fructo  recôndito,  e  molesto 
Apenas  sustentar  podia  o  pezo. 
Sem  saber  o  que  faça,  o  que  deseje, 
Temendo  a  morte,  aborrecendo  a  vida, 
Dest'arte  implora  o  céo:  «  Numes  1  Oh  numes  I 
Se  ante  vós  aproveita  ao  delinquente 
Confessar  seus  dehctos,  eu  confesso 
Que  o  meu  crime  é  credor  d'alto  castigo, 
E  á  pena  que  mereço  eu  me  conformo. 
Mas  porque  nem  vivendo  affronte  os  vivos 
Oh  deuses,  nem  morrendo  affronte  os  mortos, 
Mudando  a  minha  essência,  a  minha  forma, 
A  morte  me  negae,  negae-me  a  vida. d 

Taes  preces  algum  deus  lhe  ouviu  propicio: 
Eis,  abrindo-se  a  terra,  os  pés  lhe  sorve, 
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E  em  súbita  raiz  ao  chão  se  afFerram, 

Alicerce  tenaz  do  tronco  altivo. 

Os  ossos  ganham  forças  mais  que  humanas, 

Em  suecos  vegetaes  se  toma  o  sangue, 

Os  braços,  ^ue  er^e  ao  céo,  mudam-se  em  ramos, 

Os  dé&k  évtr  raúlinho^  se  conrelttetti, 

E  a  lisa  pelle  em  desigual  cortiça. 

Crescendo  a  planta,  jé  Uie'  dftsé  o  peito, 

Já  vae  cubrindo  o  collo:  esta  demora 

Não  sofireu  a  infeliz,  curvou-se  um  tanto, 

E  o  semblante  gentil  sumiu  no  tronco. 

Bem  que  dbsjpísâe  a'  atitíga'  intelli^èiída^ 
Chora  comtudo,*  e  d^arVoró  sfeUsiVel 
Tépidas  gotas  inda  estão  manando. 
Co'as  lagrimáá  dá  honra,  co^á  fi^tíi 
Mjrrha  não  petde  ò  notne,  e  de  éVò  étú  éVó 
Sua  historia  híàl  será  lembrada. 


16 
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Midas  oonvertendo  tudo  em  oura 

(TradoBido  do  Liyro  xi) 


Náo  contente  Lyêo  de  ter  vingado 
A  morte  acerba  do  ÁpolUneo  vate, 
Até  dos  campos  bárbaros  se  ansenta: 
Gomo  séquito  melhor  dirige  os  passos 
A  ver  do  sen  Tmolo  as  fartas  vides, 
E  do  Pactólo  as  margens,  bem  qne  ainda 
N&o  tivesse  o  crystal  mndado  em  ouro, 
Nem  C0'as  arêas  suscitasse  invejas. 

Usada  tnrba,  satyros,  bacchantes, 
Folgavam  jnnto  ao  deus,  mas  não  Silenor 
Por  pbrygios  montanbezes  foi  coibido, 
Dos  annos,  e  liqnores  titabante, 
E  preso  em  laços  de  travadas  flores, 
A  Midas,  a  seu  rei  o  apresentaram. 
Este  do  thracio  Orpheu,  do  grego  Eumolpa 
Outr'hora  as  orgias  recebido  havia. 
Dos  sacrificios  conhecendo  o  sócio, 
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Vendo  o  mestre  de  Broraio,  logo  ordena 
Do  hospede  á  vinda  geniaes  festejos: 
Dez  dias,  noutes  dez  a  solemnisa. 
Phosphoro  já  dos  astros  a  cohorte 
Pela  undécima  vez  afugentara: 
Hisonho  parte  o  rei  aos  Lydios  campos, 
Sileno  restitne  ao  moço  alumno. 
Do  achado  preceptor  Lenêo  gostoso, 
De  qualquer  dom  a  escolha  offrece  a  Midas. 
Grato  o  premio  lhe  foi,  mas  foi-lhe  inútil, 
Porque  elle,  usando  mal  do  grande  arbitrio, 
«  Numen  (lhe  respondeu)  manda  que  tudo, 
Que  tudo  o  que  eu  tocar  se  tome  em  ouro.» 

Ao  rogo  annue  o  deus,  porém  sentindo 
Que  para  dom  melhor  não  fosse  o  rogo. 
Contente  o  phrygio  vae  do  mal  que  leva. 
Quer  da  promessa  exp'rimentar  o  eífeito, 
Quer  palpar  quanto  vê.  Quasi  sem  crer-se, 
O  braço  estende  a  uma  arvore  nâo  alta. 
Verde  ramo  lhe  extráe,  e  é  ouro  o  ramo: 
Do  chão  ergue  uma  pedra;  a  pedra  é  ouro: 
Boca  um  torrão,  e  ao  tacto  portentoso 
Fica  o  negro  terrão  lustrosa  massa. 
Louras  espigas  n'um  punhado  arranca: 
Eil-o  já  convertido  em  áurea  messe; 
Um  pomo  tem  na  mão,  colhido  apenas 
Parece  das  Hespéridas  um  mimo. 
Se  acaso  os  dedos  põe  nas  altas  portas. 
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Ab  portas  de  improviso  estão  briihantes^s 
Agua  em  que  lava  as  mãos,  das  mãos  caãaulo^ 
É  tal  que  a  Dânae  seduisir  podera« 
Tudo  mudado  em  ouro  ímaginaudo. 
No  peito  a  custo  as  espera)iiças  loabem^ 

Os  servos  lhe  aprestaram  lauta  meza^. 
Mas  de  Ceres  aos  dons  se  a  dextra  move^ 
Enrijam-llie  na  dextra  os  dbiAS  de  Ceres; 
Se  ávido  applíca  ao  dente  a»  iguarias, 
Lustram4he  as  iguarias  entre  os  dentes; 
Une  o  liquor  do  nume^  auotor  do  assombro 
Com  agua.  cristalina,  á  boca  os  ergue: 
Da  bocai  se  deslizam  pingos  de  ouro% 

Attonito  do  mal  terrível,  novo, 
O  opulento^  o  infeliz  fugir  deseja 
Das  riquezas  fataes,  detesta  o  ipesmo 
Que  ha  pouco  appeteceu^  Nenhuns  manjarea 
Podem  matar-lhe  a  precisão  que  o  mata: 
Árida  sede  tórra^lhe  a  garganta; 
O  ouro  mal  cubicado  é  seu  tormento, 
É  seu  justo  castigo.  Aos  céos  alçando 
As  mãos  luzentes,  os  luzentes  braços: 
<r  Perdoa,  gran  Lenèo,  pequei,  perdoa, 
Commove-te  de  mim  (lhe  diz)  e  afasta 
D'um  misero  este  damuo  especioso,» 

Os  deuses  são  benignos.  Baccho  ao  triste, 
Que  péza  a  culpa,  que  a  maldiz,  que  a  ohor»^ 
A  promessa  retráe,  e  o  dom  funesto. 
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«Mas  para  qne  não  fique  a  ti  ligado 

Mal,  que  julgaste  ui^i  bem  (lhe  adverte  o  nume) 

Vae  ao  rio  visinho  á  grande  Sardes. 

Pelo  cume  da  serra,  ao  lado  opposto 

Áquelle  d*onde  as  aguas  escorregam 

Caminha  até  chegair  ende  ellas  nascem. 

Na  parte  em  que  ferver  mais  ampla  a  fonte 

Mergulha,  lava  o  corpo,  e  lava  o  crime.J> 

Na  apontada  corrente  o  rei  se  banha. 

Aurífera  virtude  as  aguas  tinge, 

Passa  do  corpo  de  repente  ao  rio. 

No  eq>râiado  liquor  participando 

Do  germe,  què  dourou  a  antiga  vêa, 

É  &ma  que  inda  agora  amar^jam 

Com  mádidod  terrões  aqtteUes  campos. 
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A  gruta  do  sonmo 

(Trftdoiiido  do  Ltvro  xi) 


Junto  aos  Cimmérios,  n*um  cavado  monte 
Jás  uma  gruta^  de  âmbito  eapaçoâo^- 
Interna  habitação  do  somno  ignavo. 

Nos  extremos  do  céo,  do  céo  nos  cumes 
Nunca  lhe  pôde  o  sol  mandar  seus  raios; 
A  terra  exhala  escurecidas  névoas^ 
O  crepúsculo  incerto  ali  é  dia: 
Ali  não  chama  pela  aurora  o  galo; 
Do  logar  o  silencio  nunca  rompem 
Os  solicites  cães,  os  roucos  patos, 
Sagazes  inda  mais,  mais  presentidos. 
Não  fera,  não  rebanho  ali  se  escutam, 
Nem  ramo  algum,  que  os  Zephyros  embalem^ 
Nem  alterados  sons  de  voz  humana; 
O  calado  socego  ali  reside. 

De  baixa,  e  rota  pedra  sáe,  comtudo, 
De  agua  do  Lethes  pequenino  arroio, 
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Que,  por  entre  os  mexidos,  leves  seixoã 
Oom  murmúrio  suave  escorregando, 
Convida  mollectiente  ao  moUe  soinno. 
A  boca  da  sombria,  ampla  caverna 
Florecem  mfl  fecundas  dormideiras; 
Innumeraveis  hervas  lá  se  criam, 
De  cujo  sumo,  oh  Noute,  extráes  os  aomnos, 
Que  húmida  entornas  pela  terra  opaca. 
Porta  alguma  não  ha  na  estancia  toda: 
Volvendo-se,  ranger,  bater  podéra; 
Ninguém  vigia  na  fragosa  entrada. 

De  ébano  um  alto  leito  está  no  meio, 
E  em  negras  plumas,  que  véo  negro  envolve, 
Bepousa  o  deus  co'a  languida  Indolência, 
Emtorno,  varias  formas  imitando. 
Jazem  os  Sonhos  vãos:  são  tantos  quantas 
Na  loura  messe  as  trémulas  espigas. 
Quantas  na  selva  uml^osa  as  moveis  folhas, 
E  os  grãos  de  arèa  nas  equoreas  praias. 

O  Somno  em  tantos  mU  não  tem  ministro 
Mais  destro  que  Morpheu,  que  melhor  fínja 
O  rosto,  o  modo,  a  voz,  o  traje,  o  passo, 
A  própria  locução;  porém  somente 
Este  afigura  os  homens;  outro  em  fera, 
Em  ave  se  converte,  ou  em  serpente: 
Icélon  pelos  deuses  é  chamado. 
Os  humanos  Phobétor  o  nomeam. 
Ha  terceiro  também  de  arte  diversa: 
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Em  arvore,  e  ifs^  fliçiís,  <jw  v^  pdjpf,  ^sfH^ 
Súbito,  e  ^rommpníf^  .9P  1çw*lpwifr 
Unfl  atteram  de  iip.ijitç  Pi^  ^ís^  e  p^  g^^fn^; 
OntroB  por  entrç  ff  povo  j^n^^tefi  yWflr 
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lia  flor  da  bçl^^  ^a^^  i^j^t^mnhQ»  fMft3, 
Qran  nome  Qi^jbre  ^a  ber^p^s  t^lva?  U^ea^^ 
E  á  fraterna  egual^s^  ^  gloria  fl99; 
Po^oq^jB  jfosfiiQ  15eitpr  de  BécqbA  filho, 
E  Esaco  de  id^^i^bpfí^  a  qual  4  fitn^v* 
Que  a  susto  o  produzj^  1&  i^  144».  uq^sbxD^p» 

Aborrecendo  ^  po^pa  dfts  ci(iU4«fl, 
Bemotò  do  pat^mP)  jm^igoe  paçQ, 
Nos  montes  f^  9acQ^(^^,  *m*vft  oa  Q»mffí%, 
Blesos  de  an^lt^iç^:  ipaí  car^fpQoto 
No  cortezfto  Jteflpmlto  fe  wypW-rft^i^ 

O  caracter,  ppirém,  bm^io,  agfwte, 
Inimigo  de  Amor  ntp  tiffh^  Q  moçQ» 
Um  dia  ás  patm»  marg^iM  f,  fom^mf^ 
Cebrena  Hesperif^  vift,  do  «ri  ftpn  r»ip& 
A  livre  trança  á^  gw^  WÉW?  &ecflâ»dp; 
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Hespería,  a  qaem  mil  vezes  entre  os  bosques 
Já  seguira  inflammado.  Ao  vêl-o  a  nympha 
Com  tanta  rapidez  foge  do  amante 
Qual  do  lobo  voraz  medrosa  corça, 
Ou  como  a  fluvial  adem  ligeira 
Foge  ás  unbas  cruéis,  se  é  assaltada 
Longe  do  lago  pelo  açor  violento. 

Corre  o  troyano  ardente  apoz  a  ingrata. 
Persegue  amor  veloz  o  veloz  medo:. 
Eis  serpe  occulta  no  caminho  hervoso 
Volve  á  planta  ftigaz  o  curvo  dente, 
Nas  vêaa  lhe  introduz  mortal  peçonha, 
Snpprime  a  fuga,  supprimindo  a  vida. 

O  misero  amador,  de  mágoa  insano. 
Abraça  o  lindo  corpo  agonisante. 
o:  Eu  me  arrependo  (grita)  eu  me  arrependo, 
Nympha,  de  te  seguir,  mas  nâo  previa 
Este  caso  fatal,  nem  desejava 
Yictoria  t&o  custosa,  e  tão  funesta. 
Dous  foram,  infeliz,  os  teus  verdugos: 
Deu  a  serpente  o  golpe,  eu  dei  a  causa, 
E  eu  fora  inda  peor  que  o  seu  veneno 
Se  a  morte  minha  não  vingasse  à  tua.  >     - 

Disse,  e  do  cume  de  cavada  rocha 
Ao  pélago  se  dá;  ■—  porém  doída 
Tethis  o  acolhe  brandamente,  e  logo 
Yéste  de  plumas  o  nadante  corpo^ 
Seu  cubicado  fim  negando  ao  triste. 
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Elle,  raivoso  de  existir  por  força, 
De  ter  com  duros  laços,  opprimida 
Alma,  que  da  prisão  sahir  deseja, 
Menêa,  assim  que  as  sente,  as  azas  noToe, 
Y6a,  mas  outra  vez  baixando  ás  ondas, 
Se  intenta  submergir:  yédam-lli'o  as  pennEiâ. 
Mais  o  amante  se  enraiva,  e  teima,  e  toma 
A  Bumir-se  no  mar:  da  morte  a  estrada 
Tenta,  retenta  ali,  sem  fim,  sem  fructo- 
Amor  lhe  gasta,  lhe  macera  as  carnes; 
O  collo  se  lhe  alonga,  o  mar  lhe  agrada, 
E  dos  mergulhos  seus  provém  seu  nome. 
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O  ^ovlfloio  de  PoJsroeíut, 
6  a  metamorpliose  da  Héouba»  aoa 

fTr Adostd^  áo  Idfwto  xn) 


Lá  defronte  da  Phrygia,  onde  foi  Troya, 
Jaz  teirra  pelos  Thracios  habitada; 
D'ella  Poljmnestor  o  império  tinha, 
A  quem  fartivamente,  oh  Poljdoro, 
Ten  pae  te  confiou^  para  educar-te 
Longe  da  coníhsão^  e  horror  da  guerra: 
Arbitrío  salutar^  se  ao  deshumano 
Comtigo  não  mandasse  «ureos  thesouros 
Premio  do  crime,  estímulo  do  avaro. 

Apenas  cáe  Dardania  envolta  em  cinzas, 
O  Bistonio  tyranno  empunha  um  ferro, 
O  crava  na  cerviz  do  tenro  alumno; 
E,  como  se  a  traição  sumir  podéra 
Co  misérrimo  corpo  assassinado, 
Po  cume  de  um  rochedo  ao  pego  o  lança. 

Na  Thrada  fundeara  o  bravo  Atrides, 
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Mar  seÉma  esperanâo,  e  veãto  amigor: 
Eis  da  terra,  espaçosameé^ie  rêt»^ 
Tão  grande  Ãchilles*  sáe  quaíl  era  em  TÍda^ 
Oo'nm  ar  ameaçador,  c'o  mesmo  aspecto 
Que  tinha  (paoiãó  horrivel  qtiiz  TÍUgar^^ey 
E  contra  Aganaemnôn  brandin  a  espada. 

^Esqneddos  die  mim^  pareis,  oh  Gregos  I 
(A  fera  sombra  diz)  mori^eit  eoiíiigo. 
Comigo  se  en4)erron  minha  mesmorial 
A.idéa  do  que  f«iil  Sede  mais  gratosy 
Sem  hoAra  não  deixdiS  o  meu  sepulcEro': 
Polycena,  por  tós  sacrificada, 
De  Achilles  indicado  applaque  os  manes,  d 

Cala,  e  desapparece.  Os  sócios  duros^. 
Ao  terrível  phantasma  obedecendo, 
Do  regaço  materno  a  triste  arrancam, 
Da  materna  anciedade  único  allivio* 
Forte,  e  mais  qoe  mulher,  a  infdis  virgem 
Ao  tumulo  fimesto  é  conduzida^. 
Para  victima  ser  da  irada  Sombifa. 

Co'a  phantasía  em  si,  depois  qne  a  chegam 
Para  as  aras  crUeis^  onde  conhece 
Que  ao  sáòríficio  bárbaro  a  destinam, 
E  depois,  vendo  em  pé,  vendo  a  seu  ladio 
Pyrrho  c'o  ferro  nú,  e  os  olhos  n'ella: 
<r  Um  sangue  generoso  eia  derrama. 
Derrama  (ao  impio  diz)  não  te  demores,. 
No  peito,  ou  na  garganta  o  ferro  embebe. 


Digitized  by  VjOOQIC 


254  OBRAS  DK  BOOAOB 


(lí'Í8to  a  garganta  off rece,  ofiTrece  o  peito) 

«Polycena  de  escrava  õdêa  o  nome; 

Deus  nenhnm  com  tal  víctima  se  abranda. 

Mas  quizera  qne  a  mãe  desamparada, 

Mãe  deplorável  me  ignorasse  os  fados; 

Só  ella  de  morrer  me  encurta  o  gosto 

Bem  qne  não  minha  morte,  a  vida  soa; 

Ella  deve  carpir.  Vós  affastae-vos; 

Meu  rogo  é  justo:  do  virgíneo  corpo 

Tirae  as  mãos  viris,  não  morra  escrava: 

Áquelle,  que  intentaes  (qualquer  que  seja) 

No  sacrificio  meu  tomar  benigno. 

Ha  de  ser  mais  acceito  um  sangue  livre. 

Se  ha,  com  tudo,  entre  vós  alguém,  oh  gregos^ 

Piedoso  a  extremas  supplicas,  a  prole 

De  Priamo,  d'um  rei  (não  a  captiva) 

Vos  pede  que  entregueis,  mas  sem  resgate, 

O  cadáver  sanguento  â  mãe  chorosa. 

Com  lagrimas  alcance,  e  não  com  ouro 

O  lutuoso  jus  de  honrar-me  as  cinzas. 

De  lhes  dar  sepultura:  em  quanto  pôde, 

Com  ouro  a  triste  mãe  remia  os  filhos. » 

Disse:  e  o  pranto,  que  intrépida  sustínha^ 
O  povo  não  susteve:  até  chorando 
O  ministro  feroz  lhe  enterra  a  custo 
Consagrado  punhal  no  ebúrnea  coUo. 
Eis  p  pé  lhe  fallece,  ao  chão  baquêa, 
E  uin  ar  de  intrepidez  mantêm  morrendo. 
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Ao  cair  inda  então  se  não  descuida 

De  encnbrir  o  que  é  lei  ter-se  encuberto, 

Besguardando  o  decoro  ao  casto  pejo. 

As  TrojanaSy  carpindo-se,  a  levantam, 
De  Priarao  a  progénie  ali  recordam; 
Quanto  sangue  vertera  uma  familia, 
Que  em  outr'liora  choram.  Choram  hoje 
O  teu  destino,  oh  virgem,  choram  hoje, 
Régia,  misera  esposa,  o  teu  destino; 
Régia,  misera  mãel  Nos  tempos  faustos 
De  Ásia  fecunda  symbolo  florente! 
Agora  inútil,  desdenhado  espolio. 
Que  Ulysses  vencedor  não  quereria, 
Se  o  memorando  Heitor  á  luz  nâo  deras  I 
O  gran  nome  do  filho  apenas  serve 
Para  obter  um  senhor  á  mãe  anciosa, 
Que,  nos  trementes  braços  estreitando 
O  corpo,  falto  já  de  alma  tâo  forte, 
As  lagrimas,  que  deu  á  pátria,  aos  filhos, 
E  ao  consorte  infeliz,  dá  hoje  a  esta. 

A  ferida  co^as  lagrimas  lhe  inunda, 
Temos  beijos  depõe  nos  lábios  frios, 
E  afaga  o  virginal,  querido  seio. 
Revolvendo,  empastando  as  cãs  no  sangue^ 
Diz  isto,  ou  mais,  e  o  coração  lhe  estala: 

cOh  filha,  ultima  dôr  (pois  que  me  resta?) 
Ultima  dôr  da  mãe  I . . .  Sem  vida  jazes  I . .  > 
"Golpe,  que  sinto  em  mim,  vejo  em  teu  peito! 
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Todos,  todos  os  meitts  asdim'  morí^t^íú. 
Também  ferida  estás!  Seres  isertípta 
Do  ferro,  por  mulher,  eu  presnikiia, 
E,  mtdher,  suceumbíste  ao  ferro  ÍHÍqttó'I 
De  teus  irmãos  o  álgÔ25  foi  teu  Véttitagôj 
O  mal,  o  horror  de  Troya,  ofero  AéliíUésI 

«Quando  és  fi^chas  Bà^òrtaeâ  de  ApoIIdi,  è'  Páiis 
O  bárbaro  cahiu,  eu  disse':  —  Agora 
Já  que  temer  tito  ha  do  infesto  Achifles-^*^- 
E  havia  que  temer:  tornado  em  tíiuziâ^ 
Os  restos  de  meu  sangue  inda  persiggtte, 
No  tumulo  o  tyranno  é  sempre  o  niestíiór. 
Para  fartar-lhe  a  crua,  a  negra-  Èanhk 
Fecunda  foi;  Dardania  jaz  por  térrtí. 
Em  catastrophe  atroz  findou  seU  fado; 
Mas  inda  para  mim  Dardaiiia  ejtistè, 
Lavra  da  minha  dôr  inda  o  progresso. 

a:D'antes  tantad  grand:ezas  póssúindby 
Tantos  genrois,  e  filhos^  c'rôa,  esposo. 
Hoje  em  desterro,  na  indigência  agoWij 
Do  sepulchro  dos  iheus  desarraigada', 
Sou  quinhão  de  Penélope,  que  altfiVa 
Ha  de  ás  matronas' de  Itaca  moôtrar-tii'e* 
Curvada  ás  suas  leis^  di^efúdo:  <s!Èé^tai 
A  mãe  de-  Heitói',  de  Príattto  a  cotiísttHfe.i) 

«Depois  de  tantas  perdas  tu,  oh- filha,' 
Que  do  luto  materno  er^as  allivio, 
Sobre  tdmulo  hostil  verteste  o  sángtté! 
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Dei-te  o  ser  para  victima  de  Achillesp 
Porque  vivo,  ai  de  mim  1  Serei  de  ferro  ? 
A  que,  rugosa  edade  aborrecida, 
Me  reservas  no  mundo  ?  Injustos  deuses, 
Para  que  me  guardaes,  senão  somente 
Para  novos  horrores,  prantos  novos! 

iiQuem  venturoso  a  Prí amo  julgara 
Depois  da,  que  deu  Troya,  horrivel  queda! 
Foi  feliz  em  morrer,  não  te  viu  morta 
Filha  minha,  e  perdeu  co'a  vida  o  throno. 

«  Serão  teus  funeraes,  oh  virgem  régia, 
Dignos  do  teu  natal?  Será  teu  corpo 
Nos  avitos  sepulchros  encerrado? 
Não,  já  nos  não  compete  essa  fortuna: 
Choro,  e  tosca  porção  de  extranha  terra 
(Dadiva  maternal)  só  te  pertencem. 
Perdemos  tudo. . .  ahl  Não,  reâta-me  um  filho 
Por  quem  supportarei  mais  tempo  a  vida, 
Único  filho  agora,  o  que  algum  dia 
Da  estirpe  varonil  era  o  mais  tenro, 
E  que  ao  Ismário  rei  foi  commettido 
N'este  mesmo  logar. . .  Mas  porque  tardo, 
Triste  filha,  a  lavar-te  o  peito,  e  rosto, 
Do  mortífero  golpe  ensanguentados  ?  » 


Com  vagaroso  pé  caminha  á  praia, 
Desgrenhados  os  cândidos  cabellos> 
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«Urna  me  daô,  troyanas  (dk  a  triate) 
Para  as  aguas  colher  de  qtie  preciso.» 
Eis  o  corpo  infeliz  dé  Polydoro, 
Lançado  pelo  mar,  vê  sobre  ã  arôa, 
E  do  Threício  ferro  o  golpe  fundo. 

As  troyanas  exclamam i  fica  muda; 
Ao  peito  a  voz,  e  o  pranto  tetroeedeto, 
Afficção  lli'os  devora:  está  qual  pedra. 
Já  põe  n'advetw  terra  olhos  immoveis, 
Já  furibundo  aspecto  aos  céos  levanta; 
Olha  do  filho  o  rosto,  olha  a  ferida. 
Porém  mais  a  ferida  do  que  o  to&to: 
Com  isto  se  arma  de  im,  ©  de  fereaa. 

Eequintada  «  paixão,  dispõe  viaga^r^-sej 
Dispõe  como  »e  fosse  inda  íainha, 
E  enleva-se  na  imagem  da  vingança* 

Qtoãl  braveja  a  leoa,  a  quôtíi  furtarbaa 
Tenra  prole  feroz,  que  inda  criavft,  ^ 
E  do  seu  roubador,  com  anom  horrivei. 
No  rasto  vae,  —  tal  Hécuba,  envolvendo 
Os  phrenesís,  e  o  prantoj  a  dôr,  «e  a  raiv^^ 
Lembrada  do  que  fora,  e  tião  do  que  •«#% 
Corre  a  Polymnestor,  ao  réo  do  orime^ 
Um  coUoquio  lhe  roga,  e  n'elle  affbcta 
Que.  lhe  quer  entregar  thesouro  occulto, 
Para  que  chegue  illeso  ás  mãos  do  filho. 

O  fraudulenfto  a  crê^  e  estimulado 
Da  fome  de  ouro,  a  segue  a  ermo  sitíô. 
Astuto,  em  brando  tom  lhe  diz:  «Não  tardos,, 
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o  thesouro  me  dá,  que  ao  filho  envias. 
Qnanto  me  tens  entregue,  e  me  entregares 
Que  tudo  elle  possua  aos  deuses  juro.  y> 

De  olhos  sanhudos  Hécuba  o  contempla, 
Ouvindo  o  vão  protesto,  arquí^a  de  ira, 
E  súbito,  em  soccorro  as  mais  chamando, 
Arremette  ao  perjuro,  ao  fementido, 
Pelos  olhos  cruéis  lhe  enterra  os  dedos, 
(Dá-lhe  forças  a  raiva)  e  lh'os  arranca. 
As  mãos  tenta  embeber  pelas  feridas, 
E,  do  pérfido  sangue  ienxovalhada, 
Lacera  mais,  e  mais:  não  ceva  a  fúria 
Nos  olhos  (que  os  não  ha)  mas  onde  os  homve. 

As  gentes  do  tyranno,  embravecidas 
Do  cruenéo  espectáculo,  arremessam 
A  vingadora  mãe  pedra«,  e  laBçae. 
Rouco,  irado  murmúrio  ^lia  soltan<ib. 
Contra  as  pedras  investe,  e  morde  as  peSraa: 
Os  lábios  se  lhe  alongam  de  repente, 
E  ergue  canina  voz,  fallar  querendo. 

Ao  sabido  logar  deu  nome  o  caso: 
Hécuba  (ainda  assim)  por  longos  tempos 
Teve  dos  males  seus  tenaz  memoria. 
Mesta  ululando  na  Sithonia  plaga. 

Os  gregas  <3ommoveu  «eu  duro  fado, 
Dos  troyanos  fieis  dobroja  a  «angustia; 
Aos  deuses  fez  piedade,  «  a  própria  Juno, 
Juno  até  confessou  que  Hécuba  triste 
Seu  desastre  fatal  nfto  merecera. 
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Pico  e  Oanente 

{Tradazido  do  Livro  xiv) 


Pico,ye  Ausonia,  rei^  Saturnia  prole, 
Nas  graças  corporaes  era  estremado, 
Do  espirito  nos  dons  não  menos  bello. 
Quarta  vez  o  espectáculo  guerreiro, 
Que  em  Elido  se  usou  de  lustro  em  lustro, 
Náo  podendo  o  mancebo  inda  ter  visto, 
Já  olhos,  já  suspiros  attraía 
Das  Dryades  gentis  nos  Lacios  cumes* 

Vós  o  amáveis  também,  vós  o  seguíeis, 
Cândidas  filhas  das  serenas  fontes, 
Oh  Nayades  do  Tibre,  e  do  Numicio, 
Deusas  do  Nar  veloz,  do  Arno  pequeno, 
Do  Farfaro  sombrio,  e  do  Anio  puro, 
Co'as  outras,  que  da  Scythica  Diana 
Moram  nos  bosques,  nos  visinhos  lagos. 
^Mas  todas  enjeitava,  e  quiz  só  uma, 
Só  uma  o  captivou,  penhor  mimoso, 
Que  lá  no  monte  Palatino  a  Jano 
^Segundo  é  tradição)  Venilia  dera. 
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NoB  annos  de  hymeneu  florece  a  iiympha; 
Preferido  entre  mil  competidores 
Eis  a  Pico  em  Laurento  Amor  a  entrega, 
Bara  na  gentileza  era  Canente 
Barissima  porém  na  voz,  no  canto ; 
Com  elle  pedras,  arvore»  movia. 
Detinha  os  rios,  amansava  as  feras, 
Tirando  ás  aves  o  temor,  e  o  vôo. 
Ella  o  seu  doce  amor  cantava  um  dia. 
Quando  aos  Laurentes  campos  contra  os  bravos, 
Cerdosos  javalis  saiu  o  esposo. 

De  alentado  ginete  o  dorso  opprime, 
Tem  na  dextra,  e  sinistra  agudas  lanças, 
Preso  o  phenicio  manto  em  laço  de  ouro* 
Fora  a  filha  do  Sol  aos  mesmos  hoBquea 
Para  colher  no  monte  as  hervas  nova  9, 
Distante  dos  Circêos,  a  quem  deu  nome, 
D'uns  ramos  escondida  o  moço  venda, 
Se  assombra,  cáem-lhe  as  hervas  que  apanhara  j 
Já  lhe  lavra  a  paixão  de  vêa  cm  vêa, 
Apenas  volve  a  si  do  vivo  assalto 
Tenta  manifestar  o  ardor  interno. 
Mas  do  ginete  a  fervida  presteza, 
E  os  circumstantes  guardas  o  estorvaram, 
«  Nem  que  te  roube  o  vento  has  de  escapar-me, 
Se  inda  eu  sou  a  que  fui,  se  inda  ha  virtude 
N  as  plantas,  e  meus  versos  não  me  enganam*:» 

Diz:  e  eis  um  javali  de^  aéreo  corpo, 
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Finge-0,  perante  o  rei  correr  o  manda, 
E  mostrar  que  se  acolhe  aos  densos  maios 
Em  parte  onde  o  eayaHo  entrar  n&o  possa. 
De  imaginaria  presa  hallacinadoí^ 
Salta  o  mancebo  das  fumantes  eoataS| 
Segue  esperança  vã,  Mlaz  objecto, 
Discorre  aqui,  e  ali  pela  alta  solva. 

Já  Circe  principia  aa  magaâ  precest, 
Em  verso  ignoto  adora  ignotos  deuses, 
Verso  com  que  ennegrece,  eeocmde  a  Lua^ 
Com  que  o  Sol,  com  que  o  pae  de  sombras  mancluL 
.  Assim  que  os  sons  do  encanto  o  oéo  condensam, 
Que  um  vapor  tenebroso  a  terra  cxhala, 
E  pelo  bosque  os  mais  vaguéam  cegos^ 
No  escuro  as  guardas  já  do  rei  perdida». 
Apto  o  logar,  e  o  tempo  achando  a  amante: 
«  Oh  tu  entro  os  mortaes  o  mais  formoso, 
(Suspirando  lhe  diz)  por  esse  aspec4x>, 
Por  esses  que  os  meus  olhos  encantaram, 
E  fazem  com  que  eu  deusa  te  supplique, 
Premêa  activo  amor,  em  que  mo  mflammas; 
O  Sol,  que  tudo  vê,  por  sogro  acoeita. 
Duro  não  fujas  da  Titânia  Circe.» 

Disse,  porém  feroz  elle  a  regeita, 
EUe  rogos,  e  affagos  lhe  repulsa, 
Besponde:  <rNão  sou  teu,  quem  quer  que  seJAs; 
<í  Outra  me  tem  captivo,  e  praza  mos  numes 
Que  dure  longamente  o  captiveiro. 
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Os  laços  coujugaés^  os  puros  laço^. 
Não  hei  de  enxovalhar  d©  amor  externQ 
Em  quanto  amigoa  &das  me  guardarem 
De  Jano  a  fílbíi^  a  singula?  Canente.  )i 

Circe  (enfadada  dè  lhe  instar  aem  frueto) 
Diz:  a:NãQy  n&o  has  de  impunemente  amaUa, 
Nena,  jamais  tomarás  a  ver  a  esposa.  \ 

Mulher  depois  diamante,  e  de  oífendida 
Conhecerás  o  que  é:  para  teu  damno 
Sou  mulher,  o$endid|i,  amaqte,  e  Oirce.& 

Ao  occaso,  ao  nascente  então  se  volta, 
Duas  vezes  áqaelle,  a  este  duas; 
Depois  no  corpo  do  gentil  mancebo 
Três  toques  dá  oo'^  vara,  e  di?  três  versos. 
EUo  foge^  6  da  própria  ligeireza, 
Da  nimia  rapidez  vae  admirado: 
Eis  que  subitamente  em  si  vê  aza». 
Aí&ontado,  raivoso  de  sentir^-se 
Ave  nova  adejar  nos  laoios  bosques. 
Despede  o  fero  bico  aos  duros  troncos, 
Com  fúria  aqui,  e  ali  golpêa  os  ramos.. 
Côr  de  purpúreo  acanto  as  pennas  Qcam, 
Em  pennas  a  áureo  nó  também  se  torna, 
Listra  dourada  lhe  rodêa  o  colo, 
E  a  Pico  do  que  foi  só  resta  o  nopae. 
Entretanto  par  elle  os  seus  clamavam, 
Sem  podelro  encontrar  na  longa  ftdvo. 

Circe  em  fim  lhe  apparece  (as  auras  ti^ha 
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Adelgaçado  já,  já  permittído  ^^ 

Que  o  sol,  e  o  vento  as  névoas  dissipassem) 
Mil  crimes  exprobrando  á  vingativa, 
Guardas,  monteiros  o  seu  rei  lhe  pedem, 
E  dispOe-se  a  cravar-lhe  as  ferreas  lanças. 
Suecos  de  atro  veneno  a  maga  entorna, 
A  Noute,  os  numes  d'ella,  o  Cahos,  o  Avemo 
Pelo  forçoso  encanto  ali  convoca, 
E  6ra  á  terrível  Hecate,  ululando. 

Eis  salta  do  logar  (que  espanto !)  o  bosque, 
Amarellece  a  folha,  e  geme  a  terra, 
Tingem-se  as  hervas  de  sanguíneas  manchas, 
Boucos  bramidos  saem  das  rotas  penhas, 
Ouvem-se  cáes  latir,  silvar  serpentes, 
Vê-se  o  cháo  d'ellas  negro,  e  ténues  sombras 
Nos  ares  em  silencio  andar  girando* 
Attonitos  de  horror  descoram  todos; 
Mas  co'a  vara  tremenda,  e  venenosa 
Toca-lhes  Girce  as  bocas  assombradas. 

Pelo  tacto  fatal  se  tornam  monstros 
De  improviso  os  mancebos  lastimosos. 
Em  nenhum  permanece  a  antiga  forma* 

Já  no  occidente  o  sol  fechara  o  dia,  . 
E  com  olhos,  com  alma  em  vão  Canente 
Pelo  perdido  esposo  inda  esperava. 
Pizam  bosques,  e  bosques  servos,  povo 
E  com  fachos  nas  mftos  exploram  tudo* 
A  nympha  de  chorar  não  se  contenta, 
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Aos  ais,  aos  gritos,  e  arrancando  as  tranças, 
Quantos  extremos  ha,  todos  pratica; 
Sae,  corre,  vaga,  insana,  os  lacios  campos. 

Seis  luas  (infeliz !)  seis  soes  a  viram 
Em  continuo  jejum,  continua  vela 
Por  valles,  por  floresta,  por  montanhas, 
Por  onde  o  desacordo  a  foi  levando. 
Do  pranto,  e  do  caminho  emfim  cançada, 
O  Tibre  a  viu  cair  na  margem  sua, 
Ali  ao  desamparo,  ali  sosinha 
A  triste,  modulando  acerbas  magoas. 
Soltava  um  ténue  som,  qual  canta  o  cysne 
O  débil  verso  precursor  da  morte. 
A  amante  deplorável  manso,  e  manso 
Em  lagrimas  saudosas  se  liquida, 
Vae-se  ali  pouco  a  pouco  attenuando, 
E  nas  auras  subtis  se  desvanece. 

Pelo  caso  o  logar  ficou  famoso: 
Vós,  do  nome  da  nympha  miseranda 
Canente,  oh  priscas  Musas,  lhe  puzestes. 
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A.  apotheoais  de  Etoéa3 

(Tradaxiio  do  Livr*  zir) 

Já  do  piedofio  Eaéas  a  viriude 
Enternecera  os  deuses^  «xtingaini 
Da  própria  Jnao  a  malquerença  ido^a;: 
E,  fírmo  a  herança  do  cresoente  AscaBÍ0, 
Bepouso  ao  pae  cabia^  era  já  tempo 
De  ir  lograr-se  dos  eéos  o  heróe  troyaoo. 

Yenus  por  elle  interessara  oa  niimes^ 
E  de  Jove  abraçando  o  ooljb  angustot 
(( Pae,  nunoa  repugnante  a  meus  deseJM, 
De  teu  amor  (lhe  diz)  o  extremo  apura, 
Clementíssimo  attende  ás  preces  minhas. 
Meu  caro  Enéas,  quê  é  por  mim  teu  neto, 
Gráo  de  nume  inferior  dicance  ao  menos. 
De  algum  modo  nos  céos  meu  alho  admitte. 
Bem  lhe  basta  uma  vez  entrar  no  reino 
Onde  é  tudo  aversão,  tristeza  tudo, 
E  haver  passado  por  estygias  ondas.i> 
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Soou  ã  approvação  dos  deuses  todos, 
Nem  Satumia  ficou  de  aspecto  immovel, 
Antes  aíFavel  annuiu  ao  rogo. 

Então  lhe  disse  o  pae :  <l  Sois  dignos  ambos 
Tuy  e  teu  filho  da  celeste  graça. 
Cumpre  o  desejo  em  fim.  d  —  Calou-se  Jove. 
Còm  vozes  gratas  a  exultante  deusa 
A  mercê  retribuo,  e,  conduzida 
Nas  auras  leves  pelas  niveas  pombas, 
Desce  á  margem  Laurente,  onde  serpêa 
O  Numieio,  de  canas  assombrado^ 
Levando  ao  mar  visínho  as  vítreas  agoas. 

A  linda  Cytheréa  ordena  ao  rio 
Que  tudo  o  que  é  da  morte  a  Enéas  lave, 
£  em  silencio  no  mar  depois  esconda. 
As  ordens  o  deus  húmido  executa; 
Tudo  quanto  é  mortal  extráe  de  Enéas^ 
B  co'a  pura  corrente  o  volve  puro: 
A  parte  só  que  é  óptima  lhe  deixa. 
Eis  a  amorosa  mãe  o  aromatiza, 
Unge  de  óleo  divino  o  corpo  amado, 
Honra-lhe  os  lábios  do  ambrósia,  e  néctar, 
Deus  o  faz,  que  dos  povoe  de  Quirino 
Indigete  é  chamado,  e  sobe  ás  aras. 
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A  apotheosls  de  Rómulo,  e  Hersilia 

(Tradazião  do  Livro  iiv) 


Tacio  morrera,  e  Rómulo  aos  dous  povos 
Eqnilibrstva  as  leis,  quando  Mavorte 
Dos  mortaes,  e  immortaes  ao  rei  supremo 
(Deposto  o  morriáo)  fallou  d'est'arte: 

<iO  tempo  é  vindo,  oh  pae  (por  quanto  Boma 
Em  robusto  alicerce  está  segura, 
E  um  só  braço  a  modera)  é  vindo  o  tempo 
Em  que  alto  galardão,  promessa  antiga 
A  mim,  teu  filho,  a  Bomulo,  teu  neto, 
Credor  do  grande  premio,  se  eflfeitue, 
E  o  destinado  ao  céo  se  roube  á  terra. 
No  conselho  dos  deuses  tu  outr'hora 
Me  disseste,  senhor:  (e  o  pio  annuncío 
Gravei  no  coração,  gravei  na  mente) 
— Erguido  aos  céos  por  ti  será  teu  filho:  — 
Batifica  a  palavra  sacro-sancta.  d 

Ao  guerreiro  annuiu  o  omnipotente; 
Os  ares  condensou  de  opacas  nuvens, 
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No  raio,  no  trovão  p6z  medo  á  terra, 
O  impávido  Gradivio,  á  luz,  e  estrondo, 
Vê  que  é  dado  o  signal  do  rapto  augusto. 
E,  firmado  na  lança,  ao  carro  salta. 
Brutos,  oppressos  de  temão  sanguento, 
O  sonoro  flagello  açouta,  esperta. 
Dirigindo-se  o  deus  por  entre  os  ares^ 
Pára  no  Palatino,  umbroso  cume^ 
E  ao  filho,  que  ali  julga  os  seus  Quirites, 
Arrebata  d'ali  co'a  mão  nervosa. 
Nas  auras  se  lhe  vae  quanto  é  da  morte, 
Qual  a  plúmbea  porção  que  sáe  da  funda 
Seu  reçumanto  humor  perde  voando. 
Toma  o  romano  heróe  radiosa  face, 
Face  mais  digna  da  morada  eterna. 
Tal  como  a  que  se  vê  na  purpurada 
Imagem  de  Quirino,  imagem  sua. 

Por  morto  o  claro  esposo  Hersilia  chora : 
Eis  dos  céos  a  rainha  ordena  a  íris 
Que  baixe  ao  mundo,  e  que  á  viuva  excelsa 
Estas  benignas  vozes  pronuncie: 
«Oh  da  gente  sabina,  e  lacia  gente 
Honra  primaria,  singular  matrona. 
Já  digna  esposa  d'um  varão  sublime. 
Do  deus  Quirino  agora  esposa  digna  1 
Não  chores:  se  teu  Ínclito  consorte 
Morrendo  estás  por  vêr,  segue-me  os  passos. 
Comigo  ao  bosque  vem,  que  lá  verdeja 
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No  cimo  Qairinal^  e  assombra  os  lares 

Do  monardia  romano. :»  —  íris  submissa 

Pelo  arco  immenso  de  vistosas  cones 

Desce  rapidamente:  eil-a  ua  terra, 

E  o  que  ella  a  Juno  ouviu  Ibe  escuta  Hersilia* 

^Oh  deusa  I  (proferiu  a  alta  matrona. 
De  pejo  os  olhos  elevando  apenas) . 
Qual  d^ellas  és  não  sei,  mas  sei  que^ás  deusa: 
Não  cabe  esse  esplendor  a  um  -ente  humano. 
Guia,  ah  I  Guia-me  a  vêr  o  ausente  esposos 
Se  olhal>o  inda  uma  vez  me  daes^'  oh  Fados, 
A  presença  dos  céos  terei  na  sna*]>  ^ 

N'isto  ao  Romuleo  monte  se  encaminlia, 
E  leda  o  sobe  co'a  Tbaumantia  virgem. 

Súbito,  das  eatrellas  despegado, 
Vem  direito  á  montanha  éthereo  lume; 
Os  cabellos  do  Hersilia  toca,  infiamraa, 
E  com  ella  apoz  gi  revoa  aos  astros. 

De  Boma  o  fundador  nós  céos  a  acolhe; 
Muda-lhe  o  corpo  antigo,  o  antigo  nomç, 
Ora  lhe  chama,  e  de  Quirino  ao  lado 
Gosa  com  elle  dos  romanos  cultos. 
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^.r  A  alma  àe  Júlio  Ctesar  miniaâa  ^em 
1  Oometa 

g  l  (Traduzido  do  Livro  %v) 

1  t 


Da  tua  morte,  oh  Gesar:,  teve  o  mondo 
Não  duvidosos,  tétricos  presagioa. 
É  fama  que  em  íulmii^ueas,  atras  nuvens 
Tubas  horrendas,  ainms  estrondosas, 
Duros  clarins  os  pólos  atroaram, 
Do  negro  parricidio  annuncios  dando; 
£  voz  geral  também  que  o  Sol  tristonho 
Um  paUido  clarão  mandava  á  ierra, 
Que  nos  ares  arder  se  viimm  fachos, 
E  em  chuveiros  cair  sanguineas  gotas; 
De  ferrugineo  véo  aurgir  a  Aurora, 
De  sangue  o  carro  teu  vir  tinto,  oh  Lua. 
Omn  dolorosos  sons  o  mocho  esquerdo 
Logares  mil  entristeceu  de  agouros, 
N'outros  mil  o  marfim  se  viu  chorando. 
Foram  cantos,  e  vozes  de  ameaço 
Sentidos  nas  florestas  consagradas; 
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Acceita  aos  numes  victima  não  houve: 
Feros  tumultos,  imminentes  males 
Vinham  na  rota  fibra  appareoendo; 
Achou-se  jias  fatidicas  entranhas 
Decqiada  cabeça  gotejante; 
No  iofo,  em  torno  aos  templos,  ante  os  lares 
Os  cães  nocturnos  ulular  se  ouviram, 
Roma  tremeu,  por  ella  andaram  sombras. 

Tolher  o  effeito  de  vindouros  fados, 
De  medonha  traição  tolher  o  effeito 
Não  puderam  do  céo  com  tudo  avisos. 
Entram  punhaes  sacrílegos  no  templo: 
Que  theatro  da  barbara  tragedia, 
Da  acção  nefanda,  o  teu  Senado,  oh  Roma  I 

A  alma  Yenus,  porém,  baizando  á  cúria, 
Entre  os  conscriptos  invisível  pára. 
Em  quanto  da  perfídia  os  golpes  fervem. 

Eis  de  César  o  espirito  arrebata 
Sem  dar  tempo  a  que  em  ar  se  desvaneça, 
Quer  apural-o  nos  ethereos  lumes. 
Erguendo-o,  vê  que  luz,  vê  que  se  inflamam: 
Ella  o  solta,  ello  vôa  além  da  Lua.  I 

De  acceza  grenha,  de  espaçosa  cauda,  | 

No  céo  girando,  resplandece  estrella.  ^       | 


FIM. 
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